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SUAI MIAMO

ACT03 DO PonER r:x•seiyrrva:
livereto n. 10.383, que approva ti nova ecnsalidação dr ,s leis, n le..retet e

deriaõea refereie.n	 Corp0 tliplonvitie0 brazgei n o.

Ministerij da Justiça	 Nexocios 1.i eriore;	 Rec..
Ministerio	 — Decreto d ., 12 do c irreme — Re..tifienão.

Min'stetio	 Mat.inba — li 'mito de 30 de juin, fin.b e de G do e:i-rente.

SI:elzETARIÀS	 F.STADo:

Ministerio Cia du:tiça	 Neto. ia4 Interiores - Portarias — Expediente da

Pir,riorias de .111 . .iica, Contabilidade e Geral do :-'1utle Publica e da Po-

licia do . 1 st liii	 ederal.
Ministeri) t i a l'av. y oda — Circular — Titulo — Portaria — Expcliente

DirecorHs do G,iiiincte do Iiie:.ouro naconal, da Receita Publica, da Esta.

ittii commercia1 e da Iinprenaa Nicional e Dia tio °tiú-tal e movinv,nto

da	 (1,, Conieri,ão.
Ministeria ti MR1111118 - Porairii.a — Expedien•e.
Mininterio da Guerra — Portarias — Expediente.
Miniaterio da Viação a O h	 Pablieas	 l'ortarini; — Expedien'e das Dire-

rtorkta	 Contilnlidade, 'Viação, ()brim Publitus, Correios, Teto'

griii/}19 n e 1111min:10o e da 1itsnedtoria de Obras Contra as Sereas.
Ministerio cl,, Azricultora, Iiidus n ria e Cannuereio — Em,ediente da Direetorio

Geral ,le A.rrieultbra.

Tribun.t1 d ,` Contas — Dittrio dos Tribanac.s — Noticiario — Parte Comutar- •
tini— Rendas rubliras — Mit reis regialradn, — Edit .aes e trvi,os

li ations ,-,as — 8 .,ciedades	 — 1'a tentes de inveneao —

•,111n,

DIÁRIO OFTICIAL
DESPA .H0 COLLECTIVO

Nu Palacio do Governo realizou-se limitem, ás 2 horas da tarde,

'a re'JniL0 seman al do alinisterio para deinclio collectivo. S. Ex. o

Sr. Pre,idente tia ltcpubliva assignim os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negorios Interiores:

Expedindo os decretos:
N. 10.392., que abre o credit) csrcial tio 60:000$ para paga-

mento de subvenção ao Instituto de Surdos-Mudos do (tainha
N. 10.393, que abre o' de 270:e:i95936, para

pagamento de contas de lorneciinentos feitos em 1909 á Força Policial

do District° Federal.

alinisterio da Fazenda:
Expedindo os derreto's:

< 10.387, que autoriza o Ministerio da Fazenda a entittir apo-

lices ali' . a quantia de 32.000:0005, pap3I, para • liquidar as dividas

tia Sociodade .11101)3 . 113a Lloyd Brazileiro, e dá outras providen-

cias;
; N. 10.388, que approva as alterações feitas nos estatutos da

sociedade <A Providencia a , com séile nesta. Capital, autorizada a

funceionar na Republica pelo decreto . n. 9.652, de 10 de julho

de 1912;

N. 10.389, que autoriza a Sociedade Mutua Beneficente Emiti-

listaria, com séde na cidade de S. Paulo, a funrcionar na Ilopublic

O approva com alt rac)es 03 5e115 estatutos.

Nomeando Ilionberto Ponce de Leão para o logar de corretor d.,
fundos publicos da Praça do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha:
Expelindo o decreto n. 10.391, que altera o decreto n.

28 de agosto de 1911.

Promovendo, no Corpo da Armada, por antigniiiade, ao posto de
capitão-tenente, 0 capitão-tenente graduado Francisco X . Vier da
Costa, e ao posto de l a teuente o 1° tenente graduadr Laurindo lier-
cilio Dias.

Graduando, no Corpo do Armada, no posto de capilae-timente,•
I° tenente José Joaquim Mattos de Azeveda, e no de 1^ tenente o 2
te gynne Olhar

EX0113ntido

O capitão de mar e gnorra Henrique Teixeira SaddJck de Sá do
cargo de chefe da 5 4 secção da Snporiotendencia do Pessoal;

O capitão de mar e guorra Joaquim de Allrinpill •qce Serejo de
C argo de ajudante da Snperintendencia do Mitt3rial;

O capitão de fragata Frederico 	 Cruz S (.•o do carga de In
speetor do Arsenal de Marinha do Estiido do Pará.

Nom em nlo

O capitão do mar e guerra IL3nrique Teixeira SaiLlock do Sá p3r2

exercer o cargo de ajudante da Sup.irititon teoria do Material;

O capitão de fragata Jos:; Francisco de M mra para exercer

cargo de inspector do Arsenal de alarinha do Estado do Pará

O carta° de corveta Galrado Heck para exorcer o carga de

a iiitio naval junto á Legação do Brazil no Japão.
R ,formando, a In lido, o vice-almirante graduado Emilio de Mi

panda Ferriira Campello no posto e com o solda d aliniranto, e o ca-
pitão de fragata Arthur Doocleriano d3 oliveira no mesmo posto, coa

o soldo respectivo e a gradnação (1:-.; capitão de mar e gimrra.
Mandando contar ao capitão de mar e gu3r.ia Altino Flavio di

Miranda Corréa, em resarciimenta de preterição, a antiguidade

sua promoção ao posto de capitão de fragata, de 3 de junho do 190
do posto actual, de 22 de inalo de 1911.

Transferindo para o quadro supplementar o contra-almira ta(

Francisco José Marques da Bocha, por se achar á dispasição do Minis-
terio da Viação e Obra- s Publicas, e os offiriaes que se acham prestan-

do serviço era outros ministerios.

—Mini-terio da Guerra

Expedindo o decreto n. 10.390, que altera o plano de uniformes
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para o Exercito na parta relativa ao 1° e 2° uniformes dos alumnos da
Escola Militar.

Promovendo
Na arma de cavalaria, a 2° tenente, o aspirante a official Fia ri-

visco de Paula LinharJs.

Na arma de infantaria, a capitão por estudos, o t ireut Auto-
Wo Joaquini de Souza; a 1° tenente, os 2°' tenentes Boaner;os

Lows de Souza', piai. estalos, e José Pereira de Vas iiticellos, por
antiguidade contada de 23 de julho de 1909.

Nomeando 1° tenente medico do Exercito o Dr. João de Ar ajo

'kimps.
Exonerando, a , pedido, tto cargo de director da Confeihritção do

ro b'Jazileiro o g mera' de divisão gradua.do, reformado, alano,d An-

tonio da Cruz Brilhante.	 •

Classificando

- NO 1° esanadrão do 15° regimento de cavallaria °capitão Arn yin-
'ao de Gusmão.

Na arma de infantaria, o major ihomaz Epiphattio s
no 21° batalhão do 7° regimento; os Capitães Esperidião José de Al-

meida; na 33 o:Mapa:dia do 14° batalhão do 5° regimento; 'Antonio de
Bittencourt Leite, no 48° batalhão da caçadores, como ajudante; José
Luiz de Souza Sobrinho, na i a companhia do 31° batalhão do 11° regi-
mento; Manoel Vianna de'Carvalho, na 1° companhia do 37° batalhão
do 13° regimento, e Mario ClementinO de Carvalho, na 3° companhia
do 24° batalhão do 8° regimento.

Concedendo reforma ao coronel da arMa de artilharia Nicanor

onçalves da'Silva Junior e ao tenente-coronel da arma da cavalla-

ria Manoel Joaquim Machado.

Concedendo aposentadoria a Rufuno Joaquim Adolpbo no legar

de remador das embarcações do Departamento da Administração.

Mandando aggregar ao quadro respectivo da arma de infantaria,
sem vencer antiguidade, o 1° tenente Miguel Archanjo de FigueL'edo,

até que de direito lhe caiba a inclusão no dit3 quadro.
Transferindo

O capitão José d' Avila Carcaz do quadro ordina.rio da arma de
artilharia para o supple,mentar da mesma arma:

Os capitães Raul Dmvsby Cabral Velho, da i a Companhia do 23°
batalhão-para a fado 24° e João Philadelpho da Rocha, da 1 a compa-
nhia deste batalhão para a i a dacptelle; Octaviano Augusto da Moita,
da 3 companhia do 41° batalhão do 14° regimento para a ao 53°
batalhão de caçadores:

O 2° tenente Waldemar Nunes Gaivão, da arma de lufa itara
para a de cavallaria.

Concedendo demissão do serviço do Exercito ao 1° teneate

Irma de cavallaria José de Góes Artigas.
Mandando contar ao 2° tenente Raul Mendes de Paiva antigui-

dade de posto da 28 de janeiro de 1909, data de sua nomeação do al-

feres alumno e considerar o dito official como pertencente á arma de
infantaria.

Mandando incluir no' quadro Ordinariá da firma . de cavallaria o
2° tenente Waldemar Kohler Riedel e no da arma de infantaria o

2° tenente Camilló Olynapio Paraguiassú.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas,:

Expedindo os decretos
N. 10.391, que crea um districto radiotelegraphico, a que ficarão

subordinadas as, estaQes radiote1egraphica4 . 49, Acre, •Amazonas,e
Pará;

N. 10.305, que ca.ncella as clausulas Xl e XII das que baixaram

com o decreto n. 7.481, de 29 de julim de-1909, e .altera a clausula X.

a que se refere o decreto n. 8.747, de 25 de maio de 1911

N. 10.300, que apProva e orçamento supplementar para os 'tra-

balhos de reconstrucção da linha de S. Francisco, da Ode de viação

geral da Bahia;
N. 10.397, que concede á The Marconi's Wireless Telegraph

Company, sem privilegio ou monopolio de especie alguma e sem onns

para o Governo, licença para estabelecimento e trafeg.) das estaçO
radiet legraphicas do primeiro grupo da rode radiotelegraphica na-

cional, definido p2lo decreto n. 10.090, de 19 de fevereiro ultimo, O

instrucções anu xas;

N. 10.308, f l ua approva as despezas feitas pela Companhia Pau-

lista de Estradas de Ferro, durante o animo de 1912, nas linhas ferreas

de concessão f;,li ral;
N. 10.390, tou- approva oa estudos definitivos do trecho com-

prehendido entre os kilotnetros 135.500 a 326 000 da linha de Ban-
deira de Mello a Brotas, da rifile de viação ferrea da Bahia, e bem

assim o orçamento, na importancia de 10.092:0948740.

A posei) ta n
Alfredo Azevedo no legar de 1° official da Directoria Geral aos

Correios ; Candido Francisco ̂das Chagas no logar de 3° &Miai da

Directoria Geral dos Correios ; João Manoel de Castro no l(r,rar de

amanuense da Administração dos Correios do Eatado de S. Paulo.,
Mi tisterio da Agricultura, Indu3tria. o Commercio:

Concedendo patentes de inveinão a:

United Sim() Machinery Company of South Arrierica, upara — aper-
feiçoamentos em machinas de moldar CUri..3S de calçadoli,)

Naegeli & Comp., para -- um novo processo para a fabricação de

materias corantes pretas contendo enxofre.

Aktieng-sellschaft fur Garnffibriktion, para—um fio aperfeiçoado

feito de tiras de papel.
Limited, para — um processo para utilização da

turfa pela gazeificação em gazogeneos com recuperação dos sub-

productos.

William Ilepworth iDixon, para — aperfeiçoamentos em compo-
si(óes para accendalhas.

General Electric. Com pany, para — aperfeiçoamentos em appa-
relhos de illuminação com tubo de vacino.

The Anolian Company, para — aperfeiçoamentos em tiras mu-
i sicaes perfuradas.

Holm & Kahler, para — aperfeiçoamentos em minas marinhas.
Olof Ohlsson, para — aperfeiçoamentos em meios para produzir

urna ignição constante em motores de combustão interna.
George Evans, para — aperfeiçoamentos em saltos amorniveis

para calçado.
Augusto Carlos na fiva Telhas. para—um processo da fabricação,

por agglomeração a frio, de praductos coramicos de toda a esPecio,
como tijollos, telhas, tubas e outros.

Annibale Beretta, para	 um recipiente inexplosivel para li-
quides inflammaveis.

Rodelpho Trauers, para — um apparellm annunciador de Nas,
para carros de carris urbanos e semelhantes.

Henrique Molinari, para	 una motor apeacitoado a vapor ota
motor universal systema Molinari ,.	 • ,

Antonio Luiz da Silva, para — um novo procese para trata...~Ff
mento da jacutinga de ferro, em tijollos ou semelhantes, segundo o,
processo.

I	 " "" r"","
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Wetcarbonizing Limitai, para — um processo aperfeiçoado de
utilização da turfa.

Osven B. Ammes, para — aperfeiçoamentos em dispositivcs
d tbsorpção de choques de vehiculos.

Joseph Henrique Brown, para — apei f. i oarnentos no fa-
brico de contrafortes de bico de calçados.

Samuel Cleland Davidson, para — aperfeiçoamentos um e::-
tracção ou coagulação e outro tratamento de borracha, extrahida

latex.
Francis Alban Byrne, para — aperfeiçoamentos em ou re*a-

tivos a coagulação e tratamento da borracha, e para — aperfeiçoa-
lidos em processo para coagulação o tratamento da borracha e ap-

p relho para esse fim.
Charles Wesley Jean, para — aperfeiçoamentos em prensas
The Aeollan Company, para — aperfeiçoamentos em tiras

muzicaos perfuradas.
J >sé Guerra, para — um novo preparado denominado «0:eo

de ricino espumante.»
Maurice Le Blant; para	 uma nova Camara de ar p: ra

aros pneumaticos.
Berliner linpcirt und Export Gesellschaft, para — um ncva

processo de fabricação do pianos (pivots) para fixação de dentes ar-
tificiaes.

Paulo Sack, para — tim novo processo para fabricar a' , ã o
destinado a fins' industriaes.

Eugenio A. fl. de Barros, para — um novo producto impei -
meavel, denominado dlydro-Fugo» impermeavel ideal destinado a
construcoes eiis geral.

Bernardo Vianna & "CoMP., para — um novo syst3ma ee
carteira	 acondicionamento de cigarros.

• Victor Julian Pugret, para — um processo aperfeiçoado rara
o fabrico de comento.

José Almada de Sant'Aima, para	 aperfeiçoamentos em sellins.
Sociedade em . Commandita simples G. Langlois & Comp. —

para um novo cimento para concreto batido.

Benjamim Moraes, para --•• um novo medicamento, denom:-

nado oCymarolo para uso veterinario.
Severo Dantas & Comp., para — aperfeiçoamentos cai ca xas

de piano.
Carlos Sassen, para — um novo processo de fabti:ação de

pão, denominado vPão hygienico C. S.»	 •
Jons Lauritz Nilsson, para — apparelhos para regular a

temperatura do liquido refrigerador e a graduação da humidado do
ar nos dispositivos refrigerantes.

Por occasião do despacho conectivo o Sr. ministro da Fazenda
prestou ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes informa-
ções relativamente ao periodo de 6 a 12 de agosto de 1912:

Não solTreu alteração sensivel o mercado de cambio na ultima
semana.

O Banco do Brazil sacava hontein a 90 d/v., á taxa de 16 1/8
*e obtinha letras para col •ertura a 16 5/32 e 16 3/10.

As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações
dP cambio a 90 d/v., foram as seguintes

Nacional Ultramarino 	 .	 10 3/32
Th sB i i h Bank, 16 1/16, 16 3/32 e 16 1/8.
Lond m an 1 Rivor Plate, 16 1/16 e 16 3/32.

Française et Italienne 	 	 16 ir r,
Brasilianische Bank 	 	 16 1/16
Espanol del Rio de La Nata 	
London and Brasilian'Bank 	 	

16 1/1
16 3/3

3
2

AlleMao Transatlantico 	 	 16 1./13
Dentsche Sadamericanische 	 	 16 1/; 3

A cotação oficial do cambio sobre Londres foi. de 16 3/32 a 9)
dias e 15 15/16 á vista, contra igual cotação na t e rv-"Ara anterior.

O movimento da Bolsa foi regular na ultima semana.
As apulicos geraes de 1:0003 cotaram-se de 920$ a 9355000.
A3 do emprestimo de 1897 obtiveram vendas no dia G a 9103 C

960$000.
As do emprestimo de 1909 foram vendidas de 8955 a 9003000.
As do emprestimo de 1903 cotaram-se a 1:0005000.
As acções do Banco do Brazil foram vendidas a 231$ e 236$0O0.
A ultima cotação das apolices federaes de 3 "'O é a do dia 12 de

julho proximo passado, ao preço de 8003000.
O deposito de ouro hontem na Caixa de Conversão era de,

£ 20.027.46'k-10-8, correspondente a 300.411:9685014, contra .0
20.541 .202-18-8, correspondente a 308.163:044803'r, na terça-ira

anterior.
O total da emissão circulante era no valor de £ 21 .3G.72-t-;

correspondente a 319.751:71430G0, contra £.21.833.521-6-8, corres.-
pondente a 327.502:6203050, na terça-feira anterior.

As notas em circulação importavam limitem em 319.71-n:23ns, a
cambio de 16 d por 15 e a moeda subsidiaria . em 5:5145060, emiti.
327:4978730 e 5:0908050 na terça-feira anterior.

As entradas de ouro do dia 6 do corrente até limitei' -foram na
importancia de 16:6573368; as retiradas, na de 7.767:7335358 e o
troco de notas -, na de 210:2405000.

' As cotações dos titulos brazileiros, em Londres, na semana pas-
sada, foram as seguintes:

Emprestimo de 1883 , 	
Emprestlino de 1888

Emprestimo de 1889 	
Emprestimo de 1895 	
Fanding Loan 	

flescision 	

Emprestimo de 1903 	
Emprestimo de 1908. 	 	
Emprestimó de 1910 	

Emprestimo de 1911 	

	  94

	  75

76

85 a 89
'87 a 90

77 a 79
3 .4 a 97

101 a	 103
1/2 a 78 1/2
98 a 99
98 a 100
1/8 a 75
91 a 92

1/2

Não s) modificou a situação do etw yestimo de 1868, juros de fr ^,..
ouro, em liquidação.

Desse empresthno já foi resgatada a somma de £ 698.020, ou
6.205:5005, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172, ou
117:0008000.

Do emprestimo de 1897, de 60.000:0005, já foi resgatada a somma.
do 52.542:0005, restando por pagar 561:000$ de titulos sorteadJs.

--
As noticias do mercado do café hontem foram as seguintes:
No Rio o mercado firme, cotando-se o typo 7 (15 kilos) a 73800,

contra 73700 na terça-feira anterior.
O stock era de 306.918 saccas.
Em Santos o mercado calmo, cotando-se os typos 4 e 7 (10 kilos)

terça-55650 e contra 45450 e 45750a 45950, respectivamente, na
1 feira anterior.

O stock era de 1.912.630 saccas.
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A: noticias do mercado da borracha eia Manãos, na s;manit pas-

;a Ia, f eain as s giaintes
2ti: ton . ladas

.a"ques 	
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rdLain noticias do Pará 	

ACTOS DO PODER EXECUTi

DECRETO N. 10.383 — DE ri DE aoosTo	 1u13

PProva	 l'itrfa Consolidação das leis, deereLos e decisões reti.ri nirs no Corpo
Diplomatico Brazileiro (*)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do lftaysil:
AI tendendo o que oxpoz o Ministro das Relaeõ,s Flo-

res sobre a conyeniencia de se reunir toda a ki ão rela-
tiva ao Corpo Diplomatico Brazi/eiro, que tem soi . fridA 1..:rande
numero de modificações depois do decreto n. 3.263, de 20
de abril de 1899, que approvou a Consolidação em viÉei-, de-

:
Art. 1.° E' approvada a Nova Consolidação das le ; s, de-

cretos e decisões referentes ao Corpo Diplomaiico Brazileiro
mancada elaborar pelo Ministro interino das Itela.s rae-
viuves, que a subscreve.

.Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em efluir:rio.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913, 92° da 111.1'pendencia

e 25° da Republica.

REMES il. DA FONSECA.

Reais de OU ccira.

Nova, consolidação das leis, decretos o deci-
sões relatíváSad CO1'130 'ip1oniitieo

zileiro, a que se refere o decreto n.
desta data

-CAPITULO I

DO NUMERO DAS LEGAÇÕES E RESPECTiVO PESSOAL

Art. 1.° A Republica dos Estados Unidos do Brasil tem
uma Embaixada nos Estados Unidos da America do Norte e
Legações nos seguintes paizes:

Europa: Allemanha, Austria-Hungria, Belgica e Suecia,

França, Grã-Bretanha, Hespanha, Hollanda, Italia, Noruega
e Dinamarca, Portugal, Russia, junto a Santa Sé, Suisa e
Turquia.

America: Republica Argentina, Bolivia, Chile, Colornbia,
Cuba e America Central, Equador, Mexi" Paraguay, Perú,
• uguay e Venezuela.

Asia: Japão e China.
(Decreto n. 140, de 16 de abril de 1891, arts. 1° e 2°—Lei

n. 322, de 8 de novembro de 1895, •art. 2° — Decreto n. 2.495,

de 14 de abril de 1897 — Decreto n. 2.188, de 22 de dczembro
de 1909 — Decreto ri. 1.321, de 31 de dezembro de 1901,

arts. 1° e 2° — Decreto n. 1.561 A, de 22 de novembro de

(•) Reproduz-se por ter sabido com ineorreee.

Agosi

1006, arts. 3, -1° e 7" — Decreto n. 2.363, de 31 de dezeinuro
de 1910.. •

2." Todas essas Legações, com excepção das no Equa-
dor. CHendda, Venezuela, Cuba e America Central e Turquia,
que se3 viicfiadas por Ministros Residentes, serão regidas
por En\ iado -; Extraordinarios. (Decreto n. 1.321, de 31 de de-
zeimlmzi (1 1!) , )'i, art. 2°—Decreto n. 1.561 A, de 22 de no-

ve iLe o ri,' 1 06, art. 4°— Decreto ri. 2.363, de 31 de dezembro
de 1910, art. 3°.)

A JA. ..3." O Governo está autorizado a acreditar cumula-
tivamente no Reino da Gr2cia o Ministro na Italia, e nos Rei-

nos da isdhw . ia, Itouniania e Servia, o Ministro na Austria-

Hungria. li ereto n. 2.263, de • 31 de dezembro de 1910,
art. 40

Art. 1.° Sómente Por decreto poderão ser creaclas novas
missões nu exiinctas as que por alguma razão não devam
subsi,lir. O Governo, porém, terá a faculdade de não preen-
cher alguma missão por motivo transitorio sem supprimil-a.
((Decreto n. 997 A, art. 2°.)

Ari. 3." Em casos extraordinarios poderá o Governo no-
mear Embaixador ou Enviado Extraordinario em missão es-

pecial, arbitrando-lhes o que for necessario para as respecti-

vas de s pezas e dando-lhes o pessoal preciso. (Decreto n. 997 A,

de 11 de novembro do 1890, art. 17.)
Art. 6." Quando julgar convPniente, poderá o Presidonto

da Republica commissionar no posto de Enviados Extraordi-
nados e Ministros Plenipotenciarios os Ministros Residentes,

ei,ns , porém, no quadro com esta ultima gra:..tiaçào;
poderá iiiml)ein dar aos Primeiros Secretariou a commissão
temporada de Conselheiro de Embaixada ou de Legações.

Fm ambos os casos, a commissão será puramente lio-
noraria e ..ri augmento de despeza. (Decreto n. 1.561 A, de
22 de nov.aitbro de 1906, art. 1°, § 6°.)

Art. 7.° No serviço diplomatico haverá 18 Primeiros e 30
Segundos Secretarios, cuja distribuição pelas differentes mis-

sões piyantni , nteS será feita pelo Governo, conforme as ne-

cessida(i2s do mesmo serviço. (Decreto ri. 1.561 A, de 22 de
novembro de 1906, art. 1°, § 2°.)

CAPITULO II
DOS EMPREGADOS DO CORPO DirLomAnco

Art. 8. 0 O pessoal do Carpo Diplomatico será dividido em
Ires	 :

a) dos empregados em effectividade;

b) dos emPregados em disponibilidade;
c) dos empregados aposentados. (Decreto n. 910, de 20

de março de 1852, art. (1.)

a) Dos empregados em effectividade

Art. 9.° A classe dos empregados em effeetividade com-
prehendeiá os do Corpo Diplomatico em missão ordinária.

e os que se acharem em missões especiaes ou embaixadas. (De-
creto n. 940, de 20 de março de 1852, art. 12.)

Art. 10. O Corpo Diplomatico das missões ordinarUs se
comporá de Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipo-

tenciarios de uma só classe, de Ministros Residentes e de Pri-
meiros e Segundos Secretarios.

§ I.° O secretario que substituir o Ministro assumirá u

titulo de Encarregado de Negocios sem o qualificativo de in-
terino.

•

n ••n•••	 e	 I
	 PI IIIi	 liii PIM



Quinta-feira 11
	

DIARIO OFFICIAL	 Aunsto de 1913	 11799

§ 2.° Os Ministros serão coadjuvados pelos Primeiros e
Segundos Seeretarios e por addidos sem vencimentos, os quaes
não terão preferencia para as nomeações de segundos secre-
tarios. (Decreto n. 997 A, der 1890, art. 1°; Lei n. 322, de
1895, art. 1 0, § 4°, e Decreto n. 1.321, de 31 de dezembro de
1904, art. 30•)

Art. 11. Os Ministros poderão ser chamados ao paiz pelo
Governo a serviço publico, sem prejuizo dos seus togares nas
legações. (Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1° § 3°.)

Art. 12. Os Seeretarios poderão ser chamados de Ires em
Ires annos, sem prejuizo de seus logares nas legações, a servir
durante um pnriodo que não excederá de um armo, na Secre-
taria de Estado, como auxiliares dos directores de secção, fi-
cando equiparados aos demais empregados, quanto á frequen-
cia e disciplina. (Lei n. 322, 'art. 1°, § 7°.)

b) Dos empregados em disponibilidade

Art. 13. A classe dos empregados em disponibilidade
comprehenderá aquelles cuja missão o Governo der por aca-
bada, mandando-os retirar para o Rio de Janeiro, sem com-
tudo demittil-os do serviço.

§ 1.° Esta disponienlidade será considerada activa ou in-
activa, conforme o emprepdo fôr ou não admittido ao ser-
viço da Secretaria de Estado das Relações Exteriores, ou de
qualquer outra repartição, ou exercer algum cargo adminis-
trativo. (Decreto n. 910, de 20 de março de 1852, art. 13 e
lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1°, §'2°.)

§ 2.° A disponibilidade inactiva s(5mento poderá ser con-
cedida depoá de cinco annos de serviço; a activa depois de
10. (Decreto n. 644, de 16 de novembro de 1899, art. 4°.)

Art. 14. Os empregados diplomatieos postos em disponi-
bilidade deverão retirar-se para o Rio de Janeiro e apresen-
tar-se na Secretaria de Estado das Relações Exteriores no
prazo de dous 'nozes, contados da data em que tiverem a re-

eu A, eu 11 de novembro de 1890 e lei n. 322, de 8 de
novembro de 1895.)

c) Dos empregados aposentados

Art. 19. Os Enviados Extraordinarios e Ministros Plem-
poteneiarios que tiverem 20 annos de serviço poderão ser

aposentados com o ordenado de 21;000$, papel.
Paragrapho unico. Os que tiverem mais de 15 annos e

menos de 20 se aposentarão com o ordenado de 12:000$,
papel. (Decreto n. 2.292, de 20 de dezembro de 1910, art. 1°,
§§ 1° e 2". )

Art. 20. Os demais funccionariers diplomaticos poderão
ser aposentados com o ordenado por inteiro si tiverem 30
anises de effeetivo exereieio e com o correspondente os que
contarem 10 ou mais e menos de 30, quando provada a sua
invalidez em inspecção de saude. Com menos de 10 nenhum
funccionario diplematico será aposentado. (Decreto n. 997 A,
de 11 de novembro de 1890, art. 14; decreto n. 117, de 4 de
novembro de 1892, arts. 2°, 3° o 4°, e lei n. 322, de 8 de no-
vembro de 1895, art. 1 0,	 20.)

Art. 21. O ordenado da aposentadoria será o do ultimo
togar, si o empregado o tiver servido pelo menos dous annos,
c, no caso contrario, o do immediatamente inferior.

Paragrapho unico. Os vencimentos acerescidos em ta-
be'llas novas só poderão vigorar para as aposentadorias, de-
corrido o mesmo periodo de dous annos a pós a sua decreta-
ção. (Decreto n. 117, de 1892, art. •°, §§ 2° e 3°.)

Art. 22. Os empregados diplomal ieos referidos no art. 20,
que se aposentarem, contando mais de 30 olmos de effe,etivo
serviço, toem direito ao respectivo ordenado e mais 5 °I° da
gratificação, por armo que exceder daouelle tempo. (Decreto
legislativo n. 117, .de 1892, art. 5°.)

Paragrapho unico. Os empregados aposentados conser-
varão o tratamento e poderão usar do uniforme correspondente

spectiva communicaçã'o officio!, cujo recebimento lhes cum- ao ultimo car go em que serviram no Corpo Diplomatico. (De-
pre logo aeeusar.	 ereto n. 940, art. 17.).

Esse prazo poderá ser prorogado pelo Ministro de Estado
das Relações Exterioees por motivos de força maior, devida-
mente comprovados. Os empregados, que excederem o refe- 	 NOMEAÇÃO, PROMOÇÃO, DEMISSÃO, INCOMPATIBILIDADE E nEs-
rido prazo, ou a prorogação, ficarão desde logo privados de
qualquer vencimento. (Decreto n. 2.638, de 14 cle outubro
de 1897.)

Art. 15. Os empregados que o Governo conservar cinco
:irmos en3 disponNlidade inactiva deixarão de pertencer ao
Corpo Diplomatico, ficando, por consequeneia, privados do
ordenado e das honras. Serão, porém, aposentados, si já ti-
verem tempo para isso, não se lhes contando o daquella dis-
ponibilidade. (Decreto n. 997 A, de 11 de novembro de 1890,
art. 13.)

Art. 16. Os agentes diplornaticos postos em disponibili-
dade só poderão servir fóra do paiz com autorização do Go-
verno. (Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895, art. 1°, § 2°.)

Art. 17. Os empregados que se acharem em disponibili-
dade conservarão o tratamento e poderão usar do uniforme
correspondente ao ultimo cargo que serviram no Corpo Di-
plornatico. (Decreto n. 940, de 20 de março de 1852, art. 17.)

Art. 18. Os empregados em disponibilidade podem voltar
á effectividade na mesma ou em superior categoria. (De-
creto n. 940, do 20 de março de isso, art. 52; decreto

CAPITULO III

PONSABILIDADE

Art. 23 Os Ministros Diplomaticos são nomeados pelo
Presidente da Republica que sujeitará 'a •nomeação á appro-
vação do Senado.

§ 1.° Na auseneia do Congresso designal-os-á em commissae
até que o Senado se pronuncie. (Const. da Republica, art. 48
§ 12.

§ 2.° Si a approvação fôr negada, o fui -lecionado proposto
p(dlerá ser conservado na categoria que tiver, ou aposentado,
enferme o motivo da recusa.

Art. 24. Os Enviados Extraordinarios serão tirados •da
classe dos Ministros Residentes, estes da dos Primeiros Sc.!:
crelarios e estes da dos Segundos.

Art. 25. Para os legares de Segundos Secretarios ninguem
será nomeado sem exame ou sem exhibir c1oma de faculdade.
de direito brasileira.

O exame versará sobre as seguintes matariaS:
1°, conhecimento da lingua portugueza e de duas linguas

estrangeiras e modernas, especialmente da franceza, que o ean,...4'
didato deverá traduzir, escrevet. e foliar correctamente
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2, arillunetica;

3, historia geral e geographia política, historia nacional
t noticia dos tratados feitos, entre o Brasil e as polencias es-
rangeiras;

4', principios geraes do direito das gentes e do direito
niblico nacional e das principaes nações estrangeiras;

50, principios geraes de economia politica e da producção,
ndustria, importações e exportações do Brazil;

O°, a parte do direito civil relativa ás pessoas e princípios
unelamentaes em materia de successão;

1", estylo dil lomatico, redacção de despachos, notas, re-
(atorios e °ui rns documentos officiaes.

Paragrapho nide°. O candidato poderá, além disso, apre-
senta e5 coo-imissão de exame quaesquer diplomas ou certi-

f icados de estudo que possuir. (Decreto n. 997 A, de 11 de
novembro f.:e 1890; Lei n. 322, de 8 de novembro de 1895,
art. :I°, Ií 6', e Decreto n. 5.030, de 16 de novembro de 1903,
ut. 3". )

Art. 26. Os empregados da Secretaria de Estado das Re-
laçõas Exteriores poderão ser nomeados para cargos eliplo-
maticos sem dependencia de tirocínio e Mais habilitações
exigidas, excepçáo feita dos terceiros officiaes, que para tal
fim. devem ser formados em direito ou prestar exame para

2 0 secretario, si tiverem ires annos de effectivo serviço. (De-
creto n. 940 cit., art. 7"; lei n. 322 cit., art. 1°, § 6.)

Art. 27; Qualquer dos empregados da dita Secretaria de
estado que, na conformidade do artigo antecedente, fôr no-
meado para um cargo diplomatico, salvo o caso de missão
especial, deixará vago o respectivo logar na mesma Secretaria.
(Decreto n. 910, já cit., art. 8°.)

Art. 28: A disposição do art. 24 não veda a nomeação,
autorizada pela lei n. 2 C, de 22 do outubro de 1875, de qual-
que.' :.:ivadão haboltado para o cargo de enviada extraordinada,

milV:stro plenipotanciario.	 • •
Paragrapho•unico. Pertencem ao quadro diploniaticb e, por-

anto, com direito áqueillas garantias, os que .foram nomeados
.telo Governo Provisoria para qualquer das categorias então
lxistentes. (Decreto n. 997 A, já citados, art. 4".)

Art. 29: Os - chefes de missão diplomatica que nesse posto
liverem a primeira nomeação terão direito á licença e dispo-
àibilidade nos termos da legislação vigente.	 -

Paragrapho unieo. A interpretação dada pela lei n. 2.685,
de 22 de outubro de 1875, á lei n. 614, de 22 de agosto de
.851, abrange os logares de Ministros Residentes, ficando os
:tonteados com igual direito á disponibilidade e aposentadoria.
(Deueto n. 1.561 A, de 22 de novembro de 1906i, art. 1°.)

Art. 30. A antiguidade sómente dará direito á promoção,
no caso de igualdade de merecimento e serviços. (Decreto
n. 940, art. 5°.?;

- Art. 31. O Governo pode tlemittir livremente sem lhes
dar outro destino e sem os pôr em disponibilidade, qualquer
que seja o tempo de serviço que tiverem:

1 0, os empregados nas missões especiaes ou embaixadas,
contanto que, não tenham sido tirados das missões ordina-
rias ;

_ 20, os empregados em missões ordinarias que ainda não
tiverem servido por 10 annos os logares de chefe e 10 secretario
de Legação ;

3°, os addidos. (Decreto citado n. 940, art. 18; decreto
citado n. 997 A, art. 40.)

Art. 3i.. Os funccionarios que tiverem servido 10 antlos
os logares de chefe ou I° secretario de Legação siimente po-
derão ser demittidos por sentença do Tribunal competente.
(Lei n. 61'1, de 22 de agosto de 1351, art. 4° e decreto
n. 997 A, de 11 de novembro de 1890.)

Art. 33. Os empregados ordinarios que tiverem servido
10 anuas os lugares de chefe ou 1° secretario de Legação e que,
sendo nomeados ou removidos para uma missão de igual ou
superior categoria, se recusarem a ir, poderão ser postos em
disponibilidade. Sómente serão aposentados se, tendo 10 ou mais
anuas de se I'V IÇO, provarem impossibilidade physica de coo-.
titularem nel ile. (Decretos citados ns. 611, art. 4°, e 910, art. 19;
decretos citados ns. 997 A, 117, art. 2', e 644, art. 4'; lei ci-
tada n. 322, art. 1 0, § 2°.)

Ari. 34. Os empregados diplomaticos brasileiros são in-
compativeis com a funcção de agente ou delegado de qualquer
sociedade no Brazil ou fóra &lie. Na prohibição comprelien-
dem-se as ilsociações de propaganda, permanentes ou tempo-
radas, mas não as litterarias, sem fim commercial. (Circula-
res n. 5, d 17 de agosto de 1885; e n. 5, de 30 de abril de
1888, 2' secção.)	 -.-

Art. 35. Os Ministros Diplomaticcs serão processados e
julgados originaria e privativamente pelo Supremo Tribunal
Federal, nos crimes conununs e cio (Consti-
tuição da Republica, art. 59, I, lettra 5.)

.1
CAPITULO IV

oi
DAS , FÉRIAS LICEN94S

Art. 36. Os funccionarios do Corpo Diplomatico poderão se
ausentar annualmente, em férias durante' trin-ta e cinco dias
uteis. (Circular n. 21, de 21 de junho de 1913.).

—;Art. 37. Essas férias 'deverão ser gozadas sempre de ac.4
cerdo com o Chefe da. Missão e por ordem de precedencia,
tendendo-se tis conveniencias do serviço e devendo os funccio-
nados que - delias se servirem dar disso conhecimento a esta
Secretaria de Estado. (Circular já citada n. -21 - 1913.).

Art. 38. Fica entendido que a nenhuma gratificação espe-
cial terá direito o Secretario que, durante as férias do respe-
ctivo Chefe, ficar encarregado do expediente da Legação. (Cir..
cular já citada n. 21 - 1913.).

Art. 39. Fóra desses casos, porém, nenhum funceionario se
poderá retirar da sede do seu posto, a não ser em virtude de
licença. (Circular já citada n. 21 - 1913.).

- Art. 40. Para virem ao Brasil terão os funccionarios
maticos direito a uma licença de cinco mezes, de quatro em
quatro aflitos, com todos os seus vencimentos em ouro, ficando
addidos á Secretaria. (Decretos citados ns. 644, art. 30, o
1.561, art. 9°.)

Art. 41. Salvo o disposto no art. 40 as licenças concedidas
aos membros do Corpo Diplomatico em hypothese alguma darão
direito á percepção das gratificações de exercício e só poderão
ser concedidas:	 4,-

1°, quando por molestia comprovada, com o ordenado até .
seis mezes e com a metade do ordenado por mais seis, em pro-
rogação;	 •

20, quando por qualquer outro motivo justo e attendivel,.	 .	 .
sem vencimento algum e . até um anno.;

.	 •.••!Q•i	 i	 In	 • • II	 I •1111	 111111 1! 1	 1
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§ 1.° Em todas as concessões de licenças marcar-se-á o
prazo dentre do qual o funccionario deverá entrar no goso
delias, prazo que não poderá exceder de 60 dias.

2.° E' licito ao funceionario diplomatico renunciar, em
Quake:ter tempo, á licença que lhe foi concedida ou em cuje
goso se acha, reassumindo o exercicio do respectivo cargo.

§ 3.° Não serão concedidas licenças aos funccionarios in-
termos e bem assim aos que, nomeados, promovidos ou re-
movidos, não houverem assumido õ exercicio do respectivo
cargo.

§ 4.° Nenhum funccionario poderá gosar de uma 1:
uma vez esgotado qualquer dos prazos a que se referem os
§1 I' e 2° deste artigo, antes de decorrido um anuo da ultima
que lhe foi concedida.

Art. 42. Os pedidos de licença devem ser feitos por in-

termedio d. ) chefe da Legação e informados por este. (Cir-
cular de 21 de iwiiI de 1876.)

Art. 43. As portarias de licença serão remettidas á De-
legacia do Thesouro 'Brasileiro em Londres, afim de que seja
pago o devido imposto de sello antes do funccionario licen-
ciado receber seus vencimentos. (Circular n. 6, 4" Secção, de
22 de dezembro de 1900.)

CAPITULO VI

DOS VENCIMENTOS E DAS QUANTIAS PARA REPRESENTAÇÃO, EX-

PEDIENTE, ETC.

Art. As referidas gratificações addicionaes não serão
devidas aos funccionarios que . a ella tiverem feito jús, du-
rante o tempo em que 8e acharem licenciados, ou em com-
missão, no Brasil ou na Europa. (Decreto n. 2.363, acima
citado, art. 5°.)

Art. 48. 'Os vencimentos dos membros do Corpo Diploma-
tico serão divididos, para todos os effeitos, em dous terços
de ordenado e um terço de gratificação.

(Decreto n. 1.561 A, já citado, art. 1° 	 4°.)
Art. 49. Para os effeitos de licença, ou disponibilidade,

os vencimentos dos Enviados Extraordinarios e Ministros
Plenipoteeciarios serão calculados do seguinte modo: 12:000$
de ordenado .e 6:000$ de gratificação.

Art. 50. Para os mesmos fins e mais o de aposentadoria,
os dos Ministros Residentes serão calculados do seguinte modo:
8:000$ de ordenado e 4:000$ de gratificação.

(Decreto n. 1.561 A, já citado, art. 2°.).
Art. 51. Aos Ministros, além dos vencimentos, abonar-

se-ha, para representação, uma quantia fixada annualmente
pelo Congresso Nacional.

Art. 52. Os Primeiros Secretaries encarregados de reger
interinamente legações vagas, isto é, sem Ministros para ellas
nomeados, perceberão, além dos seus vencimentos, a grati-
ficação annual de 8:000$000. (Lei n. 322, art. 1°, H 5°c 60.)

Art. 53. Aos Secretaries serão concedidas por serviço
interino como ehefes de missão as seguintes gratificações:

aos Primeiros, além dos seus vencimentos, 6:000$ annuaes;
aos Segundos, além dos seus vencimentos, 3:000$ annuaes.

(Decreto n. 997 A, art. 11 e Lei n. 322, de 8 de novembro
de 1895.)

Art. 54. Os empregados diplomaticos em disponibilidade
activa receberão todo o ordenado; os em disponibilidade ina-
ctiva, deus terços, e os que forem aposentados, o que lhes com-
petir, segundo o tempo de serviço. (Decreto ri. 997 A, art. 8°.)
' Art. 55. Os empregados, que, estando em disponibilidade
activa, forem admittidos a serviço publico estranho ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores, não receberão por eito
vencimento algum e serão pagos pela repartição que se utilizar
dos seus serviços. (Decreto citado n. 997 A, art. 12.)

Art. 56. A disponibilidude pedida priva do cmdenado.
O seu tempo não será contado para a aposentadoria. (Decreto
citado n. 997A, art. 10.)

Art. 57. Os Ministros e Secretaries, : chamados ao paiz
pelo Governo a serviço publico, perceberão seus vencimentos
integraes em moeda corrente do paiz. (Lei citada n. 322,
art. 1°, §§ 3° e 7 0, Decreto ri. 2.146, de 28 de outubro de 1895,
art. 2°.)

Art. 58. Na mesma especie de moeda receberão os yen-
Hmenlos que lhes competirem os empregados diplomaticos,
ue virem ao Brasil com licença, ou aqui permanecerem no

desempenho de qualquer commissão. (Decreto n. 2.146,
citado, art. 2°.)

Art. 59. Os empregados diploivatices devem declarar
no pedido de licença onde pretendem gosal-a, afim de se
providenciar como fôr de direito.

1 1. 0 Quando os mesmos empregados quizerem gcsar
parte da licença no Brasil e parte no estrangeiro, deverão
dizei - o onportunamente para que a respectiva portaria seja
lavrada nessa conformidade.

Art. 44. Os Enviados Extraordinarios e Ministros Ple-
nipotenciarios vencerão annualmente 10:000$, os Ministros
Residentes 6:000$, os Primeiros Secretaries 8:000$ e os Se-
gundos 6:000$000.	 1 Á .

1.3aragrapho unico. Os Primeiros Secretaries, que tiverem
mais de cinco e , menos de dez annos de serviço effectivo desse
posto, terão os vencimentos de 10:000$; e os que, -do.me'Smo
modo, tiverem mais de dez annos de serviço effectivo, terão
os de 12:000$000.

(Decreto n. 997 A, de 11 de novembro de 1890, art. 7°;
Lei n. 322, de 8 de novembro de 1805, art. 1° e Decreto
n. 1.561 A, de 22 de novembro de 1906, art. 1° § 3°.)

Art. 45. Os chefes de missão que servirem na America do
Sul, Mexico, Panamá, Antilhas e Asia, terão, depois de dous
amos de residencia, a gratificação addicional annua de 2:000$
e depois de cinco annos a de 4:000$; perdendo-as quando re-
movidos para a Europa.

§ 1.° Para os chefes das legações na Bolivia, Equador e
Colombia a gratificação addicional será de 4:000$ no fim de
deus aniles e de 6:000$ no fim de cinco annos.

§ 2.° Os Primeiros e Segundos Secretaries de Legação que
servirem na America e Asia terão no primeiro anno de resi-
dencia a gratificação addicional de 1:000$, no fim de doti,

annos de residencia a de 2:000$ e depois de cinco annos a de

3 ;000$, perdendo-as quando removidos para a Europa.
(Decreto n. 2.363, de 31 de dezembro de 1910, art. 1° e

seus paragraphos.)
Art. 46. As gratificaçiies addicionaes, mencionadas no ar-

tigo anterior, só poderão .:er sacadas, depois da Secretaria d,.
Estado ter feito e continuo:rade a apuração do tempo de ser- I

'	

Iviço dos fun	 necioariwz . a que ellas aproveitem. (Circulai
n. 5, 4 Secção, de 15 de abril de 1911.) 
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§ 2.° Os que vierem ao Brasil e resolveum depois passar
parte do tempo no estrangeiro, ou vice-versa, deverão soli-
citar para esse fim nova licença, que annullará a anterior do
dia que especificar para o seu começ..) em deante. i.Circular

n. 3, de 31 de maio de 1897.)
Ar t. 60. Os vencimentos dos empregados do Corp) Di-

plomatico serão pagos no estrangeira ao cambio de 27 dinhei-
ros estn. linos por 1$ e por mezes vencidos. (Decreto n. 954,
de 6 de abril de 1852 e Decreto n. 2.146, art. 1".)

Art. 61. Os ordenados dos empregados em disponibili-
dade bem como os dos aposentados, serão pagos mensalmente e
depois de vencidos, cai moeda corrente do' paiz e p :las respe-
ctivas folhas. (Decreto citado n. 940, art. 29.)

Art. 62. Os empregados diplomaticos soffrerão perda Ilo
vencimentos quando excederem o prazo que lhes fõr marcado
para chegar ao S,211 destino, salvo motivo de força maior de-
vidamente justificado; e emquanto não chegarem á séde
Legação, receberão sómente o ordenado que lhes será abonai])
desde o dia da partida, dependendo as outras vantagens da
effectividade do serviço. Essa effectividade deve ser contada
do dia em que os ditos empregados chegarem á referida séde.
(Decreto n. 2.146, já citado, art. 3° e Circular n. 6, de 1 (1e

outubro de 1897.)
Art. 63. Os empregados diolomaticos nomeados e remo-

vidos partirão para seus destinos, sob pena de perderem o,
respectivos cargos, no prazo de dons mezes, contados da (lata
em que tiverem a communicação official, cujo rovebimento
será logo accusado; salvo os casos em que, por conveniencia
do serviço, o Governo' entender que devam fazel-o em prazo
mais curto. (Decreto n. 802, de 28 de abril de 1892, art. V.',

Art. 61. O ordenado fixo dos empregados em effecti v i-
dade, bem como as quantias que lhes são concedidas a titulo
de despezas de representação e de gratificação, deixarão de
ser percebidos da data em que receberem communicação offi-
cial da sua demissão ou retirada, ,sai-vo si o Governo marcar
a. época de sua partida, porque 'então sómente deixarão de per-
ceber o dito ordenado e quantias dessa época em demite. (De-
creio citado n. 940, art. 36 e Lei n. 322, art. 10.)

Art. 65..0 ordenado dos empregados em disponibilidade
começará a correr do dia em que cessarem os vencimentos que
aiercebiam em effectividade. (Decreto n. 940, art. 39.)

Art. 66. O ordenado dos empregados, que forem aposen-
tados, estando em effectividade, começará a correr . do dia em
que tiverem cessado os vencimentos que antes percebiam. E
o dos que forem aposentados, achando-se em disponibilidade,
da data da decreto da aposentadoria. (Decreto n. 910,
art. 40.)

Art. 67. O empregado removido tem direito apenas ao
ordenado desde que deixe o exercido do seu carga; e, no caso
de promoção, só perceberá o novo ordenado do dia em que
partir para o seu destino. (Aviso do Ministerio das Relações
Exteriores — Secção — n. 5, de 10 de julho de 1889 e
Decreto n. 2.146, citado, art. 3°, paragrapho unico.)

Art. 68. O . que estiver no goso de licença só poderá con-
tinuar a receber seus vencimentos integraes do dia em que
V fitar ao exercicio, salvo si, antes do termo della, partir para
um novo destino, em virtude de remoção, com ou sem pro-
moção. (Despachos ao Delegado do Thesoura em Londres,
'is. 20, de 23 de maio de 1870, e 24, de 31 de outubro de 1895.)

Art. 69. Os Agentes Diplomaticos só podem sacar pelos
seus vencimentos depois de terem chegado .ao paiz em que
devem residir . (Circular de 3 de fevereiro de 1861, e Despa-
cho ao Delegado n. 1, de 23 de setkonbro de 1867.)
• Art. 70. Os funceionarios do Corpo Diplomatieo em exer-

cicio fora lo paiz só devem sacar sobre a Delegacia
cm Thesouro Brasileiro em Londres, depois de rece-
berem aviso (1,1Ia os que residirem na Europa, e depois de
autorizados pela Secretaria de Estado os que residirem na
America. ..Circelar n. 8, de 3 de dezembro de 1897.)

Paragrapho unico. Exceptuam-se as ininortancias das
despezas eventuaes da rubrica — Extraordinarias no Exte-
rior — que poderão sacar, independentemente de ordem do
respectivo Ministerio, remettendo porém . á referida Delegacia
os documenLs vomprobatorios das mesmas despezas e forne-
cendo á. Seeretaria de Estado todas as informações . indispen-
saveis para a sua approvação. (Circular n. 2, de 10 de junho
de W8.)

Art. 71. Os pedidos de pagamento de qualquer despeza
serão directaineute feitos á Secção da Contabilidade da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores, devendo as suas im-
portancias ser reclamadas em moeda ingleza. • Circular de
13 de abril de 1893.)

Art. 72. Os Secretarios de Legação, quando servirem
de Encarregados de Negocios, poderão sacar as respectivas
gratificações sebre a Delegacia do Thesouro Brasileiro em
Londres, independentemente de qualquer autorização ou pro-
videncia do Ministerio das Relações Exteriores. (Circular n. 5.
de 28 de novembro de 1897.)

Art. 73. Para a exeenção do disposto nos precedentes ar-
deverão os chefes de missão em eflectividade dar co-

nhecimento, pela Secção da Contabilidade da Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores, da data cio que sahirem para
seus destinos, daquella emn que começarem. ou deixarem o
exereivio, daquella em que receberem communicação de de-
missão ou retirada, e daquella em que começar o terminar o
gc., so das licenças que lhes forem ' concedidas. O mesmo pra-
ticarão a respeito dos seus subordinados, cumprindo a estes
fazel-o quanto á data de suas partidas. (Decreto n. 940.
art. 38. Circular n. 8, de 18 de outubro de 1895.)

Art. 71. Quando effectuarem os seus saques devem os
empregados diplomatieos, não só avisar a Delegacia do The-
souro em Londres, como discriminar .no documento que lhe
remetter as quantias que tenha de abater, quer do sello de
nomeação, quer do imposto sobre vencimentos, quer do mon-
tepio, afim de que ella possa fazer a nocessaria escripturação.
São isentas de quaesquer impostos sobre vencimentos as verbas

de represeatação.
O recibo deve ser, porém, da quantia integral a que tive-

rem direito. .,Despacho á Delegacia n. 40, de 16 de junho de
1885. Decreto n. 2.775, de 29 de dezembro de 1897, arts. 4,
5 e 8 e Dei reto n. 1.561 A, de 22 de novembro de 1906.)

Art. 75. Em vez de effectuarem saques, podem os mesmos
funecionarios ter procuradores em Londres ou enviar os seus
recibos a negociantes daquella praça para apresentai-os á De-
legacia do Thesouro no devido tempo, afim de receberem seus
vencimentos.

Procederão, porém, a respeito dos respectivos recibos como

..•le	 .• n •	 N•",	 111111	 In!!!	 !!!.
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CAPITULO VIcru relação aos saques. (Despacho ao Delegado n. 33, de 12
' de julho de 1872 e Circular n. 1, de 12 de janeiro de 1912.)

Art. 76. Todos os recibos de saques serão feitos sobre a
Delegacia do Thesouro Brasileiro em Londres e 'redigidos -em
fres vias, das 'quites as 'duas primeiras serão remeti ida S á re-
ferida Delegacia e a terceira será enviada á Secção da Conta-
bilidade da Secretaria de Estado. (Circular n. 1, de 12 de ja-
neiro de 1912.).

Art. 77. A remessa de que fala o artigo antecedente será
feita por meio de offieios pelos Chefes das Legações, que en-
viarão os seus recibos conjunctamente com os dos funccionarios
sob sua jurisdicção e por esses oltimos directamente, quando

, ausentes por qualquer motivo dos seus postos.
Paragrapho unico. Nenhum saque poderá ser acceito, por-

tanto, pelo Delegado do Thesouro, sem a declaração no recibo
(13 que elle Tio feito em tres vias, tendo sido a terceira remet-
tida á Secção da Contabilidade da Secretaria de Estado dás Re-
lações Exteriores. (Circular ri. 1, de 12 de janeiro de 1912.)

Art. 78. Os vencimentos, outras quantias sacadas e todos
os descontos, inclusive a contribuição mensal de montepio,
deverão ser discriminados. em moeda nacional nos recibos de
saques, e mencionada .a somma liquida cio Moeda nacional e
ingleza. (Circulares ns. 5 e 8, de 4 de abril e de 8 de outubro
de 1895 e Circular n. 17, de 18 de agosto de 1911.)

Art. 79. A Secretaria de Estado não providenciará sobre
o pagamento dos vencimentos dos empregados que se acharem
no Brasil e tiverem de ser pagos pelo Thesouro Nacional,
sem que Provem com documento da Delegacia em Londres.
qual a data do seu ultimo saque alli satisfeito; e todos os que
trouxerem esse documento não poderão mais receber venci-
mentos naquella repartição, sem que provem com outrO do-
cumento do dito Thesouro que não os receberam nelle, 0-4u,
no caso contrario, até quando os receberam. (Circulares
ns. 5 e 10, de 1 de abril e de 31 de outubro de 1895.)

Art. 80. Além dos seus vencimentos e da quantia des-
tinada ás despezas de representação, os Chefes de Legação
receberão, por mezes vencidos, a quantia annual, votada pelo
Congresso Federal para as despezas de expediente. (Decreto
n. 910, de 20 de março de 1852, art. 1°, paragra.pho unico.)

Art. 81. O aluguel da Chancellaria das Legações e re-
gulado pela seguinte fórma:

a) a despeza comprehende o aluguel da Chancellaria
propriamente dita), e bem assim p salario do . porteiro , e do
treado. limpeza, illuminação, 'aquecimento, etc.;

b) o pagamento de que se trata não abrange o aluguel da
casa do respectivo Ministro;

c) no caso de serem taes desp .ezas feitas por adiantamento,
não deverá cada entrega exceder ' á quarta parte do credito
votado para todo o exercido, e não será feito novo adianta-
mento sem que a Delegacia em Londres tome contas do ante-
rior e seja recolhido aos seus cofres o saldo apurado. A pre-
stação de taes Contas não poderá ultrapassar o prazo de quatro
mezes. (Cirdular n. 33, de 4 de agosto de 1913.)

Art. 82. As Legações devem ser installadas em edifieios
que disponham de accommodações apropriadas ,, a esse fim e
que tenham apparencia condigna ao bom nome da representação
do Brazil no exterior,. convindo para isso que os Chefes de
Nissão . residam na mesma casa em que funccionarem as
cháncellarias. _(Circular n. 19, elQ 13 de junho de 1913.),

DAS AJUDAS DE CUSTO

Art. 83. As ajudas de custo serão reguladas da seguinte
maneira:

O Primeira nomeação, para viagem e estabelecimento', Ires
quarteis dos vencimentos de •um anno; 	 •

b) Nova nonfeação, depois de disponibilidade não sol ieil ada.
tres quarteis, e solicitada, dous;

c) Remoção na mesma categoria, dons ou Ires (parleis, con-
forme as circumstancias;

d) Remoção com promoção, dous ou tres quarteis,• conforme
as eircumstancias;

e) Exoneração por qualquer motivo, não sendo pedida, um
quartel para voltar ao Brasil: 	 •

1) A' familia do empregado que fallecer no exercicio do
emprego serão abonados para regressar ao Brasil 'um ou dous
quarteis, conforme as eircumstancias. (Circular ri. 5, 4'
Secção, de 13 de outubro de 1912.)

Art. 81. O empregado diplomatico que tiver de ausen-.
tar-se do seu posto por motivo de serviço publico será in-
demnizado da despeza que fizer com a sua viagem. (Decreto
n. 600, de 17 de outubro de 1891.)

Art. 85. O pagamento das ajudas de custo será autorizado
Pelo Ministerio logo que forem expedidos os decretos de de-
missão ou remoção. (Decreto n. 940, art. 32»

Art. 86. Aos empregados nomeados em missão especial
para diversos paizes serão abonadas tantas ajudas de custo
quantas forem as viagens que foreni obrigados a fazer de uns
para outros paizes, deixando aquelies o p de houverem termi-
nado a sua missão. (Decreto n. 940, art. 34.)

Art. 87. Os funecionarios diplomai icos acreditados cumü-
lativamente em dons ou mais paizes, 'sempre que tiverem de ir
por motivo de serviço de um para outro, receberão ' para pri-
meira viagem um quartel de seus vencimentos annuaes.

Para as outras viagens terão direito a uma quantia cor-
respondente ao duplo do preço das passagens, tanto na ida
como na volta, repetindo-se essa quantia tantas vezes quantas
forem as pessoas da familia. Nesse caso ' terão, lambem, quando
fóra da capital que servir de séde de respectiva Legação, unia
gratificação diaria de 75 francos. (Desp. n. 6 — á Leg. na
Baya — de 5 de junho de 1908.)

Art. 88. Sendo as quantias concedidas por este Ministerio
a titulo de ajudas de custo destinadas a despezas de viagem e
de estabelecimento, deverão ser sacadas da seguinte maneira,:
metade antes do funecionario partir para o posto para onde
foi nomeado, designado, removido ou promovido, e a outra
metade depois que alli chegar.

Isso não impede que o funccionario saque toda a impor-,
tancia da ajuda de custo de uma só vez, desde que o. faça de-
pois da chegada ao seu novo posto. (Circular ri. 27, de 22 (1e
agosto de 1912.)

Art. 89. Só em casos excepcionaes, devidamente j ustifi-
cados, e com autorização prévia deste Minislerio, podorá o
Delegado do Thesouro em Londres acceitar os saques inte-
grahnente antes da partida do funecioriarió para o novo posto.
(Circular ri. 27, de 22 de agosto de 1912.)

Art. 90. Exceptuam-se das disposições acima as quantias
concedidas apenas a titulo de despezas de viagem, as quaes po-.
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derão ser sacadas indifferentemente. (Circular n. 27, de 22 de

agosto de 1912.)
Art. 91. As remoções solicitadas directa ou indirecta-

mente, em officio, carta ou verbalmente, privam do direito á
ajuda de custo. (Circular n: 3, 4 Secção, de 31 de- março
de 1903.)

CAPITULO \

DO MODO DE CONTAR O TEMPO DE SERVIÇO

Art. 92. Os annos de serviço exigidos para os effeitos de
demissão, aposentadoria e disponibilidade serão contados da
data da partida para o primeiro posto, comprehendendc tanto

o serviço em effectividade, como o tempo de disponibilidade
activa. (Decreto n. 940, arts. 41 e 42. Lei n. 61 .1, ar. 4°. Lei

n. 322, art. 1°, § 2°.)
§ I.° As interrupções de serviço em effectividade e dis-

ponibilidade activa serão descontadas pura os referidos ef-
feitos. (Decreto n. 940, art. 44.)

§ 2.° Não serão, porém, descontadas as pequenas inter-
rupções que teem lugar entre um e outro despacho, para pre-
parar-se o empregado, receber instrucções e dispor-se para
seguir para seu destino. (Decreto n. 940, art. 45.)

Art. 93. Os funccionarios que forem postos em disponi-
bilidade, mesmo inactiva, em consequencia da suppressão do
respectivo cargo, contarão tempo de serviço durante essa dis-
ponibilidade. (Decreto n. 644, de 16 de novembro de 1899,
art. 4°, paragrapho unico.)

Art. 94. Não se considera tempo de exercicio o de licença

e enfermidades me se prolonguem por mais de seis mexes
nem o desempenliallitle emprego que não dê direito á aposen-
tadoria. (Decreto legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892.1

Art. 95. Aos empregados da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, que fazem actualmente ou passarem a Ja-
zer parte do Corpo Diplomatico, será contado o tempo de ser-
viço que tiverem naquella repartição para a aposentadoria
como membros do mesmo corpo. (Decreto n. 940, art. 47.)

Paragrapho unico. Na contagem do tempo para a aposeo-
tadoria deverá igualmente ser incluido o do exercieio de em-
prego de caracter federal. (Aviso n. 82, de 1 de julho de 1896,
do Ministerio da Fazenda. Decreto n. 117, de 1892.)

Art. 96. Haverá na Secretaria de Estado um livro de ma-
tricula dos empregados do Corpo Diplomatico, no qual serão
apontados os decretos de suas nomeações, remoções, retiradas
e demissões, o tempo pelo qual tiverem servido os togares e
estiverem em disponibilidade, as licenças que tiverem tido,
com todas as indicações e esclarecimentos necessarios, para
que se possa logo e facilmente conhecer o seu tempo de ser-
viço e o direito que em virtude do mesmo tiverem, Para esse
effeito, as communicações de posse dos funccionarios devem
ser feitas com urgencia pelo telegrapho e confirmadas por
officio. (Decreto n. 940, art. 48 e Circ. n. 2, 4' Secção, de
13 de Outubro de 1902.)

Art. 97. Para os funccionarios diplomaticos que servirem
na America, o tempo de serviço será augmentado de um terço.
, (Decreto n. 2.363, de,31 de dezembro de 1910, art..2".)

Art. 98. Em casos de molestias, os empregados, .desde que
não tenham ,obtido licença, são consideradoa_ em exercido.
,(Despeclio ao Delegado n. 6, de 7 de agosto, de 1891.)

CAPITULO VIII -

DO MONTEPIO

Art. 99. Os empregados do Corpo Diplomatico são obri.
gados a concorrer para o montepio creado pelo decreto n. 942 A., .
de 31 de outubro de 1890, e executado de accôrdo ciam os de-
cretos ns. 1.092, de 28 de novembro do mesmo anno, n. 139,
de 16 de abril de 1891, n. 1.985, de 11 de março de 1895 e.
n. 8.904, de 16 de agosto de 1911.

Art. 100. As quantias deduzidas para o montepio serão .
escripturad•s no Thesouro Nacional sob o mesmo titulo esta-,
belecido pelo art. 13 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, e consittuirão com os fundos de que trata o art. 2°
do citado decreto, uma só verba. (Decreto n. 1.092, de 28 de
novembro de 1890, art. 4").

Art. 101. Todas as attribuições mencionadas nos arts. 80,
§§ 1', 3°, 4° e 5 0, e 47 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, competem ao Director da Secção de Contabilidade da.
Secretaria de Estado das Relações Exteriores, devendo todo o
expediente relativo ao montepio creado por este decreto ficar
a cargo da mesma Secção (Decreto n. 1.092, de 28 de novembro
de 1890, art. 50).

Art. 102. Das decisões proferidas pelo Director da Con-
tabilidade haverá recurso para o Ministro das Relações Exte-
riores no que disser respeito á admissão ou recusa de contri-
buintes, e nos outros casos para o Ministro da Fazenda, a
quem compete a suprema fiscalização da instituição. .:Decreto
n. 1.092, de 28 de novembro de 1890, art. 6°).

Art. 103. A declaração a que se refere cs art. 27 do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, no seu começo, será en-
tregue no decurso do primeiro mez da contribuição, na Se-
cretaria de Estado, pelos funecionarios que residirem ou esti-
verem no paiz, e nas Legações, Consulados Geraes ou Consu-
lados Brasileiros pelos que residirem no estrangeiro. Esse .
documento será lavrado com todas as formalidades estabe-
lecidas no cit-do artigo e assignado em presença do Director
da Secção de Contabilidade da Secretaria de Estado ou do res-
pectivo agente cliplomatico ou consular, que o deverá remetter
logo á mesma Secretaria.

Paragrapho unico. Aquella declaração será rubricada pelo
supradito Director da Secção de Contabilidade, quando feita .
nesta Capital, e legalizada pelos Chefes das Legações, Consules
Geraes ou Consoles conforme fór opportuno, quando lavrada
em paiz estrangeiro. (Decreto n. L092, de 28 de novembro
de 1890, art. r.)

Art. 104. As declarações de que trata o art. 27 do men-
cionado decreto n. 942 A, deverão ser feitas perante :as Le-
gações e Consulados e serão testemunhadas por doas erupl'e-
gados da mesma categoria do declarante ; e no caso de não os
haver no togar, poderão sel-o por duas pessoas idoneas.

Essas declarações, depois de legalizadas e registradas, serão
remettidas á Secretaria das Relações Exteriores, que as ar-
chivará. (Decreto n. 139, de 16 de abril de 1891, art. e. ):

Art. 105. Nas Legações haverá um livro destinado ás ia--;
scripções de conformidade com o art. 26 do precitado decreto
a. 942 A.

Art. 106..0s titulos dos pensionistas serão assignados pelo
Director da Secção de Contabilidade da Secretaria de Estado .
das ,Relaçõ'es Exteriores. (Decreto ) n. 1.092, de 28 de novem- .

de 1890, art. 80 e a. 139, de 16 de abril de 1891, art. 5°.).
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Art. 107. Até o dia 15 de janeiro de cada atino as Le-
gações que tiverem a seu cargo o expediente do montepio,
remetterão á Secretaria das Relações Exteriores um relatorio
sobre 'todas as occorrencias que se tiverem dado' durante o
*armo. (Decreto n. 1.092, de 16 de abril do . 1891,. art. 6° e Re-
gimento das Legações, art. 67.)

Art. 108. O prazo para concorrer com á ‘joia - adeanta-
(lamente na fárma do § 1° do art. 14 do decreto ri. 942 A,
para os empregados diplomaticos expirará na occasião em que
sacarem os primeiros vencimentos. (Decreto ri. 139, de 16
de abril de 1891, arts. 1° e 2°, e decreto ri. 2.146, de 28 de
outubro de 1895, art. 1°.)

Art. 109. Os empregados diplomaticos privados do emprego
por sentença ou demittidos a arbitrio do Governo perderão
todos os direitos relativos ao montepio a que se referem os
decretos ris. 912 A e 1.092, si deixarem de contribuir com o;
respectiva quota, até seis mezes depois da perda do emprego
ou demissão ou durante dous mezes em qualquer época pos-
terior. (Decreto n. 1.985, de 11 de março de 1895, artigo
unico, lettra b.)

CAPITULO IX

DO ESTABELECIMENTO DAS LEGAÇÕES

Organização c policia da Secretaria e do seu archivo

Art. 110. O Chefe da Legação, logo que chegar ao Jogar
do seu destino, mandará proceder á organização do respectivo
archivo, que constará dos livros designados mais adiante
(art. 118); á acquisição dos sellos das Armas da Republica e
da mobiliAn-dispensavel para a Secretaria da Legação, não
tendo menos em vista a decencia que cumpre manter do que,	 .	 .
a restricta económia que deverá regular todas quantas des-
pezas estiver autorizado para fazei. ' (Regimento . das Legaçõelã
promUlgado pelo Decreto - n. 3.248, de 7 de abril de 1 .899, ar.-
tigo 1.°)	 •	 • , . ok

Art. 111. Organizado o Archivo e depois de rubricados
pelo Ministro todos os livros que o compuzerem, 'fiarão sob o
immediata inspecção e responsabilidade 'do Primeiro Secretario
ou do Segundo quando não houver'Primeiro. (Regimento das
Legações, art. 2°.)

Art. 112. togo que se achar installada qualquer Legação
do Brasil, deverá o-respectivo chefe assim communical-o á
Secretaria de Estado das Relações Exteriores, a todas as ou-
tias Legações brasileiras e, na falta destas, aos Consules bra-
sileiros. Identica communicação deverá ser feita aos Consu-
les brasileiros que residirem no paiz elide estiver acreditado.
(Regimento das Legações, art. 3°.)

Art. 113. Farão parte do Archivo todos os documentos
recebidos pela Legação e as minutas dos que por ella forem
expedidos. Circular n. 34, de 4 de agosto de 1913.)

Art. 114. Toda a correspondencia das Legações de qualquer
caracter — ostensivo, reservado, confidencial — trocada entro
o Ministerio das Relações Exteriores e os seus ' agentes, as me-
modas, relatorios ou quaesquer outros documentos officiaes
por ellas expedidos ou recebidos, assim como tratados e con-
venções entre o Brasil e os demais Potencias, -constituem pro-
priedade do Estado. )Regimento das Legações, art. 501..)

Art. '115. E' inteiramente' vedado tirar-se cópia de qual-
quer desses documentos 'sem prévia 'autorização ' do Governa,

uso official. .(Regimento das
.	 •

I

. ' Art. 116. A policia da Secretaria da Legação e a Sua

regular conservação, ficam particularmente a cargo- do Pri-
meiro Secretario e, na falta deste do Segundo, que vigiará in•
cessantemente sobre a boa ordem e decencia que devem alli
ser constantemente mantidas. (Regimento das Legações, ar-
tigo 8°.) 2 ,-;-:

: Art. 117; Para os sellos e sinetes da Republica, servirá de
symbolo a esphera celeste qual se debuxa no centro da ban-
deira, tendo em volta as palavras — Republica dos Estados
Unidos do Brasil—, ás quaes se accreseentam (sempre em por-
tuguez) na parte inferior estas — Legação em : .. (nome do
paiz) — de modo que se destaque das . outras, mas comple
tando o circulo. Os soltos serão circulares e terão.3 centime-
Eros de diametro. {Regimento das Legações, art. 9°.) 	 .

• 	

, Art. 118. Devem existir em cada Legação os seguintes
livros:
. - N. 1, Entrada; n. 2, Sabida; ; ri. 3, Despachos; n. 1,

,Officios; n. 5, Ordens; , n. 6, Telegrammas; n. 7, Notas; n. 8,
Legações; n. 9, Consulados; n. 10, Conferencias; n. 11, Se-
ereto; n. 12, Declarações; ri, . 13, Inventario; n. 14, Contahili-
•dade; ri. 15, Passaporte; n. 16, Informações; . n. 17,' Regis-
tro Civil; n. , 18, Montepio; n. 19, Termos; n. 20, Diverst
(Circular n. 34, de 4 de agosto de 1913.)

Art. 119. Esses livros servirão:
,	 N. 1, para a numeração de todos os documentos receb;dr.
.durante o anno pela Legação, de accôrdo corn o art. 120; s .

para a numeração de todos, os documentos ' expedido:,
durante o anno, pela Legação, de accôrda com os art. 121
e 141;

,	 N. 3, despachos que à. Legação reCeher dó Ministério dii---
rant° o anno, de accô'rdo com o

, 
art. 122;	 •

:	 N. is; minutas do's officiaes 'dirigidos :ao Ministerio das
Relações Eiteriores, de accõrdo 'com o'art. 122;

' N. 5, regiãtro doa ordens expedidas pelo • Ministerio, de
accõrdo com os - arts.'123 e' 186;

N. 6, para a numeração e registro dos telegrammas recti.•
bidos do Ministerio pela Legação e vice-'versa, de accôrdo coly
o art. 163; .

N. 7, cominunicações ao Governo junto ao qual 'está t
Legação acreditada e ' vice-Versa, de accõrdo com o art. 122
" N. 8, 'registro da correspondencia com o Corpo Dip10-

matieo Brasileiro (vide arts. 137 . e 190);
N. 9, registro dÃ correspondericia com o Corpo Consular

Brasileiro (vide art. 137);
N. 10, registro das conferencias sobre os negocios a cargc

da Legação, de accordo com os arts. 125 e 187;
N. 11, communicações seer/tas de que trata o art. 208;
N. 12, para o registro de documentos de que trata o ar.

tigo 207;
N. 13, para o inventario dos objectos existentes na Lei

gação .e pertencentes ao Governo;
N. 14, para a escripturação de todas as despezas feitas por

conta. do Governo;
N. 15, registro dos passaportes concedidos ou legalizada'

pela Legação, de accôrdo Com b art. 202;
N. 16, 'registro do historie° dos assumptos de mais im.

portancia tratados na Legação, de accOrdo com o art. 184
-N. 17, assentamento dos actos do Registro Civil ela -'o

a nascimentos, casamentos e obitos que forem de competencie
da -Legação (vide art. 206);'	 •	 •

Legações,
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(Cir. n. 34. da 4 do agasto de i)r.,)
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41.

N. 18, inscripções e outros actos relativos ao montepio Art. 122. O livro n. 3 será formado pelos despachos re-
de accórdo com o decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890 cebidos, pela Legação, do Ministerio dasjlelações Exteriores;
de acardo com o capitulo VIII desta Consolidação;	 o n. 4, pelas minutas dos officios por elle dirigidos ao mesmo

N. 19, para o averbamento dos termos de posse dos func- Ministerio; o n. 7, pelas minutas das communicações feitas

cionarios da Legação; 	 pela Legação ao Governo junto ao qual estiver acreditada e

N. 20, communicações a diversas autoridades e pessoas pelas notas por elle recebidas do mesmo Governo; documentos

dentro e fóra do Brasil. (Circular n. 31, de 4 de agosto de todos esses que deverão ser encadernados no fim de cada am.o.

1913.)	 (Circular n. 31, citada.)

Art. 120. No livro n. 1 devem constar a data do recebi- 	 Art. 123. O livro n. 5 servirá para o registro das te itens

mento, o numero de entrada, a procedencia, a série do documen- mencionadas nos arts. 123 e 186. (Circular n. 31, criada.
to (ostensiva, reservada, confidencial), a secção, O numero 	 Art. 121. Esse registro terá á direita margem sufficiente
e a data do mesmo documento, e o seu assumpto, conforme o para notar-se a data de alguma nova ordem alterando ou
modelo seguinte:	 revogando a precedente. (Circular n. 34, citada.)

Art. 125. O livro n. 10 senivá para o registro do teor das

PROCEDENCIAD A TA 	 .SSUMPTO	 conferencias, de accôrdo com os arts. 125 e 187. (Circular
n. 31, citada.)

Art. 126. 'Esse registro será feito assim;
1°, dia, mez e armo;
2°, especificação do assumpto;
3°, exposição do que se houver passado na conferencia.
Deixar-se-á ao lado direito margem sufficiente p tr;i a

data da conferencia immediatamenle anterior e da subsequente,
relativa ao mesmo assumpto. (C i rcular n. 34, citada.)

Art. 127. O livro n. 11 que, como quaesquer cifras e co-
digos telegraphicos, os instrucções especiaes, as inforhutç3
do Primeiro Secretario sobre a capacidade das Segundos, dos
Addidos e dos empregados subalternos da Legação, deverá
estar sob a guarda do proprio Ministro, é destinado' ao regisiro
de informações que lhe forem ordenadas sobre a idoneidtde
de todos os empregados (art. 208) e capacidade dos eidnikios

brasileiros sujeitos á Legação, assim como para quaesquer
outras communicações secretas. (Circular n. 31, citada.)

oc
CAPITULO X

DOS UNIFORMES E USO DE CONDECORAÇÕES

Art. 128. Os membros do Corpo Diplornatico regular-se-
Art. 121. No livro n. 2 deve constar, de accôrdo coin o art. 141, ão em seus uniformes pelos modelos annexos a esta Coa-,

e conforme a secção a que se destinar o documento, a data do mesmo, solidação. Os botões da farda e os copos do espadim terão
que será a da expedição, o seu numero de ordem (sendo que cada as Armas da Republica e o chapéo um laço sem ornatos.
série— ostensiva, reservada ou oonfidencial— terá a sua numeração) 	 1 1.° Todos os bordados marcados com as lettras

e o seu assumpto, segundo o modelo seguinte : 	 Pertencem ao pequeno uniforme e os marcados com as lettras
subsequentes ao grande.

1 2.° Com o pequeno uniforme poderá usar-se de calça do
mesmo panno da farda (verde escuro) com galão de ouro e
colete de caseinira branca com botões pequenos de padrão
igual ao que vae marcado. Chapéo com plumas pretas.

§ 3.° Com o grande uniforme poderá usar-se de calça de
casernira branca com galão de ouro. Chapéo com plumas
brancas. (Regimento das Legações, art. 12.)

Art. 129. Os membros do Corpo Diplomatico deverão ter
em vista o art. 72, § 2°, da Constituição da Republica, que
extinguiu as ordens honorificas brasileiras, sendo-lhes ve-
dado, pois, o uso de titulos nobiliarchicos na correspondencia
official e de condecorações daquellas ordens a que tiverem
pertencido, e bem assim o mesmo art. 72, § 29, em virtude
do qual perderão todos os direitos politicos os cidadãos bra-
sileiros que acceitarem condecorações ou titules nobiliar-w
chicos estrangeiros. (Regimento das Legações, art. 13.)

(Circular n. 34, de 4 de agosto de 1913).
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CAPITULO XI

DA APRESENTAÇÃO E DA RETIRADA DO MINISTRO

Art. 130. O Chefe da Legação brasileira, notificando ao
Ministro dos Negocios Estrangeiros do Estado onde deve re-
sidir a sua chegada, pedirá particularmente informações so-
bre a apiesentação que lhe possa competir, entendendo-se
com a pessoa que lhe fôr designada, caso seja este o estylo.

§ 1. 0 Os Ministros brasileiros reclamarão todas aquellas
honras que lhes constar terem sido feitas aos de igual cate-
goria de outras Potencias, e bem assim a perfeita reciproci-
dade do que se praticar no Brasil relativamente aos Ministros
desse Estado revestidos do mesmo caracter.

§ 2.° Serão acompanhados no acto da sua apresentação
pelos Secretaries e •ddide g quando isso não fôr contrario ao
ceremonial do naiz	 tiverem de residir.

§ 3.° Quanto ás visitas de etiqueta que deverão fazer aos
Ministros de Estado, Corpo Diplomatico e mais i,ersonagens
de distincção, regular-se-hão tambem pela pratica seguida
nos paizes de suas residencias. (Regimento das Legações,
art. 14.)

Art. 131. Os Chefes de Legação conformar-se-hão com as
disposições do artigo antecedente quando tiverem de retirar-
se dos paizes onde se acharem acreditados. (Regimento das
Legações, art. 15.)

Art. 132. Na eventualidade de se julgarem os Chefes de
Legação inhibidos de continuar a manter relações amigaveis
cem os Governos junto aos quaes estejam acreditados, cum-
pre-lhes dar, pelo meio mais prompto, conhecimento disso ao
Governo Federal, que, pela mesma forma, lhes indicará o
procedimento que devem ter. (Regimento das Legações,
art. 16.)

Art. 133. No caso de ruptura de relações diplomaticas os
Chefes de Legação só procederão de accordo com as in-
strucções que lhes expedir o Governo Federal. (Regimento
das Legações, art. 17.)

Art. 134. Os Chefes de Legação, dado o caso do artigo
anterior, antes de se retirarem, confiarão aos Consules
brasileiros e, na falta destes, a qualquer Legação de paiz
amigo, a guarda do respectivo arehivo. (Regimento das Le-
gações, art. 18.)

CAPITULO XII

DA ENTREGA DA LEGAÇÃO

Art. 135. Ausentando-se da Legação com licença ou por
ordem do Governo, o Ministro acreditará, na qualidade de
Encarregado de Negocies, o 1° Secretario e, na falta deste,
o 20, quando houver, munindo-os das precisas instrucções
para que prosigam no andamento das negociações peadentes
e no cumprimento das ordens do Governo.

§ 1.0 Os funccionarios diplomaticos quando forem remo-
vidos ou exonerados, entregarão ao seu suceessor ou á pessoa
encarreg ..da de gerir provisoriamente o posto, todos os do-
cumentos pertencentes ao archivo confiados á sua guarda e
por elle recebidos durante o exercicio do cargo, assim como
as minutas numeradas por ordem de datas por elles redi-
gidas.

maal•

§ 2.° Essa entrega será feita por uma declaração escrieta
em tripticata, conforme o modelo seguintti

MODELO

Nesta data, de accôrdo com o art. 135, 11 2", da Consolida-
ção das Leis, decretos e decisões referentes ao Corpo diplo-
inatico brasileiro, procedeu-se á verificação dos papeis e re-
gistros, que compõem o archivo da Legação do Brasil em...
entre o Sr. (nome do funccionario que estiver) e o Sr. (nome
do funccionario titular ou substituto interino).

Desta verificação resultou:
a) que o dito archivo contém os papeis, registro, cor-

respondencias, documentos e mais collecções pertencentes a
esta repartição, de accôrdo com o inventario procedido
(data)

b) (outras declarações podem ser incluidas nesta parte).
O Sr... (nome do funccionario) declara airda que não

guarda em seu poder nenhum original ou cópia dos papeis
que recebeu em seu caracter official.

§ 3.° Daquella triplicata um exemplar ficará na \specti-
va Chancellaria, outro será remettido ao ,Ministerio d..s Rela-
ções Exteriores e o terceiro pertencerá ao funccionario que
se retira.

§ 4.° Além da referida entrega, deverá o Ministro forne-
cer ao seu successor as necessarias informações sobre o esta-
do e andamento dos negocies a seu cargo, capacidade dos em-
pregados da Legação e finalmente todos aquelles esclareci-
mentos que o possam habilitar para dignamente preencher
o togar de que o empossa. (Regimento das Legações, art. 19.)

Art. 136. As pessoas encarregadas de missões especiaes e
de outras quaesquer commissões do Ministerio das Relações
Exteriores ficam obrigadas a depositar no mesmo Ministerio,
uma vez terminados os respectivos trabalhos, todos os papeis
relativos aos serviços temporarios que lhes foram confiados.
(Regimento das Legações, art. 20.)

CAPITULO XIII

DA CORRESPONDENC1A

Art. 137. As Legações brasileiras se corresponderão di-
rectamente com a Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, com as demais Legações brasileiras e com os consules
estabelecidos no paiz de sua residencia, e, em officios aber-
tos, com os demais Ministerios, por intermedio da Secretaria.

Art. 158. Nos termos do art. 19 da Constituição Federal, o
funceionario que preside o Ministerio das Relações Exteriores
é o Ministro de Estado das Relações • Exteriores — e assim
deve ser designado na correspondeucia official.

Art. 139. O Sub-Secretario de Estado é o chefe e director
permanente de todos os serviços administrativos da competeneia
do Ministro e auxiliar politioo deste, a quem representará'
por delegação ou substituirá em todos os impedimentos e
faltas temporadas. (Decreto n. 9.363, de 7 de fevereiro de
1912).

Art. 110. Em caso de gravidade ou urgencia, deverão os
Nlinisteos brasileiros transmittir directamente aos Governa-
dores ou Presidentes dos Estados quitesquer commuWcações
que interessem á segurança ou á sande publica e os habilitem
a tomar com opportuitidade convenientes medidas ati-
vas e outras. (Regimento das Legações, al.t.
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Art. 141. Os officios terão numeração especial para cada
uma das secções da. Secretaria de Estado e para cada uma
das series— ostensiva, reservada, confidencial; essa nume-
ração começará e se encerrará dentro de cada anno civil sendo
vedado tratar em cada officio de mais de um assumpto, ainda
que pertencente a uma mesma Secção. (Regimento das Le-
gações, art. 23 e Circular n. 21, 2° Secção, de 30 de r4gosto de
1999.)

Art. 142. De todos os indices, lançados nas minutas dos
()Meios e no principio do registro de cada um deites, será
remettida á Secretaria de Estado no mez de janeiro uma cópia
louca servir de indico geral do volume respectivo, formando-se
um indico para cada secção e para cada rubrica — ostensivos,
reservados e confidenciaes.

Art. 143. Esses indices serão assim organizados:
Declaração da secção, rubrica e anno;
Ao lado esquerdo tres columnas, contendo o numero do

officio, dia e mez
No centro o indice;
Ao lado direito tres eolumnas, destinadas á rubrica, nu-

mero e anno do officie anterior concernente ao objecto.
Cada urna das rubricas se designará pela sua letiva inicial

O. -- R. — C.
Art. 144. As cópias, do mesmo formato dos officios, indi-

carão no alui c numero, data, secção e rubrica daquelle a que
vierem annexas.

Art. 145. Os officios sobre o objecto das conferencias entre
o Chefe da Missão e o Governo junto no qual estiVer acreditado
serão acompanhados de cópias textuaes delias. (Regimento das
Legações, art. 80.)

Art .116. A' margem dos officios concernentes a assumptos
já tratados em outros mencionar-se-ha o numero, rubrica e
data do immediatammte anterior do Mesmo objeCto.

Art. 147. O texto deve referir-se ás cópias ou doctimentos
annexos; numeredos suceessivamente, repetindo-se" esses nume-
ros á margem dos paragraphos respectivos.

Art. 118. Devem ser absolutamente excluidas quaesquer
abreviaturas.

Art. 149. A' excepção da I' pagina onde a designação da
Legrção, a data, etd., exigem alguns espaços em claro, todas as
restantes serão escriptas de "alto a baixo, ficando sórnente as
quatro margens e os espaços indispensaveis para destacr4r os
paragraphos.

Art. 150. Na remessa dos officios deve-se evitar o au-
gmento desneceivario do peso das malas, cumprindo separar uni-
camente os reservados e eonfidenciaes dos ostensivos, sem dis-
tinguil-os por secções e fazendo-se sómente tres maços, além
de dos °Meios.

Art. 151. A correspondencia deve consistir unicamente em
()Meios ostensivos e reservados; e em confidenciaes, sómente
por excepção, quando a natureza do assumpto exigir absolu-
tamente communicação mais intima entre o Agente diploma-
tico e o Ministro.

Art. 15') A communicação por cartas particulares sobre
Objecto de sçrviço publico não isenta o Agente do dever de tra-
tar deite officialinente.

Art. 153. Os officios que alludirem a artigos e jornpq ns ou
a quaesquOr impressos serão acompanhados dos respeetiVÓS re-
taihos. (Oh duplicata (indicados os titolos e datas), colla.dos

por sua ordem sobre folhas de papel do formato identieo aos
dos mesmos officios. (Circular n. 7, de 22 de setembro de
1903.).

Art. 151. As folhas de officios e documentos que conti-
verem mais de quatro paginas e os annexos aos mesmos offi-
cios devem ser sempre ligados por um cordão ou fita. (Circs.
ns. 27 de 7 de dezembro de 1904 e 27 de novembro de 1906).

Art. 155. Quando aos despachos do Ministerio, circulares
ou não, forem appensos documentos impressos ou manuscriptos
em um só exemplar, em caso algum deverão ser cites destacados
e serão encadernados com os mesmos despachos. (Circular n.10,
de 12 de maio de 1906.)

Art. 156. Sempre que os officios se compuzerem de mais
de duas paginas, os documentos que aos mesmos vierem anue-
xos deverão ser ligados depois da ultima folha. (Circ. de 2(1
de novembro de 1908).

Art. 157. A correspandencia postal dirigida ao Ministerio
deve trazer o endereço: «Ao Ministerio das Relações Exte-
riores», deixando de se declarar na sobrecarta o nome e titulo
do Ministro de Estado; a correspondencia telegraphica deve
trazer o endereço: «Exteriores — Rio», e como assignatura
apenas o sobrenome do remettente. Sómente quando se tratar
de correspondencia sobre assumptos particulares ou de in-
teresse privado, será ella dirigida nominalmente) ao Ministro
de Estado. (Cires. n. 2, de 9 de março de 1903, n. 30, de 17
de outubro de 1908 e n. 6 de 20 de março de 1913).

Art. 158. Os funccionarios do Corpo Diplomatico usarão
das seguintes fórinuteis de ('ortezia no fecho da corresp,opdencia:

I) dirigindo-se a funccionarios de categoria superior á
sua, dirão:

— Tenho a honra de_ apresentar (1* communicação)
reiterar (communicações posteriores) a V. Ex. ou V. S. os
protestos da minha respeitosa consideração.

II) Dirigindo-se a funccionarios da sua categoria ou de
categoria inferior:

a) Aos Embaixadores da Republica:
— Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. E. os

protestos da minha alta estima e mui distincta consideração.
b) Aos Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipoten-

ciados da Republica effectivos, em missão especial ou em
commissão; aos Generaes do Exercito ou dg Armada; aos Mem-
bros da Córte de Appellação do District° Federal e dos Tribu-
naes Superiores dos Estados; aos Directores Geraes da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores; ao Presidente do Tri-
bunal de Contas; ao Prefeito e ao Chefe de Policia do District°
Federal; ao Consultor Geral da Republica e aos Consultores
Juridicos do Ministerio das Relações Exteriores; aos Directores
do Thesouro e Directores Geraes das outras Secretarias de Es-
tado; ao Delegado do Thesouro Brasileiro em Londres; aos
Juizes de Direito Federaes; aos Ministros ou Secretarios de
Estado dos Estados da União:

— Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha perfeita estima e distincta consideração.

c) Aos Ministros Residentes; aos Directores de Secção das
Secretarias de Estado; aos Directores de Repartições subordi-
nadas aos outros Ministerios e aos Consules Geraes de Primeira
Classe:

Tenho a honra de apresentar. bu de reiterara V. S. -o,
Pa'otéstos da minha perfeita estima e consideração..

• ....•••••• n •	 • I MI IN .111
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d) Aos funceionarioS do Ministerio das Relações Exterio-
res assim como a quesquer outros funceionatios ou autorkla.-
des civis ou militares não declarados acima, federaes ou esta-
duaes:

- Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os
protestos da minha estima e consideração.

e) Aos particulares:
- Apresento ou reitero a V. S. os protestos da minha

COnsideraçõo.

(Circular n. 18, de 13 de junho de 1913).
Art. 159. Na correspondencia com autoridades estrangei-

ras. as Legações brasileiras empregarão as fórmulas de cortesia
usadas no envio official do pais em que estiverem.

(Circulares de 4 de dezembro de 1908 e n. 18, de 13 de
junho de 1913).

• Art. 160. Quando forem dadas ou transmittidas ordens e
instrueções, não será necessario ordenar ou necomtnendar
sempre a sua execução; bastará, na generalidade dos casos,
pedir ao subordinado que as tenha presentes ou que as
execute, devendo este entender que o pedido do seu superior
bierarchieo ou de qualquer autoridade competente é necessa-
riamente uma ordem. (Circulares de 4 de dezembro de 1902
e n. 18, de 13 de junho de 1913.)

Art. 161. Nas communicações de maior importancia e se-
gredo se usará das cifras adoptadas.

Art. 162. As communicações de maior urgencia devem ser
feitas pelo telegrapho.

Art. 163. Os telegrammas serão redigidos com o maior
laconismo "Vi'ossivel, numerados devidamente, registrados em
livro especial e escriptos em cifra unicamente quando a materia
fôr muito reservada e supprimindo-se as palavras e particulas,
cuja omissão não prejudique a sua intelligencia, ficando res-
ponsaveis pelo custo dos telegrammas ou das palavras inuteis
os funecionarios que transgredirem esta disposição.

Art. 164. Não serão indemnizados nem respondidos os
telegrammas offieiaes sobre objecto alheio ás attribuições
legaes. Só serão respondidos os de interesse 'particular, quando
trouxerem resposta paga. (Regimento das Legações, art. 28 e
;circular n. 28, de 22 de agosto de 1912.)

Art. 165. Quando na correspondencia forem feitas
transeripções de tentos, as aspas devem ser empregadas de
ticcôrdo • com as seguintes regras:

I', Sempre que o trecho transeripto conste apenas de
um paragrapbo, as aspas de abrir deverão ser colocadas-no
começo do paragrapho e as de fechar no fim de ultima linha;

2', Si o trecho transeripto contiver diversos paragraphos,
as aspas de abrir deverão estar antes da primeira palavra de
cada paragrapho, e as de fechar sóniente depoiS da derra-
deira palavra do ultimo paragrapho;

3°, Si o trecho transeripto contiver, por sua vez, alguma
citação, deverá esta trazer aspas de abrir no começo de cada
linha, e aspas de fechar unicamente no fim da derradeira pa-
lavra da ultima linha. (Circular n. 32, de 12 de dezembro
do 1901.)

Art. lõt). As informações sobre os assiiMplos constantes
dos arts. 175, 177, 178 e 179 serão annualmente publicidas
com o titule - Informações Diplomaticas . e Consulares do

-; es documentos estrangeiros, que
quelha colecção, deverão ser traduzidos ou deles darão noticia

• -

ou extracto, segundo a sua extensão e natureza; não conterão
noticias e observações de caracter reservado, devendo estas
ser commureadas separadamente em officios dessa série.
(Regimento das Legações, art. 29.)

Art. 167. Os relatorios, de que trata o art. 188, serão em
fõrma de artigo ou correspondencia, deixando sempre o verso
branco, de modo que, apenas recebidos, possam ser manda-
dos para o Diario Off icial, e serão dirigidos á Secretaria de
Estado onde serão examinados antes da publicação (Regimento
das Legações, art. 30).

Art. 168. Os relatorios de noticias, a que se refere o
art. 186, tendo de ser reunidos no fim do anno, terão numera-
ção especial e um indice que facilite a sua busca. (Regimento
das Legações, art. 31.)•

Art. 169. A's missões especiaes e a quaesquer outras com-
missões são necessariamente extensivas as regras estabeleci-
das quanto á correspondencia. (Regimento das Legações,
art. 26.)

CAPITULO XIV

DEVERES DOS CHEFES DE LEGAÇÃO

Art. 170. Os principaes deveres dos chefes de Legação
são:

1°, procurar manter inalteravel a mais perfeita harmonia
e a boa intelligencia entre O Brasil e a Potencia junto á qual se
acham acreditados;

2", zelar constantemente a dignidade do Chefe do Estado e
da Nação que representam;

3°, pugnar incessantemente pelos direitos e interesses dos
seus concidadãos. (Regimento das Legações, art. 32.)

Art. 171. Para os mencionados effeitos vigiarão solicita-
mente sobre a fiel observancia dos tratados com o Brasil e re-
clamarão contra qualquer infracção que occorrer..(11egimento
das Legações, art. 33.)

Art. 172. Exigirão ainda aquellas regalias geraes que se-
lhes possam negar e forem aliás consagradas pelo Direito das
Gentes, favor do Governo, titulo de posse ou direito consuetu-
dinario: preferindo, sempre que seja praticavel, tratar ver-
balmente destes assumptos. (Regimento das Legações, arti-
go 34.)

Art. 173. Terão a maior circurnspecção em todas essas re-
clamações, que deverão sempre, ser feitas com a mais cordeai
urbanidade,conciliando-se o decôro da Republica com a respei-
tosa consideração devida ás nações amigas e ali jadas. (Regi-
mento das Legações, art. 35.)

Art. 174. Procurarão inteirar cabalmente o Governo do
estado das relações politieas entre o pais de sua residencia , e
as outras Potencias, e darão tamhein circumstanciada conta do
que colligirem a respeito da natureza e andamento das preten-
ções destas. (Regimento das Legações, art. 36.)

Art. 175. Darão parte da conclusão de quaesquer tratados,
convençõis ou ajustes, fazendo ema resenha das suas causas e
cmisequencias. (liegimento das Legações, art.. 37.)

Art. 176. Jamais deverão oinittir na sua corresTondencia
ordinaria a participação das noticias conceituadas que houver
sobre a conservação do socego interno e externo do paiz, men-
cionando es preparativos e armamentos q ue indica rem alguma
ruptura e oulriis ipiaesquer movimentos que cansem sensiição,
no publico; (Regimento das Legações, art. 38.



4181:0	 n nintn4eirn• 14-	 'T\ïTfl aFFTC,T XL
	

Agosto (e 1912

Art. 177: Communicarão as leis e reguiamonto;
gados; as diseussões importantes e que derem togar n Par-
lamento ou CamaraS LegistatiVas, e as difficeldades praticas,
que entorpecerem a sua litteral execução. (Regimento tias Le-
gações, art. 39.)

Art. 178. Participarão as invenções de qualquer natureza;
os . progressos das sciencias e artes; as medidas adoptadas para
promovei-as e premial-as, bem como os meios por que se po-
deriam estender os , seus ,beneficios aos cidadãos brasileiros,
(Regimento das Legações, art. 10.) 	 •

Art. 179. Não só darão noticia do estado de sande pu-
blica como lambem communicarão os regulamentos preventi-
vos que se adoptarem em caso de contagio ou peshi, (Regi-
mento das Legações, art. 11.)

Art. 180. Tranomittirão cópia das notas que passarem e
receberem Sobre negocios de maior importancia e beet assim
os proteCollás das conferencias eine a respeite dos mesmos ti-
verem. .(Regimente das Legações,. art. 12.)

' Art. 181. Annunciarão as alterações que sobrevierem no
pessoal e systema da administração publica. (Regimento das
Legações; art. 43.)	 •	 •
- Art.: 182. Remetterão os prinéipas e mais conceituados
jornáes que se publicarem, tanto a favor do Governo do Brasil,
CGMO da opposição, • e nellgs farão discretamente inserir a
refutação dos ataques eine .se possam dirigir contra ' o mesmo
Governo. (Regimento das Legações, art. 44.)

Art.' 183. Remetterão um relatorio 'anima/ dos negoebn,
tratados na respectiva Legação. (Regimento das Legações,
art. 45

Art. 181. Farão, alCm disso, o historie°, que remetterão
á Secretaria, de cada um dos negocies de mais vulto que pela
mesma Legação tenha passado desde a sua creação.

Paragrapho unieo. Esse historie° deverá ser registi ado
em livro especial e continuado pelo mesmo systema, sendo a
continuação remettida á Secretr4ria de Estado todos os minas
pelo primeiro paquete de março impreterivelmente. (Regi-
mento das Legações, arts. 16 e 76.)
- Art. 185. Se acontecer que antes daquelle mez seja mu-
ciadc. o Chefe da Legação, entregará elite ao seu successor ou ao
Secretario incumbido da Legação, o alludido relatado, cem-
prehendendo o tempo até a sua retirada. (Regimento das Le-
gações,' art.-77.)

Art.'18G. Para que no caso de mudança do Chefe da Le-
gação ou de Secretario seus suecessores tenham premido
cenhecimento das ordens expedidas pelo Ministerio das Relações
Fxleriores, devem ser registradas s chronologicamente em livro
especial todas aquellas que por sua natureza tiverem execução
Igg'manente, procedendo-se para esse . fim a um exame mi-
n:ries°, quanto ao passado. (Regimento das Legações, art. 80.)

Art. 187. As conferencias Sobre negocios a cargo da Le-
gação serão registradas por extenso em livro especial, de modo
a poder ser consultado quando convier e, sobretudo, nos casos
em que, retirado o Chefe da Legação, careça o seu.successor ter
conhecimento perfeito de todos os incidentes de taes conferen-
cias. (Circular n. 31, citada.)

Art. 188. Remetterão. para serem publicados no Diario
Off icia, reta/odes de noticias politicas, eeonomicas e finan-
ceiras. (Regimento das Legações, art. 47.)

At. 189. Env iarão á Secretaria um relatorio de noticias

mais dpsen y oivido e que abranjatodas as grandes questões
oue possam estabelecer precedentes, , citando as fontes mais
autorizadas e em que se encontre a exposição circumstanciada
de todos os incidentes. (Regimento das Legações, art. 48.)

Art. 190. Coresponder-se-ão directamente com as • de-
mais Legaçõos brasileiras, afim de que se coadjuvem e mu-,
tuamente promovam e facilitem o cabal des.mpenho das suas
respectivas incumbencias. (Regimento das Legações, art. 19.)

Art. 191. Enviarão no fim do atino uma fiel recapitulação
da correspondeecia a que se refere o artigo precedente, tro-
cada sobre objecto do serviço publico. (Regimento das Lega-
ções, art. 50.)

Art .192. Do mesmo modo eommunicarão ás demai3 Le-
gaçáCs todas aeuellas noticias que alcançarem no paiz de sua
ig sidencia, relativamente aos negocies dos outros, onde exis-
tam igualmente missões brasileiras, unia vez que taes ne-
gocies affeclem de qualquer modo os interesses do Brasil.
(Regimento das Legações, art. 51.)

Art. 103. Prestarão aos agentes censularcs, que /hes , são
subordinados, a mais franca e cordial cooperação, apoiando
caiando fõr Inciso as reclamações que fizerem, em virtude do
Rego lamento Consular. (Regimento das Legações, art. 52.)

Art. 191. Julgando conveniente a cr erçJ. ,, da •onsulados
brasileiros no Estado onde residirem e proventura os nãc

.leverao a sini significalo ao Governo. (Regimento tkei
Legações, art. 53.)

19á. Interporão parecer sobre a Jrmilio de Vice-
Consulados e as nome-ações de Vice-Consules e Agentes Com-
merciaes propestas pelos Consules, afim de sereni ‘ ceinfirnia-
das pelo Governo, ao qual as encaminharão, podendo as.' '11-

tir, no provimento interino dos togares já creados antes da
approvação do Governo. (Regimento das Legações, art. 54.)

Art. 106. Compete-lhos o beneplacito ás demissões de
Vice-Censules não confirmadas pelo Governo, dadas pelos
Consules, quando aquelles não correspondam á confiança
destes. (Regimento das Legações, art. 55.)

Art. 197. Promoverão a obtenção do erceaM q r para as
cartas patentes que os Consules são obrigados a entregar-lhes,
ou remetter-lhes, afim de entrarem no exercicio das suas
funeções. (Regimento das Legações, art. 56.)

Art. 198. Observarão a mais perfeita urbanuble com-rm,
Legações dos outros Estados, jámais se negando aos bons of-
ficios que dias , lhes requeiram, comtanto que nem de leve
compromettam o decôro e a dignidade do Governo do Brasil,
em cujo nome nunca deverão igualmente contrahir quaesquer
ajustes para que se não acharem devidamente autorizados,
limitando-se, nesse caso, a acoeitar ad referendum as pro-
postas que se lhes possam fazer. (Regimento das Legações
(art. 57.)

Art. 199. Prestarão aos cidadãos brasileiras todos os wa-
xilios necessarios para a manutenção dos seus direitos, pro-
movendo por todos os meios a seu alcance a creação, prosperi.
dade e consolidação dos seus estabelecimentos. (Regimento
das Legações, art. 58.)	 •	 -

Art. 200. Aos desvalidos, que justificarem ser cidadãos
brasileiros, mandalio soccorrer pelos Consules, fazendo obser-
var, na falta destes, o que a semelhante respeito se acha esta- -
belecido na respectiva Consolidação. (Regimento das Legações,

...art. 59.
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Art. 201. Na prestação de . toes ;oceanos cumpro
Laja toda a eircusomocção, devendo unicamente considerar-•
se como dvsvolidos, além dos prisioneiros de rmerra e nau-
fragas nacienaes, aquelles brasileiros que sal isfactoriamente
provarem que a sua honra nada soffre com o estado de penu-
ria a que acham reduzidos, sendo esta occasionada por
acontecimentos inteiramente independentes da sua regular
conducta. (Regimento das Legações, art. 60.)

Art. 202. Darão passaportes aos funeciona c ios do Minis-
terio das Relações Exteriores ou commissionados do Governo, e,
nos casos urgentes e especiaes, aos demais cidadãos brasi-
leiros. (Regimento das Legações, art. 61.)

Art. 203. Poderão exigir dos empregados consulares todas
as informações relativas aos assumidos a cargo dos mesmos
empregados. (Regimento das Legações, art. 62.)

Art. 204. Solicitarão O cumprimen t o das roiat .-)rias logo
que as recebam não fazendo para iso despezas sem ordem do
(.;overno, salvo quando as mesmas forem expedidas ex-offi-
cio. (Regimento das Legações, art. 63.)

Art. 205. Só poderão receber aque%s rogatorias por in-
termedio da Secretaria de Estado das Relações Exteriores.
(Regimento das Legações, art. 64.)

Art. 200. compete-lhes o exercie) 	 attrilitittAi";
o CaSall1PD10 civil, registrando em livro especial os editaes
e proclamas, conforme o determinam a Lei n. 181, de
24 de Janeiro de 1890, e o Decreto, que a regula, n. 233, de
27 de fevereiro do mesmo , anuo, e bem assim das que lhes
eeniere o Decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888, sobre o
registo civil. (Regimento das Legações, art. 65.)

Art. 207. Não havendo inconveniente mandarão passar
certidão dos documentos constantes dos livras da Legação e
farão registrar em livro especial os diroire:.lit; (lin os ci-
dadãos brasileiros lhes apresentarem ou recita:ri:rem. (Regi-
mento das Legaçõe;,. ar t.. 68.)

Art. 208. Incutp 03-, : ies a maior vi g i taa.oa a respeito da
Secretaria da Legação e dos empregados que lhes estão su-
jeitos e prestarão, em janeiro e julho de cada armo, em offi-
cio reservado, sem numero, informações francas e positivas
sobre o procedimento officio' e particular, não só daqu-elles
empregados, como tombem dos Consules Genes e dos Agentes
Consulares. Essas informações só serão vistas pelo Governo
e guardadas com a maior . segurança.. (Regimento das Lega-
ções, art. 69.)

Art. 209. Inieianio devidamente nos ne gocies da Legação
os respectivos secretaries, que os devem substituir nos seus
impedimentos, bem entendido, .emquanto a circumspecção
destes justificar a confiança do Governo e o conceito que an-
teriormente lhes merecessem; e, no caso contrario, darão im-
mediata conta ao Governo Para provideneiar corno convier.
.(Regimento das Legações, árt. 70.)

. Art. 210. Afim . 0 babilitar 03 Ae sua Legatf.o
para superiores cargos da carreira diplomatica, propeir-lhes-,
ão memorias sobre qualquer objecto proprio para desenvolver
o seu entendimento e • mostrar a . intelligencia', e talentos de
que forem dotados, communicando os trabalhos mais impor-
tantes de uns e outros, .(Regimento tias Legações, art. 71,.)

Art. 211. Marcarão as horas do tran:ho- durante ai

quaes os empregados da Legação nella devem permanecer.
Alem desse tempo marcado, poderão este,s.ser convocados todas
as vezes que o serviço assim o exigir. (Regimento das Log--

ções, ai t. 7z.)	 •

CAPITULO XV

DEVERES DOS PRIMEIROS E SEGUNDOS SECRETARIOS E DOS ,NDD:DOS

• Art. 212. Incumbe aos Primeiros Secretaries eu ao; Se-
gundos das legações onde não houver primeiros:

1—Substituir os Ministros nos casos já marcados ou no do
seu faliecimento e assumir então o caracter de Encarregado
de Negocies, ficando ligados a todas as obrigações prescriptas
pela presente Consolidação aos Chefes de Legação;

11—Lembrar aos Ministros tudo quanto lhes parecer eou-
Velliente e util e representar-lhes mesmo, com o respeita que
lhes devem sempre tributar, sobre aquellas decisões que jul-
garem menos acertadas, as quaes aliás cumprirão, insistindo os
Ministros;

III—A inspecção da Secretaria que regem e a guarda do
respectivo archivo e sello das Armas;

IV—Os trabalhos de segredo e seu registro que exclusiva-
mente lhes pertence;

V—A redacção rias memorias, informações e relatorios que
exigirem os Chefes de legação

VI—A redacção do expediente principal e sua distribuição
pelos segundos Secretaries e Addidos;

VII—A formação dos mappas, contas e outros documentos
para o Ministerio;

VIII—Requerer aos Ministros, os livros, papel e outros
artigos precisos para o expediente e satisfazer essas despezas
e outras, á vista da competente ordem dos Ministros para esse
cifeito;

IX—Formalizar, sob responsabilidade propria, uma fiei
informação semestral sobre a capacidade, apPlicação, discri-
ção e conducta dos segundos Secretaries e Addidos e sobre o.
modo por que os empregados subalternos desempenham as suas
funcções;

X—Passar certidões requeridas, precedendo despacho dos

Ministros. (Regimento das Legações, art. 73.).
Art. 210. Incumbe aos Segundos Secretaries di •43 legações

que tiverem primeiros, e aos Addidas, debaixo da inspecção
dos Secretaries:

1—A eseripturação e registro da legação

II—Pôr a limpo o expediente, tirar as segundas vias, có-
pias e mais trabalhos de que os encarregarem os primeirá
Secretaries;

111—Fazer os exereicios . de que trata o art. 153 pelos
quaes se habilitarão e Mostrarão a sua idoneidade para supe-
rores empregos.;

IV—Classificar os jornaes e mais impressos para o Go-
verno e os que a Legção receber. (Regimento das Legaç'ões
art. 74.).

Art. 213. Os Addidos coadjuvarão os Secretarios naquillo
que lhes fõr determinado pelos Ministros ou Chefes de Lega-
ção. (Regimento das Legações, art. 75.).

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. — Reois de Oltvoira.
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Nova consolidação das leis, decretos e decisões relativ.,.
Corpo Consular Brazileiro, a que se refere o decreto
n. 10.384, de 6 de agosto de 1913.

Na publ ; eacão, inserta no Diario Officio] de hontem, 13,
da Nova Consolidação das leis, decretos e decisões relativas
" Corpo Cnnsular Brazileiro, saldu com incorrecções O
art. 225 e os modelos que vão acleante reproduzidos.

Art. 225. Em cada Consulado deverá igualmente existir
um protocollo de entrada de todos os doeuárntos alli rece-
bidos. Nesse protocollo devem constar a data cio recebimento,
o numero de entrada, a procedencia, a sirie do documento
(ostensivo, reservado ou confidencial), a data do mesmo do-
cumento e o seu assumoto ennform n n

,-uircular cit. II.	 ue 4 de agosto de ia13

,:rt. 239. Além do mencionado no art. 225, devem exis-
tir nos Consulados js seguintes livros:

Um para a numeração, de accôrdo com o modelo abaixo,
de todos os documentos expedidos durante o anno pela nu-
meração que deve ser especial para cada uma das secções da
Secretaria e para cada uma das séries — ostensiva, reservada
confidencial e ser encerrada dentro de cada anno civil :
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(Circ. n. 34, de 4 de agosto de 1913)

spacrios quc bonsutado receuer do Ministerio
das Relações Exteriores, despachos que, no fim de cada anno,
deverão se: , encadernados com todos os documentos impressos
ou manuseriptos, no fim de cada anno.

Um para registros das patentes dos consules e dos vice-
consules de seus districtos.

Um das minutas dos of ficios que o Consulado dirigir ao Mi-
nisteriO das Itelações Exteriores, e mie, no fim de cada anuo,
devem ser encadernadas como os despachos.

Um das correspondencias que os consules mantiverem
com os ministros diplomatic,os a que são subordinados, e coro
Os vice-consules de suas dependencias.

Um das c(.1nmunicações que os consules dirigirem ás au-
toridades locacs e vice-versa.

Um das minutas das communicações á diversas autod-
dadcs e pessoas dentro e . fóra do Brazil.

Um para reeistros das portarias de ordens • de serviço e
licenças, stispensj,es. etc., dos empregados dos Consulados.

para registros das entradas e sabidas das embarcações,
manifestos de suas cargas e cartas de saude.

Um para registro dos mappas que remetterem á Secre-
taria das Relações Exteriores.

Um dos confiados mercantis, protestos de arribadas e
avarias.

Um para registro de passaportes e vistos.
Um para as declarações.
Um para- a escripturação das multas.
Um para escripturas.
Um para termos de posse.
Um para registro de testamentos e inventarios.
Um para assentamento das quaptjas arrecadadas do pro.

dueto das vendas das propriedades Publicas e particulares.
Um para inventarios do archivo.
Um para actos de nascimentos.
Um para actos de casamento.
Um para actos de obito.
Um para a matricula dos cidadãos brazileiros.
Um para registrar procurações feitas no Consulado.
Um para idem, idem feitas pelos interessados.
Um para escripturação de receita e despeza.
Um para escriptut . ação de estampilhas.
Um para o montepio.
Um para escripturacão, em conta corrente, das quantias

depositadas no cofre do Consulado, pertencentes a outros Mi-
nisterios ou a particulares.

Um para registro das assignaturas. de funccionarios e
agentes publicos ou commerciaes, etc., etc., para effeito do
respectivo reconhecimento.

Um para a numeração e registro dos telegrammas que
o Consulado receber do Ministerio das Relações Exteriores e
vice-versa.

(Circular cit. n. 35, de 4 de agosto de 1913),

• MODELO N. 3
(Tit. 1, cap. II, art. 68)

DECLARAÇÃO DE ENTREGA DO ARCIIIVO

esta data, de accordo com o disposto no art. 68 dNovConso-
lidação das Leis Cons-ttlat. res, procedeu-s3 i verificação dos papeis e re-
gistro que Compõem o archivo do Consulado 	 Brazil em	 entra
o Sr... ( nom3 do ftmccionario qiie se retira) co Sr.,... (nome
frinccionario titular ou Sabstitato interiáa),

D'esta verificação resultá:
1°, que o dito archivo contém os papeis; registros, corresponden .

cias, documentos e mais collecções pertencentes a esta repartiç. ão, de
accordo com o inventario proclido eia ... (data)

• 20, ( outras declaraç'õeq pedem ser incluidas nesta 'parte).
O Sr. ( nome do funccionario ) declara ainda que não guarda em

seu poder nenhum original ou cópia dos papeis que recebeu em seu
caracter Oficial,
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MODELO N. 2

(Tit. I, cap. I, art. 26)

NOMEAÇÃO DE um AGEN1E CommEncIAL

(Armas da Republica)

F 	  Vice-Consul da Republica dos Estados Unidos do Brasil

em....

Em virtude dos poderes de que me acho munido, nomeio o
Sr. N.... Agente Commercial da naçfd) brazileira neste perto de
e seu District°, para substituir-me na minha aus,mcia ou impedimen-

%Os : e, em nome do Sr. Presidente da llopublica, rogo a to las a

autoridades de Sua Magestade 	  (ou da Depublica....), que o reco-
nheçam naquelle caracter, lhe concedam todas as immunidades que

lie devam competir, e lhe prestem tad° o favor e auxilio de que miei-

cessam . , para o cabal desempenho de suas funcçõs.

Em fé dó que passei a presente nomeação por mim as,igna ,la e
sellada com o sello deste Vice-C,ousulado.

Feita em... aos... de... de...

MODELO

( Tit. , I, cap. IV, art. 223 )

Indice dos off icios ostensivos dirigidos pelo Consulado 	 a
	 Scejto da Secretaria de Estado das Relações Exteriores
210 ,I,

N.°
	

Dia
	

Mos

	

1

llubrica	 N.° Armo

(L. S.)	
p.

Vice-Constil.

MONTO N. 6

(TU. II, cap. 1, art. 25ej

•nnn•••••nnn•n•••ntrwf........r........n•n•nn~"............Lra mor. 	

Quantias cobradas.,	 QuantiaS pagas

Mcses Receita
Moeda

brazileira Cambio
Moeda

do,
pais

Meses DeApeza
Moeda

brasileira Cinb o
Moeda

do
pais

Janeiro	 1 procurações a 105000 	 505000 Janeiro	 31 Gratificação ao auxiliar 	 	 505000
Manifesto de vapor 	 de,

500 toneladas 	 508000
))
1)

Aluguel da Chancellaria 	
COmpra do um Movei (despacho

305000

Idem do dito 	  de 400 ditas. 405000 	  de 	   208000
2 escripturas a 108000 	 208'000 Feve.r.	 28 Graf ideação ao auxiliar F 	 505000

2 3 procurações a 108000 	 308000 )) Aluguel da Chancellaria 	 305000
1 traducção 	 105000 Março.. 31 Gratificação ao auxiliar F 	 505000

3 I testamento 	
Manifesto do vapor. 	 de

208000
a

Abilmol da Chancellaria 	
Expediente e	 asseio do Consu-

308000

450 toneladas 	 458000 lado no 1° quartel 	 1255000
2 traducções a 55000 	 105000 Metade dos emolumentos per-
3 cartas de saude a 105000 	 308000 tencentes ao Vice-Consul em

»	 31 4 procurações a 10$000 	 408000 	 no 1° quartel 	 4505000
rever..	 1 traducções a $8000 	

5 procurações a 108000 	
log000
508000

Dita dos ditos do Vice-Consul em
	 no 1 0 quartel'	 655000

a	 .. 2 cartas de saude a 108000.... 208000 Despesa do Vice-Consulado em
..	 28 5 irconitecimentos de firmas a 	 no 10 quartel 	 105000

55000 	 mono Dita do Vice-Consulado em....
Março..	 1 9 procurações a 105000 	 90$000 	 no 1° quartel 	 55000

»	 5 2 cartas de saude a ;0$000.— 2050n Saldo a favor do Consulado 	 4255000
..	 31 4 certidões de vida a 5$000.... 205000

" 3 procurações a log000 	 30$000
Renda do Vice-Consulado 	 em
	 no 1° quartel 	 3008000

* Dito do dito em 	 no
1° quartel 	 130$000

1:0105000

Com sulado 	 em 	 de 19....-0 consul....F.



(Assiâoatura do Consul Geral ou Consul.)
• •	 i s est, .!ilhas na quantia de 	

(L. S.)
Cu • ,1 . 1 o 	  ,:t11 	 de 	  de 19 	

F.. 	

MODELO N. 7

(Tit. II, cap. I, art. 259)

E DESPEZA DO Co5s151.100 	DA RECEITAMAPPA

\ II 10 OFF CIAI.	 Arosl	 -11á
illn••1~1

inta-h-orn

MODELO N. 1 11I0DELO N. 8

(Tit. II, cap. II, art. 287)

Ccnsidado 	  em 	

nequicição

,irs do Conta hilidada da Secretaria de Estado das Relações

• -tnitnus u .:campilhas, destina.las á cobrança
tu LII Ititi ti LOS (ide se realizar neste Consulado 	

(Tit. I, cap. I, art. 25)
DIPLOMA DOS VICE-CONSULES

(armas da Republica e a indicação do Consulado Geral ou Consulado.)
(Nome do Consul Geral ou Consul, seus titules e ernpreu-os

	

Em virtude da autoridade que o Sr. Presidente da 	 A' SP"—

	dos Estados Unidos do Brazil conferiu-me pelo art. 25 do lit.	 cap. 1 0 Exteri,,re

da Nova Consolidação das Leis Consulares da Republica, hem cceno da recua
pela minha carta patente de... : Nomeio o Sr.... .., Vice-Consnl da a DIVU

naçãO brazileira em.... (a indicação positiva do districto do Vice-

Consulado), incumbindo-o de preencher aquellas funcções se ,4aualo o

que está determinado na supracitada Consolidação. Em nome do

Sr. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, rogo as 	

autoridades, a quem possa caber o conhecimento d'esta o co h)no ao:3

cidadãos brazileiros residontes naquelle Districto Vice-Consolar ou
que a elle aportarem, o reconheçam nesse caracter, conced io-lho

as mencionadas autoridades todas as iseuções e iminnuidades, que

lhe devam competir, e o favor e auxilio de que nece,itar rara o

cabal desempenho de suas funcções.

Em fé do que o muni do presente diploma por mim as-ignario,

senado COM O Sen0 creste Consulado Geral ou Consulado, dev,uido des-

de hoje começar o offeito interino d'esta nomeação, que só terá o ca-
Jacter de definitiva depois de obtida a confirmação da ff R.erno

'Flimblica pela respectiva Secretaria de Estado das Rela . :ães Exte-
riores.

Quanlidade Valores

O
5 -J

. 1.0
Sa.i0
Si 00
S' )0
#51 ;O
S400

1S.h.)0
2 -)00

ym)

	

I I	 10

is)

Luoyd0

Importaucia

Consulado Geral ou Consulado da Republica dos F.staxls Unidos

do Brazil em...

NO 1° QUARTEL DE 19... (VEA4sM

M nes. Despeza.

Quantias pagas

Islezes Receita

Quantias	 cobrai.'-

Moeda
brazileira

o
".n:?
E

111(nda
do

paiz
Monda	 Cambiobraziletra do

paiz

Janeiro 31

n
O

Fever.. 28

n

O	 4.	 N

12 procurações a 105000 	  ..
3 manifestos 	
2 escrinturas a 10$000 	
3 traducções diversas 	
1 testamento 	
3 cartas de sande a 10$000 	
2 traducr:ões a 5$000 	
5 procurações a 10$000 	
2 rara• desande a 105000— •
5 reconhecimentos de firmas a

	 	 1355000
120000

205000
201; 00
205000
30,100
105000
505000
205000

/11ar,:o..	 3
it

li	 »

ti	 »

»	 ..

.rarificacio ao a uxinar F......
AInuaiel	 COafaa daria 	

ICompra de ma movelidespacho
..1	 	

.Exe ..idielite de asstio do Consta-

M•i•::.adi-:e,	 ti ei	 emohnu entes 1:ser-
1ence-tes	 s	 o	 des 	

t ri	 N

Saldo a fasor do Gonsul..do 	

15050,0
905000

205000

1255000

2r5000
155000

425$u00
r,s000 	 255000

. Março.. 31 12 procurações a 108000 	 120000
2 cartas do sande a 10$C 10 	 200J0

ti	 *e	 t) 4 certidões de	 vida a 55000 	 205000
Renda dos Vice-Consulados no

1° quartel:
Vice-Consulado em 	 	 200$
Vice-Consulado em 	 	 230$ 4308000

---------
1:W05000 1:0405000

	j••n•n

.	 - O consul, F.



19....
Janeiro....,... Pela importando do es-

tampilha s do, seguin-
tes valores, remettidas
ao Vice-Consulado em:

15aneiro 	 1'	 — SL 14)91-

lhas	 1 st enes lie,t
C011s1V,1111 	

a saber:

Março 	 Nlainlaortanciad:p4(s
ta topilli is dos souatie -
tos aio s, recebili-
da S danaria, en vir-
tude da requisição
n...de...de... de 19....

1.000 do valor 11 1800
500	 1 » ri,)5;)
SOO » » »
200 » » »I 08000

500 do valor de 18000
400	 »	 2son0
400 o o	 o 58,w
300 »	 »	 »108000

1;1 n ,,, tia	 de 	  ([.r	 .

NI6D1'.1. , 1 N.	 ,0

15

19....
Janeiro 	

Março. 	 	  IS

5008000
8008000

2:0005000
3:0008000

Pelo saldo em e s tampi-
lhas existentes nesu,
Consulado, a sebo:

1.000 do valor do 180u0 1:0005000
500 o	 o	 o	 25000 1:000500
500	 o	 58000 2:500$00o
100 ?»») 108000 2:000800

Pela importando das es-
tampilhas des sendo-
tes valores, revebi as
da Secretaria, em vir-
tude da requisição n...
do... de... de 189...
500 do valor do 18000
400 o	 o o 25000
400 n	 55000
300 o	 o o 10$000

..),b) de 1913	 11815
ADWELO N. 9

(Tit. II, cap. II, art. 292)
Esdipturação de est mpilhas

3 Consulado 	  •!.11 	  oin c/c com o Nlinisterio das lielavies
Exterior,.

HAVER 
—

100 do valor	 de	 18000
80 o	 o	 55000
50	 n	 o	 28000

1005000
2508000
1008000

200 o	 o	 o 105000 2:000$000 2:450$000

1:0008000 	 	 31 Ide ;,	 idem utilisadas no
1:0 0'18 ve lote mez por este
2:50118) Consulado:
2:0005,0	 6:500503) 400 do valor de	 18000 4008000

100	 o	 o	 o 105000 1:0008000 1:4005000
----------

Feveriro 	 28 Idem idem idem:
300 do valor de 18000.. 3005000
100 o	 o	 o 25000.. 2003000
300 o	 o	 o 55000.. 1:5005000 2:0008000

----------
Março 	 31 Idem idem idem

500 do valor de 15000— 5008000
550 o	 o	 o 25000.. 1:1005000
•50 o	 o	 o 58000.. 1:3508000
130 o	 O	 o 15000.. 1:3005000 4:2508000

	 	 31 Pelo saldo que existe no
Cn ., sulado... em	 es-
tampilhas dos seguin-
tes valf)res:

500 000 200 do valor do 18000.. 2008000
SOnSoon 204.) o	 o	 o	 28000.. 4005000

2:00050 )r) 280 o	 ))	 58000.. 1:4005000
3:000800 6:300g000 70 n	 0	 105000.. 7005000 2:7008000

12 80(4100 12:8008000

(Tit. 11, cap. H, art. 293)
Conta d estampilhas

O Consulado 	  011.... em c, e e Eu o Ministerio das 11e11ç035
zsxteriere ,.. no 1° quartel de 189...

HAVER

Janeiro.......

ConsWado 	  em... do 	  de 19. — O consul

Pela importando de es-
tampilhas dos seguin-
tes valores romettidas
ao Vir ;-Consulado em:

6:5008000

Março 	

6:3005000

l2:8003000

31

100 do valor de	 15000
50 o	 o	 »	 28000
NO 1,	 O	 O	 58000

200 o	 o	 105000

Idem	 idem	 utilisadas
pelo Consulado... no
1" quartel, a saber:

1.200 do valor de 18000
650 o	 25000
570 o	 o	 o	 55000
230 »	 » 105000

Pelo saldo que existe no
Consulado...	 em	 es-
tampilhas dos seguin-
tes valores

200 do valor de 18000..
200 o	 o	 o	 25000..
280 o	 o	 ),	 MOO..
70 o	 o	 n 108000..

1005000
100800(
2503000

2:0005000

1:2005000
1:3005000
2:8508000
2:3005000

2005000
1005000

1:4005000
7008000

2:4508000

7:6505000

2:7005000

12:8003000



4,184-6	 (h-finta :reli:a, 11,

MODELO N. 11

(Tit. III, cap. 1, art. 327)

MAPPÀ DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRAZIL E... NO 10 TRINIESTRE

DE 19...

Entradas

Agostu (te, it-no

(VERSO)

Saliidas

viAttiO OFFICIAL
e	 •

Embarcações Equipagem Valor	 Enbarcarões
importado

Equipagem Valor
exportadoNumero Toneladas Numero Toneladas

Brazilei-as

Estra tureiras

Brazileiras ...

Estrangeiras. .

TotalTotal 	

Consulado Geral ou Consulado do Brazil em...

MODELO N. 12

( TIL. III, cap. 1, art. 327 )

PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS CENEROS IMPORTADOS DO . DRAZIL Nb.

PRAÇA DE 	 DURANTE O 10 TRIMESTRE DE 19... (VERSO)

-

Genero.

-a
"0.--'
c.)

E

cetc
6)

r.	 ...,
o =...,	 :-...

,
=-1..r..2.)	 're

— •

•	 Preços

o,.;

v,

.....n •.n o

c#
 Janeiro Fevereiro março

Aguardente 	 ..	 	

Assuear 	 .

Café 	

Filmo 	

Consulado Geral ou Consulado do Brazil em ...

MODELO N. 13
( Tit. III, cap. 1, art. 327)

PREÇO CIRRENTE E QU1NTIDADE DOS GF.NEROS EXPORTADOS DO... PARA O

BRAMI, DURANTE O 1° Tal tII.STRE DE 19...

05 C .

o
c.)

0-.9.
0

4 .3
Preços

Cancros ,..-.7 7.: ,;-_,,, <•d	 ',7$'
2 _-. ..c	 .4...1

O

o
"ga)". ''

,s
'-' o.
-O.

e

Janeiro Fevereiro	 Março
c,

Graxa 	

Sebo..... 	

Xarque 	  

,
C4isulado Geral ou Consulado do Brasil em...

fliNnerce

ce
-o
:.csco
E
-

c-.!tf,
M•
c'
?,_:.

á—
co ce

-=	 ....3

Preços

o d .92I)c_ a
Janeiro Fevereiro Março

•

(VERSO)

^o
et% ›'.1

'El.-. 60 (5	 .
6)
E

,0)	 •6..E -.=
d

c) -o
Precos

Gemera.;
o
oue
a,a,

.a -.7,
...:,...
ia 7'

a >
-o

,--,", 11
-1.1-,

°.•=3

P.
o
c,

—
Janeiro Fevereiro

.

Março

-..
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MODELO N. 15

(Tit. III, cap. I, art. 329)

MAPPA DAS EMBARCAÇÕES QUE ENITARAM NO PORTO &ESTE CONSULADO...

**	 VINDAS DO BRAM NO ANNO DE 19...

o
o
E

4
8,

Embarcações

.. Portos Numero ;áo	 .0
b<
0-c
eS
ns 0 d

ed
fr2

•	 •

. .

o g
ns

.6)
0 2,

C.)
9

CU

Onde
entraram 75•	 co

E
0

res
0.

o.

Brazileiras.....
Estrangeiras...

Bahia... Buenos-Aires 600
1.300

48
112

£.	 1.400
£.	 1.600

12

••
•.

Somma 	   160 £.	 3.000

Brazileiras.....
Estrangeiras	 . 

Santos.. Rosario 	

Somma 	

(VEUSO)

Somtna........

Brazileiras 	
Estrangeiras

Somma 	

	

Transporte 	
Brazileiras. 	

	

Estrangeiras 	

Embarcações

Portos

o E
-rs5.)
c",?,
04)

t523

Onde
entraram

Numero

ge•n•••

a

Consulado Geral ou Consulado do Brazil em...

MODELO N. 10

Tit. III, cap. I, art. 329 )

MAPPA DAS EMBARCAÇÕES QUE SAMIRAM DOS PORTOS D'ESTE CONSULADO...
PARA OS DO MIAM. NO ANNO DE 19... (vens)

oc..
Embarcações

Portos Numero

Valor da
et pedirão
de cada

porto

E Embarcações

Portos

De onde
procedem

Para
onde
foram

Tone-
ladas

Equi-
pagem

Dl onde
procedem

Para
onde
foram

Numero

Tone-
lactas

N'

pOrtC

5

12

•

•	 •

80

105

Brazileiras:

Estrangeiras...

Buenos-Aires...

11

900

1.400

£.	 400

£.	 1.600

Transporte 	
Rrazileiras...

Estrangeiras 	

Soturna 	  	 0 .300 185 £.	 2.000 Somma 	

Brazileiras 	

Estrangeiras 	

Rosario 	

1)

Santos

.1

Brazileiras 	

EstranFeiras

Soturna 	 Somma 	

1
.	 .

Consulado Geral on ConSidado dó Braiil



2
u,o— .,..,
,0 1.
00
c... o.,rn

Portos
7-o
9 2 %.o

Cl)	 cd
-o E
o E

c.
o

M
O rd

"Ord	 ,..j
a) ''' ce

P.-
C) O
E gh

c"
.1:3 c.)
r-.	 tc)

..-25 O 0 O "o

i".. Z -,.
. d

>-

Transporte.— 1............ .... .... .. .. .. .. .. .. .. .. ....
.......................... **** le.... * g .. ... o* .. Ge *e ee O".

.......................... •	 • • • •	 o • • •	 • •	 • •	 • •	 • . • •	 • •	 • •	 • •	 • • •

Total, ...... •••• 091.4 1.4, .1. e* ,I. .. .• *e * g •GIBIP

(VERSO'

111•.	 •	 •	 ** • •••	 ...	 .••	 ....

........
	  . • •

•• ....... •

Transporte.—
........ . .....

Total 	 ..

rr
000. o.„

Portos -o E
E Ee d
E Cf)

o
rd

C.) d
"Cd E
o E

E too

o
6) rd

"O
rd rd

d•)
t.)

O "O

Portos

Sebo Xarque
I

o

co,--.. 

M
-.5

W d-7•_. O ,-;

."="'. O "
E' 5
E".	Ui

7.-:,
:;-.•

F3 5
E ;:r,

—
,

.":.	 u
c- o

d;...,

.	 .
'IuMos Aires.. .... .... ,..	 .. .. .. ........
i osario ....... .... .... .... .,.. .1.. ., .. ........

Soturna 	 •	 • • ' • •	 •	 • .. . .. .. . ......

C msulado Geral ou Consulado do Brazil

N.P.-0 relatorio deve iQ licar o termo médio dos preços correntes.

• 411,.	 •	 **e*
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MODELO N. 17

(Tit. III, cap. I, art. 329)

Mappa dos	 importados do Brazil nos port• s d' . ;12 C nsu-

lado 	  no armo .do.

gostr, A, 11)13

.-;(vEnso)

---

Aguardente A ssucar
I I 1

,

--..

;..:	 6n. a
......... __ _____

Portos

-

-o
9 r8
E.	 c.,.;
E=

r-, "
o
7d •
P.-

-o E
9 E
a"' :-3
E rf,

6"
7,.,
›.

r! rd
-o	 :_)

a)
c-- L1

;''-.
7 O

Z ..72,
..4

d
',..-

Bailia 	 - • • • . • .• •	 • •	 • • •
Maceió.................... .... .... .. .. .. .. .. .. .. .. ....

Somma •• 	

k Consulado Geral ou Consulado do Brazil em....

volatorio deve indicar O termo médio dos preços correntes.

MODELO	 18

(Tit. 111. cap. I, art. 329)

mippa dos puros exportados dos portos d'esto Consulado 	

para os do Brazil no anuo de 19..



a

MODELO N. 11.

(Tit. III, cap. I, art. 327)
(l'izal) 111, 'ca. I	 ut. 1)0';

Nlappa g.wal ii. 2—Exportação de generos estrang. eiros., II.
uAnno DA COTAÇÃO Do CAMBIO, TAXA

EMBARCAAES NO MERCADO DE... CORRESPONDENTE AO i° TRIMESTRE

hE nEsc-mros E FRETAMENTO DAS de 	  comparada com a dos annos de.... e de....

Mercadorias
;-à

ilanli lades Moeda do paiz Moeda nacionaldo origem
CAMBIO

1901 1902 1903 1901 1902 1903 1901 1902 1903

Total. ....

Consulado em....aos 	 de 	  19..,

MODELO N. 21

T	 " cap. I, art. 315, § 1°)

D
	

O	 ORIGEM DE MERCADORIAS

Destinos	 Janeiro! Fev.	 Março

Sobre o Drazil 	
a França 	
a Inglaterra 	

(Armas da Republica e in licazgio do Consulado Geral, Consulado ou
Vice-Consulado)

(Nome do Consul Gera), Consul ou Vice-Consul, seus titulos, etc.) •

Certifico que a a;signatura supra é a propria do que usa F...;
o qual declara neste documento que as caixas (segue-se a especifier-
çin das caixas ou fardos, sons namoros, contendo), embarcalas a
b ydo do navio (o nome, pavilhão e capitão do navio), e ás quaes

raret% n in os conliPciinentos ns 	  são realmente de produccão
(manufactura, origem, fabricação, producto, industria, consIracção,
etc., etc.) da.... (o togar de producção).

Em fé do que passo o presente certificado, que vae sanado com o
sello (Veste Consulado Geral, Consulado ou Vice-Consulado,

TAXA DE DESCONTOS

Orig,M1	 Janeiro	 Março

Banco do Estado
,)	 de 	

	

Em praça 	

PREÇO DO FRETE

Data, sallo e assignatura do Coául Geral, Cmisul
D3stitios Janeiro Fev.

MODELO N. 23

Consulado Geral ou Consulado do Brazil em...

MODELO N 19

(TIL III, cap. I, art. 330)
Mappa geral n. 1— Importação (13 geoeros brazileiros no anuo

do 	  comparada com a dàs annos de 	 • e de 	

Moeda do paiz
do origem
	 Moeda nacional

1901

rotal

(rit. 111, Cap. 1, art. 345, § 3°)

DA NOMEAÇÃO DE LOUVADOS

(Armas da Republica)

F.. Consill Geral (Cousa' ou Vice-Consul) da Republica dos

Estados Unidos do Brazil em....

Havendo sido informado que o navio... (nome do navio, e

capitão), vindo de... (porto de partida), chegou ao porto , de...
(porto da chegada), tendo na viagetn, tanto elle como as mercadori; s
que compõem seu carregamento, sonido avarias,— nomeei, para
verificar a existencia, natureza, origem e extensão das ditas avarias,
a P... e F... os quaes, havendo comparecido perante mim o accei-
tado aquelle encargo, prestaram compromisso do preenchei-o ciou-
forme as leis e usos do commercio.

Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) da RepubUca dos
1 Estados Unidos do Brazil em... aos.... dias do 1113Z... de... do

anno de...

Assignatura do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).

Mercadorias eS Quantidades

1902 1903 1901 1002 1903 1901 1902 1903

Consulado em......ars 	  ile 	  191...	 Selha do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consularlol
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DIM-110 OFF1G1AL	 Agostr. de 1913

MODELO N. 22

(Tit. III, cap. I, art. 345, § 2°)

(Armas da Republica)

	  Consul Geral (Consul ou Vice-Consul) da Republica dos
Estados Unidos do Brasil em...

CL)

Cd"

o

E
2

o
err
rd

rd

Conteúdo o
o
o. o

o-c

o
C

ri)
ctl

Cri"
1.)

Certiitico q te em... (t ia, moa o anno, em que se prueed o a

leilão) a requerimento de F..., assisti á venda publica dE.,,ea-

doidas depositadas em... (legar do deposito), que constam de nina

parte (ou de todo) do carregamento do navio... (nome, pavilhão,
o ipitão, porto de partida, da entrada, data de uma e outra), as

quaes mercadorias, havendo sido postas em lotes, marcados o nume-

rados. como se vp no quadro acima, foram vendidas pelo mais alto

preço que foi possivel obter, , tendo sido feitos todos os esforços em

beneficio dos, proprietarios.

Em fé do . que, por me ser pedida, passeia presente por mim as-

,..e.gna.da. e saltada com o sello deste Consulado Geral (Cotistilado ou
Vice-Consulado em... (dia, moa e anuo, em que é passada a cer-

tidão).
Assignatura do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).
Sello do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado).

MODELO N. 28

(Titulo III, cap I, art. 345, §

DASEsCRi pTURAS DE gORMAÇAo DE SOCIEDADE

Consul Geral (Consulado ou Vice-Consulado) da Republica dos

Estados Unidos do Brazil em...
Aos... dias do moa de... do anno de.... perante mim F...

Consui Geral (Consul ou Vice-Ceusul) da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil em... e na minha Chancellaria, coinpareceram ju,tos e

contractados F... e . F...., ambos , residentes em.... e de mim conhe-

cidos e das testemunhas ao demite assignadas, e por ambos elles me
foi dito que havi. (ou teem) formado entre si ' unia soci,4ide com-

rwrcial (declaração tia natureza- da SoCindade), .sob as eirldi's e
clausulas seguintes (temia 'da ' integra do contraem aprisentado). E

havendo eu lavrado o presente acto, que lhes foi lido, (leclararain que
mtititamente empenhavain sita 'palavra, duas pesdoas e bens para O

exacto e conepleto cuinpriineietó do" presente 'contracto, rujo orheal

fica archivado tia Chancellar'ia'd'este 'Consulado Geral; e em
das t.stemunhas 'entreguei a cada um dos intereSsados uma có:Mi'au-

thentica (Cesto mesmo instrumento. Em fé do que menu Inain'in10

scllo consular.	 *

Seguem-se as ! assigmature.s.
,.° Dos inter(;:Ssados.

- ,.° Das testem unhas.
.." Do Gnisol Geral (COnstil ou Vice-Consál).
ello do Consulado Geral (Consulado 011 Vice-Consul Ido),

MODELO N. 24

(Tit. III, cap. I, art. 345, § 3°)

DO EXAME A QUE DEVEM PRESIDIR 03 EMPREGADOS CONSULARES, QUANDO

FOREM REQUER[DOS, NOS BENS MOVEIS E IMMOVEIS PERTENCENTES A LUCI°•

NAES, SI Ai LEIS DO PAIA O PERMITTUIEM

(Armas da Republica) •
Aos... dias... To moz de... do armo de... havendo eu, na

qualidade de Consul Geral (Consul ou Vice-Consul) da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em..., sido requerido por F... (espe-

cifigite-s si --ite requer por si ou como delegado de outrem) para que

houve.se (te pror . ider e presidir a exame em (designaç:io do objecto

sobr que riicalie o exame); não Se oppondo as leis do paiz ao exame

requerido, compareci na rua... atenazem_ n... , e sendo ahi

presentes o; louvados F... e F... lhes deferi compromisso, para

conscienciosamente examinarem... (o objecto que deve ser exami-

nado) (si forem merecu(orias ~vivias deve accrescentar-se — e

declarar a avaria que soffreram, sua causa, qual a diminuição por

&Ia produzida no valor primitivo das mercadorias, e si tal perda

poderia ter sido evitada pelo capitão). E havendi elles assim jurado
e procedido ao exame requerido, p la maneira a mais minuciosa,

declararam : (s egue-se o resultado do exame).
E tendo assegurado que nada mais tinham que accreseenetr,

sendo-lhes lido este trino o assignaram com F..., que requereu o

exame, com as testemunhas F... e F... e commigo Consid Geral
(Cousul ou Vice-Guisul).

Eu fé do que lavrei o presente, que vae sellado 	 o sello deste
Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado);

Assignatura dos iouvados.

de quem requereu o exame.
das testemunhas.
do Consul Geral (Consul ou Vice-consnl).

5s110 do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado).

MODELO N. 25
tTit. III, cap. I, art. 345, § 4°)
DO PROTESTO DAS LETRAS DE CAMBIO

(Armas da Republica)
F... Consid Geral (Consta ou Vice-Constil) da Republica dos

Estados Unidos do Brazil em...
Saibam todos quantos este termo de proteste de letras virem

que aos... dias do mez de... do atino de... compareceu neste

Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) F... e me apre-,
sentou a letra do teor seguinte: (copie-se toda a letra); e, re-
querendo-me o protesto d'ella, dirigi-me á 'caia n... da

(ou, escrevi a F.... uma carta -que -lhe foi entregue) intimando-
lhe que houvesse de acceitar (ou pagar quando seja letra já
acedia) a mencionada letra, e por elle me foi respondido que...
(transcreva-se a resposta dada em carta ou verbalmente, decla-

rando a falta d'ella, quando a não . haja' por Uma e outra (cima),
do occorrido dei parte ao n-prcsentairte, declarou que pela
maneira a mais solemne protestava haver do sacador, (acceitanto,

.ou endos-iititte) ou de quem mais de direito fôr, toda a importancia
. cl,) saque, custas, perdas e damnos, como de mercador a mercador,...

na férula do costinue ; e me pediu lavrasse o presente itiSITUIDent0..

Ein . fé do (lue, etc. etc.
Consulado , Geral (Consulado ou Vice-Consjdado ) da Republica

rica El.4r (Ips Unicips,do	 e,anno),
•

Assiirmatura do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).
Seno do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado).

• Fm	 ni	 I	 • I lel I	 im	 1 II	 IA H l 1
•• n••n ••	 I
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MODELO N. 27 MODELO N. 26

(Tit. III, cap. I,	 art.	 345, § 51) (Tit.	 III, cap.	 I, art. 315, § 40)

(Armas da Republica)

ionstilado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) da Republica dos

Estados Unidos do Itrazil em...

Carta de fretamento do
Capitão

detailo pelo Sr.

com destino para

ENTRE OS ABAM ASSic:';AToS,

de uma parte e da outra
do

intervenção a

ARTIGO

.4tITIGO

mares e da navegação e o tolhimento de principes

'governadores.
• Concedem-se ao • • ' 	 • dias corridos par3

effectuarein o carregamento do

AMIGO
	 Excedendo os	 dias referidos no arligo

antecedente, o fretador pagará ao 	 a quantia

da	 por cada viam dia de demora.

/ARTIGO

	

	 Qualquer das .partes contractantes que faltar aos ar-

tigos acima. (não sendo por força maior), pagará a outra

uma multi de
Em fé do que lavrei este contracto em	 vias que am-

bas as partes assiguaram commigo em... aos 	 dias do

do atino de 19...
Seguem-se as assignaturas.

F.	 Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).

(Logar do sello.)

MODELO N. 31

(Tit. III, cap. II, art. 351 § 40)

CERTIFICADO DO MANIFESTO DA CANGA

F.... Consul Geral, (Cousul ou Vice-Consul) etc.
Certifico que, tendo o capitão F.... feito perante mim o de-

poimento o jarammto, que assignou ao pé do manifesto ann3xo da

embarcaçao...., consta ser este manifesto cópia exacta e verda-

deira d'aquelle com que se despachou a referida embarcação na

alfandega d'esta cidade; e o qual, junto por mim aos despachos

originaes, deverá o mencionado capitão, na sua chegada, entregai'
na alfandega do porto de....

Em fé do que, etc.

DAS ESCRITURAS DE CONTRACTO DE JUROS

(Armas da Republica)	 • ,
Oonsulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) da Repubflca dos

Esta . los Unidos do Brazil em...

Aos... dias do mez de... do anuo de... perante mim F...

Constd Geral (Consul ou Vice-Consul) (4 Republica dos Estiados Unidos

do Brazil em... e na minha Chancellaria compareceram justos e C911

traetados F... e F... ambos resi lentes em... e de mim reconhecido:,

pelos proprios, e das testemunhas abaixo assinadas, e par F... (s

nome de quem empresta o dinheiro) inc foi dito que a F... (o nome 1
da pessaa a quemn é Oai , )rOStAdo) emprestava nesta. data (ou havia em 1
prestado em....) a quantia de...., modiante o jura animal de_ ,1
com as condições seguintes (transcrevam-se as condições). E log .o por
F... (o nOm3 de quem recebe o dinheiro) me foi declarado que re-
cebia (ou recebera em....) a mencionada quantia de.... com as cota
(lições acima propostas, e ve, para garantia (Festa sua divida, hypo-:

ti-meava tolos os seus bens t. especialmente os.... Resi g nem-se os
bens da hypotheca especial), dando, além d'isso, por seus fiadores
e	 os gumes, achande-so presentes e sendo de mim e pelas tes-
temunhas reconhecidos pelos proprios, declararam que espontanea-
mente, sobre si, em coima-min, e cada inn em seplrldo, tomavam

toda a obrigação e rOspOnsabilidiniC de devedores, cnisentindo em ser
como taes tratados o demandados, renunciando do seu mota proprio
direito do seu fOro. E havendo eu perante todos os iuterei:sa.dos lido a
presente escriptura dm contracto de juros e hypotheea, qu3 por todos 4

foi achada confou3 suas vontadls, a assignaratn como as tosteinuttlaaSi
ja Mencionadas e commip, do que dou fé.

Assignatura de quem empresta o dinheiro.
o recebe..

dos fiadores.
das testemunhas

do Consul Geral (Consul ou Vice-Consub.

Sello do Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado),

MODELO N. 34

(Titulo III, capitulo IV, art. 397;

TERMO DE MUDANÇA DE GUITA.°

F... Consul Geral (Consul ou Vic3 Consul) etc.

Perante mim pessoalmente compareceu neste Consulado Geral
Consulado ou Vice-Consulado) aos... dias do mez de....F... como

)d000, ou consignatario do navio.., surto neste porto, e pelo; poderes
que me . apresentou de F... residente em... cidadão brazileiro, e -
dono do refecido navio, me disse que pretendia fazer a mudança do •
capitão F... (por assim estarem convencionados ou por apresentar o;
consiguatario poderosos e justificados motivos para tirar áquelle o

cominando do navio ou por ter fallecilo o que existia) e para, isso
recorria a esse Consulado Geral, aflui de eu lhe aprrovar tal nomea-

ção, o que achando conforme com as leis da Republica approvei;

e solido neste acto F.... novo capitão nomeado, disse que acceitava'

a sobredita nomeação, sujeitande-se em tudo ás mesmas leis; e para
constar mandei lavrar o presente termo, que ambos commigo assi-
gila rani.

Em l fé do que, etc.

do lote de
stá hoje contractado e conehdilo, p3r nossa

seguinte:

A RTINO	 O	 freta o dito nada, estanque de.

quilha á borde bem

ai . iiedicionado e provido de todo o ner3ssario, á satisfação

l'! • :‘tiiilor, para

AnTIGO	 O capitão . s3 reserva a camara e ante-cantara do navio

C Os logaees necessarios o usados recolher a sua

equipagem e para guardar seu apparelik. , .. velas, amarras,

aguas e mantimentos.
Finalizada que seja a descarga

o fretador pagará ao .

quantia de
Isentam-se em todo o caso os perig .as e riscos do
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1\101)110 N. 4

( Tit. 1, cap. IV, art. 103 )

DO QUADRO QUE OS mr.-roNgur,Es E AGENTES COMMERCTAES HEM!	 OITO PRIMEIROS IMAS DE CADA TRIMESTRE, APRESENTAR AO CONSUL, DE

TDDAR AS tom., DO GOVERNO QUE O RESPECTIVO CON , UL	 TF1T ;̀ VIADO E DAS IN ,Tnuct..ôe; E OBSERVAÇÕES DE QUE ELLE AS TIVER ACOMPANHADO-
DECLARANDO A , EXECUTADAS, AS QUE O NÃO TENHAM SI0 • 5 E As oHl .. 1,1 L'BENI EM EXECUÇÃO

N.B Quando acontecer que
os extraet da, t,r ens e in-
strucçõe-. a. reso.Mo d'ellas
dadas o do Censo', buo coma o
das re ll xões ,t) Vtee-C
por d ,ma s mia ii 'nte	 longas
não cailulil i y,s1 	ilumna, ,se-
rão aqui simpl p,inentA indica-
do, por tunne: • ., lo reinissã
que covr. spondam aos que

unente deverão ser
lançados no Ono das cópia- das
ordens e ccó-s, que em
tal caso hão de seguir este
quadro.

n•••••n•••

Muld.L0 N. 30

(Tit. III, cap. II, art. 354, § 4°)

MANIFESVO DI: C111GA E DECLARAÇÃO DO CAPITÃO

Manifesto de carga que d'este porto de 	  conduz para o d- 	 o	 (armação, nacionalidade
	  li . ou ms de tripnlação, inclusive seu canitilo F 	

	  ca	 embarem; to 	Eu, F 	 	 promina	 s‘guir viairwn pm . a. o por ' o•• 	
declaro ser este manifesto.eópiluexacta.if verdadeira d'a(pwIle com que a MlPHEla 	 reação foi despachada na Alfaudega d'esta cidade
de, " 	, aos 	  de 	  de 	  E 	 , capitão.

Leg , liz gção do Count

Certifico que o presnnte manifesto se acha em devida fiirma, som emendas nem ra .m?as, ou cousa que duvida faça (ou resalvadas se as
houver), sondo informado o commandante das obri gações constantes dos arts. 3U a 3.; .2 ia Consolidação das Leis das Alfandegus de Ifin
como consta da declaração assignada pelo mesmo, mi- rae, anoexa a este manifesto a.,) qual acompanham 	  conhecimentos de carga.
E, para constar onde convier, fiz O presente, que assigno e vac sellado com o seno deste Consulado & & & aos 	  de 	  de 19"

Consul.

	

•	 1	 II	 II	 III

en nome do navio). ri	 •• -dadas e
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MODELO N. 32

(Tit. III, cap. 11, art. 372)

CERTIFICADO DE MATRICULA

Certifico ser o documento annexo a verdad-ira matricula da em-

barcação... constante de... pessoas de tripulaoo, in-heve o raspe-

ctiN;0 capitão F... que seguem viajem (reat o 9 it . ;k ., • o de . .. não

levando a em bordo Is sondo declarar) mais pessoa alguma.

Eni fe do que, etc.

AIODELO N. 39

(TIL. III, Cap. IV, art. 419)

TERM) DE PROTESTO CONTRA DEMORA

	  Cometi Geral (Consul ou Vice-Constil) etc.

Por este publico instrumento do protesto saibam quantos o pre-
sente virem, que perante mim pessoalmente compareceram neste Cono

sulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) F.... capitão do navio
denominado..., do porte de.... e F.... 1 0 piloto, os mina, cada um
de per si, declararam que, achando-se o dito navio fretado pelos Srs.
FF.... do tal praça, para conduzir tal e tal carga a este porto, onde
chegou em o dia.., do mez... tendo pela mesma carta de frota-

manto.., dias correntes para a descarga do sobredito navio. Que por
um dos conhecimentos datado em.... aos.... do mez.... os alto,

FF. consignaram aos Srs. FF. taes volumes com a marca á marguns
o que elle capitão lhes pediu houvessem de mandar a bordo buscar

para pagarem o frote competente, o que cilas tem recusado fazer
demorando assim o dito navio com grande damno dos seus proprieta-
rios ; e, portanto, ello capitão me regulem que queria protestar,
como com effeito protesta, contra os ditos FF., ou contra quem de
direito fôr, pela falta de cumprimento do sobredito fretamento, por
todas as p erdas e despazas que tenham, ou hajam de correr, e por
não terem pago. como (levaram o dito frete.

Em fé do que, etc.

MODELO N. 29

(Titulo III, cap. I, art. 345, §

ESCRIPTURA DE IlYPOTHECA

	 , Consta dos E. U. do Brazil em 	

Saibam quantos este Publico Instrumento do Escriptura de hypo-

theca virem, que aos.. de 	  de 	  compareceram perante
mim, Consul, de uma parto: como outorgante credor, F 	

rasidente em 	  e da outra parte, como outorgado devedor,

	 , residente em 	 , de mim conhecidos e das tes-

temunhas abaixo as. ignadas ; e pelo outorgante credor me foi dito

perante as citadas testemunhas que, devendo-lhe o outorgante a quan-
tia de 	  (declarar em que moeda, si tem juros a divida ou pre-

mios, e quaesquer outras circumstancias necessarias), acha-se con-
tractado com o mesmo outorgado, para hypothecar-lho este, em
garantia d'essa divida, capital e juros, (ou promios se furem estipu-

lados) especialmente o seu immovel (declarar a natureza, situação o
mais circumstancias do immovel) em conformidade com a lei n. 1.237,
de 2's de setembro de 1864 e do seu regulamento n. 3.453, de ie do

abril de 1865. Então pelo outorgado devedor inc foi dito perante as
mesmas testemunhas que na verdade se acha contractado com o ou-
torgante seu credor, sobre a mencionada hypotheca ; e que amoita a

presente escriptura para produzir todos os effeitos legaes, obrigando-

se como devedor hypothecariu a pagar a sobredita divida; e ficando
effectivamente hypothecado o sobredito seu imrnovel tal, por bom

d'esta escriptura e na melhor (Uma do direito, em accardo com a
citada lei o seu regulamento, de que dou fé. E por estar assim con-
tractado, me pediram que lhes fizessa a presente eseriptura, que lhes

li e, achada conforme, a assignaram, commigo Consul 	

e as tastemunhas nesta Chancellaria do CUllall.:4 t10udossupEis,ata.dos Unidos

do Brazil em 	 , a 	

	  Uonsul.
Outorgante.

Outorgado.
Testem unhas.

MODELO N. 35

(Tit. III, cap. IV, art. 409)

'PASSAPORTE EXTRAORDINARIO DE EMBARCAÇÁO

(Armas da Republica)

F..., Consul dos Estados Unidos do Brazil em...
Faço saber aos que este passaporte extraordinario virem qua a-

embarcação denominada..., armada a..., de que é proprietario o
cidadão brazileiro..., residente em..., e de porto de.. .toneladas de

registro, acha-se habilitada, nos termos dos arts. 416 n. 4 e 418 da
Consolidação das Leis das Alfandegas de 1894, para navegar d'este

porto para o do..., onde solicitará da respectiva alfandega, caso

tenha de viajar para fOra da Republica, o passaporte que, em vir-
tude do art. 419 da citada Consolidação, áquella repartição incumbe

expedir em substituição do presente, que lhe é dado sómento para esta
viagem.

Pelo que peço ás autoridades dos portos em que tocar que IMO •

lhe ponham impedimento algum e antes lho prestem o auxilio que'

necessitar para seguir ao porto de seu destino.

Dado no Consulado dos Estados Unidos do Brazil,

...de 191...
F...

Consiti.

MODELO N. 36

Exumo DO PASSAPORTE DE UM NAVIO

111 	  Consul Geral (Consul ou Vice-Consul), etc.

Certifico que F...., capitão do navio..., de que trata este pas?.

55 pote, chegou a este porto em .... vindo do.... com a carga men-
cionada em soo manifesto registrado a fl. do livro das entradas e

sa i tidas: e agora faz viagem para.... com a carga constante do ma-

ndaste, que fica registrado a fl... do livro competente.

Em fi .! do que, etc.

N. B. havendo mudança do capitão, cumpre declaral-a.
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MODELO N. 39

(Tit. IV, cap. II, art. 479)
DO TESTAMENTO

Aos... dias do mez de... do anuo de... ás... horas da... ha-

vendo eu sido convidado na qualidade de Consul Geral (Consul ou

Vice-Consul) da Republica dos Estados Unidos do Brazil em... pelo

Sr. F... dirigi-me á sua casa, rua d... n... o ahi encontrei o so

bredito F... no gozo do todas . as suas faculdades mentaes, segundo

pude colligir de suas palavras e gestos; e havendo-me elle . requerido

què houvesse eu de recolher por escripto as suas ultimas vontades,-e.

dictando-as elle perante A.B.C.D. o E., que como testemunhas esco-

lhidas pelo testador estavam presentes ao acto, foram dias escriptas

por mim o são as seguintes: (aqui as disposições testamentarias). E
havendo o Sr. F... declarado que tal era a sua ultima vontade, que
desejava fosse considerada como testamento (ou codieillo), importando

a annullação de qualquer outro anteriormente feito; em minha pre
sença e das testemunhas acima nomeadas, rubriquei todas as folhas

e o testador assignou a ultima no dia, mez e anuo _acima indicados.
Em fé do que o subscrevo, e assignam .as testemunhas.

Seguem-se as assignaturas:

4 0, do testador;

20, das testemunhas;
30, do Consul Geral (Consul ou Vice-Consul).

N. B. Si porventura o testador não puder assignar, fal-o-ha em
seu legar o Consul Geral (Consul ou Vice-Consul), fazendo-se d'isso

necessaria declaração no legar proprio.

•MODELO	 37

(Tit. III, cap. IV; art. 419)

TERMO DE PROTESTO DE ARRIBADA

F.... Consul Geral (Consul ou Vice-Consul), etc.

Por este publico instrumento do protesto se faz saber a todos os

que o presente virem, que perante mim pessoalmente compareceram
neste Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) F...., capitão

do navio denominado...., do.... toneladas, do porto de.... F....,

1° piloto do dito navio e FF...., marinheiros, os quaes, cada um por

si declararam que o dito navio foi carregado com.... fazendas, e que

achando-se prompto de apparelhos, estanque de quilhas e com todo,
os mantimentos precisos, e de tudo completamente preparado para

snuir viagem, se fez á vela do porto de.... com destino para....

o que o dito navio no decurso da sua viagem no dia..., do me z....
achando-se em latitude..., e longitude.. . soffreu uma violenta
tempestade (o que occorreu, se deve extrahir do termo de mar, e do
livro de derrota); depois do que acalmando Mais o vento e fazendo o
navio.... pollegadas de agua, vendo-se, emílm na necessidade de ar-

ribar ao porto mais perto,. fizeram rumo para este porto, onde che-

garam e fundearam ás.... horas do dia.... d'éste presente mez

que durante a sua viagem, elle capitão, officiaes e marinheiros fize-
ram todos os esforços possiveis para preservar o dito navio e sua

carga de qualquer avaria. Pelo que elle capitão me pediu lhe tomasse
este solemne protesto contra mar e 'vt nto, ou contra quem de direito

declarando que todos os damnos, avarias o perdas que tenhain

havido no dito navio e sua carga, devem ser por cdnta dos interessa-
dos do dito navio e carga, ou seguradores (por via de rateio ou de

outra qualquer férula), tendo acontecido os dites transtornos, como
acima fica mencionado, e não porquê o navio • se adito em mão es-
tado quando sahiu do porto de.... ou negligeneia d'elle capitão e tri-
polação. Em consequencia dos ditos acontecimentos os comparcemies

Inc requerera m um auto, que servisse para elle e todos os interessa-
dos, onde e quando lhes fôr necessario ; e, por isso, em virtude do

dito seu rept erim mto lhes ratifiquei o presente protesto, que elle ca-

pitão e todos os mais commigo assignaratn.

Em fé do que, etc.	 F. capitão
(L. S.)	 F.	 F. piloto.

Comml GerI (Consul ou Vice-Consul)" 	 FF. marinheires.

MODELO N. 33

(Ti. III, cap. II, art. 372)

CARTA DE SAUDE

(Armas da Republica)

F.... Consta Geral (Gomil' ou Vicc-Consul) etc.

Faço saber a todas as autoridades da Republica que esta minha

certidão virem que a cidade de.... está livre do mal de peste e de
qualquer outro contagio: e para que nos portos do Brazil se não

ponha impedimento alglim á entrada do navio.... canitão F.... que
d'aqui segue viagem para.... levando..., pessoas de tripulação,
e.... passageiros, o muni da presente, que vao por mim assignada e
soltada, etc.

MODELO N. 40 - •

(Titulo IV, cap. II, art. 479)

APPROVAÇA0 DE UM TESTAMENTO

Saibam quantos este publico instrumento de approvação de tes-

tamento viram, que no armo do Nascimente de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil 	 aos 	 dias do mez de 	 nesta ci-..
dado, neste Consulado Geral (Consulado ou Vice-Consulado) ou

perante mim e asem casa de F 	 )	 rua 	

cinco testemunhas ao adeante nomeadas e assignadas, compareceu
	  solteiro (casado ou viuvo) maior, domiciliado 	  que roce-

nheço como o proprio o egualmente reconhecido pelas testemunhas
que cunhem ceeheço e dou fé; perante estas, especialmente convi-

calas para este ace) pele dito F., que Se achava em seu perfeito

juizo e entendimento, segundo 3 Illea parecer ' e das testemunhas, me
foi eteregue e4e i ap?1, diz nd ) ser o seu testamento, feito do seu
proprio punho (ou que lho'o fizera a seu rogo M 	 ) e queria que eu

lh'o approvasse, o qual papel, tomando-o de suas mãos, achei ser o

testamento d'elle testador, eseripto aquello cm. 	  laudas de papel,
o qual vi e não li, verificando se achar sem borrões, entrelinhas ou
coisa que duvida faça, pelo que fiz ao testador as p3rguntas da Lei,
respondendo-me em voz alta, perante as mesmas testemunhas, que

por certo era este o seu testamento e o havia por bom, firme e va-
lioso, e que eu o approvasse, o que ora faço, e hei por approvado
soletunemente, começando esto instrumento logo abaixo da assigna.-

tura do testador (ou de M... que O mesmo assignon a rogo), nume-

rando-o e rubricando-o, com a rubrica de que uso " 	 "P
cosendo-o e lacrando-o, na fórma da Lei e estylo. E para constar de,
como assim o disse, de que dou fé, lavrei este instrumento, que as-
signa elle testador, com as testemunhas A. B. C. D. e E. (profissões,.
domicilios e edades) depois de lhes ser lido, perante mim II 	

Consul Geral, (Cousul ou Vice-Consul) que escrevi e amigue, em pu-
blico e raso.

II	 1	 III	 1	 II	 II
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CODELO N. o.

V. t ap.	 . 495)

PASSAPORTES A ODIVIDUOS

•(Valido por um armo)

	 , COMR11 Geral (Consta ou Vice-Consul)

Signacs	 Faço saber que d'este 	
Idade	 segue com destino a 	 de 	
Estatura	 sileiro (nato ou naturalizado) F 	

fissão 	 , levando em sua companhia 	

Cabellos	 Peço, portanto, ás autoridades civis ou milita-
Olhos	 TOS a quem este passaporte fôr apresentado, quê
Testa	 prestem a) portador o auxilio que possa necessitar
Nariz	 rara	 ao seu destino.
Doma	 Dad ) no Consulado Gmal (Consulado ou Vice-Con-
Queixo	 sulado) dos Estados Unidos do Brasil em 	
Signaes par- 	 aos 	 de 	 de 	
ticulaNs.

Consul Geral.
Ilisignaturà do portador.

N. B.	 0..4 passaportes...não passados pelo Consulado séraõ
simplesmente visados.

MODELO N. 43
(it. V, cap. inflai, art. MI)

t.r.calizAcõrs
(Reconhecimento de firmas)

Illeconheço verdadeira a assignatura supra (retro) de P.... de
tal occupação.; e, para constar onde convier, a pedido de...., passo
a presente, a qual, para os fius de direito, devo ser legalizada no
Ministerio das Relações Exteriores ( ou nas Repartições Fiscaes do
Brazil), a assigno e faço sellar com o solto das armas (reste Consulado
Geral (Consulado ou Vice-C'onsulddo) da Republica . dos Estados Unidos
do Brazil em 	 , aos...de 	 de. .

(Outro reconhecimento)
Certifico que o documento supra (retro) está revestido de todas

as formalidades exigidas pelas leis d'este paiz; e, para constar onda
convier, etc....

ANNEXO A
(Tit. 1, cai). IV, art. 212)

APONTAMENTO A QUE SE REFERE O ARTIGO 212 n'EsTá coN-
SOLIDAÇÃO

I — O Ministro de Estado das Relações Exteriores quando
se dirigir:

a) Ao Presidente da 11C publica :
Tenho a honra de apresentar (l • conamanicaçiiw ou (14.

reiterar (communicações posteriores a V. Ex. os prwestos
meu mais profundo respeito.

b) Ao Vice-Presidente da Republica; aos Pre,idrntes das
duas Cartearas do Congresso Nacional e ao Presidente d-) Su-
premo Tribunal Federal:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex, os
protestos do meu profundo respeito.

c) Aos Ministros de Estado; aos membros do Supremo
Tribunal Federal; aos Governadores ou Pr,sidentes do; Esta-
dos da União Brasileira; aos membros do Cown'esso N,,sc tonal:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar 	 V. Er, os
protestos da minha alta estima e mais distincla consideração:

d) Ao Sub-Secretario de Estado das Relações Ex:eriores;
ao Secretario da •Presidencia da •Republica; aos- Embaixadores'
da Republica:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha perfeita estima e distineta consideração.,

e) Aos Enviados Extraordinarios e Ministros Plenipoten-
ciados da Republica effectivos,- em missão especial ou em

naes Superiores dos Estados; aos Directores Geraes da Sç.cre-
tar ja de Estado das Relações Exteriores; ao Presidente do
Tribunal de Contas; ao Prefeito e ao Chefe de Policia do Distri-
cto Federal; ao Consultor Geral da Republica e aos Consulto-i

• res Juridicos do Ministerio das Relações Exteriores; aos Dire-
ctores do Thesouro e Directores Geraes das outras Secretarias
de Estado; ao Delegado do Thesouro Brasileiro em Londres; aos

•Juizes de Direito Federaes; aos Ministros ou Secretarios
Estado' dos Estados da União:

Tenho ' a honra de apresentar ou de reiterar a V. Ex. a(
•protestos da minha perfeita estima e dislineta consideração.,-

1) Aos Ministros Residentes; aos Directores de SCCÇãO.

das Secretarias .de Estado; aos Directores cle Repartições su -t
, bordinadas aos outros lÚinisierio's e aos Consules GeraeS.
'Primeira Classe:,

1111.m.

MODELO N. 41

(TIL IV cap. II, art. 479)

oo TERMO DE ABERTURA Da TUTAMENTO

ton3tIla 10 Geral, Consplado,ou Vice-Consulado da flepuolica dos
'estados Uoidos do Brazil em ...

Aos ... dias do mez do armo de ... neste Consulado Ge-
ral, (Consulado ouVice-Consulado) da ft:publica dos Estados Unidos do
Brazil em ... compareceu F.., (nome do apresentantc do testamento)
e declarou que me vinha apresentai', para ser aberto ( si o apresen-
tante compareceu a mando de outrem, declare-se quem este seja e
as relações de ambos com o testad mc ) o testamento com que em (dia,

Inez, anuo o togar do fallecimento ) havia falhei+) ( declara-
ção do nome, estado, naturalidade, filiação e residencia, do morto).
E assim 'requerido perante as testemunhas F... e F ..., que certi-
ficaram a morte de testador e a competencia do aprosentante do tes-
tamento para proceder a esse acto, examinei minuciosamente aquello
documento e reconheci que elle estava intacto, cosido e lacrado, sem
emenda, rasura ou outro qualiner vicio de escripta, O era do teor se-
guinte: ( transcreva-se tolo o testamento). Em fé do que lavrei o
presente termo, que fica registrado no archivo d'este Consulado Geral
( Consulado ou Vice-Consulado) a fis ... do L'v ...; e o assigne,i com
o aprescntant0 do testamento e as testernuohas acima mencionadas
no mesmo dia, mez e anue acima referido.

Seguem-se as assignaturas;
1°, do apresentante;

das testemunhas;
3", do Cansll Geral	 ou
&Me do Cinsulado 	 Censulado ou Vice-Consulado).

(perto ou cidade)
o cidadão bra- commissão; aos Generaes do Exercito ou da Armada; aos Mem-

, de /Iro- bros da Cdrte de Appellação do District° Federal e dos Tribu-



£. s. d.

0. 0.23á

0. 0.0 tj,

0. 0.1

0. 0.0 1;„

$100

$010

$005

20$000 2.	 5.0

55000 0.11.3

2$000 0. 4.0

105000 1.	 2.0
5WD 0.11.3

55000 0.11.3

10$000 1. 2.0

1$000 O. 2.3

20$000 2. 5.0

5$000 0.11.3

3$000 0.	 6.9

1$000 0. 2.3

AR Qn(4
	

Oxiinto-rojrn
	

rdARIO OFFICTAT.	 Agro d e 1913

Tenho a honra de apresentar ou de reitora, , a 1'. N. a.

protestos da .ininha perfeita esiina e consideração.
a: Aos funecionarios do Mini,lCro das fllio	 1'\l'

riores assim como a 'quae s qui r outros- funrcionarios

tOriCW:2.s civis:, ou militares não declarados ariina. federa

estadoaes:
Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. ch'

protestos d« minha estima e consideração.
Ie Aos Ministros dos Negocios Estrangeiros (ui Li liii -

!ações Exteriores dos outros paizes:

- Tenho a honra de apresentar ou- de reiterar a I". E.e.
protestos da »tinha mais alta consideração.,

i) Ao Nuncio Apostolico e aos Embaixadores acreditados

junto ao Governo do Brasil:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. E.r. os
Protestos da minha mui alta consideração.

j) Aos Enviados Extraordinarios e ' Ministros l'ltitijtit ['-

ciados acreditados junto ao Governo Brasileiro:
Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. E,r. os

protestos da minha alta consi(eração.
h) Aos Ministros Residentes Estrangeiros:

Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os
protestos da minha mais distincta consideração.

1) Aos. Encarregados de Negocios e Consules (eraes Es-

trangeiros;

.	 Tenho a honra de ovesentar ou de reiterar a I'. 8. os
protestos da minha mui dislineta consideração.

ni A quaesquer outros funecionarios estrangeiros não

discriminados acima e com os quaes se corresponda.
Tenho a honra de apresentar ou de reiterar a V. S. os

protestos da minha distineta consideração.
,n) Aos particulares:

Apresento ou reitero a V. S. os protestos da minha can -
ate ração.

II - O Sub-Secretario de Estado das Relacile, Exteriores,

ou quem suas vezes fizer, empregará as mesmas fiSrmulas

acima indicadas.
III - Os funecionarios da Secretaria de Estado das Rela-

ções Exteriores, os do Corpo Diplomafieo e os do Corpo Con-

sular só empregarão as fórmulas indicadas no n. I quando se
dirigirem a funecionarios da sua categoria ou cio cal '.goria

inferior.

Dirigindo-se a funccionarios . de categoria superior á sua
rematarão os seus °Meios dizendo:

T( 'lho a honra de apresentar ou de reiterar a L E. 0?1
V. S.; os protestos da minha respeitosa consideração.

ANNEXO B

(TR. I, cap. IV, art. 213)

Regras para o emprego de aspas ou virgula; dohradas Las
transeripções:

1) Sempre que o trecho Ira u,scripto conste apenas de um
paragraliho, as aspas de abrir &verão ser colloeadas na co-
meço do paragrapho e as de fechar no fim da ultima linha.

2) Se o trecho transcripto contiver diversos paragraphos,
as aspas de abrir dev e rão estar anle da prim-ira tu livra de
cada paragrapho, e as • de fechar sómente depois da- derra-
deira palavra do ultimo paragrapho..

3) Se o trecho transcripto contiver, por sua voz, alguma
citação, do ora e-(a trazer_ aspas de abrir- no começo de cada
linha, e aspas de fechar unicamente no fim da derradeira pa-
lavra da ultima linha.

ANNEV)	 -

(Tit. 11, cap. III).

Tabcia d: em Aumentos consulares que S3 devem cobrar nos Con-
sulad ,:Ke Vi-:e Consulados Brasileiros, em virtude do (.1,:reto
o. 8.4i. A, d 3 30 da Dezembro de 1910.  

r ) 

."	 7;13.1'	

5' El
5-o

1. Lega li b ação do tnanifesto da car-
ga d Iam navio, nacional
ou e \lranw,iro:

a) Na p t jin: , 11'0 consulado Ir.:1-
¡aloiro au fluo o navio fôr
despachado:

Manifesto tio carga dirig:da a
m..) porto ou ao pri-

imaro porto no Brazil:
Sendo n itt n io do ri0i) 1;meia-

da; ou nieno.t: Por tone-
lada 	

Sendo lo mais de 500 tonala -
das: Pelas que accresce-
rain 1 eSSe IIUMPF0 	

Manifisto d ) carga dirigida a
: :::::tr:::pn't0.(al outros por-
toá.	Brazil: Para cada

Sendo o navio de 500 tonela-
das ou menos: Por áalelit-
iii 	

Smclo d,; mais de 500 tonela-
das: Pelas que excede-
rem a esse numero 	

b) No segundo e nos seguintes
consulados brazileiros em
que o navio tomar carga:

Pela legalisação de cada mani-
festo, a metade dos ema-
lamentos pagos no COHS11-
lado brazileiro do primei-
ro de,pacho.

2. Manifesta supplementar, feito
ll'aisalo porto depeis

ene.wrado o primeiro 	
3. Certificado lio Consul, á vista da

doelaração do capitão, de
que o 11 avio não tomou car-:
ItIl on-,..o porto para os do
Brazil 	

4. Visto em cada conhecimento
de carga 	

5. Carta de sr'zude de cada ima l ia
nos lugares em que não
haja rt partição que as con-
fira. 	

	

â. Visto ela carta do sande 	
7. Vito mt	 matricula da tripo-

tacão 	
8. Matricula da tripulação, ou rol

da equipagem 	
9. Mudança na matricula da tri-

pularão: por cada homem
des-albareado ou embar-
rado 	

10. Passaportes a embarcações de
m;iis do 200 toneladas 	

11. Passaport s -a embarcações -do
menos de 200 toneladas 	

12. Endos:o no passaporte de uma
embarcação de, mais de 200
toneladas 	

13. Endosso no passaporte de uma
embarcação de menos de
200 toneladas 	

14. Certificado de seguir em lastro
uma embarcação, ou ma-

nifesto de lastro;
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£. s. d.
exp; licão do comvtente ti-
tulo	 lb ':	 latle 	
Pela. (),. iedleão	 de	 novo ti-

‘4 ,1 No: on rtos. es.trainiviros	 Si- tulo 414;	 ittic1onalidado 	
II i 	 is	 ri	 5	 Uru:	 ay,
Paraná, Paragmay,
1 .30 e ;ia lag)da	 Miriti),	 as-
sito

30.

31.

e4)1	 eerti lão
lila 1);	 	

Visto aulnial	 em
inatritml	 	

naciona-

certidão do

11:1`4.;)1 e da:	 VitadOS 32. Pela edt Irarão do lim	 casa-

12. s. d.

28000 0. 4.6

25000
	

0. 4.6

28000
	

0. 4.6,

18000
	

0. 2.3

grat is
gratis

48000
	

0. 9.0
gra lis
1S:100
	

0. 2.3
28100
	

0. 4.0
1$1000
	 0. 2.3

13000	 0. 2.3

23000	 0. 4.6

38'000	 0. 0.9
203 , )00	 2. 5.0
400'0	 1. 2.6

103000	 1. 2.6

23.
31.

lo
17.

30.

40.
41.
42.

41.

45.

40.

47.

e

851 000	 0.18.0

12$000	 1. '1.‘,

2•3000	 2.11.0
128000	 1. 7.0

303000	 3. '7.0
21.3000	 2.11.0

21$000	 2.11

433000	 1.13.9

$230	 0.

403000	 4..10.0

203000	 2. 1i.0

45000

63000

•n•

0.13.0

0. 9.0

11	 0 tu is	 estran
12: ..!iro g da biula do Amazo-
nas, cada cari ifi(4aalt) ou
loa nifttsto de lastro:

Sondo a cfr barração de menos
de 100 toneladas

Stnnlo do mais de 100 tont)-
) lad is 	
1)) Nos denmi: portoA e.;tran-

ge,; .,r;,:r.rilinios era fluviaes.
cada ed s tilicatio ou inaLi-
fes:o 'e lastro:

Sen lo II embareaçande menos
de 100 1011r)1atlits

Se:'.(I ,.) de mais de 100 ton;-
)	

15. Inve:tlario	 nina embarca-

a) I) • t. lis de 200 toinladas.,
b) de 2u0 toneladas

16. Vistoria em uma embarcarão:
(I) lte mais de CO I ) 1(nik I tx1,1S 	
14) 1.),) mentrs de 200 ;oneladas
yi.-ttoria	 do	 111.)readorins a

b ir 14) 	
18. vistoria. de 'mercadorias em

19. Antolizar nal I p n VO diario de
navegar:a o e rubricar todas
as suas follms : pot) cada
folh.; 	

20. IvI i ida t ie, a (1) h:m(10k') nacimtal
para p.,trang;ira,

re4a-trt) e a recep-, ão elll
(1s i)apei, da no:-

bar.:ar. ão, no caso (1); ven(1a:
ait'nn (11 si /a	

21. Pela in "tsma )p)mação do 11.20,
mas de bandeira estranget,
ia para a nadoital: alui

Si?:)da 
22. Mudança de bandeira nacional

para csIratig);irt, incloindo
ot reg1-t4o c; a recepção em
diposito dos papeis do na-
vio, no (-aso de arrenda-
n»);tto: sobro o pree, 0 do ar-
rendamento aminal 	

23. Pala  trit'sula op;-)r.x:to do n.22,
niat: de bandeira esfraligel-
t'a para a nacional: sobre o
imer,t) do arrendamento an-
Inial 	

Nom t.ação on approvação da
no:o aç;in (1c; ton	 ',itã.) e
regisi ri) (le.-s:; ;teto 	

CArta de ri,Lanplit., 	
20. Visto em um	 nau tico 	
27. Venda imblica nittrcivittrias

avar'ntlas ou outras perten-
contes á. carga de nina em-
1)arcac.ão:
A te : 0003000 	

	

Pdo ritu; exceder a 1:0003 	
28. Arr.;eatlação do objectos Inr-

Cmeentes á Carga e casco de
'um navio tiaktfragado, sobro
o vido'. ou som ni a 	

29. Elez.istro de. um l)razile.iro na
matricula do Consulado e

111 ,1)].0 11,) Ir00110,1a4c, 	
11:::,.i,tro de 11:1-zeitil,,01.0 	
neg. (II) (1e ( . -t:ii ;Tad 1130 ce-

hbralo 11-0 Consolado 	
Ilegi-tt (o xl.; eltito 	
C . trtiticado de nascimmito
Covil ic11.10 de casamento 	
1.'t'( 44)00de (ati(o 	
Cer l:Ilicatitts de vida:
a) para ;4 cobrança 41); p(msões

do Esfatio, vencimentos do
a posentatit ria ou de refor-
ma: cada e )10a11e41 lo 	

b)para a cobrara d.; jtiro da
d"vida publica 1.ntazil2ira Ou
de sommasd.3positatlas cm
Caixas Econonneas 	

c) para outros efl'Atos não aci-
ma docKrados 	

Te.statil(tilt) 	
A pprovaão de te.:1;1I14Ii10,
'f ermo cle abertura cle testa-
mento 	
1114e0 11 rio dá bens por rancei-
metat	 :
a) até 2:0003001
b)de :2:004)8:100 pira cima 	
Escripttira t1e compra e venda:
a) ate 20;000$000 	
b) aritu:t deizsa quantia 	
Acto de soci-talatio:
a) ate .20:00 051i» 	
h) acima dessa tprinti:i 	
;NI tiltolua,, contitmacão ou

di ,g t-Ineão de :tiritando:
Ate 5 ):0005000
Ariina d.;)zsa cluantia 	
I'rocitração	 stil2stabdeei-

1a11(4tn, la‘ p ado' t n).; 1i\ /tos
do Con-aindo, inclusive o
traslado, e só neute
do o ...; oulo"gaines sejam
eidad:ws brasileiro, sal-
vo guindo á naci . malida -
O. o caso i)reNisto no se-
gundo "%Vinca do artit.n1
das Instrite . 0es annexits.

a) l'ara a cobratMa (li) 1)o11•j".1 s
do Esfatie,	 vt;;;c:antitio: de
s;rvita)	 publico,	 apt.,slita-
doria (Hl rerOl'ina 15000 0. 2.3

0) Para a compra de tini!' s da
01 ., ida	 publica.	 13raslleira
1111	 ('00l'1)l4e,11	 (Itt	 juros	 da

t.
1.
o.

2.0
2.0

"Insula t)	 de	 s t0)1)1:15	 de-
pe51tad1Is	 em	 Caixas Eco-

C)	 Para	 tait:).ts	 td .-itos	 li)) iici-
35000 0. 6.9

ma declara 103000 1. 2.6
48.	 Ileconliecini e nttt	 assignatura

0:1	 legall/at:ão	 (1.;	 tititm-
ni-tittts	 não	 pas-a)los

1/2 Co.	 '4)111':
I 5',4 a) Q:1 ui ft) destinado zi c.a,-1-

yit	 .1-	 p	 ),	 ti	 )	 ),
venci:m . 10os	 , It . s	 101.•

apos )40.ttl)0rn. 	 4.111

~aí 2 1/2 % reforma 	 13000 0, '2.3
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ua c-) o

C.

clintod	 Lo fóra	 do CoU-
sidado:

a) Se •,a	 til lucção	 fôr de lin-,
gila' estrangeira para	 a por-

s. d.

28000 0.	 4.6 tik2at

3$000 0.	 6.0
Por cala cem pahvras da trít,

ducçii).	 nanio- -23000 6.	 4.6
Exe, ) .1c 0 .1. ) 	vem	 palavras:

por cada. si'n • ie	 de	 cem	 pit-
lavras,	 ainda	 que a ultinirt
s •kie ufto	 alcanea	 esc	 nu-
mero 	

b) Sei iraduccão fór ila Ungira
puniu:mexa	 para a do	 pai?.,
()dobro d'dsses eirrolumentos.

1 8 000 0: 2.3

S	 a cripla fôr de documento
•	 'rSppg C.	 4.6 CIII portuguez:

Cont urdo	 cem	 palavras	 ou
In aros 	 2$00O O.	 -

Execidaulo	 de ceM	 palavras:
por cada se.rie do cem, ainda

(.1 .	 4.6 que	 a	 -	 dão
;minero 	

d)	 S .;	 a	 (-;),,ia	 fôr	 em	 tingira
1$0d0 O.	 2.3

•$000 0	 0.0 e.straage ira, mas do paiz em
que	 esti 1 ar o Consulado.	 os
mesmos ernolum -uitos da let-
iva L;(- se	 rói . 	em	 outra
ling int e-Arang e ira, o dotara.

56. Cópia de documentos:
ES020 O.' 4.6 a) S. 	 o :11 cum:mui rór eseripto

era	 11)1.11 1:1	 portrigii.;za:
Cm d o rido	 cem	 palavras	 0.t1

III 181;00 0. '3.i	 4/2
E'e'li'iii	 tio	 CCM	 11111Vr:

28000 0.	 4.6 ('II 1.1 Série, de cem, ainda
, (III 3 a uhitna	 série MIO	 al-

eaned	 1 • ,;:` 1111Ilier0 	

b) s	 t 1l Iuoeoto fOr oscripto
em lingua estriing,dra:

) 8100 O.'	 1.7

Coo 1.1	 al o	 cem	 palavras	 ()ti
tir-tro 2$000 O.	 4.6

Exeed lido	 de	 cem palavras:
por ca	 série de cem, ainda

t$,";00 O.	 2.3 que a ultima	 série	 não	 al-
e:1111'e	 numero 	 1$000 O.	 2.3

1 $ )00 0. 2.3 117.L -.g • aliza	 de	 : 35000 O.	 6.9
58.	 Assi s t 1eia do Consul,	 quando

relnerida , a acto .: que exijaio
a sua a iNeneia do Consulad3,
a1(1 .1- .1 tiir.das despezas de trans-1

Pc1; .1	 ;ira	 hora ou fracção
48000 0.9m

.(1
	 lO	 II 	 105000 I.

Peias segnnites 	 513000 O .	 1.3
50.	 Assistencia	 do	 Consul a uma

remia utr leilão, quando essa
a ssistencia	 seja	 requerida:

48000 0.	 9.0 Sobre o xalor 	 2	 %
GO. Nomeação de peritos:	 -

Por cada um 	   t18000 O.	 1.3
01.	 Interroga toei° do test3munhas	 ,

(luta	 tilo	 F0(111.1.1110:
Por cada	 testemunha interro-

gada .	 . 	 58000 0.11.3
108000 1.	 2.6 62. Por uni protesto ou declaração 88000 0.18.0	 •

63.	 Passaporte dC um viajante 	 68000 0.11.6
6't .	 Vist.)	 ein	 passaporte	 par a

viagem	 expeddlo por	 au-
tora laala brasil l ira 	 28000 0.

880J0 0.18.0 65. Idem	 em	 passaporte	 para
‘iirgern expedido	 por	 au-
toridade estrangeira 	

liseriptura e registro de qual-
3$00o 0.	 0.9

' .	 contracto.:
Até :1:0008000 	
De in3is 1,3 5:(1008600 até

100:00080-10 	 nnnn affiND

r A	 •	 f-,lrn	 'P	 DIA R TO OFFTCT	 Auict tie	 013
.111.nn• n//

=-2

-
c." 	•7.-J "--=

2
to

oc,
'e '73
c	 ,2c3

; r3
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>.	 to

c, •to
rS

t Quando d."!.stitta:lo á compra
do titulas da divida publi-
ca brasil ira ou cohranca
de juros dos' rausmnS c de
sénimas- depositadas em
Caixas Economicas 	

c) Quando destinado a .outros
li os não aol ni i d2clarridoS

d) Quando enl 11111 111(331111) do-
cumento houver mais de
urna assignatura, o . -reco-
nhecimento das sNprintes
pagará a terça parte das
taxas estabaLuldas neste

40. Certidão:"'
Contendo cem palavras ou

(leitos  -
de 'Cem

• por cada' sérid de cedi
palavras, ainda Cm), a til-,
tinia" sarja não alcance
esse num3140 	

50. C ..u . LitiCiv lo	 iblstado do
COnstilado para - servir
qualquer, estação 	

51. Reg istro	 (10 qtuilquer .doL
• cumento nos livros- do

quaird .y 'reqWe i
-rido pelo inter) ssado:

Por cada cem palavras ou
menos 	

Exceden
'
do de . c. el)) palavras,

pot'' . cada Se uie , tio 'cem
raillati • as, ainda quo a tilL.
rima s4)rie . ao alcanca
es:. e numero 	

r‘ ;', 2	 flusças,...nos	 r . q . e pri.p:..tio
4.1dn:44 da da, ti,a	 rovir.;,4
iii	 p ir	 compe-
tent3 e aluoriza•da. 1")-!0

(1- 'p111:;	 eXa'111.1-
liado o caso: akm dos
emolumiultos do • certiti-1

• cado, si. o 1 . 3y1th:rente ittl
di, • ar o armo  •	

Por caoit armo sobre que re-
caia a busea 	

53. Tcadoccz-to, rema rida polo iti-
Lires,ado, de qualquer do-
cum -sa to 1)3 a liugua
vou u2.,a1.-m 1; além dos mui-
romeidos do e.-m.titica-10:

Por cada vem palatras 0111 por-
t•vaatez	 muros

de com palavras,
por cada 501I0 de- -cem pala-
vras em p orintruz, ainda
qu-i a ultima- sl)ric -não al-
cance ess ..) 1111111e-o 	

Te.- n 1 n 1(VJUI (I ,; qualquer do-
cumento, eseripto em por-
trualez, para o idioma do
pt:z em estiver o Con-
solado

Po • raçla c-,,tu palavras do texto
orieinal ou in.,,nes 	

É .ceikailla de cem palavras,
por cada serie de c ,1 111 pa.
lavras, ainda qui a ultima
s -tio não alcauc3 esse nu-
mero 	

55. Po o trabalho de conferir com
o original a tradtier ao de
inn doctinento feito rói% do
Consulado, e.tambern:

Pc ) lo colhe :amai* Com o ori-
O' nal a Cipia do um do-i"

II	 PI	 1	 1	 1 111	 1



Do mais de 100:0005009 	
67. Dinheir,) recebido ou doposi-

tado 1:or conta do parti-
culares: um" cominissao

t38. Dinheiro despendido por conta
da particulares: ousa com-
missão 	

69. Sentença arbitrai:
a) sendo de valor determinado:
Até 5:0008000 	
Até 10:000S000 	
De mais de 1o:000,5 . 100, por

cada 1:0005000
G) sondo de valor indetornii-

nado, ou sobre (Mirto
tino tião o tenha 	

70. Legalização do manifasto de
artigo.; destimidos á impor-
tação no ifrazil por via
terrestre'', em vehiculos on
anitnaos kl a Carga 	

71. Qualipi documonto oflicial ou
instrumento não nomeado
ou enumerado nesta ta-
la lia:

050 excedendo de cem pa-
lavras 	

Excedondo de cem: por cadn
série do cem palavras,
ainda que a ultima sério
não alcance ess2 11110) H'0.

72. Termo de qualquor natureza
não ospecificado nesta ta-
hena 	

73. Pela logalizac, ão do manifesto
on manifestos, e 011t1'0A Dá-
pPi •.: de um navio, f\ ita fora
d •is horas do expediente
do Consulado, isto e, desdt.
ás 6 1101aS da matiliZt até

	

á hora da ai) .rilira (1 	 4
expodiotito ordinario, o:1
desde a hora do encerra-
mento da expadiente ordi-
navio 1 t mila noite. sendo
essn despailio re(okarido
por ('seripto polo despa-
chante do navio:

Peia primeira hora de tra-
balho ou fraccão de hora.

Poios sectlintos horas: cada
hora ou fracção do hora 	

ce

CL)

CL)

O

25000 0. 4.0
451)00	 0. 9.0

15000	 O. 2.3

105060	 1. 2.6

105000	 1. 2.6

45000 0. 9.0

2$000 O. 4.0

55000 0.11.3

185000

9$000
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DiA1110 OrrlfAL

!vogar ptr klí•ClOato da 111 ;.. ,:tlia data ao estado maior do respectivo com-
inando s uparior naonellc Estado o altares Antenor Pereira Soares e

evoco i como	 amolicaklo no referido Diario Officio!.

(JPitiftl-fo 'ro 14. Azo si o de 1913	 1.182i.

Ministerio da Fazenda
Por doc •Nto de 12 do cm‘rente foi nomoado o bacharel Saturnino

do Santa Cruz Oliveiva para o to gar de proeurador fiscal da Delegacia
Fiscal do Tito,ouro Nacional no Estado do A maionas, sendo exonerado
(Ia maShild cargo o bicharei Antooio Luiz Drinoinood da Costa.

-

nr.C.TIFICNÇA0

escripturario da Delogacia Fiscal do Thesonro Nacional no
h Estalo de Matto Grosso, nomeado por decreto de 26 de fevereiro

mmii 1110, chama-so Maria no Augusto de Figueiredo.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 30 de julho nitimo foi nomeado, de accArdo com o

reg ulamento amimo ao decreto o. 7.201 . , de 3 de dezembro de 1908,
o bv. Francisco Eugenio Coutinko raIra exercer o togar de 1° tenanto
medico da Armada.

- Por outras de O do corrente foram nomeados
O capitão de fragata gra toado; engenbeiría naval, Alvaro Agosti-

nho Ros•inro do Almeida para exercer o cargo de director das °filei-
nas de construcçõos navaes do Arsenal da Marinha do Rio de Ja-
neiro;

O contra-almirante rstevão Adelino Martins para *exercer o cargo
do chefe da Coinini;são Naval na Europa.

- Por outro do igual data foi exonerado o contra-ahnirantO
Eduardo Augusto Veríssimo de Ma lios do cargo de inspector do Arse-
nal de Mariuha do Rio do Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

3° do Regulamento annexo ao decreto ti. 9.106, de tu de denodo . ) do
±011. foram designados para servirem no gabinete do Sr. ministro :,

Na qualidíide de director, o diroctor de' secçãaí da respeolo a se-
cretaria da Esiado Adolplio Poreira da Moita, e lia do olliciaes, O
2" oflirÁal da mesma secretaria lancharei Oscar Amo adei' Lopes For-
roira, o bacharel Francisco Glycerio do Freitas e Augusto Cesar
Lobo.

^

Expediente de 12 de agosto de 1013

DIRECTORIA DA OrSTIçA

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

1Por ra p tarias de 12 do correste mv. e na conformidade do artigo

'n'a nsmitti ti -st) ao juiz federal na soerão • do Santa Catharina,

M-inisterio da Justiça e Ncgocios para o deviklo cumprimento, a carta rogatoria oxptlida pelas josti.
vais da Alleinanha ás do mesmo Estado, para inquirição de,

•	 liba,'Interiores
1. •

111:TIFICAOCS

Os cidadãos Antonio Joaquim de Sant'A lana e João Ray:ninado de
Alacedo foram nomoadiis por docreto do O do correine inez, o primeiro
para o p rKtO do coronel e muantlaute da 06° brigada do lufam:tina da
Guarda Nacional da comarca do Baila ilha, no Estado do Ceará, e o
sogundt. para o de len-mi-e-coronel commandanto do 286° batalhão da
me s ma arma e milicia, e não como foj publicado no Diodo IV/leira de

do correide mez.

03 cidadãos nomeados para os postos de capitão da fta companhia
do 4° batalhão do infantaria, tenente da 1° o altares da 3' companhia
do 212° batalhão da mesma arma, ambos da Guarda Nacional da co-
marca do . Nietheroy, no Estado do Rio de Jan 311'0, por decreto do 23
de julho findo, chainam-so rospectivainente Mario do Paula e Silva,
José Miguei Ribeiro e Alipio Francisco Jardim e não como sabia pnbli-
cado no Diario Offic01 de 2 do corrente mez, co cidadão mandado ag-.

Expediente dos dias 8 e 9 de agosto de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os soguintes paga-
mantos

ilo 2it05, aluguel do lambo ()ocupado pelo Juizo da 7' Pu' otoria
:

Criminal, em julho findo (aviso n. 3.227):
De 1:07:25910, forneciincidos á Colonia de i)oim Iiio, ein maio

ultimo (at iso n. 3.228):
Do 200,	 bacharol Edgard de Castro Ribeiro, grathicaoão qual

lhe compote 110 inez de julho findo (aviso n. 3.226)
De 2;3705036, fornecimentos it Casa de Detenção, ona junho ul-

timo (aviso n. 3.225);
Do 3:500. a José da Silva Grillo & Comp., de trabalhos realiza-

do; para a Directoria. Geral de Saud° Publica, tio mez dc maio til
tino (aviso n. 3.22l);
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De 1:1545821. , folha dos auxiliares do Árchivo Nacional, CO) julho
findo (aviso n. 3.2:30);

lio 1-305, aluguel do prodi) occupado pato 13° District° Policial,
em ) junlit ultimo ;aviso n. 3.231;,;

De 1:5135:00, folha olo pios zoal emprogado nas obras do Instituto
0.svx :Mo Cruz. em julho 111o10 (aviso n. 3.233);

Da I: 11) 0:36G11, aluguel olo Kali() ()editado pela Directoria Geral
de Sisudo Publica, eia julho lindo (aviso n. 3,230);

D3 20:7225703, fornecimentos á Escola Quinz3 da Nos ombro, mu
junho ultimo (aviso a. 3.237;

De 2:1005, ao Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita, gra-
tificação addicional que lhe compete a partir da 9 de janeiro ultime
(aviso ii. 3.2 -S);

De 800S, ao Dr. Francisco Ferreira Braga, gratincac ,ão ai licional
que lhe compota em virtude do decreto de 28 do dozembro do 1911
(as iso n. 3,239);

Ao mesmo minist-rio,transmiltiu-se o processo d3 divi la ole over-
cicios findas do que é credor V. Moreira na impertancia de 33 073S,
(avis) 11. 3.210l;

D3 1305, a Elitardo flal m Phyansky, (hs tradoicei.5.° do
tos pára a Secretaria do Estado, (aviso u. 3,242:

2:0005, rootitoii . :ão de coulião feita p°1. Mello (X: Fosrroira,
(aviso n. .1.2i3;;

Do 31: 9i8, fornecimentos á Casa de Deten.ião Cmli junho ul-
timo, (aviso n.

Requeriazentos despachados
Assoc,iiic,ão Prol ec o.ora dos Cégos, de 17 de sotembros, pedis] lo

subvenc,ão de 20:0005. — A presonte sag: lindas vias dos documentos
joistilleativos da, subsencão anterior.

DD. Biso :cilia A.	 marles Co slho, Ernestina Barblz I Co ;11r) e
Mari,t Adelaido Barbosa Coelho, viuvo e filhas do juiz de direito (mi
disponibilidade loacharet .1i1sá A ogonsto 1,knobs 1 G	 pliii.,p

(.13 1nt)il13piO.-1°rO1:11 a filiacão do filho ole ca =ai do mino)) Tro-
iano , visto a c:,ir t i ião de. °lodo estar ens desaccordo com os dein tis
documentos app ouso: ao precssio.

Expecli gnte de 12 de agosto de 1913

DIREcToluA GErtaL DE SAL-DE PUBLICA

Acen;aram-s-..! Os recalsimentos
.10 (lio : emol . (1:,) Officio internacimal (l3 Ifygione, Publiioa, de offi-

cio de 21 (lis JUIII 1 provini)
Ao ofirector geral do Servic; ) Solitario de Estado de S. Paulo), do

colielo de 7 do colo :ente mez.
--Conon-H ones to-soo ao capitão do p)rto do Rio de Jati oiro crio

Caetano Promei seo Az n . (P-10 é COsitilliir0 do vapor «Pastearoo doota
directoria, ha dois moszes.

Ilemet teralu-se
Ao Sr. oninistr.., os rislatorios (104	 0,XaCilf.a 1	 'I IS le-

lrgacias ole Sacie o Inspeete.-ia. 	 dos Soes á :os (le Prool,-. 1 via, du-
rante O mo sz de julho pr.oximo lindo;

.1() sob-secretario da Faculdade 'de Medicina do Rio dos lano s ir.) o
diploma ,lo IIIsolic(), (levidamente, ragist c ado), partoncentis a (.1etavi
Coelho de Magalhães;

Au director da Estrada de Iisf o ra Central do Brazil, n laudos
exame, do validez d . ., 'Rico inr.) Barr,) ,.0„loão	 (1;11,1a,

I:ramlje),	 1;:nnos Irerraira da Silva, .%uZuo A miolmIl
osestoa, .srfituto- loleroand s de; Castro, Anc,mio

Alves da Silva, Condido lOoliosio), Alieedo Peroirit Piare off is, tos1
Lopes cio .1ndrado, Mainedo Luiz Peleira, Heitor da Cosia Meirolies,
.1toionio José de Souza, .111(.1101'0 1 .gnae:0 dos Reis, Vietal dv
Cruz e Joistino Domingo; do Nisseimemo;

ko chefe, do Policia, os de Asstiollio Casemiro Da moss o n . ), .113-
xandre .11-ees da Mota, Antanoi() :1-3 Almeida Castro, Maa.i.oi Alvos ole
Brito, e Nelson Mo !to ado Permitidos;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o do Emica Ferileira
Bastos.

Rerfacrinientos (1,:spacteulos

kceacio Fory,:ira	 d(stricto).—Para soo att(onoliolo coou) deseja,
devo	 ,J.0111;i101.ar 0 comprimento da ititimaoi-m.

•	 Joo;o";	 11:10110 (8° àktrielo.— Com
Ammatisto Dia Ficheiro (90 districto).— Relevo a multa, vil ) ter o

requerente satisfe Po IS exigoncias le gaes da deltgaeia.
Arnaldo da Silva Trilho (9' alistricto).-11autostilio o ittit.-0 : ior d os-

pacho .
Au g usto Dias Fichoira (. 9° districto).— Examinado e appoo-va.10,
João José deo Álmeila 	 distrieto).— Concedo olo dias.
Antonio flodrig(fes .11(mt.) (9° district . o).— Concedo 00 oli
Joaquim Maria Baptista. Piloto (O° districto).—Conce .10 o prazo (pio

requer, sendo, porém, itnprorugavel.
Einoro oza lo Navegnão (tio e Sii0 Paulo.— Deferido.
Companhia Commercio e Navegarão.— Deferido.

Policia do Distrieto Federal
inximEinA SECÇÃO

Por acto de 13 do corrente:
Foi nomea fo commissitrio de 2.3 classe (interino) do 27° Distrieto

Policial o cidadã . ) treno Msira, durante o impedimento do eíroctivo
Antonio) Teixo:ira do Carvalho, licenciado para tratar de sua safai 3.

—Foram conee.lidos 30 dias de liciona, em proro;t.aç'w, para tra-
ta(' olo sima sei ao CSCraV i.311te, do I° districto policial, Nelson Me-
drado Fornaud,:s Dias.

Ministerio da Fazenda
Ministerio	 Fazenda — Circular n. 31 — Ri° de Jadieiro, 13 do

agosto do 1013.
D . s • Mra aos Srs. chefes das repartniõ °s. de Fazenda, para os de.

vidos .o11'.'ito;, que este millisterio, attendendo ao que requisren
firma Antwoos dos Santos (X: Comp., agent es nesta Capital da Comi-l-
isa:pile do Nasi g io tio!) Sul Ailantique, proprietaria dos vapores littr-
digata, Live, ..floara. seiptana, La Champagne, La Gascogne, La
Brelaqne, Garooa, Valditia e Dirona, resolveu, por dospacho do 7 do
corramos me z, concedo :1. asos mesmos vaporas os f tvores consignados
no dee reto n. 1.033, do 4 de maio de 1812.— Iticadada dciCaidta
Corrèa.

Por diodos de II do corrante, foi 'lama-ido Luiz Felipp3 de Soitza
para o togar de a gente fiscal dos impostos de conso l ou.) li 1 3 ,1 cieeonn-
scrip . 30 de) Est o o do Pará, soma° exenerad .) do zu.3 .ono carg,-), por
110an.I.01),) d.) empl oeg.), João C . •Iso Filho.

Por portoria olo 12 tainlieln do corrente, foi prol-ioga...1a ittr
di N, sondo 30 dias com obus toro o. -s da diaria e 30 com a meta . le da
mesma, a lieeni o it em cujo goso) se acha o operario da Imprensa Na-
cional Paulo .11 .,ss de Moura.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTF, IR) 'SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1913

Ia ("morra
N. 92-- rn rsposia ao vosso aviso n. 353, d.o 13 do, maio ultimo,

soft:h:indo 0011' coo a Francisco Alexandrino Gonicalv.os Av'a, 00X-
agolote la Culiipi • a; do .1i os..nal de Guerra olo ruu, 	 Jati,;j i .o, ( las ride°

d:e s ,1 0 valor de, 1:0;i05' eada uma, destoa propri. o ilit lio, caucionadas
no Tioesouro Na. ioual como garantia de sola roosponsabilidados lia-
ou ollooear.o...), e : to	 CO:11.111i:liVa1'-VO"L, Para OS deVi . 103cdli mo, fl‘n

só in(!dliini....; r . ' 11i2i . iin`na0 o l o o ilit' 'WeS'i.1(11) ( dOp')1:4	 o I /.11)11.

na! d,?, Gmil.; é wuo	 ministerio r,,,solv-r a rospint...).
v . os os iimuso protestos de elevada estima e coto silo-

rae,ão.
— Sr. ministro da Justio:a e Negocio; Intoriord.s
N. 127 --- fendo sido foit,a polo Th-solvo a transfeavoncia

tada vo) a ., is) mi. 391, e 12 de fevereiro ultimo, to.ansmitto-vos
o incluso conli s ei:cento is. 383, extrallido em 31 do, maio proximo
findo, etu substitilic, .'m ao de n. 163, doo 2 de março de 1911, e ref3-
P0111'' á eatio;:a o 11) valor de 	 prestada em garantia (L; contra-
coo e )1;bre,lo e 1:0 a firma Barbosa do Allomplerque	 í'ony. p.orot
for:Ho :lin-ui) de assacar, durma:: o corrente anuo, ás rc,parti,:ões
subrirdiliadas ao miiii,tcrio a vosso cargo.

ilAim .o-vos os meus protestos de elevada estica o ~sido-
raeão.

N. 12 — Coniumnico-vos, para os devidos fins, quo foi :me-salta
re i tilsio o ão constante	 sitiS0 aviso n. 1.2,19, da 2 olo corrente,

sobre 0	 ilhi noonto ao; arnia.utis da .11fand oiço, do Rio de Janeiro
do ontt orial destinado a) Corp) (1(s 13 unbeir -is 01 ostit Caio.tol, violo de
flandeiro:o 10:1) sopor 	 p Moca e d)	 ta (-) r,v: 10 ;0 a.

Itoilisro-vos os meus protostos de elovaila ooistima
— Vi;t:'iin e Obras Publicas:
N. 10,1 — Lira os devidos dr-nos, tenho a Ituira do vos comino-

idear oiti o a firma Jolin Joic';son Limnitool d o i) )sitou mia Dei ..2;oleia do
.on I...•Idres.. a ionp.ortanei o la 100:00,), tI Coloolo dc'eauo'ão,

tios tinos ,la Hatio.oda 12 (L) edital d.o condi:remia para as obras do
1)01 : 11) do Rio ols Janeiro.

Reitero-vos os mous pr.olestos de elevada esti:na e consideraoillo,
- 0.1:1)_..tslo fiscal em S. Paulo:
N. LI--D s 'lemo-vos, para os fins cnnveniantes que, fica sem effeito

a OrdPill mi. 21 .-k, de, 20 do julho mmftiormo, expedida a essa delegacia,
eofic . sdendo dospacho livre de direitos para 20 novilhas e Sais touros,
importados peio; criadores de:.ssto Estado, e que deviam chagar pelo
vapor AI chimedes, por is 4 o (pia toes attionaes, segundo solicitou o se-
cretario da Agricultura, Coinmercio e Obras Publicas, desse Estado,



m-fr . ra 1 . 	 MAMO OVI'Mf
	

Agi;stu ( lp 10M	 11,,,

e rn Titio n. 717, de 21 daotmelle .cz, f !rant flesoachadis na Anu- a r) I'e n tirso ioteroosto pola firma alouarclia af. Pino do acto dessa al-
fan lega colo mamlo direitos em dobro polir d i ll'ort lic, ri ( le Peso vel ' ili -deg L dasta Capital.
calo no xarque mic os rectrreotes subowertrain a despacho pr'las
'lotas (1 iffiporla . A(I ns. 7.63o a 7.632, da julho do anuo passado,

I:\ PEDIENTE D) Sri. mnrc..ron	 res !Ken, p)i) •1,;sp -telto(lit 2'.1 (1; • ll1111(1 prO \11110 1111(10, doixar do to-
Dia 12 de agasto de 1.'13

	

	 1» ir co rdier m imonto (11 raciirso, á viso a do disposto no art. tr, ;m; 2% da
loi it. a28. ;h m lo do (1oz milmcm do 189G.

Sr. inspoctor da Alfrintlega de Aracajá: 	 N. 691 -- Comovini o r vos, para o; fins conveidentes, qua o Sr.
N.51 •-Em s mlução á consulta contida em vos so tel ooramma de ininistr r, amido pros3ort o proc .sso trausioittido á Directoria da lie-

10 de jimbo ultimo, dirig.ido á Diraitoria da lloceit a Poblica, daclaro, 	 coito Plibiira (-) ,•)in () offleil (1()sa. all'audi'Lra 1). 1 .1V( . !;, de 13 do no-
vos, piara os doviclos fins e d3 acoimai() com o desp „elo do Si m . illilliS- V0111:1V,) do 111tr) pAssl 10, e do que tombem tratam os (km tis. 107 e 297,
tro, de 1 d o mez proxiM0 titulo, que coaforine já. foi res.avido p ala (IP 2 .2. (1; jaucil'o e 2; do rovereiro adi:amos, relativo ao rocurso inter-
nai ato á I) tiogoicia Fiscal no Pará li. 173, de 2a de julho da 1907, pasto por Gomas Freire (5: Comp. da (13eisão tia Mosa de Ilend ms do
as mot m cadoriastiestiriarlas a um porto, fole descarregam em porto Alacalté luto:mulo-111;s a muita de 5008, p ir infracção do regulatuonto
int arma liario, pagarão a taxa de 2"/„, ouro, para as obras do porto do sino, resolveu, por doi:pacho do •12 tle imitir) prOxiiho p,tissado, dar
na alfaiirlooa do destino, si reste tambem houver a cobrança da proviom o nt m ao recurso, para declarar ti til 	 O processo, á vista dos
reforida taxa e, no caso contrario, o pagamento terá h gr na alfa ii- vicios qura aprosenta.
dega do porto intermediario.	 N. 692 - Transmittindo-vos o incluso aviso do Ministori„ das oc..

Confirmo assim man tolo:tramou desta data.	 laços Ex mriores Ti. 53, de 31 de outubro do armo passario, a que
Dia 13	 acompanhou a cópia de uma nota em quo a Legação Eritneoza p 'de

rolo saj i itito rada a favor do producto francoz a taxa das tarifas das
Sr. inspertor da Alfan lega do !lio Janeiro: alfandegas ralaria:is aos tubos para canalizam:O-as, quer soim/1 de aço,
N. 681--Commummico-vo s para os devidos fios, que o Sr. ministro, quer de ferro f i nou°, p,itmo.vos comun. vosaa op •mloo a rospoito.

- Sr. inspoctor da Cliva da A rnor t iza ç ãfliatten r iondo ao role refi n a rei' a Compagnitt das Choutins do For Ferie-
1 • 0, de L'Est Drasilian em petioão de 27 de maio findo, resolveu IY)t) N. 693 - Remott»uill n - rty: o ils • lit ,)0 0 1 11cia em quo o curador
acto da 2 do vorrent ‘, autorizar o despacho, li \ re da direitos da im- . geral do milhão; dasto Capital youlawa contra o acto dossa im o/tarai-
l tortacão o ri , ovirodirmio, nos termos dia clausula XXXVI do deci me- • C, ão wagando-so a (111) unta ctit . titljur requorida por agnalla curad mtia,
i o i o .is,ri ..8, rio do !mirto) de 1911, do material a mio se refere a a bom (lis intoressos da 'rumor Maria Morce . te s , filha de Elas Costa
relmtao junta, ri , - irr ido á consume i:ao do prolongamento e custeio de Freiras e Adalitia de Aliniritmerepaa Freitas, já falloci los, c po ssui-
da E;;I . ii ia .1, viTo Ilabia e Minas, de quo é arrendataria a rootici- , dora do apolicos da divida publica, uno-Vos, do ;levor lo com o des-
repto; ( levit o 1,,, oro . oo. ser excinirlas, na raforbia ralação, as addiçõos 	 pacho do Sr. ministro, d3 6 do corrente, prestois informação a res-

peito do assumpto.assig i odada: coa i a palavra-não -a tinta controlou;
N. 682 II vindo o Sr. ministro, por despacho de 23 tio abril 	 -- Sr. director da Ca s a da Moeda

do a luo pass olo, mandado abonar ao 2° eseriitturario da Alfandoga N. 82 - Cominunico-vos, para os fios convoniento s , 0110 o
de Flori:loop !lis P. m .n ,stly mas Oliveira da Voiga a ajuda de cus:a Sio inini.tro, totido presento o vosso officio n. 1.01;5 A , de 18 do
it qui . fres i k'iZ 1' Ir :,,..;1•Vi!:!:ti presto (os na arrecadação . e fiscalização junho praxinio po ssado, propondo a prro m ogação por um anno do
dos salvad ris do vapor naoional Cito/tio, naufragado no cabo de contracto calabrado por essa roparliçao com Augusto Cirarriet para
Saula Martlia em 15 (la março dr; 1911, cujo processo corroo por1oesompailliar o cargo drm pio'	 irda gravura do moedas e nism(lallmas,
e,:s3 alrill /eZit, e, SLMI 110i V311e .1111:. 111; /S p',Weel)I ItIS 1)010 111 -:Srin fim-	 resolveu, por despacho da 7 do corrente, autorizar a pcorogação pro-
eci o nario no citado mez de 5658413, illiqualos de descontos Lagoas, posta
conforme declarou a 1) ,.1 ..)giteia Fiscal em Santa Cachai-iria ein offire'o 	 - Sr. diretor da Impren;a, Nacional
n. 27, do 29 do alrnsto de 1012, assim vol-o communico, de accordo 1 N• 13 - Ilematten Io-ros a inclusa rolaçao do; nono.; do.; sob-
com o da:pacho ( 1 m Si', odor-iro de 31 de julho ultimo, afim do sor scriptores dos estatutos da sia/O p rimi(' anony na flascrva li ) Futuro,
dado coMpriffirtrito ao art.. 291, disposição 7a , n, 2 da Consolidação poço-vos, do accOtalo como o despacho tio Sr. ministro, d a 8 do cor-
das lois das Alanalagas e Mesas de Rendas,	 rente, exarado no requorimanto da nm , ma s !cio lado, pcovirlemsciras

N. (181 - I m r; acorarrio com o despacho do Sr. mini s tro, de 8 da	 pira a publicarão da :aludida rilaçto ti') Diario opicial e n ti•Ild. t-
roer ida, 'tramito s !la ma o objocto do reqoarimento do C. II. NVal- mento á al rs menciouados estatutos, a ipial foi feita em 23 da julho
boi . Cot/motor Limited, empreitoiros da; obras do pilo do Itio de	 ultimo.
Jau iro, c o lionunierovirs mia os raquerantos, conforme lhes pormittiu 	 N. 118-Dovolvondo-ros o inclusa proa-osso• onctimialvario, ontro
a losporloria Fr-atei m ai de Portos, Ilins e Canaes, par acto de 29 de outros, com o v misso olliolo ir. 1.011a, de 16 di) junh•i oltint.i, rd 'eito
julho tillinvi, lioiloin vender 2.000 toncl idas de cimanto que so á divida na impor:inicia (13 1:98'18: m 00 lie f i no é (Todo!' labz Macodo e
acham em deposito ira ilha de Santa Itarbara, pagando, primeira- proveniolite de fornecimentos foi tos a e ssa napirlioão em 1912, paço-
monta, os respectivos direito; aduaneiros. 	 vos pois id meleis afim dc que soja visaria a corda de lis. O.

N, 68:i - Communierm-vos, para os fins convenientos, que o 	 N. t19-Cominunico-vos, para o'; fins convermirtut , s, que o Sr.
Sr. ministro, tando presouto o processo transmittialo á Diractoria da 	 ministro, atten lendo ao que 1-opri m a!' o 1" auxiliar da 5eer:30 1 IV ,.X.•
11Preaa Publica com 0 vosso officio n . 1.8117, do 22 de outubro clo potlição do Piaria O// ta/ Gustavo Cl:moiro, lia o ;tição t I' trismittidl
1910, ralada° ao recurso interposto pela a n oriOtté Suerei m i ra Saint Liou- . vaio O vo,so orneio n. 37a , do 27 de f oerairn i dorno , roaaivon por
ato l, da d r o m isão dessa alfandegat mandando cobrar a taxa de 2° de dospachn de 1 do corrante m mz, autorizar o abolo da gratifica:mau
exp ali tido sobro moa lo m oto divo e ,4'114 pertoncas, inato' iel esse 	 aldkional d e 15 ro., de quo trata o art. 13 do docreto n. 1.680, de
dam:pacho:10 livra de diroitos (1 t consumo pela ('acorron to em 2 (13	 11 do mirtv o inbro da 1002, visto o reriliarente contar mais de 25 atolas

,Maio datou-m ito alui) e resolveu, por drasotwito oct 26 do jollio proxim, 	 do Seni'0
lindo, n orar provimonto ao alio li lo recurso, para mantor a (fOriS:-19 z	 - Se, director da Roi' aleitaria do Districto Forloral:
recorrida, visto tcr silo o pagamento da taxa em questão legalmente 	 N. 11 - Commu r microvos, para os lios ('onvarti o nt ai, , qn-. o Sr.
1.,;aiiza(10.minis tro, lendo presente o processotraiistnittido á 1 ) i,.e . 'Ioria da li?,-

N, (',8;', -- Commollien-vo s , para os devidos fins, que o Sr. mi- co:t i Pri l dica com o officio n. 82, de 21 do julho p aoxim ! findo, rola -
nistro, tendo cio vista o que roquereu a lhe Loopoldina liailway Com- tivo ao m meni mso ititrari»sto por Lamioo alo oliveira o . Cmnp. da (11)-
i iauv fanoto(1, em petioáo ale 21 de julho ultimo, resolveu, por acto coot o d , 00t oc,c.a„,,hria imp„,,,d()_ii.u„,5 a muirt de 2 , 0.5 .,, , I , s ,, achar
do 20 do mesmo mt mz, ali t mrizar a transiatioancia para a Alfande ga de atrazada a escripta da fabrica de caleari rs de propri ' la li' (lo s r oc t r-Vmeroria, Estalo do Espirito Sauto, da autorização const tule do officio 1 l'on tos, res Avelo p o' d e spacho de 7 d ! c ! p ranto leamor proa imorito ao
desta diroctoria ri. 800, do 17 de dozombro ci ) anuo passado, ovo: adulo re-nr3u, 1i40 t31' fiel+, provaria a infracção 11 i arr. 5, § 2', ti m ro-
a (s.i ,..a. Zilfand - ,..;a com relação a Loura toncla tias de carvão de gni:1.111(ml) que 1.1ison com o decremo n. 5.8O0, do 10 da fevereiro
1 ,ir ira, p )1' conta das 75.000 desse combto(tiv31 para as q ua es foi de 1003,
concorlida a isomicao de que trata O citado oftioio.N • 1"; -Conununieo-vos. , para os fins coovoul a ntes, que o Sr. mi-

N. 687--Não ' tendo funda essa alfatirlega prestado as informaçO9 notro , tood„ orpsonor „ omo il aso troo:ruim orlo á Da iotoria da !locada,
que lime foram solicitarias pela Diroctoria da ilecaiaa. Publica em offi- 	 ' , aboca ca,,, c; ,.„,,, i , 0111 , i) ti. 31., de .o.,. d, , ii,,oreie,) idiiin i, e inier_
cios sob ni.27, d:,. 31 do maio, e 31, de 12 de juullo lindos, a l'e soc11,0	 p . sto po lo Soci . (1,1,13 AurrovinanIaratom Vera Cruz do acto ti m ssa ro-
do ( les- 111 1) 1 ' 111n (I lle t°111 tido o se rviço de rolis i) P01 	 e ft que al-	 cabarioria exizilitio qmO. fosm .se pa 2:a com a to rilta do 20 ° ,, a imo:o m -
itiam-o o aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 315, de 	 tancia solwe dividetal is, resolson, por dmomactio rIt . 2 : m " l e ,1 11111tl P ro -14 do d('zombro do antio passado O o das Itelaçõas Exteriortas il. 31,	 alo t o p 1 .;, a ( 1 ), da i. ft ,,,,t i „.ictito a , i.,,,,,,,,,,, 1 ,,,, e:1 , d Fido .
de 6 do reforido mez do junloa, solicito-vos, de accçmrdo com o daspa- N. 46 - ilamotto-vos, para os /loa idos lins, o incluso aviso do
eito do Sr. ministro, do 4 do corrente, providenciai; afim de scram, alinisotrio da Guerra n, 717, de 2 do enrolai', acompanhado da cani i
com a 'tossirei brevidade, presta rias as informaçmios de cota se authentioa alo d ecreto de 23 de julho ultimo r, que (am oita • a toy ,
trata.	 ,	 Pereira de Moraes dispensa do Icpso do [culpo para sttisfazor O

N. 688-Communico-vos 1 para os fins convonientes, que o Sr. mi- monto da importancia do sello da patente que Ilic confere as honra i
nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Recado do posto da alfares do Exercito, expedida em virtude do decreto de G
Publica com o vosso officio ri. 127, de 27 de janeiro ultimo, relativo I de novembro de 1891.
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N. 4-7 Com-milico-vos, para os fins emvaniemtea, e da aeaard
to») o despacho do Sr. ministro, exarado a 2 do corrente no (alicia
que a 23 de initia proximo findo, sob n. 364, dirigistes á Dirortorat
do Patrimonio, que da facto pertance á União o prelo situado á rua
Visconde de Saptically n. 33, antigo 15.

- Sr. presidante do Tribunal de Contas
N. 520 - De accórclo com o despadra do Sr. ministro, da 3 a

corrente, transmitio-vos, para os fins convisident aa, o incluso prooassa
relativo ao contracto celebrado com o Dr. Radolpho Ahrons
construccão do edifica° dastinado á Delogacia Fiscal em Porto Alaara
e de que trata o termo lavrado elo 31 de jallis sacana na Procura-
&ria Geral da Fazenda Publica. .

N. 521-!lemetto-vos, para os fins conveniantas, o inclusa ars-
cesso de fiança, no valor ds 4803, preat ida inc Joanna !lo Iri ii

-em uma caderneta da. Caixa Econamica, de qae a ¡mama:sairia , s
o ts. 385.275, 3" se..ia, com o n lepaiito	 optai quantia. alint
garantir a sua responsabili lado e a dos prapa4as 1111a tn11110 .m ve-
nha a ter no logar lo ag suta do Corraio da Parto Velho do Ciadas,
no Estado do Rio de Janeiro.

N. 522 --Ilometio-vos, para o: fins emvenimtes, o incluso pra-
eaaso de fiança, no valor de 30J3, presta,la inc Rene lia) Mima )
ala Almeida, em uma Manieta da Catixa EcansaWca, de duo pr t-
ina:natio, sob o n. 67.127, enn O depaata da igual (mamai, mim
de garantir sua responsabilidade o a do3 prapostas que, lanha
venha a ter no togar de esarivao da Colleetoria de Randss 	 leraas
de Salto Granda d() Paraimpaneina, 110 Eaado da S. Paulo.

N. 523-11einatto-vos, para os fins ennvenianIes, o incluis
cesso dada fiana, no valor da 300$, presta ia par Josa g le oliveira
Monteiro, eia moe Ia carrante. afilo de garaatir a smt raspansabia,
lidado e a dos prapastos que tenha ou venha a ter na togar de usa
crivão da Conectaria das Rendas lasieraas da Tramanba, no Estada
de S. Paulo.

N. 521 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3008, prestada por Paula Varas, (ai)
moeda corrente, alho de garantir a sua responsabilidade e a. dos
propostos que tenha ou venha a ter no togar da colleetor das cui-
das federaes de Campos Novos do Paranapanaana, no Estado da
S. Paulo.

N. 523 - Remetto-vos, para os fins conveniontes, o inel na pro-
cessa de flauça, no valor de 0008, prestada por Japim Ca mamara
dos Santos, em uma caderneta da Caixa Economica, de que á pro-
piciara), sob o n. 23.062, esto o deposito de aguai quantia, alho da
garantir a respen sabilidade de I). %admira Sant s Amaral e a dai
propostos que tenha oa vet ha a ter no togar de agente do ta raaio
Patrocínio, Estado de Minas Geraes.

N. 526 - llemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de lianca, no valor de 130008, que Iladolpha Xavier Caldeira
15restou em Uma caderneta da Caixa lia-molifica. ri. 12.0;48, /sons o
deposito de 3:0003 e doze apolices da divida publica interna, sai)
os. 115.436, a 113.417, do valor nominal de 1:0003 vaias tuna, afio)
de garantir a sua responsabilidade e a dos propastos rpm tenha on
venha a ter no togar da theaoureiro da Atrandega de Floriatiopulia,
no Estado de Santa Catharina.

N. 527 - Romeno- vos, para os fins conveniontes, o inclusa pro-
cesso do substiDnção de flama, no valor de 2,0003, prestada pela
Padre alelehiades Angusto de Mourão Mattos, nas apolices da divala
publica ns. 432.703 e 132.701, afins da garantir a responsabilidade
de Francisco Garcia Goulart e a dos prepostos que tenha on vaulta.
ter no lagar de conector das rendas federae.s no tounieipia do Santa.
Thereza, Estado do Rio de Janeiro.

N. 528 - Iliametto-vos, para os fins convenientes, o inclusa pro-
cesso de fiança, no valor da 4808, prastada por Pedro Brama) da
Souza, na caderneta da Caixa Economica n. 5,808, afins do garantir
a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter
no togar de agente do Correio em Caldas Nova, Estado da G ,yaz,

N. 529 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor do 3608, prestada por D. Rita Ribeira das
Dores, na caderneta da Caixa Economica ii. 385.259, r aaria, alias
de garantir a sua responsabilidade o a dos prepoatos que tenha
veiam a ter no togar de agente do Correio em Cambahyba, Estada do
Rio de Janeiro.

N. 530-Itemetto-vos, para os fins convenientes, o inclino pra.
cesso de fiança, no valor do 1500$, prestada por Franalio Ribeiro
de Almeida, em substituição da de igual quantia prestada poi , seu
fiador Dr. Manoel Themistocles do Almeala na cadaroata da Caixa
Economica n. 286.768, com o deposito da mesma impoctancia cousti-
tuida por quatro apolices da divida publica, sendo uma da 1:0003,
o. 101.419 e tres de 200$, uniformisadas, os. 5.931,8.693 e 8.631a
de sua propriedade, afim de garantir a responsabilidada e a dos pro-
postos que tenha ou venha a ter no log ,.r da collector federal no mu-
nicípio de Santo Antonio de Padua, Estado do Rio de Janeiro.

N. 531-Remetia-vos, para os tina convenientes, o inclu sa pro-
cesso de fiança, no valor tio 1:6003, prestada par Joaquim Jo..á
salves, em uma caderneta da Caixa Ecanondea, de que é proprietaaio,
sob o n. 1.001, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
4ua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no

ligar de liel do arillazeni da Alfandega de S. Francisco no Estado de
Santa Catharina.

N. 332-I1ainatto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
(Y•Sa he fi.tiv,a, no valor de 1:;00$, preztada por Ale,xandre do
r.aeerda i 1 lia , em uma caderneta da Caixa Economica, (la que é
prapriataraa sob o II. 12.037, com o de.posito de igual quantia, afim
tu garawir ii saa raspansabilalada e a do; prepostos que tenha int
iitha a te.. no loaar da, collector federal em Pitangny, no Estado de
Miaas Gortes.

N. 533 - 305 digiteis de providenciar no sentido de ser de-
volvido a esta Nioi-nrio O proces4o enviado com o alei° desta Di-
rectOria it. :!O:t,II 2i da jimbo findo, relativo ao conlracto calebrad)
entra 1, Da1119:.Vin ii, ii lo El,'SO0r0 110 Paraná e as Companhiaa Es-
tralas de ['erra S. landa,	 Granda,e Paraná para a arrecadacaa
da bispos() Ii tri111-1POW, 0,111.1'11e10 registrado por case Tal.
iii tal, sogitudo communicação constante de vosso officio n. 803, da

joIhn
N. 33 ,1 -- Em rasposta ao assompto do vossoanicia n. 183, de 2:

da abril oltimo, rofarento ao pagamento da gratificação addivional
laastendida i Ii ,,ta rela dos Correios desta Capi;a1 peryll Mano,*
11 ' talho, ramal ta-vas a inclusa certidão que satisfaz a exigeneia coo-
thla no cilado

N. 535 - II smatto-vos, para os fins convenientes, o inclino pra-
ssso de lianaa, no valor de 300a, prestada por Luiz Cioia, em nela

ça(1 , 3c(inia (ia Caixa Economica da que é proprietario sob o o. 13.312,
colo o deposito da agavil quantia, afim de garantir a sua responsa bi-
lida nla e a dos prestas que tanha ou venha a ter 110 loaar ,lo col-
tenor das rondas III:raes em Sacio Azul, Estado do Paraná.

N. 136 no et avos, para os fins convenientas, o inclusa pra-
cesso da fiança na valor da 1808, presta ia por O. Anausta Fonseca,
em unia caderneta da Caixa Ecoo 110 ia de '1ue,. é propriatatria, sol)
o (1. 387.018, caia ti dapmito de igual quantia, atlin de garantir a
sua re3poasabilidada e as dos prapastos que amiba ou venha a ter no
legar de agente do Correio de Indayassú, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

N. 537 - .11 .-!tt o- v o s, para os tina conveniantes, o inclino pro-
casso de lauto (pio, na quantia de 3:0003, cot mo ada corrente, pres-
tou Thomaz Silva, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos
prepostos que tenha an venha a ter no lagar de almOxariro tia E-ta-
ça() Expetainental para a Cultura da alatuçoita e da Seringueira, no
Estado de Minas Ganas.

N. 338 - Rainatto-voa, para os fins convenientes, o inclino pra-
(-isso do liança no valor do 1:8003, presaada por Gertrudes Maria
thalriguea Silvaras, em uma caderileta da Caixa Economica ti (pia

ri a, s o ta 103.618, da 3a serie., com o deposito ,le
1:803a6a0, 11,11111 tio Vralltir a sua responsabilidada e a das propostos'
que tuba ou venha a ter no Jogar de agente do Correio de Dr. Erma,
tin, (ax-Cupartinu) Districto Federal.

N. 5,19 - R mietto-vos, para os fins conveniantes, o Maus) pro-
cesso de reforça (Is tiança, no valor de 360$, prestado por atalaiai
Antonio Gomes Porto, eia itina caderneta da Caixa Economica de que
é prapriatario, sob n. 278.10. com o deposita de igual quantia, atiro
da garantir a sua raspansab lidada e a dos propostos quo tenha ou
venha a ter no legar de agente do Correio de Entre-Rios, no Estado
do Rio do Jaawiro.

N. 310 - lienietto-vos, para os fins convenionbos, o incluso;
processa de liam' a, no valor do 6003, prestaila por D. Elisa Ra-
reira. Marius, (sio inua caderneta da Caixa Ecanomica, de que, é pro-
itrietaria, sob u. 20.211, ria séris 3, com depasita de igual qual] tia,
alim de garantir a sua rasponsabilidade e a dos preanstas que tenha.
/tu venha a t se ar) lagar de agente do Correio de Port sita, no Estada
do Rio da ,latashaa

N. 341-Rismatto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de refarias da fiança, no valor de 6703000, prestado por Geada)
undrignas Pere' ira, em nina caderneta da Caixa Écoluaniea, de que a
proprietario, sob o II. 23.301, caro o deposito de aguai quantia, afilo
de garantir a s. na responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
\multa a ter no togar de collector federal em Rapacerica, no Estado de
Minas Genes.

- Sr. Presidentas da Caixa Economica e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro

N. 31a-Connonitico-voa, para os fins convenientes, que se acha.
caucionada na Theaairaria Geral do Thssouro Nacional a cadarnela
desse estabelecfmeata, sob n. 386,275, 3'. serie, coto o &posa° do -
lauS000, de propriedade de Joanna Rodrigues, afins de garantir a sua.
rasponsaltilidade e a dos prepostos que tenha ou veuha a ter no lagar
de agente (to Correio de Porto Velho do Cunha, no Estado do Rio do
J anetro.

N. 313 - Commanico-vos, para os fins convenientes, que sa acha.
caucionada. na Thesoararia Geral (to Thasaitro Nacional a caderneta
desse estabelecimanta, sob n. 387.038, com o deposito de, 4808, da
propriedade de D. Augusta Fonsaca, atina de garantir a sua roapon-
Sabilidade o a dos prapastos que tenha ou venha a ter no logar do
agente do Correio de Indayassa, Estado do Rio do Janeiro.

N. 350 - Coinumnico-vos, para os lias convenientes, que se acha
caucionada na 'fliesourarla Geral do Thesouro Nacional a caderneta



estabonlevim e nto, sol) n. 103.(11-s , da 3' serie, e rn O	 propond,o ilidi aos Vilaricener e s que sues/ )1 nireer os
1 :800$;130, do propri-dade de D. (leriamde I:'i.t 	 i:•s (tad s licenciados s-j a pa go sdroetole o ordenado t li

• n • não es	 momo	 vidão e.	 maisidim de garantir a rala l'p011tialillidati2 O a (1 , , -; pr	 (111(	 1•1-21)'

(Ill	 01111a a te	 In

	

r ) Inga• de a gente do Correio do Dr. froatin (ex- 	 (loe Perdei. o .ritbst tilinto: salvo (piando os rim_
I	 UI	 fasLdos dos 'sen..: (. a	 'para desempenho dooCotp:orlain), no Dist rir to Federal.

	

N. 33I—Cominituivo-vos, para os fins eouvenient:i z ,iii s3 acha	 •	 vénetniedlos	 raso em
caucionada na Tir ,siiiiraria Geral do ThesOite: . n Naei:Mal	 'lu' •	 ¡tal"'	 t.'1•• ab onada a gral itiracão estilhe-(1	 1,. 278.160 da	 „oi,i2, e	 dopo,i‘,•de	 1, ,	 IU d	 '(el.:•;0 li,	 í, de 31 de th..zettiloro
3,30S de praprieda le (le Utimel Antonio Gome; Neli) afim d3 garant i r	 si'llt véltritnéld os, que

	

sim re.spoilsabilidadere a dir., pr3mstos	 t 0111a ou venha a yr no 	 gél'aes. s ej	 ihii	 i	 i da
e midtlinenle	 (pie arree:id	 cOlnn PI'Vr•VIVVe Ologa	 lia acento doi:urrei() de Elitr,a ftos, 	 E s la lo n lo !lio	 Jauoiro.

ael . 8i da Consolidlição iliis Leis c., n ,,ularp,, a inenci011adaN . 352	 ceannoniee-vos, para o.s rins ronviiiii . mi es, que grei i ora , :511 do arl ,	 derreio, re,oh - vit, por desfia-caucionada na 'flie,ouriaria Geral do Tliesoura ti caderneta des.:3 cho de 22 de julho proximo ...taideciment(, SOI) ti. 209.21. 1, da serie 3, de propriedade da ItI(Iu 't
.ai eslar i.' o llf•01111(' VOIll ar;

1). EliZa Pet A M	 detia auias, alim	 garantr ).i ; su a r a.;pon:ainlidado e a	 ,1...7	
vis

-nola, e de otreOrdo Com o decrc!o, o l . In. too, de	 d(ocloN paepostos qttc 	 iiha ou venha a Lar lio logite	 itgenla do Correio	 ç	 i ii(h,
em l'orhtla, 110 Estado do 'liode Janeiro. 	 1.out a legislação anterior para as substiltoio,:ões px)1 . 01.11ra k i110-

— Sr. Syudieo daC aptara Syndical dos Correctoras de Fundas tivo.
Publieos:sr. delegado fiscal ern Aidrzóits:

N. 3 .16 — De accordo coai o despacho do Sr. ministro, d3 2í 	 do	 N. 58 — 'Remei 10-Vos, para IN I . iits convenientes, o ftl-julho proximo lindo, proferido sobre o procosso a que se acha aiiiiXo,	 ch i s, 0 1 ; hd„	 o ti,.	 proximo findo, meneando) .10•10
entre outros, o vosso oficio n. 31, de 7 de novembro do anuo lias- pl í . la Certeira Simões. para O lugar de agente liscal da pro-
t, aolo, peço vos dto:ocos não so pravidenciar para quot na responsdnli- 	 ducção da sal 'Pin Coruipe, nosso . .Estiolo.
dal; do (3-COrreeivar	 Claudio da Sitva so„jt incluida a . impor-	 — Sr. ilelegado f iseal no Ainii,iinas:
talicia , de 11 ,ii14)3S; mas ainda do •preceder á 'definitiva liquida;l1o • do	 N. 1:22	 1),,ciaco_vols, intra tis fins ronvenienles, doe (1

1'eS,¡)011Sav01. : •	 Triblnial de Ceillas, 5.iIiii li 	 eiiiimilinicou o s e u iiresidenle
— Sr. director da Eweitistica 	 tIII nifirio a. 916, de ri do convidi nt / 	 lt ii cui sessão.
N. 31 .7	 Communieo -vos para os fins convenientes, que O do dia 1, julgar idonea e sofficieille a Tianea, no Nato/ . de

Sr. injuiStr0 1101. deSpaél10 ' (10 7 do 1:orrente i resolveu indeft3r i r o te-	 const doida iam . [ima eiiiiviand a da
querimento a . que vos referis em officio ii. 189, de 21 de julho it. 11.383, coou o deposito de igual quantia, I . presladit par,
in , ,oXiiij;) findo, em que 0 4^ escripturaria dessa repartic.ao Nuei Ri-	 Nivonwilps III ArailjO Litis„ afim (IP gZinintir ,1 sua coo:poosa-
lotiro Dantas pede ilagamento da ajuda do custo a que se julga coai	 n.01..a,:we e a dez; ',repostos . mu,. lenha ou N • enlia a ler ao legar
direito, por ler sido por decreto de 15. de fevereiro ollimo, removido ili eserivã .o da mesa de Rendas fetleraes de Cruzeiro of.) Sul,
do idontico lugar mia Alfandega da c:dade do ltio Grande, Estado do 1 	 tio	 rollfarillé O prneesso encaminhado com	 '
Riu Grande do Sul.	 vosso officio it. 33, de 15 de maio ultimo..

	

Sr. delegado fiscal na . Bailia:	 •	
-•

— Sr. Soperiotentlente da Defiza da Borracha: 	 • .•	 •
N. 31s — Communico-vos, para os devidos fimis, que o alinoxat 	 N. 171—!‘ fim de (RR' S n ` 1108 .; a	 S011ri' a Obje(10 aí)

da Estame Experimental para cultura da manicoloa C (la-seriugueira requerimento em que João Dompotio de .‘hreti, tutor do menor
110 Esco.1.) do Minas (101.aes, Thoinaz Silva, prestou li;111,,á, eia Moela	 Feriumoloo .111a .-piiin de Quo.droz, fillto 1

	

,.0 ilil	 liii I I i) II	 'ii	 1na-
Cort .eitÉ3, para ex.ereet . o referido earga, tendo s",do o t • .s ( ) ,yet.iv 1 tIL	 II liii Girtioso It ()mi ('1)1 1 , (1/ , 	 pioombo.
too lavrado em 19 da junho; na E'rocuradorift G:3ral • da , PaZ,llida	 Svia' velos ada aindemnização da imporlancia de que a
bica.	 tin-ie de Sela 1idei:1(10 é vie t's . dera á FaZeibla Nacional, prove-

•Sr: • Dir, ,,CiOr Geral dos CorrAns: 	 • -	 . • •	 Mento. de pensiies	 • dl'	 contealdila
N. 31.0 Conimintieri-;os, para os'tlevidos fins, qae Gertrii3 ,s' :.'e g ooda s !macias. reelanootendo-Ves ¡iro\ ideneiliis , lia sentido

Maci. t itodrigoies silvares- prestoti 11.9.110, no valor dal .:800$,'enlsrjr • de ser eux lado ao Thesourir o processo de reVer , i-le do moine-
luila pu . uma caderneta da Caixa Ecoutnnica; de que é pcoprietarita, ' P ia a" r trV or 110 ailllaid .1 11/1.911W. O qual v • os foi rem..111;10 Com)]
s li 11. 193.6is, da 3' serie, com o olv •-osito 'de 4:800S1130' afim dc a ()adelo desla direclot o iot a. 211. de 7 de outubro de 1011.
.7.irarantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha, 	 N. 172 — 1 ): 'HarO-vos, para os ' devidos fins, (Iti o ` O'
;1 Ler ' HO 10ar de au.eitte do Correio cai Dr. rroodu (cv-opartino), 	 to. ¡ilido P rosP ul e o r'e ?4s ii e liramOdiailo rolo

vivi() n. 15, de 21 de jatteil o do mirrei' I anuo, rolai VI aitio niStriCt .) FO•deral
Sr. ' Clirertflr • ta. Estrada de ferro Central do Pot . o.zil:	 mito, li. (ilyreria (lera do . Carvalho Saillossitiva
N. 21.2 --•Pov 'laudo-vos as tuas inclusas antorizarA. ,s de passas, tio fiel olo thesoureiro dessa delegacia dose llenriduc dos san-

S)1) 11111111'0 1G7 a 4 .110, esivia las a esta directoria eu virtn 	 re-	 l'Pr"(.1*(‘ ' kl der l n••.̀ ;10 P e la (lUal	 tiegasles o direito de e n•-
(plisicio constamo de meu officio n. 13 do 11 de julho proximo findo, trilmir . para o montepio civil, resolveu', por d.-liado) ib., 21

aceórdo COM o (V,:”41. ):Le110 ( l .) Sr. ministro, de 3 do corrente, Ca j unho imil tina, dar proNlittent ao recurso; den podo a rc_
voe: oli:zinis provido-uh:kir para que as ditas tutom isu o[' scj LW substi-	 as cOlitribkliVÕCS ti 10 Sat	 pele

tii10, anda Vez tilliinad0 o prOcesSO de Sua baldlitai:Jr).tuidas por passas livras ou cadernetas especiaes, Cal uso	 nossa
N.estrada.	 •	 173 — Deelaro-vos, para os fins convenientes. utte

Sr. ministro, por despacho de 20 de julho proximo	 ri'-Si . . director presid, o nte do Lloyd Brio:Moiro:
Si Riu approvaa o arbitramento de fiança provisoaia tle 200S.N. 213 — no.zovos digiteis provi tenciar no sentido de s3rem pres-
para a Culleeteria das Detidas Federatis ein t:apivary, nossotadas as inf	 ic5cs que Voi l 'Or.3111 solicitadas no oficio deste mi-
Estonft. e de que destes conta em officio a. 106, de 10 de julhotoisteriu de '20 . de, novembro de 1(J12, sob o	 3, oficio esteSem

111.:, Zio até a presente data.	 ultimo.
• N. ri — Declaro-vos ,para Os fins e t-311w nienles, que fiN. 2.4 .1 — De ordem do Sr, ministro, peço providencieis

Tribunal de CoidaS, segundo communicou o seu presidenteno sentido de, serem rancedidas passagens, em 1' classe, eu-
em officio 11. 923. do . 31 de julho proximo findo, resolveu,ire o porta-, desta Gapital ti o da cidade de Gertinibá, a0
em sessão de 25 do mesmo mei, julgar idonea e sufficientot11 . 11IP da Allandega da IIIPSIaa	 laogo Marti ns
a fiança, no valor de 10:0008, constituida por dez apolieesDesousart,	 vau' exercer, ein connuissão, o togar do

dor, e a uni seu irmão menor de 18 animes, betu a.Jsint

	

	 intiforinizadas, do valor notnianal de 1:000$ cada uma, e de
1.18 .2: a 41.101, e prestada pelo. desembargador Manoelporte da uvsi 1(4 . 1 iva bagag,•111.

— Sr. delegado do Thesouro Brazileiro ern LondreA:	 Jerotwitio Gonçalves, afim de garantir a responsabilidade do
N. 11 — De acórdo com o desPacho do Sr. 111inis1ro, de baellarel Francisco Jerona• mo ktoncalves e a dos. 1reu0Stos

do vigeule proferido sulino o objecto de vosso officio II. 33, q ui' tenha ou venha a ter no logar de thesoureiro da Faeul-
tia ti de	 d!OlallitIlliVO-vos. para as devidos fi3s, dado . de Yi 'divina desse Estado, conforme o processo enca -.
ilue 0 decreto n. 2 .5G, de 10 tia janeiro do corrente anuo, é com o vosso officio a. 19, de 29 de junho ultimo,
joappheavet aos casos de liecnça a que se refere o arl . 0" do a moo se refere o de it. 33, de 18 de abril seguinte, dirigida
deereto n. 1.561 A. de 22 de novembro de 10110, O lua! não fi Procuradoria da Fazenda Publica.
dá lieen-a para tratzuni , 11 1, ) de Sa1111 . 	 interesses, tuas	 N. 175 — l)erlaro-vos, para os devidos effeitos, que
.aponas	 ausd;ploinatas liara vircin na	 cm Sr. minislro, tendo em vista a representação do Directoria
prazos dei	 j'jenaila servindo na secretaria das 11,:- Geral da C.milabiliolade Publica, de 19 de junho, ultimo, sob
Lições . Exteriores, nestas moillições a reparliçtio ot •vosso cargo 111 .azo de balanços inensaes dessa delegacia, resolveu, po
ti mo deverá niais cobrar. SP HO ti. 1 ti	 ii 1	 111`111 pagar '1:011- di'Spadla de O do 001 .1011in, determinar-vos seja . prorogada.
rinientos aos funcriimarios tine, contrarianolo a	 ti IS! 	 O
mil igo da lei citada, não permanecerem addidus áquella se- vico de balata:As.

expedienle flessa repartição afim de que riciu Q em	 11

cretaria.— Sr. delegado fiscal no Ceará:

	

N. 12 — Communico-ves, para os dm • idos fins. qui . o Sr.	 N. 78 — ftemetto-vos, para os fins ativémintlis,'W,
Millislro, lendo presente o vosso officio n. 31, de . 1 de junho ciosos titulos de 5 do corrente, nomeando Manoel,
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Ibkpitia para 3 toga	 com 0 d o l oHilo de i gual quantia e prestada por Jose Augusto do
‘ r ale coileetor em 1quiraz; e:	 Svot•o da ¡to-

cha Guimarães, para identivo logar om Soure' Eraitui,o.t

	

	 ,AlcituWii a I.enws, alini de garantir a sua responsabilidade e a
dos propolos que tonha ou venba a ter no logar de eSPriNis0

nolo -Vieira da Costa, agente fiscal dos impostos	 Toomitio,
interino, na 1 circumscripção desse Estado. 	 •da Lolluctoria Federal do municipio de Passos, contornie°

N. 79.— Declara-vos, para, os fins vonveni	 pi Q 1)1 0 0 0 PoLitiotillia llo com O vo'sso officio n. 117, de 6 de maio
Sr. ministro, por despacho de 1 do corrente	 ta.solvt•ti

291	 1 u -vos, para os fins conveniontes, que oapp	 a.rrov	 o acto de que destes conta Pin officio n.	 tit, 10
de fevereiro ulth»o, pelo qual mandastes inscrever I .	 11)11^ Tri N.

	 — Doo
bunal do Coolas. sogundo communicou o sou presidonte

tribninte do montepio o collector das rendas feiHroo .; ont	 t- officio it. oO1, , n ,‘ 5 do corrente mez, resolveu, em sessão do
entuba, nesse Estado, José Ubaldo de Souza, visto contai moi .,	dia 1,1111 .- . ar itloaea	 sufliciente a fiança, no valor do 3u1 I,

ot- dode d_z anuns de serviço, conforme exige o § ° 	 conslituida otti . tuna caderneta da Caixa Econoinica n. 2:1.167,

	

2 do	 .
regulamento annexo ao decreto ri. 912 A, de 31 do oilitiboi rom	 deloo, ito 410	 tal quantia e prestada por Victor masca-

de 1890.	 venhas, ;Will do garantir a responsabilidade de Raymundo Al-
N. 80 — Declaro-vos, para os devidos effoitos, mio 	 vos do soitia	 a dos prepostos que tenha ou venha a ter no

iidnistro, tendo em vista a representação da Dirt . ol-	 (looal lOt1	 li;o.toH:t	 I; n ,rpeio em Andrequjeé, nesse Esu i do , eon_

(10 Contabilidade Publica de 19 do Pinho ultimo, -obro airoin formo o ¡ti ocos-o encaminhado com o VOSSO officio n. 113, de
de balanços mens•aes dessa deb agacia,	 tles,,a- 30 de abril ultimo.

N. 295 — Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o(110 de 9 da corrente, determinar-v s soja proro gatio o exioi-
Tribunal do Contas, sogundo conimunicou o seu presidente emcliente dessa repartição, afim de que fique em (lia o st,rvieo

de balanços.	 officio ii. 951, do 5 do corrente rnez, resolveu, em sessão do

— Sr. delegado fiscal em floyaz:
. dia I, Migar Moino' e sufficionte a fiança, ça, n valor de 3008,

constituido por unia caderneta da Caixa Econornica n. 23. '15,.N. 25 — Remetto-vos, para os fins conveniontos, o In-
com o dopostio de igual quantia e prestada por Amorico José('luso titulo de 5 do corrente mez, notnoando alatina \btroiva
Fortouttles. afilo de garantir a sua responsabilioade e a dos pie-Brazil, para o togar do agont- fiscal dos impostos de conmitio
postto	 bolha ou venha a ter no togar de escrivão da Collo-na 8° circumscripeão (1::. sse Estado. etoria Etalorill no municipio de Palma, conforme o proco,so— Sr: delegado fiscal no Espirito Santo:

N. 107 — Declaro-vos, para os devidos fins. on o	 encaminhado com o vosso officio n. 115, de 2 de maio ultimo.a	 Sr.
21ii;	 Deolaro-vo.s, para os fins convonioulos, que oministra, attendendO ao que roquereu The Lenvoltitoa it

Tribunal 1Io Contas, sogundo communicou o seu presidonte emway Company, Lirnit o d, em petioíic do 23 de julho ultimo. ria-
oio n.	 do 5 do corrtmte mez, r olveu, em sessão do

:s olveu, 1)0r acto 4Ie 29 do mesmo roo!, autoriz	 oitoo! . a 1-an-l'a-refieia para a Aii . aridog, a de s,a c„ itai 	 1se10 , 5,1	 dia I, ,julioir ittnica 1	 ufficiento a fiança, no V11 . (1 . de 1:10( ;,
conslituida 1101' unia caderneta da Caixa Economioa	 -o).159,de que trata o officio n. 809 , 10 . 17 	 di o 7.( :111111 . 0 1 11vas.sado, expedido á Airaniiega do Rio de Janeiro. oa

	

	 cciii 1 thltosIto tle igual quanlit e prestada por :',Pionio 'Marques
tionligin Sobrinho, afim de garantir a sua rosp aisabilidadereferente o 1.200 tentadas do canão	 pedra.	 11' e a dos pi cloodos que	 lha ou venha a ter no togar de eu-75.000 dos z e combustivel, paia as gamos foi cometida iseitoão.' bo
cari cgatto da orro p adaoão feitorai na villa do Bem Despacho._pelo alludido officio. 	 conformo o pr,:cesso enciuninhado com o vosso officio ii.Confirmo asoirn o telo gramma .t.leate miinsterin, d dado de de 28 do abril ultimo.

hontem..	 N. Y.tri --- Declaro-vos, para os fins convenientes, que oN. 108 — Junto vos devolvo o officio da 111roctorja da Tribunal do Cootas, sogundo communicou o sou presidente em
Receita Publica do '1'hoSouro N' . cional, sob n. 5. ti , 1 , ; ot . fe-
ver(iro do. 1910, diriHdo a essa dele:, 3 cia orri,h) n • wri , de	 e"")it' InPl• 1./'''nlVt,'L/, em sessão do

dia 1,	 i lonoa e sulficionte a fiança, 00 Viti()os papeis que romotti‘stes ao "Phosoirro. r tatoivo ; mi conir,o° cmodituida im, • uma coderneta da Caixa Econornion n. 23.00G,
so de 1° entranoia ultimaniento cfforlitada no- , o	 com 0	 i-'-o ! a do i1titl quantia e presulit por Etizobio

N. 109 — Reinetto-vo z , para os fins convrttiow	 "	 ptirla do ,\Itticade Ntarqurs, afim de garantir a sua respon-oi-
(luso titulo ite 4 do corro o to	 0011 ('li 	 Jo- ,	nue t enh a o u venha a ler noii
yeira para o togar de imrloiro-e .,IrtoracM dossa (Iole	 •i	 O. mi 	 do Correio na C.onoeição 4.1a Rtiqu(irib, nosso 	 -— Sr. cleleg.ado ro-ctal no :\litr;lebilo: 	 tad.» conimmi o proco.,.so. encaminhado com o Vosso olficiaiN. 127 — Confirmando meu ttlogranuna de (,) do tm,a . .mla, D.	 1 -2,	 ,Io tio abril ultimo,

_ 2 1 , , 1}-je',..raill) Fiscal no Pará:declaro-Vos, para os fins convonientos, 1,110 o Sr. ittioo-i
tem], luto a .o que ioquerim a Conio.,nhia S. Luiz a Co 	 •	 N. lil2. — Para os rins convenientes, incluso vos ,nivio o
preiteira da con s trucção da Estrada de Ferro P. Li l o, a	 titulo de Alvaro de Carvalho, nomoado terceiro eseripturario
'ias e ramal,do	 tm petição do 7 do coirtono, comi	 dessa dolo,.icia, por deci . olo de 30 do julho ultimo.

N. 16:1.	 Doclaro-vos, para os devidos fins, que estaca,por acto de 8, antorizro despc,c1to, livre de diroilt 	 .1:H•i-
dega desse Estada, nos termos t ! a clausula XXV. .tt L: int acto autorLotItt a providenciar no sentido de ser conotalido despa_
a que se, referem os derrotes ns. 7.073, de 20 de ow-to de cWi. livro do dirodos de irniaxtarão, de -conformith,de com o
1908 e 7,873, de 27 de j.neiro de 1910, coalho:mio co t o e dki oolo mil ciou:oda XXXI, do decrdo n. 5.978, cl	 Is d
§ 22 do ar t. 2", das Proliminart-s da Tarifa, e ii iii iii ' 1 i nio	 abril li 1 li	 para o nriterial a nue Si refere a incii,;1
de responsabilidade com o prazo de 60 dias par, proenchiwonlo laçã o. conformo roquereo a Companhia Port of Pará em

pelicão Ilootininlizida com o vosso officio n. 85, de 15 dechis formalidades legaes, t.o material virvlo pelo a,tpur Sidis-
m11(1(/, destinados aos serviços da requerente.

(t,
 nota iii' 11h-

sr. delegado fiscal riu .siinas-tieraes:
N. 291 — Para que se poSsa roolver . iibro o ohjoolo	 "'de 24	 janeiro findo, ratificada pela de	 28, de 28 dt;requerimento Cl)) que Andrade &, Aloirado, fahrtioinlos do 1;1- mesmo inoz, á essa delegacia, devendo a requerente, no to-

cticinios na estação de Sitio, nesse Estado, ror tomam imitira canto á baixa do termo cio responsabilidade, dirigii-se á N-
O resultado do ovino ft•ito pelo Laboratorio Nitcional tlo .1na- fandogn ilosso Estado.
lyses, que considerou alterada e impropria para a ali til cão	 N. 161. — D oclaro-vos, para os devidos fios,	 estaesa manteiga do fabrico dos requerentes, reitero-voe o cumpri- autorizado a providenciar no sentido de ser concedido despa-
mento da parte final da ordem desta directoria, n. 70, de 19 cho, livre de direitos de importação, de acctirdo com a clau-
de fevert-Áro ultimo, no sentido de providenciardo sobre a sulit xXXE, do decreto O. 5.978, de 18 de abril de 1906, para
remessa de outr - amostras da manteiga condonina Ia, afim de os matcriaos constantes da inclusa relação, conforme roque-
serem submetti ,..	 • novo exame.	 reu a Companhia Port of Pará, elo petição encaminhado 'com

N. 29') —	 . oll'O-vos, para os fins conveniento g, quo o
Tribunal	

docsso officio n. 83, de 15 de junho ultimo, material esse
unal de Contas, segundo communicou o seu riresitio nto em ja ... ispachado pela nota de importação n. 1.262, deste, anilo"

'officio n. 951, de 5 do corrente mez, resolveu, ton	 tm?thanle termo de responsabilidade, em virtude da. ordem!
dia I, julgar idonea e sufficiente a fiança, lx	 ji	 ce iiigrappical desta directoria, de 24 de janeiro findo, ratifi-
constituída em moeda córrente, e prestada 	 . 28 de. 28 dtlo mesmo mez, devendo a peque-
de Oliveira afim de garantir a sua responsabilidade e a :lo°s	 ,1[11.i,PiPlualxitttf: 

a
anntle a baixa o, termo de responsabilidad	 diri-o,

prepostos que tenha ou v'enha a ter no togar do conceito . das 611-se	 i n«aga, desse Estado.
rendas federaes, em Ouro Fino, nesse Estado, conforme o 	 N. 165. -- Declaro-vos, para os devidos fins que eshes
processo encaminhado com o vosso officio n. 105, de 28 de autoriz:nto a providenciar no sentido de ser ilespa'clainho,
abril unário.	 de direitos de importai: ia°, de accôrdo com a clausula XXXI,

N. 293 .--Declaro-vos, para os fins convenientos, que o do decreto n. 5.978, de 18 de abril de 1906, o material de que.
TribtIna/ de Contas, segundo comunicou o seu prosiii ,	traia a	 dt( junta

	
elare(qounei o voreo aCsosionnoatiticia Port_of

n. - 951, d	
m

	

e'5" do corrente	 e'z resolveu , orn	 'dnilo Pará, 1111 i; e1,içaoci 
conform e
	 ffi io o . 86,

dia I, jar Rionea e suffi	
In

ciente a fiança, 'no N'alor de 800$,	 la de julho ultimo, material esse já despachado pela
pons

ulg
tituida per tona caderneta tia Caixa Economica n. 23.223, nota de importação n. 1.261, deste atino, mediante termo de
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responsabilidade em "virtude da ordem telegraphica desia
directoria, de 2I de janeiro findo, confirmada pela de n. 28, I
(10 28 do mesmo moi; devendo a peticionaria, no bnde á I
baixo do termo de responsabilidade, dirigir-se á Abandego
desse Estado.

N. 166. — Não se podendo considerar em ali aio n ba-
lanço definitivo de 1912, dessa delegacia, porque o prroio para
sua remessa ao Thesouro termina a 31 de outulwo de 11113.
(art. 12, do decreto ii. 10.115, dê 5 de janeiro de 18str) , e mio
lendo sido justificada a necessidade da providencia pedida
cm vosso totegramma de 16 de julho proximo findo, ende-
reçado á Direet o da Geral de Contabilidade Publica, no sentido
de vos ser concedida autorização para mandar organizar o
referido balanço fatia das horas do e:.aedionto, dando direito

gratificação ao funccionario quo dei!' se incumbir. rocem-
mondo-vos, de accórdo com o despacho do Sr. miiiisira, de O
do vigente, providendeis afim de que o mesmo balanço seja
organizado durante as horas do expediente.

N. 107. — Declaro-vos, para os fins convenientes que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o seu prieidellte.
em officio n. 911, de 4 do coerente, resolveu, em sessão de 1
do mesmo mez, julgar idonea e sufficionto a fiança, no valor
de 1:200$, constituida por unia caderneta da Caixa Econo-
mica, n. 15.020, com deposito de igual quantia e prestada
por Domingos (lonealvos Ledo, afim de garantir a respon-
sabilidade de Theophilo Marinho e a dos propostos que tenha
ou venha a ter no brigar de collector das rendas fierleracs oro
Santarrin, nesse Estado, conforme o processo encaminhado
com o vosso officio n. 39, de 17 de abril ultimo.

N. 168. — Declaro-vos para os fins conveniente s , :pie o
Tribunal de Contas, segundo communicou o sou presidente,
cin officio n. 911, de 4 do corrente. resolveu, em sessão de 1
tio mesmo n o z, julgar' idonea e suffiebade a fiança, no valor
de :t;o00$, colislituida por uma caderneta da Caixa Econo-
mira !), 15.610, com deposito da quantia de 1:000$ c prestada
por H. ¡ano Vidgenvio Carollino 	 Macedo, afim de garantir
a si-,	 ' n osabilidado e a dos preposIns que tenha ou venha
a 1- 1:, iam' de fiel do ormazein do Collis-postraux nesse

[mimo o processo encaminhado com o vosso officio
n. 65. oc I I (le junho ultimo.

--	 delegado fiscal na Parabybo:
N. — lie/natio-vos. para os fins vonvenientes, a in-

chisa portaria do 0 do corrente, concedendo seis meios cio R-
eouça ao 2" escripturario da Alfandega de Manács Julio Ma-
ximiano da Silva, a p tualmente na capital desse Estado.

N. 50 — Declaro-vos, para os devidos effeilos, que. o
Sr. ministro, por acto de 5 de julho findo, resolveu deierir
o requerimonto onoominhado com o VosSO Offn i i0 II. 19, de
27 de maio ultimo. no qual o pagarial . da Commissão do Porto
da Paraliyha, 0011olpho Alipio dr Andrade Espinola, pede re-
conajde l açáo ( to desweho do que tivestes conhecimento pela
ordem (lesta directorio n. 25, de 7 do alludido 'moi de maio,
Iria o fim de ser lavrado, nossa delegacia, o neeessario ter-
mo de ratificação dá fiança do 5:000$, que o requerente pies-
bar, para garantia de sua gestão no lo gro' de escripturario
'zinlair da Companhia de Melhoram.intos do Porto de Catardello,
nesse Estado.

— Sr. inspector da Alfandega da Parallyba:
N. 19 — Doelaro-vos, para os devidos offeitos, de acci'ir-

do emir o despacho do Sr. ministro, de 30 de julho ultimo, que
não 'Wide ser ollendida a soliciiação fedo em vosso telogram-
ma de 12 Oaquello moi, no sentido de ser essa inswaitoria au-
torizada a designar o guarda-mini dessa Allandega para ser-
Vil' nas conferencias, por isso que, sendo mui/ lidas as furai-
cçdes do guarda-m(5r, que (5 o chafe do serviço externo da

difficil, inão iniressi\ or. seria ao mesmo funecio.
navio harmoirizor as exigendas das proprias funcções com rei
dar:mente do serviço de conferencia.

— Sr. delegado fi s cal no Paraná:
N. 151 — Devlaro•vos, para os fins convenientes, que o

Sr. ininisl co, por despido de 7 do cervente, resolveu indch -
rir o requerimento encaminhado com o vosso ° Meio Sein 011-
nwró, de 23 de julho tinimo, em que o 2" escriolurario 4lessa
repartição Einilio Parisio do Pirito Maio pede que a suaanil-
-alidade de ela sso soja (anilada do 17 .de ir vi-nitro de 1902,
lota vin loinou NISSO 0 (mirrou vin exorcido de leittici.)
caro na Alfondoga de Macalid, Estado do UM de Janeiro.

N. I -- Declaro-vos, para os fins crovenienles, mio o
S r, ministro, lendo presente o processo.transwillido á inro-
cloria (ia Receita Puhliva, com o NOS:',a, orlado n. II, de 20
de maio do anno pa ssado, rotativo ao recurso interposto por
Thiago de Azevodo, rta•resentante da Companhia Estrada tiri
Ferro S. Paulo Rio Grande, do acto ila Alfandega de Parana-
guá negando a restituição de 10 " .j" de direitos do (ixoodienie.
1 100 Pagou pela nota de (lifierença n. 7.364, d(r agosto de 1911.
resolveu, poti despacho de 25 de maio proximo pásaada, tomar
conlnicimento -do recurso, por equidade, para dar-lime provi-
mento.

N. 113 — Do accórdo com o despacho do Sr. ministro,

omino, proleriiiii somai o ()nivelo 11 , iiel.ição
' , main , ninada corri o vosso officioar. 7, de 25 do janeira uo ( liv-
rem() arme, e	 n que a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, arrendataria da Estrada de	 Pa-
raná,	 liermissão rara substituir por apoliées fede/a/as
a parlo em d1aliciro, na importando de 328:391$235. com
que	 'ate leni concorrido para o reforço da quota
da r• lura, a or . • se rofera o	 I" da clausulo XXVIII do soa
centrar, todo:azo-vos a providenciar no sentido de ser feita
a srilisl rI uii, equerida, continuando. porem, reprosenboia
em mooda ao/Tente a fracção que não perfizer O valor de moi
arrolha , e romorindo gire essa delegada. exija ela petivionaria
a restiioição priivia dos conliedinentos do deposito driqueda
(ba ni ia e lhe forneça Ilin	 enidierinhillio Fida' ixo
das apotices ora off o roridas, e a cuja caução dm e provedor
sirova de preariedade pala inseripção desses tilados em nome
da requerente.

N. 114 — Declaro-vos, para os devillos offoilos, que o
Sr. ministro, lendo em visto a represontae:ão da Dirolcoria
Geral de Contabilidade Publica, de 19 de junho ultimo, so-
bre atraso do balaliços, mensaiis dessa dele gacia, rii r ,(ikeri, por
despacho de 9 do corrente, determinar-vos seja prorogado o
expediente dessa repartição. afim de que fique eln dia o
viço de balanço.

— Sr. deleaado fiscal em Pernambuco:
N. 225 — Eni confivinaeão ao na% telegramma de 9 do

•errente, declaro-vos, para os devidos fins, que o 'Sr. ministro,
attondendo ao que requereu a Tho (Rival NVestern of Brasil
Itailway Compan,y, de 8 deste nu rz, re-
solveu, por afito do mesmo dia, auto,rizar o despaelio, livre de
direitos, na Alfirmlo g it desse Estado, mediante termo de re-
sponsabilidade com o prazo do 60 dias para preenchimento
das formalidades legaes, dos materiaes vindos pelo vapor
(;ibroltor o destinados aos serviços da requerento.

N. 226 — Doclaro-vos, para os fins ronvenientes, que o
Sr, ministro, tendo pros-nte 1 proaesso transmittido á Ima,-
(leria da Receito Publica, com o vosso offirio n. 201, de 4
li dezombro do anuo passado, irolalivo ao recurso iniciai-sio
per Noraiso Main â; Comp. do acto da Alfandega do lieclfe
mandando classificar' como doeido de seda não especifivad(r›,
do art. 495 da Tarifo, para a taxa de 56$ por kilogramma
abatimento de 60 olo, a mercadoria que os 10101 rentes sub-
rnatiorem a despacho pela nota n. 11.150 do setembro do ; I-
ludido anuo como <decido de algodão lavrado com mescla de
seda», do art. 413, taxa de 5$ por kilo, com augmento
311 filo, resolveu, por acto de 25 de julho n'timo, dar provi-
mento ao mesmo recurso, visto ter sido o mercadoria em
questão bem dos.araeliada pelos recorrentes.

N. 227 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o sou presidante
,.)rn officio n. 922, de 31 de julho proximo findo, resolveu, em
sossão de 25 do mesmo inez„julgar idoiroa e suffidente a
fiança, no valor de 3:000s, constituiria por unia cadoildrela da
Caixa Evonomitar n. 82.4156, com o deposito dr 11:n117):5396,
prestaria por João do barres e silva, afim de garantir a ri,-
m i OnSilhilidade de João Alfredo do Rego Barros e a dos pro-
II(MtfiS (ine tenha ou venha a ti " ' no togar de fiel de armazem
1Ia Alfalidego desse Estado, conforme o processo encaminhado
com o vosso officio n. 66, de 9 de abril ultimo.

N. 228 — Declaro-vos, para os fins (ionvenientos. oni
solução ao objecto do vosso telegramma de 23 de julho findo
e de avedrdo com o despacho do Sr. ministro ili' 7 lo cor-
ri. nIo, que ao l" eseripturatio da , Alfandego. do Rio de Janeiro
Tancri ,do de Mesquita Lima, addido á Alfwahara desse Es-
tado. nonlinio direito assisie ao pagamento do ajuda do ousio

RrePahis d e via g em, visto não constar da portaria ii, l i,

de 16 de filaio lrlturmo. ondereçado it essa repartição, que O
Rio funrcionnijO alri se at'llt! ("Mo eXorricio por interesse do
• I'Vh:(1 1alhh(1), en11 1:Ornle dispõe o art. 21, § 2", do regula-
arento annexo ao decreto n. 9.283, de 30 de dezembro do 1911.

N. 229 — neonato-vos. paro os fins convenientes, a in-
eaisa portaria de 7 do corrente concedondo 90 dias de licença

eseeiplurario de•-i s a delegacia bacharel Adalberto Jorge
Ribeiro.

- - Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. -58 — Declaro-vos, para os devidos effoilos, que o

• iMnislro, bardo em vista a reptiesontação da Direetoria
(ieral do Contabilidade Publica de 19 do junho ultimo, sobre
irlraz.o d.e balanços mensaes dessa delegaria,resolveu, por
Ii soarho do 9 do corrente, dolerminar-vos soja prorogado

R\ip, ilienft s (fess() repartição, afim cie que fique (an dia o ser-
viao de halatuais.

-- Sr. delogado fiscal no Rio r:rande do sor
N. 250 — Devolvondo-vos o incluso processo, traio:mima°

coro o aviso 410 Millisterio (Ia Guerra, o. ;ao, ile :ri de mujo

ultimo, relativo á habilitação ili • 1). Maria Izablii de Vreilas
Ortiz, ás pensões de moio-soldo e monle. r pio, de i xadas poio
seu finado marido o 1" tenente do Exercito Aitf', /tiii i;:ittiHto
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Ortiz, recomnlendo-v . )s providencieis para ql...	 Is-
feitas as • ,xigoncias da informação junta loct

N. 25:3	 1)1 .ro-vos, para os	 tos	 olL, o Sr.
minis(ro, lendo 0 , ro vista a reprosentaeão) da 1),r,4-1•,,•;,,	 •ai de

•(3ontabilidaile	 1)11.' - 19 cie jun'n)	 aÍcazii
do halancoS inens I . s dessa • (1 P ivgav .111, ri'. •	 -i.•1
ttt	 9 . da covronte,	 Seja. 111'411 . (12a(1 ., 41 f ,(.,•.¡i n I ir,
di ssa rena l tição, a rim do	 (Pa
Muçus.

	N. 251 — 1)erlaro-v0s.. para os fins conN	 mie o
Sr. ministro, tendo 111 .0S(91f0 O 111'000$S0 trriii 4 l I

• ctorii)	 ileceita Publica. to ma o vosso officio ti.I I 	 de 18
t! • (loozembro do anuo passado, relativo ao recoor--,.. tu 1

par Elopart Malte &o, 13", do arfo pelo imial a 	 1 do HM
41rantle roaml , m. classificar •conno	 gab'o's d 1 , i;,„„i
.laYa dl!' 88 por kilogianlroa do art .. 139 da Taci, • ;,. a marra-
dorki Imo os revorrentes submetlorant a ilesinn o li pela ¡cita

0.0o5, tia a0S1.0	 ''.1f1d1f1 ) rumo, como —	 11,,

	

ile qualquer . 'outra ! mut/idade — do at o l	 :1, Ia ‘i, do
28

•

 800 por I;ilegraninia, resolveu, l -ar fleti) de 2t3 1 „ ,-	 ,11:1
dar provimento no) 11 esmo recurso, visto ter si io 	 -pa-
elàa,la lides . rocorrinites a.merca(loria em queslão.

• N. 255,—. Ilechro-vos, para os fins einiv . .00, dc s . oito, o
• 1,111 . s1,ro, por despacho de 5 do coiu'i'i'iu 	 Ii /,	 ), •eu
naandao • rido ioru • a 41;\ da tlio exercidos findos 1,41 ti 	 ,ria

- Lio 5 . :55'.!s, da que é cret'.or João	 do .1)invilia,
O II	 aligiuvitto do aluguel dtt 	 orde	 a .ss..a

. 41,y:et-g:avia, no periodo	 junho a dezembro, de a co -.,.,1,1 com
plall'OSSO 1 . 10 • :1111111100.10 corri 0: vossa oFfi,... : 0 11. 2 1 , do, 2), de

•abril til ; mo, fivario.5), port ulo. pre ; no 'mi	 i c...).itcão, ola
ordem desta lii toda	 1.83, dit.:10 d,' junho findo, cx,),11./1I
a. essa itelegici:).

Sr. iosperlor da. All'amIocga.dx) 1., tioloo
N. 252 — Confirma:mi))	 Jclegoonomla de 5	 ode,

dei o laro-‘-os. para os devidos fins,. qui , o•Sr.
(lendo .ai) Atm osolicilaran) Ilarbaril., '5;	 t14,.1,cidas
nessa .cidade, ciii télegraMma n, 913; de 21 ; de Pil l ool tili mo,
resofveii,..poc	 do, .2 do .e.x.n .rou.lo, aulorizar	 de-oacho.
x-re	 dil'eaos. 1.1.Wdianl o lee,m9 do	 voin o

,t	 es , nell.menti) do-,s tp,
legaos, dos artigos e g cneros destinados ai) con s umo dos \ ;opo-
res de iloolooé•ieilade daquella firma, durante o 2' 	 do
corrente anno. 1•	 •

.-.o .r. administr oplor dois Correjus do 1:,-1: 1 .10 Lo Itid de
.Jai i -ti-.o

	

410.10-00000-voso,para'ós devi n 1 0s	 illip .10;imia
Iloili 1—ti l ',	 Iir( shom fiança,' ;11))	 I/8O8, con,s1 ii(oloi por

.ead....•rnota ith	 one	 pil., iel
r,o 1.) n n. 38.802 ..775o, (.I)) :3`. 'série. 'com o . 41, 1 1o•dio, do , igual
otroiii-ia. 'ar: no de (10 111(11 ir a sua re,..000nsabilitinite 1 . a 1141.4 pre-:

	

oi vimlia . a ler no 1.12.ai , de	 o ii	 III c„rreio
do Porto) Ve1ilo lo Conim. no'Esstieto ‘. 11) 11 ; ii ii Janeiro,.

11:1 ... t . :011111100100 ,-, ) . 0s, para os dos\-ides I i i s , o l on) I),
jo,,p,co i st, 1 m dloseca pceslon	 no valor Je	 ,•

. 1; 010z,-end oroorta tiOCaixo' loTconontiva,
;mi) e 11 , :047.,wm.,•./.01-,1 O deposito doo igual 1,1;11,111e, at i ,,1 de
gid . aid ir Ti sua resoietsit.bilida,1:- f f a do.:	 1„nba

tio .1 . n . 'olm a ter no logar de	 1.10.1.1'Llo	 1101;1 n ass0,

N. G5 — (:ontiounicov-os, para os devid,1- ,. I	 que :11"a-
1)4,- , !	 ii,e/10-Porto, a g ente do Cocreie ein 1: o dre Rios.

co:Twi(;?ii)ur	 la n 1f	 rli•,a geral ,;,,	 ‘7_
(1.,.,•,roA.a da Cak-a 1. :conomi p a 11.	 coni ,1 d ,posim

de sua propriethide, para reflu • co da	 fiança,
4,1110 o	 :i-soginiao a 291 julho

N.	 ColOinunico -vos. • para os devido. f los, que
I), Elisa Pet.'ira Marins rirestott fiaiico.1, no \'íi	 1	 duos,
conslilui,la por uma caderneta da Caixa Econonolica, 11, que é

,zoli mi. 209;2 1 1, do e,„„ „ loiiiiif,i ti;'
i gual (Wh til ia. afim ii garantir a sua respoosomicdad , e a
dt), lu ...postos que lenha .011 x-entia a ler no togiii . de agente
do Corroi() da Porlella. 10,-tf,0 EsladO.

— Sr. delecado fiscal ion Santa Cathacina:
N. 75	 1 )erliiro-N08 Para Os fins conNenleilles, one o

'I'dlidool de Contas. se g undo communicou o seu priosidenle
001 of firio 11. 1150, do ,	do corrente, resolveu.	 de, 5
do corrente mi o z, jul gar idonea e siai : hoje-ide a l'oança, 	 no
vo alor de 5:0008, const doida por nina caderno , ' a l ia	 Caixa
Economica II.	 2.1N11, rolll O depOs110 '10 1:11 . 1.04 (•	 ii:11 . 1e res-
taWe 1: Oi)tls (.111 11100da 001'114110 c pri.sl ai iii	 ,01.	 1,- ,001,10

	

lloosetil, ;Irina de gartuil ir a sIlla	 ti
d11S 111 , 110Si 41: 41110 14011111	 Noldla a I re no togar do oscriptit-
1 . 01110 10020111r da commissão da Estrada de Ferro) 14aillo.1

oesse Estado. conforme o processo encaminhado com
4) VOSsO officio ii.	 2. t.le 30 de inato Minn°.

sr. delegado fiscal em S. limito:
N. :325 -- 1)eclaro-vos, para os fins coriveni,miles, que o

Sr. ministro, attendendo ao que requereu o Banco Corá-

mo o rodal	 Ponolt), resolveu, 1)01' (lesparlo) do' 13 de juilho
parmillir que a caução de 100 applir-s da divida publica,

\ :0111 ilha inal da 1:000$, cada unia, deposita n las na thesou-
p ari,' o,. TI, souro, elo garantia (la•operlii.:'es	 da	 agencia
daquelle toaro-ti lia Capital	 Emitido, a qual, se achava a
e-arg„	 s,„1.1.11 carneiro &, 	 Sirva. com o' mesmo fim
ilu, • aol ,	de Costa. Nogueira & 15omp„ arlualinenle
( . 11cal re...ado, 	 alludida. agencia, em sui!t'.L liii lr5i 	 u. men-
cirnada	 Soroza Carneiro	 Coniiii, - tendo sido, nesse sen-
tida lo n c.ofo. .10 17 de julho finIo,:o nucessario termo, na,
.Proeie • a	 da Faz, lida Pilbliea;

-	 para os rins convon n ontos,” O
o.,. 5 b) (1) 1T e ll e nlez, wimeando José LooniA

leito p.41 . :1 (i	 de agotnte fiscal dos iniposlos de constituo
na 1:"") . ' eii y ilin-cripcjio desse Estado;

-- Não lendo. 'ali ." a presente data' 'sidosatisfeita.
• orfi p ir),1:) 1)1ri,(''.1».ia da Bereila. Pública n. 91. d(,; 13' tio
Miro da 191[1, remorada péla de ri. 28, do 23 do 111;11'k:o de 1911.
e pela de,1, 1 dire,loria n. 85,. de 18 de março do 10rrenli)
1310110 , solo:',- : 1 1‘0 11 -0 I S S a ' 01111'.:'S'SO l'011f1,00110111 tlo'ulani-
L . -lo (In vapor ilaliano lld Umbeelo, entrado no porto ile.

11 de sol,.ndlro de 1907, rntiotto-vos, de accAcdo eont
o tl.,sicocho do Sr. ministro.' de . 2 : do •cerrenle. o incluso pro-
cesso	 lo do requerimento do 5 de outubro de 1909, eni
qu i s	 11.11;1	 1;ó010. tratam lo latIas occorridos na ,\Ifandega
tiaquella i •i dade,. afim )10 ou:-, providencieis no sentido de ser
O (sIes),,o, ainn . .xado z'nntelle	 e, •d:,t-i•lanIoplo
icado. ce..d 11 ilido rim' 111 •011141.1'ao '.1.11eSOtiro-piira
1,11d•acão.

— 1)celaro-vos. para os fins conv . ationtes, 'tine r)
l'o o iliun. I elo , Contas. segtindo cOlonitinii • ott o seu priosidoulo
cot	 ff. ot2. do 1 do Cour ,. .tite, l'esolvett, em s es são de

1110 ,7., jul g ar iolonea e sufficiente a fiança no valor
14:11i1.	 eonstiluida por 'Unia ' eadt`I'll0 : 11 tia Cai-;)	 F.,co-

uo i nira ;;,,7,13, com o depus ; lo de .1:00085mi o .1:000$,
111 1 ,0 , 1 n 1 1111 . : , '1110 e prestada por Edita • lo -de Lima, afim de
1 . :1111 il . a soa responsaliilid,n de e ; itc.s preooshis que

,•1 "ia a	 Hgar de • chllortór' (las	 Pildas l', , ,leeaes. (Ho
nes-- Estado, confornm O in .6co5s0) vicadduirtdo
til -rii ii. 1 15. de 30 oio main uliimn.
3:	 111./.1ai3.)--.vcv, para os fins conv.•pit,o(ofz.

TH11110;11 do 1:1)10as, Segundo chnimilnicou O seu
offirj,)ii . 912. de 1 do color.onte, resolvia). em sessão) de

1" do no. s	 jiituar kiimen e .saiffirienti.' a f;anoon 10,0 velor
ile 2::',01);'or 1, constiluida por mini fadernela da Caixa 	 1:eo-
muni a I:. ;".	 -3, 1 . 001 O I./PpOSil0 'de	 :300:,, 1	 prrsH,T.a por

ilehoucas. afito do garantir a sua respolisahilidade
a dos	 dos mia tenha int vetilia a ter no logar de c illertur
1'	 I'00,!::s f0ilel'arS C111 1)0118 G0 .1-1 . 0ga1S, 110Ss0:	 voa-
r : 0'0W o; procosso elleali101111d0 .00111 o VoSSo	 0.	 41.)
2:4	 e a qu si' i'efore o de n. I. tle 2 lie it.111110

au procurador geral tla Fazenda Publica.
• • :;;;') —	 Para os fins conNenii o nfes, que o

Ti o ilainel de Contas, segundo conmu.alicon	 St'll
0111 ofiicio n. '352, de 5 do corrente, rosolveti. 	 54.551)4) (14)
l"	 111	 me?. Á ...1' ar idimea e sufficiente a fiança int valoi•

I :0,-! consliltMla em moeda ror' f' 14 re:n tada 11().
.111W,) 11 n i 0,030 da Silva, af:111 de garantir a sua responsai)i_
lida* , e a dos preuosios que 1 0 1111a 011 VeIllla a ler um togar do

,hos rendas raderaes em Villa Vieira, l'iquele„ nesse
1 . ,111"44e011 , o processo encaminhado vont O 1(1550 Ornei°

i). 11 1,	 28 de maio ultiino.	 -
N. :1:11 — 1)oelarn-vos, pilra os fins eiiin-enienlesi, (mo

l'ial,:in; n 1 do Guinas. seguntlo commonieonto o seu pr,.sident
001 011IcIO 0. 913. do .1 do corrente, resolveu,- em sessão do
1 do	 mez, julgar idoneii 	 sufficiente a flaaça- no Va-
lor do ;;o:00, por 30 apoliccs da diN ida [unitiva,
do i abo- »omina) de 1:00:18, cada uma, ris, 1:13.10.! a 131, ;PI,
e pre-4 1:013 por Francisro I.ourenço de Froilas, aflui de ga--
rani ir O Sa la 1 :011011,: abilidade e a dos pre i wslos 41110 (0111111 1.41
Nelilla :1	 no lotou' iIt tli psotireill)	 .1.11:otzloga ode Samos,
nesse Esiodo. conforme o précesso encaminhado) (. ono o Nosso
officio) o. 117. do 30 li g ' maio olt

s •. del-gado) fis • al em Sergilve;
N. 5(0 — 1)erlaro-vos, para os devidos fins iitie o Sr. roi-,

ni-iro. lendo presente o processo encanonhad 'o conl O n-osso
ofiicra Il. III. le 20 do fevereiro do atino passado, relativo ao
reeocso iolerposlo por Jiingclassen & Comp., do ach ..11-
111iiile g a olo o sse Estado, negando-lhes isenção do' (1 ; reili).3 para
:12 voh.;11, s importados 	 .1.11enumlita pelo vapor Frida
vidrado, a 20 ch, agosto atino antt p rior e contentlo material
111',11111111i1 (4 usina de assuem . lismarck, situada no inimicipin
de Laraiijairas, tIo pre.:priedatle dos recorrein ,.., res. ,dven., por.
despadra de 29 do Julho proxitim findo, lomat' conhecimento
III recurso para d01-I110 provimenlo, poripmnto o allinlido ma-

terial, em fave do art. 27, alinea 1", it. 1, da l ei orçamentaria
da receita do exereicio de 1 111 1, gosava	 ]:-....11i'5,o de direi-
tos de importação e de expediente que podia ser concedida, do
acciirdo com o art. 28 da mesma lei, pela In.)perlor;a	 Al-
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fandega, unia N'ez que fossam preenchidas as formaiidades
gilwa não ser indo de impedimento o fulo de não haver sido
importado directamente pelos recorrentes, á vista da ordam
ii. 90, de 7 de março de 1908, á Alfandega do Goara, a qual
não foi revogada peta de n. 355, de 12 de abril de 1911, ex-
palida á Allandoga do Rio de Janeiro.

N. 52—Doclarp -vos, para os fins convanient oz, que o
Sr. ministro, tendo prrsonte o proaosso rneamitdroto com o
vosso o fivio ri. t 1, do 2o de fovei Avo do anuo pa-sado, rela -
1:s o ao 1(4 • 111'SO 11111'1110510 1101' J1111gclallSCI1	 Camp o da	 lo-
cisão' da Alfandega classe Estado, nogandr-lhes isan i:ao da dd.
reitos oe inqi .arl ação e de expedianlo para os machinismos
clesi Unido= ireforma da usina da assinour dtismarrka, si-
‘1 fiada 110 VIIINIC1100	 Lal'IllIg1.11'1IS, 1111 1110	 dos iicor-

0110 , , l'PSOR CU. 11111' (I c Si'11 . 110 do 21 da julho proxinia findo,
deixai . do tomar conlioaiiir . olo do 1111,110, 1)011111z1111.0, (140j1(10

(IpC(Sri5 Vi ta da alv. :A d i ,	 da alfandega recorrida,
dovia	 01CS1110 sor interposto para es sa delegaria, nos termos
chi derreto n. 5.390, de 1 de dezembro de 1901, art. 2, § 22.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de agosto de 1913

Pr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.8-1ten11'tto-vos, pata os fins couveniontes, os livros

e talai,: mie sarvivani para a arrecadai:ao das t astidm fiataraas
fia Colleatoria Vedei ai de S. Gonçalo, d janeiro dasto anno a
Solho idl liio. durante a =asno tio rolloalor alano .. 1 Gonçalvea
Mandos. conforme a relação que a este acompanha.

--Si . . diretor do Lahora!turio Navional cl e A nalysos.
. N. 10—Solicito vossas 011.1c1IS 110 sentido de $or dovol-

vido, davidamonto informado, 4 officio do eollorfor das raCi-
das feciaraes de Rezende, n. riG, de 1 de julho ultimo, remoi:-
lido a osso laborai orio.mn data de 10 do mesmo Max.

—Sr. Armando \\raison Corcleiro, inspector fiscal dos
impostos de iam nino lin Estado do Paraná •

N. 2111—Afim de iii formailif . s a respeito, transmitto-vos.
'is. inflita° fe l agrannua do delegado fiscal nesse ...hlstildo, de 17
de julho. ohinio.

—Sr. doloy mio fiscal no Estado rio Po.rnamhtuao:
N. 39—Rocontinettilo-vos providencieis no selai ido de ser

renioll ida :1 antostra da mereadoria (1111' (11.'1X011 (ri(' acompa-
nhar o vosso officio n. 80, do O do julka ultimo, encaminhando
o recurso inivilAst o por Mii anila Souza	 Comp.

N. 50 —11eaommonc10-a . os provid nci0i no moit ido , de ser
reinai tida a athosfra da moaeadoria (pio doixou do acolopa-
nliar O, S 1 ( I ITICIO ti. 8. (le 18 de julho ull imo ., on)ami-
filiando e recurso interto:AQ pelo iwaocianie dessa praça, 1.
(:arneiro Idas.

notrr.yroas
N. 9--Darlar1 no Sr. colloelor das rendas feileraes do

ts Sumidouro, mo rospositi ;i consulta coo diodo do 'sou
officio n. 0. da 9 do corh•tilt . ,	 O prazo para a sallagain dos
rbaPi' os Pot	 ';1; terminou ont chila do :10 da ,innito olt
. 1 0 itaar'n'ilo vom O airoular O. 5, tia 31 da janeiro (Isto anuo:
( adrel a uto , it , 1tC continuar o referido conectar a fazor o for-
n ecinionio th) sellos para Iodas Os mercadorias em stork, de
voofortititiad. , iann O rasalviclo pola ordom	 I)irorloria do
4 :abinole	 1)alagacia Fisval no Espirito Santo, n. 98, de 30
d.o julho ull'ino.

N. 1( l--1) diri , einr da Receita Publica do Thosouro Na-
cional (balara ao Si'. CO1111101' 1 . 1a5	 foderaes do Calam)

etii resptist a ai) seu of I 9 . 10 ti. 5, (IP 9 II '0(1a oiti,
11111 ., pata si r fila ilovolui:ü . ) de sonos á Casa da Meada, ide-
f (fl11	 (14' 1111/01';/[1(.'ã.O 	 vivia desta dirarloria: ali . nas elite á
eollorlorin	 iii..so scioncia a csla inesma directoria para os
• itlos effeitos.

Recebe loria. do . Districto Federal
Requerimentos despachgdos

Dia 13 èe azoto da 1911
Luiza !caçai:ida do An Irado liihairooTransfira-se.
Oscar Machada da Silva. — A' vista do paracar, sendo improce-

dente a reci:invir, ão, lintel' Titio.
Fedelaeão Espirita Drazileira.—Atmulle-s; a divida caostante, da

crio ia junta, °Melando-se a Procuradoria Geral dá Fazenda Pu-
blica .

J. Buiria-nes da Cruz ComP. — Annulle-sa a divida constante
da contra-fé junta, ollicia.tido-ao a Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Ila . ardo Figuoira lo. — Transfira-se. Imponho a multa de 20S na
fôrma do art. 21 do derreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1901.

Wernacor.—Transfica-s?,. laipaulto a multa de 2in S,
mo do art. 21 do decreto ri. 5;111, de 27 de fevereiro de 1901,

Agctior tvecioly Mattaso.—Translii.a-se.
Jo.sephina da Silva . --Transtira-sa.
Antonio Carlos Velho da Sdva.—Transfira-se.
Enganio Gil Feroandes.--Inscreva-se, de ziecarcto com o parecei?, !

a partir de, março, sob o valor beativo de 1:1108000.
Santa Casa da Nliserieordia..—l ie accardo cfn o pareenr, exona-

re—o; o pr.uiin ti. 7, do Largo da Batalha, do pag.anionto da cantil-
.! petina d'ag.tia, do exercido de 1912.

' Jose Almeida thistos.-- Transfira-s;.
lI	 'dano .rost Baptista	 Selle o documenta de fi. 3.

tio Goticalvcs Ihrgoa.— toscreva-se o imainval e leito isto
transfira-se, fazando-sa annotacão ia •opasta no parecer.

Manoel Casta 'Martins.— 'fransfit.a-se.
Afiliado Fralicise, V. dos Santos.— Iteduza-se o valor loca tis .o a

1:809$ para o exercido de 1911. Quinto ao corrente exereicio, es-
tando p , rempta a reelatiracao, nada Inc (pie d;ferir.

Santos	 Cotias, --	 o doeitmetto de fls. :te 5.
2 0.-A Go t nes	 Irmão._ lie arot'ir,1 0 CORO O paroaer, entragne-se

mercadoria, lavrando-se o ia,spletis o taram, que deverá ser junto ao
auto ile infrareão.

Arflinr Ferreira Lapas e otitao.— Transfira-se. Imponho a Ar-
dai] . Forraira Lopes e D.Maria Francisca Lopa g , a cada um de par si,'
a muita fio 20S, minha() do art. 21 tio decreto ii. 5.111, de 27 do
feveudro da 190d.

Camillo Jos:: Silva.— Em vista da informação, o i •ocpie.rante dwo
dirigir-se ao Ministeri 1 1a Fazenda.

Unido da Alfindegit do Rio de ,Lith y ro.-0111.i .a-;e á Alfandega.
do [lio lo .laneiro, nos feimias do parar o..

1,00pa1.ln For is:ara Portolla e outros.— Tratisfia-se. Impttilt) a
limita do 20S, ininitno do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Dr. (acta viano alatliias Vollio.—Transftra-so.
Marins Vallory.—A' 2 Sob-directoria para informar, com ar-

goncia, a data em que foi aberto o estalielecim ent), e se o mastuo,
'apt; a min-latira, esteve feenatio ou doixon di fonerioatir,

S1111i1JS Fernand as.—Pague o imposto em e )1watvp.
Alvaro Freiro Praga. --Pague o impasto acamado.
Companhia Fiação e Tecelagem Industrial àlineira.—Entregue-so

mediante recibo..

Auto de infracção a. 50

Contra David 13allot.-0 atito de infracção e apprabensão do lis 2,
lavrado cmitra Da.vid Ballot e por este assi gnado, na supposta
dado de proprietario do botequim á rua Mum t n. 63, desta ell y1J o
foi paio facto de se achar exposto á venda, sem o rospectivo sello,'
mim garrafão da aniz com o consumo já iniciado. húmido() aunado
a allegar o que julgasse a beto de 52113 direitos, ei» som lag•ar, e tio
decurso do prazo le gal. Antonio Augusto de Azo Vaio aprastit.t ai a na-
Uca° de ils. cri que declarou (pie o i • cfrarido batequim ora de s . ra pra-
pr.iedaila, sendo Ballot sai] emprotrado, ta que se achava ausenta,
quando o anto foi lavrado, precioitalainclita, pais os sonos mli iliai'ua-
.1 ria inana:bandida s! elicantraNsam na gaveta do um in ival existamo
ito mesmo botequim. O agOnle-diseal a 'Unau°, Jaão %Acari is Ferr.iira.
da Co st., n , contesta que tivesse agi li deu precipitiii;:ão e declara que,
o Ituto foi lavrado por ter sido eitcontaada a mereadoria--sain 5 I 1 10 —
C0111 O C0115111110 já illiela(10. PC10 .4 livro .; da (lia:amen to do imposto de
inilitsi rias e profissões desta repartição, verifica-SC II111 1 , ao tempo da
iiiivite,ão, Antonio Augusto da Azevedo so achava
como proprietario do já tintleionado botequim, não constando
ter ha vido transfer:meia do ti 1,,ocia. Isto	 p	 esi and .•	 pro-
vada a infraeçãa, pia a dafesa da fls. aindi vem coalirmar, pois
além de não nagar o facto de sa achar a in . readaria com o e insinuo
iniciad o , confessa que O VaSinhU110, (*Ur:tf tO) eln mie se continha a
mercadoria, se adiava sem os resp,ietivos soltos; e, ('ont) a rospoii-
salinidade da constatada infracção cab • a Antonio Atapisto de Azaro-
do, (ninharia essa cireitaistalicia não coustii de auto h fis. [Ião 51,4i(1/1
111111S0 entre tanta ativo .,otto, ••nn vista do (1is/1)qm /10 art . 115 , 	 d:i
m' 'nhanw:iUi approva,10	 . 1 .4 decreto il. 5890, ti a 10	 l'..ivereiro do

e ainda não s; 1 ('iI:tlllO tandimi preciso concessão do prazo
para dafe ..ai do vardad . iro infractor, ilni* quanto essa, na bvp
seritoita, spodta	 aprasmtou as 51014 (111I'W1(Á.1“-: — .111 .1 .21) pro
c.aJade O auto de fls. 2, para cansiderar o alludido Antonio Anz114_
(10	 /..N'1'.10,111S1 / 011..:,11. 01 peia. 1111 .111C:.19,0 (111'1011111 ao	 asiiin Azevedo o
multa da 2005, niinhno 	 CStilbek!CIIII 110 :krt. 122, ii, 11, tenra.

do citado decreto ri. 5.800, de 190a. —

Auto dc infracção a. 58

Contra Attilio aIat •oni, — Pelo ta.,etite fiscal Nominato do Conto o
Silva foi lavrado contra Attilio Nloroni, n agoeianto eoabala-
eido á rua General Carneiro n. 42, desta. cálido, O atuo il intra-
reão e apprebensão de fls. 2, por se adiar commerciatitto
bebidas, COOSeTVIIS e velas, S'3111 !uivou . registrado o saa eoah
mento, apuar dos avisos que teto para fizet-o, conforme da-clara
agente fiscal antaanta. Feita, a iatimia, ã- 11 a. editai tooyucaa ) no
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Diario Onicial de 21 de junho ultimo, por não ter sido encoo f ralo O
autuado, este não se apresentou, nein nada allegam em sua def --
pelo que, á revelia, jolgo procedente o referido a it.), e hopollt ) ao
mesmo Attilio Muroni a multa de 20.13, inaxim da pena estab lei: . t
no art. 122, n. 1, tenra- A. do regi:da:tonto appravado pelo
n. 5.890, de to de fevereiro de 100414, por infriteão do art. :3 ., do
mencionado regulamento.

Auto de infracção n. 67
-Contra J. Bento	 Comp., estabelecidos com negocio de ri ite dii

a avenida Gemes Freire ii.	 foi lavrado atito de infraccio 4Vs-
tarem coinmerciando em gemeras sujeitos aos impos . os 	can:
sem o competente registro. Intitnadi s para a def esi, all eg Iro
em tempo opportuno, satisliz .:Nia In a sua prtento de reg1stro, mio po-
dendo, por conseguinte, ser censiderados illfraetorPA da 1.U.

Outido o agente fiscal autoante sobre a def,so. No 94ALl,t, 1 oda-
rol' o mesmo	 segundo verificou dos livros da Ilincuitieão, o
iro foi pago, tendo o auto sido lavrado unicamente pinam ‘, o respe-
ctivo certdicado de pagamento não lhe tinha sido exlii; . 4 . 1.4 p lis wio
da iirma actoada. Em vista do exposto, não 50 1.'11,10 dado a ini
ce, ao regulamentar, por estar provado ter sido pa.; .) o registre, j.dgo
Muni...cedente o auto de fls. 2. -- Ar:hire-se.

Directortt de Estatistica Commercial.

Expedient3 dc 9 de alosto de 1913
Ao Illino. Sr. administrador da Mesa de Rendas de PortoMaribili
N. 200 -- Reclamando a rainessa de manin.,stos do comm :reto ex-

terior do Brazil.
Sr. secretario do governo do E s tado do .1mazonas:

N. 20'7	 Agradecendo o exemplar da mensagem lida p 	 Sr.
governador do Estado para lite o Con gresso Legislativo.

lYit 12

Ao Ilinto. Sr. secrotará da Cama ia dos Deputado::
N. 210 -41emettendo.os unimos boletim; publioados por ca-.4,3,

reetoria referentes ao Cominarei° Exterior do Britai!.
.11.) Sr. director da Imprensa Nacional:
'N. 211 -- Enviando os originaies do 1»letira rescindi° do Cotim

Mo EXt..:Vit-lr do Brazil afim de sar impresso.

Dia 13
10 Sr. director da r) ?,S p 1-7.1
N. 212 - Ronronando iliversas contas do exare icio CO:, t p :ra

que selam pagas.
Ao Ex.mo Sr. deputado Homero Ba1'1d.sta, D. relator da II 	 :ta

Geral da llepaloW.ia:
Enviando os quadros do 1:amimarei) exterior donraidi.
Ao Sr. eonsuf do flaaito	 santliampton:
Il•mettentlo uma raiou	 isular para sar rectificada.
.14.) líbio. Sr. presid	 1. Companhia Naciotml tie licíd	 i 11
Solicitando uma i..	 abie, ão sobre fartaras consular. s revi

tas á juta riu bruto.
Ao Sr. director da British 	 .lariufacturitir

Ltd:
Pedindo inforritaeltes sobra O valor de unia factura coirciltr.

Officio n. 209'13 - fio de •Janeiro, 11 de agosto de 191'1,
Exulo. Sr. ministro da Fazenda. - Tendo V. Ex. facul.. ido a,-.s

littaressades e ás repartições sa prolumeiarem sobra o iL ¡wio
reforma da Tarifa das. Alfandegas, organizado pala respii • L;',:l i',1111-
mi,z,: a , ) revisora e publicado no Didrio ori;cioi de 2 ti) PoIT
vollja priva 11111PIIG.11. a 8. ,z(lillt» indicação: sendo a facturo
lar simultaneamente utilizada como instrumento fiscal e e 1	 E:-
mento basico dii, organizaeão da estati .cle a da immrtacão 1	 jj H
facto notorio	 11415 ui1uiiasCOINIllareS COUI:l2,, I),/t1Ch1fii a Hl	 I-
gjorjaj Oh jiS dil'ejLOS SãO e :111'41,1l“ ( e j valorem 11aS altalliri45 n ,-; Va-
lores d. clarados voem, em grande numero de casos, aduli !rodo ;-
seria, em	 expo1114), la toda a eenvenieneia qui?, a l ): : :4 'H1:11'4-
Se a OPNI'Llillidade Atoe a projectada refernia offercee,
abolir da tarifa a taxae, ão id ifalarcin, s101 n Linlind,)-a
taxacjão por unidade, . 1 11.3 é, alio , a .. i tte, já.	 Ti; i:1
Alfandegas	 está mais (de aciairdo cum a orientac. ão a 1 .13	 ictl-
mente obedece, o nosso ro gimen de ti'ibutaiião ailoac e ir. , . E,
pildar ser substituida totalmente, que ao menos se restriaji 1cits
de todo inevititveis, coo o que só terão a dieror o 'isco e a
da estatistica.

E' obvio que o importa- ler, devendo pagar os direitns da, in:?iYa-
doria opta importar por luto, ou por outra unidade qualquer .1.t tarifo,
deixa de ter interese em fazer adulterar, na factura cousudir, o
valor respectivo, vistO que esto não interfere no calculo doa diroli.os a
pagar.

.1 factura consular é, em regra geral, exacta quanto ao valor
tIclarad e sOnient.: claudica quando corresponde a inereaulorias
cujos direitos sio cobrados ad valorein nas alfantlegas.

Por outra lail 1, são frequentes as questões suscitadas por ocra-
R1710 do olespacha nas difamai 4gas entre . despachantes e representantes
II) fisco, em viriml e .14 ilovillit4 S111'3 a cobrança de direito; de iner-
eadorias .ple, não L 'Oto taxas lixas na tarifa, duvidas que intitas veze;
dão lutar a Mi. iratiaave,is processos, que ceeasionain dissabores
graimila 1)1 ,1.11 ii 	 t

E', al.": 111 41issa, oHtraino lemlwar qtre ainda, recentomente
/iielaterra, 4 1 11,	 uni paia de severas tradiciAesi cemmereiaes.

imaras de c 4 :11.11ereio de Londres, 11IancItester e Live -pot reemit-
i u mdara t4 a ,s expor. olores daquellas praijas que ts , abstivessem tle
:lite:1.1er a s4ii '114 	 etmunitt ',das sans sobra falsas ileclaracõ,.s
do valores cot . 1 si tme:ito,.s 4.111."Llas referentes a naereadorias exPar-
1 dis daquell	 po ra o	 o que mostra qui' t.a.e'; SOE , tc:005

Dl anontada, não sómente eliminará a 4 .ausa essen-
cial de taes incomeniattes, como Lambem virá exnutigar (1) sraa prim.
cifra defedo 11:0 .1 alimenta hoje dalinitivamenta incorporado ao t10.3i3
mecanismo liseal O , 5:dn',31 ti 1o, que tão importante 9144441 curtia
tia avaliajào de II:11 (.1.1S . 1 , 113 ramo; de nossas permutas interna-
cionaes.	 •

Este objectivo, principalmente na parta que affecti a um das
mais importattlaH s o r ., ie. os a catigo desta repartição, jostrica a pl y-
sente iniciativa, a tio.,1 a cemmissão revisora da Tarifa das ,Allt'ande.
gas, que fitilecinna sob a alta presitlancia de V. Ex., temar,i, na s?iu-

3 j(11.4.ati 111PreCer.
.1prevaito o onsejo para apresentar a V. Ex. os inens protestos

de profundo respeito e elevada consideração.

Reiliteïiinentos desj».tcha:las

M mmi raet urein Mareai.35e, pedindo eeri.là.:) 1.1.2 uma
tactura 4405141 tr.-C:rinque-se.

Luiz Augosto M.1 çailiães, 9.)- 111110 certidão do uma factura cansa-

E4t:ra 'ia d., l'.9y Oes:.ct de 11itias,pedindo certidão de uma facturas
consola ti.	 111 ...se,

.1'Oliveira, ex-1•1 escriptura e lt desta reparti-
e, ão pedindo irn t 1 • :dão. -Cectitique-se o que constar.

Geri I io A C	 , p -idio . 1 ..) certidão do 111111 factura 1 nisular.
-Certi1141111-se.

Mazia t (C. Comp., pe.lind ) certidão de uma factura cons	 er -
titiq iia-s 4.

Carlos Im,	 escriplurario desta 11;reetoria, 93E01) uma
emiti ltio.-liertiiiqu:-se o rim,Custa)'.

Iniprersa Nacional e (atiario Official»

EXPLIEENTE DO SR. DIIIECT:1R G211.11.

Dia -13 de agosto de 1913

N. 1. 1103-- A.) Sr. dir ,ctor da 11?„.g f13Z1 Publica do Tlia .m iro Na-
c1onal, p , dindo se iii.rre providenciar sobra o pa ,e-ament da: tictu,.a.,,
call..:t..11.11-';	 1 enviada, provenientes d.) forneci:nen ais feitos a

N. 1.1os- Ao Sr. pr waradar dia Republica 11) Es;a,-.1) li Ilio
lanaim), 13 -ia raia H lite já id reit 1, no tievi,d) te mpo, a rain'ssa
exemplar .1,4 4io110.::" .10 de leis de 1901 a que a respectiva proa
ria tinli m dTeito.

Caixa de Conversão

diot intento do dia 13 de agosto de 1913

31oe las Entradas
Libras 	 73-0-9	 35.911-10-0
Pratico; 	 70	 17.030
Marcos 	 2.0.10

2.11;5
NEL reis °aro 	 1:33J.;0„);)

Lastro

11110 203.81;2.0825311
Responsa:M .141 .4.1e	 rhe.souro: li. 1 n. 2.157

ei	 c 1?tm	 ri.	 8.1;12 	 10.333:774;5'016
-	 -

319.191:8583039

Emissão
Notas	 em	 eie,:adico 319.1845:2°0$009

• M cila subsidiaria 5:1598$039
-

ntal 	 3/9.191:8J8$030

O cscripturarin, E. M. Meta.
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Ministerio da Marinha
f lor pana( eis de Ido cm•renic:
torant
.faão de NazAr.itli MerCn .: poen („vircor i cr.o 1 ,o.	 pharoleiro,	 .

(to 1,barol ic Itaeolomy, 	 Eltdo do M ;ratili1):
Joaquim Franci.teo da :;i1 ,, a lonlor para e (ercer o (yr:ia (1,-;

phar)ioiro c',•) pharol de S. Niathens, no Estado do Espirito
• Santo;

Antonio de Souza Pocanha Junior para exercer o cargo de
3' . eliandeiro do pharol da ilha !laza, mo Estado do fio de ,la-
1t0i10

Arthur Poreira de Siniza para. ~reei' O carga de 30 pliareleiro
1'harn1 (te Itapoan, no Estado da Bahia.

Fura Dl 1,1'4,11101
A 2' pharoliie0 (I() pharol chi S. Matheus, no E s tado do Espirito

Santo. o :1" O:trole:iro	 pharol da ilha Ilaza, no Estada do Rio de
AIOV!ida AMO

A 2° pharoloiro do pharol de Itapoan, no Estado da 	 o
3^ pharoleiro do mesmo pharol Olympio Jamboiro.

- Por oalra ,Ie 6 do corronto foi exonerado o capitão de corvota
engenheiro naval G tdafrodo Arthur da Silva do cargo, que interina-
mente exercia, de director das officinas de construcções navzies
Arsenal de Maritilia do Rio cio Jatteiro.

- Por (nitras de 8 do corrente:
Foram nom iados:
o capitão do inar e guerra Anima Flavio de àfiranda Corrêa para

exercer, interinamente, o cargo do c mffinamtinto da divisno com-
pos ta do enconriçado S. Pi ido, nn seoat, Itio Grand: , do Sal O contra-
torpedeiro?, Alagóas, Parati/11m, Santa Catharina, Paraná e Sergipe

O capitão do mar e guort a Eranc,isco ihiiltcn.iqiii Castello Branco
1 ora exercer, interinamente, o cargo de counotiodanto da divisa()

w;) sta do cruzador Barroso e cruzadores-torpethiros Tnpy, Taniogo
, -Ldi	 ;

e.ipitIm de mar e ....,-ruerra Alumie() Ilrazilio Silvado para exercer,
111;	 o cargo de commandanto da d,vis1,, CoMposI t dos em-
( rot .1, d•ios Doodoro e Floriam) e cruza lor Republica;

O eaDit3O-telICIII.0 WIria(ICS Porteila Ferre:ra Alves para OV`I'Per,
intorinamente, o cargo do 2 commandante do Corpo de Marinheiros

Foram exonerados
O capitão do mar e guerra Altinn Flavio de Miranda Corrêa do

cargo de coinma(Ifiallte do encouraçado Deodoro, que interinamente,
exrcia

O callitào de mar e guerra Mano(d Theodorico Machado Dutra do
cargo th counnami:Illte do navio-escola Taniamtaré, que int.orina-
mente exercia:

O Capitã0 (I(' Mar e gunrra Francisco Burbmaqui Eastello Branco
do cargo de cliefo da primeira s yeção da Snperintd•mcia do Pessoal,
que interinamente ex...rcia;

O capitão do fragata João Carlos Moura() dos Santos do cargo de
c-enniandante do encouraçado Floriano, que interinamente ex-
ercia.

ioram concodidos, de accarda coto o parecer da junta modi?a,
ao 2' tenente Humborta de Ara Leao, ires mezos de licença, na
fórum da lei, para tratar de sua sande onde lho convier.

- Por portaria de if de agosto foi nom oldn o capitao do corveta,
graduado, pharmaceutico Guilherme Ilafiman Filio para exercer o
114a r de ebúrneo da directoria do armamento.

- Por outra de 11 do agosto corr nte foi exonuado o capitão-
tenente Camillo Corrêa de Sá e Bonevides do cargo do ajudante de
()dons do inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeir,,.

- Por outra de igual data foi exonerado o capitão de corveta
Arnaldo S.queira Pinto da Luz do cargo de assistmte do inspector do
Arsenal de Marinha do fio de Janeiro.

Secretaria da Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

rXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de agosto de 1913

Sr. 2('	 da Directoria Geral de Contabilidade da Marinha,
Alberto Augusto de Moura:.

N. 8/l5-Teitio rosalvido di s pen sar-vos, conformo podistes, das
'fimerões de auxiliar de meu gabinete, assina vos declaro para os de-
vidos (.11i:tios.

- Sr. 3" oflicial tia Directoria Geral de Contabilidade da Marinha,
Roberto Moreira da Costa Lima:

N. 866-Tendo resolvido ;sesignar-os para servir de auxiliar do
meu gabinete, assim vos decInro para os devidos effeitos.

D a 11 d . a:osto	 1913

(-01Ira-a1 itIraffle ..•p,:r.111.•,‘Dhutl (h,
N. N-7-Fin referncia LI. ocio n.	 e	 de In do

jau. ) 	SIIV,"riill'IldeDri;I,	 1;1	 ic	 o	 ,r n
11	 tj 4(' , !111111111iCar-1- )-;	 0 Sr. Mili .: 11') 	 1rd' TH, 1 iateõrio

0 c..,m-rtin y tito	 TilOnlaZ S irra, ma-
clarista ci	 ecnn:(),(•:(,:o	 inin t i • ,la Cap:t tola d	 l'ort	 tf . s-a. Capital
e Et ela (I . ,	 pe.1 iiiei,;).'.1. rt) de poetaria do sua no-

a tim de lia	 á	 ;;) d, n n ) ,,n1 !,pio civil, nos
-n rin di decrsito n. 2.530, de :II de dezembro do 1911.

--
SEGUNDA su(:(;Ão

EXPEDIENIT DO SR. MINISTRO

Dia 12 ir, agosto de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.197 -Rogo vos: is provitiicias tio senti•kt d o s-r paga, polo:

Th-soaro Nu:fio:lat, a (muoriancia d 7:71. 2S73 , ),	 (11.1•11 (' crelora
firma Berna rdina da Cunha Nlencles	 Camp., cooforni n consa do lu.
C11150 Dr011'S n0 dit exorcicios fitidus	 3.0:11.

-Solicito vossas piaci i I incias na sefliill') de ser effect nado,
pelo Thesouro Naeianal, o pa gam mio li importo avia do :13:2575013,
do (pie ,, credora a Tht , 1,:\,,,m,L C. 1m., e at-
finam , e nista do incluso processo (to exerricios findos it. 5.0 /2.

N,	 vossas p rovido:lei:is110 sonti In do ser efiecitiado
pio Thosonro Nacional, o oaganfeato da iin?or:.:tuvit. de (lu mia
C oitos e cinco mil O dlizontos -e. setenta e novo réis	 .1o3S279),

o c 3,,,aã 0_tenonto enge , %11 410 unichni,sla
Pinhoiro dos Santos, confOrina calista do incluso pr,)cesso do exerci-
cios fnulos 11 1..tiO3.

N, 1.192 --Solicito vossas providencias no sentido de S I halili - ,
Unia a 1f:fica:teia Fiscal d 'fliesoaro Nacional no Estai] ) do Espirito
S luto com o cro lito de quatro ell1tOS (litatr,mcintos e noventa e sete
inil quitiliontos	 cincoon.,a lois (lis. 4:1-973350,, a c o nt a da s segni 'tos
verbas (I() oraniento	 19-Munições Novas -11s. 1:2115sai;
21 . -obras 3:176ti e 2:1 -Fretes,passagons e material lis. 111)1)00,
anui tit attender ao pa gam mio de lesposas do fornecinioatos feitos á,
Esc da (I -; Aprendizes alarildwiros daquelle Estado, duranto O corren-
te exorcicio.

- Sr. dire,ctor gral de. Contabilidade:
N. 1.105-Tendo resolxido rostabelecer o aviso n. 5 .071, de 20

de abril de 1907, r i ne alterou, na parte referente ao leu cIo Uri-
iicação, as instrucções para os serviços do pagamentos eco geral, ap-
pr,cvalas pelo de n. 1.751, de 12 de novembro de 1900,, a-sim vos
declaro para Os devi , los cínicos.

N. 1.191- CollIDIffilk.0-1 . 0 ,n , para os devi,los critus, qtk.
dispensar, a pedido, o 2" ollicial dessa direetoria Albirto Augusto da
Moura (1 , ! auxiliar do mau gabinete, e, liisi gnat. para substituil-o o

olticial Roberto Monira da Custa Lima.

nxertnuxTE Do tia. DIRECT011 G 11'L

Dia 8 de agosto de 1:U3

Sr. director gorai dos Telegraphos:
N. 1.172 A--Tenho a honra do commotticar-vos, para os devido4

fins, tine. por avisa desta data, o Sr. ministro autoriza a Dire-
ctoria Goral do Contabilcla le desci Minist ,e io a pOr á dispnsie,ão
de ssa Rvartição a impartancia It. 1-t65150, para ()cearem' ás
dospezas de reM000 de mu posto telliirinic ) existimo eotr.o o ga-
binete do director e a sala de ilvdrotlwrapia tio Hospital Contrai da
Marinha ma Ilha das Cobras, de aceordo com o orçamento arre-
soutado.

—

TERCEIRA SECÇ.A0
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de agosto de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 1,183 - Em solurão ao oficio n. 39, de 29 de julho ultimo,

em que solicitastes esclarecimentos sobre as obras executadas pelas
firmas Ladislau Cunha A. Comp., Domin gos R. Cordeiro Junior, 1n-
toldo f loreira da Costa e A. Araujo Ai Comp., tia is , itto-vos as Mein-
sas tpias dos ajustes firmados com as tres primeiras das citadas
mas o o orçamento das executadas pela ultima, vist, não t;:r havido
ajuste, O jiltitO VOS devolvo os papois que ac impanittram O citado
officio.

Bequerimetdos despachados

Muro Pinto da Luz. -- Não.
Jtilio Xavier dos Santos.- Indeferido, á vista das infortnaço.,,s.
rato Marconi Internacional Marina CommunicatiOn tompany

Campa r,),;,a á s c-et ac : a .
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Dia 12 dc agosto de 1913

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.301 — Sacito a expailic,.ão de vossas ordens para que p ia

Alfandega da Vicioria, Estado do Espirito Santo, sejam desrichades,
livres de dirol'as adua micos, vinta e datis (99) volumes, com .1 ma tva

• B.B.T. - Santa Luzia — Vitoria ns. 1 a 22, consivados aeae
•nisterio e cooten 'o o apparelho da luz relampa go, (ha 4' orde.ni
%Macio ao pharol de Santa Luzia.

•

•	

— Sr. chefe da commiss -ao naval do flrazil tia Entaipa
• N. 1.292 — Em solução a vos:o mficio n. 057, da 12 do a hril
timo, declaro-vos, pita is devidos ellaiitos, (pia nesta data aprovo o
vosso acto, autorizando a :tcquisição de ires collecções de soLl' saiu-

•tos pura os thanuotanks dos destroyers'.

EXPEDIENTE 10 SB. DIDECT011

1'2 de agooto de 1913

Sr. contra-ai m.rante, suparintendento do Material
N. 1.303 — Em reforencia a vosso odiei.) n. 2.3:i0, 1 3 sero, 113

17 de julho ultimo, tenho a honra de communicar-vos que, por at
n. 1.179, de 7 do corrente, o Sr. ministro autorizou a Iiiraetoria

1de ContabiLdade a pôr á disposição da Ilepartiço Geral dos Tem g ra-
plaos a impartancia de 1403150, para pagamento da .1 ,sp ma. com a r
rn não da um posta talephonico existe ite entro o g.t l átu- stl li ii-

•cor do Hospital de Marin:la e o Estab.decimento hydrotherapico dl)
: mesmo hospital, para local mais conveniante.

— Sr. contra-almirante, suparintondente da Poctos e Costas
N. 1.302 — Etia referencia a vosso olhei() n. 560, 9? secção, de F1

da julho proximo passado, tenho a honra de scientificar-vos, de ordem
:do Sr. ministro, que nesta data se solicita o d ispacho,na als'amloga
; Victoria, livre de direitos aduaneira:, para vinte e dons (22) voltpnas,
com a marca R. B. T., Santa Luzia, Victoria, tis. 1 a 22, coutendo

, apparelho de luz relampago do 43 orlam, destinado ao pharul de
anta Luzia.

--
QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE 03 511. :WINISTRO

*Dia 8 de ajoeo de 1913

• Sr. chefe do estado-maior da Armada
N. 2 383 -- Tendo resolvido nomear uma commissãocompsta do

:capitão de fragata Alberto de Bareos naja Gabaglia, eapitãos-foneb-
1es Oetavio Perry e Tancredo de Alcar:ara Gomes, para dar parecer

;sobre o trabalho iutitulado ” lustruações para o uso da tan.la ,io 1go-
',doar de Martio e do indicador de rumos do Rattenber g .,, tradnzidas
adaptadas aos navios da Armada polo 1° tenente Mario Lb. Barros
;Barreto, assim vos declaro paro os devidos fins.

N.	 — Tendo resolvido mandar dar baixa, do swviço da
Armada, ao navio-escola Primeiro c:e Março, assim vos declaro para
os devidos ofnitos.

— Sr. superintandenta do Material
• N. 2.397 — T,tido resolvido ui:iodar dar baixa, do servjço tI
Armad t, ao navio-escala Prismiro de Março, assim vos dac1ao para
os d av id os alei tos .

— Se. vice-ahniranta Antonio Lins Cavalanti da 01:Vitr.1
• N. 2.386 — Tendo rasolvido nomear-vos pira insp.iccionar
estabelecimentos navaes eia LOAOS OS ESt1dOS da Unirt.), asiLit vos
declaro para os devidos fins.

—Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. '9.385 — Tendo resolvido', nesta data, nomear o vica-almi-

ranto Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira para inspi6na1' 04 os-
.ta.belecimantos navais em todos os Estados da União, assim vos de-
claro para os devidos fins.

N. 2.396 — Tendo resolvido mandar dar baixa, do serviço da
Armada, ao navio escola Primeiro de Março, assim tos declaro para
os devidos eleitos.

EXPEDIENTE D) SR. unaterari ia; kl,

Dia 8 de ago,to de 1913

Sr. contra-almirante reformado, superintendente, interino, do
Pessoal:

N. 2.384 — De ordem do Sr. ministro e para os fins cativo-
-Montes, communico-vo z que, 'l'" ai is) desta (lata, é nomeada tuna.commissao composta do eapiião do fragata Alber:.o de Barros ['laja
iGabaglia e capitães-tenontos Oetavio Perry e 'lancetado di Aivantara

mnes para dar parecer sobre O trabalho intitulado AnStruevõe,; luIra
o uso da taboa de fundear de Martin e do indicador, do ruptos
I3attenberg, traduzidas e adaptadas aos navios da Armada pele P'
gente Mario deLarros Carreto.

'g nerimeit:cs despachadas

Ait'r,ah.) 3Ioretti.
llorb)r Gania. — Ind ,. ferido, á vista das inf'orinacfrs.

Remedi('i . )	 Ha°. — 1 ilyferid0.
liotnrto /.10.	 Nã,J C)111.C117.

.Jr. 'o2:	 Sant'Antia. — Indeferido, á vista das infor-
macões.

Irias .kinonio 1:orréa. — Indeferido, i)or tão haver falta
p,...ssoal para g) .z,.1.5

.Xlvaro
II mrique	 IndeferiJo.
I;( ri) Nlom•;i1 . ,)	 — indererido.

Antoiiioliii	 ia Oli \ eira. — Indeferida.
Joa.uunn	 Oro	 —
Jus:: da Silva G., s p tr. --

Ministerio da Guerra
Por parta-ias da li do e wront o , Urano nomoados:
O Va	 .1}-rPs (lu Miranda-z.	 da 23 direeãO

Fahr.va..IC C.111.0 • 11(1,; e Arial:oito s de Gtiorra;
O capitão d't	 na de infanta ... a Art1i.113 Gorr.	 4)-x-34, auxiliar

da Repariii . i-1 , 1 ii Cii . .inde Estado M dal . do Evreito:
O eapitA ) II)	 1 O i )	 flar:nsa.p.ira	 iaterinamont)

como aj id	 Ia t i	 ia)	 f.',ol:egOo Militar dr Barleena,	 emb
o mesmo	 essa f iuic 'ao, eumulativament3 cotia as do-
coadjuvante do	 rico do referido collpgio

pliaria,n • uld . a	 Ijont y d;) Ex ., r<t) Luz	 1.:1110 de Farias,
oadjuva ate do La I) ,raturia Chinneo Pliarinac3iniva M.Iitar.

— Por cita l 13	 e wront , foi nuei iado paca exer-er o
ligar de, madjuvante .1;) en:it» pra tdea du Collu.rig Militar do JIM ,13
Ja:Dir,) o 2' teuuiut tio 6 reginutiti de infantaria. Ilmrique
ligno 'Casta o o Silva.

E ypedieate de 7 de a9osto de 1913

' Ao Sr. ininistro da Fazenda
Ent iando, para os devi los fins, o processo do habilitação de her-

deiros do contribuinte do montepio civil Francieo L • dz. Barret') (13
Almoida, escrivão tio extinc:o Arsenal de Guerra de Pernambuco
(aviso n. 759)

provitinneaS para que
Seja annulla I a o ccedito do 3:00M, cuja di4ribuição á Dele-

gacia no 1:, ,,ará foi ma lida por avisa rie 27 do fevereiro findo
á conta da verba .1 mias do alista merco, a quantia de 5005, que
&verá ser transf.•rida para a D, ,E-2acia Fiscal no Rio Grande do
Nitrira, afim de	 á rhSpna da dita verba (atiso n. 758).

Sejam (1.ArWiti.los ás delegacias fisons nos Esto.dos abaixo da-
(lavados os creditos das s .,4zoinws qoantias

No llio Grande glo Norte, cl 3.;55, para pagam atito ao 2° sar-
gento Francisco M n'el:ia tios Santos ( aviso n. 757);

Em Peroa:»butio, da 8:0103 e 1325180, por conta da verba--.4,..
Traf I sipOrt (1.t tropa —e para . paga iii ati Co dos soldados João José
Silva e Joaq um I,e'!	 SatiCAnna ( avisos tis. 755 e 740 );

Na 11,thia, de 3033998, para pagiaineota ao genoral raformada
Aul enie de Souza_ Dantas (a viso ti. 756 ).
Sejam pagas li, Thesouro Naci ,nal as se2mintes quantias
Da 3I ;01; 5760, s-ndo ; a Koblar	 Coima , 2: •00S; a Moreira

Barirsa, 1:2 n 08; a Pedro Pinto 3: outeiro, 27:34i5760 (aviso n. 74-8);
Da 7403100, a José Farnandes da Almeida Sobrinho ( aviso

n.
De 10:0258, á Compinhia. União ( aviso n. 751 );
De 81:iiiirS, a Janowitzer Wahle	 Comp. ( aviso n. 751- );
Da 6:164110. sendo : a João Vidal, 171S: a Souza Baptista.

& Comp., 1:82 ,38600; a Rodrigo Vianna, 4:1653o (aviso n. 759);
De 17:0998738,	 1:82:;Sti28 a Brawança Ciii Sz Como., 854

á Escola Gorson o 11-:410S110 a MONira Barbosa (aviso n. :60).
— Ao oh do Departamento da Guerra
Ar,oiavando :
A proposta, que raz o chefe do Departamento da Administração,

do 2" t,lientli ii.kahlente SovPro Taneredn Condor) para swvir na 1::,a
ed i npa ii hia la caçadores em substituição do 1 0 tenente
vino de Oliveira., que ii designado para servir na Escola alidtar

G termo do contracto celebrado com Eduardo Fernandes ,Martins
para servir como (oisaiadur da banda de musica do 10 3 regimento da
infantaria.

Autorizando a titulo de cxperiencia, a substituição, entro os ati-
radoras (1;1 sociedade n. 179 da Confederação (ao Tiro Brazileiro, do
chapéo e botalas-perneiras, actualmente eia uso, pelo gorro allemão
de cin. kald e pern,dra de couro amarello, como propoz o instructor
da mesma sociedade!.

Classificando no 10° regimento de infantaria o 2" tenente Maria.no
Mesquita da Costa.

-Transferindo na arma do, eavallaria, por conveniencia do servic.o,
o I' tenente José Maria Franco Ferreira do 3° regimento para ne,y.

• n •• .•	 ..1•1•1 II	 1
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11Itnisterio liaGuerea — N. 612 — Rio de Janete°, 7 de aeosZo
do 1913.

Si'.	 do Departamento da Guerra — Tend o inareelitl gra-
dudd.) reformado Francisca Jis:é Cardoso Junior pedido pagamento da

trsancia de quotas gim não ice !leu appormeam itts e a que se
J . 112...a com direito, ts • Sr. PrC sid.'.ilt da tiepoislie s. eantAltvkluie-sC
com O pi poco' . do Supremo Tribunal

'
 exarado em con s ulta do

mesmo tribuind de 23 de junho 1.11111110, resolveit, ein 23 do inez
atleta' á solicitação de que se trata, N i410 se achar

pr. sseripto o diroite do repierellte : o que vos (1,2claro para es fins
convenientes•

Saiote e fraternklade. — l'es¡iasiano Gon r2 ,1lees de .111,uperque c
Silva.

Consulta a que se ,refere o aviso supra

Sr. Presidente dzs Republica. -- Com o aviso sob o o. 379, do
Ministerio da Guerra, datado de 24 de dozatubro ultimo, vieram ter a
e4e, tribunal per vossa ordem Os papeis em que o marechal graduado
reformado Frameisco Jose Cardoso J111110r pala pagamento da impor-
tancia das 'quotas a 'que se julga com direito e que não lhe foram
abonadas ein tempo.

O requerente foi reforma i° em fevereiro de 1800 e, reverendo
agara, isti é, vinte e dons atuns depois, o pagasuento ' dó que por-
ventus'a não lha . teria sido pago, sie acha sob a sanceão da pres-
cripeão • tptilh'plefinal'reproduzithuquatro vezes Pela sua inadvertencia,,
pot . ho larga tempb, 'em Átá0" Usar dó Soá direito de reclamarão; não
poileiid0 esperar, portanto,' da 'sua actual representarão 'preveito
algum, em razão' de que desde 13 dá dez)mbro de 1010 a ' sua situarão
de reforma passai' ziescr julgada pela nova lei de velicimentoclaqnála
data, sob . nova computação do seu tampa du servico, com O aceres-
cimo de tres anuas Mais, que, por forca de ados is normas aelminis-
araiir l ; ptsteriores i'idata de sua re'forma, llm foram' compittadoS
11 At ite ti Leite O que elovaram a sua primeiva computZseAo', equi-
Nal • .;(,'i i 7 a-nos de serviço, a) total di3 mais de 50 Z111110S, pelo

p „Ti a gosar das vantagens do 'art. 16 daquella lei (de
is. 2.2	 , nes termos da apostilla que a l'OSI)C11,0 se lançou na Sua
' ,atenta,	 lastimam. ,Ministerio da Gerra—N. 611	 de Janeiro, 7 de ae_e-sstorei por essa occasião quis se fez a correcção • do engano havido
anteriornsente nos termos pelos quaes•se • assigualou oziquella patente ' t.te 1913.	 . .	 •	 •Sr. chefe do Dapiirtamento da Guerra. — Tania o 2^ fonente iii
o ustillitdo di c.onputação feita em 1890, e a respeito do qual o re,quereide nunca 1,0cianwil Coesa aigumarpcio lito 	 erarie	 develet h^ Tegimento	 cavallaria José Pereira 'de 'N'itseciacellos p adid qui

	

a sua collocação no zihnanak do Ministerio da 410 II. 	 fosse feita no
COUS21'N'ar o que .pessa ler deixado 'de receba, em' vista da- pre4 -, 10, 	 ene lhe competizte ti.egusido a data de • sua praça ou a ais 1ulla2eripeaa em que h:cilha; 	 .

ção de sua transferencia da infaistaria para aquelita arnes, vetted
o reclainante.em sisa petição:

avie,	 e,its data de 3 de l'eseree. 0 0e, 1800 e : do raltomnde, . ro que o Sr. Presidente ,da Republica, cOgorlItand o	 cem o iite. '

	

'	 ver do Supremo Tri ninai Militar exarado em itonSaillev de 7 de :aelarei-lhe nessa oceasião, naturalmente por engano, dado pelo Suprema -findo, resolveu, em	 doenesmo mez, que l'osto istittl:a•tla a-Tribisnal ,Militar canso tempo do seavico o praia de 11 amms, lia 	rencia do alludido 20 tenente para a ti sua de ceeiHsria, ett.taitio
vendo portant , ' nessa contagem prejuizo para o peticienário, cosi- oceupar ssa infantaria logar que lhe competir, p seisse i;ae es •e ellO • .•forilic se verifica da nova apost ila da patente que entretem á Caiita- 17cumnissio . , 	a-	 do j•ttlho de	 N;)	 o	 lo-lotei 1110 da Guerar, feita pe mesmoemso Su mpreo 'fribunal Militar CO) • : nado 110 1 ./0 to de alft3res

vem á effeetividade classe posto a 3 de nave:Meto do lhes , e,ato •pará
data de 25 depila) de 1912. .,»	 •

Sogidido a ultima eemptitacão, que é a. constante, da referida 	 3 i11 ,zta,n„la,„rina ",.	 ,	 ,„:, „	 7
1111111 do 2:; do julho Lie 191/, o tempo de serviço do requerente, - Q ; i	'" 'va"r1"""-1 ''"P"'" (`"	 "	 8
que devera ter sido computado para a sua reforma, era de 16 annos '"""
e 10 mezes, em de i7 minus, cotiderando -sl', tomo 6 de norma pra-
ticar, aquella fracção do 10 meus por aniso. Cansulla a que se refere o aviso supraParece,. pois, que effeeldvameute foi prejudicado o reclamante
pela especificação. que se fez cio 1890 na (aia patente de ser-llse do- 	 Sr. Prosidonle da flopublic.a—yoe,V0s;ÍL ne	 ;1); t iiIa eu)
vido atliniidinente o pegamento de 1Gielotas, contadas a partis' dos aviso do Ministerio da Guerra n. 81, do 	 it , iT 1 . • :.te ;eme,
:to annes d ervir,o, quando lhe cabiam 22, tinamo, sendo coronel ao veio a este tribunal, Para consultar, o rei-pis-ri 1 -.ta —3; , ;1 3 1
tempo dede 5 , 1a refisrma, se as deveria ter coutado depois de 25 , a11110S pente do 5' regimento de cavallaria Jo,;(! lei' ,!ira (le V s. • Hieçdio;
de S311 tempo de serviço,	 pede a sua collocação no a liu iii ack o lojas' qúe Oceispas'es • sttemido

E como nos dizeres da mesma patente houvesse omissão da de- a data da sua praça; ou annullação de sua traáferencia da infanta-
claração neeessaria. da computação feita de seu tempo de'servico, ria para a arma elo que se acha. " •
(iner o interessado, quer a Contadoria da Guerra de.:;se tempo, fica-	 Allega o requerente :
iram conveisculos de que atinella computação era de 4,1 tinimos, por- Que, 1)1'011101'W° a alferes em 3 de novembro de ; 1801 p01' seri . / 'os
quanto, corre,pondendo cada, quota a um amuo e o seu numero con- de guerra, foi classificado na infantaria, onde " ficou 'Mal canoa:ido:
tando-se para os efliciaes superiores 110 acto de sua reforma dapois de quando a lei n. 350, de 1895, manchou distribuir no alinanack segui.du

annos dieservieo, se devia inferir tlahi que o tempo total apurado a data de respectiva cominissão os subalternos promavide;
para a reforma do Ni:anuam era de 41 amais. 	 T data ;

Nessa occasião , marco de 1890) não se aproveitavam as fracOes	 Qae, em virada desse unieo motivo, pediu e obteve transfisroneia
Inalares de seis inezes por uso anuo completo, pelo que a secretaria pira a cavallaria, onde ficou considerado IIUIS 111.der11) que os outros
deste tribunal desprezou então - os 10 111CZCS que excediam dos 40 ofliciaes do mesmo posto, cama e! de lei.;	 .
amuos completos de serviço. 	 me o decreto legislativo is. 981, d 	 ve 1903, ini laudo regida a ao-

Foi somente depois da resolução presidencial de G de novembro tiguiç.laite do( subalternos pela data de Prakei, 	 perdor a vanta-
de 1890, que se observou aquilo aproveitamento, fazendo-se então gelo que pitetentLera obter, mediante a transferemcia	 anua.
as necessarias reeftleações em todos- . os casos anterioros de reformas 	 . •
que disso careciam, o que não 53 fez com o reclamante por não haver	 •	 • •
requerido.	 O tenente-eoron 31 chefe da G 3 ji .11 .4a • ver	 n	 a's , r anAlia la	 Ir os

Portanto o peticienario tinha direito a 22 quo:;as de official supe- ferohcia, Unido mu Cousideração que o re.ptweitt. 	 lusas tai alue
rior (de -1205) e consequentensente soereis annnalmente D prejuizo da prejudicado, 50111 (pie pard isso C Ple . orross , , e)ni a '1111 11,:l..,k!
quantia da Go$ até o moi de julho de 1005, em que por sim acto de rio ad'iptado na distribaição 	 at,n• in,lele das alf sr ts 01-7(m) )vidov
favor do Poder Legislativo passou a SCr considerado reformado 110 3 th noveintiro	 1891.

O auditor do Glierrit do Departamentia	 G1131Ta coae•Rdaposto de general d e divisão, com a graduação de Maredlal, tenio
sido ali: então sunciite general de brigada reformado. 	 I essa inforwaeão.

não 1;:i i4i, etutrutausto, qu ..into iias-aia a r.'('	 't • o
411.111 , 1 di_, 8(1	 s(.91,10	 to,lavia t 1 iti 1110 n 01i1 de ema

'eati é, do	 do 1905 att't 13 de ("dezembro de 1910, s
deveria tu' p tgo sempre, a titulo dos reridos ailtlicionaes, 220.5000
por suei.

Ce m' , .ii fiem dito, depus de 43 tio dez e inhro, de 1910 aquelle
enei a • e:a'ivo ás geom .; addicionaes foi devidamente corrigido.

A ieatlailiaçãe do peiici.marits f a tia pois t, )(ia 'o • runda Incluo ji Ias
difrxeny.ts que não r( . 01)..'n entro março d(: 18 .).0 e d2z., , Inbr1) de 1910,

cow-:;,-/oforiii do (jun se lhe pagou (1111 :atia moi, 001 to lo aquelle
periodo, abaixo de 2208, a que tinha threitts coara ail 	 ao seu:
soldo de referina.	 •

t Em face, porém,da prescripeão em que inearr eu ., a sths reclama- e
ção não pti.le ser tomada em consiileração.

A ultima apuração feita sobre o tonspo do, s•rvo imi petiitionario'e
verificou a legalidade da computação desse, ttesipa sie processe da sua t
re,Mrina, c a sua exactidão Jia Dila! lie '16 :.1:11i ir 10 ou 47
annos completos segundo a eitida r3tilueão presid settia 1 do 6 do sC-
tenibro de 1890; e por isso os ires anuo: que se a 1 ál'1011a1%1111 :1111d- i
13S 17, 11a apOStilla d.; '25 de jungi do 1912, na . ) p ide"e's ser consislis-
ratIo4e0100 retstificação daquelia priWv.'?.ira nli)iltat:ãe, isto co no l•
.se originaram de vantagns posUiriorinente a;ifiradas por C-pii,litd0
e que, com todo O fundamento, SOVVil'alli a() peticieuario de gistantia,
Para entrar tia po-ze do direito novo que a hi n. 2.290, do 13 de de-
zembro de 1910, conferiu aos reformados que e est i va in filais da 50
assisas de sierviço ao tempo ti s sua reforma.

Em n vista do exposto, este tribunal 'ó de paretter que sej t incidi .- •
rido o requerimento da marechal graduado, refotanado, F' na mi' som Josii s
CArtiosg joix. br, por (J1' inc irri l's) elo	 O pri1ii117.0 ti :que se
q [saiu.

llio	 Janeiro. , 23 de jtsulse de 19ç3.— P. J. Tei.i ..iea .1u,?ior.-- -
J. 1. de 1 7 , ,gew,:a.—Carlos	 fous.,e-t. ,
'L-Julio 'Afim

	liesoluçãoe- 'COino parece.	 •
Ílio de Janeiro, 23 de julho de 1913. --11fir,mcs 11. DA rt).N,M.: —

VeSPUSi ,.1/20 Gonç_tives de Albaluerque c Silva.
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O chefe da 2' seeeão do mastim -Departamento j dig a faltar aa
Poder Execntivo companenria, quer para animal' . a transi	 , quer
para mandar contar a0 1, , ,.qu3renv uma antiguidade	 ii I ti lhe
nega.

- Com essa informação declara-s3 de accôrdo o general chefe ilt)
Dapartaluento da Guerra.

• •
O poticiona rio foi commissionado no posto do alfares a 17

de 189-1 e promovido á etr ctividade desse posto a 3 do sor.	 o de
1801 para a infantaria..

A lei O. 350, de 9 de dezembro de 1895, mandando c , nt.," autiemi-
dade dos alferes promovidos.em 3 de novembro do 1 89 i	 Iita ain
que foram commissionados

'
 levou o tenente Vasconc et; is a p

transfarencia para a cavallaria, onde ficou sendo o mais ino dama dos
olliciaes do seu posto.

k citada lei, porém, foi declarada incon stitucional pelo tiptiatiso
Trihtuiil Fed . tral e revogada pelo decreto LegislativaIt. 1 1 ‘,1, ile 7 da
jato ro da 1903.

Riu %tiritai° desse decreto foram promovidos para a eavalltivits
rios alferes graduados de infantaria, mia foram ficar e dloe idos :irias s.
do i requerente, Por haver eSto . perilido antiviidado em * C :n41 in
da sua traisforencia indicia no re ampon da lei jÁ então r.'s taill; o
que não acontoceria si tivessa sido re'viát tá a classifica :ão feita em
observancia á lei n. 350.

A visia do exposto, Parece da equi lado a este tribimal o.] seja
assimilada a transfettencia para a cavallaria do 2" toa int s Jos't

de VaScourelios, 'nide cli oteMipár na infantaria o logar mas Ibia
competia .

Rio de Janeiro, 7 da julho i de 1913.—F.
ronha.H. Carlos Eugenio.— L. ifedeiros.—ulyinpio Fui 	 1.	 .intiJ
..41in , ida.	 •	 .

eei voto oi m i nistro almirante João ' Justino de Proew:
Riesolintão: —Comi) parece.
Rio lo j aneiro, 30 de julho de 1013.-1fERSIES R. PI Foxi,tatt.—

Vespiisilno Govjalces cle Allstivuerque e Silua.

Requerimentos despachados

• Dia 13 de 'agosto do 10-13

Oc`,	 Josje da Costa., ex-pitim('iro Si rar, 1 -) am ^11 'ta lo Eivar-
pi . i!indo tornai* 5 .111 elreito a sua;	 — Int{
Vttliturartto da	 Jot:é À .ntottio, so1ie .±ta (1, I, lia	 al, , n to

do soldo vita	 — À1irseiite provas de s'll SIT\ I,» (te	 1111 C
GerfilãO negat va de p.ensão.

Voinntario da pau-ia Tibureio José de-Barros, reiptara)do paga-
1nrinsto de, soldo viraheio. — Expeça-se o titulo da voittmario lo c,-
Corda com o parer y r da Contabilidade de Guarra.

iiii-"srundo-tenent Otto Fein da S i lveira, pedindo pasain eia', de
grataticaçao de caorvicio. 	 Indeferido.

Ministerio da . Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDÁ -sEcç.io

'Requerimentos despaekaclos

• Dia 12 de ' a gosto de 1913
D. Amalia Posteis/ricota da Silva Palmeira, viuvai de Jos , 5 Adolplio

da Costa Palmeira, praticante de i classe da Achninistratian tis,s
roais do Estado ilse l'ortiandmico. pedindo os favores do utroilt.13i(). —
Apr, , ,atit,. ilusa justificação em juizo,. rectificada quaist 	 verdad
data .1, na .: ,•insento do filho do contribninte de norn2 Wodat r, o 1,10
reconhecer por tabellião desta capital as firmas dos das
cor.là ;is ale casamento e obittada contribuinte, bem (toma a iMna•Ji-
m0110) de Deodato.

I). Alico çaloma da Fonseca, vinva do Bernardino C:sedosa da
Fonseca, ex-ronfisrento de 3' cla sso da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo para si e filhos os favores do montepio. De-
ferido.

Diractoria Geral , de Viação
Pfil3lEinA SECÇÃO

Por pOrtaria •lo 8 do corrante, foram concedidas a
da E. F. Central do Brami as seguintes licanças:

De, 60 dias, com metade da diária, a Polyiluito Nobriatia;
De 60 dias, em prorogação, coas metade da diarit, a Nical Joa-

guim Gomes;
De 15 dias, com Metade da diaria, a Migu el Caoln;
De 90 dias, em prorogação, com metade da (liaria, a Manoel Hen-

rique Dias;
De 180 dias; s.mdo 90 com dous terços e 90 com Metadecia daria,

Henriquo Tavares;

.lia 90 dt is, •iri ororogação, com iuct:ttl da diaria, a Fernando
Card s da Vati—eit Costa:

Dis hit dias, e mi matado da (liaria, a Einy tt:lio Rkpttli Filha;
•-;, e l a iworog,..kão, eti;11 to , tal.1 da. (liaria, a Attoibal

de Lima
otu a, Tu I I do e etront t, foram conc'didas á fancelouario3

da Estuai! i da Liar.) Ceistral do Drazil, as seguimos licenças:
de 3 , 1 di;H, 0.11proragação, com metade da diaria, a Sylvio For-

reira Frdn,.,1;
Go	 n In met-Ple da diaeia, cai prorogação, a Sabina Jaité

da	 *1v 1;	 •.

de 90 dias, o mi metade da' diarM, a Januario flodrigth: s.s de Al-
meida

de 70 dia:, (In proregação, com m?,tade da diaria, a José Mar-
tins;

de 30 dias, em prorogat:ão, sendo 27 dias com 2:3 e 3 dias com
Metade da lii t ia. a João Soares Pinheiro

de 60 dias, CIII prorogação, com meta la da diaria, a Carlos Jun-
quei ;

LU; 30 dias, cio proragação, com metade da diaria, a Guilherme

Expediente da 12, da ttgoto de 1913

Poram auditiza 10S

O abill.)	 de diaria.s que de menos itioc ,1)?9. apit
ter-se ii i vali ii lii em s e rvir,.a. atit á vespera de sua ai s sistariti, ao
opaiia rio dal	 ';lSC Joio Morteira (Ia Co.itit (aviso o.

o Istraininitt, a mi em do direito, de :2 maios (liarias, 11113 com-
petiam a Visi vadio 	 irs ¡Ilha (aviso n. 1,52)

O paa'.tta • Jit 1 lieCII dias ai air, i nt" n 1: ,. 3' clissa, ap,s esta to,
Soa ¡Mai da Falsei-ta Cimiiit Jiinisr, 	 ais piiriii 1,, da t
da :sal uma i h,...311k:a até a vespera de sii 1 ap isenta.;

.
o 1,12;ain ml) a que fr,	 L117,

COM a no:Liaria ileso/vida, cli0 Se119 foi pago no prazo 1	 .1
n. 43:1);

—Nlan.lon- 3 applicar a doutrina do avisa ti. 1.818, de .2.it
ag,,.. 10 ( to 1 til 2 , ao 1 . ,?,,putiihn;otio ile	 liasioel Cordeira di Amaral,
nw-ire ti e linha de 1" clasas anasentatio, ticando sem effeito a ul-
tima para s do aviso n. 1.618, de I de julho do mesma anuo
(asno n.

Reguei ia lento s despachados

Ir can	 roil,;2e:t e Sih ti, pte !indo reemsi 1 i 'a3 J do a".to
cpl;ti (•\;)•,	 b.ns iii ti:rendi:o publie,), do la g ar de armazenista
cia 1' rui.;	 t E •it.	 Cais trai da	 —I oilefori lo.

Joa ¡Min C iltrès Soim is Limo, csliect tr manielpal ti i. villa de Noa:i-
mo tisna, 1 .	roduccão de tret ,s pira o Lr :mi:sorte de mat
diesiiisailes á e iiializaei ão. da agu1 potavel e outras ni.adi Riam mias no -
isiunicip;•,..—fitiliefteriilo.

Pra-ideielv 1irt Pauli s ta centra a Tii i )a-tetil ss.e, pe
cão ia frO. ia Esle,ila tit Hei') Cie:arai do Dr ,zit para iras volume.;
destinail e s sim disposta:trio iou leio. — Indique o pu.'53
(.138 O'CS voltou es a col..; se ref,3re.

- •

SEGUNDA SECOO

Expediente de 11 de agosto de 1913
Minislerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de

—	 secção — Aviso n. 96 — Rio de Janeiro, li de agosto
do 1913.

Attendenda ao que rerpieraram João Corrèa & Irmão e o Bane!
da Provinitia da Rio Graule. do Sol, c mtra tatantos da constraceão da
Es trada it Ferro de S. Pedro a S. leu iz e ramal de S. norjti, e ás
Minou:o:nes ipso prestiss:os em officio n. 87 .1, de 23 de julho findo,
anterin os mesmos contractantes a importarem SI apparelhos• do
mudança, dis linha, sendo 65 simples e 16 duplos, aos quilos se almis-
cara() os ili •P n : n ,S de acquisirão demonstrados pelas facturas oritiinaes.
cointanto mi e não excedani os seguintes, que devam ser considerados
como ma vimas e incluem as clespezas complementares até, o local de
empr,12:.):	 •

Para a linha de S. Thiago a 8. forja — Custo do appaulhe
simples. impartado par Ibicully, S. nino e S. Borja, 463$160; idem,
idem, dii1tlo, :75$680.

Para a Ilidia de S. Pe Ira a S. Lniz — Custo do apparelho
.itnpiilat lo por Porto Alegr,',1,8:332.39; i lernidom, duplo, 8005800.

.10,--é 13 I) Go , a Gonçalues.— Sr. inspector faderal das Estradas.

Ministerio da Viação e Obras . Puialicas —Directoria . Geral de
Viarão 2' sucção -- Aviso is. 97 — Ria de Janeiro, 11 de agosto

i de 1913.
Attendendo ao que requereram João Corra .& Irmão e O

Banco da Provinda do Rio Grande do2 Sul, contractantes da Colis..

fitnecienarlos
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tnter,:10 di Esiraila, (13 Ferro de S. Pe coI a S. Imi4 e ra n nal de
S. barga, e á informação qu$ )re,stistes (5111 vosso officio ti. 873, de
2,1,1,5 julho oblato, (I sela-a-vos, loira os devidos cffeitos, que ficam os
ms•inas contraciantes autoriza los a importar 10 caixas para deposito
d'agna, com 15pic1 bala da trinta metros istibicos c ida uma, do typo
já. approvado, sendo 5 dastinadas linha de S. Thiago a S. Ihrja. e 5

(d 5 s. Pedro a S. Luiz, devendo SOL applicados • a ());(e mat 5)111 os
pr,-cos da acluisicão constaw,ss d l ; facturas comtanto que
não sHain exigi los os maximo: da nin conto tres idos e (inarenta e
s-to mil e s;t una o nave réis (1:3175079) para as importa:las por via
Porto Alegre e um conto dtizonto; e 110V3 ia e sst 3 mil n ivecentos e
noventa o tros ris (1:2973903) p0' S. Ibrja, incloidas Ii3StOS maximoi
as despszas c:01'11)1,111,1R tr . s ate O local do empreg ,).— José. Barbosa
Gonçalves.-- Sr. inspector foleral das Estradas.

Ministecio da Via:ão o Obras Publicas—Dir. ,ctocia !vai de Viaçao
sacção—A viso n. 98 —II:o de Janairo, 11 de agosto de 1913
Attsudendo ao que requereu a COMpapi3 ch3 Chamins de For

r.!liwasix cIo l'Est	 de aecordo c3a1 a informação gula
prastasiass cio vosso n. 881, da 23 d julho ultimo, dachvo-vos,
pira os fins cotivenisitt;s, gila fica ;iluda companhia, autorizada a
enviar pura earavellas, afim 03 s3rvir na Es.:,ra (a do Ferro Balla O
Minas, o material constanto da relação annexa e que está sendo ra-
edlid para, a Estrada (10 F n U'l'o C .OnIC,11 da 11:51iia, em virtude da
auloriza cão dada pm* aviso n. 88, de 2 de julho d3 1912, ficando,
porem, Obri gada a ntesm 1. companhia iL t Sr, (lontra 113 11111
na II chia, untei-Kl similar e em twio igual ao qu? expelido para
Carav,dia. ,z , pa.ra que a Estrada da Ferro Co:tirai (ia 11115[5 e s SUS
Fan1A03 não fiquem dasfale5(1); do sea in Iterai.— José Barbos iGoa-

ilres —Sr. inv.;et.or federal dis Estradas.

REI.n,:ÃO DO 31 kTE . t .IAL A QUE SE REFERE O AVISO N. 98, DESI'A DATA

Cinca elrro3 413 ptscigc:ros d 1a classs, 10 carros da pissagairas
('ias; 3, 20 cirro5 para transprta de o ga b, (lous carros pira

vocrcio baga 31, 30 c urros abort ys (la bordos altas, 10 pranchas
com fiteiros e quatro cirro.; para inninunaveis.

Directoria G 'cal de Viação, 11 de, agasta 15 1913.—.11/baso
cJrio	 Cunha

(Ilinistario da Via , ão e Obvas Publicas—Divae f oria O-1*	 n ?.3 V IX-
e. ao —	 sseco	 Aviso n. 90 --(tio do .1inciro. II OS agos-, , ) (15 foi 3):

A ta,(5,13:5 li) a (pie requeran a 'file C roat \Vest srn of Brazil Rad-
xvay Company Limitei, e de accôrdo com o qtm infornmstes CO) vosso

de P.) (IP ILibo ultimo, 10(.11i .. :-VO n ,para n is fins convenion-
tos, qu0 fica a me s mtt companhia autorizada a installar tad:15150)535
em diversas ssc.s. ões di 111)115 Ic132rap15:,-1, devendo a despaza , que
fór ciractiva -mta apura li, aLé o iniximo de I:. 310-10-0 e 0055,
35;5 1 5-.1, sais levada á c 5ata 0.5c:51dt:0, pira os fins da clausula W do
cootracto a que sc 5-,51, !1'0 o lif'CL'3t0 15. 7.61l, da -28 de outubro de,
190.—José Barbosa Gonçalves.—Sr. inspector federal das Esti-atlas.

Ministsrio da Viação e Obras Publicas	 Directoria Geral de
Viacão —	 secção - - Aviso II. 100 -- Rio da Jane:ro, 12 de agosto
do 1913.

Dsclaro-vos, pira os fins conveni antas, qus deferi o raquerimento
da Estrada de Ferro São Paulo-llio Grande, sobre o qual informastes
em officio ii, 813, de to do jullio ultimo, ficando assim prarogado pjr,
((OVO inezes, i s to é, até 1 de abril da 1911, o prazo estipulado pira a
conclusão do cadastro da linha Itararé-tiruguay, á vista da informa-
cão que prestastas sobra o assumpto no supracitado oilicio. — José
Burbosit Gonçalves. -- Sr. inspector federal das Estradas.

Ministrai° da Viação e Obras Publicas -- Directoria Geral de
Maca() — 2 saccão -- Aviso n. 101 — Ria de Janeiro, 12 de agosto
da 1913.

Em additamento ao aviso n. 32, do 16 de abril ullinb, e de
accordo com a informação que prestastas em vosso ollicio 55. 800, da 4
de julho ultimo, daclara-vos, para os devi los fins, qua o material PO-

'dant° autorizado a sor incluioo em folha de medição pelo citado aviso
Só entrará ein SCCV1CO á proporção que forem inaugurados os trimlios
integrantas dos 328 kilomm .os de linhas a que é destinado, e deve ser
distribuido por 135535 1.C.3e 1 :03 segun lo as nocessidbbs da serviço oba

. cada — José Barbos(5 Gonçalves. -- Sr. inspector fedaral das Es-
tradas.

"ilith I proximo findo, resolvi approvar o or.-arneuto do (1 1 11 trata a
clausula XIV do contraato autorizai° pelo á(Scrato II. 5.378, , de 29
( 1 ) 00ve i wn-0 de 100-1, na imnovtancia totil da 0.718;158S, ,(55),-os.
p011 Vante ás despezas de custs(i), no corr,mte atino, da Estr i . 1A do
Ferro do Paraná, arrandada á cl) ssma -com-unida, deduzi-li . (5 par-
eell t (1,5 69:520S, ralativa a (liarias ao poss3;11.

finito vos devolvo, davidatnente rubricada, a 2' via do
ora In	 -José---Barbos.z Gonçaloes.—Sr. inspector falua} das
E“radas.

Requeri ento despachado

Companhia de Navagaclo a Vapr do Maranhão. — Prove. quo
pagou o salta do ultimo decreto expelido a SOU favor.

-Dia -IS

Autorizou-se a Companhia South Aincrican Railiviy a importar
43.500 kilos de s .taparstimetura iii vtallictt para a pante da 30 metros
de vão na estaca 173 ah linha da 'guiai a Macapá, prolongain.uito
da Estrada da Ferro de Baturite (aviso n. 102).

Wclarou-s:
Ao Ministerio das flalaçõ.?.s Exterinras tar sido rem ,,ttido ao da

Guerra o aviso n. 22, em gila solicitava a esta sacretaria informa-
ções sobra trabalhos carcographicOs e 5-; ‘ ) El asicos . (avis, ti. 61);

A' liispactoria Folorat das Estradas leram Sido approvadOs 03
novas liorarios de dite '33; trans 513 passageiras nas Estradas da 1Fi'i•,-)
Cantai da Pmmambaco, Revira a S. Francisc ), Conde d'Eu e prolon-
gamento de Paimaira, dos ludios a Piauhy (aviso il. 101),

Raniattram-se:
Ao Ministerio da Guerra o aviso n. 22 do das liclaçõss Exterio-

res, Cm que foram solicitadas informações sobre trabalhes cartegra-
1)hiCO3 e goodissicos, por se achar aquella 11)1(1 Ri incumbido do I o-
vantamento da carta garal da Republica (aviso il. 03);

Ao Ministorio da Justiça e Negocias Interiores cópia da informa-
ção peostada pela Inspectoria. Geral de Navegação, relativa á int e r-
pretação que deve ser dada ao art.. 34 do regulam:elo do serviço
sanitario da companhia Lloyd Brag ibir0 (aviso il. 65).

Requerimentos (U!spachados

Empreza Via c lo do S. Francisco.—Compareca
pagamento dc sdio da portaria a st5r expedi(1a.

Pedro Massa pedinlo tralisi»rte, gratint,) . para mat )ritos agri-
colas destinados a diversos nucllsos coloniaes de Matto Grosso;-111 , 1c-
ferib, por não haver trausportcs gratuitos para o material referi lu.

Directoria Geral de Obras Publicas

rnimEírtA SECÇÃO

Por portaria 13 11 do corroia° loram concodido; tre; mezas O)
licença, para tratamanto cl sawle, do conformid:ule com a lei, a-
José GJIlleS da Fonseca, lisaal da Fiscali/Ação do Porto do Recife,

Requer inamta despachado

Dia 11 de agOsto' de 1913- -
The Booth Staarnship Company padinclo permissão para, me-

diante uma justs compensação monataria. abrir um mal na baixa.
denominada Maria Pecpicni, no porto do Ato (rr ,ca(),	 . 1 0 do
Pialihy. —Não ha que 51 . 3f•orir, visto o trabalho esiar 	 11114
cahando á Inspeetaria Federal de Portos, Rius e Canaas executal-o.

SE(; UNO,'. srcçAo

Requerimentos despachados

Dia 12 de agoto do 1013

Janovitnr, Wahla Comp e . engenheiro J. J. Gary, recorrand )
do despacho que indeferiu o seu requerimento propondo-se á cx ser •
de serviços do esgotos nesta Capital.—Achando-se dissolvida ri ,
commissào nomea la para estudo o im perei. sobra o projecto de rem
delacão da esgotos da cidade, não ha que deferir. •

Parculo dos Oper.arios da União, pedindo dispensa de um ore,ai
da 113pavtic,ão de Aguas e Obras Publicas para tratar de serviço e -
Waldir) á masma rdparticào. —Indeferido.

Olympio llodri4sies Alves e Fi-ancisco Gualberto do Oliveira, pro-
curadores de D. Maria Eugenia Travassts, padindo restituição (i,
documentos e de uma planta.—Compaceç a in uo 2ft secção dasta Dire-
ctoria Geral.

Directoria Geral dos . Correios
Reg ileVillten1.08 despachados

Dia 13 de agosto de 1913

	

José Nicoláo Barlaniaqui, chefe de s,acção da A:Iministr tei 	 (1.);
Correios do Estado.d,5 Paulo nediwk‘ quatro m	 4111,P	 -:t .	 4	 'Requisite-se inSpecOo.

Nlinisterio da Viação &Obras Publicas —Dir.actoria. Geral (13 Viação
socçã.o—Avis n. 103—Rio Os Jandro, 12 da agosto de 1913 -

Declaro-vos, para os devidos fios, que, attenden,lo ao qt5,3.1*0-
, querela a Companhia Estrada de Ferro S. Pato-Ria Grande, e tendo
‘...cm. vista as informações que prostastes por oficio n. 868 V, de 23 de

nesta sução para
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er;-)5;1() (1t-t	 o

llatianeal Shuti e dTarzat'as	 rostituição de:deram iu . . —	 • 	 Dia 31	 •	 •
Sim, mediante re•P.o. Cracr. tno Nunes. nonifaeto da Freitas: , Ganjainim Silva Coimora •

nuga Lobo	 Comp., estabelecidos á rua da € flH l U	 it. 3s, Benee,cmno I; W i ej t, 1: ito de . Sonza,	 Sn( eirapropondo O rolou:cimento de r".11 ictoreS el y elvie	 arn . rlea nos, .1li
«Lyline	 J'resemtimente não podem SH' 	 'lira,	 otr'ili'nt)	 alr 11VOS Mari11110, 	 t;;Ir	 Fp,

la Lort ., ,t	 Atl.tuto José da Costi, A n nralio Martios l S311Za,
ridos. A l ina nul a	 .; ia, Antino Jos6 Siaras, Alipio Mendes de Oli-.etasmótore n Fabrik Deutz (stáiviirsal' • brazilejra), ci s a imp veira.	 11:.)	 Fraittis‘Atal Pera.i da Silva„Appiricio Clio(03flora de maehintis e artigos ti-clinico:, estabaleritla á rua Pri ii ti . a de	 Li m : , „ A	 Ilubim	 lInsa, Alcides Antonio de Oliveira,Mirro ns. 104 e 106, propondo a venda de 2.000 patino .. da t11,11.C.1 Akar . )	 s dvaira , Franklin . (la Si va,	 llodrignes •(lenominada ttSol . t.—Por despacho cht 11 do current : tn..:i,	 ai o Barrollos, 11.	 !• ii	 jmoitu Soares, R:lieis-imo 'Aives ii	 tira,
Sr. director geral o'seguilite: “Ntà presente • exoreieio ria 	 I nau:irmo Ii	 i	 Vortinato José de. latieiros Sobrinho, Ho- • -adquiridos. Apresante:proposta fia futura coneUrreneia, risbella	 krtliiir Pán ottel • Magalhães, Ateai . s Miarei°

tenrottri., Adão I:: to ••	 Amarico Goinas; AIe. tndro Correta banDis,
Directoria Geral de Correios, Telegraphos e IlluminaçãO	 tig'etior	 Aer.lei0 Caminha da llacha, Anaurelino

Joaquim da Slh	 Ala alar li?rfial'do Dás, .2‘m,T,) Alo Lima Dor_
SECUNDA SECÇÃO	 gas, Arylino d	 Almeida Gaanm, Alborto R. liosa, Anoibal Li tio

Expediente de H de agosto de 1913 •	 da' Silva, Ad	 Muthado.da Silva. Arthur Gomes loreitta, .1ntra
Isabel O.	 Adelaide da Silveira Nlarliado, Arilnir iSlarte,

Ilemetten-s r-' ao Alinisterio. daMarinha a planta a que alude o /telinta de (i	 a Lima, tuIiiic Siki ir i Arganniro Ima:tio:do
officio da lnsliectoria Federal de Portos, Bios e C iiic ii 126, do Dubai, Anzelino1 rr o ira, 1Lamos, Acallino Mainie ( iktli.i.lila Gomos de.
6 de março ultimo, afim de que aquelle miáisterio passa emiltir op:- /11 Inell ta , Ataliba Nictittor• 113. elsaVeS,• Alszusto Rossi, Ar[hur Luiz
otião s'tbre a convenioncia das moiluicaçõos propostas pela rei rida Chaves, 'faminta 11uilrigu 	 Candidn, Trajam) Campos lragunctes, Thi-
inspecteria	 modo Nlai . ,pias tle .1vila, Turbio 	 iate( :513xandre Dutra da-Bosa,

— Solicitaturn-.se providencias ao • Iiiiisterio di Ftiz tilda no seu- Tortobano da Costa Ntur:s; . Thereza 'Lopes	 Trajano Fe: an-
tido de ser a Delegacia Fiscal no Fitado de G )3-az autorizada a.pru- 	 [nes oa L uz, 'too Paulo da StYiza, Tertuliauo :ilanoei III A vila, 'fitottrtz
cader á cobrança dos diimitos ali! in3iros a que estão sujeitos os Berttitti,. Tiattyli:13 no lri gmes de, Lima, Tha.r(iza.	 arão
registrado:: apprehendiclos ..na administrarão dos Correios do rel'orido Souza Car.io so, Asstimpt:ão	 Alvarl de NLittos . 1::tvrato, ii.O :lato •
Estado,	 ••rine con-finim . ra o respectivo administrador em tele- Gomes, Atm .dio ¡amacio Sablanlita, Aveliwo , Peraira de Olivei 'a. ,'m zat-
g'ramina „ 22 de julho ultimo. 	 •	 1)110 'ruo Gni ' . dois, Arthur Darreira, • Adaiclina Sararol, .Ainatelio

Soares, Anila Salusdatia F. de Camargo, Appariei 1 Ft :anel:se to.s
.InspectOria de 'Obras contra 113 Saccas 	 Santos, Aleiles 	 d•Oliveira,tAthafiagillo Elizi;lrio da Silva, A1-

farina Saldanha. Arintiala .1IvessEcr,ETAra.v Gcrar. A lex.] ndr •	 vila, A gostitilm•Mach	 Avalitio Itt rem : tIo
Por portaria de 13 de agosto corrante foram conceitos, de va t.g.:,, ,	(;„,,ci„,	 chaves cje	 de

accórtlo com o ar t. 1° n. 1, da lei fi, 2.750, de 10 de jan , iro do cor- ouvvica Li 111 .r,A)m , ) Bento pen,iea,Angelino1;ut irigues,.n trilho NogNieira
rente atino, 60 (lias- de ¡ licença; com ordenado, para ri uru 	 de de Dl ivehta Alfrad.t Corri:a Ruin], Alexandre Natonio de A !incida ,.Julho
samtia,. ao eirzenheiro da 1" class.: Arnahlo 11111 nu (1z1 Cunha, fletiu	 '., lum!LiiI II	 S raaiva	 u l, Ttiliatio A. da S. \ha-liado, Tboo p ioto	 11)-
4o-111e Marcado o prazo de .00 dias Para entrar no goso da mesma. 	 is:1. Til ;a,11)ro .Antunes, Nemencio Fausto Pereira, Ntr:s . Sqa-

'pria ti o do	 Furtado Co Olio, Numa ,:asé liodrigte,:,
minatalo 1 Pa	 Y;tz, Nerino . 11ossaikis; Naolinda Mentia, Nalhaniel

Ministel'io: da . .Agrioultura Industria Alves 1:aait !ão. N :reit FraiLas
i	

1 da Silveira No.lalto Virante Pora; Ni- •
11.1:12 ln iri:1.IS

	

11 , 'ler .	'roa() loro Cesar, • T irrito inaquini (los
'ml• e Comulercio Ues (le 01ft ia, Taarifia José Corréa, '1 tttiti,itiit

Tito Minn Borges, l'lkuiorà
Dar ectoria .• Garai de Agricultura	 maiz	 1 ji	 Tarlailiano Farão, Trist.ão do • Mora is Saram;.•.•

Ilo Irignes	 Pmeliero Pinto, to, Tacrad (,areiaarcia da
SEGUNDA sECÇÃO	 (1	 s Ditos, O ioric,i C tmsalves iam as. 11 mai h ['eles n Ie Fi-

(lareas: de Animaes)	 lo, [UH'	 Veng. R . O ia „1. 5 iii tya, ri	 111),11 . 1a,tqa J.,. Sof W:lla
Mari i 1110 (I' ( II'ira, S..larrall (ias Siamos, 	 Fralleise., da SilveisBerturrrin2ttios despachados ra, M	 :Mo da Cos a, Silveiro .Lisé da M re, Silvaria

Dia 28 cie julho de 1913 	 Jorge,	 lio iriam	 Niro Lat irio de Souz 1, Nicalor lona-
cat i c i o . Dutra !ao da (Asa Ilanio3, Luiz Cana t ürre, 1h mivo.rnesAcHaile da Fontóitrii Castilho, Altivio José do; Santos', A rysDles JordOn 1 	 o	 1;ar,lutta	 Lia Z	 \tonteira,	 Na( u	 te.niitunio da Silva, Au. .idino . Jardim, Albino Alves da Lima, A ri Mn . da	 je.3],Fontoura Castillios.. Atkins() Goulart „Arthor (1( Bastos G alfaia, 'mlítiio

Pedi uso Franco, An.re	 Lua, 'munia,th,..gue Ruem, 'm il	 Alves.1' ernan	 Lm/.	 triois da Oliveira; littiz C;Dribarra
[abano Lemos da Silva, J.ouriv,-(1 Anton.: 	 1.o • [..:1 Imit is , da, Ctbiliaí,gtiran, Afina Etilalia Mentia Barre to : Pinto, AtVonso	 tia	 Netro, !, : beraLiBire-illos	 Fontoura, LiamcioSilva, Manha Nonas Garcia, Alipio Pereira Silva, .11(tliba .13ão tle 	 1,1tiricio da Sili a, latudelino Soares, -Luiz	 . Luiz Alves.Freitas, Agostinho Floriano Machado, Afra Fontoura Gofir.s, 	 1	 ii , 1 i iii . )	 limaro Veszaro N.tgo3ira, Lociama CaroliirtNI ardo Alves P ereira, 111i ...2:ido Silveira Citrilrisii, 	 ,

tu	 1,,	 1,111 `-; il° kvila	 "filvar.)-., 1.	 Ma110.1Ii0Sa, JOaqUilfi Perairit da silva-, : Jéaqiiiin Doam: abo de Almeida, Sete. ..h/o ItaL i	 1	 u	 itbi na rOrtn 1(14 111art. 21 (1)) ki!gillainJoaquim Cunha, .for-ge Silveira- Pinto, Ventmeto de 'M	 Ilainos,	 ann .No ao it i ii o. 7.017, do 2i de [nave: 1 (13 1010, registra dai,eili	 ltertolocy, Victor Popelka, Victor Ferrei', Victor 'mi 	 '1111

	

aot lia lin ii 	 tis:irn 1 11 1 Is....,•11;1111.• O p,-,xtlo nutior de sita 1ro1i1:113...Vital Silveira Jactrples, V[ileriano (los Santos, Alves Padillia, Pamino dad : 	 ;terõl..io e ia) a; informações. lmiefeaLlo.Coimbra Filho, Pautilho Floriano Machado, Pedro Satithiag,) mar
Pedro Ourique Lacerda, Patilino Dias de nisso, Pedro Dia rd . Pinto,
Pedro Ivo F.sambar,PedroJosé Pachreo,Patirma Noites da Silvo,
Avila.dos Santos, Percilio & irmão, Patrona. Velaseo. lviii Siluiia
Borges, Leopoldo Pinto, Litio José de Campos, I,...-uigiblottey
Lamindo Bento de Alincida,Latiretilina Bentode 	 Lionotti,

Sessão ordinaria em 1 2 'de agosto de 1913()c:tarjo Marenco, Olytimio Cas-tro, Octana .1thay.:•• s. 	 -
4)/10fre Rezende do Couto, Silvio IlarInsa, Sipriano q l . ' l.:111a, S1111aS Presidencia do Sr. diree tor Dr. Vi,:eiros cie CitsGro. — Bepresen-

.,
Pereira Carpes, João Aristides Machado, João Catalido .lartius„loão 	 Dant 1 do Mi	 Publico, 1h . , Alfredo Valludão. — SI.4C12C;•Fertiandes Gomes, João Theodoro 110,lrrines, ILu :não oodiol l o, [Limão	 cicio, cola ° :Vexes'
Aramburú, ilarnona B. da Silva, Nareisa 31,11o, Nieatior Fli, 	 Preselc,-..s os Srs. (Ill'ert.01°'S	 A. Ewerton e Dr. Pedro
.Manoel Lias trAimino, Maria Francisra Ilarl»za Thereza Mimues 1'eix31111 Sio re;. e sub-director Julio V. Lobato . de Vasrancellos
dos Sanbis, Thomaz Esq limas. Ti to (1orréa Lopes

'
 José Floriatio	 exarC,U1I)1111:11',11 ) (10 rari.;13 da dIrCetnr, foi abaria ir se.ssao,

Valente, José João Monteiro Sampaio, .1o.sé 1..Joreitto Cone:Oves, Jos:: 	 11.datmlas pelo Sr. 'Artruir A. It'averbm: -
Eugenio da Silva, José Saldanha 1:aula : lio-. .10.sé Peraira Carrs, José' l	 MiliA,.rio (I L Viaro e Obras Publicas: — Avisos:
Anfunes Monteiro, José da Rosa . Nerv,	 da Rosa lii s clara, José	 N. 113, de 'á de julho findo, corn a cOpia do decreto n. 10•.317,
Atliayde lio:litigues, José Maria Fagundes, ragu irando na férula do' I de 2, que abre ti Credit.° eNtrao:(linario de 130:0003, para os estudos'
art. 21 do regulamento aimexo ao ticcreto n. 7.917, cie 21. de dos prolongam oitos e raniaos da réde do inão caarensa. —
março de 1910, registro e archivo das marras [pio actualmente registro ao credito.
usam para asoignalar o gado maior de sua propriedade.—De aceérdo 	 N. 171, de ã do corrente, rem ttendo, por eia, os cmtractos
com as ia forni ações , indefuridu.	 Celebrados L.ola Administração dos Correios do Estado da Bailia cota

TRIBUNAL DE CONTAS
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Almeida & Irmão e Tertoliatt Soaros l óos, para o tbrittei-
mento do material. — Rosolvatt-se pie 03 coutractos sejam re-
gistrado4.

N. 327, do 21 de julho tiniu, reate:tendo a expo,icão de tuot.vos
relativa ao cotar:teto celebrado em 20 do dezombr de 1012 com a
Compaumie Française do Part, de Riu liCande (10 Sul, o que so refe-
riram Os avis 4 14. • . 55 e 19ó, de 28 do dezembro de 1912 o 2:1 do
marco deste anuo e sobro a qual proferiu despacho o Sr. presideuto
da Republica, mandando eÃoeutar o cow.racto.—subsi ;ind.\ o Moda-
mento em que assentou a deHsão coostante do d3S iMeilo de to de
jaueiro proximo passado, nthto p3lo de 31 13 tnaro owino,
vett-se ordonar o rc•gis •.ro sal) protesto do adidid conr:wto.

N. 2.70G, da 23, sobro a atintilla,cão da quantia de 500$, no cre-
dito distribuido L Thesouraria Gorai dos Correios, á conta da sub-
consi 2nação.--Comineção de malas, ele., tit. “Directoria
verba. 2, transferem-ia, da mesma importando para identica sido-
consignarão, sob o titulo— " .N.,:Millistração doi C'Wl'Oi0 d . 3 Alagoaso.
--Mandon-so fazer a atniullaqão e reg stro da transferencia
citatla

Ministerio la A yie! , 11. ura, Industria e Cominarei° -- Aviso—
n. 3.216; do 2:; 	 judio proximo findo, pagament.o do 5:0003 a
Acad.Unia de COlotnercia	 llio de JallefirO, 1)ri1l131va prestação somes.
tvat da silioanção W10 Ule compete, no carente anao.--Ltegistrou-se.

— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos
:3.081 . , (1(3 30 de julho proxlmo passado, com as copias dos

decretos ns. 2.793 e 10.3(19, da mesma (lata, relativos á abertura do
credito espacial de 1.230:000$, para. attender á acquisição do mate-
rial 11w:talante destinado ao sarviça sanitario de alguns portos dos

•Estados o de dois navios lazaretos.—Fez-se o registro do credito.
N. 3.101, de 4 de agosto corrente, doclarando quo é Urgente a

desp..za a que tem de prover o credito especial de 48:0305, destiaado
•ao pagamonto da subvenção ao Instituto de Protecção e Assistencia
Infanda, do llio de Janeiro, a que se referiu a consulta feita por
aviso n. 2.85'3, de 8 de julho lindo.—Mandou-se responder allirmati-
vatuent.e á consulto.

— Ministerio da Marinha:
At iso	 t .11:4, de 1 do corrente, credito de 300$ á Delegacia

.110 Estado tio Rio Grande do Sul, á conta da verba 21. —Registrou-se
distr I bnição do cre.:ito.

Processos de tomatla de contas:
N. 7.200, do cominissario da Armada Alberto Greenhalgli Bar-

reto
N. 7.219, do chefe do escriptorio da Inspector:a da Pesca, Gus-

tavo Fernades do Oliveira Guimarães;
Ns. 5.3r32 e 7.039, dos ax-agmtes do Correio Mano. ,1 Martins

Lopes, de Caçapava, no Estado de. S. Paulo, e 1). Cesaria Tavares
dos Santos, de S. Pedro de tibarabinba, no Estado de Minas Gemes.

Mandou-se lavrar accárdãos declarando quites os mencionados
responsavois.

— Relatados polo Sr. Dr. Pedro Soaras:
Abastado da Viacão e Obras Publicas -- Avisos:
N. 1:0, tin 5 do corrente, can a eSpia tio coutt •acto 011'k:chiado

pela Administra :ão dos Correios do Estado 1.; S. Paulo, com D. Maria
((oriunda, de Oliveira Borges, para o arrendamento do um predio
Lorena.— Fez-so o registro do contracto.

N. 2.767, de 23 do julho findo, sobre a anntillação da quantia de
1:5008 no credito distribuido á Tht:souraria da Directoria G 'rol dos
Correios, á conta da sob-consignai:ao—Gratificação aos empregados
dos COITCinSamnbulaimtcs. etc. --Titulo ,,Directoria Gemal da verIut 2',
e transferencia para identica 51th-consignar5.o sob o titulo a Adtoinis-
tração .los Correias de Sergipe.).—convo: • ten-se en diligencia o jul-
gamento para o fim de que trata o parecer.

N. 2.822, do 31, credito de 1:7805633, ao Thesouro Nacional, á
conta da verba li a .--Ordenou-se o registro da distribuição do Cre-
dito.

— Minislorio da Justiça c Negocios Interiores:
Aviso n. 2.721,, do 30 de jimbo ultimo, credito de 10:200$ ao

Thcsouro Nacional, á conta da ve1 . m22'.—Ilegistrou-se a distribuição
do credito, foita a annullação indicada no aviso. •

Ministcrio da Fazenda:
Officio n. 503, da Directoria. do Gabinete, de 1 deste mez, re-

matando o aviso n. 3.3(rf, do Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio, de 29 de julho findo, ao qual acompanha a (nposicão de
motivos apresentada ao Sr. l in:sitiante da Republica relativ.tmente
pagamento de 3S:6385060 a Uswaltio Rat»os Litna, proveniante de
obras executadas no edificio omle fu»cciona a Escola Superior do

, Agricultura e Medicina Vetcritta ria, e sobre a qual profe.riu flepactio
, o filosofo Sr. Pre,sidente tia llepublica mandando eTeattar o paga-
111011 cin diligencia o julgamento, afim de se req • il-
sit..r do Ministerio da Fazenda as peças do processo cio (pie iram
proferidas as decisões do Tribunal, do 2•'t do fevereiro proximo pas-
satio, relativos á recusa do registro da dospcza da 38:6385660.

Processos:
De pagamento do 611:90448 a Nortat Meg,aw & Comp., Li-

inited, ue fornecimentos feitos á Estrada , de Ferro Central do Brazil,
110 anuo passado.—Negoa-se registro á despara á vista do preceito

COO! o Imo	 . 117 do regulamento expolido com o decreto ti. 8,6! O,
1;', da mar,: de 1010, e do que d151)0o o art :;ã da lei li.

de 4 de iaileir do 1912	 •
D.; distribuição dos creditos di 680$319 e 4 .i 7SVt..k á DeleVeint

Fiscal no Estado de S. s.nt;:. Catharina, para pigain 3111,.), á conta do
que tOi aberto pelo decreto n. 10.0-11, de 6 de fevereiro da 1 J95
coll-t-tAr 43 ao	 . ri vão da c diectoria de S. José, João Luiz Ferreira
do Mano e 'fr. •oi 1111i to Raul os.—RectisOu-ste regiaro á despeza, por
achar-se a dl\1 la pre,crip f a.

3h Lis) rio da Marinha:
Ai iso Ii 1.12, do 20 de julho findo, solwe a distribuirão do evo- :

dito de -1:;08 á I) . 1:eg,oa Fiscal do Estado da Paraltyba, a conta da
verba 13(9. -- lielristroli -s"

Proc ,ssos de tomada de contas:
N. 7.2.)5, do cantnissario da Armada Alberto Groenglial

Barroto;
N. 6.923, do inspector n 10 SerVii:0 de Protecção aos Mios e Loca-

lizacão de Trabalhadores Nacionaes, no Estado do Amazonas, 1' tetiet:- •
te	 Bandeira

N. 7.022, do es-agente do CON'Oill de Rancho Queimado, no Esta-
do da Santa Catharitta, Frederico lung.

FCZ-Se lavrar accordaus julgando quites Os t•esponsaveis.
-- Relatados pio Sr. sob-director Julio \T 	 de Voseou-

cellos
31inisterio da Viação ti Obras Publicas:
\Nisos:
N. 169, de 6 do corrennte, com a cópia do contracto realizado/

pela Directoria. Geral dos Correios com Clas II. Pratt, para o f »ma-
cimento de material.—Buistron-se o coatracto.

N. 169, dL") 19 de julho lindo, pag.amento de 277$'099 á ,,The
da Janeiro Transway Light ,S! Power -Company Limitado, de consumo
de energia electrica na Estrada de Forro Central do Brazil, em de-
zembro (1.3 1911. — Negou-se registro á despe:::, por não tu'
organizado o processo na conformidade do decreto ti. 10.115, de 5 de
janeiro de 1880.

—Ministerio da Agricultura, industrio e Commoreio
Aviso n. :3.217, de 25 de julho proximo passado, sobre a distri..

Imkão do credito de 5:0905 á Delegacia Fiscal do Estado de Minas
Gentes, á conta da verba 17'. tit. 11. —Registrou-se.

—Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
Aviso it. 3.014, de Cd do inez passado, remettendo 0.5 (10(1101',0

tos, nit importando. de 1265000, comprobatorios da applicação f
pelo sub-arellivista do Arcbivo Nacional, bacharel Sebastirlu de Vos-
conceitos Gaivão par conta tio adeantainento de 300$000 que rxel):11 .
em Nirtude do aviso n. 1 .858, de 28 de abril ultimo.—Alatidou-se pro-
ceder nos termos do parecer, olliciando-se ao ministerio.

—Minisnerio da Marinha
Aviso n. 1.000, de 3 de julho lindo, sobre a concessio do credito

de 60:0005 á Directoria Geral de Contabilidade, á conta da verba Is..
—Registrou-se a distribuição do credito.

—Ministerío da Guerra
Aviso ti. 27, de 1 do »tez passa-lo, com a cópia do decreto

ti: 10.303, de 2, abrindo o credito especial do 2 .1:181$ para ini1CMIlizar
a saia Iode n. 31 da Conl'ederacito do Tiro Brazileiro, da matado das
despe.zas com a construcção de sua limilia de tiro.—Recusou-s 3 regis-
tro ao credito, por te: sido aberto rara da vigendo do exercido cot
que foi consultado o Tribunal sobre a sua abertura.

Processos da tomadas de contas
N. 7.157, do thesourch•o da Inspectora Federal d Portos, fies

e Calmes, Gaspar do Rego Monteiro
N. 0.063, do director in terino do Serviço de Protecção aos

Indios e Localização de "frabalbadores Naciouaes no Espirito Santo..
tenente Antonio Martins Vianna Estigarribia •
N. 7.031., do ex-agonte do Correio de. l'autaleão, no Estado da

S. Paulo, Fiam-isco Gomes de Azevedo.
Foram tombem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-

director os seguintes processos
De pagamento, a conta da verba 33 1, da 3:10:55W e 2:3028,

aos funerionarios da Estrada çie Ferro Central do Brazil Ballarmino
Gurgal da Cunha Amaral e Manoel Antonio Arèas, tt0 VCIleitilentOS
de inactividade de 1912; de 7:15301, 2:00$801 e 7285361 a DD.Zul-
mira Angusto Brandão de Amoritn, Virginia Lamenlia Lins de Souza
Sellieller e Altgelica de Oliveira Itra:za, de pensões que deixaram de
receber cio aniles anteriores ; e da 31:252V,86 ao Dr. Menandro dos
Reis Meirolles, de gratificações fiddicionaes de 1893 a 1912.—Anto- !
rizott-.so o registro dos altudidos pagamentos.

De distribuição dos creditas:
De 815:793$ á Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, para despi-

zas da.s verbas 3' e
De 118:0525:100 á no Estado do Ceará, idem das mesmas

verbas;	 .
De 500.5 á no Estado de Minas Geraes., e do 5:1005 mio do Rio

Grande do Sul, idem da verba 'á', letra o;
Do 11:0785000 á no Estado do Paraná, ideio (19. una

lettra, b;	 ---	 • ,
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Do a:si,i0R0,;o á no Fstame de Rio Grande do Sul, e de 1 1no á 	 • N. l,.i l l'i :l , de 26 de julho, i ie,n1 de 258;1100 a Gemas Pereira, de
no d -. Ala goas, idem da veriea 33";	 fornt ein6 . :dos ao Counnaado ::;';trerior da Guarda Nacional •:.ata

Da 6:0uoS á ne Estado do Espirito Santo, ithill a t i ne se refere o ' Caoital, em ¡telim ultimo;
devoto o. 0.528, de 21 de abril de 1912. letiva t 	 •

	
N.i . 	1 	 .,,, .o.. t ..s„ d..: 2.1 d a julho, idem (le 5:001$875, dos veneirwartes

O	
(Itt3

rdar.m-so o registro, feit 	 P,-..:::.as as Ie,tia; :Adi 11,ii •--, -:	 j co-opet •111, Cal , j111111 , i Illiono, iii) in:, S . iill i . vil que trabalhou na Ciiii-
th, culwe,sf1.0:	 -	 1 stru,,:ã(	 i, ,, , ,Vati iiftieillaS 1.1i (aipo de Ilomtwiros;
De mon:cio:o civil a D. lilliZa Carolina da Silva, a 'it. Entiaa lee- i 	 N.	 .03t). de 21 da jurar_ hien: de 6:107S710, idem ., 'dein. ás

d r voeiras Feij1, a D. Ursitia Itarbasa S 'ares e ni,•nor	 1.1 ria , a , praea, reiorina las do nresmo eorpo:
I). Emula	 Ilnekert e seus filhos	 Ilayléa,	 Edwin ' iii,	 Aozen ta,	 N. : t. iii?.. ,¡ , r, d t , ,•,...„.,.,„,t,.. i.i .ti r, de 1: ,r 9,;(3333, das udli:,.., ,lo
Damosthenes, Democrito, M.tr o•

'
-arida, Maria, At In, Luiz e I ,: (ele eis:,	 pos-oal sob, I i . 111 ii, N. f • IiiV,! N	 naeioal e d auo	 xiliie para	 a:daliei de

a O. JJaquinit Margarida da Costa Pa peira e ine-aires	 .1 i Rio, i casa da 1, ,r, - ir" da ; t i ••.!na repartição, em julho.
Eulalia, Maria Pedro e 4Ifre,lo;	 -- M oid • : H das Italarões Exterioras -,- Avkus;

Do moio s -Ado e minta pio a D. Adulahle do Sant'Anna M . 11, e a i	 N. 29i, de _ia de julho. pa2:a , n -wto de 5385433 á s (eielé Ananyma
llonorina lauta do Amaral Savagat.-- Foi julgado legal a callea-s'io i du Gaz da 'lio ,1: jan .:iro, do consumo de gaz e luz electrica, em
das pensões e ordenado o registro da de•peza. 	 i junho ultimo.

De prestarão de fiança: 	 .	 N, eea, da litesant . ial a, idarn de 1105, á Ci lira2;e Vera Cl'aZ, de
Dos vollectoras fed'eraas: 	 aniomin iis para a condiu-ao de funecionarios em sarvi,:o it.,ste mjni.s.
Pedrd Lemardo da Cunha, em Bom Jacilim, Limo, ira e filoria do toei •:

Gaytá. no Estado de Pernambuco, de 2900S, sendo 1:90a5 ern mo rla 	 'is. :lio e 311, de 1 da corrente, idem de 50oS d. 250.3, ..it;
cal-rente, de soa propriedade., e 1:000S em unia cila:ermita da C iixir	 ficarão a l.:rio- fanyeionario, d este ministerio;
Econowica, pertencente ao Dr. Joaquim Gomes Carrea de Au- 	 N. 3 l ia, n li incsiu:i data, idain da 1:700$, da folha dos si-11,1-ms do
virada:	 pessoal da garage, cocheira c d is jardineiros da Secretaria de E-:-

Prudencio de Almeida Vintena, cru Alf mas, no Esta li de Mioes 	 tado, 'Ili , j11111 . r Iiiii.111.).
Gerae s , de 404$ em nina apohce da divida publica, da valor nominal 	 --- Mini-dei-lu da Fazenda:
de um cento de réis, de sua propriedade; 	 olli-i,i il .2. -1, da inspemoria de Seguros, de :20 da abril, paga -

Do etwarrgado da arrecadação das rendas federaes (III Villa • 111( . .a . , 3 . i :•nn a 1,1iiyil Gila i1 Britain Publishing: C", de forn :cimento
Claudio, no Estado de Minas Gerae(, ..losit Candido de álai-aes Castro, 	 aqueda raiial i IV ãl), PM a Iwil ultimo.
de 1:000$, em uma caderneta da Caixa Ecmornica;	 11.aiiie- iiii, ti•-io da 2' Siiii-di • eet Iria do Patrimonio, d • o do cor -

Dos agentes do Correio:	 , reni ‘. i i,i1: lia : 1 10 de ii ,,:ritiï)00, di folha do pessoal (pt • trabalhou na
D. Zila Felicidade de Mesquita, cru Varrem Grande, no Esialo Imprensa Na e iiinal em maio ultimo.

do ii iaraithão, de :;60S, idem;	 E x a-i-is lindos
Ja•quim Exanseiet, em n Tiradent es, no Estado de Meia :li rrae;, de •	 Ileiiiierimaidos

210S. em moada corr . uite, como reforço;	 De 1.,-iii tinos & Comp., pagamento da 1:1825, de divida do
Do thesourairo tia ag.ancia do C rreio do Caos %g' 'ai C ilal lu, iia ex.• reiei n po--.1 lo;

capital da lia,t-fia, Augusto Deooteeiano Carib ie, de li:uno, e ti unia	 Ite Anuusi i Spyar (2 .! e 11110 G. C. Pullen, idem de 4:0008,
cale:meta da Caixa Economica, de proprieda te de Manool de Ara ajo 	 28:55i S22 .i n • ,',11$31i9, p áro, idem idun:
Gl) s.	 D., .\looni, Angit,to Sityet• (2 potieões), hlem d • 28:111$221 e

. Foram jul gados idanoos e sulli..ia ttes as fiança; e os r :I' ir e, es , 47:0305, ile MI-nerimantos á Estrada de Ferro Central do 1.1. •azil, em
do tine se trata.	 i" 112.

F i approvada a redacção dos accórdãos lavradas no ,, proees.;os -- Ministerio da Mat•inhajulgulus na, sassões, de 5 e, 8 (10 G dTente O ralativos ás ( . .inia .: da Aviso il. 1.139 A, de 29 de julho, pagamento da 53:190S2r, aC011eetOP federai Lincoln Paranhos e do ex-e scrivão da Corte 1.. (ria Gonçaik tis Casi,a) & Comp., tio fortiN . iineulth a este ministerio, noEu(1,1 : à Severino José de Carvalho, iixandn o: alcanc es V:il'ili . ' HOS
nas suas contas e marcando o prazo da ao dias para 0 ra,p ali,, , re.. c(lrrjllti l nilul•
colhimento, accrscidos dos juros da mitra ; e ontri•siin nau landi) "---------------
(pio sejam tomadas as contas do escrivão que serviu com o rei' ,rido
ex-eu!lector.

Filialmente foi jidgada comprovada a appljeação di pz •- ?.:guintes
quantias feitas pelos responsaveis abaixo indiciados, r i r e . li t t , de
ad••autamentos que reeelo.)rain:

1).. 4365300, 200 g , 300$, 300 g , 300$ e 3005 pelo port aira da AI-
fandeg•a da Rio de Janeiro, com d ‘spezas a sm cargo, ii O ¡IL ./. 5 de
fevereiro a juillny doste atino;	 .

Da 65958i0 pelo porteiro da Directoria do Sai', it») de Lit i:istica,
no 1° semestre do mesmo armo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

4 e' s::SSÃ9 EVF11.1.011DIN iia, EM 13 DE A(i -)STO Iu ti/1

Presid,wi , i do Sr. min istro Ilenninio do Espirito Santo. - procurador
ti (III Republica, o .sr. ministro .Nuniz Barreto

Ordens de pagamento
Ordaus de pagamento sobre as (piles proferiu despacho de regis-

tro, cru 13 do corrente, o Sr. Dr. prasidente desta tribunal:
Ministerio da Viação .3 Obras Publicas -- Avisos
N. 2.4%, de 30 de ,iimbo, pagamento de 52:6138977 á Sai•iiktó

Anonyme, dos Aciéries d'An gleur, de fornecimentos á L-trada de rerro
Oeste de Minas, em abril ultimo;

N. 2.528, de 4 de julho, idem de 10:28,05031 a A. Canatli, ii1•3111,
idem, idem;

N. 2.806, de 30 de julho, idem de 040:291$424 á Companhia de
Viação e Construcções, empreiteira e arrendataria da Estra la de
Ferro Central do Rio Granda do Norte, da medição provis iria. dos
trabalhos executados em março e abril ultimo.

— Ministerio da Agricultura, Industria o COMMOi'Cie	 :
N. 3.310, de 30 de julho, pagamento de 700$ a Amadeu Duarte,

de ajuda de custo;
N. 3.333, de 31 de julho, idem de 12:060S ao IniAitino Ost n aldo

Cruz da 2' prestação annoal devida áquelle instituto;
Ns. 3.300 e 3.424, de 2 e 5 do corrente. Idem de Go05 e 20o$, de

gratificações a empregados deste ministerio;
N. 3.250, de 25 de julho, idem de 2:187S630, a diverso s , de

fornecimentos ao Posto Zootechnieo Federal, em Pinheiro, em feve-
reiro, abril e maio ultimes;

N. 3.376, de 2 do corrente, idem detieü05 a An i sio Alves Poeira,
de ajuda de custo.

— Ministerio da justiça e Negocios Interiores -- Avisos
N. 3.222, de 7 do corrente, pagamento de 8:0195318, da folha

do pessoal sem nomeação da Bibliotheca Nacional lo Rio de Janeiro,
SM julho ultimo;

ii:17A' heras e meia da manhã abriu-se a soe. ao, achande.se
te ministras Manoel ?fiurtinho, Guimarães Natal. Ama-

ro Cavalo oiti, Pedro Lessa. Cauuto Saraiva, Euéas Gaivão Pedro AL.-
lielhi e Selins; ião de Lacerda.

li \ aram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti,
GMofredo Cunha e Leni Ramos, que estão em rosa de liceni;.a, e os
St'S.o Ribeiro cie Atinei ia O Oliveira Ilibeir,), com cama par-
ticipadim.

rui lida e approvada a acta da sessão anterior V/ despachado
todo o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-coi pus

N. 3.397 — Rio Grande do-Norte -- fialator, o Sr. ministro Gni-
ma rã as Natal; impetrantes, os pacientes Renato Fniante da Camara.
O ent i s. --coeedeu-se o habeas-corpus afim de ser garantido aos re-
qM.:WouL.', 10 tilrea0 ti e iOGOMOCãO.

N. 3.3`»-•	MAL° Grossa- italator, o Sr. ministro Amare Cavai-
canti ; impetrante, o paciente Pedro de MaralliNes.--Negon-se
habrus-corpw., contra o voto do Sr. ministro Eneas Gaivão.

N. 0,491 - 5. Paulo -Relator, o Sr. ministra Enéas Gaivão; im-
petrante, a paciento Ermelindá ilizz , iii.--Converteu-se o julgamento
em (tingiu:eia, afim de	 solicitarem informacõas á autorijade
ria de S. Paulo, rara a sessão de 20 de agosto corrente, unanime
mente.

N. 3.402 .-Piauhy—Relator, o Sr. ministro Pedro ; impe-
trante, oipaciente Mario Werneck de Castro.-- Converteu-se o julga-
mento em diligencia, afim de se solicitarem informações ror t,:te-
gramma ao juiz federal da secção do Piauby, para a sessão de 16 do
agosto COITCute, unanimemente
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acens'in a citarão de D. Izabal Lniza Barbosa Raarigues Pareira, P;I'nizal1arb,)sa Radrigues Pereira, D. Anatlia Itodriattaa
eira alatid.,.s ;• iut pessoa de seu marido S. .1. Teix-ira Mutiles), Dr,

Lafayatte Barbosa Rodrigues Pareira, Dr. 'Washington Barbosa
uiriiiis Paraira a Dr. Antonia Lafayetta Rodrigues Pereira, a pri-
m e ira, vima], e os ultiuma. harloiraa do Dr. Washington Rodrigna-
Pereira, liara varem os sup;ilicantas off,lw .s rem 03 artigoa de halaii-
tirão 11:1 primara andianria após a eitaaao da todos os hardairos.
parque falte a caaaão de deus 41 ales,qu a s., acham ausentai desta Ca-
pita) , r,..pwrou ;vir;se faoraos,on par feitas .i acamadas as referiaas
cita cia ,,a, p. s.nw tua tas em juiza e aspara:las as citações; dos ditos lwr-
(loiros ausentes,imra ter )(azar o ollaraviillOnto4los artigos. O que oa-
vido foi (alarido; apl ./azoada.s a; partos, não compareceram.

O sub-s2cretario, Edmundo (11 Veija.

Recurso criminal

N. 9:7G—Parahyba—Relator, o Sr. ministro Pedro 	 r
COrranta, Luiz Gonzaga da Maria Brandão; recorrido, o Juizo Federal
da Secrão da Paraltyba.—Prelitnittartnente, não se cuido- semi do r.-
curo, por não se ter o recorrente recolhido á prisão, contra o vota
do Sr. ministro Guimarães Natal.

Appellação cr.Minal

Ms Paula—Relator, o Sr. ministra Enéas 'Gaivão; ravi.-
sores, os Srs. ministros Pedro ii hielti e Sabastião de La eerd a ; ap-
raiano. , Noa Sanhor da Paz; appellaaa, alustnai Federal .—Fai 0')11-
limada a sentmaa appallada, Unanimemente.

neCUrSO eleitoral

!St —Maranhao—Relatar, o Sr. ministro Ettaas Gaivão; too,
corrente, Leoncio de Souza. M ichado Filho; racorrila, a. Junta de
Recursos Elcitoraes.—Dau-sa provimento ao recurso para, rafar-
mainio a decisão recorri II, iii Ii tIlir o alistamauta, enviando-53 co-
pia dos papada ao Sr. ministro pra trair geral da Republica, para

uns de direito, unanimemente.
Encerrou-se a sessão ás 5 horas da tarde.
O sub-sacre,tario, Ednyindo

AUTOS QUE BAIXAR ANI Á SECRETARIA OM VISTA ÁS PARTES

Appellaçõe9 eiveis

N. 1.97 .1—Torritorio do Acre (Sauna ladureira)—Appellante, o
juiz substituto falara! na seccalo do Territorio do Acre; appallados,
Antolie Cruz ST Comp.

N. 2.221—Capital Federal —Appellantes, ta o juiz federal da la

Vara; 2", a União Federal; 3", Antonio Lyra da Silva Juniwa a",
aa,a tioao Hodrignes Torres e ou 001; 5", Izidotto José Ribeiro
Camp .4; appellados, ilonottio Ernasto de Canqm e outros.

N. 2..111- latimambueo—Appellante, O jttiz federal ; appAla,lo,
Alt)e . to Antonio Mau verti

N. 2.121 --Districto Ftederal—Appallanta, a Companhia Cinemato-
graahica Braziluira; appellado, Jacamo Rosario Stafft.

N. 2.122 -Minas GeratIS—Appellanto,s. , 1 0 , o juiz federal ; 2, a
Faaanda. Nacional; app.eilado, Francisco Garcia Adjucto.

N. 2.423 —lho de Janciro-aappollanta, Dr. Enrico Josa Pereira
da 3Iaraes ; appellado, Francisco Ribairo Pacheco.

Al.WIENCIA EM 13 DE AGOSTO DE 1913

Tuia sent , ina:io o Ermo Sr. ministro Pedro

Foram publicados os seauitiles feitos:

.IppillnOes eiveis

N. Lati tk —capital Federal — Appollauta, a laidão Fadara] ; ap-
paliado, Dr. %meio Noaueira da Silva, medico da Atanada.— Das-
pie/atra:11-SO OS II In In Tu is

N. 1 .08 -- Estado do Ria — appellante, a União Federal ; apula
ladoa, Reis Oliveira S: Comp.—lacjoilaram-aa os embargos.

Re,inerimentos

Compareceu o solicitador da fazenda nacional Dr. Ildelbuso de
Azevedo e requereu o lanaat»anta do praso assignado a Joao Coxal-
ba g a flama e outros para verem passar em julgado o accorcião pito-
acrilo no recurso eleitoral n. 281.

Requereu, mais, o laitaamento, sob pregão, dos prasos assig-
nadOS

.._ a Aives Hodriguas & Co mi 	 para verem passar cima julgado o
accordão proferido na apptellae. ão eivai n. 2.039, sob pana de revelia

lancamonto;
Ignaain Ribeiro de Andrade, para ver passar em julgado o

aceordão prefarido na apralacaa (amainai n. 556
— a Paulo Impai!, e Fatiada Luge, para verem passar em julgado

o aecordão prolerilt»ta appallaaão criminal n. 557
— a Joaquim da Silva Campos e José Julião, para verem passar

em julgado o acaordão proferido na appellaaão criminal n. 559.
Deferidos esses requerimentas e apregoadas as partes, não campa-

receitam.
Comparoaela ta lublm, o solicitador Jachitho Alves da SiPta e,

por parra da S. Paula Ilailway Co. Limitei, diss.) que o seu requeri-
mente na audieneia passada foi para gila o Estado de S. Paulo to-
1110sn . 0 Conh ,,vininto do accordao ultimo, proferido no recurso extra-
°olaia rio n. 097, visto como o seu cons1ituinte pretendia embargar este
aceordão, emno da facto o embargou, e requereu que fosse da novo
apregoado o Estado de S. Paulo, para tomar couliccimanto do dito
ata:orno, constit lindo a presente declaraoão complamanto do seu re-
querimento na anterior audieneia. — Deferido ; apregoado, não
compareceu.

Compareceu, ainda, o solicitador Carvalho Várani e, por parte
da viuva e herdeiros do commendader Ovidio João Paulo de Andrade,

guizo Federal da Segunda Vara
JUIZ, DR ANTONIO .10.10LINI PIRES DE OulvÁrmo E ALBUQUERQUE —EscRtrxo

11ElIE0ERIO GUINItnaiss

Expediente

Carta precatoria

Dnrecante, o Dr. juiz toderal da seerão do Estalo do fio de
Janeiro; ii ;prendo, o Dr. juiz fadara! da 2 1 Vara h Distrieta
'levai—Com fitinlainnitto	 art.7°, § 2" do decreto n.9.885, da 2. n
fevereiro de 1888 rejeito os embargos da lis. Devolva-se ao juiz d
pracatitc.

Ao,:ão executiva

Supplicantas, P0 00elt Wollf	 ; supplicados, A ngalino S
man SI Irmão.— Rejeito ia limine os embargos a lis. por não 1 oro •
sido provados.

Ac. :o $umm‘tria

Autores. 1. ,3andra Atnrit:to	 Cauta e Carlos Jasa Fercan lot;
ré, a União FkAIMAI ) a app .11:14taa em sois effaito; rea.sla .as
e assigno o prazo da lei para apresantaala das autos na instali•ia
superior.

Meará

Supplicantc, D. Ronria Ribeiro Pailica.—A' vista do parecei. de
Dr. procurador, deliro o p2di lo.

Acção or,linitria

Autor, o Dr. Antonio Anara de Olivaira; ré, a União Falara.
—Nomaio cai ubstitatiaão o Dr. Francife)	 Andeaao o Silva p
soto ir na. causa.

Autor, Josa Banto Vital: ra, Th I Ia-avelai:ia Railwav Conaa
Limitad.— iteci;h a appellaaão em seus atreitos reautaras
signo o praza da lei pira apresantarão dos autos na insta.
suparior.

Autor, Anzasta C nan.) Bitteneenrt; ra,s, Amarico Casar Cari.
e outras.--E . n puovi li dilacão

Autora, Seciata de Travaux etTlaitalattisa; au Ri til;
QuartinAli __llacoluo a contestarão, vista á alltnE.I.

Autores, os 1- tonantes da Atanada Samuel da Silva Caldas e
tros; ré, a União Federal. —Vista; ás partes.

Amores, Eduardo Christmvão de Souza, e Ate ri 	 A1110!110
Tios; ré, a Uniau Fedaral.—Em prova na clifaçãa legal.

Snnonario cri ate
Au t ora , a aaatka paaarai; raaa antimio Maria Morgado.— la

signa o escrivão dia 'e hora para o julgamanto.

ria:carolo du seatom.:1

Exaquante, Umbalina Etnias Terras; exacutada, a Unia.) red.x.:.1
—Vistas ás partes.

Am`o summuict

Autores, Elias de Oliveira a ()atros; ré, a Uniaa Fadaral.
Senamea	 Vistas e evainiiralat, estas autos da aaafia sammari:

em quu	 c;I) T.11 .1 is Elias	 Offi'eira,	 e	 '
(1 .3 Olivalaa reclamam ra s paativamante oa paaantentaa de 9:i

293a390e 200Sa76 correspondenta; aos dias da trabalha que ema: . •-
101in Dai Obra,3 (10 Ilistitlit ,) EICICI.r0-L'IdIDICO C cflactuadas pele

VOI . 110 Federal, etc. E
Cansidarando que os documentos de fls. 7, 8, II, 12, 15 efan

guiadas pelo apontador darpiallas obras e visadas paio respacav
angenhairo, fazato certo, lado manos até prova em contrario, qu
os autores prestaram ao governo) da ré os dias de trabalha auj
salario reclamam;

que assim não ha como contestar a proccalanela da preaento
acaju);

que a ré nenhuma prova exhibiu, limitando-so á allaaaaão 41:
que aque,Ilas documentos são desconhacidos no processo de escriptu
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ração de suas contas e assim não valem uru reconhecimento da
divida, como si elles não tivessem sido escriptos e assignados por pro-
postas e representantes seus

que ainda quando procedesse esta all .gação e fosse implitavel,
não aos representantes da ré, mas dos proprios autares, cita não
autorizaria que a ré se locupletasse com o trabalho destes, recusan-
do-lhe o sitiado correspondente aos dias ein que estiveram ao seu
serviço

Julgo procedente a acção para o nn, de condeannar a razeuda
Federal ao pagamento pedido. Custas pela ré.

Na Piram da lei recorro para o Supremo Tribunal Federal.
District° Federal, 8 do agostd de 1913. —Antonio J. Plees de C. c

Albuquerque.

Manutenção de posse

Supplicante, Antonio Marques; supplicada, a União Federal.

Agravo

ustentação de despacho

Nregio gripremo Tribunal.-0 despacho agravado snbordition-
se á jitrisprodencia deste Egregio Tribunal, que em repolitios accor-
dãos, sanceionando a regra do 20 do art. I o da lei n.1.1:d ale 190i.,
tem declarado que não são adatissivei; os interdictos proltibitorios
contra as medidas tomadas pela autoridade saltitaria dentro de sita;
attribnições, como sejam a declaração e intimarão, imerdicção, repa-
ros, despejo e demolição de predios.

As drci,ões invocadas pelo douto e respeitarei patrono do mfgra-
vante não dissentiram daquella norma e antes vieram confirinal-a.

Nos casos que cilas resolveram, a autorida 10 administrativa,
transpondo o limite de suas attribtM;i,es, pretendera ir além da inti-
mação e executar acititinistrativament), vimiu luititari, a medida
decretada.

Para obstar esse excesso de reeer foi que se expediram os man-
dados prohibitorios, nos quaes, entretanto, se tem o etlidailo de, r..sal-
var a competencia daquella autoridade para a decretação e intima-
ção da . medida, que no caso de não ser amigarelmente•attentlida pelo
inquilino ou pelo proprielario, deveria ser jiuNcialm.mte ex3emada..
Esta não é ou pelo menos não se mostrou que fosse a bypothese dos
autos.	 •

Subam os autos para a Instancia Superior no prazo da lei.
District° Federal, "i de agosto de 1913.—A q tonio J, Phcs de C.

C Albupooque.

Manutenção de-posse •

rmpplicante, Antonio Leal Rosa ; supplieao., a Vidão Podoral.
Sustentarão de despacho : Egregio'Supremo • Tribunal. Em repe-

tidos accórdão' s o Egrogio Tribunal tem sempre e invariavelmente
afirmado que as medidas ordenadas pela autoridade sanitaria nos
limites de suas a tiribuicões 1130 COnslittl i Mil turbarão de pic‘;1; para
autorizar o appello ao :; Mordidos e Mais fi li e estas Marli:lições
comprehendem a de decretar e intiinar, nos termos reguimne'nto
n. 5.156, de 8 de março de 190ii, o reparo, despejo e demolição
de predios.

O douto e respeitavel patrouo do aggravante é victima de um
equivoco quando se refero a decisões em contrario ao principio enun-
ciado. Estas 'decisões invocadas referent-se a hypothesi-i Cm) (lite,
tran‘poodo a sua espirara de acção, e invadindo a do jodiciario, taes
autoridades não se limitaram á declaração e intimação daquellas
medidas e pretenderam executei-as administrativamente.

Não é	 O caso do autor
Pelo menos, isso não ficou provado, nem sequer f• attegado._

Subam os autos para Instancia Superior, no prazo da lei.
District° Federal, 7 de anate de 1913. — Antonio J. Pires dcre Albuquerque.	 .

Acc?ão ordinaria

Autor, Antonio Seronyino Marques Filho; ri';, a União Federal.
Sentença: Vistos e examinados estes autos de acção ordine ria em

que AntonioJeronymo larcItzes Filho pede a auttillVe;:oi do decreto
de 1't de setembro de 18aa, que o exonerou che carLy ) do 1° cseciptu-
rario da AlfandPlra de .'aratta goã, para que !bre nomeado, mediante
concurso, em 17 de outubro do 1891.. E

Considerando preliminarmente atuo a presente acção foi
intentada 13 a unos e 11 ¡nexos depois de publicada a medida admi-
nistractiva, cuja. annullação se pratende;

Consideraiido que a prescripção quinquetinal de que goza a fa-
zenda federal (decreto o. 850.de 12 de dezembro de Issi, arts. , 1 e 2)
se applica a todo e qualquer direito e acção qtte algum)] tenha contra
a dita fazenda e o prazo corre da data do acto ou pacto, do qual se
originar o mesmo direito ou acção, salvo a interrupção >elos meios
le,gaes, (decreto n. 1.039, de 28 agosto do 1.908, art. 9);

Considerando une, segundo as ultimas docisões do Supremo Tri-

bunal Federal, aoturizadas pelo pensamento que inspirou a disposição
do decreto do 1.008 e ella, interpretativa do decreto de .1851, se refere
a todas as acções e reclamações dirigidas contra a lItlião, e lhe é ar.-
plicarel, ainda quando resultem de factos aateriores it sua decre-
tação:

Julgo pre gcripto o direito que porventura tenha o autor e o coa-
demito ao pagamento das custas.

Districto Federal, 5 de agosto de 1913. — Antoni, J. Pires de C.
c ítiOndelYisfe.

Acção ord n narta

Autora, D. Latira Zenobia da Costa Pereira ; ré, a União Fo.lerd. '
Sentetica—Visios e examinados est;s autos de acção °Minaria

qua D. Latira Zetio;lia da Custa Pereira reclama da Fazenda Fe-
deral unta indemnização de 5:0005 pelos damnos que sutrreu
desinfecçâo do predio em que residia á rua Corréa Dutra desta Ca-
pital.

E
Considera :ido que está provado e a propria ré confessa que em 11

de fevereiro de .19o5 lima turma de funecionavios da Sai-te Publica,
dirigida pelo proprio inspector do Serviço de Isolamwito e Desinfecç.ão
e acualiaillialla de !iraras de policia, se apresonton em frente á casa
da autora, t j iO se achava ausente, arrombou (lis-cisas partas e pene-
trou no edilicio para proceder á sua desinfeeçao e deixando-o no es-
tado de s crituo no auto de vistoria de Ils.

Considerando que desse procedimento erithottemente arbitrario o
qw , nem ,. iener fui precedido de qualquer aviso ou notificação, roto•)
reconheceti e declarou o acciirdão do 41, Kisnitarrun para a a o-
toi a graves prejnizos C ineualinodOS, não SÓ pela dimmilicaçao
se mis inoveis e anás como pela contin genc;a em que so viu do
curar de prompto e installar uma nova residencia

Considerando que já hoje é incantestavel a responsabilidade
do Estado pelos actos de seus representantes e prepostos e que no ca-,
esta responsabilidade se acha pra\ ista pelo art. da lei 1 131 da
1906 que reorganizou os serviços de hygiene administrativa da
União ;

•	 •
(.1‘',10:lsitsideraolo, quanto ao valor do humo, que se os estragos pro-

duzidos na resideneta - do antera estão devidamente descriptos e ava-
liados na visto ia de fls. que as estimam em 1:000 g , outro tanto não
acontece com as despezas feitas pela autora com a sne precipitada
mudança, pois qtr destas hão de ser necessariamente excloidas as
ri nese destinam á acquisição da artigos cuja damnificação feia já
compidada mia quita .-1idgo procedente a ari;a0 para o fnu de coo-
dentar a Fazetula Eoderai a pagar á autora o que se liquidar na
execução. Pague a ré as custas.

Na Pirart da 1.3i reeiirro pai .a. o Supremo Tribunal Federal.
Distraio Federal, 7 de agosto de 1913. —Antonio J. Pires de C.

e Albuque,v,c.
Vistos e examinados estes autos da arção ordinaria entro partes,

Panlitio Francisco dos Santos autor e a União Federal ré. E
ConSidecando que está provado de nrodo evid-ao e sem con-

testação da ré que o autor foi, ao tratispiãr a esquina da rua Visconde
fltanco para a praga da Republica ás 9 e mia horas da imitei

de au da G:.'r.lo (L! MU, alcançado por um antomovel da Forca Po-
balai , que, atirando-o ao chão, pas ,am-llte sobre uma das p'ernas,
fracturando-ka produzindo Os feritnenbas descriptas no auto de exame
do Ils.; o qui; desse facto resultou além do gravo inct,..:aodo do
santo, ficar o mosino autor deformado e inhabditado para o exercido
de	 ;

Considd-ando que não é possivel, em vista das circumstancias
que se deu o desastre, admiter, COMO pretende a ré, que elle, vir-
cortem por culpa do autor, que, em seu estado normal, atravessa s
llahlra1111011(2 tuna zona franqueada ao transito publica, profusatudde
illtuninada e onde os vellindos estão rigorosa inoilta adstriews a uma
Marcha miiderada

que, su.t. iindo referem suas propria.; testemunhas, a victima
fui p;rcebitla á grani1J distancia, quando era possivel deter o ve-
Idculo

que paia isso empregou esferc,os o elunffege que o dirigia,. s45
o conseguindo, porém, quatro ou seis motivos adiante, depois de occur-
rido o sinistro

qui; ilithi se ha Ir feri: isatunti: concluir ou (ato o automovel
trazia a exagacada velocidad com que, menospre. anilo a te; e a

tão tristeineucci • se tém assigualedo os antomoreis
çffliciacs, qu,i era conduzidi l ior tuãos inexperiaill;s ou fi-
nalmente que não tinha cio liom estado os apparelliiis de segurança.

Considerando que o desastre °ocorrei] quando o rebitado mudou
do ilicecção, ai Iesn i lycar duo uma rua, em una do-z pontos de tran-
sito mais Menai) desta capital e que Fautomobiliste doit 1 ..ster coo-
stamment maitre, de se ritesse, de maniére it arreter lo mouvement
tome s les fois que lo vehieule peta ètre cause d'aceident, il esi astro-
int à dos mcs ires de precaution beaucoup plus rigoureuscs, lorsque,
quiltant, la direction suivk., ii engage brusqueuient son autemobile
dans un tournaut de rue oh Ia Circulation est frequente..

••1	 I • //DM I UI	 • 11•1



Quinta-feira	 \
	

eFrICT ),1;	 Aer s t o (1«, 1(11')

Trib. eass , de Toulotts, 17 de, julho do	 Saintelette,
..Hesqt. de Props et Condoct d'a-utomobil.!s.

Considerando que o facto ile se achar a rua em concerto, 'si ver-
dadeiro,' eáthe'Snsienta 'a Pi!, 1011g.; 1 O áttatinar'a culpa de 53i1
po,to, concorri , para aggraval-a, Nrque era do ,,eiI911 a reeolátnati-
da 1'-11io maior inouterttcão o ma is 'atten ia

oPti conductour il'autom'thil 	 qili ronlo au in : liett (Fun
encontrement a le devoir, sons neine d'imprtidence, de pron.-
dre uno anuro armee levitem' sufilsante pouvoir se mettre
eu mesure (Farretter sa macitine devant tont ola;tarle qllel-
cangue, dont la brusque rapei-mire toujouN po3silite en paroillo
circonstancé, peta et doit toujours ètre prévne. C, de Ilruvtllits
.1 de junho da 1906. — Ob. eit e Ilavtia Trim. da da eiv v

Considerando que a liesitac.ão da. victima. que no dizer da ré e d
suas testemunhas ,,se po a ditame mo frente do vehicaloo, Lambem
não é eircumstancia, que desima aquella responsabilidade ; panue
40091 prévision de Vticcitletit qui 1)311 Vaise produire, to eltaufrenii aut-
rait ti u arretei' sou automobile. on tont Ou inoiiis le ramon-tr a Ia
vi,tosse (Fun hoinme att pas .. II est temi do ralentir sou altura, et
au besoin de s'arr.ler, si In piéton en alIO, dimumt, averti, néglige
se ranger.ou ménie S ' l 1 s'y réfuse d.e propos deliberé. — Trib. da paix,
.Paris, 11 de outubro de 1905 e 1 de junho de 1900. — Obr. cit e
.Pand Franc Snplul verimin aulomohile).

Considerando que ocaso fortuito ou de força maior é a aconteci-
mento que não se pn te prever ou que, quando previsivel, não S3 piela
evitar; E' o raio, a tempestade, o terramoto, a piratariaA, e que
jua especie tios autos não lia como contestar que o acidenta po-
dia sor e foi previsto e (i110 . (.311a sido evitado. si o seu causitutor viosse
non a marcho re4itlainentar e, attento á perigosa manobra que ia
431iiat"nona esquina de grande movimento, lioiivlsse, quando avis-
voul- ;lua , t• á distancia de quatro ou seis metros, indociso e doseou-

u I u	 frente á, sua . maellina, manobrado habilmente no sentido
ti til III' ou reduzir o Movimento desta.,

' eu lote aturail s'arreter lorsqu'il vit la marche luésitante
et, date_wreuse (lu piéton ; nu conduct o ur doit restei. eopstamment
111;11U:é. 011 S3 vit.s;e,,raletair eLs'arretiu• att besoin tottles Lis foi qu'utt
passant,alinnent ,avert,i, Ile pre'.oit pas tui-Illeille,. Ias péCancions né-
cossaires poursse. promer (Trib eu "fouloose 27, julho de 1001).

Considerando que é • um aloanea sobre a decisão deste ,p1)110,
em mie se-ongita da responsabilidade civil da ré, á cfnieliusão a pie
elte ,ron o Otquorito policial ir staltrado pára apurar a resonosabiliduttle

14 S ' ! pr'1 1 1`) Tribunal: Con4terando que. n Inflete funda: M.11W do
c . 'intrual	 p?1,1r.rdo ; Rirquanto em especie id?nUea

acel'irdão p iiihrire:ado para ( .0111irillal' a sentença .111 la irusartcia é do
ter sdo 'ali:olvido o 1)01 . 1a-bandeira da dita e:trad I, Manoel Doado,
ntil J1111t1 Coi'ia ('ti iii ai TIO proees:o contra n mesmo instaiiratio GOMO
inritrso no art. 301i lo Codign Penal e do onde se venchtira que, se-
guiu lo o disposto no art. OS da Lei de 3 d l dezembro de 1811, : não
111 t is se podia tratar no fnra civel do mesma facto - e quem fóra; seu
autor rellniuSavel; tuas

tribuinaes tanto a respeito das pessoas tio direito privado e une)
da União, dos Estados e dos municipios, podendo se con

	

derar (1, ; iiiiitivaniente firmado o Principia de que “ O Estuid	 res-
ponsav pelo da moo causaulo pelas SOUS funccioaarios 1 ti ev.reici

	

tU,s1 ,,sp,.tvtives caras, assiun emuo . , qualquer particular o	 ts
(tanino. can sados por se 115 representantes 110 tiC'S01111) olio Ia

•
(.\	 n. 1.620, de 18 de agosto do 1910).
Considerando que na especie nada justificaria o :privil3;.:io de que

se p11t mf I e investir O Estado e• (Pie,•antes 1113 incumbindo velar
pela s .gurança publica,-mettos desc . ilpaveis são- as faltas- que com-
metto pPlo esquecimento das medidas que esta seguranc. a reclama;

Considerando, quanto a satisfae..ão pedida, que a prova dos autos
não pormitte precisar o valor 'do (latimo causado ao autor. e qini
assim este valor deve ser apurado na liquidação, tendo-se em conta
os sottrimentos por (Inc passou o mesmo autor, a cessação da lucros
durante o tratamento e até (pia se restabele ,:a e o preittizo decor-
rente da contingencia em que SCA'è, de abandonar o seu officio

Julgo procedente a acc,ão para o 11(1Vdc condeinna.r a r,:t a pagar
ao mesmo autor o que se liquidar na execução.

Custas pela ré.
Na férula da lei recorro para o Supremo Tribunal Federal,
Publique-se.
District° Federal,	 da agosto1913.—.-	 .j. lItres de.	 .

C. e Alf)aquerque.

Cinte de Appellação

• Sesslo'cla 3 Camara, em 13 de agosto de 1913-

Prcsideacia do Sr. desem.bitrridor.
Dr. lir‘tris. to . ,14	 1,4

• Coinparecoram os Srs. desembargadores	 11g1eiredo,
Lainnunier Junior e Francelino

Est eve presente -o Dr. Moraes Sarmento; prOeuraJoi: •garal do
District .) Federal.

.JULGAMESnTOS

llabeas-cOrpus

N. 202 — Relator, o Sr. (iNembarzador torquato de Figueiredo;
impetrante, Dr. Januario de As -uimplo Osorin, em 'favor dl pnriellte

Mathias.— Julgaram prejudica:1o.
203 —	 o sr.' des , -riliargalor Lao] ,:inhar Junior

lutei Int.,. Eduardo Francisco Pinheiro.— Coticeihra - i a or 101) para
informara:1s pei Ri'. chefe do Policia.

N. 2.11 — ft	 o Sr. desembargador Fran, 	 ;	 Ines:
Perr,•!ira	 em . favor do o:	 :	 . wisco

.51azzaca — Concachm.iim a ordem para informaçõ ,s ii li ; .iz
direito da, 2° Vara Criminal.

N. 29:1 — &Licor, o 	 des:unhargador	 ti ! F L.; il en.,2 1„) ;
paciento, Henrique Wolinecha. — Não tomaram tainhecitivuuto.

Decurso de Itabeas- carpas (e,r - off rio)

5.	
•

1.1.5	 Relator. o Sr. desembargador lannitnier Junior ; r."!.
corrente,. Dr. juiz de direito da '1" Vara Criminal; racorrhin, Annibal
Lapas da Silva . — Negaram provimento.

Appellação crime

N. 333 — Relatou', o Sr. dos ulliargador Francelino Guimarães
1° appelianto, Bernardo .‘ntonio da Carvalho; 2' appellante, a Justiça; .
appellados, os mesmos. -- Negaram provimento a ambas as appel-
lações.

SORTEM

Recursos crimes
N. 93 — Relatar, o Sr. desembargador Francelino Guimarães.
N. 113 — Relatar, o Sr. desembargador Torquato da Figueiredo.

EM MESA

Recursos crimes

N. 97 e 08.
PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade n. 176— \o Sr. desembargador Montene-
gro, presidente.

Appellações crimes ns. 617, 619, 1103, 323, 621, 322 e 324 — Ao ..
Sr. des,tinbargailor Torquato de Figueiredo.

Idem n. 'k65—lo Sr. desembar gador F,..o-)..:iin ) Guina vã ,s.
,

erroes liS.	 7 o.

cánsiulerando que semelhante fundamento não procede: i° porqud
o (dilecto da arção criminal apena4 respow;abilidarie criminal do
jaula-buli leira ila estrada no n11[111 . 19 desastre, acção que teve lngar
tão sóincitte entre a	 1.7i - fe111 e o seu emprazado, s2rn (1111 para

nikisma fosso parte por finatia al guma o offendido (re.s inter
alias judica ta) autor da presente ae , ão; 2° pnrque, contra postulado.
que serviu •1' .I fiiiii1;i111( . 1110 110 acciolãO 011111arg,1•10, oveva Ice o art 31
do C/14Hz° Penal, pos t erior á invocado Lei de 181, 1. dispondo cathegori-
Gane ente que t,a i;oução da responsabilidld,3 crimirril não implica
a da r. ,snoti:abilidade eivol,; :1" finalmant. s, porque não sendo
a r (1 - n'ião Federal — susceptivel do imputação criminal oit (1.1
proces.so no crime-1150 seril licito invocar tini 	 110 CiVOI
s1isposit ivo do art. 68 (i 	 de 3 de dezambro, quando dev?ssa vi go-
r-. ztill.t.l	 sua intogrilad e , marque, contra (li 	 favor da un-s:ma
ré não se apitrára cousa aliputna CIO 	 acção crimioal, como na
citada 131 s exige.»

( reón Ião n. 1.232 de 17 de junho de 1908 confirmado pelo de
n. 1.782 de ti junip de 1910.—~io ()fliciai do 3 de setembro
de 1912).

considarando, quanto é questão de direito suscitada peln ropre-
s gamaiu da ré, °Wh") a responsa bilidad e civil das pessoas .iiirid'eas (lia
direito privado pelos avios de seus reoresentant:s nnoxercic l o do suas
f II lições e dentro da especialidade das mesmos pessoas j•111,11('1,4
hoje principio definitivamente  iiiscm1ito no direito privado moderno,.
C. Ilevilaqua--Teor ger. do Couligo Civil pag. 181. Amaro Cavaicanti
R .sp. Civ. do Estado paz. 86. — Bento de Faria. — Rev. do Di-
reito v. 6: '(jue esta 1'O1)0Ds' n hilidailn 111( 1 só encontra funda-
mento no Direito llomano (Pedro Ltssa. HeNista do Direito n. 87

COO)') Se acha estabelecida p,-da legislação ;los povos cultos,
sub-idiaria da Jurisproidencia e prociss, fetlerat (decreto tu. 8i.8.
d.: 189R, art. 38).. ; c, finaliernte, qina	 coosagratia pel ts nosso,
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COM DIA

Appeua,:(-)es crimes ns. 574, 622, 455, 531, iNfot, 506, 519, 53,
1377 e 151

ACCÓRDSOS PUBLICADOS

Appellnaes crimos as. 478, 520, 507, 512 e 601.

ftaço publico que os julgamentos das appellações crimes os, 453,
nppellantes. Antonio de Souza &. irmão ; appellada, a Fazonda Mu-
nicipal ; 519, appellante, Moreira Mesquita ; appellada, a Justiça
531, appellante, Pericles Francisco Alves ; 'appellada, a Justiça
1° appellante, Fernando Oscar do Nascimento ; 2' appellautc, Amo-
rico Duarte; appellada, a JustIça; 503, appellanie, Eduardo Moiroll
appollada, a Justiça; 566, appellante, José dos Santos Az oveidi ;
Lula, a Justiça; 574, appellante, Joaquim Ferreira da Silva; a ppella•la,
a Justiça ; 577, appellante, João de Souza Moreira ; appella et, a 1 tis-

ktiça ; 622, appellanto, Domingos Matheus; appellada, a Justiça ; O (3,
Appellante, a Justiça, por seu promotor ; appellado, Dilerman lo C.In-
&lido de Assis, serão na proxima sessão da 3a Camara da Carie de
:1pp/inação, no dia 16 de agosto corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Ca p te de A ppellação, 13 de agosto de 1013. — O se-
Cretario, Evaristo da Veiga Goazaga,

EDITAES

Juizo da Direito da Primeira Vara Cível

De citação, com o prazo de r'0 dias, na Pirata abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida !Rissol!, juiz do direito da l a Vard
Civel do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que O IVO .; lito edital de citação com o praz r iik
4.1,) dias virem ou a quem intoressa passa que, por parte d" Tolho de
Carvalho, no executivo hyp Ithecario que move contra João Piot°
Ferreira Leite e os herdeiros de D. I) kelinda Emitia Martins Leite,
In" mi dirigida a potição do tear sagointe: FAinn. Sr. Dr .joic n 1
direito da 1' Vara Civel. —Diz Tullio de Carvalho, na acelo evit 	 Iva
byp ithocaria movida C mitra João Pioto Ferreira I, olle
11:11.0.11tIO silo feita a penhora nos bens dados 2AI garantia e vit elos
os interessados para embargos a ponhora, o prol-miro, por si c na
qualidade de viuvo, cabeça de casal e h i rer i tariante do t,s,,
sua fallecida mulher, e os outros na ele Cilho.: e Logitimos S';' • '
da mesma inventariada, acontece que ha al g uns hoteleiro, qu e s o
acham ausentes e são os declarailos abaixo. i'vista do exp 	 ), o sno-
plicante pede que ,depois ile justificada a allS3111:111 dos releio
1 :essa les para o que deporão as toste:mi titias infra arrola las. :1•‘	 111-
elo-ie dia C, hora para Ler lugar a rospoctit • a, inquiricão, :S i k ja.o ex-
pelidos edictos, aflui de serem cit tios todos os herdeiros e	 ..... . ...1-
dos í SUCCOS ,1a0 aberta por fall3cimento de D. Do aliatt

••titis Leite, para irem ver 5-3 prosogoir na sobredita causa e arca ika-
sk-lh as na primeira au li meia, i»sterikar ao prazo do elital, as cita-

a• k s ora requeridas, comprchondondo estas as de todos os repr
motes dos menores ou incapaz•ks sob p "na de r e velia e as mais do
direito, tud de accUrd com os p" : coitos nos artips os. 353 a 3:8
do decreto n. 370, de 1883,combi.itrio com o artitf:o li. 	 7. do il ke t ta-

n. t6o, do int-smo 1:1110, junta C-1:1 aos ditos autos. Do:lira o
suppIi k ante que os herdeiros ceitil 'eidos são os sognint.,,, tk.
da Leite da, Fonseca e Silva, viova do Jost:i Narcis k da
;.;tica o Silva,	 e seus filhos José Sarcizo da Fonseca e s•1\;),
João Leite da. Funs-k ca e Silva, .Terge Leite, da Fon; •,•a ti silt a,
Amelia Leite, Maria Leite.	 Gervazio Leito, Peolintla Lt"it o, e 1.1iiea
.k .eIrk, João Pinto Ferreira Leito Filho, Ilenriquo Piou)
,cite, Maria Emilia Leu. de ãloraes	 viuva do eu	 iiki-
o Airr,,d, A ogil , Lo ii Mova '`,3 Carvalho, e sua filha Maria Z•pilka;

Dona loa noa Leite Pai s Faria, repro sentalt por seu nairIiii),
-tidos Paes de Faria. e seus fines Antooi° e Augusto, cabendo a k pri-
meiro referido a quota pertencente ao sou filho Aristielcs, 	 lo
e in estado de solteiro; Gervasio Pinto Ferreira Leite, 	 lith lii
'iido da Costa, casada com Joit	 Paulo da Coska R- 4o	 D.

.!.)tiza	 Leite	 da S • Ik'a	 Mal,t0S,	 C-13111/1. CO:11	 1/11(1t11 .4	 A	 k )
da Silva Mattos. Dos nom oados 5; ateima-) nesta cidade a oknas ais sttto
primoiros,to ausent es os domaissiá li aven la sido ci fra los puso t hnoato o
isogundo,o tercoiro e a primoira, conforta consta dos resp iotivos ii-

Nestes t nonos, o :-!ipplicat)t .; P.e. E, deferimonto. Rio do .1 to oico,
:3 do abril de 1013,— . O advogaklo. Jos,' Pinto de 31en , loue	 •111
lk , galmentel. Testemunhas: Vital lIvei k liar e Leoncio Teixeira (1.1 s i: v.i..
Despio •ho: desigue o esorivão dia e liara: Rio do Janeiro, (13
abril de 1913. Alfredo liw;sell. E tendo o requerente justitic alo com
to.teinunlias que doptizerain convenientomente acerca da ;tos :nela al-
lcgada,subiram os ;lutes é minha conclosão e 'ienes pi k eferi a sont moa
do tear sogointe: Sou t o:Iça: Julgo por sentença a justificação afim
que produza seus juridicus e 'agites effeitos e expeçam-se eftlita:s com

a prazo de 00 dias. Custas pelo justificante. Rio de Janeiro,9 de abril
de 1913. —Alfredo de Almeida Russell. E, em virtude desta minha
settonça,o escrit ão tu passar o presente edital•com outro de igualteõe
para serem publii : a los pela imprensa e afiliados no togar do costa- -
me,com o tear do qoal chamo, cito e hei par citados Henrique Pinto
Ferreira L doo, Muia Emilia Leito de Momos Carvalho, viuva do .0:1-
ft'enheiro Alfredo Xia•tisto de Moraes Carvalho, e sua filha Maria
Zulmira, D. Joanna Leite Paes Faria, represontada por seu marido
Aristidos Paios Fari e seus filhos Antonio e Augusto G01'5'11810 Pinto
Ferreira Leit-, .11; iii h 1. •31te Pinto da Costa, casada com João Paulo
da Costa lintel; D. leliza Leite da Silva Mattos, casada com Joaquim
Narcin da Silva 31 ic )3; para, ca primeira audiencia dosie juizo,
dopois de fb,do o praz.) de 00 dias a contar da data da afiixação
deste, virem (kow)r cmhar::;as á penhora, dentro do prazo da lai, que
lhes será assignadii, o ae noptuilkar a mesma, até final seatença, sob
polia de lane: iiii oo. Ficando os supplicados sedentes de que as atieli-
(meias de s te jiii/o t ás sog unias e quintas-feiras; ás doze horas, no
Foruot, á rua do s likvalidoS n. 132. Dado e passado nesta cidade do
!lio de Janeiro, ao') 27 de ,junho de mil novecentos e troz3. Eu, liar-
llett halos, eseeivão, O subscrevi e assigno. — Alfredo de Almeida
Russell. Rio de 3 knoico, 27 de jimho do 1013. Bartlott Jato os. (Senado
ogalmente) conf ume o original, dou fé. Rio de Janeiro, 27 de junho

de 1913. — O e-crikào, Bardett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
:.? Meneia de Newton & Comp.

ANISO AOS CI1ED311E3

De publicação de	 que d e clarou aberta a / idenieia 11 ,:s n". 7)ci-
ant,,, s se llaoa	 estfelï..1,?c;dos á rua llumau ,a os, 7 ,2 e 7 ki
com o comm	 de yii . iuJe e n 1: au ff o;no,:e:$, 00. j'ória0 alitz,vo

O De. ALãoelo tl.o ulnioilt Paiss dl, juiz do elireit 	 da 1' Vara
Civel drsta Capital rkelioral, 	 ;

Faz saber ta. Li 30 p pesnile edital virem qire a roquerimento
me-mos, 11 `A	 1:1S13.11.310 e	 ii ‘1101'z 	iti',.,,(1(:11iWis as id•-

inalidacks legiies, 1 o deel irada aborta a Cal:mi-ia doti fieg-kciantkos
Neksk ton A, Como., o ,i,a1)-1.1.1,)-; á rua Iliim;kyta o. 72 c 7i., por ser,-
tonça doste joizo d . 13 (1 k julho tu 1913, á 1 hora da fikrile. lixando o
seu termo para os ,.;j* n,jt )s 1-2g,u ,S de 1 de jull» ele 1313. F.Ji 11/,111 '3 10
Sylldie0 o cii Li Anima.) . àlarpops l'inhoIr a, ia,iiloniko á Ao-orla
Centril ii. 123, iii • ando os credora; da dita firmo fallala ii otitleados
pelo prosenrk para, dentro do pi kazi do 1:; (lias, apr ks • •.tare ni ao
::,•"ulieto a d oel raçao de '-) e its credito:, acomoanha 1;1 fie; l • -;;) , P ti vcs
tolos; e, n1lIva ,,,D, Ii2,a111 CPCI.1./C2; Cf/IV:Y:1 i pua a pri-
meira assimild 'o da iik t-ottkot.k fallent"ia que sek . á. realizada no dai. II de
agosfn, á 1 h krit da titrd k , na s da das ao Deu-aios, ti.,
'idal ;*1 rua	 loo "MI . » il. 132, tu do nos tornos dos ;krts. 17, 18,

80 e 82 e sons p iria,: rapIkos dit lei o. 2.00i, de 17 do	 karkto '11
1038. Duln e	 i 1 nosLI uai lado do Iii,, lo .Taneiro, a a) li de jtkl:ko
do 1313. Eu, Ii kr.le:t	 e.serivão, o silbsorevi.—.1.'fïe lo tle AI-
ila.tikl:t Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara CNA
De pri 'leira	 t , com o pra:o de rin!e, di0s, p 	 (V.?' kot /-

takk -f. ) d, “ li o pen!tora to: a	 Rani 'ira (1 ,1 C14 • 1:	 F.1119,

no ,.e.:eatiro	 ,o2tee	 (ia e lite az ),:.; o Ci • et rt Po h;:(:» (1q
na /iti t (d.

O Dr. Alfre lo (13 Almiki la ti os dl, juiz do direito da Primel;:a
Vara Civel lo Distrieto Federal, etc.:

sai)	 por est.; juiz,1 e. carturin do escrivão quo este
subscrek•e , so pie ie 'Asam os autos t'10 ox.omtivo h-via ktbocario.
quetu 13\ocuroni o Cr', lie ninei •i : du	 e excetuado Pedro I1a1-
d3ira lo Carvalho FifIr.), nos ql:tes 111; foi dir.gida a petição do
toar s k goint o:	 Dotação ; IR)	 e	 Exrelha ntissi	 sonhei'
douto' jiz lo lii' ii da Prim e :et]. Vara Civil. Diz, o Crielit. Foncier
cm	 Bré,i1, no -',N :,-i.11. n) 11\1» 	 cunIra Pedro (landeira dc Cai'- 	 •
valho l'ill», ( I n", c liando !Ioit t. a avali Içã	 'do inunovel ponikikrado,
Sã) osikrmos ox,t Iiroems a edities (Ito uraça, n que 1e,lik";1', guardadas
as formali nus. Poio 1 •r • rim Rio Jan oiro, dezoito de
.julho do mil nikviskentos e Ires k . O a .1 ve.rodo, Laudo dc Bao yes pielmtei
(Está dkvi Iam mie sellada,) Desooclu: SM", em termos. (lio do Janeiro,
dezenove de julho,» mil nos' -ventos 0 tr ;z3.— fredo Russell. EM ViP-
tilde	 p ksseu o presonto e. [liai com o pazo de vinte dias,pelo
teor do qual o p Li 3ico ilit 01 Ia	 tt'ar..i a t nai lie3 I n' t'I T'Ict de renda
e arreantação	 primoir.t pritej deste ,juiza, n diit 13 (13 agosto do
corrente atino, ;ao in k io aptis a audioncia do estylo, os bons pe-
nhorados a Pedro Band M . a do Carvalho Filho, no executivo hypt"the-
cario (piolho mtwe o Créilit Fanei ar da Brésil, os ritmos constam da
avaliação junta aos autos, quto é do tOr segainto: Prediú. terreo, sito
á travossa Mareira a. 1, esquina da rua General' Bellogarde, no En-
genho Novo, too lo na fachala, qn3 foi levantada 110 alinhamento da
rua g onerai Bellegara3, tres janellas de peitoril com portas de cau-
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Crias, fórma do (Andei, e todo coberto com telhas bialicooz is; a Jaco
lateral es-pierda foi eilificaola tio atinliam mio da (Ut t travossa Mo-
reira, para ou le d• i:am doas portas e ti s janellas lo p a itoril tendo
cious aos portados de cantaria e as 111M -13is portas (le niaol :ira. Au
lado direito tem O predio eslreito corrador descoberto, cio, (Lado
para onde deitam as jariellas d is quarzos. As divizii,s censistom tini
aros salas e ires (piados forrados c assaallia 104, C') :ilha e despausa
eimenta(la, achando-sa installada a luz dia:trica. No quieta!,
tanque para lavagens e caixa para agua, e W. C, abri g ado par po-
quetio compartimento coberto por zinco ondulade, existia I., atida
um estreito cercado tambein cobarto cora folha; d o zinco e Leila
de arame. O predio mede do frente sois metros e setenta e cinco
centimetros, tendo de fundos quinze metros e quarenta entimetros.
O terreno pertencente ao pie tio mede do frente oito metros e cinco
catitimairos, tendo pela holm lateral direita, que fórma uma linha
quebrada, no primeiro lance dez•osete metros e vinte e cinco eenti-
metros, no segun lo lance,. que divide cum os fundos predie junto,
treze metros; no terceiro laiice, que Emana unia parallela com o inliri)
do quintal que di4id3 o terreno (Ia linha da. Travessa, oito metros e
cincoenta centimetros, imolo na linha dos fundos; vinte e um metros;
e, finalmante, pela linha lateral direita vinte e Ires metros e no-
venta ceotimotros. Este terreno, na parte que serve do quintal ao
predio, esta todo unindo. A construção é de vez de tij do nas pare-
des externas, e dli frontal mis internas. O predio está em regular es-
tado do conservação, carecando, porém, de pinturas internas o Viria-
cão. Ao preto, como ao te rreilo descripto, damos o valor de dez contos
do réis, preço porquanto vão a esta primeira praça. E, quem o.; mesmos
bens (juizor arrematar, deverá comparecer no dia, li -ora e local acima
designados, afim de ter ligar a praça, que será f ita mediante paga-
mento a vista ou fiança 'dona por tres dias. E, para constar . se
passaram este e °oitos, de i g ual teór, que sarar) publicados e affixa-
dos, na :Urina da lei. Rolo e passado nesta cidade do Ilio de Janeiro,
aos liii su leis dias de julho do 1913. E eu, 13...rtlott James, os-
cri; ao, o sobseresi. —Alfredo dc Almeida Russell.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Viuva Gomas ,So C31111).

AVISO AOS CREDORES

Nel'iV;10 Cruz GalV3.0 communica aos credores da fallencia
‘' illVa G enes (5! Comp.que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relaçõos e documentos apreSentacies pelos syndieo“, para-
examinados pelos interessados, apresentando suas inimi g o:iço -s,
accordo cai» os §§ 5." e 6. 0 to art. 83 da lei n. 2.024, doi 17 de
dezembro de 1008, ° is quaes são do teu seguinte: s; 5." — imraolle
esse praza de cinco dias, os creditos Mi/Moitas naqueldis t o .ohicõ	 p • !o-
ra° ser impugnados, quanto á sua legitimidade,	 ou das-
sificae.ão. §	 — A imp gnação s.orá dirigida ao juiz por meio do re-
querimento instruido com documentos, jois;ificaço 's ou outras provas.

lho de Jaoeiro, 11 do (a •.;ad..) do, 1313.-0 eseriv b, Ca: Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fali n ;ia do Carlos, Souza S.: Ribeiro

De citaciin, com o prazo de 10 dias, aos credores da fallencia de
los, Souza (.5.: Ribeiro e oi quem im , eres( !tr possa para scienci e
!fizerem sobre a prestação de coutas de Eugenio Mcyer (C: Comp.,
remo ex-syndicm; e actuaes liguidatarios da dita pdlemcia, na
fórma abaixo
Pelo previsto faço publico que as contas do Engmlo Meyer (C:

Comp., na qualidade de syndicos que l'orani, e actuaas liquidatarios
da fa llcncia cle Carlos, S.onza (to: Ribeiro, estão e se acharão em ca p to-
rio durante 10 dias, á disposição dos credores da dita falleucia e de
quem interessar possa, que poderão imptignal-as, sob pana de á re-
velia serem elas julgadas pelo meritissimo juiz, como entender de
direito, na fórum do art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
de 1908. Para constar passei o pres mie edital e mais dous da igual.
vin., que serão publicados e affi vidos na fórina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 do julho de 1913.— O
oqcrivao interino,Arna/do da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
ri:anisada da Csmpanhia Geral de Melhoramentos na Rio de Janeiro

Aviso aos credores
O escrivão C31'01121 Dario enninimica aos credores da fal'encia da

Companhia Geral de Melhoramento" no Rio do Janeiro que a asseai-
bléa foi adiada para o dia 1 .1 do corrente mu, ás 12 horas.

Rio de Janeiro, 7 d3 agosto d3 1913. —O escrivão, Dario Cunha,

de Direito da Scxta Vara eive!
De cida(! ão, com o prazo de 90 dias, aos ausentes em lagar incerto e

utie saindo Antonia José Moreira Alegria e José Alaria Pereira
[ti Cl para, fia aquelle prazo, vires1 á primeira audicucia
do juizo faltar aos termos de ama decendiariet e ver-se-lhes
as,;- mar o decendio, dentro ‘ 'a qual deverão pagar ao Bando do

it e qii•Htuz .a (1 . '2 í:0035 de uma letra do aceeite do primeiro !
e 8; rue e emlosso Os segundo, com os juros da mira e custas, ou
ali e	 orar defesi que Os releve de tal pagamento, SOS pC n tá

fie • n lo logo citados para todos os de.,aiis termos da
ae ! ao até 'i ti
O Dr. Manoel da Costa lliboiro, juiz pretor ein cxereicio na

Ga Vara eiva' d Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem em como per parte

do Banco) do Brazil 1 O dirig i :a e a si distribuida a petição do teor se-
guinte. Petição — Exmo. Sr. Dr. juiz da direito da 6' Vara eivo'.
Diz o Panco do Brazil, par seu advogado e procurador abaixo assi-
gnada (procuração-) junta), que, sendo portador da inclusa letra do
terra da importancia de 24:000S, do acedia! do Antonio José Moreira
Alegria o saque e endosso d3 José Maria Po_reira Judio'', vencida, não
paga e protestada, requer sejam esses responsaveis solidados citados
pela rospeilavel despacho da V, Ex. nesta, para que venham á pri-
meira deste juizo fali ai' aos termos de unia &co minaria e ver-
se-lhes assignar o decendio, dentro do qual deverão pagar a dita
quantia, com os juros legas da mora. a se contarem do pro-
testo e as custas, ou allegar e provar defesa relevante, sob
pena do serem condemnados solidariamentta ao mesmo pagamento,
fican lo citados por todos os termos da aceão. E, por sere n os
tandos domiciliados nesta Capital, espera deferimento, D o A. esta. to
Rio de Jati 18 de abril de 1913.-1o:umbu Cana° de Figueiredo, o

ivotrado do Banco do Brazil. Distribuição — D. ao Sr. escrivão iIa
fia Vira Civel, em 19 do abril doo 1913.--No impo:limo-oito do distri-
buidor, o escrevente juramentado	 A \Inanis. Despacho — Sim. •
Elia de Jan e iro, 19 de abril do li 1. — Costa Ribeiro. Certidão.
—Cerdlico e dou fé quo proc . :irei ein diversos bazares a kiitonlioi olosio:t
Moreira tlegria, cama seja dai rua Theephilo Otconi n. tuio e roia
Fecha! Florialo Peixoto ii. 197, e fui inriwoolo (' s. (me o referido Ale-
gria se acha fóra desta Capital em Ligar igo ri li, for e , s 1 moitivo doi
de Mo noir. Rio (1,:.! Jalliro, 23 il, ahril	 la 1	 :;,	 oniciii do
juiz), II (pilai , ' fl lITOSO da. Costa. ) e oloa fé de imo
pr,;(11rci tambein en3 divo' o; leo:aros a JosO M ria. Pereira Junior,
cama s oja na roia do Iliachnolo, esoleina da Avenida GlUIS Irdice (ar-
leal sou), roia ãlachado Coelli i n. 56 'e dia Barão de 1:11(1 n.
som 1-cia i o n'ormado que o rtfni lo Pereira Juni ir sa ;.Chr allSnt'S
desta Capital Cifi luzam' ignorado. !lio de Janeiro, 25 de abril do 1913.
— O offielal do ,Iniz t, Ilaphaol Barrosa da Costa. De iois do que
lhe foi dirigida a peticão s linto : Po o liçã — Exulo. Sr. Dr,
juiz de direito da 6' Vara Civel. O Banco tio Brazil, não tendo
coes 1,511,10 citar Antonia José Moreira Ale;ria e Jo1 e liaria Po-
roora Jinnor, como se vi'.o ol is coortulõos retro, (piar justificar a
ausencia dos supplicaolos afiiii de serem cita loas por e Inales, da
accoirolo c nu o § 30 do art. 43 do R egulamento Commercial. Termos
em que requer o supplicanto. P. a V. Ex. deforinion..o. ltio, O (10
maio de 1913.—Domingos Anacleto de Nloraes, solicitador. Despacho.
Sim. Rio, 9 de maio do 10I3.—Costa Ilib '11 .0. E, tolhi) o autor justi-
ficado, com peava testemunhal, a a usoncia cio 'lagar incerta e !):1 ,) '4:1-
bit.i0 (105 réoA ora Mandos, subi o ain os autos á envios -to), baixr nolo •
caio a s ontenca s oguintc: Sontença — Julgo justificada a w+s.nleia de
Antoni o) José Moreira Alegria o José Maria Pereira Junior, rées
presente acção, e iuiaticio que sejam expedidos os editle;
COM o prazo de 90 dias. Custas. afinal. fio, 12 de maio do 1913.—Ma-
nocl da Costa Ribeiro. Eco virtude do que se passou o presente editaL'
pelo qual são citados os anseia os em lagar incerto e não sabido Auto- o
nio JO's,'_! Moreira Al egria e José Maria Pereira Junior, para, findo o
prazo) do 90 dias, virem á mini:eira adliencia deste juizo falia' , aos
termos de Unta decendial e ver-se-lhes assiguar o decondio, dentro do
qual doverau pagai' ao Banco do Brazil a quantia de 2i :000S, de uma
letra do accoite do primeiro e saque e cactos o do segundo, com os ju-
ros da móra e custas, ou allegar e provar defesa que os releve de tal
pig tanino, SOb pena de revelia; fica ido logo citados para todos os
dein lis torino;: da arca° até final; advertindo que as audicncias deste
juizo temi logar ás terças e sextas- Liras, ás 12 1/2 horas, á rua Me-
nezes Vieira ii. 152. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 14 de maio de 1913. E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi.— Manoel da Costa Ribeiro.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
Dc edital de iatimação aos dele dores ille,gitimos de nuns nota promts-

soria do valor de 1:0175030 cmittila pelo Rrasilianische
Dcutschland a favor da Sociedade União dos Foguislas, caiu! O

prazo de 90 dias, os firma abaip
O Dr. Antonio Herculano de Salm,' Bandeira, juiz em exercieto

da i Pretoria Civil do Rio de Janeiro, etc.
Faz saber a tolos que o presente edital de eitnão cora o prato
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de 90 dias virem que, vau' este juizo e cartoriu daescr., ..) 	 ,	 t
S id'osCreVe; se	 C CaPP(111 Seus (IC vide e 10,a	 t'
;MICOS (10 processo especial, do art. 3C.) e seus	 - ii 11
n. 2.0%4, de 31 de dez ;tubi .° de 190s, para aiiiii1Iari	 e,m;
promissoria do valor de 1 ;0i7S 30, einittida p l Urasilio:.i- •1t
fui Dentschland em 11 de abril de liii o a vau 1 •_;, ! e ;;
de 1912, a favor da Sociedade União dos Fogois'as. a 1,
de quem se passa o presente, par haver o dito titulo s extra
pelo teôr do qual cito O chamo a juiz ) o detentor il ('endo].) ila
mencionada nota promiSsoria a trazel-a a juizo, dont ' . • do praz ile
90 dias da data do presente, findo o qual s 'rã passado ';II\ ai; .1:1
soHe iade sul)plicante na 11(11(d) (li s pagamento da importa ne,a. 	 II, n Lt
promissoria .alludida, , em poder do banco einittente, que j.'i e-ia 1:1-
1,imado a não ahrir mão da quantia referida, sem ordem te 	 iii, è.
E para os devidos effeito-s de direito, mandei irisar o p y	) e
mais •ou de igual teür que serão publicados e afixa [o;
lei. Dado e passado no Rio de Janeiro aos 11 de julho d 1111. 1:11,
:mão liodovallio Leite Ribeiro, escrivão, o escrevi. — Aht ma. ° II. de
Souza Bandeira. .

Juizo da Segunda Pretorla 1.41trul

FREGUEZIA DO SAGRAME TO
nehmu-se afixados mais os sc)truintes editaes para casa In ui):

11 menor Fer-era Macholly e Maria Barbosa, Manoel 11 iili . .gu e s e
piaria Monteiro da silva, Matioel Nunes Coelho de Menazy s auli ,a
Augusta Dias. Rio, 13 de agosto de 1913.-0 escrivão, A1/, •.;:la .11 iii-
reli Filho.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Foram afixados neste juizo os editaes de casam ida
João Canino Vieira e lzabel Vieira da Fonseca, álaina1.1 . ,,j; e1.11-

cinda Nugusta, Argemiro Fernandes Alvos e Gatuna 1;..r,larda li-
nior Manassés deVaseoncellos O Estophania Machado, 1, l e o,' e,
da dosta e \Tonina: Maria Bezerra, Amadeu Duarte e \tarja Nu

ntonio da Silveira Portugal e Alinicina Maria Rodrigues.--
vão, Jorge Pinho

	1'11.);	 ;	 entulhas abaixo menciona las, e doelitrou
a oxi . .;	 ic	 et	 ii oa propf),:iit acceita p e lo álinisterio	 diistica
e Ne;.,,,,a.). 1 , ;; . r: •ros, e iifn'iii'a faz certo o onácio (1:191;11 	 iniaistor:»
nnin	 ma e Hm- 1 1;111;a e miava, (10 OnZ0 ile	 do o•irpisii1A
alifio , o iii ,l,	 lo liii itO docirativa do tecto do sala° das s3s,ões,
111/.i.li	 .da

Primeira
— 11 , au,ia	 e .1,111).-;;) ceie. ral do tecto em o symbolu da Justiça ts

OS ilmis 1; atai,. :Lis latal'aaS Cale OS ornam:eidos e attribut,os da
Inuesulua Junte ;

Segunda
(.1 canil . ciam	 Amolo obriga-se a fivice toda a pintura,

a °lie)), se1)c.) 	 es!Jecialinente pr3parada e adaptada ao tecto pelo
pron..- st) 1;7' in,/1.,,,;13:1g,..;

Terceira
('1 e intrart;o1 ) obriesa-se pelo prestenl o cantracto a ex ecutar tolo

CSS3 11'11C1111i) ai ' i sua entr,ega (1 sua aceita ;io p da inipartancia tio
the.ii; ) rama); o,)•;ent-aas e s;tenta mil Pis (1s:S70)00. ruja (Ie.:noz:1
cm;,•eaa p•ir com', kla oonsignarão ( , Conscreat:io, arerc. s.a .uos e reoa-
ros dr ediftri ,,, cl'.», da verba ri. :f;l, ar,. 2° da Lei do Orçamooto do
cart. :ido anuo, imilf •rino o officio n. 2.0: -)9, do Ministerio da Jtistie., :t O
Negocio Intel . ; ti''-, d3 11 de junho proxiiii.) findo;

.	 ()nauta
0 pai_railivolo i,:',,,rá fito em t'llias ocostaçõos; sond ) a prinv 'lia de

oito couto, de 1•.');. ,")3:000si, sois (t)') i1ii‘7'...S 1141 iis da dali da a s iiiiirla-
tura ila 1) . . s...aui ) i ontracta, si tmesse prazo estive-e concluido o inaIivo
tio inu iiiiil ,-/ , r eeniral, e á vista do caintunniciir. -1 ,) est"ipta (ro re,).'(...-

I

Si. ialtiiiili dii 1;iiiizil, Caso S 'ia ii 1Paball1O e Na vi lia.1 ..) im e s tro. 12' iiro, e,
(io EX Ce ll .1 o l:S-iiiii i SeellOP liliilish i ) pr3i;'(1 ,,t1ii"; iio Siiiii i iIi110 Trilai ial
Fe leral, yaso i) ,ejit nesta Canital: e. a s;3;41111.1,1, dos dez contos
cento,; e ,,,,i,„11,1	 mil ris (i t i; i To••; ; rc.ita li ttss, de .,)ois int() O lEill.i.illi..)

I e=tiver tertni.i.tdo e collocado im respactivo 1,)ar;
Q.iiiitit	 -

F.orrer,-to p te conta da contra H int , as despezas de an.l...1,1 es 13

CSC lilas li. c 'S ac,itsiS á CullOCac;a0 da s L;las;
Sext 1.

A :-.: 'eitc -iii o a ece't-ncio da obra Uca a dep'1lid3iites do pro.Si1eUto
do Suprema .1 r).iiiii1 Federal; •

Setiant:
O	 m 	 e •ntrae:o 1 ia rara, att'i d ez (13 . seb e nbro de mil nove-

tliencia. de hoje foi combanmado, á revelia ,o 	 ;a liam-	 c,Po t; n e 1 i 11 e1 ; ' 1 ' • • • '• ( laia cio ( H o ( 13vor:l	 y1110'2,110 o
lvrto Serra ao patrain mito da multa o custas.	 trabalho,	 tu, ; 11) o e 1111,1•a;1, t'd . ;ue r rc ' ra. • 11a eleita ide citicoznta.

Ilin de Janeiro, 13 do agosto da 1913. — O-escrivão,	 iat "mil reis leS1,	 dia que exeeilar dessa dita: e

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

Paes Leme.

12-1-staillo	 TZ.-io	 le	 Sal

Juizo Districtal da Vara d Ausentes
MUNICIPIld . DE TAQUARY

	

livinttrato	 mranEuto

O cidadão Jo;'-•'é de Farias Guimarães Filho, juiz distr:elal da Vara
de Ansmtes da t:;(13 deste munieipio 	 Taquary:

	

Faz saber aos que o present e edital virem t i me 1 ) ir	 ; juiz )
fiam arrecadadas e postos em mlinioistrgão 	 111'lls !I•i'L''.'t; n 11,•, a
11einrign3 Frediirico 	 fallocido	 sea inall'c'Ma sem d
herdeiros presentes. pelo que convida •is 11)1'i:10 -11;os S.I,' '	 dit.)
Finado e todos aquelles que direito tenham sobre o, i' '' 	 1	 bons, a
VirCle se habilitar no prazo de 30 dias, requer )irli) a I) ;in
de seus interesses. E, para que chegue a noticia a 1 . ;; ; •,. 1:11miou
passar o presente que será aliado no Jogar do co...1,1,1
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade do Taquary, mi, 22 do
julho de 1913, Eu, Tristão de A. Vianna. escrivão tle 011111os e au-
sentes, escrevi. --José de Farias Guimarães Filho.

TERMOS DE CONTRACTft

Supremo Tribunal Federal
Trnmo	 CONTRACTO carrir,1D3 ENTRE o SUPREMO TRIBUNAL vii . fsil .,. Pais

SEU PREs IDENTE E O PROFESSOR 1100 11,1110 A.5101:101, PAR 	 1:\	 ina
TRABALHO DE DECORAÇÃO Da TECTO DO SALÃO Das 51155015 	 MI.,Mi) TRI-
BUNAL, NOS TELIM is DA PROPOSTA ACCE1TA PELO 311NtsTE1110 	 ,TicA E
NEGOCIOS INTE111o1U2S, (AMO FAZ cerao o oF • IC10 N. 2.0:19, Dli 11 DE

JUNHO DO COERENTE ANNO ., DO MESMO 31INISTERlia

Aos nove dias do mez do julho de mil novocentos e treze, no ga-
binete do presidente do Supremo Tribuna/ E aleral, compareceu o
professor Itodolpho Amoê.do, e, perante o Excellendissinio senhor mi-
nistro Ilerminio Francisco do Espirito Santo, presidente do mesmo

Oita a

	

FiCA.	 CO.ei)	 fiador e' prin'-
Cliii iia..L.11 e; ia :as p'»-ta ;Cies e in 11 as de (lie tratam as danadas.
(loa 1 , 1 (i	 n	 :101.1re de Strazi Freita s , 11 'e' '' 'i iut3 ostaeo.-
le•;;•1 . ) na	 Aie;ii:la	 Ili) Pranco li. 	 1.10	 ass liii o
iii 15 ti ao,	 'Ilida ie das olar -gitrõ	 acima estipulai:is, eu. G '-
brio'	 do- Santo.s	 S	 trio do Supremo Tribunal Fe-
(1eral,	 )) ia-senta contrario que	 'ao it;signa 1)) talo Eve )11 en-
tissinio	 wini,tro pr2., idantJ, pelo contrzictant-, pelo fiador o
palas testem tu 'li ,s.

Sala ...mio Ti Mimai Federal, 9 de julho de 1913.-- II..rtui.tio
r,. Ti it	 Itodolidto	 Joru,i

'de	 Tosteinimbits: José	 7'eixeira	 Ilainua.ndo
(' 5,,1)0 , nt 11e3o. appost esta/noivo:1,, federa")::,

tlevitiainem t inwilizadas, na itnpertancia total de vinte e um mil e
ceia reis '21Sloo .

Socr. , taria de Supremo Tribitnal•Fe.1 ..s.-..al, em dez do junta de 111i1
110A - cie	 1, ir C . 3. L el i , Mario "forantit ys, off-ui:ti int min», o o•serevi.
Confet;t).--	 'Md() (ia	 soli-see cota rio. Está eludo:rio.; o ori-
ginal.--	 lei Ilarlias dos Santos	 secretario.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

S. Ex. o Sr. Pee:idente . da Re,mblica reeelant. limitem os Srs.
Dr. Osorio do, Almeida, presidente do Conselho Municipal, e os inten-
dentes Dr. Foil,eca Telhes, coroweis Eduardo Ilabuoira, Alberieu de
Moraes e Arthtir álenens, que foram faltai-lhe sobre a .proximit eher•
gula dos inteadentes manicipa.es de Buenos Air3s, que voem ao Rio do
Janeiro retrilJuir a visita fcita pelos intenluites dest.t Capital á ci-
dade de Buenos Aires.

11,	 PI	 NP	 1111. liii opli
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S. Ex., associando-se ás IllallifeStn4;õ0 g fille lhes vãO s 2r feitas,

offereeca o Palacio Guanabara para hospedar os nossos visitantes.

— O Sr. capitão de corveta Baphael Brusque, addido naval á

legação do Brazil na Fiaria, despediu-se homem da Exalo. Sa. Pre-

sidente da Republica, por ter de partir para Pari; afim )i .e a-satnir u

referido cargo.

- E, tiveram limitem no Rdacio do Cu tete os Srs.: ;;20nadores
Pires Ferreira, Ilayinundo de Miranda e Barão de TeP ; deputados
Maury Curado, Cunha Vasemicollo:, Ilapti,ta •le Mello, Lourenço gle
Sá, Gentil Falcão e Flores da Cunha; Dr. Daniel de Almeida, Dr. !la-
mino Ranchos, tenente Domingos Alves de Barros e Dr. aUguol de

Carvalho.

O Ex.mo. Sr. Presidente da Republica assignau limitem a

mensagem solicitando do Congresso Nacional a alortura ao Nfinisterio

da Guerra do credito especial do 3fie:000, para acquisição de diV(W-

SOS prediOS IleCIssarios ao Departamento da Administração.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica compareceu limitem,

acompanhado dos Srs. general Luiz Barbeito e tenente-coronel
James Andrew, ao embanpue do Sr. senador Antonio Azeredo.

-- O Exalo. Sr. Presidente da Republica recebeu do Sr. co-
ronel Ilueno Brandão, presidente do Estado de Minas Geraes, o se-

guinte telegratutua:
0Congratitlo-me com V. Ex. pela apresantação das candidaturas

dos ¡ilustres braaibiros Ws. Weneo.slão ISraz e Urbano dos Santos

para a successão presidencial no futuro quatriennio.

Sanccionada a iudicação pelo voto popular serão aquellas dignos
cidadãos a mais segara garantia da manutenção do regimen federa-

tivo e da sustentação e pratica dos preceitos da Constituição de 21. de

Fevereiro. Saud() cordialmente V. Ex.—Bueno Bran1ão.0

O Sr. Presidente da Republica dirigiu ao Esmo. Sr. Presidente

do Estado de afinas Germes, ema resposta, o seguinte telegramma:
«Agradeço e retribuo as congratulações constantes do telegramma

de V. Ex. pela apresentação das candidaturas dos ilustres brazi-

lim pos Drs. Wenceslão !traz e Urbano da; Santos á success:Ui presi-

dencial no futuro quatriennia. Gordiaes saudações. — Marechni

Hermes.»

-- Ao Esmo. Sr. Presidenta da Republica foi dirigido de Ber-

lim o seguinte telegramma:
.Exprimons	 Gintvernement nos sincieves condoléanczes

Foccasiott da deci'; da digna et estimi ri Repre,sentant da Brásil eu
Mitra pays, Dr. Itibaré da Cunha.— Di) . ec!ion de Deutsche Ban4.0

Em nome do Exalo. Sr. Presidente da Republica o Sr. Dr, Je-

suino Cardoso, S2C1' . 'tariO da Presideneia, respondeu nos seguintes

termos:
.Au nota de Sou Excellonce lo President de la 11ablique jo

mercie la Directioa de la Daittsche Bank polir les condoléancas

a bica voam a exprimer à l'occasioa de la grande porte qui vient

subir te Corp Diplomst i iuo Br ilien, dallS la personne da Dr. Itibaré

da Canha.—Jesanto Cais), 53Ciaiíe0., de la, Presidenca.

-- O Exmo. Sr. Presi leate da Republica assignau lionte.n

segaint la i sigam, dirigida ao Cmgrasso Nacional:
Tendo as despaza.s effectuadas com os pagamentos ás classes

inactivas da Armada e com fretes, passagens, aja las de casto e

missões dode saques-pessoal, até o encerramento do exercicio financeiro
de 1012, superado os creditos orçamentarios para esse tini votados

pela lei n. 2.511 . , de 4 de janeiro daquele atino, como se verifica da

•annexa eaposiao de motivos, torna-a) necessario que sejam abertof

ao Ministerio da, Marinha os creditossupplementares de 1.12:3:,1J3:3380

e de 498:023$102, ali tu de attonder á deticiencia das consignaçõ
da,-;	 Classes inactivas e 26 — Fretes, passagens, aju-
da; d o	 )	 ,),: nissões d saques-passoal, do art. 15 da referVa

lei de • )1e j	 do 1012.

Assim, solicito do Con gresso Nacional a necessaria autoázaçã

Po ler Exeautivo, para a abertura das citados creditos.»

-- O Esmo. Sr. Presideate, da Republica assignou hantem

decreto que transfere para o quadro supplementar os seguintes ulli-
eiaes que tecia commissoes em outros ministerlos:

Capitão do fragata Antonio Ayres Ferreira da Silva; fui posto á

disposição do alinisterio das Relações Exteriores para servir cuim)

- Si'. p.,.overoador do Ena(10 do Pernambuco dirigia ao
Esmo. Sr. Presid mito da Republica o seguinte tclegraminn

« Congratulo-me com V. Ex. pela desfecho honroso da 110SA

campanha politica, cujos principies mereceram demorado exame do

paiz inteiro. A 11;pablica já precisava desta solarão, que de certo

veia restabelecer as suas thian :as e os seus creditos, seguramente

abalados pela incerteza da paz nacional. Affectuosas sandaçõas.--i-

Daft!ct; Rarrelo.,)

• S. Ex. o Sr. Presidente da Republica respondeu nos segaint s
tomou:

A.gt a leço e retribuo as congratulações de seu telegrann: a
r:lativo ao desfecho honroso qu3 teve a campanha politica agitai:a
cai torno das candidaturas á futura presidencia da Republica. Afio'''.
ctuosas :aaulaçõos.-- Hermes da Fonseca.»

- - Os Srs. Ferdinando Laboriaa, Alberto Viriato da Medeiros
e Castro Barreto foram limitem ao Palacio do Cattete despedir-se do

Esmo. Sr. Presidente da Republica, por terem de partir para os
Estados Unidos da America do Norte, onde vão tomar preto no Con-
gresso de Estudantes que vae reunir-se n'aquello paiz.

- Eia resposta ao telegraaatua dirigido paio Esmo. Sr. Prc-
silente da Republica ao Sr. governador do Estado do Pernambuco,
solicitando infOrmações sobre o assassinato do Dr. Trajano Chaco!), o

Sr. general Dantas Barreto enviou o seguinte telegramma:

« Xinguem lamenta mais do .que eu o bárbaro assassinato do'
inditoso Dr. Trajano Cliacatt, crime tão deshumano como cobarde.
Prosegue o inquerito policial sem que a.té as 3 horas da tarde se tenha

encontrado culpados, sobre quem recaldra todo o rigor da lei, sejam I
elles quem forem. O facto impressionou vivamente; a cidade, entre/j
tanto, está em plana calma.

Aftanr:a que não pouparei esforços para o ilescobrituca,t,o kknk
responsaveis. Saulações affectuosas.— Dantas &urdo.»

-- S. Ex..o Sr. Presidente da Republica recebeu do Sr. go-, I
.-

vernador do Estado de Alagoas o seguinte telegrafam:
« Respondo ao telegrafam de V. Ex. recebido hontem á no4. 1

O assassinato do Dr. Anulai), occorrido no municipio de Coruripe,

i
segundo os pormenores já divulgados pela imprensa, prende-se a
questõ.s particulares de familia. Todos os jornaes desta Capital, á

excepção do Correio da Tarde, reprok ara mais este proceder dos oly-
garchas, que qualificam de doloso, de dar á politica dominante o ao 1

governo do Estado coparticipação no assassinato desso infeliz moço,
que vivia afastado das lutas partidarias. Saudações. — Clodo.ddo da
Fonseca.»
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'rmdo snr2idc-.) divarsas r. , PlhiniloJies nas jornaes dista Conj..
(ai,	 cAt•tas liri2il is á Directoria da Ih/saez/ ituilia bane-
s/m i ',	 ;onal, centra o f:ed,) de	 tea'111 anil:1111 , 11f,	 14 ./ é, liãO

e,n-Eti 'os no "fribunal de Contas, lura o	 ioto e
ti . . da	 cliva despezt, ns procasso s d. , aposenta lorihs da foneeio-
//ar/.	 n IIIT:1%1It''.; 	 caIICNIIii IS
e ,rri s ur amirmo, kram . )3	 inter,oss,illos que awiella.

ona tempo bamott as	 lencias r.,prasentando
ao Exm o . Sr. ministro lia sentido li -i 1	 to ao Congresso Nariolal
um tiPo snopl-a montar á verba -.1pes..ntados --Novas coneessõ,is
na importai/eia de 4h/0:000S, que então s::`, presumia necessaria para.

I i	 as 111PSIllaS ápri,(nntatIOPinS.,
S. EX. ri Si.' Mini:41'0, h/Manai) em con.sideraçáo a exp

feita, 41i i g in mensag/m ao Clai rtTess, Nacional, por interrnedio do
I: \ Prasidente da Ilepobliea, solien l odo o mesmo c redito, que
pr..seotemeole está depetricodo da camora do; Dopotadn.s.

l',11-.i In 'Mim' (ieiitit:ieão dos eit Dinceionarios aposentados,
abaixo pliblicaws uma relu:fio organizada pala Directoria da Das-
paz ern () p iou] chronol gira, contendo os nomes de 00 inactivos,
com in.dearão da 11(1111' . 1. 0S (Iris at isos, cargas, data dos abonos e iro-
p Iria/teia rapinada necessaria ao pa ganaanto até 31 de dezembro do

O Thasouro ' Nacional concedeu hontein á II 	 em Londras o eorreilt a anumi.
\l uici-s1 de.s, e miimuucios, trabalho que já agora é	 1,)

manrinoiLlo credito de 400 inno$, pelo qu- van acpiella repartão re-

	

de acer ys ...; 0 ao Cács	 sf)1 n I'('	 MIN p niencia do pailidn do 116\' n
julgada necossaria. inn1iutlit0 iii r	 e,opp,s0.;

go. , Nieão juntar-s,,. aqualths
Com o inl nina de Inin esclarac ..n . a siiiiii;•ão dos Srs. aposentados

- Conferenciaram limitem com o Sr.

	

os Srs. COI1SC-	 fleSlá7.01'	 declara a citada itiractoritt da Desoaza
11 1 ,1i. • .1 que as providencias apontadas não s 1'4 . re/o á; aposant ido-11 , eiro João Alfredo, pre s idente do Banco do1	 ilD;	 s-	 -

(

	

1 -	 rias coo , , , ,lidas anteriwnvnit-a ao anilo de 1aia. Essas aposantadorias
Souza, director da Casa da Moeda. 	 teein andanyh.to	 sinido os prot-sso: encaminhados ao Tri-

bunal .1, Contas logo apns a expe lição do titulo e classificação da.
--- O Sr. ministro não Menden a solif•it . o-io	 in,;pector da lie, [ara mais (pia o credito de 400:000S foi pedido por se ter

	

Aliandega da Parahyba no seutido de ser .ititeriz ido m cii Lmrim o 	 1„2,0	 nereicia, o credito votado. na iinpor-
omardtt-natir cla rnestua rewirticão pa ra	 serN 11. 11:1-; ;',)/11',./a./orias, tancia tc 100:000Snoo.'

	

quanto, semlo o dito funceionario chefe cio '101 esterno da alfan-	 Po umremeítid is ao Tribanal de Contas 350 procassos de ardi-dt-ga, diflicil, sinão impos g ivel, hie seria harmonizar as exigencias do ga
g apos:,,titadorias„pie estavam retidos por falta de credito na verbaseu cargo com o serviço de conferencia. 	 —Exereleios findos.
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chefe da cominissão demarcadord dos hnites entr -: o 11:'azil e e Perii;

por aviso de 30 de abril de 191?.,

Capitão-lenente. Manoel Josú Nogueira da Gama li posto á dispo-
sição do Ministerio das Relações Exterioros para sirs ir como sub-
cher,: da eiminissão &h:marcadora dos limites entre o lb 	 e a Remi -

Mica do Peri?, por ai iso n. 1.408, de 30 de maio de 191:i.

Capitão-tenenLi Tiburcio Marciano Gomes Carw , ir . ,; f ii posto á

dispo , içáo do Ministerio das Relações Exteriores, para sorrir como
smb:d.iivito da coannissaa mixta encarregada da deinara,:ão da fron-

teira estabelecia em 4859 entro o Brazil e VeÀlt . zuela, por asiso

n. 1 A20, de 25 de abril de 1912.
Cai nitão-tenente Evandro Santos; foi posto á di.posii:ão do Mindde-

rio da Agricultura, Industria e Commereio, por ai im ii. 110, do 23

de :membro de•1912.
Capitão-tenente Braz Ras de Aguiar; foi p000 á disposição do

Minisferio das Ilelaçõas Exteriores ; por aviso da 15 .1,o agosto

de 1910.
Capitão-tonante Carlos Sussekind ; nomeado por aviso do Ministd-rio

cl Gueru., de 7 de novembro de 1910,coadjavante do ensino theorico

do Collegio •Mditar.
Primeiro tenente Francisco Pinheiro Chaps; fim pozto 	 dispos:-

cão co' ,,iinisterio • da •AgrienItura. Indostria e Cierin'Tc:o, afim de

servir na Inspectoria de 'P.asca do Rio '31'aild3 lb) Si!,. 	 por aviso

n. 1.91-5, de 17 de junho d. , 1913.
Prim iro n en ,...ite Raul de Ta unny; foi posto á di -1.1.):.(:50 do Mini-

(Crio da !.gricult,,.. o a, Indu tria e Commercio, para servir no Il lasarva-
1. rio N;cii na como encarregado dos ( tirelimo Itros, por nis:.

n. O 307, de 24 de maio de ;910.
l'rimeiro tenente Nelson Gu'il hei; fui posto á dis i ,	 .1.) Minis-

Ledo das Relações ExIcriores, ~imissão re1:mi:
primeiro temente Gontran Prazeres; por ai isa m. . 2..Si31, de 20 cio

agosto de 1910, foi posto di;posição do Mi ister.0 da Gd, tia ;coadju-
vante do ensino clo Collegio Militar).

Primeiro tenente Atrons , , Leonardo Pereira; 1 o-to à disposição

do .Nlinistorio das Rela . .ões Exteriores, em 22 de f irito 1 lott
Primeiro tenente Gastão de Paiva Coelho.; i iL á disposição

jo Ministerio da Guerra, por aviso de 1: de fever , •ii . e lo 191O (coadju-

vant r, do ensino do.Collegio Militar)
Primeiro tenente Francisco Paes de Cliveira; foi po. ,,to , P or avs)

de- 25 de maio da 1012, á disposição •do lf, overdo estadioal de Mal

r,-,sse.
Capitão-tenente Edgard Antonio Linch; toi p .ist	 á d;,pohição do

governador da Balda, por aviso de 9 de julho de 1012.

Fazenda

--- Foi nomeado Josi• Leone l Monteiro para o logar de agente
fiscal dus impostos de consumo na 15 a circumscripção do Estado cIP
S. Paulo.

— - Ao Tribunal de Contas foram romettidos diversos processos
de flany aml varios funccionarios nos Estados.

—•- Pelo Sr. director da Recebedoria do District° Federal foram

reme!tiil,H	 Procaradoria Geral de Fazenda. para cobrança executi-
va , ce•l;	 de dividas do imposto de industria e profissaes do

i a im miei i e relativas ao exercicio de 1912, na impurtancia

- ll ospondendo ao aviso em que o seu colhera da Guerra pedia
a entra/o ao ex-ag,inte de compras do Ars anal	 Guerra desta Cai-
tal. FraMe:sco Alexandre Goncalres Agra, de cinco apolices de 1:r003
cada uma, cancimadas no Tnasinro em garantia de sua rosponsabi-
lidadi a , o Sr. mioi:tro declarou-lhe que .só depois de ouvido o Tribu-
nal de Contas Ode resolver o pediilo.

- - O Sr. ministro communicon ao da Viação que a firma John Ja-
ckson Limited depositmt na Delegacia Fical do The ,.ouro em Londres
a importanoia de 100:000S, a titulo de caução, nos tei rn is a
clausula X11 do edital de concurrenria para as obras do KL te do,
liii de Jall3ir0.

--0 Sr. ministro autorizou o director da Casa da Moeda a pro-
r-) gar por um anuo, conforma propoz, O contracto celebrado C' n 111
Augusto Girardet para exercer o cargo de professor de gravuras de
moeda s e medalhas.

--Polo Sr. ministro foi solicitada do Sr. pre z idente do Tribin•al
conta:1 d'vímimiçã- l pc e sso relativo ao contracto calebra

.-ntre a 1)Acencia, Fiscal /to Til:is-Rim no Paraná e as Companhias (.1.>
E-dradas de Ferro S. lo tilo 	 Grande e Paraná.

--Ao svntlico da (lanhara Sindical dos Corretores de Punimos
1:,11e , h , Si : . ministro pailiii,não só providenciar para que na resp Ti-
s iii ' t;ml	 mio ex-eorrJ/tor	 Claudio da Silva sela inelnida
( i nantia de 17: itrtS, mas, ainda proceder ti definitiva E/Iniciação
do hlehi	 responsavel.

credito de £ 4.890 -7 -4, para atender ao paca mii!;11, d... C. II.

Ler â- C°:, pelo serviço de dragagem do canal
do Porto desta Capital.
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Lindolpho flotEalves . Amaro 	 1:305'633 12-11-2-13 Carteiro de 9 "' eiaSe, 5.	 11:11110 	 1-1-13
2 Albano da Silva, (liaria :38 	 7158'000 11-11-2--I3 Ajudante de inauobreiro, E. E. C. B.. 1-1-13

4
Joila Cordeiro Fandinga,

Mendcs da Silva, dia ria 6$ 	
1:4-605000
2:19 SOOU

27-19-2-13
28-19-2-13

Guarda caocella, E. E.	 C.	 13 	
Praticante de COndlICLOP de trem; E. F 	 1-1-13

C.	 11.
\1t iio1 Lopas do Couto 	 8:0408000 29-39-2-13 Telegraphista da I" classe, E. F. C. 13. 1-1-13
(iscar	 lat.tiiis 3:960$000 :33-22-2-1:3 A mannens a dos Correios, S. 	 Paulo....

7 Joaquim Antonio .lssiimp:10 6:0005,100 37-28-2-13 Conductor da 2' classe, E. E. C. B.... 1-1-13
8 Lucas de Souza Azevedo 	 5:0iG8000 12-28-.)-13 Conferente especial, E. E 	 13. 13 	 1-1-13

.1ntonio Luiz Dias, dia tia 45 	 1:460000 13-	 3 Guarda-cancella, E. E. C. 11 	 1-1-13
10 Manoel Ferreira de, S.mza 2: im0$000 3.3- 8-3-13 Conferente de 2" class.3, E. F.	 C. 11 	 1-1-13
ti .A 'aluno Ann .go do Carvalho, diaria S. 2:920S010 36-12-3-13 (Meial operatio de 2 	 classe, E.F.C.11.
12 Manoel Vicente do Moura..	 .	 	 1:0305000 60-12-3-1:3 11:t .,ageiro do 1 a classe, E.	 E.	 C.	 13.... 1-1-13
13 A rthur Canditlo MaeliaJo 	 -4:1605000 71-22-3-13 Teregraphissa de 3' elas .ie, E. F. C. 13. 1-1-13

Manoel Pereira, diaria :5 	 ,/;;;;;58000 88	 21-3-13 Operario de'. 3' classe, E.	 P. C. 11 	 1-1-13
Leopoldo Viria to	 1	 Freitas :3:1-66$66i; 90-21-3-13 Quinto eseripturario, E. F. C. 13 	 1-1-13
Antonio Joaquim 1	 roira Cardoso 	 4:1605000 93-21-3--IS Agonia de 3' classo, 	 E. E	 C. L3 	 1-1-13

17 João paulo da sils a l'assos 	 3:9608000 202-28-3-13 Ajmlante do chefe da ofileinit	 telera-
phiea , E. E. C.	 13.

1-1-13

18 .foão .kutunio .10 Miranda 	 4.1605000 207-31-3-13 Tercei:o escrlpturario, E. E. C. 13.... 1-1-13
19 Simenes de Faria-, diaria 4$ 	 1:44)8000 217- 3-1-13 1 30arda-chaves, E. E. C	 13 	 1-1-13
20 .11 . 111111 . Padro Maia 	  0:;08500 222- 9-4-13 Cabineiro de 2' classe, E. E. C. 13..... 1-1-13
21 1.mopoldo .\i vos ti	 1z3vedo 	 6: 2405000 223- 9-4-13 Telegraphista de i a classe, E. E. C. 13. 1-1-13

Luiz .11ves 	 5:7608000 232-13-4-13 Nlestr.3de Iludia de 2 .' classe, E. E. C. 13. 1-1-13
21 1iitonio Dias Paes Leme Sobrinho 	 7:4008000 231- 13-4-1:3 Agentede " classe, E. E	 C. El 	
o, rea neiseo Mi \imo da l'onseca 	 7:2005000 236-18-4-13 Machinista de 2" classe, E. E. 	 C. B... 1-1--13

\II !mel Teiseira Alrotisa 	 5:2005000 213-26-1-13 Machinista de 2" class3, E. E. C. 13... 1-1-13
o Vram • i , co Nunes .1311tiz 	 7:2001:I MO 216-29-4-13 Agent 3 de 2" classe, E. E. C. 11 	 1-1-13

rpaino Jos;!. 2:5538000 240- 6-5-13 Praticante de machinista, E. F. C. B. 1 -1--I3
Sainpai0 	 3:1798666 259 -19 -5-13 Carteiro de 1' classe da Admitiistrae,ão

dos Correios.
1-1-13

.11.1id1...) Augusto fletido 	 5:2008000 201-23-5-13 Machinista de 2' classe	 E. E. C. 4-1-13
0 Manoel Esteves 	 6:-1805000 262-23-3-13 Nlo..:tre de linha de 1 1 classe, E.E.C.13. 1- 1-13

II Sergio Fitiza. unta 	 4:76s8000 :297-23 --3-13 Pritniiro (Aliciai dos Corralos do Ceará. 1--1-13
2 Belisario .1ligusto Pimenta 	 2:0008000 2;7-3 -6-13 CJAneiro 113	 1' classe, E. E.	 C.	 B. ... 1-1-13

13 Antonio Julio Tavares 6:2108/00 280-3 -6-13 Nlaehinista de 1" class3, E. E. C. B._ 1 -1 -13
:31 Pedro	 lloelia 	 3:960.000 134. -22-2 -13 Amanuense dos Correios de S. Paulo.. 2 -1 -13
33 Leonel Ayres Guerra 	 8:0005000 200--28-3 -13 Agente do Correio cio Santos 	 2 -1-1:3

Eirmino Augusto de Godoy 	 5:850667 208-31-3-13 Chefe de serão	 dos Correios do Sito 2 -1-13

31 Itia t 3 G01)al') lineno 	  1:6CS:133 233-13-1-13 Carteiro de 1' classe dos 	 Correios	 de 2,-1-13
S.	 Paulo.

38 Manool Josó Queiroz Ferreira 	 Z;:1-005900 439-2 -1-13 Prepara.lor da Escola Polyt.echnica.... 5-1 -13
39 Mareellino .4nionio Lopes, (liaria 1$50o 91-05000 122-17-2-13 Guarda-freios, E. E. C. B 	 5	 -1	 --	 3
40 Catharino Lopes do Na:elinento 	 81.080e0 61 -9 -7-12 Patrão da Alfandega da 	 Parahyba.... 6-1 -IS
41 Francisco Gosics da Oli\ eira 	 3:0208333 261-2:3-3-13 Carteiro de t a cla	 a, S. Paulo 	 6-1 --is
4:2 13enedicto Lima 	 4.0935366 284-6 -0-13 Cart o iro	 l a classe, S. Paulo 	 6	 1	 13

mareolino itodrigues da Costa 7.20o5090 5:3 -30-1-13 Vetcrinario da Agricultura 	 --1-11
41 Francisco	 ai lar da Costa 	 6:1605000 173-44-3-13 Contador dos Correios de Alagoas 	 9-1	 13
43 .41 . 111tir Josú 8:6405000 211-30 -3-1:1 Nlachini s ta de 1' classe, E. E.	 C.	 11 	 10-1	 -13
.16 Aiiionio Lopes Frederico 	 3:6005000 168-18-3-13 Conferen 1C de 2" classe	 E. E. C. B... 11 -I	 -13
47 Pedro Gil l'imentel 	 6:6708000 105-0 -2-13 Primeiro	 dos	 dorreios de São 13-1-13

Paulo.
48 Silvi3stre de .11113 , ida Monteiro 	 4:0775777 110-28-2-13 Inspector de .4" classe dos Telegraphos. 10 -1-13
4'J Francisco Xa	 ler lo sonza 	 3:0008000 136-28-2--13 Continuo, E. E.	 C. 13 	  	 1-2.-13

Antonio	 Joaquim	 Gonc, alves	 Vianna,
ilia ria 78000.

2:5335000 229-9 -1-13 Encarregado de concertador de 3' elasa,
E. E. C.	 B.

1-2 --IS

51 .10-é Jacques	 da	 Costa Guimarães Ju-
nior.

7:233$333 236-19-3-13 Telegraphistas de	 2-a 	 Telegra-
¡Mos.

1-2-13

Franci.sco Sanes Bertiar,liito e Silva.... 5:28M00 211-20-1-13 Sub-administrador dos	 Correiss dc Bi-
boirão Preto.

10-2-13

Miria Fragoso (1:3 Mendonc,a 	 11:930666 187-21-3-13 Chefo de sceeão dos Teleg,raphos....... 18-2-13
João Paillino S. Paio 	 3:6095!)00 229-9 -1-1:1 1:art. :Aro	 cla-se dos Corraios 	 Its -2 -
lentique Carlos lilbeiro Lisboa .	 	 21:0005000 226-12-6-13 Eus:	Estraordinario e Ministro Pie-

nipoteiwiario.
18-2-13

Sud gero Emgenio ila 1:6205'000 229-13 -3-13 Op :vario do 4" classe,	 E. E. C. 1; 	 18 -2 -VS
do 11arr,y; 	 3:01i500c 232-6 -5-13 elas .;(3, E. E. C. 18-2 -13

'58 llonorio Ermsto de Campos 	 8:;onSu00 112-8 -3-13 Primeiro	 da Junta. Commercial. 20-2 -13
59 Candido Josi'. dos Anjos 	 4~$000 139-28-2 -13 litchiiii-t 1.	 .1. ,	class., ,	 E.	 E.	 I:.	 13.... 22 -2 -13

Domingos da Silva Porto 	 10:8008000 170-21-3-13 ',cote cAffi o ,lratiro, Escola de Minas em
Ouro Preto.
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	1' 90 1$' !r)	 1 3- --28- 3 -13 011ieh.1 do; Correios do Alagoas.
tlp,),ti	 1 , 4" cidsse, E. F. C.
le-ve:r il l a classe, Telegraphos....
11'1:x.1a-irei, d,) 3 , classe, E. F. C. 11,
i);re1,1 0 1 ):)rario de 2 classe, E.v.c.B.
Telo,,,, •aphista de 1' classe, E. F. C. 13.
1113chinista de l' classe, E.E.C.11 .....

7: n ,)	 ") 21 1 	-- 4--Li T . •) , i	 3 2' Telegraphosia ,g ile ela sse,

25- 2-13
1- 3-13
1- 3-13
8- 3 -13
8- 3-13
8- 3-13
8 . - 3-13

40- 3--Li

Augusto Soares dos Prazores 	
Enio:sie Antonio da Silva, diaria 55 	
José Vieira da Silva 	
Frailcisco de OliVeira, daria
João (1:1	 Riria SS	
Francisco XaN ler Agnello Ribeiro 	
Eimaeldo Selmann de Mattiv.
Joaquim Brazil 31adeira 	
Benedieto José dos Sa'' 	
João Vieeute lia Silva i:randão 	
José Maria Pinto de Miranda. . 	
Mode ‘ to 11;11)1WirO, llia ria 65 	
Miguel Salazar de 011x:eira 	
Jesuino PaS30i dc Souza Lima 	
José Pinto Coelho aL) A lboquerque 	
José Marques, diaria 1.1Ç
Jovino Sergio Albuquerve M2R0 	

Roberto Frederico da Cunha 	

'79 Arthur , José de S311Za 	
NO Simão Ourique :le Carvalho 	
81 Francisco José Velloso 	
82 Manoel da Costa Vieira 	
83 Augusto Antunes Figueiredo

Luiz • Antonio Lima 	

Eduardo Stmlard 	
Ailterto de Souza Cardoso . 	
latiz.Nlorcira de Cerqueira Braga._
Fernando Munii Freire 	

Autenio- José de 'Magalhães 	

José Moreira de -Soup 	

61
62
63

65
4)0
67
68

71)
71

73
7.1
75
76
77

78

80

00

He800 l n 	 23o-15- 4-13
311 :-30- 6 -19

1:01 , 03ti01)	 227 - 9- 4 -13
3:	 2in -21- 4-13
8:010S c on	 - :t-- 0--13

:2.- 3- 0-13

:6:5:seul)	 3(); -13-11	 -19	 1,enle do Correio de Jaragná 	 11- 3-13
7:9. , Huon	 1:;- 4-13	 Telt) .:Icapiii : a de	 t a classe, Tclegraplin, 11-- 3-13
4 :liaisr.no	 276 - 3- 6 -13	 ,Mes1i e de Imita de 2" classe, E. 	 .c. 14- 3 -1:3

5tio : oo0	 0-13	 f i )11,1 a rio de	 l" clas,e	 E.F.C.1;	 	 23- 3-13
1:;:? 01:11)	 ":C-19-	 5-13	 ,T1,,),..,ireiro,	 F.CIE 	 23- 3 --ti

7-13	 :Nute do Correitade Mar tte liespanha 31- 3- 13
Iteiien'z Oon	 5--13	 Admink vario) , (Ur: Correio:4 ( 1 0 Ceará 	 4- / -19
1 :82:)5ou0	 2:14 -19-- 5-13	 Nlanobroiro de 3" classe,	 F.G.11. 5- 4. -13
3::tdisoo0	 2,9-23- 5-13	 Carteiro de 1" classe,	 Correio de Per-

nambuco.
10- 4-13

3:301S s ú0	 837--25- 4-13	 Encarregado	 das	 officinas da Fabrica 18- 4-13
Cartuchos.

4: i0oSoin	 282- 6- 6-13	 Aniannens-s dos Correios 	 20- 4-13
2:	 ,700	 289-14-- 6-13	 A matiocuse dos . Correios . de S. Paulo 	 22-
8 :' n `+ ' 1 : v 13	 298- t8- 6-13	 Tehgraphista de 1' classe, Telegraphos 3o- 4-13
3:	 ít I ffl10	 287-14- 6 . -13	 Thsoureiro dos Correios de Alagoas 	 5- 5-13
3: 9, 11 1 51100	 316-10- 7-13	 Carteiro de 1" classe, Correio:: 9- O - 13

2: 74331 .1	 825- 9- b-13	 Mestre da ofilcina de fundição de typos
da h»pronsa Nacional.

9- O--13

4032o$000	 915- 6- 6--13	 Juiz Federal, Ceará 	 6- 6-13
5 • ::808u00	 299-18- 6-13	 3° official dos Correios 	 6- 6-13

15:000so0o	 7-13	 Suo-director do Trafego Postal 	 6- 6 -13
9:iamso05	 318-12- 7-13	 Chefe de secção dos Correio 	 28-- 6--13
2:400800o	83-13-12-12	 Machinista da lancha da Alfaudega 28- 6-13

Bahia.
2:114111	 414-21-42-12	 Conduitoor 441	 r,lawe, E. F. C. D.... 49- 7-13

463:3128708

--- Aos chefes • do repartições de Fantula o Sr. minlitro mau-

klon d-clarar em circular ter concedido regalia de paquetes aos vapo-

res Bardigala. Liger: Somara, Sepana, La Champagne, La Gascogne,

La Bïetafoe, Garone, Valdivia o Divona, da Copagnie dotiavlgation

Sud Atlantique, conformo a mesma requereu.

- -- Por estar conforme com as leis e decisão do ministerio,

o Sr. ministro approvon a proposta do delegado fiscal do Thesouro
em Lmdres no sentido de ser pago somente o ordenado aos

chancelleres que substituirem os eonsules licenciados ; salvo quando

estes forem afastados do cargo para desempenharem as commissões,
e bem assim que aos vice-consitles sem vencimento sejam abonadas,

quando substituirem os consoles gerans, além da metade dos emolu-

mentos que arrecadarem, mais a gratificação que perder o substi-
tuido.

--Respondendo a uma consulta do collector das rendas federaes
de Carmo e Sumidouro, Estado do !lio de Janeiro, o Sr. director da

Receita Publica declarou-lhe que o prazo para a sellagein do chapéos
em ator!: terminou a 30 de junho ultimo, de accUrdo com a circular

n. 4, de 31 de janeiro ultimo, podendo, entretanto, o collector, de
conformidade com a ordem da Directoria do Gabinete, do Sr. ministro
da Fazenda, sob o n. 08, dirigida á Delegacia Fiscal no Espirito Santo,
fornc'cor s.ellos para sellagem de todas as Mercadorias em stock.

Justiça e Negr)olos Interiores 

O Sr. Dr. Herculano de Freitas recebeu hontem os seguintes te.
legrarnmas

Santos, t3 - Agradeço a communicação de haver acceito a pasta

da Justiça o enviando os meus affectuosos cumprimentos, faço votos
para que tenha uma administração feliz e preste it Republica os ser-
viços que ella espera da sua corupetoncia e talento: - noirig«es

,Ilves.

Rio, 13 - Agradecendo a commumicação, congratulo-me vendo

no Governo da Republica o caro e valioso companheiro, comprovado
nas mais rudes campanhas, cujo iticstimavel merecimento é segura
garantia de ordem e prosperidade. Abraços cordiaes. 	 Bernardino
de Cu1112)03.

— O Sr. ministro suspendeu do exercido de sins funcções,
até a terminação do inquerito administrativo e pol icial a que se está

procedendo, Antonio Martins Barreto, amanuense da Bilitiothe.ca. Na-
dopai, servindo de thesoureiro...

- O Sr. ministro designou o professor João Baptista da Costa
para substituir, interinamente, o professor c̀xtraol‘dinario do piri-
tura Elyseu de Angelo Visconti, que se Cila Ecoriciado por sais
tneW33.
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-- Foi naturalizado cidadão bfazileiro Jacob ECed g iO, natural

de Marrocos e residento nesta Capital.

— Conferenciou houtna com o Sr. ministro o Sr. P . Carlos
Seidl, director gorai .12, San te Publica.

Ness.:a conferencia, o Sr. Dr. Harettlano	 as esteve co.
binando com o dlrecaor da San te Publica as proa hteneias que se

fazem necossarias para tornar mais rapidas as visitas sanitarias

aos navios que aportam a esta Capital.

-- Estiveram hanteml no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-

naddres Coelho Campos, Ablon Baptista, Arthur Lemos e Ber-

nardo Monteiro ; deputados Gustavo Bichai . ..1, Floires da Cunha,
Agapito dos Santos e Cardoso do Manila; Drs. Antonio Olyntlio,
OsiVallo Cruz, Paulo Barreto, A bolardo Lobo, Carlos SOAI,

corvo Filho, Pires Farinha, Antonio Olympio e Barão Homem de

MAli), general Sonza Aguiar e coronel Emilio luni.

O Sr. Dr. 'Herculano de Freitas receberá hoje, ás 2 horas da

tarde , os munprimentos da officialidade da Guarda Nacional, Corpo
de Bomb.airoa e Briga Ia Policial.

-- Por solieita,:ão, a SJcie lado dó Tiro Brazilaieo n. 179
ff In a rá parte lios f.!stejos organizado; por occmião do desembarque
ri a.aa capital do Sr. ministro das Belacjies Exterior2s Dr. Lauro

I a Sr. genm‘al iwpactor da 0" região militar perna -titio (pio Presa
c e camri,s a S. Ex. nina companhia do atiradores dessa sociedade,
a . 1 11 s , ri posta la junto ao Palacio M wrõe pelo lado da .kvenida
10 1...inco,'Ineal designado pela graiLie connnisSão	 recepi:ã,i.

II ali •illor,!s dessa sochalado formarão na séde social no dia da
cli lh S. Ex., ás O horas da manhã.

.-- O serviço para hoje na Brinda Policial é o sesznint:
Soperior (1, , (lia, tenente-coroncl zraduado 7;;;.;;I•if)o Soare,s.
(Enviai de dia á brigada, capitão Rocha Sik
Mucos: da dia ao hospital, tenente DP. Cruz Abr,11, de

promptidão, Dr. (i.31011 Lias e intuiu do dia, alfaras honorario
A velmo CIII ves. -

Pia á pharmacia. alferes pharmacentico Aguiar Ciirreia e pra-
tico Arnaldo.ilos Santos; .	 _ .

Honda de visita, airerjs Quutiito (h) Oliveira,
Ilwdain as patrulhas, sargento quartel-mostro Henrique Ca,3-

tatu) e 10 inferiores.
-Rondaria - o .1"	 alfcres P tuiel Cavalcante e um inferior..
Promptidão pormatinnte no 1° batalhão; alferes Vi . 2ira. da Crii2

e na cavallaria, alferes Junquoira de Araujo.
Guardas: • Caixa de AJI1,>rtiz,wão, alierOs Santa Barbara; Caixa

de Conversão, alfuaos Iletariano de SantAtina ; 'Negativo Nacional,
alferes Antonio Cordeno; Casa da Moada, atrmres l, .10 nomilm.

Estado maior nos corpos : 110	 Ignacio de
Jesus, no :1", capitão A Sampaio; no 3°. capitão Gui-
marães ; no It", teu ;ide Francisco Colidida) ; no 5 , , capitão Gonzaga
.Maciel; na caVallarir, capitão 1 .,o101 •4 de Jesus e no corpo de sersie»s
auxiliaros, alferes Aristid •.s Clums.

Uniforme 3", com polainas proLas.

rilarinh1

Depois de trocados os cumprimentos, o Sr. almirante A 1 iii,
Martins dirigiu a palavra ao commaudante Mattos, ao qual passou a

direetz. ão da Escola Naval.

ipitão do mar e guerra Francisco do Mattos respondeu

agrati ,. ,..11,:o e fazendo votos pela felicidade do Sr. alinizaiite .1de-
litio Martins.

- Ao Sr. ministro, acompanhado de ,seit estado-maior;apre-

sentou-se hont2in o Sr. almirante Adelino Martins, chefe da ceminis-
são naval do Br,Izil na Europa, por . ter deixado o cargo de director
da EsctIa Naval.

Ao Sr. ministro apresmiaram-se 05 gr3. capitães de mar e
guerra Manoel Frede'rieo Machado Invra, por ter deixado o com-
mando do nav:o escola Tamandaré, e Montão aos Santos, • pôr ter

aquelle cominando.

— O Sr. vicc-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do
Estado Maior da Armada, recebeu una radiogrannna do comina lidant(3
do couraçado Minas Gerac g, hontem, communicando 911. 3 navegava
eia frente ao porto do r.tecife, em demanda do porto de Abrolhos.

-- O Sr. chefe do Estado Ma:or da ArMada pass;na
um radiogramma ao Sr. commandanto do conrar.ado Gerws,

determinando que lho f sse avisado pelo mesmo commandante o dia
e hora certa ein que espera ch 'gar ao pulo .lo li!) de .1aneire.

capitlo-umeoc. ,	 11.!rdardo
fOi .exotiera n lo tu 1 ,gar "piC ~ria SC(:.to (ia SuperinteiblenCia
do Pessoal cii tua tIo par.1 CXCreJr O cargo de chefe da S' Soc,:ão da ,
,inesma superintendendo.

-- Foi nom !alio o capitão de corveta ÀriálileS G:xiv:to Neno
para exercer 0 lo;ar de ajudante da i° Secção .da Superintendencia.
d ; Portos e Cestas.

-- O 1° tenente Gons.tantino Comes: Sadia': foi nomeado para
exercer o logar_de adjimeto da G° Secção da Superiutendeuda do
Pessoal.

-,— Foi nomeado o capitão-tenente João Francisco de Azevedo
Mann para ex.‘re w, em eommissão, o cargo de instructor aa Escola
Profissional (L) Defesa Submarina.

--- Foi nomeado o capitão-tenente Antonio do Brat() de Souza
Gayeze para exercer o cargo . de.ajudante do Deposito Naval do Riu
de Janeiro.

-- O e apitla-tetnnte Mario Pinheiro Coimbra foi nomoado para
exercer o ioga i' de adjuncto da Escala p rorts-iunal do artilharia.

-- Para exore ar o locar, em cominissão, do instructor da Es-
cola Proassional 1 'fimoilairos fui naineada o capitão-tenente Fro-
derico de Sá Castro Muipzes.

--- O I° tenente Joaquim de Maia Monteiro foi desligado do
servir» da Defesa Movei do Porto do Riu de Janeiro.

--	 contra-torpedeiro Mato Grosso desembarcou o i° te-
nente Earico Corr,N a de Mella.

Estiveram liontem nó gabinete do Sr. ministro os Srs: almirantes

Alexandre Baptista FrACCO, chefe do Estado Maior da Armada e .Atle-
fino Martins, chefe da commissão naval do Brazil na Europa; Capitão

do mar e guerra Francisco do Mattoz, director da Escola Naval e
capitlo-tenente Adalberto Nunes, assistante da Sup.mintendencia da

Naval.

— Assumiu hontein o cargo de director da Escola Naval, para

o qual foi recentemente nomeado, o Sr. capitão do mar e guerra

Francisco de Mattos.
A' 1 hora da tardo chegou o commandante Mattos árprolle esta-

bolecimento de eiliino militar, sendo recebido pelo Sr. almirante
Melino Martins, ex-director da Escola Naval, e tolo o seu estado-

maior e corpo docente da escola.

--- Tiveram wdein de passar: o 2° tenente engenheiro ma-
Joã Angusto Freira do Carvalho, do cruzador Barrogo

para o cruza tom Balda ; 0 Stli)-1111eliilliSttl.
Ca1111105; de Faria, do serviço da Defesa ãlovel para o contra-torpedeiro

-- Pele aviso n. 2.370, do Sr, ministro, ficou a esquadra asstm
divid lia:

1 4 divisão — Encourae,ados Afinas Gera2s, erliza(1 . ,r ll,th ia e
coutrastorp-d,iiros :lati:o:ias, Pará, Vi '! '1(1/, .11,t11.) (;; ,0:ç 1, e
Gralid ..! do Norte, sob o e mamando d,.) co l ora-aimira lte. E bet ado a _
gust,)	 n 1 a Muito:.

- - Encouracado S. l'a ,do, cruzador /tio
Sul, C attl'.1-tOV11.3d • `,il'i);	 Svita	 1
ra iá. o Sergipe, sol) 0 Ulli11111(10 do capitão do mar e git , aa a Vilma
Flavio de 31irailda Corra t.

DiNisão lo instruct:ao — Encouraçados Dcodoro c Floriano e cru-
zador Republic4, sob O COMMairlo capitão de mar Q guarra Amo-
rico Brazilio
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Dl) i ião ile cruzacl•ras—Cettzador D.-tr poso, cruzador..-tcri„ieie
Tttpy, 7'yntbira e 7'ainogo, sob o cominando do ca 1 ri ti ) mar e
guerra Francisco Barlainaqui Castello Branco.

--- Para servir na Anditoria Geral da Alarinha f 1 d isig•railo o
et,crevente de 1 classe Dorotbett Alfredo da Casta.

A's antoridades navaes apresentou-se o Sr. czipiião de mar
e guerra Eranttisco do Mattos, par ter assumido 'tonteai o legar de
(lirector da Escola Naval.

- As autoridades navaes apeasenton-se hontem ri ,S; • ca;
tenente Oetavio Tacto de Carvalho, par ter dekado, a	 lido, de
servir no gabinete Oo Sr. ministro.

Guerra

No dia 11 do corrente o Dr. Alcidas MorMra Per , 1° t inabte

medico, prestou coMpr-imisso,' em Porto Al agre, entri.ti ent:1_, no

exercieio de sua; futniçies.

-- Foi pernil:tido ao 10 tenente Angusto Pereira giiar em Ser-

gipe a licença de quatro .mezes pari, o seu tratamento il sau,Ie, l an

este que lh ) a: Mirai a junta niilitar que o inveecion

▪

 l 1.e:ita. Capital,

no dia 12 do corr ante.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guei . ra os. s--;:Ántas.

officiaes: consteis Gasparino Carneiro Leão, do 3 r 

• 

iii Mia (1, , ci-

vuilaria, por ter condindo a licença em que sa ach	 i;

Gomes da Silva, do 10° regimento de infantaria, Ira' ler da l',3CO-

lher-se ao seu corno; capit 'tes. Raul Euganio dos Sant )3 Lima, do 2°

regimento de artilharia, vindo do Paraná com Usino) Mi-

litar de Barbacena, e intendente Galdino Jaciutito Ece,a i e e

cancluido a licença cm que sé achava ; 10 tenente A rnal.lo Paina scan°

Vieira, do 120 regimento de infantaria, por ter sido triticii•riiio, e

20 tenente Leopoldo Nery da Fonseca Junior, do á . bal,ip l iu a 2, enge-

nharia, por ter da sagnie para a i a ragião.

-- Pela Impriansa Nacional foram remai Ho:: 	 (11",1.1,,j 4,?nerm
da ga regii.10 eX'31nplar('S 11. 1 de alvos figura: I vo-,	 cometi.
chamar nannella estabelecimento pala general 1'); ti re,1¡ão,
afim Oe substhatiram os alvos circulares cone,natie tN inibas de
tiro das suei:aladas confederadas e nas do Exercho.

— Foi proposta para instructor militar do Gyinna sio Federal o
2`' tenente Dermeval Peixoto. •

--- A' 1 rit•itila estrategica fM remattido O nifi-io 1, t Departa-
mento da Gn:rra p r, diudo eitteo oXviaes para. 	 iliur	 (,)115,:lia)
de autora, tia Fahried	 l',..1vora da Estreita, aiiIn ti,. 	 i1 referida
ilarijada dasi•_n os olliciaes.

— Na portaria do Departamento da Gil:esti-a iicliarn-1, cartas e
telegrammas (brigados ao sargento anraniiensi, 	 ii;,i,duira e, sul-
dado :Manoel Jac(t]) Bez?rra, onde Os C1,35till,ltar;,c,	 procuri.r
em hora da expediente..

— Foram mandados incluir em um dos roi • • da livii.ada es-
tratégica o c' s trgonto Pc".deo Ilibeiro e o 2° sara Duarte
dos Santos Coimbra, que se acham addidos á rei !Fida ia:leia-Ia.

— Pelo quartel general da 9° regárao foi mi 1	 tidtlie ao des.
tacamento do morro da Conceição um continaciiiii 	 da 10
praças chegado da G' região indicar a 12 do co;mi

- Sersied para
Superior de dia, eapivio Jeronymo Furtado do Naseim-mto.
Dia ao posto wadici) na direcçã) de sueIt, Pr. ILtimllo

ana.
Auxiliar do oficial de dia,a1»11111Q110. Cal»ft)S.
A brigada estrategraa da o; officiaes para a r ela e para o

servieo da na" região, patrulhas para as estações de Ma i l i n eira e Dona
Clara; guardas do Palacio do Caititu°, Quarta:1 General, e Hospital

-Central e servir.° de extraordinario.
• • Uniforme, á°.

Viação e Obzas Publicaa

Sr. minis' ro não compareceu hontem ao seu gabinete na res-
pectiva s	 .i.t d s, Estado, por toe tomado pari') no despacho cofia-
ctivo Oii	 io C .,/to O Si.' Presidenta da Bepoblica.

- p1	 ministro fiaram cauré:lila; tiras mez as de licença
para tratam :	 la au(12ao fiscal da Fiscalização do Porto de liecife
Jo:-.;a, GomesItt ouseca.

--- •O •1'	 vis10 ri traballm estar já autorizado, ca-
'1	 -til r e	 l'orto-;. Ides e Canaits ex • cotal-)• n --foi

ou tspacii	 arnisiço ti reqn -riin e nto em qu • 'fita Doeti Siteam-
shi	 C	 1 L	 p e il ),	 justa cemp	 manei a ria,
aut	 •.-	 pi• 1 diii! 11111 ea ii ia liii ti diamantina la Maria l'cquena,
no	 u • r, cae .11.iareação, no Estado do Piaulty.

— - Ii 1 fira.) o pailido de pensão de mentepid fa ilis per r).
Alice 5 He :ta li Ecuseca, vidra do ex-ein i r ) rente	 ila Es-
til ia O 1 ti	 Central do lirtizil Bernarclitio (laraidsit da Fonseca..

Dinctoria ('eral- tle Coniabilidaide deste ministro
cl • no prece s ,a) da I) do montepio de I). Amalia Porci-
u:xala da tiv.i Pal

rametidl is a este minisi e rio, para registe: do Tri-
bunal d . Ci , 11: IS, as ta'iplas (lias centrados eitiebraiiiis )1) adminis-
tra di ii • l'orr •Io3 dc l'..t1do do Pio O) Ja» e iro com PS Srs. Joriit S.•

!boas (C- C-mr.p., par,Co furicaeimento ela ma; 31 .i.t1 cld-
raista o (si:Tente atino.	 •

-- A p) lido fui exonera lo Ang. elo Anlonello do leii. ar ti nen to
do Core no ti) Nava Vie um), no -si .1 , 11) d	 4h Gel ide Ou Sul:

Para (--:; Ioga(' t i ../ .1 nomeado Guiiliarine Tartarett:i.

-	 dounw.i) Amilcar dia Castro, e-itaf ala distriLui
ildministr,içao dos Correios do Esta Ia ile S. Paulo.

I i iniIiizada a estampilha do doctuonito, ti a a-ei

-- rei o daspaclis dado p e lo Sr. doa
dos Correi	 no requerimento de llearique Santos i5 Comp.

	

fe l nim chspacho teve o rei-pterimeato O	 1. 1 ap: i Gani).

- - -	 abandono cia em:n.o:a:o N ovai	 .13:10 F H yi iii do
Amaral do togar de estafeta entre Parahy l tuml e C i 1l ' aglInat ida, no
b•seidl)	 Paulo.

Liii c0 -iiituição foi nomeado Quirin t Dias de Carvalho.

— E: i criada unia linha pasial entro liondi n e Ca 1 a'50, patt-

sando Grupa Formoso, Suoua Craz e Liauery, no distado cio

Goyaz, C , 31 22-5 kilaneivos de extensão e s aio i la por dez viagana

mon -ia os.

--	 pedido roi o:mi-rala rranci•co	 wo,iin4ton,
estafei. , iiiiitatlauidur da Administração dos Corrialos do Estadia de
8. Paulo.

Agricultura, Inclustito e Cornmerclo

5 i Si-. miiii.-‘tro	 'st:ui o ,licJyInc tio Sv;vivo (1) Povoamento as
inforntaçõts ai•	 movim,nto

li ,2. 1dos ao trent SI' 1 saamit • am na manhã.
di •	pau a estili •;laMt) Norte. 26 familia; li	 ind lis ema inu
flal id ti O inuni r.:rantos, encannu!rni,n,, para,	 lavour I, d ., cari ; do

1 ia ( I , 5, Paulo e umaOtindma alemã, rio dons iannig!auty.,
inna,la. á (‘olonia. tl 	 lt:ttici, u,)	 ch

No Lua S 1, soitietu tarnb,.3m hontmn gintra	 allemães
(1,', 11 i	 destinadas ti colonia João	 ire, no Estido de,
Ml

o paquete. allemão Prl,tagm, entrado de dIrienuan e (3-C1;1'i , trouxe
pua (ste poeto 27 fainiiias russas, cena um tetal de 133 innuigrantes,,
(pra se il...stinam ás culonias do l'aiz.

Havendo o Sr. Lia Cerrai), ' t)•.'veenador do ,rstailo de Orkla-

homa, nos Estados Un i dos ila America, convidado o Governo do b'eazil

a se faz -e representar no Congecise lu Leria 	 do; Faz mileiros,
reunir- T O em Tulsa, intimida Estado, o Sr. ministro desi g nou para
tal fim os Srs. Dr. V. T. Coolte e Edu Ieda Draga, sem outras vanian

gens :alem cia perce,tção dos seis S'O 'cimentos intseites.

-- O Serviço de Inr-ormaçiCies e Divul gação do Ministerio da
Agricultura, de ordem do Sr. ministro, remeiteu ao Sr, Ferdinand)



1;1.0•
Labouriati, presidente da Delee:;50 	 ze, Cpiielesso
Iliternavional oCordit rcatns, a rounir-s • 0111 1 liii i	 Nova Y,,r1;;
sete caixobk cout,o , lo diversas publicaçoas de propaganda do lira-
zil, em	 men) do 2.009

O Sei \ irai inaleiou entregar Os oitos volumes a 'ia-clo do 11 .1 0/2

Por sommunicavão	 iiispector vetarinaMo	 Pará, 111 . . Al-
tre lo l'orphirio do Araujo. , fada p	 1- e tc:gramma, ao director do
vi	 ( 1 ,2, Vaterinaria, sabe-s . qua está exliat . .a	 inell • Estado a
epizootia da 11abre aplitosa, laudo sido por este 00:1% 0 dis•Neisado
pe:4);11 , eXil'ilOrdillill'10 (10 serviço de lanchas, cansei", ando-s. , apanas
até o fim lo corrente inez O contraciado para a conse.'vação dos
postos de de.sinfeceo.

--- Do presidida": do Estado do Paraná recebeu o Sr. minis-
tro um telegramma cománinicatelo que o governo daquelle Estado
poz á cl is do Cie orno Federal, para a fundação da uni apren-

dizado agricola, unia área de 43 a 45 hectares de terras.
Essas terras, na sua inaioria maltas, são proximas á Villa Arau-

caria, distando de Curytiba .10 minutos em estrada de ferro e 20

'minutos em automovel.

E. F. Central cio Brazil

Pele Sr. Dr. Homberto Antunes, sob-director da 3 divisão,forain
'designados para terem -em:releio: ei Cal• andah ,y, o praticante M moei
Alvs de oliveira; ein Santa Cruz, o praticante Luiz Duarte de Man-
doura; em A pparecida, o praticante Humberto Casar Corrêa Pinto;
ein lluarque, o praticant • Aristiilas Mmta; em Lobo Laite, o Kali
cante Ar lindo de Carvallió; em Sete Lagoas; o praticante Attila
mente' da Costa.

-- Decaio parte de doente, o telagraphista Joaquim Ferreira
tIe Moraes é o praticante Julio Claro da Boo Morte.

-- A estatistica de gado,. ein 12 do corrente, remettida á dire-
ii ,eria da estrada, I ii a s -agninte :

latad ouro, recubida,;, uzeq ; a ba tidas, 587; Cruzeiro, embar-
cadas, 459 raze.; a embarcar, nenhuma : 11amilca, a embarcar,
125 1127,2S ; Sitio, embarri'ulasr, 400 rezes ; a embarcar, 210 rezes.

-O movimento de mercadorias, nessa estação, no dia 12 do
corrente, foi o seguinte

Importarão -M ireadoidas, 4.209 v61'111133, pasando 288.513
grammas; e'neumin 'mias, 1.317 VOLIIIMS ., pando 27.447 kilograin-
mas; total, 5.35 , n volume ,„ posando 315.960 kilograminas.

Exportação - ãl , rcadorias, 4.721 volume:, pesando 220.461 ki-
logrammas; inat , riaas, 12.012 volumes, pesando 314.815 kilo-
grannuas; carne verde, 1.001 vpitim es, p •isanda 91.200 kilo,p•aminits;
encommandas, 2.014 volumes, pasando 60.101 kilogrammas; total,
20.381 volumes pesando 728.58n kilogrannnas.

- As respactivas divisões foram enviadas as segnintas guias do
itispeccão. de saude:

Adão Tb,•oiloro Cabral, 2.730; Alfredo Duarte Pinto, 2 737; An-
tonio Pedro, 2.738; Antonio Chaves, 2.73a; 11 dinirn da Cosia Cruz,
2.110; 'Eludi les Pálio Gonçalves, 2,741; Eriberto Vieira de noz aale,
2.712; Fratteised Lomat. , 2.711; Juvanal Pareira da Itosi, 2.741;
Jor4.e. Eioravanti Ilarnito, 2.715; ,foaquim Francisco da Silva Sobri-
nho, 2.710; Joaquim Fraiicisco id• Andrade, 2.747; Joaquim 1 PS('

Gomes, 2.719; Jose de Souza Machado, 2.749; Luiz Cudla, 2.750;
Luiz do 2.751; da Lm, 2.752; Nlatinel Fraite.-aH Pe-
r(ça, 2.753; àlanoel liainos. 2.754; Ilandolpho José da Silva, 2.-,5:;
Antonio da Silva Vallo, 2.757.

-- A renda da Maritima, no dia 11 do corrente, foi da réis
41:1118700.

O movimento de mercadorias, nessa estação, no dia 12 foi o
seguinte

Foram reincididos 217 carros com 1.303.189 kilo g r moas de
mercadorias, 20 com 220.521 kilogrammas de maread-oria s da es-
trada, 3 com 3./.0.)0 kilogramma; di carvão de partieularas e 57
com 901.000 kilograinmas de carvão da estrada.

Imputem:ao - MNeadorias, 2-1.450 volumes com 1,15 . 0.600 kilo-
'grammas; mercadorias da estrada, 1.000 volumes com 100.000 kilo-
grammas; carvão de particulares, 115.000 kilograminas; carvão da es-
trada, 970.000 kilogrammás. Total 2.355.900.
• Exportação - Mercadorias diversas, 1.998 volumes com 127.201
kilogrammas ; minerio, 215.000 kilogranunas ; milho, 330 sacros
com 20.510; feijão 80 saccos com 4.800 kilogiaminas ; café
30 carros com 2.210 saccas com 133.705 kilogrammas. Total

501.276.
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III ai.o do calY:- Saçcas existentes, 3.814 com 351.747
gra,:nuas; saucas • descarre gadas, 1.420 com 85.910 kil igramin is;
retiradas, soo com 52.03O kilograinmas ; ficaram, 6.371 com
385.62; kilogrammas.

renda de S. Dirigo no dia 10 do correia f i

li Sc. De. Humberto Antunes, sub-dicoctor da 5" divisão, lia:-
x0•1 as circulares aos chafes de serviço e agentes, sob os
ns. 51, 52, 33 e 50:

I, • o Para o vosso conhecimento e devidos effeitos, iIcuix traoscrevo
o cm. ( 1 9 nj.0 9. 1200, do t't de abril ultimo do alinktario ilit Viação
e Obras Publicas, transmittido a esta divisão, pela circular ti. 2:1, da
Diractoria:

o lieelaro, para VOSSO conhecimento e 11113 colivouiin tes, que fica
revogada a daterminação constant3 dó aviso n. 2.203, de 10 de de-
zambro ultimo, afim de podar ser apurado o tempo de exercicio, para
os ofreitos das gratificações addicionaes, confirme com os r uzula-
uneulu repectivos e até 31 de. dezembro de 1911, podendo entrar eia
qualquer tempo a petição solicitando o uso daqueld)

o Para vii;;0 conhaciniento ii devidos enitos, abaixo tran s crevo o
c,,,oc do officio n. 31 580 da 0" divisão:

1, n . arek,to com as condiciies migulaineutaces communico-vos.
para 03 fins convenhntes, que nos trens da luxo sómoute ao; passa-
piros occupando poltrona deve ser cobrada a taxa de dite n H i fi rais,
esta balecida na observação 2 » da tabclla 1, e não aos que lit'01'0111
adquirido leito, ou camarote. Estes ultimos só poderão occupar
tro: ma paga nu 	 além da taxa addicional acima refirida :lieis a int-
parlancia correspondent 1matade do preço da passaga

o Para vosso conhecimento e devidos eirados, abaixei transcrevo
O teUr da circular n. 22, da Dire.ctoria:

.	 « Não pia le ser acceita a substitui :ão da fiança dt A,•,ociação,
sanão por liyiotheca ti predio ou apolice fe:leral

« Para vosso conhecimento e devidos effaii0S, C0111111111lie,i-vo.; a-
inana:tirai:ao do posto t ilegraphico Engenheiro lleceinvindo, em 20 da
corrente, situado no kilometro 331, sendo o seu prefixo telegraphico
« E T«.

O quadro do pessoal desta divisão é da 2 telegraphistas de
35 classe."

-- Polo mesmo chefe de serviço foram determinadas as segoin-

gitintes ordens aos chefes d 3 S3I'Vli;0 C agentes. sob os os. 80, 81

e82:	 ••

«Clammunicó-vos, para os devidos effeitos, de ordem da Dim'etos
ria, (liii 03 ire n IS 111' 1 e IIP 2 farão parada na estação d3 Lasrinhas,
a e imecar de 11 d 	 ice.«

oCommunico-vos, para os devidos efreitos, iiumedeurlum da
etoria o tnin C 1, do dia 10 kia corrente em diante, fará paradas em
Maxambornba, Morro Agit lo e ou . imados, afim de receb. , r cru arr.i
coiloctor fruetas frescas destinadas a Nome.

E sse carro deverá seguir de fórini O não levar ina'h d3 (es dia',
da C dant.«

,.'ara i O z s.-1 conhecithenio e devido; eff•itos, commlinieo-vos, da
ordem da . Directoria, que os trans SM, imparas e paras, farão parada.
ale UM 1111111.11.0 110 pasto talographica C,arainujos, a parti: . da 17 do
C011.1113."

lIon1.31o, o Sr. Maitland, redactor do financial, de Londres,
e seu secretario, acompanhados dos Drs. Iliiinlema Antunes, Carlos'

Steveson e huial do Valle, engdnheiros desta ferro-via, visa:iram•

indradamente todas as dependencias da 10ColllOrãO, lio Eligellii0
l'e itio.

Tdrinin.ida essa visita, que deixou a essa cavalheiro a me.
lhor diipr , kão, offerocida pelo Dr. Humberto Antimes,
.sul e lirector interino daqualle departamanto, uma taça de cham-
rafiac

O Dr. Ilumbaxto Antunes foi encarregado pelo Sr. Nlaidand da
a geadecer, em seu nome, ao Or. Fiou til, as altençOes com que tem
sido distingindo nesta repartição.

Prefeitura

_ O Sr. pref,iito, acompanhado palo Sr. director geral de Obras e
Viac;ão Nlimicipal, percorreu ant3-liontein de manhã diversos.I»ntosx
da cidade em que estão smio ,•rceeuta la.s obras da 1w:tiniram antas,

.1 -entre as quae4 se acham as 1. e Ha talento' da rua alariz e Barros o lã/



Per,!-::v:••••• nentm despaChado3 • • •

Nlo Sr. 1)4' f ito
Df 1:1,1„).

;'.	 de MA1..). —In 1,.forido.
V.:1 . • r. df .0e5)1.,e;orill

;	 lt1:31 III i'...trv • 11110.-1).!1(..iite a impartancia da multa,

	

! e	 4;4. '1) o O. Cavatina A.1	 M ti. );
Sa•i•- i.,

.1r..14tialt0, los.4.5 Dourado o Pereira S( Silva.—
.1 '1 e . 1	 ••	 xoreie:o.-
..•	 1 li)lio t;it'.-t1x-.1.,4.--141.1t.. a licooça, do nogo.la.

• ,	 4, I m ta s e	 t).—Satt-fa :a a exi::
; Gorai d.. Obras o Viaças.:

1	 D•.1; 

	

Al .. Iro	 iri.ra ts Teixo ira, Sland4 .1 José Feri:and:s.—TI Nstitua -se.
- • *.r . 11. i'des1.-al	 vitu.) o sete mil dtis.

; tl 1141:00.-- nitstit.44:1-,....!.
I'. Ca t ..1.1 .no de Oliveira.—Intleforido.

i? • n„ • ,.; Ant . -ira da Silva..—Mitotenho o doso:te:to ant,ri4r.
.11 S i lva. Pires (3 oltras (!),m.içã1 a). 11	 ').— Nada ha Tia

provii,moi ir, (inaniu ao que coineet3 á Prefeitura.
P. , 11 t • :-.1 ..-niroct • tria (expo limita o ardi:te:tura):

	

;	 .1-1. Costa

	

1' s i .1 2. 4 	 (Viaçl..) tI Sanoam:•nto):
x.b.) ;1 da Silva	 Daoridt), sondo O -passeio .de lavs e

.	 tr,:xf.ira.— Deferido, sondo o pas;o10 de lagos de..	 .	 .
gratt1t

Ev.ta • • . :1411.	 •i111.1.1	 pas .zaio do eirnefito.
1	 il.wçalves.—Dof-tritio, dc accórth com ai iliformações.
1	 na.:3 • 1; N,./vatts.—Defuz•LlO.

:;" S lb- !i.,•:.t4:tot.ia (carris,. machinas e electricidade);
a i t t om Convitat • egr ...tplika Braziloira (2). —D.,foridos.

J."!. , Carrea Dantas Auntsto Saldanha e Amaral & Moreira.—
Der,wisl.., s.

ceia	 Soit-dit •octorla (obras "partlettlares):' ••	 , •
"Gartipanllia de Carris Urbanos (pot. 10.741). —Passa- sO alará
Ab'lio A11101110 31artitis P. —Passe-se alvar'	 .
ititeR ILicker.—Passa.•50 alvará.
Condossa Feitnza—Passo-se alvará.
Lulu B. da Silva.—Passe-se alvará

4i6SO	 .(lAnift-f. c1).11; 14

1- . 1	 (:; . 1) • )	 1 .. !:,)avi to,	 •:).)	 :1 )
	  ma 4) 11 •1.131	 tratt;r, lata+) a-:n nor eu
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o.	 J	 E. B. Cyrillo, Grana'll & Comp., alaria I'. de Magalaães•/Sara, Regina A. da Mello, José Gonçalves dz Domingos G. Guimarães.
i-PasSern-se alvarás.

Arthur A. Corrêa de Menezes.-Passe-se alvará, depois de assi-
guad o termo.

José do A. Continha.-Passe-se alvará nos tarmos da
maçãa.

Andréa Jouadana.-Daferido, nas termos da informaçlo pagam')
os devidos emolumentos.

Caetano Balho. -A iresonte projecto satisfazendo o disposto no
§ 11 do art. 14 la decreto n. 391.

alaellado Rodrapie;. -Pas ea-se alvará.
Jositio Callan.-Passe-se alvará nos termos da informaçao.
José C. da Silva, Ilanorio M. dos Santos, Jos:: P. da Silva, Jose-

phina Maria A. Peraira, Joaanim 11. Natal, Henrique
-11onorato e G. E. Christin Bocha .-Passera-se alvarás.

Dr. Joaquim M. de, Mola, Manoel C. Nascirnauto, Virginio A.
Ilibairo e Nlanoii J. Machado. -Passam-sa alvarás.

lios-Uivo J. de Mattos.-Passe-se alvará dopais de assignado o
• termo.

lano 1l D. Machado o João C. Gota:art.-Passem-se alvarás.
João E. da Veiga n Luiz E. Benoide. - Passem-se alvarás de

aceMidu c,o'n a informar:1o.
circiaoscripção

Paillo l. ti.; Mello e Maria C. Corrêa. - Compareçam para
explica çO

llfloo, • .1.; NI alio. --Satisfaça a oxigenei:).
Alfredo F. Gomas Sitiza.--Conclua as obras.
Judith J. Cegueira e Alei/ias M. P. 'inhaca hy.-Passem-sa guias.

lula rd ) B. Soares. -Satisfaça a exigencia.
João M. II. dos Ileis.-Calloque as placas de numeração.
Dr. A. Il. Dias..--Satisfaça a divi la.

cireninserip • ão :
l'anny O. do Nascimento e Julia 13. Diniz. - Satisfaçam as du-

vidas.
Jac,yotha da Cruz. -Junta alvará de inc lificação.

neravol Grilam 3° de S. Francisco da Penitencia.- Cumpra o
'II antorior.
lita Casa da Misericordia.- Compareça para esclarecer o meio

indicado.
Pa Iro Doiniogos Pont mi. - Indique cair) precisão a situação do

.1. das Santos Guimarães.- Satisfaça a divida.

.4° ciacninseripção
Antonio l'arliandiis de Carvalha e Antonio A. de Oliveira. - Sa-

tisfaçam	 oxigeacias.
Vicen te Totorico e Virgilio C. da Rocha.- Passe-se guia.
Cruz &	 Podem habitar.
.10iionian	 1m:devido.

eircilinseripcão
Viseaadessa de Crtizoiro.- Póde habitar.
lamina:os C. 'Teixoira.- Junto recibo de imposto procliai
Viscondessa, do Crtizaairo.- Junte o alvará.
Souza. Santos.- Compareça.
n° Gircuinserioção
José V. Rodrigues.- Habito sómente os preclio:s no alinhamento

da rua.
M iria de J. Pavão.- Pôde habitar.
taabel P. Tavaros e outros.- Apresentem proj acto de accôrdo

com a
Antonio F. P. Sanches, Henrique V. M. Conceição,- Passe-se

cuia .
Francisco	 Silva.- Pólo habitar.
.1 iaquiin B. Campos.-Pa •atta a licença em 48 horas, sob pana de

eireirnscrio.zão :
Joaquim Madeira.- Passe-se guia.
Mini() Sa.o:o .4 Sinõ, - 51,i5fzio a ex i.geneia da Sub-Dire-

;
Luiz I'. do Naschn o nlo.- Apresente projecto requarido.
'João da. Silva. - Pó Ia

L. CuriOa. - Requeira pela roa acceita.
Sitia-Directoria de Rendas
Predial
Pelo Prefeito
Per/intua N. Santinho, Antonio dos S. Girard, fario MeirelIes e-'

Llici'lca de Son a a A. Barbusa.--Defieraia,.
J. da Sour.a Pero:A.a.-Indeferi
sub-direei,or

Dr. 01 -topic) A. R. da "anseca.-Inallia-sa.
NE moei do C. Lia) .-Mar tealio o lamemnanto.
B ir.iardiao J. filacir ..a.) ) 5 ai)..a.iat.a.	 tia. Conceição. -

Idem á vista das informa-a; .
Arr.onio P. Vi ;i	 . )am

•7:111!
A!1:11 13. P .•

Jasú A. de Magalhães (collecta).--Pague a multa do 208000.
.1 isé P. de Magalhães o Mario F. de Valladares.- Nada ha q te

defatir.
x ii an - M. Regueira.-Inscreva-se por 4808000.
.1a Huilli i'. Cardaso.--Idorn por 3:4568000.
A l fi .do H. de Almeida.-Liem por 1:4408000.
J.:ai; A. A {fana.-Idem por 2:76)8000.
I, 	 .I i P nho.-Ide il par 1:0808)00.
Dr. Antonio V. do Nascimento. -Idem por 2:3388800.•
Maria II. de Aranjo.-Idem por 3:60080oo.
Clandin ) NI. Bibeiro.-Idam por 1:08080011.
Amaral Gonçalves 8,, Camp.-Idein por 6:771,5000.
Olivia S. de M. Coutinho.-Idem por 2:1338333.
3-isé P. do Oliveira.-Idem por 2:454%00.
João C. Calli •Io Virgin.-Idem por 1:740 n 000.

Peiro L. Lamberto.-Idein por 2:160800).
Joaquim J. Pereira .-Idein por 1:6808000.
Manoal P. da Fonseca.--Idem por 16:3868030.
Francisco J. Damingues. -Idem por 6:0,408)00.
Ilernardo di Castro.-Idem por 2:400800a.
Antonio M. Pinto Junior.--Idem por 2:4:1(m8000.
Gabriela M. do Espirito Santo.-Idem par 3:00080,C0.4
Maria da C. Guimarães.-Idein por 51680)).
Anta M. Numes II • dgmav.-Idern por 4:4528000.
Joaquim J. Ferreira.-Idem por 2:4008000.
Innocencio C. Souto. -li am MI' 1: 0805)1)0.
Elisa C. da M. Carijó. -Liem por 1:2605000.
Maria L. Jacobina.-Idem por 8I0800a,
Antonio A. do C trvalho. -Idem par 3015O00.
Antonio da C. Torras.-Idom por 7:20)80)9.
alanoel F. de Mello.-Idem por 2:0408000.
Anua de M. Pitambo.-Idem por 1:2005000.
Emala NI. Gaticia.-Idem por 1:02080(10.
Manoel S. Pereira. -Idem por 1:1548000.
Henrique A. Salambriz.-Idam discriminadamento por 2:N2050A.
Manae.1 F. dos Santos, P. Jaureguibor, José G. Bastos, J •Hé de

Souza., NI. Juniar, D-,Ifim. V. de Castro, Allt'llib MaC111110, Manual 1. ‘
dos S'imtas, Gaivão P. Areias. CaMpaithia P. do Rio da Janeiro, Al-
var.) NInniz e Hasenclever & Comp. - Rectifique-se.

alatinai 5. Rapozo, Souza & Torres. Joaquim M. da Assitinoção,
i Adi-apuo maia, Manche A. Gonçalvas, Justo de Oliveira, José It. Alves

da Carvalha, Maaoul A. Pacheeo Glli , ilaVãOS, Clementa, C. Branco,
Alfre lo L. de Castro, Adalia II. Barradas, Miguel da Silva Braga,
João S. Gmlart, aliciiella 1:n unes, Dr. Antonio S. Pinna, Luiz Fer-)
riiira, 1) .;siderio J. Nanes do; Santas, Ephigemio Veiga, b2r21‘ii10 J. da
C ista, Jos') F. G'.1, João G. Corrêa de Abreu, Antonio da C. Torres,

1 Elysio Goulart, Ag lu do S. Jacques Ourique, Palmyra P. Itabollo
Alias, Camitinhia di S. Arairis Flurninense, Elvira R. Maria, José de

' Olivaira, Maria T. C irmen Goncalves, Alvar.) T. Moreira, Francisco
S. Viei 'a, Mathilde Giovatra, R ir tardo B. Vellozo Sabrinho, V. Ordem i

I 3° do i.:arino a Antonio B. Pinheiro.- Exan ar am-se.	 .
Alf. • -do J. de Oliveira. Bastos e Maria Jacobina.- Não ha direito

ás exanerações.
A lino A. ,ia Silva, Mistairo de S. 1339to, Constanra T. de Maria

Teixeira, Ara; mira Alvos .a. Oliveira, Antonio O. Teixaira, Mamilo
de AH") mula, ma:or Do ni ig is Paranhos, Antonio M. Ba • bosa, José do
15. !Iam il.,-) O tiga), Ao ',) , no Falcão, Ernesto .1. da Nascimonta , José,
F. da Silva e lir. Oroz e mba L. Nascimento.-Satisfaçain as exigencias
no prazo da le .

linimatos da li- e Up:
Poio Stlb-Clirnett n r:
Fratelli Solitario, José de A. Pranklin, topes Peçanha & Comp.'',

inc,'; Liiiz..1)sé L. Carréa & Filha, Dias & Luiz, Silva & Siam lia,
KaIro <lis Santas 1.;:sa. Antouio do C ata, alig,tial Mv' uno, Velo: Rãs-
t lia-mi & Coup., lin ;lia da Coneeka,O, Joaatdm Piln il to l i ila -li 'ag ) '
.1, Uv as, Victorina lizê, Silva & Rokiguas, José de Angelo e Cac- .
tano 1 rotara.-1 1af;ri los.

awania II. da, Souza .-Sim.
Antonio Casta & Saares.--Sirn na fórma da lei.
Paseoal 1; iliO. -11:aguei-a opporto na mente .
Albarto de Castro. José il •t C. Leitão, Adhemar da R. Carmo,

• Vietorino P. Alves & Comp., Barbosa & Ferreira, Piras & Oliveira,
A li'r . - :o Campaner, P2,(11 .0 tk: CaLas, José G, Nlanteiro, Nade Ilardu, .
':u los NI. da Costa Croz, Jasa de C. Pinto, kzavedo & Corrêa, André

ArLluvino, Or. Abelardo A. Ramos, Goncalves Soares & Comp. et
-. Pedro J. Soaras. -Satisfaçam as exi-euelas.

Rodrignos & Feiteiredo o Pasehoal Dacissantel.-Indeferidos.

Licenças

eoram concedidas as sag,nintes:
Pelo Sr. Prefeito:
De 6) dias, par: tratam into de sande, ás adjuntas Ilaleo 1

l•-Salp isto e Maria .,k n , " ,. 1	 n ,	 .' ralitro . doa Santos.
De 31) 1: t:	 '	 -

Iadjim • as F Oi-	
.	 '	 ' - •-: a NlIanrtiq-nsnetc.,4s:
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Malas do Condo
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DIVER,.. .5

DIATITO OFFTM N r	 A0s10 do 101::

P.10	 para Dakar c Marselha, receb.uulo impressos até
ás G lira da manhã e cartas para o exterior até ás '7 horas.

Hoje:

Pelo ;Vitim., para Nadeira, Anaterpia., Bateriam e 11,•einen,
re,'obendo impre,sos até á.s 3 horas cia tarde e cartas par.] o oNt ri 1'
até ás 4 horas.

Pelo Dum di amova, para o Um da Prata, reeeL . 0 ;‘) im-
pressos até ás 6 horas da maida e cartas para o emerio,'

horas.

r; e10 Oronsa, para S. Vicente, Las Palmas e Europa, -tia
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã C cartas para o exleri n 1'
al j.) ás 9 hora-.

olo 1r/ssucé, paca Victoria, Balda, Manió e r..•ebendo
impressos aL"! ás 5 horas da manhã, cartas para o intcrior ar) ás
5 1') e ,litas com. porte duplo até ás O horas.

l'olo itymorè, para Victoria, Caravollas, Ponta
Balda, Penedo e Villa Nov,t, recebendo impre::sos até ás 0 liaras da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte (hirto
ati', ás 7 heras.

Ainailii

Pelo 11r, :e', para Vict ria e mais portos do norte, receblido
impros ;os ai') á- 8 toras d m ¡nhã, cartas para o inu,ri.ir
8 lO, itis ri por( 1 lilpiO até ás O e Objectos para regist o. ' r até ás
6 horas ,ia tarde de, hoje

Pai) ro`: H Ai,t, para Las Palmas e Trieste, recebutdo impresses
ate. ia 7 ire	 manh4, cartas para o exterior até as 8 C objectos
para reg:drar	 O; G horas da tardo de hoje,

Neta -- 8: , i)los para Portugal O vales postaes para o interior
nos dias ut.:is, até ás 2 1/2 da tardo.

Der d;inu e do de encommuidas para Portu g il, Açoros e Ma-
deira no; nie-nr,3 dias, das 8 heras da manhã á 3 da ti ri", até á-
vcspera da pulula dos paquetes fino se lestinarem a Lisboa, ex-
copulando os da Compagnie Messa geries Munimos, e ent rega tatu.
bem nos mesin5 dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo".

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-lerei ) - 1 1 irectoria de Muteoroloja e Astronomia-Secção de M r3teorologia e Physiea. do Glob.)
-Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich- Mio de Jai ito, 0 e agosto de 1913.

o tu ni na 'm m m
Turiassá 	 1°,433' 150,15. 27.2 :30.8 22.s 21.4 8.2 ESE 4 9
S. Luiz do Maranhão 	 2» .1:1' 14",10' ti.. 29.9 29.0 22	 f1 23.2 4.2 NE
S. Lento do Maranhão 	  2°,4O' 27.5 30 8 21.0 18.7 NE 8 Incorto.
Fortalt.za 	   	 5°.13' •:1.. 25.8 90.2 22.11 19.0 SE tfr Orvalhou.

ai ido de Nor6nlia 	
Quixeramoliiin. 	
Imperatriz 	   

3",5'
5, 39',15'

.47,16'
31(

2:1.6
'25.8
21.9

27.6
31.2
31.N

20.1,
23	 2
17.8

18.9
14.2
18.2

10.8 S
SE
NE

2
2

9

10 Ne;.1eird t nua.
ha, ia do Ctxda 	 1:1°,23' 62.6 24.1 32.1 18.1 19.6 C o 10 Incerto.
/guatá 	   39,40' 62. I 27.5 15.G SE 3
Parai,ba 	 211.2 28.0 20.4 22.0 8.0 SE
C impina Grande 	 7 0 ,1 1.)" 30%02 5:1 G3.1 18.7 29.7 13 4 11.2 N 3
Gdyaona 	 35",00' 61 25.8 26.2 20.4. 21.9 21.8 10
Nazardth 	   	 '7 0 .49'	 3:',".J.6' r3.1 25.4 ,75.6 19.8 19.0 41,1 E 3 10 n' .1 1o, nevoeiro
Jaimatão. .. 8°,03' 3i.0,5z' 111.N 22.9 24.4 20.0 19.5 29.7 C O 9 lieerto.

8",0:i'	 3 i",:; I' 61.2 28.0 21.8 21.7 31.4 C O ci Illoorto,	 nevoeiro.
Pesqueira 	 8".26' W1.0 20 5 27.1 17.9 1:3.8 ESE O 6 Incorto.
Pão de Assocar 	 0", 4.-1' 6N,4 23.0 11.0 19.8 C O neorto, nevoeiro.
Aracajá.	 .	 	  10 , ,55' 370,05' 61.7 94.5 30.6 111.9 19.8 22.7 C O Incerto.
S.	 ne;,L,) das Lages 	  3')",15' 63.0 23.8 26.0 li.6 17.5 1 10
Chaalla 	
C'.actire 	
Ilheos 	

1 ,A ,, .4ri	 380,30'
o",

11".11'

4' 61.11
6:1.3
04.3

21.7
19.7
24.7

29.5
29.2
28.3

21.0
13.1
18.0

18.0
10.5
18 4

SW
SE
SW

1
2

8
0

Incerto, orvalhou.,
Dein.
liam.

Co.‘-xv 15° 51' :>u» , UM' 18.1 27.0 35.0 13.0 13.1 C o o 13,111).
S. Luiz de CáCCD,̀S 	   IG0,16' 570,38' ito 66.8 24.0 31.5 21.4 is.3 NE 13oui, orvalhou.
Montes Claro  - 10°, 't3' 1;1 63.1 18.6 29.7 7.9 13.1 C O o Kim.
Theoplido Ottoni... 	 18".1),'	 5.10,20' 01 3 17.8 26.0 11.4 13.2 C O
Corumbá 	  24.7 29.8 21.8 17.7 C o 3 Orvalhou.
11c 1 10 horizonte 	 30°,13' 61.1 18.6 28.11 8.4 11.1 C O O 13m, Lcv. ten.
	 20-	 55",18' 1W. 61.4 21.1 3:1.8 13 3 16.2 C o "3 Hom.

Franca.	 	 20",32'	 17°,2.5" 1.012 61.0 20.6 28.5 17.5 11.1 SE 2 Bom.
fii!»nrao Preto 	  91%10' 55o 63.0 20.0 30 1 8.8 11	 3 1 4
11,,ii;4;•.)na 	 21°,15' 430,41' 1.0(8) 63.1 19.7 20.5 5.7 11.3 NE 3 0 Bom, nev. ten. ory.'

-	 0' 41,55'21",2 ° 868 03.4 17.0 27.4 8.8 10.9 NE 3 2 Orvalhou.
	 	 9 1",2"i'	 50°,35' 1.03.1 68,5 15.1) 25.0 9.5 11.3 C O 9 Máo.

Pilmyra,	 n-) 12°,11.1' 1332 14.0 7.8 11.9 C O 5 Porn nev. ten.
9 1°,40' 1130' 10 61.3 19.4 29.6 14.2 10.1 C O O nen, orvalhou.

JI)17.	 Viára 	 21°,45'	 -13°,20' 65.9 16 2 27,8 0.1 11.8 - nevoeiro.
Cirma . 	 9 1 0 .50' 42',30' 311 62.3 21.2 11.7 12.5 NE 1 - Dom, orvalou.
Cal/hil	 . 	   21°,57' 44°,56' 891 (15.: 13.G 1.0 10.3 C o 10 Incerto.
S.	 do Pinhal 	 2 110 ,02' 4.7',50' 812 65.3 17.0 28.o 11.0 13.8 C O 8 incerto.
F. ih,r;f0 ~38' 42°,41' 16.0 95.,s 2.7 10 O C O O hom.
S.	 Paulo &Jus Agudos 	   22°,18' 49°,05' 602 63.0 16	 1 12.0 13.0 C O 10 Mão.
Passa Quatro 	 037 01.2 16.5 4.6 10.7 SE 2 9 Incerto.
Macallo 	 11°,110' 03.0 31, f 15.8 15.9 NE 2 O Bom, orvalhou.
Vas.:::onvaS 	 430 62.9 20.2 15.1 11.3 C O 8

ClirO 	 ..)30,;15)	 170;35' C2n 61.3 17.r 31.5 13.5 13.2 7.2 N ' 10 hicerto.
Rezenle 	
Pinhein 	   	

22",28'11',53'
99°,30' 13°,11'

431
102

64.3
04,7 16.11

9.1
30.3 131.1	 9.2 12.8112.2

NE
O

10 Incerto.
81
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ESTADO DO
TEMO E PRENOMENOS

DIVERS9S

Gx4

1119. 700+

Petropolis 	  2"°,31' 13%12' 813 62.9
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 434. 63.5
S	 Pedro. 	   	 13°,28' 179 64.5
!lio d'Ouro 	
Piraicaba 	

sas,37, I3,28'
47°,40'

128
550

64.7
61.4

Capital Mio) 	 13°,10' 62 61.6
Ca :urinas 	 17°,04' 665 61.1
Tatihaité 	   23°,03' 45%25' 583 95.3
Tatithy 	 23°,25' 17°,50' 595 63.9
S. Paulo 	 1(1°,35' 820 63.5
'santos 	 23°,56' 484.39' 10 63.8
Faxina 	 190,00' 690 64.1
!guapo 	 17%30' 10 63.5
Guarapuava	 	 )5°23' 51°,0'; 1.110 65.9
CuritylEi. 	 2")°,'n' 49°,15' 908 64.0
Paranag.irá 	 180,30' 3
111111winati 	   19°,03' 61.5
Camboriá 	 7°,01. 18 ,38' 5 01.5

25 95.9
Florianopolis 	   18°,33 3 64.0
Cruz Aita 	 473
'forros 	 0%17' 25
Santa Nlaria 	   	 29°,41' 53°,43' 146 68.3
1"rogii 58^,00' 74. 65.3
1 , elo	 Alegra 	 51°,00' 26 05.1.

10,29' 52°.50' 65 04.1
:11%00' 221 63.8

	 	 31°,47' 52°,38' 8 62.4
1: 1 „1. ,	HIle	 52%00' 3 63.7

34' 53°,orr 17 61 7
MOnteviááo 	 310,51' 56°,12' 04.5

ESTAÇÕES

COORD FIXADAS
EEOCRA PilICAS

ae

e
eo
o

ol<
c

o
.0
2

R8.

TEMPERATURA

16.3
17.6
18 8
18.6
10.2

25.4
99.4
31.0
32.2
27.8

ne/in

12.7
15.8
19.8
14.5

in/in

12.2
13.2
13.0
15.0

E
C
C
C

1
o
o
o

2
8

10

Bom, orvalhou.

21.0 29.1 10.2 13.1 NE 8 Incerto.
16.4
16.2

27.6
28.6

18.7
10,5

15.1
12.4 2.0

NW
C

9

o
10
10

Bom, orvalhou.
Incerto.

10.2 27.5 13.4 12.4 0.2 SE 10 NI.1o.
17.2
21.1

20.6
27.3

13.4
12.5

12.5
12.6

6.0
1.0

SW
NE 3

10
9

I :certo.
Incerto, rim ten.

45.0 22.0 18.0 15.7 3 10 Má°.
18.4 23.8 13.5 10.0 8.0 E 10 Incerto.
11.8 24.8 18.0 14.5 0.2 NW 1 10 Mão.
43.0 22.1 11.0 9.8 5.2 C O 10
18.0 25. 0 13,0 10.6 ENE 2 10 Incerto.
16.5 213.9 18.5 13.8 1.5 3 Incerto.
10.2 23.0 15.0 13.7 C O 10
10.0 20.8 45.0 12.8 C 10
17.5 20.5 15.7 13.2 C 0 10
11.3
14.2

25.2
24.5

18.2
8.0

12.6
7.5

C
C

o
O

7
10

Incuto.
Incerto, nevoeiro.

12.4
12.5

15.8
13.4

16.5
11.0

11.8
10.8

NW
C

3
o

10
10

Incerto,	 nev.	 ten.

14.6 18.8 7.6 9.8 4 10 Mão.
13.0 10.7 13.6 11.0 0,2 C O 10 Incerto, nev.ten. ort
9.9 11.2 11.0 10.2 C O 10 Incerto.

12.0 18.0 9.9 7.7 SNV 1 10
12.7 15,5 11.4 7.5 NNY 4 neerlo, nn y . teil.
10.3 15.3 12.8 8.6 3.0 2 ae3110, nev. teu.
13.1 16.4 10.8 7.7 1.2 SNY 3 10 M'tn.

7.4 6.1 SW O 2 13mit.
*.•	

Occurrencias - Em Jaina tão, ft.cife, Aracajá, S. Paulo dos Agail is, :lio Claro, 	 Tatu/1y, Guarapuava e Rio Graud." choveu
esta manhã. Em Mim imbinlio, Pinheiro, Tanbaté, Santos e Igualm	 esta manhã Em Tuniassú, S. Luis do Maranhão, C.impina
Cra9.1e, Go.yanna, Naz ¡reli', Redro; Piracicaba, Faxina, Paranaguá e Rio Grande elg ..en	 Ein S. Paulo, Bago, Pelotas e JaguarãO1
eloveu

As temperaturas Minium da vespera verificaram-se : Em Fribrir mo com 2.7 o em Caxambá com 40.0.

Premias de 2003000Movimento dos 1105piiam",

O	 movimonto	 do	 lIosol'al	 da	 Santa	 Casa	 da	 Misericordia,
dos Ilospicios de No-,sit 8	 rilio' rrt	 da	 Sat1(13,	 de	 S.	 João	 Baptista, do
Nossa Senhora. do 5 (ec): ro 't de Nossa :Senhora. das Dores, em Casca-

9.834
7.279

58.075
36.459
46.227

27.715
14.340
11.892

36.611
23.757
51.073

40.083
23.618
10.264

20.922
12.556

dura, foi no dia 12 de . agosto de 1913.o se:tilinte: Prenzios de 1005'000
• •	 NacionaL- 'FAtrangs.	 Total 20.911 41.1591 9.081 3.2:3 42.252 56.672

Existiam 	 	 833	 771	 1.604 20.313 37.572 48.075 23.401 31.564 33.503
Entraram 	 	 55	 19	 74 24.146 53.331 30 730 18.065 28.355 7.220
Sithrryn 	 58,	 10	 68 7.'111 40.622 13.461 13.429 32.332 91.914
Fallecoram .... .. .	 .	 2	 8 13.891 22.679 36.142 58.631 4.572 18.571
Existem 	 	 8.21	 778	 1.002 13.838 119 3.722 50.841 529 35.316

O i novimen i. !,1 sala do banco e dos consultorios poblicot roi, no
mesmo dia, de 1.69i c • insultaiites, para . es , qriao g .co aviaram 1.035
revoltas.

Fizerain• si) 21 extracções de delitos, cinco obturações e 238
riequenas operações. 	

Loterias

Ira 17110 ta0111,!Ill sob a erosidencia do sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo. a otrão da 16' loteria da Capital
Federai, plano ri. 248 sondo nretinaibis os siviiintos ourneros

Prenóos de 20:~500° cO 1:0009000

58.019 	 	 20:000S000
20,920 	 	 3: 111 ,s000
53.0t.3 	 	 2:0\.08 '00
43.689 	 	 4:000:00
22.370 	 	 1:1w05000

Approximações

58.018 o 58  050 
	

2005000
20.919 e 20.921 	

	
10oltnii0

53.012 e 53.014. 	
	

505000

Dezenas
58.041 a :;8.0A. 	

	 4osono
20.911 a 22. 9'O 	

	
3oseo,

53.011 a 53.050
	

205000

Centenas
58 001 a 58.100 	

	
8500N

9 0 901 a 21.00 i 	
	

65000
53.001 a 53.100 	

	
45000

Todos os nnmeros terminados em 4,0 toem 45 e os terminados
em 9 Icem 2$, exceptuando-se os terminados em 49.
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ASSEMBLBAS GEBAES

Pia 14	 E. P. S. Luiz a Caxias, á 1 hora, para 1»•:••!.,(5o
Contas e eleições.

Viação e Construceites,á. 1 hora,para prestaçãode contas e eiii,:r»s
Dia 1 — Einpuz das ,kgtias de Caxambn, á 1 hora, para VO-

forma e eleição.
União Internacional, ás 2 horas, para alterar os estatuto,.
Força e Luz de Carnpas, á 1 hora, para prestação 1 	 ti is e

eleições.
A. Jannuzzi, Filhos & Comp., ás 2 horas, para c ntas Oel "irõ

Dia 20 — Compaohia de Seguros Previdente, á 1 hora, geral Jax-
traordinaria.

Dia 21 — Companhia Commereio e Navegação, ao mei.)-dia, para
prestação de contas e eleições.

Dia 27 --Companhia Commercio e Navegação, ao meio dia, para
prestação de con t as e eleições.

Dia 28 — Banco Mercantil do Rio de Janeiro, a 1 hora, para
prestações de contas e eleições.

ENTBADAS 1 cunr31,

«A Nacional», uma entrada do 20 	 ou 20S por acção, até 31 do
corrente.

PAGANIENTOS AVISupos

Juros:
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros do suas (1bcialurcs,

desde já.
Fiat Lux, o 2" conpon de juras, desde já.
A. Jamnizzi Filhos Si Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellolose, os jtiros do II untpun

debentures da 1 a Ode.

COMI/MINA Centros Pastoris, ns juros vencidos e os. titules serleados
Paulo Zs iginondy, os juros veneid
Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, (is jura; v aliei les.
Companhia Ilrazileira da Lacticinios, dos le já, os joros
Fininho-mi:e de Força e Luz, os juros do semestre tio le.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, tv, 	 da 7 0i„

ref.-ar-unes ao 2° C011pall de seu emprestima do 2.000:0,Jt.1, des a
Dividendos:
Banco de Credito floral. o divid ando do primeiro s•ure:i
Empraza de Electricidade	 Viação Urbana de	 Geracs,

desde já, O dividendo de 178 par acção.
liUltistrial de Melhoramentos, o 20 0 dividendo de IS por arçào,

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110 0 divi-

dendo de suas acções.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 %,on 2$ l»r aeçãe,

descia já.
Banco dos Finiccionarios Publicas, ti 38.1i1.1 já, o 44" diviJlendo de 45

por acção.
Companhia União, o dividendo 5e:1-lastrai, desde já.
Tecidos Cometa, o divi lendo do semestre finde.
Tacidos Corcovado, o dividendo do prim eiro semestre,
Companhia America Fabril, o 29° dividendo lo s !mestre fi
CompanhiaNI leiras Nacionies,desile já o dlviiand 1 le 98 por aci.ão
Tecidos Santa Helena, o ri° divid ando. desde já.
Cervejari a Israhma, cl 3S1 já. o dividando seniestral.
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo do primiiro semestre.
Alves Manchil .S1 Comp., o dividendo da s egundo stain.'stria.
Tecidos Petropolitana, desde já, o 38 6 dividendo semestral.
Tanbate Industrial, o 25° dividendo de 8$ por acoo, desde já.
Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo do I° semestre.
Locativa e Constructara, desde já, o dividendo de 10	 por acção
The S. Paulo Tramway Light and Power, desde já, o coapon

ri. 41, do dividendo de 10 % par acção. .
Companhia de Seguros Brazil, o dividendo do l° semestre,desile já.
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

de 1 do setembro.
Marques, Marinho St Comp.. desde já, o 1° dividendo á razão do

12 0/  ou 24$ por acção.
Navegação do Amazonas, o 3° rateio de 13 shillin gs por acção.
Companhia Manufactora de Consertas Alitnenticias, desde já, o

divi lendo semestral.
Industrial Sul de Minas, o 11 0 dividendo de 3$ por /teça°,
F. C. do Jardim Botanicop desde já, o 120° dividendo.

O CAMBIO

FlIJICCionOU hontem sem alteração da interesse o mercado mono-
ta tio, gut; s ., twLOVVO O Ti bOAS condições de estabilblade.

Não bali, pot'étn, maior movimento d3 procura de letras para
ramass.H, 11 )rani poucos ainda os papeis de cobertura ofl'ir,•ei ias.

llaneo d Brazil adaptou as tabAlas o/fiei:1.es de 16 116 e
16 1/8 d. e, IScarangeiros as de 10 1116 d., dando o Ultramarino
a d3 10 3/32 d.

Forne-ia letras o Bince do Beazil a 16 1/8 d. e os demais saca-
dores a 16 :t :12 d., contra o papal parlicular a 10 9/64 e 16 5/32 d.,
coinprador•

O mercada fechou calino.

TAXAS OFFICTA13

Banco do Brazit

Prartis
	

A 90 ci/v
Landi es,	 Ir pau'e 	 	 1/10 a 101'8
Pariz,	 fraile 	

Hamburgo, par ni..t.co 	 	
559i a $591
$733 a 5730

Praças:	 A' vista

Londres, por pouco 	 	 15 78 a 15 1516
Paris, por fraca 	 	 5101 a $538
Ilamburp -er marco 	 	 $742 a $730

Sobre taxa.

Café, por franco 	

Altanc'ega:
Vales, ouro por 18 	

Operaçõas:
Baricario 	
Particular 	

Bancos estrano,ciros

rraças:
A 90 dias d e vista

Londres (por pelico) 	 	 16 //PI a 10 3.32
Paris lp	 f..ittia . 5, 	 	 396 a 593
Hamburgo (par marco) 	 	 733 a 731

A' vista
Londres, por jience 	 • 	 	 15 27/32 a 15 2912
Paris, por franco 	 	 $602 a $599
Hamburgo, per marco 	 	 57í2 a 5740

par lira 	 	 $590 ti $590
Portugal:

Lisboa e Porta (réis forte) 	 	 S300 a 5203
Ideei, (por esc i Id 	 	 25070 a 28000
Oatras chla li.. (rt'ai; forte) 	 	 — a $2 .9
Idem, (por escale) 	 	 35010 a 25000
Ilesnanha ,	 p iseta 	 	 5571 a $558
N ivi Variz,	 doilar.. 	 	 35120 a 38110
A nstria, por 113 11 'e 	 15 13.16 a 15 29/32
Turqi.ia, por penca 	 	 15 27/3..1

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 ***	 35038 a 3502a
Uritguay, por pasci 	 	 3;250 a 35:33

:obre taxa:

Café, por franco 	 	 $603 a $597
Oftarações realizadas:

Bancaria 	 	 16 1/16 a 16 3/32
Particular 	 	 —	 16 5/32

A BOLSA

R • g dou bastante activo o mercado de fuma !os hontem, mas
aio di assim os 110g...teias realizado.; não accusaram maior desenvol-
vimento.

Funecionararn fracas e accusaram alguma baixa nos preços as
ap dies geraras antigas, que ficaram com compradores a 915$ e as
de 1909, a 864, com as de 1807 a 936$, e negocias a 9405000.

Os papeis de joga, na sua maioria, continuaram retrahidos,
apenas havendo trabalhos sobre os da Docas da Bahia, que se reve-
laram firmes o em alta. Esses papeis fecharam com compradores a
725500 e vendedores a 735500, dando a prazo 75500J.

Tudo o mais regulou sem interesse, como se constata das renda
o offertas abaixo.

n•••••
	

$597

15687

10 1/8
•••nn
	 16 5 32

n	 I II II	 MI	 I	 I A II I	 IN •	 IN



1!IN

ti,l

"S

	

' 1' 91	 =

. 1	 l'•- n 	 1)	 ,

	

1 . 	I	 )*•i•Nlina 	

1".	 \' rio	 li 13 t , 1./.0 	

S t' • i ,	 11,}111 	
lItl	 1''Nf

n S no .Nlaratilião 	
c.ert	 111;
S'111.'.1111

Na rio-al Mi»cirit 	
VI,1)Ns OVVIGIAICS

Apolices gemes

7153002$300

	

415300	 39S000

	

7S000	 5300
105100

	

7050:0	 605000

	

905 )00	 --

	

3505090	 3105000

	

5o00	 815000

	

15./00	 425000
205000

	

r;os wo	 5405000

	

51108000	 5108000

	

238000	 215.100

	

5S000	 --

	

3005000	 --
1405000

	

2035000	 2005000

O	 .1"

20': ;090	 201
20 1 	 2);05:300
1 7	 3 ),)	 17 • '000

1 1 1 1)	 28i5100

• • •	 ...........

	

2 ms .,a)	 2809.)00	 A ntigls, 5 .,,, 2, 2, 5, 5, 5, 20 	 	 9255000

	

201;5000	 --	 Ditas, '") ° ,„ O 	 	 024500()
Dá is, 5 ''', •,	 0128000
crot karias, 5 °" 8, 30 	 	 0005000
Emol . • st i )1).) de 1897, O ,„ 3 	 	 0400000
E um; )-, ima de 1903,5 °;,, 5, 7 	  1:0008000
Em ire , ti're) de 1W, 3 ",,2, 3, 6, '7, 9, 127 	 	 8995000
Empees:mi•) de :000, 5 ,•,, , 3, 8 	 	 8888000
Ennrestimo de 190.1, 5 0 0 , G, 11 	 	 8875000

Estailoaes
Minas, 9) , 1:00oS,	 40 	 8905000
liii, )Ie 1005, 4"/„, 2, 5, 10, 15, 75 	 	 875500
Dias dt3	 ;),), nolo., 8 	 	 4805 .00

liunicipaes
52. 20, ouro, port., 10, 10 	 	 2845000
Empre-tima de 1900, po.pl, port., 1, 1, 4, 5, 11, 15 	 	 2018000

• Dall'COS

Brazil, 106 	 	 2325000
Conapaaàias

Terras e Colonização, 500 	 	 65750
goros Garaidia O 	 	 2605000

Pacas da 13;thia, 100 	 	 7:500017:)S090

	

;;100 Ditas, 100 	 	 72 000
202::000 Ditas, v,.c 30 dias, 300 	 	 745500

• Debentares

	1035500	 1025500 Banco Uiiiio de S. Paulo, 80 	 	 855000

ILSA	 7>1EHC1110111 AS

	

2345000
	

2:32;090

	

218)•100
	 2),;;;.:009

	Venci.	 Comp.

--	 2:,85009
	 100 fardos 1 0 sorte, de Parnambuca, para fevereiro e mal 	 	 3);',',00

129 1113,•)s, do Assá, (amestra) para já 	 	 05300

Os negoeios registrados, limitem, foram os seguintes
Ale- Mão:	 Por 10 kil-s.

A . ;near :	 Por kilogr.

	

198 .:nocs	 19 n 80).`0

	

167S000
	

1655000	 301 sacros branca erystal, bom da Pernambuco, a 	 	 53'10
2.030 ditos branca crystal suparior, de Campas a. 	 	 8330

	

2259000	 210000 1.00 1 ditos, superior da Parthvba, a 	 	 .5;3:30

	

20t)-0)09	 -	 1.009 ditos, 3.3 0M, de Cainp is, a 	 	 5:110

	

259,0	 .1,0 r) dilos, laa m, idem, a 	 	 $320
	221)9) ;0	 2099000	 - '11) ) ; itts, idem, id 301, a 	 	 5320

	

2408000	 -	 10» ditos, superior de 1 0,311ambilco, a 	 	 5320
5008000	 450 diioS bom,' idem, a 	 	 5320

--	 Caft);:	 .	 .	 • •	 •Arroba.21-05000
-
	 1.009 saccos ty-po 7; para dezembro; a 'vontade do comprador,.

	

a 	  • 853000
o CAK • .	 .	 .	 .	 .	 .

920$0Ób	 Esteve hontem regularmente trabalhado esse mercado, mas fun-

	

1:0005000	 -	 cej110033 sob a impressão de novas ; evoluções do baixa accusadaS pelos
3--	 1855000 centros de consinta .	 . • ...	 .

1208 . '00 .	 Em todo caso, como havia alguma procura, os possuidores man-

	

- .	 0505000 ; tiveram-se regularmente sustentados e divulgaram os limites do '75700

	

855000	 -	 e 75800 sobre o typo 7.

	

1938009	 -	 As-iim permaneceu o mercado ;calmo durante os primeiros nego-

	

'705000	 .658000 • 'cios, que foram regulares, mas no •correr iso dia tornou-se firme, de
308 '00 - 20000 sorte que passou a vigorar o limite de 75800, a que lechou, • com Mi,

	

245000	 - ,	 , das oreadas '-ir 7.000 saocas. ,	 ; -	 .	 ,	 •	 .	 -	 • • , .	 •

	

05000	 34500.!	 os' , 1 ,,g. ,c; .. •... ' ' 'i- foram computados em '5.000 -sacras.55	 5 

2n som
11)11;10

211' *101
49 Z000
1:1;;S0.0
20')Si;'10
4S3 n 000
19; St	 )
2;	 11 n0

2.18190
2)) .,.:.) )0

-.)5000
13)85190
20 .2 1150
(i';; . ) ) 0

010
)00

2) sim°

19 ;()110
193 000

N8S000

1005000
'1 94991))
200:;003
2015990
13);;9if )0

17350 )0
1•.) 83,.)0

3; )99
.198•••:))))0

2539000
2810)00
2005000
120$03/0

0,)1":11TO

;.)

8.35.1)0

83 15000

9!3S0
;.: too

n o0
;

;000
0.:	 .10

8"‘800.3
:i»a0

48,):0 )0

Quin19 -fe ira, 1.1.	 ,	 ..)	 de 1 -4 3

OFFEWI'AS

Apolices geraes
A ntigas, 3
lir.oisorias,
Emprestimo de 1 993, 5 '0 	

1 .:1111)re timo de limo, 3
Empresiiino de 1910, :3 °',,
Emprestiino de 1911, ti 0/o 	
Einprestiino de 1807, 6

ipolices
Minas, de 1:0005, 5 °/ 	
bm. de iors,
f3i0,	 5005, 6 O/. 	
Espirito Sante G

Apol i ces inunienmes:
Empr .	 190); (noto 	
Liem 19)16 ,port. •
Empt-estimo do 1039 itort.) 	
5.s.. 20, ouro, port 	

20, ouro, nom 	
Camara de Potropolis 	

Debel II lis
Docas de Santos
T -eidos Carioca 	
T3ridos
Alercado Municipal 	
l'erid9s
A 11101À, 1 Faltrii 	
Tecidos Corilialça 	
TecidIN S. José 	
Fabril Pati,istana 	
T3ci los Bolaroga 	
Tecidos) 13orces ad ) 	
..ompatihia Loz 8: 1:1
Fiat Ims 	
'feridos Ileaz:1 Iminstrial 	
rnfaiinfactora l'hunituitis3 	
Tecidos s. Pedro 9) Atra ntatia 	

• Paulo a
Tecid Is S. FeriX 	
Tiiarisporte e, Cartmagens 	
Linho Sapapamba
halostrial Campl), ta 	
Tecidos Petropolitall a 	
T ecido: $anto Aleixo 	

loco União de S. Paulo 	
Vflrea Ca rio  	 	

LETII

Banco Credito Real Minas, 7 0/ 	

ko.: .;:õEs i)ivensAs

Bancos:
13razil 	
Coudnerrial
mroantil 	
Commercio.. 	
Lavoura

Coinpailltiás de tecidos:
Allianea 	
Cunliança 	
Carioca 	

rcovad 	
Progresso Industrial 	
Linho Sapopeinba 	
Petropofitana 	
Brázil Industrial 	
Isom Pastor 	
S. Joaquim 	

Seguros:
Árgos Flturiitionse. 	
Sul America 	
Varegistas.. . 	
União dos Proprietarios 	

trantia 	
Confiança 	
Jruzeiro do Sul 	
hitegridaae 	
Braz:1 	
ludernitizadora 	
Previdente 	
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Wil.MESTO DO DIA

Entradas verificadas
sluy as

1.),011•0 	
e. P.
1)esde

Vendas declara1a.4:
:Routem 	

Des•to o ,lia I do mez 	 	 5 13
011A oto-huiliein 	

3 1,Desde de stolho 	 	 46	 10

:
Por

Daiaa da semana, 531 réis.

, I(T) ESTATIS11ÇO

St0Jk rii 1'e 2k inãos:	 Sacea

1)00 ai v,I,	 255.911
Eotrada• de. 'noutein 	 	 7.2C

Total 	 	 2131,1711
Ein l iarmins delimitem. ... 	 	 0.111

CENTROS CONSWEDOIIES

Evuli0;•jes (to ultimo fechamento das bolsaS dc cajá

Dia 12:
Nova -York,	 de O a 12 palitos.
il 3 c, ;ei, de	 l it0 po, 8,72 emitimos por libra.
-1 1, 15q . i .. ;dia	 4.1:mimos.	 •
()p eja° dl setembro, 00 , francos por 50 kilos.

llamLiío, alia de 75 a 1.25 ipfennigs.
Doi:ãolo s :lembro, 18,25 prennigs por 1,2 ki10.
Londre-i, alta de 3 a 6 O.
til-i•_7o de setembro. 12 s!is. e 6 d. por 112 libras,

ULTIMAS VENDAS

Bc;
Neva York 	
Ilavri 	
Ilannoirgo
Londres 	

Vital, 	

ABERTURA DE !TONTEAI •

Taceas
8 0. 0 1 .0

10.000
4.0. 000
7.000

167.000

Shick actual 	
ENTRADAS DU,CRUNNADAS

Saccas	 K
Na 1 a 12:

E. F. Leimaidina 	 	 66.797	 4.0fi:
E, I? . Centra . 	 	 26 103	 1.56a. 180
° n 	maritima 	 	 5.521	 33 :00)

r 	

Dia	 1 a 13:

98.123

Saccas
5,905.18°

E.	 F.	 Le000liiina 	 73.695 1.±21.-.00
E.	 F.	 C3 . .tral• . 	 26.103 4.56ii
Por via mardima 5.887 353.220

Total..	 	 105.685 6.311.100

EMI1AROUES DTÇRINIINADOS

Di	 13: Saceats
Est —
Em. a 	 9.11't 516.810
Rio •Tt Prata 	 —
Pacific°
Ca ir, 	
Cai iotagem 	

Total 	 9..111 516.810
De 1 a 13: SaCCaS KiLs.

t" dos Unidos 	 12.811 7118.660
Elirooa. . 	   41.170 2,.170.21fi)
tio da Prata 	
Pacifico 	

‘).7.;f4
1.614

165,
98. 610

Gabo 	   --
Cabotagem 	 7.82k 16941.0

- ---
Tctal 	 66.207 3.972.120

DasIe 1 de julhá 	 ... 2i6. 1313 14.760.360

COTAÇÃO ror. ARROBA

N. 1 	  83900 a 93000
Typos:
	 ( Conforme a qualidade )

N. 4 	 	 kigiO) . 88701
N..5 	 	 	  8110l	 Sgioo
N. 6 	 	 	  80000 o mon
N. 7 	 	 74:1:t.0 o 738 n 0
N, 8 	  78100 n :6400
N. ''.! 	  	  63J00 o 7000

EM SANTOS

O Mercado de café, nessa praça, funccionou ante-limitem calino
filas inalterado, ao preço d 3 55 S01.1P,3 0 typo 7, por 10 kilos.

Entraram 60.271 saccas e sahiram 53.121, t4nde oassido, liou-
tem, por Jundially, 71.500 saccas.

Farani recebidas desde 1 doinez, 624.712 i saccas! fia nnidia de
12.059 e dosde de julho, 1.171.873 saccas, sendo o s'ock de
5.639.170 saccag.

Dia 13:	 •
Nova-l'erk, alta de 4 a 6 pontes. .•
Ilavre, baixa de 50 emitimos. •	 •
lia	 iixit de 50 . a 73 pfennig9.
Loud i.,14 ,	 de 3 a 6 d.

•
Ilavre.	 Sotembro 59,50, dezembro 59,50, marco 5),50 e mal)

59,75
47,50, dezembro 4s.	 io 49 e maio

19
lenir s — Setembro 42	 dezembro 42 sus. e 9 O., março

shs. e maio 41 suis.

INTEBMEll1 Uri0

• Nova-York, alta de 8 a 11 ponti1s..

SEGUNDA CHAMADA,

NoviAi mik, alta de 10 a 14 pontos.
11 ix lie, alia ile 25 emitimos.
Ila.lihurgo, al,.a, parcial de 25 pfennigs.

MOVIMENTO 1)0 PORTO

ENTRADAS DO DIA 13

Tla Ritmos Aires e escalas— Paquete francez Formosa, comm tu .
danto trazendo 42 passageiros para o Rio e 262 em transito:
carga a %ui tines dos Santos.

fl l l . i s Aires e escalas—Paquete inglez Arlanw. enramam-
; clame E: ninei . , passageiros: Erilkist Frevelyan e sualiiira, Ilenry te-
; 'vis, Lenis 11.izzonids e senil, ra, Gabriel Silva Santo-t e familia, Joa-

quim Herrand -ts, Francisca Carvalho, Concepeion e T1101W,I, Sal de
Triya. Cata e Julian Sala, Francisco-ria Silva Paeg,I.,./in., Jorg*, Ortiz
e senhora, Oreys Buttand,hicardo IlilIer, Lauriano Barrai' e s
13 ih• ri Cairiisaso, Elydio Viti tia e se ¡hora, Carmen Perez, Carill 01 e
Elza catiiii ,Mannela Elias, Louretice II iskp, Isabel Tlianson,Loon B00.
sabat, Herman lleystu, Frederick Corry, Stanley II.Eans,Jesé Iglesias,

G. 1111,1n, Gaddo Capoavli, Antonio Gomes Ferrei-
Carlos Courenther e senhora, Bernardino Guttierrez e senhora, IIe:-

Giacomo, Samuel FrOCS, Alfred Verkamp, Arnold Joa-
quim Amaral, 41 illians kettagg. , Pc per Paternsi e familia, E;tht r
Ilecker, 1a 11 O Ilarros, CoUrado Sargenicht, Ilichad R mies e se-
nhora, P. Soa tiniu, Fals Rabis, Rita e helena Leite, Maria Pereira,
Euliiiti Moraes 1111'1'04 e familia, I. Grum], Antonio Silva e familia,
Manuela	 FratiCkCa Per.3ira, Antonio Monareli; Manoel Ca -
inare.a, Oscar Til tix, Joã. Tavans, Entlizlio Mattos e senhora, Can-chila
Martins, Joao çasconeellos, J0110 Antonio da Silva, 21 ern
2i' e 27 em tereeira classes e tilais-712 . em transito; carga, á NIala.
Real Inglexa.

Do Pernambuco e escalas Paquete, nacional Ilassucè, comua:ui-
dant oissageiros: Pedro Cabral Ilibeiro, Armando (h , Alma-
ear e familia, Francisco •Bahrundorf e senhora,. Thiminaz Smith e
senhora, Fartamt, Dr; Dlysses de • Nenellay, Manoel Moreira,
Lilia Canil) is, Quinidia Miranda, Carlos ilia Sousa Reis-, Maria Groeff,
Christian° Antonio Vioira, 411anotti . à1iyliri,. Jonatlias Campello e se-
nhora, tenente José Ga rcia• "acheco,- tenente lionorio • Gacces, Josit
de Oliveira Dias, Matlieus	 J. Romeu Filho..
Manoel Jorge Real e 20 em-terceira classe; carga, a Lago Irmão.

• 251.062
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Atro , tn e Egr3

lio:ario -Vapor allemão fiCrinanfettS, cominandaaite DNI1 It.
NVilon SoIN.

Do Pará e escala ---Paquete nacional Corcovado, comuta/limite Lei-
tão, car:i á C. C. e Navegação.

De	 - Vapor .inglez Cilicia, commandan1 .-; Norteo. A.
Southerland.	 .

	

Calláo e e.calas - Vapor alletnão	 CoO1:51 n 11v1.11110
CaSt.('D;	 Bonn Stoll.z.

D.; Pm . to Alegn e escalas — Paquete nacional Jacalty , coai nan-
danto Encha; carga, á C . inpanhia Comin Lreio e Nav,..2;ar.ão,

D.; flainimgo e escalas - l'agurqe. allemão C/yrr¡.!,/tes, comirrIn_
(Vinte T,311111aDD: canza, a l'heodor NN'ille.

De Dedo Alegre e esvaias - paquete nacional Caly (tão, cOin nau-
11111!1(lat,! Mak; C.11'2NI, ao

1), santos e es i las -	 com man -
(imite Ortavio; trazendo s(Lte passageiros ., carga, á Entpeeza Rio-São

S \ IIIDNS DO I5i k 13

Para Buenos Aires e escalas -- Paquete, franeez Hger, levando
5315 1)a. ,,4igeir0; ena 2' e . 6 1. em 3'

Para Southampton (calas— Kinn	 ri2Inz Arlan:1, pt wei-
vos: Unita nVardeÁitelci, NIttv).- E . .. J. J , dlson, ti i . uio E:ddlCiS,
na(101' Anioni0 Azerndo e familia, Paulo Azeve	 Erae;1	 Dr.

.1. S1)1:flr e senhora, Pr. João Nugusto de Nlatto: pi . ne• i ta, Raul
.losé B e ze rra, li. Paiva, 'fito Eranco Vaz, Antonio Pez 1, 1,.1,vr sn-

ce	 Ilenry	 hitiut, It. Ilelles Sobral, NI lie. 	 \I . Lad . L-; II
11111as, 1.1'111 Ilraza e ,;( • nit )ra, comm ‘ri ia lor II inselin L14, Gab	 Nii-
gbinot / j p Alh 3 rt Gomei, S. 1-1. Da,1 • z n:)1; ,) s':whor,t, Nlm	 J. E. 11 .-
mingron, A.	 . Mill o', F. 11assal,.knga:lo Normal; 1. 	 snOora, Octa -
cio Miranda, •1 101. 01110 meg t .¡/,	 1„(•••,....,..1 .

11,5njamin. 1.. Ladislas, .Nng.dica 1)Lsba-Iches, 1.. Ayt . Lsa, NI. Cot:-
raii,	 Fizne:r.t. do Queiroz, (ii los Brutos (1! All
10 . 1 1, 1 , Dr. l'e Iro Nlarcellino de S'anza,	 Ir.) Gatti, 11r. Anto-
nio i'flOntar:ics deSonza,, .1.	 les Il I as, Dr.

,	 Telle:. João Tei \ ira de .1?;ni	 ();';1;'
II, 11,-) min111: Vieira. Milo. Ii.. 1, inglirin, Nh • lo 1	 I	 1

J,	 e familia, Arthitr de Nava NI	 N15/.1 Is, Nlai	 R v1-
e filb	 (In Mina I ,'	 ft dali/ . 1 (I L \kW,/	 L

Oso'al)	 artatot1t.„10ão Santos e famlia, eainai 5 I lador .1. Tivar , s .la
Co s ta e 11111aw,¡ Maria ti c Faria, Eolil C i tar I rt. coal •)t ).•atl vlot . 	); 1(14-
5(10101,	 Vietti de la	 .11n1	 .1. C ovi neira e	 io
Co;ta, Dr. Daa,.tL	 1, N'irgilio Leão, NI. II , tterf -hl	 s 4111 n •:1

Cap. P. V, Lorkey,	 C,ollodgL, G11lL5 N/54ri, W. E. WatI.1, Pr
sibalo Lins e senhora, Francisco ,410 An Irado .11 ,a11 , ), Int	 s 1 ,r 14
ltranilão e senhora, Dr. Bernard.) Camara Juni	 Maik,).,1
Guimarães, Di. S 1 11/1 Ila.4tos, Dr. Sal.nnão (le Sodza Dantas, 'I 	 ;•,I

Smiza 1,Lit	 I'/C) em 2. e r i r, Cn iii

l'al'a	 Coloria.
Para Santa	 - Vap Lr	 ilifor ou.
['ara Now.vo . k	 -	 ioglez 111/ II, C mim/vida ide

Norman, passaz e iros : Niels L'in I, Luiz	 ,v;). a .101in
Ndockwood, /I. S ..	 C. R. 11,11'.I .V,	 'è1 e.
( 1,, limbo NVolmor Silses n tm, Anvsn	 T iv , i
Tave s , Perdniallo Lab )ori tIl, .k. Castro Ilai';' 'tI, Ali> ' '1'> Viii tto: ,1
Islod dros, Ariiiando Co.i.a, A. 	 Nle. 1, 'ali, 1 1 r. P. A. Nlartiti, 'f. • A .

s-riltora o 1	 e in 1-5reeira classe,
egcalas -- Paquete ingloz Verili, levando 110-1

pama	 para Santos.
Iara D.)r . by	 1^gr, , 	- Pago	 L nacional P fierc 1: .).1
F.. A .	 da Cila e familia.

	

n • );)ntrora,	 lo , 1 • Mu , //)•1	 tij jw•rti

r,arvalho,	 NIontezinIm,-Ilang I'lep	 !toa Ga.I
jordào, coronel G. F.Tu8,//1/,‘.: 	 ..zo il hora,t,	 1,e!;
tam, iliti.r) fl e rta, ['Audio e il!,nriin p.	 1,,j 4 , .11111 1,,	 sti‘

da . l'on .-:ern,	 Morena, !Nus II )1(lIci . ,	 Liai/
e .7 em f.vreo . ira (.11,4•3e.

l'ara ti - rillo,c • — Paquete allimão 11,1 1 1rano, levándo te: pa;sa-
geiro.	 •

Para Vielri,t — Parpint . L nacional C,./,///44,:i,t.
Para	 - Pari/int .-5 hungar
Para 5. Vicent:, — Vapor all,L;nao rier(n

Para La .; Palmas — N'apor
Para Santa Lucia -- Vapor ingl,z 	 Branco.
Para Bremoe	 •- Paquete altemão

vA,Ponns es.i . En &Dos

Genova C escalas, Duca tu t Genom 	  1 tt•
Ilamburg,o e .eseaK4, Cordo t,m ............. . ._ 	 	 1 1.
Nova Vork, Tettaron 	  I ,,
Calláo e escalas, 1)r0114•1 	  9. • , 	 	 	 Vt
BUCHOS Aires C escalas, Fortikos::t 	 	 t I.
Portos doiterte, Pfica 	  1 IL.
Rio da Prata, Colunzbia 	  ,,..
Rio da Prata, &nana . 	 	 . 1 IS

B Lenos	 e 0-4.e.tla.4.
Por,>;!) norte, 402'101(1S 	

P.11 . ,); ' do	 bis 	
• 1 1..14, Nara t'ra 	
Sa:11 ,4, Darendart 	
• a V o 1,, lotif c Pc,trcdo... 	

:	 k. E'. .turrist 	
• •, .‘	 das, Inout 	

,1	 .ol,	 i, : ;ro

	

."n •• 11 .11 .1' r.t1' 	

II " ) n . ) 1 , 5 ,	 fh iiii 
0,511 : ,,	 owlpe 	

'	 do Sal, 111w Ita 	
I mo; ..11 . .5s	 ) zealas ., Cap Finisterre

11

1;-a.n.1

lam I ) rg 1 o	 ',II as, Cardo', t 	
1 1111)1..2;1 5	 .104	 )

( ' ri	 11 1,, S :) .i'f 111'1
South 001' 11 e ecal is, Ala tla
‘;	 e .).;,• ilas,

(111'),.,
fIlo Li Prat I, erro niC,1 	

1110 da Prata, Sierr 1N,..watia 	
1, I 1 1 . 1 )1)1 P Py

1' /dos do sii!,	 if.ilt( 	

	

-	
Rio 1 i

e esc 111 .4, P 1)1Y11.1'1 	

wp') 11 ('	 1)2 7t?rara 	

l'.5p(,	 n 1	 La rui t 	
Itir :I	 l 'r tt 1,
NI irs • h	 es•alas,
Liv 5 ...1»11 2 5:1' 11 is,	 ,;',,,,t10.0. 	
Ito .1
1;,• 11)111 1,	 Cai..Inb

1 1	 l'; .	1 
N tt a Vork VI • •
ifj'(1L

11	 3 e; •	 1?IsSni.ié 	

ll 'e)	 Cap

ír1711.
POIO“ A SAtlill

ít ' 1 t I'..tt t, 	 u r; ;.t):
)	 n ,	 Pl44111 	

1. • L . 1» LI it v10111.4, °1'.1 ti

	•: 11 t 5 5-4e.11 ,1-, Po'	 r 	

	N sva e -54 . 1[N, li 1110 	
S	 I 'lis 1	 14 . t1 ts,	 ) ,11
N )v 1 ,) 1 1)0',
Sant “, "1'..///1“) 	
I	 , p e (' o.; ti is,	 13 li I 	

11 L .	 .L.c tia:	 I tia I 	
111:11	 1	 ,	 11'>' li',') 	

P 'ri,)	 I	 /. . 1 ., 111 ta ;R

S	 n 101	 11m •, 1 1 .5	

	

5L.e )1 is, (,',/	 •(l'i;	 ., •	 ...	 	

' .1 ' II 1,	 to •1• n •n •?,1'	 •	 •	 "

PI- o	 1/1 	
11 • L 0	 !//•.,/ 111,1 	

1.	 1,,

('.	 ǹ 	 N, C I,	 t 	

	

I	 .

14, K. P.

• ....LIN, (I 4 11 /',-/,) 	
• I

N ti 11 ,	 /no 	
pa-1, , ii	 Itaitin t
1, g ria ‘•	 Pia I;	 tt.,t, 	

ti

•)0

1 o
1.;

.	 s e,	 das, fluc . 	 1G
iii'II) ri . e:,) O• , ( . 81	 n ti	 47

• N?	 1'.	 •a•	 17
t;	 •,••

1 .. I 	 e os-11	 .1.turt 	 	 18
II t	 n ••,) 	 	 1

':•t•ta ,	 )11•./i4-...1 	 	 414
(‘) '1!	 •	 19
II .LL	 1,	 L..al IS, Gd ) ) a'te-f 	
II, • •	 LI
ti 51 ,. ! 151O;11' . 111 ('	 , 	 	 20

) I	 Pra t,	 	 	 20
e e ;//il	 raa,i 	 	 2(1

Port.. Alegra o nAcalas, ti/tirava 	
A rani	 escalas, lig ipav(t



CrifFICTS.T:
gffie NI MD. .1 11

I)i n da Praia, Demerara 	
Montovidóo es; .alas, Minas Gorae,,: . • •	 ,1

e e,valaA Pom• 	
Mars• • lita I) escol Is, /),,,,,•;,,co 	
tU) da Prata, NU-  • •	 •	 • • • • 

ma	 o csc	 Joyri,teib  • • - - 
11/1 11 • :'rata, 1".1 1;1.'is  •
Ii t cia 'ea.1 .1. 8:•••• 'ren Cordo inr  • • • 
111m1(11',e,o C ."4... : rlas,11,tp • ytre!nys  • • • •
M. I,	 -Sneirno 	 •	 • • •

II • fia •Prarv. V.N . :ri  • • •	 • •	 • • • •

Par (5

11.1•;1:-;.; e os ...L.1oz; 11:r,:ut • • • •	 •	 • •

lla-abnrgo e e:saolas, Cair Verti ,.  • •

Etti•rada.; (':11taa:•,1.13:

Cabo',.••••11 	
narr t o..
E. F	 .
E. E. 1.:•) .. tr :I 	

4)	 ;;S • 1 !!	 S.•••••• n •ino

1,)	 L_ • . •

! I/ . •• • ••;:a no Rio do..lai:airo

urr i . /	 /sTo rÉ 1,313•

1

o

........	 • • •

••nn

.11•Cti • bt`:	 prft:o

Niereado dt al...:e•lão:

s:•14••:.e4 -"e 12-	

	

em•13.	 . 	
M.Temie frouxo.

.0Mm:rnOes.	 .	 .	 .	 ..	 .
Toreatlede Liverlsooi, 1 ponto do alta.

nua...Lb). dc asSuear:

	1:..nt .. •Mlas rim 12 	

	

)ii 12 	S.! !!
1.),i• r	 ai 13 	

	

Alueado frnixo 	
Cl/serrações

As entra.las foram:

• ;:,ia ti. :ha 13:

1•04.:1 1 	 	  • 	roln:V;;:
lo oh 1 a 13 do

• •i:,
E-, 1 i't	 1; Io.12 	

_
1ii ;'ero::•;:s a maior eia 1913 	 	 011•:::;

l	 ••.
I.	 -.• lianry T-1 , .5- Sins Limitel, rainadm.'os de a p.suear, esiabeloollnl
i em 1.) :dr.' , I.! .., :I 1o ; V It'il ,1 . 11. 111gEtterril, apresentam a inare 1 -erma
, qui c .) .,1: : ',	 • n . : :)•.,1 i y r L «T:Lt...3.,. E41.• ttr.lrea., qn-	 pólo vari ir 11 :11

i typ :1 4 . Cô:' ', I. 1 * '1 V.I nf) 'g , S. wvO a distinguir o assuear refinado 1,1104
- (1 , ,, • z it •sut • :. ‘., 1 ...I eiores. ó apra3a.it .tda mu r stioya .-. :1-) da rou:i•tr4t4
: en'1,•.:11.I..1 .1- . ' . 111.1 ant '20 :13 outubro d.] 180 .1, s th si. Si;'). 111.4 (1e=

i t Jati )iro, 11 • . i .111,1 11 ) 1013.-Por procuraçlo, Leeicre & C.° (sobro
'I Enna ..staM: To . •'...) :',)) r.'olz.!.

.‘pl • ss •! 1 1 • 1 no sooretaria. da Junta Ovnin• ye.i .si da C spitol

I
Fo•1•9 •31 itt 1 it , • I ; to 30 minutos do dia il (lo julh) de 1013. -bidoro
Campos, dir. ••

lioxisr! ! !, t a A • 1 ) 11. 3.8111, por daspacho da Junta Commo: •eial em
sossã , do 11 b i .. PZVZIri no primeira exemplar 08 .seta de sollo pnr es-
tami.ilitas. Ili , do fon oiro, 1 L1 . ago4to do 1013. -1Si,loro Caiavas, di-
reett.r. (Ao Ltd , .4'..ava n carimba da Junta Commore,ial.)

-	 •
N.

COS1a Peraira, Mait & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua
do fl.,,arin n. ii, apresoistam a marea acima, c.onsistemte no dos;ollio
do cruz, dc eór v ledo, guartiocida do raios enearnad0 .4. A rerooida
Marca ssn'à usado pelo: supp!ioantos em to:lag, as vasilhas a curo-

'' 's hien): fi m) cri:1115,/rem o 1vita em pó de sou commoreio. variando em
F. 	 :4-,•)s, a II : n : Ia tr,ar.ttitir a sua propriedado: inutilizava uma

tostai:milho	 30 . ) róis. ItiO de Janeiro, 11 do inibo de 1913. - Costa
117.5*;3 Pereira, lfifd S: Comp.

Apro,nntada na. s. scrataria da junta Commereial da Capital
Foloral Á 1 Inwa. o 40 minutos do dia 12 de SOF) de 1013. -
Isidoro e•airo ,:, director.

o n. 8.955, por dospaeho da Junta Commereial em*,
sess3. n 	 l'aAvni no prim.dro exemplar* 0$003 do sallo por Os-

111).1.! Janeiro, 15 de Junta da 1013.-Isidoro Ca44u4s di-

redor. (Ao lat) estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 0.030• •• •
Drombmg, lIacker & Comp., estabelticidos avenida Rio Branco

ns. 7, .9 r; II, in ..ta, Mut.% apresentara a marca Snpra i-pia consiste.
na palavra ;;Knopporbusell», inscápta cm uns rectangulo. Esta
marca, que pódo variar em córes e disnensi3es, serve para distiuguie
*.nstallaçÕes completas da .cozinhas. a vapor, lhas ou. volantes para
amparo do alimentos em grande quantidade; payiallag,.caldeirees, cal-,

Jeiras, conchas escumadeiras, tachos, frigideiras, fogtes.4

.	 .	 .

CCM ) (WEIG111. I IF. o)%tti;t0 E 1: nn •.::)A• .	 .	 .	 .

• •	 •	 i'lao• as • • •

Solm•:,1••eiloiros  • , , , •	 .:;•••••	 ••••••
S, 'bre .1' ..p:ts, • • . 	

ro.
	  . 	 *

, Imo	 ... . 	
S,Mre ,Nova Vor • .
1.i;., • .; -st-t ...itia	 7-- me lila	 I :;
Oforn 1:1441 , ::1 1 - - , , 111	 ..;:, .1:01'.1Silát;•

Apoli jos	 •al s.	 •
A polices g..rans *dl ! 	0./„ tsitt!1 

‘1 . ;1',ee:	 ompro;tilno	 n Lo 1817.
(1(b•ein.):1,:zt.i.,1••n Nationni

••.; 41 . 1 1 . 1 . 1)-	 111r101. ti	 ;'4	 ;••••• n 	
• 41 11!) cm.;* 	 w.	 13 ).)	 el.. 	..*

*	 1.1.:ji	 .•` ¡Mn 11111 1:: . n .: :I , 1	 I.)•• .
.1,¡!,.i.i•	 do I :11.):;;„ ii
.‘11 •s ii", s. oh 'Nb	 .1:1It(4én

',;;(1(1. Jaitefr;) (14) . 1:4 .104, 4 0 0, port 	
11:mo.. 1	 r;..a.;::t•	 • •	 • • •	 • • •
con: 11,• ida Tori.:!

ii,ras ila r,
•;!!¡!.1111da	 So:! •• •.

1),:non Fni".1,

Reco;),),Iorio do nio da Jancnro
1.1 . Acec-i's	 !013

II Ia a rrocadada dos dias 1 a 12.. 1.214:31V073
Itel:da a/Tacada:Ia no dia 13 	 	 121 : 300

•- • - ..-
.Total 	 	 .370:707.373;:'

' .e!-.1 portado do 1012 	 	 1.301:1;357,23

11t 1:Ci--A--S-1-1-F-4-4 	T R A D.
N.

CN.01-
• .13

noo Companhia D y ,: do Etals'o v'e 3) ,1114 	
S-c! . k!..3 rio 41 t Cam tr.; .. n.)-11.!;11 •i i 11i (1) Jan ., iro, 13 ;h -4;	 )

(1) 1013.-A, Simosis: •u, sytied.!4.

Fa.rd•Ls
flo Pornambuee 	 	 6.3s1
	  • 8.s30

Nlaceiti ..	 ..	 •	  . • .

	

.	 .
" Mercaste	 cafi3: • •
, O merendo de café abriu hols ealmn. ten • lo-ge realizado vendas do

2.511's:iodas, na 'bate d3.1700 o 71800 Por arroba , para 0 131)0 7,
.da.,ensaCdo.

•• Insranto o dia halizaram-sS. vendas de mais 4.231 saCeas,
pr:•,e,o de 7P100, féehando n .rboreado firme.

Total sdas vendas conhecidas, 0.878 amas,
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e seus pertences, do cominarei° das depositantos. Rio, 20 de junho de
1913.—Por procuração, Alvaro Lyra da Silva (sobre uma estampilha
do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 5 minutos do dia 20 de junho de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 9.030 por despacho da Junta, Como-lerda' em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6Se00 di sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 do julho do 1913. —Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Janta Commarcial.) 	 •

N. 9.000
Almeida _Baptista SI Comp., estabelecidos á rua da Gambin

n. 307, com commercio de sal, sua refinação e manipulação em
blocos, e escriptorio á rua. Primeiro de Março n. 131, sobrado, nesta
cidade, apresentam a marca supra que consiste na palavra composta
«Phosplo-Sal» inscripta em ion rectangulo. Esta marca, que poderá
variar em cores e dimensões, serve para distinguir blocos de sal, de
fabricação e cominarei() dos depositantes e será sambam applicada
nos envolncros e caixas em que forem os mesmos acondicionados, em
notas, facturas, cartões commarciaas e papel de cartas. Rio, 20 de
junho de 1913.— Por procuração, Alvaro Lyra da Silva. (Sobre uma
estampilha do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás :2 horas e 5 minutos do dia 20 de junho de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.056, por despacho da Junta Cammercial
CIO sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$000 da sello
por estampilhas. Rio de JanairO, 4 de agosto de 1913.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-

N. 9.0 (IS
Luiz Gazzagon, estabelecido nesta cidade, á praia de Botafogo

n. 506, apresenta a marca supra que consiste em uma etiqueta qua-
drada, na qual se veem oito circuinsfere cia s coneentrieaa, sendo que
a ultima e a primeira são formadas por ima traç,) cheio. No espaço
central vé-so a fig. de uma mosca. Sobro o orimaira circumforencia
ve-se o atgarismo «la e na ultima o algarisuuo easpeetioamanse
nos espaços comprehendidoa pelas outras circumsferencias acham-se
os algarismos «2

'
 3, 4, 5, 0, 7 e 8». Estes al garismos estão dispostos em

linha horizontal e vertical, de mnaeira a -dividir as circumsfarencias
em quatro partes iguaes. Na parto, saperior O fóra cio desenho veem-se
as palavras «Tiro ao alvo—Pro-Patria» e na parte inferior as palavras
<du ) de Janensta. O caracteristico essencial da marca são as palaffas
«Pio-Patria, as quaes !amimei° vir acmnpanhadas de outro caracte-
ristico, som comtudo dtorar a sua parte essencial. Esta marca, que
piile variar em typos, ciires e dimensões, ferve a distin guir munições,
taes como balas, cartuchos, espoletas, polvora e chumbo, e é usada
nas caixas e caixinhas contendo as mesmas munições, assim como
nos papeis de annuncios, de cartas, cartões comtnerciaes, cartões para
alvo, reclamas de sua casa commercial, facturas e todo e qualquer
meio do propaganda do cominarei° do depositante. Rio de Janeiro,
2 do agosto de 1913.— Luiz Gazzagon (sobre uma estampilha de
300 'Vs.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas o 10 minutos do dia 2 de agosto de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ta. 9.0a, por despacho da Junta Commercial em
sess ão de boje. Pagou no primeiro exemplar MOO de salda por estam-
pilhas. flio de Janeiro, 7 (1.3 agosto de 1913.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDIYAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant
De ordem do Sr. director faço publico que neste instituto, das

II horas da manhã ás 3 da tarde, nos dias fiteis, se acha, pelo prazo
de 60 dias a contar da presente data, aberta a inscripção para o pro-
vimento da cadeira de instrumentos de sopro o de percussão.	 •

O exame constará do prosas escripta, oral e pratica.
O candidato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
civis e politicos o folha corrida, podendo na °ocasião de se inscrever,
além dos documentos acima especificados, apresentar outros quaesqner
<pie julgar conveniente; como titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços prestados á arte o ao Estado.

. Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 21 de julho de 1913.
escripturario-archivista, Trajano Adolpho Lopes.

Directoria Geral de Sande Publica
NONA DELEGACIA DE SAUDE

Edilaes

De ordena do Sr. Dr. director gerai de Sande Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario no 90 districto sanitario, faz sabor que,
de Cooformidada com o regulamento saltitado em vigor, fica por esto
instrua -1:3in° intimado o prmirietarin, ou seu representanto Olgal, o
Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario dos barrassõea tis. 43 e 51 da
rua Victor Meirelles e na laica de comprimento do que se contém
neste edital sujeito ás penalidados da Li a tomar conhecimento da
moita que lhe foi imposta, do ta& seguinte:

Republica dos Estados Unidos do Ilrazil — Directoria Geral do
Sande Pultbea -- 9° Dalogacia de Sauda — Aos doeis dias do maz de
julho de mil !tovaca-oitos e treze eu abaixo assignado, com as teste.
¡minhas 11.1ofonsu Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias de Moura
Lambam abaixo assignadas, achsi em Contravenção mi regulamento
sanitario a pessoa do Carlos Suckow .toppert encontrada a rua Ma-
rechal Machado Bitteurome numero cincoenta e dons,' por não ter
cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oitocentos e trinta,
relativo aos barracões oxistentes no tarreno da rua Victor Meirelles
que ficam entre os predios de numeros quarenta e tres o cineoenta e
um da mesma sita e ciii e cópia acompanhou a intimação do numero

! vinte mil seiscentos e sessenta e oito contra o disposto no artigo conto
e vinte e tres do Iterlaineuto Sanitario vigente, pelo que contra o

. masmo lavro o presente auto, em duplicata, do qual se lhe entrega.
una dos exemplares para sua scioncia, com a declaração do que o
infractor fica citado para pagar a multa de quinhentos mil réis de
accórdo coro o artigo trezentos do mesmo re gulam:atito, no prazo da
cindo dias, contados desta data, findo o qual será processado j udi-
calmetdm no Juizo . competonte. (Assignatura do inspector) Dr. Fran-
cisco Manoel Guedes de Miranda. (Assignaturas das testemunhas) B-
e i-dás° Nunes co l osoanes fomo e Eduardo Dias de Moura.—Visto
O delagado de sande, Alvaro Graça.

Certficamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Suckoiv
Joppert na rua Marechal Machado Bittencourt numero cincoenta o
dons, e como não o encontramos foi deixado na referida casa una
outro exemplar desto auto para que chie-se considere citado para
pagar a multa que lhe foi imposta dentro do prazo legal ou se ver
processai' findo eSS3 prazo no Juiza competente. (Lei ii. 1.151, de
janeiro de 1904 art. 1°, § 22).

Este auto de multa será publicado no Diario Oflicial durante oito
dias.

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1913, ás 5 horas da tarde.—
Ildefonso Nunes Chrislianes Filho.—Eduardo Dias dc Moura.

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario ()Meia/.

Delegacia de Saude do 9° Districto Sanitario do Rio de Janeiro,
12 da julho de 1013.— O inspector saltitado, Dr. Francisco Manoel
Guedes de iliranda.—Visto. Alvaro Graça, delegado de saude.

De orlam do Sr. Dr. director geral de Sanda Publica, o abaixo
assignadO, inspector sanitario do 9° Districto Sanitario, faz saber
que, do conformilide com o Regulamenta Sanitario em vigor, fica.
por este instrumento intimado o proprietario, ou SSU representante
le,ssd, o Sr. Carlos SuckoW Joppsrt, proprietario do predin n. '70„
(barracões) da rua Marechal Machado Bittencourt, e na falta do
cumprimento do que se contém neste edital sujaito ás penalidades
da lei a tomar conhechnonto do auto de multa que lhe foi imposta,
do teUr seguinte:

llopublim dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral de
Saudo Publica — Nona Delegacia de Sande — A03 doas dias do mez
de jtilhe da mil novecentos e traze, eu abaixo assignado, coto .as
tesoomonoas ildfonso Nunes Christianas Filho o Eduardo Dias da
Moura, tambem abaixo assignadas, achei em contravenção ao Regu-
lamento Saltitado a pessoa de Carlos Suckow Joppert encontrada á
rua Marechal Machado Bittencourt numero cincaenta o dons

'
 por

não ter cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oitocentos e
quarenta e um, relativo aos barracões e accre,scimo existentes no
terreno numero setenta da mesma rua, como consta da intimação
numero vinte mil seiscentos e sessenta e seis que acompanhou o
laudo contra o disposto no art. 123 do Regulamento Sanitario
vigente, pelo que contra o mesmo lavro o presente auto, em
duplicata, do qual se lhe entrega una dos exemplares para sua
sciencia, com a declaração de que o infractor fica citado para
pagar a multa de quinhentos mil réis de accdrdo com o artigo
trezentos do mesmo regulamento, no prazo do cinco dias, contados
desta data, findo o qual será processado judicialmente no juizo com-
petente. (Assignatura do inspector)—Dr. Francisco Manoel Guedes
de Miranda.- (Assignaturas das testemunhas).—Edefonso Nanes Chris-
tianes Filho.—Eduardo Dias de Moura. Visto.-0 delegado de saude,
Alvaro Graça.	 •	 . .

Certificamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos
Suckow Joppert na. rua Marechal Machado Bittencourt numero,cine
coenta e dous e como não o encontramos foi deixado na referida
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casa urn outro exemplar deste auto, para que Ila s consal :re
citado para pagar a multa que lhe foi imposta, dentro da prazo
legal, ou ver-se processar findo esse prazo, no juizo competente. Lei

1.151, de janeiro de 1901. Art. 1, § 22. Este auto (I3 multa
será publicado no Diario tficial durante oito dias.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da tarde..
( ssiguados).— Ildefonso Nunes Christianes Filho.— Eduardo D'ís de

loura
E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o

wesente edital, que será publicado no Diario
Delegacia de Sande do Nono District() Sanitario do Ilin de Ja-

oeiro, 12 de julho de 1913.— O inspect r sanitario, Dr. Praneisco
Ilanoel Guedes de Miranda. Visto.— Alvaro Graça, delegado da
saude.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conh-cimento do in-
teressado, faço publico que nos barracões ns. 43 e 51 da rua Victor
Meirelles e :0 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram a flixados
es editaes abaixo transcriptos.

Secretaria da Directoria G orai d I Sande Publica, Ria de Janeiro,
17 de julho de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio 13. de Re-
zende.

- Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os propriotarios no
arrendatarios dos predios abaixo desig lados, ou seus legnimos procu-
radores, a c, unparecerein no dia e hora infra indicados, nos ref . ri los
prodi-s, afim de assistirem á vistoria noitada que•nelles vae ser en-
cenada, sob as penas da lei:

Rua rio Ilospicio n. 200, dia 18 do corrente á 1 hora da tarde;
Rua do Ilospicio n. 303, dia 18 do corrente. á 1 1/2 hora da

tarde;
Bua do Hospício n. 307, dia 18 do corrente á 1 3/1 hora da

tarde:
Rua do Hospicio n. 309, dia /R do corrente ás 2 horas da tarde;
Rua de S. José n. 38, dia 20 do corrente á 1 ho"a da tarde;
Travessa do Paço n. 22, dia 20 do corrente á 1 1/2 hora da

tarde;
Becco do Moura n. 4, dia 20 do corrente á 1 3/4. hora da

tarda;
Becco do Moura n. 12, dia 20 do corrente ás 2 horas da tardo;
Rua Miguel Fernan iPS n. 71, dia 23 do corrente ao meio dia;
Rua Capitão Rezende n. 47 (2 casebres), dia 23 do corrente ás

12 1/4 horas da tarde;
Rua Capitão Rezende o. 120, dia 23 do corrente ás 12 1/2 horas

da tarde;
Rua Aurelia n. 51 (barracão), dia 23 do corrente ás 12 34 horas

da tarde;
Rua Cachamby n. 213 (barracão), dia 23 do corrente á 1 hora da

tarde;
Rita Ilonorio n. 203 (barracão), dia 23 do corrente á 1 1/2 hora

da tarde.
Rua Castro Alves os. 18, 20, 22, 24, 22, 52, 54, 56 e 58, dia 25 do

corrente das 12 ás 12 1/2 horas da tarde;
Rua Cardoso n. 29 (predio e barracão), dia 25 do corrente á.

1 1/4 hora da tarde;
Rua Cardoso n. 244, dia 25 do corrente ás 2 horas da tardo;
Rira Cardoso n. 274 (barracão), dia 25 do corrente ás 2 1/2 horas

da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 12 de agosto de

1013.-0 'secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Brigada Policial do Districto Federal
1NTENDENCIA

MAMADA DE COSTUREIRAS

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faço
publico que no dia 16 do corrente mez serão distribuirias peças de
fardamento para serem manufacturadas pelas costureiras proprieta-
rias das matriculas do ns. 201 a 300.

Intendencia, 13 de agosto de 1913.—.T. Ribeiro, tenonto-coronel,
director.

Policia. do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame realizado em 12
do corrente, se aparou o seguinte resultado

alarmai Luiz Pereira. Cypriano Monteiro e Manoel Duarte da
Silva foram julgados inhabilitados. Manool-da Costa Guimarães foi
approvado nas provas oral e pratica e reprovado na regulamentar.

à1a1111 J, ie Souza lii approvado na oral, ropovado lia gula-
mental. , faltando á pratica. O candidato José Carlos da Cunha foi
reprovado nas provas pratica e regulam,mlar.

Outrosim, contido os candidatos au.,txo nuncionados a compa
recer ile4a insp na quinta-feira, 14 do corralite, ás 8 horas
da manhã, afim de &MOO subui ttidos a exame, conforme reqiie-
varam

AlVoS, Antnni.) Paes de. Souza, IIPleodoro Luiz Machado,
Cassiano Figo ;ir , .lo e liodolpho Paula Nogueira.

Turma supplementar: A merico dos Santos, Clorides Luiz dos
Santo .:, 1a mel Coelho, .Teans Ribeiro e Joaquim da Silva Estrada.

s-erá tamli-mi e unpar ;cel . , afim de prastar as provas pratica o
regullin	 o candidato Luiz Ferreira Gonçals

Os cal li lati s acina lave fio com i arecer muoil is de suas car-
teiras do 1mil 1 Ide. Os candidatos da turma supplementar de dia
cpie não coo'	 á chama Ia ficam prevenidos de que Só 110-
COrrlo Ser Ho\	 P11111adOS IS dias d,.pois. Ao; examinandos da
prava prática communica que d w eta trazer caros em boas con-
dições de foncrionamento, pois os def Mos ou as avias porventura
exi-tmtes nu vell'eulo não con4itmem att ;Imantes ou da .:rulpas para
as fa:tis commatrlas pelo candi . lato durante essa prova de direcção.

Inspertoria de Vehiculos, 13 de agosto de 1913. — O ins,iector,
Amaro José Caetano.

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA Uni: INCEI DO MINIS:
TEM DA PAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commi“ão examinadora laço pu
blico, para conlieviinento dos interessvl ,s, que, por es tiar; i de 30 dias,
a partir ri -sei data. tin ah wta a em concurso para rovi--
mento de empregos de 2 a entrancia das repartições subordinadas ao
ninisterio	 raz.)oda.

materias do conourso são : escripturação mercantil por parti-
das dobradas c applici:ias á contabiliikule publica ; norões de eco-
nomia politica e de finatiças, lagislaçã d fazen.la e pratica de re-
partição.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do CO11,111'50, certidão comoleta das notas que tiverem DO
ponto das repartiões elo que serviram e tenham servido e ;atestado
de sua aptidão para o srwvic..o publico, pa ssalo pelo is , m. chefe imune-
diato na Repartd:ão ; não podendo ser adinittidos os emprega 1os que
tiverem menos de um mino de alT..ctivo ex ‘weicio, tudo na fórina dos
arts. 4 e 10 du.0 Regulamento annaxo ao dwreto n. 8.155, de 18 do
agosto de 1010.

Thasouro Nacional, sala dos coacursos, em 20 do julho de 013.—
0 secretario, José Eugenio Midler.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesatiro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores do imposto . de Industria e Profissões do :to
distrieto . do exereicio de 1012, a comparecerem nesta Procuradoria
afim de satisfazerem seus debitos aini o.

''
 tvettnente tio prazo de oito

dias (8), a contar desta data, sob pana do, si o não fizerem no dito
prazo, serem as dividas romettidas ao Juizo Federal para a cobrança
executiva de accórdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 12 de agosto do 1013
—Nano Pinheiro de Andrade, ajudante 'ateria°.

Directoria de Estatistica Colihmercia/

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOGABES DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS

D3 ordem do Sr. presidente, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que hoje, quinta-feira, 14 do corrente, serão cha-
mados ás 11 horas, nesta directoria á prova oral de portuguez os
seguintes candidatos:

Sylvio Garcindo Fernandes de Sá.
Oswaldo 0.sorio.
Agenor de Araujo Ramos.
João Baptista de Souza Lima.
Pedro Alvaro de Bethencourt.
Rodolpho de Sá Farpe.
Directoria de Estatistica Cornmercial, 13 do agosto do 1013.

Adolpho Oscar do Amaral Vendias, secretario.
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Alfandega do Rio de Janeiro

ÇONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAM COM O PRAZO DE CO DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar .o toOr da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando reativo a duas malas com lettreiro, arr .ireliendidas a
bordo do vapor inglez Victoria, em 15 de março deste anuo,
pelo ajudante de guarda-m(3r Carlos de Brito Bavma bel-
chior.

Decis
Visto e .gxamlnado o presente processo, verifica-se do

termo de fls. 2 que o ajudante de guarda-mór Carlos de
Brito Bayma Belchior, eni virtude da denuncia verbal que
lhe deu o guarda Horacio Magalhães, ap preaendeu duas malas
com endereço para esta cidade, já preparadas em uma lin-
gada para passarem para a embarcação q ue estava ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, procedente de Liverpool, em
14 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e capitulada a a pprehen-
são no art. 630 da Nova Consolic.ição das Le . s das AlfanNgas
e Mesas de Rendas, ficou provado no presente processo o
risco em que esverarn os deus volumes com mercadorias
de commercio, não manifestadas, de sahirem clandestina-
mente, com prejuizo do,: interesses publicos.

O processo correu á revelia do interessado por não ter
este attendido ás intimaçties que- lhe foram feitas, como tudo
consta de fls. 17 ft 23, e, por to las as razões expostas, julgo
proredente á apprehensão para toas os e::eitos legz.es e re-
eoni . e-o o direlo do appreliensor ajudante Ba yma Belchior
e do denunclante guarda Horacio de Magalhães, ao producto
reiide da mercadoria, desde que passe em julgado este. —
Publique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. 11, Caevalno,

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carra/ho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DEI INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor 'da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
ban n finas ap-
prehendido a bordo do vapor allemão Hohenstaufen, em 21 de
março deste anno pelo ajudante da's•uarda-reór Carlos de
Brito Dayrna iBelehlor:	 :." • .4	'	 •.	 ,	 ••	 ,	 "

	

Decisd** . • '••	 .A::

-:eCionferrnet consta do,terrno , de-Ils. 2 . o ajudante de guante-%
Carlos de BritoMayma 'Belchior apprehondeur . no•dia 21

de 411arsAsdestwaano, a linrd) dó vapor allemãe• Hohenstaufèn,
enttratio tuge: •ork em..15 .;do , referido inez, ,- um pacote com
pedras finas que sh achava ein,poder„do„barbeiro para ser
enkr-eSue , ao : 1110 iY44 1.1.9 qt4er PrffigurRss.ele •

;;Seionte.. dae :tentei ivri•; .dá :4•e4i •ar; 'de , bordo; por 'meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto -de 'vir : - por
conduoto • irregular; e,...ffirai:do Manifesto; a referido ajudante
effeetvog.a, appreifeestieo4eca ,capitniottlie .art- 630,da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas: asMesawde.Rondas.:

	

_ 	
Effectuadas "tía"Ddilitkilidids legaes, o interessado deixou

de comparecer para usar do direito de defesa, apezar de con-
vidado por edital publicado no Diario Official n. 95, de 26 de
abril, como tudo consta de fls. II v.

Em face, pois, das provas do processo e da eircumstancia
da revelia, julgo procedente a apprehensão para todos os ef-
feitos previstos em direito.

Conformh consta do citado termo o Sr. ajudante de
guarda-mór procedeu a diligencia em virtude da denuncia
do guarda José Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao producto liquido da apprehens'áo, assim que
tornar-se irrevogavel este acto.

Publique-se para o conhecimento dos intertessados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.

C. D. Carvalho.,
Gabinete, da Inspectoria, 29 de julho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Allandega do Rio do Janeiro
CONTRABANDO

O' PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspeeto..,.. a Manoel Gonzales Marfim,
passageiro co paquete inlez Avon, entrado em 18 de agosto
de 1912, a vir produzir sua defesa, dentro do prazo improro-
gavel de quinze dias, no processo de contrabando contra o
mesmo instaurado e relativo á apprehensão de 1 kilo e 750
grammas de renda trazida occultamente por aquelle passa-
geiro.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-
tonio LJS Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se quem interessar a vir produzir
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no
processo Ce contrabando relativo á apprehensão de quatro
pacotes com lenços de seda, c ffectuada peio ajudante interino
do guarda-m Manoel de Castro Lima. a bordo do vapor
franeez Mont-Pelvoux, entrado de Marselha em 17 de janeiro
do corren.e anno.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An4
tonto dos Res Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar a vir pro-.
duzir sua defesa, dentro do prazo improroeee e .	 ,,inye dias,
no processo de contral)ando, relativo a (lens	 •• s	 indo
rew4 vers e pistok.s, apprehendidos pelos, ;.t.„ .
cisco da COS . Oscar Loureiro, Sergio ViCIU1Ner.ra,,tãe9
e Joaquim Xavier de Barros, a bordo de uma ertioare3e,tu que
os recebera do vapor ing lez Valtban, entrado de Soutuatopton,
em 16 de janeiro de 1913.

Alfandega co Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO oam PRAZO DE 15 DIAS
Pela inspectoria intima-se quem interessar, a vir, dentrt

do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa lit.
processo de contrabando relativo a 21 chanos de feltro e e'oco
kilos de casemira de lã singela, aprehenditte pelo a h '	 ite
interino 'de guarda-mór Manoel de Castro Lima, em de
abril do corrente anno, a bordo do vapor italiano Rio de Ja-

, ,nr iro, entrado nessa data de Genova e escalas.
Alfandega do Rip de Janeiro, 1 de agosto de 1913.— An.,

tOnio dos Reis Carviilho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio, de Janeiro1 : '
•	 .

CONTRABANDO
'EDITAL DIr-CITAÇÃO .C.0:M PRAZO DE IS DIAS

Pela' ininectoria	 qUetkinteklessar, avir, dentro
o prazo improrogaver `de 15' dias, produzir sua defesa, no

--firocesso, de, contrabando otelattvo L dr14"Volumes, sem marca
r" letreiro; apPrehentilckW	 ajUdante	 guarda-mór.

' arloseklerthiittó BaylinteSelehlor, ein .:átr da. abril do corrente
no, a bordo do paquete nacional Bragança,-entrado na ves-lr..

Pera da Buenos: Aires. .D	 .1 .	 v	 ,-
Alfandega do Rio' ddeJaneiro, , 1.t7la agosto de 1913.— An.,

tonto dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem interessar, a vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa nu
processo de contrabando relativo a li relogios de algibeira,
apprehendido pelo ajudante interino de guarda-mór ' moei
de Castro Lima, em 30 de abril do corrente anuo, a bordo do
vapor italiano Rio de Janeiro, entrado nessa data de Genova e(
escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto de, 4913,.~...4i,tt
tonto dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

M•1111••
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Allandeça do Rio de o•anetro

,ONTRADANDO

Editai de citação como prato de 1! dias

Pela insnertoria intime-si a qu ta: inter -ssar a vir,51entro do prazo
imota-o-o:cavei de 1.3 dias, produzir sua 51.tfesa no 1)l .. i ss . .1.. col,...-
1).11,10 reto:ovo a. trios sacro); 1i)111	 app311.1i.1 is	 li t

e,arlOS M,12:110 no dia 5 de abril do eorreato ando edi o c tys .1-. 	 .1--
cario Vette).

Atraia]	 dt) 11ii)	 Jan o nto, 7 de agosto do 1913. 	 aas
ltels CUPI:cilho, 2 e:cripturario.

Aliandega do Rio de Janeiro

CONTRATIANDO

Edital de citação cola prazo de 15 dias

intimo-se a quem inter, , ,,ent a Vir , (peoed
prazo i ontilt togav ,I de 13 dias', oroolizir sua ii 5 1'.5 ..a no 1.-5,• •s
coloro	 relativo a 30 voltunas apireliondiclos em 3d	 tett,. ;tit,ro
de 15112 o dos guardas Luiz Ceinzag.a de Grato e Antonio do rtiv ,tra
Pinto, a too traballiodor rittsombarcado na guarda-ui 3111, 1	 por
em (1 '113113

A liand ht;tt lo filo de Janoiro, 7 de agosto do 1913.- 11 (oito lUs

lieis Car(11to, 2" eseri ptitit3 tio
---

Al.tandego do Rio de Janeiro
"ONTRABANDO

Edital ac moça° com o prazo de 15 dias

Pela in,pictoria intimam-SP 11irv l'Aian e. soo mari li PaI ir Elia ilt
past;ageiros tio paquete ali t inU Ca;) Finisterre, entrado d llore I •tti..5.5-)
( 51 115 ( 5 m 21. de janeiro do corroute anno, a virem, 1 -311	 Itt
Pra%	 improttotrav	 de 131113 1 , 111) luzir sun defosa, iiiHt.,5 5 	 ilit
c0ntra1nn(11) 1 . ..Laivo a ;i4 relo g ios 1113 tiO13l, 	 1, 
dant	 e ge ir !1-11155,. Carlos de !biitut 11,13'ma floIliior. 11,1 ele .1111
data, a lioalo (Imolei! . paquete.

Alfande4a do liii io .1atutiro, 7 de agosto do 1913. - Antonio dos
flcis Cai-calho,	 eseriolurario.

Alfande ga do Rio de Janeiro

CONTBABANDO

Edital de citação com o prato de 1# dias

Pela inspoctoria intima-se a quem inteross	 a vir, detit it 5 do prazo
improrngavei de lii (lias, produzir sua dele:a no proc -si	 -
bando, relaiivo a so i s peças de tecidos de lã, aporei-1 .. 11.1i Ias p lo
guarda l'itailei ,co lialthazar .1,t Silveira, no dia 20 iii jan -it . . do e
rente anuo, a bordo da chata \V 22, vinda, do paquete
grano • ' 1 ' 1.:1(10 h llantlwrgi e escalas em 14 do mosmo nie.:.

A I catelega do Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1913.-dulunio dos
lieis Girvallto, 2 0,crip01rario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL C)N1 O PRAZO DE 30 pus

ir!st,:t a1randiLça se- faz publico que achai; lo-s1
as mor,. cl nitri.; tei didaS itot •vatalitin4s-aba-ixo maneie:talos no et-a) de
sv . Pin :1 11113:1-111 pira c omino ), os s311 .3 (1)D is on ttri 5s
der -v .ão '1;47 nu 11 -as e tieicar-aS no praz') de 30 dias, s ib poen de
lindo -'sie, s 3113111 voreluias por :Ma evita nos termos do titulo 3 .5 ea
tolo c5 1 rlit r", eisilidaclo das Leis das Alfandepá em que Ui	 11411e di-..
refto de allogar contra os OffeitOs desta -venda.,

ARMMÉM A.-EXTERNO

Manifesto-Um volume marca. CPZ, sem numero, vindo de Bor-
(W.:.x no vapor fraucaz Gryfeeole, a t3/ de.dezombro da 1912 corai-
.:iaado a C. P. Ziegler. 	 .

titife,:t)-Vinte volumes Jure 31. M. G. ,.sem mimam, vindos
(1; 13 no vapor francez GOfevole a 31 . de dezembro de 1912
consignado .; M. M. Gonçalves.

Ma il-to -Dons volumes marca PC, sem numero, vindos de flor-
d 11X Do va;)or francez Gryfevole, a 31 de dezembro do 4912, consi-
gna Is a Prisca & Comp.

Ma iirito Sisamt t e cinco volumes marca Adega Sabor, som
r ti no - ' 1. vrir Is de Hamburgo no vapor allemao Ko/n, a 15 tho janeiro
d 1013 consilmallos a Illerm, Stoltz & Comp.

Manit'esto -: Dez volumes marca Cilli110 Monrão & Comp., sem
num co, vitelos de ila.inburgo no vapor Alemão Koln, a 15 de janeiro
do 1011, consigna-los a Camillo Monrão & Comp.

Manifost volume marca V. P., seio nnmero, vindo do Ge.
nova no vapor italiano Atualitd, a 13 de janeiro de 1913,não consta do
mal Isto.

ManVe-to -- Cinco volumes marca GB, sem numero, vindos de
de íl.-,;,Ova no vapor italiano Atualitá, a 13 de janeiro do 1913, con-
sigba'!os á ordem.

ITri volom o marca DC, s .mn nulo wo, ui 1.) de G -
Inani) Ataartá, a 13 da j13113i10 de P313, cutisignado

II

- 1111 volirne marca D111 n. IS, vindo do G3110Va,
1913: ti30 corista do manifesto.

• ros v n Itial is marco AAC, se,a1 ninuero, vindos II
e- ali itoão IlahcasNarca, a 31 da dozointy.to de

-5:	 A.	 ruiva le At Como.
lii volunii marca G.‘ C, sten numero, vindo de

, i •	 11,.iliciisl1ufen, a 31 do dozeinbro cie
o	 1	 1',	 1) . ):).“)	 C,)rill'•

1 1 , t orno ) 	iltare	 Marinho Pinto, sem atro-toro,
v rp	 .tild 5 TI dieastaa fm, a 31 de da/AO-

01 olo	 •dariolin Pinto SZ Comp.
vi	 tna,rca lliC, smi unt naro, vindo de

• AI 	 itã i !I AeasPa...pit, a 31 da dez ;minto do
1912. von;i2. • ia 11 t i1 Guimarã e s & Como.

- I' , vottito • ni !roa Toix-iirta. Rorges, solo namoro,
vinti d 	11,u 11 • 1111 . ...,,, • 1 	pot . ,illeacto Ifo liclistatifen, a 31 da dento -
bro ti	 1112, .. ei•ie	 1 I . ) a "Fer tira Borgos.

311 iii	 i9 iili-'ntns 1011000-; ina..ca quadrante A, sem
m o ro:, vin 1,e, .1-	 vapor 1'11,1.010 l i,it, a 15 do janoiro da
1913. ci1lsL5-1,,iri 	 \	 & Com).

\I loi rest	 13•ratro volutit .5 marca Agua \1(512.taço, sim numero,
vinil Is .1, 11:-,einto ri	 li p1- aliena:ao Kalin, a 13 de jaileire de 1913

( }teu-Ho li iimitt,r,o,
31 rnid ' n . r - Tr -s vol-nue; marca C. Mourão, quadraut Adriano,

solo 11/111I W.), 	 III 1	 111 vapor 1311et01) KoLet, a 13 de ja-
tr?iro	 Lias a Camillo 31 • 11 . 3.o & Como.

- Q,ia.tra vimes marca, F. Nami-ão, som numero,
vindos 11 Ititom -ti .to vapor a ernio Kuhn, a 1áda jati .)iro do 1913,

Jai	 ;t 11,111. SLoltz & Comp.
- 111 1031t11. 5 marca	 . F. C., S3111 11 11111 ?I' n ), vindo É lo

Bretwm no n -a i ne . ;111e.it' i Kola a IS da janeiro de 11)13; a citisigna-
c;fto 11 -1 t 	e	 tr	 Ft alfn

voUmi ,s marca P. SitiVal, som [minero, vi-alas 113
Brom,,,, iiivaitor idioma .) 11"..ilit a 15 de janeiro di 1913 e entisigaados
a Ilert.) st 311z Xt 1 Jor,)•

311.1:C,, ,t.i -"Ur •.; v tIni nas marca Silva NOVCS, sara unto oro, aio
de 13rouv•ia no vaolt- alle,não kote a 15 do jan oiro do 1913 o consigt l i-
dos a Horto Sionz ,tt C enp.

Ma nif Hrto -II hIS v 1) 1.0-74 marca Nobrg'a. Sallteg , :43111 1111013rO,

vindo, tio II irra itt vap ir fratice,z Vide de [touca a 16 de jaitt 5i.ro de
913 a: )ti ti ma I H t .N . i'ir it2; S tot	 & C Eu»

Mmift-sh) -	 volume marca B.A.C.
' 

saro numero, vindo di
Ilavre	 v: ii mr Ir ,tleoz	 de !lousa? a 16 de janeiro de 1913 e con-
signa to a 11).1191.11,5s Azovelo & Comp.

i\loitifosto - - Pm volume marca l". A., sem numero vindo do filio'',
no voloir franco/. 1 SUe de Ronca a 16 de janeiro de 1913 r consigna.i(!
a Teia ,.ira A: A mirada .

3h oito -Li - Cnico v,iltimes marca C. F. C., sem numero, viii.1(0.
do Ilavro no V13, a franeez Ville de Rotim a 16 de jan oiro de 1913 e
cousiAmados C..irlos 'faveira & Como.

Minifesto -Pais volumes marca Fernalvarez, som DUIDC,P0, vindos
do 'Livre no staelit francoz Vale de Rouca a 16 de janeiro de 1913 o
consigoados a 1-ernandez e Alvaroz. •

31inirtsto -- Cinca volum?,S marca Marinha Pinto dz Comp., sem
V111.105 110 !livre 110 vapor francez	 cie !tonem a 16 de ja-

neira de 1913 o consignados a Marinho Pinto & Comp.
Manifes to - 1,1.n volume marca N. S. C., sato numero vindo do

itztvre vapor frane,3z Vale de Rouen i a 16 de janeiro do 1013 o
consi gnado a Nobrega :Santo -sã, Comp.

Manii'ouo -11111 volume marca 11LC, som numero, viiido . do Ilavre.
no vapor fcatutez Ville de Rouca a-16..de janeiro de 1913 e consignado
a R.- Loureiro & Comp.

- Manifesto-11in voluma marca •Soawnint, sem numero, vindo do
Havra no vapor francez Villa de Rouca, 16 de janeiro do • 1013, con-
signatio.a Siaras Cunha & Comp.

ALmif Hto -Um volume, marca Silva Neves & Comp., selo numero,
vindo do !lavra no vapor francez Ville de. Rouca, a 16 de janeiro de
1913, consigoado a Silva Neves & Comp.

litnifesto	 Ti.es V011111135 marca S. Martins & Comp., sem
num oro. vindo (1,-) Havrri no vapor francez Villc de Rouca, a 16
janeiro do 1913, consignados a S. Martins & Comp.

ManWsto - Um volume marca Almeida Chaves, sem numero,
vindo do Davre no vapor fratic;,,z Ville de Rouca, a 16 de janeiro de
1913, consignado' a Almeida Chaves.

.Nlaitifesto -- Um volume marca F. Sampaio, sem numero, vinda
do 'lavre no vapor francez Ville de Rouca, a 16 de janeiro de 1913,
consignado a F. Sampaio & Comp.

Manifesto - Vinte e dous volumes marca JCC, sem numero,
vindos do !lavra no vapor francez Ulla de Rouca, a 16 de janeiro de
1913, consignado a J. Cardoso & Comp.

Manifesto - Um volume marca Monilo & Comp., sem numero,
vindo do 'lavra no vapor francoz Villa de Rouca, a 16 de jadeiro de
1913, consignado a Moura° &

DOVa	 va	 I

a Domina:5, 1: n 11

re , 11 -
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Manifesto - Chicoenta e cinco volumes in trca Pinto Ar
Comp., SPID numero, vindos IV Ilavre lo vaimi• fr 1'1C 7, Vir' dd Roaea,
a 10 do, janeiro de 1013, cottsigoados a M. pin to (); i; •o

Mande-to - Vinte e cinca volumes marca • sem Homero,
vindos do 'lavre no vapor francez ville d.! /louca, a 16 (:e jau iiro de
1913. co nsignados a 1/Olheiro Solo:nolo

Minai' isto - Cinco xoluni. o . • 11 irei( Maranes Vello • ), se ti ;1 , 1 woro,
l'ill(103 do 'lavre no vapor frall,'"IZ Vil I C h! i j();Ien a	 jao,-m-0 (13

3, consignados a Marques Valioso Az Comp.
Armazem n. -1

Manifesto n. 1.928 - Marca A.F.T.: Sete volumes n. 72/28,vin-
dos .10 Geoova no vapor italiano Palia, a 30 de dezembro '(13 19 i 2,
consrigoados á ordem.

Ma nif;sio n. 1.928 - Marca 11.F.: Dons volnon-s n 106/7, vindos
de Genova no vapor italiano Batia, a 30 do dezembro de 1912, COILSi-
guados á ordem.

Arrnazem n. 2

Manifesto n. 20-Ma 'ca quadrante C. 1'.: Uni volum3 n. 3, vindo
de Livorpool no vapor inglez Tiliatt, a 7 d3 jan• o iro de 1913, consi-
gnado a C. Petropolitana.

Manifosto n. 2n-Marca qua Iranto E.F. Um volume o. 1, vindo
de Liverpool no vapor inglez Tilian, a 7 da janeiro de 1913, consi-
goado a Norton M'icass•

NIallifSLO ii. 20 -Marca Anglo A. Brazilian Ag oicy: Um volutua
sem numero, vindo (11 Liverpoo! no vapor in glez Titiaa, a '7 de ja-
neiro de 1913, consignado a Anglo 13razili oi Agency.

Nlanifesno u. 2o -Marca quadrante. I'. 1 : ' Um volume n,
vindo do Liverpool no vapor inglez Titian, a 7 de janeiro do 1913,
consignado a C. Progresso Industrial do Brazd.

manifesto n. 20-Marca quadrante 5 S. M. C. Um volume
A. 6.011, vindo de•Livecpaol no vapor inglez Tiliaa, a 7 de jimeiro
de 1913, consignado a Nortatia•ãlegaW & Com t.

Manif-sto ii. 20--Marca B. A. O. P.: Um volum sem numero,
vind	 Liverpool no vapor inglez Titia)), a 7 de janeiro d3 1913,
coli-i i..11a , lo a Norton Megaw	 Coou p.•

Armazent n. 3
Manif ,s• to u. 1.399-Marca A. 	 Dozc. volumes os. 210/21,

vindos de II :mburgo no vapor 'allannlo ' Santos, a 23 (13 outubro
1912, consignados á ordem.

maninstodi. 1.:399 -Marca A. C : Um volume n. 6.995, vindo
do Iii in burgo no vapor antemão Santos, a 23 de out Obro da 1912, con •
signado a Abel &Comp.

álaoifesio o. 1.309-Marca A.E.G. -Contra marca 13.S.C.: Qua-
torze . Moines os. 111.07, 131.887, 131.167; 131:963, 131.9-3,
132.034 ( 5, 131.037, 181.63:115,136.682, 131.694 e 132.601, vindos
dc namburlio no vapor ali mo Santos, a 23 de outubro de 1912, roi).-
signados a Behard ScInnidt'.

Manifesto n. 1.309 -Marca B.G.: Um volume o. 100, vindo de
Hamburgo no vapor allemlo Santos, a 23 de outubro de 1912, coo- I
siguado a ordem.

'Manifesto n. 1.393-Marca trian g ulo C -Contra marca A. C. OU)
volumes (IS. 10.200/3 e 10.296/9, vindo de Ilambrirgo no vapor ali:-
mão Santos, a 23 de outubro ' de 1912,, 	consignados á Ordem.

Manifesto d. 1.309 -Marca triaiuMlo C -Contra marca:C.C.: Qua-
torze voltou s os. 6.754 67, , vindos de Ilatnimrgo no , vapor alleaul.
Santos, a 23 de onftibro de1912, consignados a C. Carvalho 'Si Compo

:Manifesto n. '1.311 9-Marca D.D. : Um volume n. 14, vindo' de
Hamburgo no vapor alletnáso • Scitito.,, a.23 de 'outubro de 1912, não
consta. do	 ,

MAnifesto mm. 1.399-Marca G.W.S.: Uru volume u. 3.649, vindo'
de Hamburgo no vapor allemão Santos, a'23 de outubro de 1912, não
consta do maidfesto.

Mailifesto o. 1.309-Marca G . A .L.; Seis vommas /N. IS .747,
20.298, 30.296/7 ;30.310 e 15.741, vindos de Hanibiwg.) ri t vapor al-
terna() Santos, a 23 de 'outubro de 1012, codsignado; ,i ordem,

Manifesto n. 1.399 -Marca G.I.C.; Tres volumos OS. 6.917/8, ,
e 6.977, vindos de Hamburgo no vapor allamão Santos, a 23 de outu-
bro de 19(2, 'consignados a Gomes, Irmã() (5; Comp.

• Manifesto ii. .339-Marca II.A.D.C.: Doais volumes os. 1.499 e
1.500, vindos de Hamburgo no vapor allemab Santos, a 23 de outubro
de 1912, consignados á ardemo.

Manifesto .., 1.399.--Marca 1 .1°. C. : Dez volumes os. 1/10, vindos
de Hamburgo no vapor alleinão Santos, a 23 de outubro de 1912, na()
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.399-Um volume marca KN, sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Santos, • a 23 de outubro de 1912,

'consigno do a Alvaro Andrade & Comp.
'ManifeAto n. 1.399-Sete volumes marca M. 	 G. os. 3.3't•- •

3.286, 3.372/3, 3.370, 3.375 O 2, vindos do,Ilamburgo no vapor alie-
mão Santos,. a 23 de outubro de 1912,'cousignados a Miguel Iroião
Costa. '" •

Manifesto n. 1.399-0ito,,yelumcs marca quadrante 190r:PH
e. 8/15, vindos de Hamburgo iita Vaporal13Mão Santós, a 23 de outw-
bro de 1912, consignados a Alfred Ilansett.T.	 :

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE CITAÇÃO COM o rimo DE CINCO toas

Pela inspectoria desna al landinga se faz publico que fica intimado
o Sr. 1:11as li. Pratt a vir satisfazar, dentro do praz) do cinco dias, a
multa imposta p;la ,11001itrad.t, tio d i ! .n VIChn 13.6u8, do
maio da t0t12. Findo o roso wdvo praz•a. 1130 IC111.1 silo E. -10:+1DidA aos
cofr.),; Eep tEIR:.30 a multa imposta, será o respectivo volumo
sul) o o tido a leilão em Viti! ia do art. 530 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de B•mdas.

Aliandega do Riu de Janeiro, 12 de agosto do 1913.-Pelo aju-
dante, F. Barros.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE CINCO oras

- Pela insoactoria desta ai foi se faz publico que ficam intimados
os Sri. . Cordeiro 8/ Comp. a vir satisfazer, dentro do prazo de cinco
dias. a multa. inip ,ata pila difrp rença encrintrada no despacho tininPro
13. 001, de abril de 1912.- Findo o respect : vo prazo, não tendo sido

Oh ida aos cofres desta repartirão a MURA OD posta, será o res-
pectivo volume sul-nue:Rido a -ilão em virtude do art. 530 da Conso-
lidarão das Leis das•Adandegas o Mesas do Rendas.

‘Ifaidloga do Rio de Janciro,12 de agosto do 1913.-Pelo ajudante
F. BUPPOS.

Alfanaisca ol	 ti de Janeiro

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE CINCO DIAS

pela jnspectoria doara a I rand . r.;. a	 faz publico que fica Intima,.
o Sr. Joaquim C de Almeida a satisfazer, (lenir() do lo : azo de cinco
(lias,a multa imposta pela (111Tel :eira encontra:Ia no desnacho ti. 6.912,
a i-, from , Iro do corrente at i no. 1,ri ndo o resinem IVO 113,) 10-010
silo recolhida aos cofres desta repartic, an a muda imposta, sua o
respecnivo volume sulonettido a leilão em vi: • tildo do art. 530 da
Coosoluinicao das Leis (Ias Alfanclegas e Mesas de Rendas.

Alfande e:a do Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1913.--Pelo aja
dante, F. Irarros. •

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE CITAÇÃO COM O rnAz O DE CINCO DIAS

Pela inspectoria desta al randega s o faz pli'dico que fica intimado
o Sr. M. Silva a vir satisfazer, (1 miro (I() praz-) de cinco dias, as
multas impostas pela diffecença	 MtEatil	 .1e:pach(),; os. 12.2(10
e 13.450, de junho de 1919. : Fintlo o re-tponi-v> praz t. Oão tendo si lo
recolhidas aos cofres desta r. , partição ios Moinas inip) ,;tas, serão 03
Et'SLN'I.ivOs	 Rinbinettádos á leilão) em virtod •e, II.) art. 530 da
C nisolidação das • Leis das Alfitudegas e Mesas do Roridas.

Minto-lega do Rio de Janeiro, 12 do agosto de '1013.'	 aju.•
(lande, P. Barros.

.	 Alfandecra do Rio de Janeiro

o	 EDITAL COM O PRAZO DE CINCO DIAS

.	 Pela inspectoria desta alfandega se faz publico qUe O edital de
citação publicado a 1 do ágosto de 1913, contra o immig,rante Franz
Sclunioder, 'em virtude do art. 530 da Consolidação das Leis das-
fandegas e Mesas de Rendas, temó Prazo 'do • cinco dias, • a contar

' (1.)stai data. No caso do respectivo dono daltiarrindoria oão, vier "sacis-
fazer a. multa imposta no prazo do oito dias, será o volume subinettido

. á. iaiião..

1 	
• .11faridega cloTlio de Janeiro;'12' detigrAto-ile 1913, - Pelo ia-

spector, F. Barros. servindo dê ajtitiatit.;.

,1 i nd.:-o n. 1.339-Cinco volumes marca quadrante 2.210
5 indo ,: de Hamburgo no vap,r allemão Santas, a 23 de outu-

bro - n 10/2, vonsignados á ordem.
Manif :s t o n . 1.399 -Dous volumes marca quadrando 238 o. 1/2,

vind Is (1 ,, II imbui : go no vapor Alemão Santos, a 23 de outubro de
1912, e.a.sigoados a Alfrad Ilansen.

Maior 1.393-50 volumes marca R. E., sem num"ro,
vindos (1.- Hamburgo no vapor allemão San/,s, a 23 de outubro de
1912 , mio consta do manifesto.

\lariifoa10 o. 1.399 -Uni volume marca triangulo Tigres, o. 119,
vindo de Hamburgo no vapor all muar) Santos, a 23 de outubro do
1912, consi gnado a Luiz Guimarães.

Manifesto ti. 1.393 --Uni volume marca V. E. W. o. 2.073,
vindo de Hamburgo no vap a : allemão Santos, a 23 do outubro de
1912. consignado a Ilorm sroltz A , Co.

Mando:Sn:ou. 1.399 -lions volum3s marca O. P. F. n. 6.873 0,
vindo de Hamburgo no vap ademão Santos, a 23 de outubro de
1912, 1i to consta do manifesto.

Adito lega do Ilio d.( Janeiro, 11 de agosto de 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.
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ÏDI [ti COM PRAZO DE	 MiS

rh:: urdia]] do Sr. inspector e tio s. terna is do ;..; 1, art. )1 .,5, da.
Nova Consolida-rio ' ias Leis -las . Alfitiblegas ii Mesas 1 11-tuti is. fai:o
publico, para tainhecimento . do iuteressado ou quem soas vez
O ter111.) , ,t1 pdris	 (pie aliiixo S1iSt-!2,910. 11VP.i.‘10 II ) 1)1He
C .,)0 trai):10 hl relativo a.	ia tro inalas nearca	 a '1.
3. •dáo Joaquim	 viiialas no vapor trance:: La
ival; cle Ihrjéos (Mi 19 n 1 • !intia Iui corrielte ;nino, e ippr then lidas
pelo ai diite ele • guar04-:iimst: G .9dorred 9 . Coelho l'Ort1,10,

--Temo de perempção

Aos dons dias do inez de agosto 110 ' alma de mil novecentos e tite.o,
nesta allandaga, não lendo João Joaiition .tib aro interp isto recurso
int prazo legal da 'decisão de fi)ilaus 17 e vorgo, foi pulo	 ie.])
ti CIilEdd 1 est- perempto, passando CIO .j112vio para os, ,..f.j;.oi
a lias i tia decilão, lia fórina do art. i)62 da Nova COD,,di lavao las
Leis das Allan legas e Mesas itt Il .:n(11s .. E. para eeilStár. 111 1, Elarenia
Filho, gua ,• ,Ita, servindo de escrivão, lavrei est: termo (pie assi.2.11). --
Eugenio Filho.

Gabinete da Inspeetoria, 12 de agosto (13 1913.-Aulonio (los lieis
Carvalho, 20 esCt'iptiirario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI. COM O PRAZO DE 5 Dl ts
Péla inspectaria desta alfandega, se faz publico que rp . . I In iIlli f i l a-

dos da Srs.J. Ferreira Pinto & Comp. a vir sati;f17. , r,ii ultra da pio
til eilWo'diás;a Mulita inipt.sta, PlL (Afife,' inça. encontrada int
n. 9.63,de março de 1912. Feitio o res1ueLivu pua ,. não tendo sido
recolhida aos'edfreS n lesta . repartição a multa 	 , s. uá tu O-
ctive volume submettido a leilão em virtude 	 art 53)) da Cons-1 Ias
(.•:ão das Leis das Nlfanciegas e Mesas de Divalas. •

	

Alfandetra do 1-3fo de , Janeiro, 12 de agosto de 1914.	 l'elo aja-
'clanta,'F. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO .PORTi)
ÇONI O PRAZ) DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se f -z publico eme, achand a-A0 asweaadoeias contidas, !pis soluto is -abaixo mand rio tifos od vaso de
serem arrematadas para consumo, os seus dono': ou consig eitatios
deverão despachal-as e- •retiral-as no prazo de 30 dias, sob Itoa de,
findo este, serem vendidas por sua conta nos termos do latido 5", ea-
-paul.) 6" da Cmisolidação das Leis das Alfand tgas, sem (pia ¡hes fique
direito de allegar contra Os atreitos desta venda.

• •	 Armazem A. Externo

Manifesto-Marca JÁ II: ires volumes, sem numero, vindo no va-
por allemão Elruria a O de dezembro de 1912. consignados a JOSt .3 A.
liamos.	 •	 .	 .	 ..	 .

Manifesto - Marca LSF: iras volumes seio numero, vindos no va-
por alle.mão Elruria, a 9 de dezembro de 1912; não- constam do mani-
festo.

Manifesto - Marca PC: cincoenta e um volumes s slin 11111Pero,
vindos ne vapor alteraria) Etruria a 9 de dezembro de 1012,emisigmados
a Freita & C,

Manifesto - Marca BAC: nm voltime sem numero, vindo • no va-
poé allewão Etruria a O da' dezembro de 1912, consignado a 11. Aze-
l'etto Sz C.

liado ' á. lieeha. -
:Manifesta n. 21-Marca triangulo C. L. R: um volume ' Sem nu-

:mero, vindo de Sorthampton no vapor inglez Arágon a 8 do janeiro
de 1913, consignado á ordem.	 •

‘Jaiiiit•to 21-Me'-a 113: uni volume il. 1-.182, vindo de
Som!) impt , r1 ) vapor inglaz Arayon a 8 da janeiro de- 1013, coo-
si.zuatio .1 E. J. Zoam.

'1 tiuiiI )ci. 21	 Marca K 13; dous volumes 05. 2.287 e 2.289,
,s1	 i i,et 1011 no variei. inglez Aragon a 8 de janeiro de 1013,;

coo; ,..rnadi n á ordem.
Al111,GC111 n. 3

M	 n. 1.sot; .-Marca, C. L. 13: tres volumes ns. 2.5800/10
e 2:i •819,	 vinil--; de H tal'itirgo no' vapor allemio Etritri(t a 17 da
der-fulo' ' , de 1912, v ir sua talas á ordein.

Maiiirtsto	 1.8o6 -Marca C I': seis volumes 'sem mimara, vin-
dos do Ilambor_ro no vapor allemao h:traria a 17 do dezembro de
1912. 1'0114' 1 ;,d,iaC. 111'1 In .

Wani 'st'?ii 1.8 1;9- Marca SV C C.: ires volumes os. 8.996/8,
vindas de Hamburgo no vap r ademão Liaria a 17 de dezembro do
1912, consignadas a Washingtoa Cazar &

Arinvem n. 4
•

Mallif • sto	 Marca Tigre: treze volninas ns. 4.217:50, vindos
) 13 , Igieit no vapor sueco A. Johnson a 27 de dezembro da 1912,

O insi.niados á ordem.
Armazem n.

Mtnif0sto - Marca II F D: um volinue n. UI-, vindo de Anuo:Tia
no vapor laalga Eophrotes a 2 da janeiro do 1913, consignado a Has-
encl •var .&,

Rio de Janeira, 1C-de agosto de 1913.-Polo
da te;	 13/rros.

lega do Rio de Janeiro

EDITAL CO3I O PR tza DE 30 DIAS

Pela inspectora (Fasta Alfantle ga se faz publico que, ar.10.11:10-sa
as ta	 a-fluidas IP»; ioloodes abaixo ineociotialos	 • ,
sa rem ar- • -tu1Ll ' lis para consumo. OS	 donos on eu 1.„.,
flys: srào deliaenal-os ii reirAl-os no pra -,:i (1. , rio	 •
findo este, s Ira ii vendidos por sna von:a oos twm .s 1) tiradd 	 ra ,'ss7
titio 6', la );/» n ,,,bd u:ão da's lis ml i 	 lif,111 , I . 'gi/ •;, sten que Lies ti-i;be
dir eito de a ilegar contra 05 Cir rito .; (1,`.5.,.3.

Arm azeuut 10

Slanifeslo	 875-U tu volonm illirea 1'. D. V., n. 1.180, si ,do
*de Nret.i. Vork no vapor inglez Polars li, Clii SPIPO11)1 . 0 da 1009.

Maniiesto 11. 101 -Um volaine sem marca e. ss;a1 numero, vindo
de llanib•irgo no vapor allemão P. E. Fridrich a29 do março dl
1 •10:; ,

manifesto ti. 593-Dons volumes marca G. C., n. 305 e 381, vindoà
de Poiladelpida, no vapor dinamarquez Can laia a 19 da ap.sto de
1911.

manifesto n. 291 -Umvolume marca D. G. C., seio numero,
vinil) de Nova Yori: tio vapor inglez C. 1 , 101'd a 19 dl abril d e 1907.

Slanit•sto n. 1.027-Um voltona marca S. A. P., ii. 180, vindo
de Hamburgo no vap allemão ASSW1C:011 a 7 de 11	 d 1007.

Manifesto n. 4-55-Cinco volintees marra G. P., 11. 52,6, vindo de
Hamburgo no vapor antemão C. Frio a 23 de Maio de 1908.

Manifesto n. 612-C i nco voannes marca cruzeta J. C. A. J.
n. 4.851:5, vindos de Hamburgo no vapor alleinão C. Verde a 23 do

n. (180-Cinco volumes marca cruze-Ga J. C. A. .3
o. 4.8N3 7, iodos de . 11amakurgo no vapor alleloao E. /loca a 21 cl nY
,111010 de 101)8,

-Slanifesio n. 179 -Um sol tini sem marca e som numero, igno-
rantio•si proredeacia, navio e (lata de descarga. .

Slanuesto u. 821-Uin volume ia. 112, marca Dr. D. Prat, vindo
da linanos Aires no vapor franeez Cordillére a 18 de agosto do

19005/anif3ste O, 1.288 Um volume sem marca asem numero, vindo
de Bremen no vapor allemão Wurzburg a 9 de dezoinbro de •1900.

Slanidid;o n.. 83-Dous volumes os. 34 e 35, marca • 	B.,
vindos cio Sonthampton no vapor inglez ?tragou a 28 de janeiro de
/910.

Manifesto n. 140-Um . voluma sem marca e S3111 1111111CP0,
11 Buenos Ayres no vapor inglez A pagou a O do fevereiro do

1010.
31anitemo n. 861-Um volume n. 52.260, marca B. V., vindo

de Amaterdain no vapor hollandez Del/lanel a 13 do agosto d3
1010.

Manifesto n. 958-Um volume ri. 875, marca V. II., vindo d0
Southampton no vapor inglez Astur .fas a 8 de setembro de 1010. 	 .

Manifesto n. 1.027-tim volume n. 1, marca. Arnulfo Castro,
vindo de Nova l'ork no vapor inglez Byron a 22 de- setembro de

191	
.

911l -anit'esto n. I.322-Um volume n. 10, marca iinadrante
LII, vindo de Hamlorifro no vaoor allemão Drullt a 7 de dezembro de
1010.	 .

Armazem 2
. Manifaston., 1.778 Marca NNSV: um volume n. 1, vindo de

Trieste no vapor austriace At/anta a 3 de dezembro do 1012, consi-
gnado a Agebcia Áustria Americana.

Manifesto n. 1.778 - Marca ZN: tres volumes n. 43, vindos de
Trieste no vapor austriaco Ailanla a 3 de dezembro de 1012, consi-
gnados a Il. Devir. Ury Gra' ildrehth,

Manifesto n. 21 - Marca ACM Nair: um volume saiu numero,
vindo de Santliampton no vapor inglez Ahlf1012 a 8 do Jan•ivo de 1913;
não consta do manifesta.

Manifesto ti. 21--Marca quadrante A. O. C: um volume n. 1,
vindo de Southampion no vapor inglez •rayon a 8 do janeiro de 1913,
co»s:gnado cV ordein.
-	 ni i iifesto o. 21--Marca B. M: .um Volume n. 7.738, vindo de

' Southaniptc.)n no vap'ir inglez•Aragon a 8 de janeiro ile 10 .13, consig-

uuu	 Ni	 •	 •I	 I I III I	II	 li	 I	 1111	 I
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Manifasto 11. 303 -Vai velo ne n. 101, marca s i nadranto All -
HG, vindo de Gonova no vapor italiano Lealta a 17 de maio de
1911.

Manifesto n. 186-Um volume n. 180.090, Inal'Oa P. C., vindo
de 13 e sdaaux no vapor framtaz Cordillere a 28 de abril de 1911. .

Manifesto n. 1.176 -Tres volumes ns. 22, 41 o 14, marca. Ageos,
vindos de Hamburgo no vapor allamão 119liensfstufen a 10 de outubro
de 1911.

Manifesto n. 1.176-Um volinn n. 2.008, marca F. C., vindo
de Hamburgo nu vapor allemão lighenstaufen a 10 do outubro de
1011.

Manifesto n. 1.308-Cinco volumes tas. 119,21, marca G. B.,
viu :1(3s de Bremen no vapor ali não ll'ar:buro a 18 do novembro
de 1011.

Manifesto n. 1.308-Uni volume sem numero, marca Ahlimanea,
'vim() de Iluenos Ayres no Vapor inglez Vand.ck a 22 da novembro de
1911.

Manifasto n. 1.359-Um volume UM marca e sem numere,
vindo de Ili metn.in no vapor allemão Aachen a 20 de novembro de
.1911..

Massifesto n. 1.277 - Viu v.durna, marca J . M. M. sem numero,
vindo de II t vra no vapor francez A. 1) a» a 20 de novembro de
1911.

Mesmo manifesto - 'UM Volume sem ina mm ea e SOM 111111121'0, Vindo
no vapor inglez &Rene a 20 13 novembro dl 1911.

Manifesto n. 1.293 - Uni volume sem marca e sem numero,
vindo de Liverpool no vapor iuglez (iropeza a 8 de uovembro de
1911.

Manifesto n. 1.352 - Um t,olume sem marca e sem nuovro,
vindo de Ilavre no vapor francez	 Dapin a 20 de novembro de
1011.

Manifedo n. 1.414 - Um volume sem marca sem inumar°, Vindo
da lsoutliamoion os) vapor ultis lez Avon a IS de dez tuun mo . de 1_011.

M tit if !,st,$)	 - Uso v stu nC sena marca e seio numero,
vindo de Bordos no vapor franc. s z Chile a 16 de dezembro de
1911.

Manil ssto n. 1.140 - Um volume marca Artbur Dias, sem nu-
mero, vindo de Nova York no vapor nacional Rio de Janeiro a 19 de
dozombro de 1011.

3Issmo nianifo4b -1)4115 Voltinn .4, ignoran.lo-sse maroa, numero,.
navio çlata	 desear4a.

Maiiiii14É0 ti. 1.167 -- Um volume sem marca e selo numero,
vila) lo Ilambergo 110 vapor allamão llabsburgo a 19 de dezeitalgo
1011. •

Munfe;to ii. 93 Tres volum ts marca tria.ngs ulo A. • C. C., nu-
mero 230/8, vindos de II imburgo no vapor allemão Belgrano a 6 de
Ny e:coiro de 1912.

311 , W-s1o n. - Quatro volumes marca 1. C. mis. 2.831, 2.725,
2 730 o 2.797, vindos de Hamburgo no vapor aliei:ião Belgrano a.7 de
fevereirn do ' 912.

Nlitslifests1 ti. 2.85	 Uni volutne marca Saraiva Victoria, sem i111-
1111'0, VindO10 Buenos Ayres no vapor francez Indiana a 4 de favo-
relvo	 101

M n niro.sLo n. 420 - Um volume marca M. C. N. C., n. 1.723/3,
vindo do Bremen um no ir :ffletirs o Prlangen a 2 de abril d e 1912.

Manifesto n. 472 -Doas volumes saiu marca estam imim amo, Vin-
dos da Liverppol mio ap	 sz oronct a 10 de abril do 1312.

Manifesto ts . 482 -	 vol11 no sOin alare.t e sem numero, vindo
de àlontni léu no vapor nacional Orion a 10 de abril dm 4012.	 •

Manifesto ti. 518 - Um volionst marca A. S. C. n. 607, vindo d
Nova York no vapor ittgl az R. Priar,, a 30•sle abril .1)•1912.
,	 Manifesto n.s 054- Uni volume marca. Ali, n. 56, vindo-de Ham-
burgo no vapor allomão 11 ibsburgo a22 maio 1912.

Manif ,sto	 (li t6 -Um volume sem marca esmo litIM)1'0,VindO•
Liverpoolsaio vapor isigtoz Oriana a 9 maio 4912.

NIanifsto it. 006 -latos vol s on ss, marca José Card mS9, somn nu-
amara, vindo de Livea m sol no vapor inglez ()riam, a 9 maio 1912.

.	 ManifSto n. 605-11m voltou-. marca C.P.C. ii. .38:4, vindos
de South:militou no vapor inglez Am izon a 21 maio 1012.

Nlanifasto n. 767-Onze volumes marca. S.A .0 II., tis. 4.169/90e
vindos de Liverpool no valor inglez Ortega a 6 junho 1912.

Manifesto n. 767 -Dois volumes, marca tvian gedo 01, • os. 4.42 3,
v; 101/N Liverpool no vapor inglez O rfCgtt a 7 junta) 1912.

Manifesto n. 887-11m volume, marca triangulo L. S . 4.607,
,is. 45.241/2, vindo de Southampton no vapor inglez Apagou a 2 ju-
nho 1912.
• Maniftsto ii. 887-11m volume marca C.L. ii. 0104.293/5, virdo

do Soutlia s tpton no vapor inglez Aragon a julho 1912.
Ma m ,ifesto 11. 887-1/m volume marca t iaiigulo 388 -Á .J J. o. 101,

vindos da Soittliampton no vat»i m jsi glez aragon a 5 junta 1912:
sAla 'Mesto so. 887- nous- volmnes sinarea tria gi 114 1, S. -4.607,

ns. 4.524 e 4. 524/1, vitidos da Soutampton no vai.or inglez .stragsail a
. 4'do julho 1912.	 •

•• Manifesto n. 912-UM "' volume marca K.C., ir. 155, vindo de
Hainburgo no vapor alleinão C: Roca a 5 julho 1112.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDIT.', DE .EITÁÇA0 E0:11 ô .1. ..14. .1 .7.0 DE 'CINCO Dias

Pela inspectora ds ssta ;Man lega se faz publico ou a fica intimado
0 Sr. . J. Laltet a satisfazer dentro .do praz ) improrogavel II eine()
dias em Virtude do art. 530 da Consoli laças') mias 'Luisdas All'anda.tmas
c Meu is ile 11:3ndas, a multa imposta do 21118 péla I fill ' wein:a . (we9n-
traila Mn uumn m caixa marca ii., ti. 418, despacha Ii 1)31 i nota
ss 3,051 do marco do corrente anuo. Findo o praz) acima na tr-
ai e não sendó racolliisla aos cifras desta: repti s tição a respectiva

i	 em noa foi Multado o Sr. J. Lallet, será o .volinno
subo] s tti s io a leilão no praz) de oito dias .a coutar desta data.
- Alfandega do !lio de Jaim*. mo, 13 de agosto de 1913: :--O ajudante

do inspector, Antonio Dias Sá. do Lago.

Alfandega do Rio 'de Janeiro

CONTRABANDO-
• •

Edital com o prazo ,de 15 dias,
- - Pelo inspectoria intima-se a quem intat messar avir apr,sseidar sua

deres:, dentro do praz ) improrogavel de 15 (lias, 110 oroc ts so da con-
trabando relativo a quatro suecos : comia • 1 11 , "ond o l'i ;14 04(”fInVoiv:1,.
vind n Ds no vapor nacional Brairtnc t, emiti i 1m) (Is [Monos. 1n s t•	 ii 2
tI	 Jau •ira 1h corrento anui u e ain1"11:to lidos pela ajmlamt

cor 1a-mér Carlos de Bruno Ravina 1331cbioe.
• Altasallega do Elio do .laneiro, 13 de agosto de 1013.- Antonio

do; lieis Carvalho, 2') escripturario.

• Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

••	 Edital com o prazo de 15 dias

Pela inspectora intim t-s3 a finem interossar a vir apros s ntar :ama
dafesa. dentro do prazo imprmit s,) ,,,ss ivel la oiiiiizo dias, no proeesso
con s rabando, relativo a moi mala calitensin clitto'ins. de Panamoil o
cap s d 1»i m racha, vinda no vapor itigIez Au m, e 'Usado do Solida-
amot In em 27 d3 abril do co m is tnte atino, e apprehen lida pela aju-
dante interino da guarda-miaria, Mano ml de Castro Lima.

.Alfanslega do Rio de Janeiro, 13 de'aagosto da 1913.-Antonio dos
Reis Caro	 escripturario.	 '

Alfandega do Rio de Janeiro•

CONTRABANDO

Edital . com o 'prazo de 15 dias

Praia inspectoria intima-se a que-vi interitssar, a vir apresentar
sua (1 ,.fss l , (I vitu) do prazo improri gavel do quinze dias, no prOcasso
(I t. u s s • It m.aba s r-io ralativo a mi um mala. o:mo:arada a bard ) (10 vapor
IMA ii 1 Sirio, vindo de 3Iont:t vimlé3 mu 23 de, abril do correntia atino ,
e "aj»rellendida pelo ajudante de guarda-mó' Carlos de Britto Rapala'.
Belchior.

Alfilide nsa (io Rio (le Janeiro, 13 do agosto de 1913. 	 dos
RJÍS Carval17,o, 2 'escripturario.

OFEICAAL	 .Aarmin mie 1013	 11°,7j
-	 - • -

1 m• 9t2	 volume	 P.11.. o'. 103, vim loA de
113inHiri2:omi vapor aliem-Cio C. Roca a1; pilho 1912.

Manifesto ti. 012 - Um volume iasrca W.N.H., n. 5.067,
vindos de Illmburgo no vapor allemãs) C. Roca a 11 julho 1912.

3IanifestO ii. 912-Dons volumes marca F.C. 114. 1.152 e 1.154,
vindos de Ilamburgo 110 vapt s alba:não C. Roca a 15 julho' 1012. .
• -Matisf,a,s 11. 912s-Uni volume marca L.Z.C.R. 011. 1.1370,virtdo
de Ilamirire'., no vapor allemão C. !lima a. 13 julho 1012. •	 •

Mati:fe,Iss mi, 912-cincovolionesnnarea 5.11. os us. 2.039 1:2 O 3,
vindo s da Hamburgo no vapor 'albatnão C. !icica a Ui julho 1012.

Manif s s(o n.. )12 - um volome marca 'Ar.N..11.,n. 5.067/1,
vindos de Hamburgo no vapor allemãS) C. kW:o a 15Jullio 1012.

ma,id,ssis, mi, 912 -Um voluine" iidIiCL F.G. o n. 1.152, vindo do
hamburgo no vali w allemão C. flop/ a 10 julho Ma 1912.

Manifesto n. 012-Sete volumes marca C.M.S.L., ti. 1/7, vindos
de Ilamburs

z'
'sso no vapor allemão C. Bora a 10 de Julho de 1912.

Mani f asto ti. 912 -Setsavolum as marca P.K.C., os. 30.:114/20,
vindo de 1Lunborgo .no vapor a!lemão C. Itoca ' a 10 de jungi de •1912.

561 - Um volume sem na uca e SOM nillnorn,vind .o do
Hamburg, no vapor C.Finisterre a 29 de abril de 1012.	 • '•
s -Alfandega do Rio do Janeiro, 12 de agosto de 1913.- Peloajo-

dante, E. 1301-104.



Lote n. 9 .
José Paulo Pereira: uma caixa sem numero, bastanto

usada, com roupas usadas e ferramentas para' arte e offivios
menuaes, on--'olorent, vinda de procechencia ignorada no vapor
Gottà, •descarregada em 18 de -novembro de 1912.

Lote n. 10
José Paulo -Pereira: uma caixa -bastante usada, com

Poupas usadas e ferramentas para arte e oineios:maiKiaes, e —
valorem, vinda de procedencia ignorada no vapor Gotta, des-

.

carregada em 18 de novembro de 1912.
Lote n. 11

José da Silva Festeiro :,urna caixa sem numero, com seis
kilos, peso brutoede sardinhas em conservas;

'fres Mios, peso bruto, de peixe em conserva;
Trinta kilos, peso liquido legal, de vinho não especif1-,

cado 'até 14 grãos a força alcoolica,"em barril, vindo de pro-
cedendo ignorada, no vapor Deseado, deScarregada' 'em 12i
de dezembro de 1912:	 -

Lote n. 12
• JF: uma trouxa com colchões e travesseiros . estragados,-
em valor mercantil;

Sete kilos, peso liquido, de cobertores de lã, de ar, vindos
d.e procedendo igmbrada nb . Vapor 1:10 4edstaufen, descarre.7
goda em 30 do dezembro de j912.

DltIU OFFICIAL	 1 101;),

Duns mil e seiscentas grammas, peso liquido, de tinteiros
de vidro n. I, (h- cór;

Oitoe:11L,s	 eincoenta grammas, peso liquido, de frascos
para aena de cheiro. de vidro o. 2;

`Pres mil e tresentas grammas, pesoliquido, de oleados
de aleod,"10, se l e peno;

i smairo peei--; de, borzeguins de couro, até 22 centimetros
de comprine•bl,-,:

Um par de hoczeuins de couro,. gaspeado, de mais de 22
centimetros de comprimento;

pb u i s pa l . ,: de sapatos de couro de mais de 22 centime-
tros de comprimenln;

Unia tine ia de collarinhos de algodão para ramisn;
Um kilo, peso bruto, de brinquedos, não especificados;
ieeno e cinocula granimos, peso bruto, de galão Ilgndt-to:
Quinhenttiee ein p oento grammas, peso bruto, de renua de

algodão, »ão especificado:
Um hito e setecentas. grammas, peso bruto, de ferramen-

tas para artes e °Meios manuaes;
Uni reloeio de algibeira, de prata, usado,. sem complica-

ção de sysleina;
Oitocentas .:r.ammas, peso liquido, de roupa de oleado de

algodão;
Roupas usadas e uma mala usada od ralorenl, vindas de

procedencia inorada, no vapor K. Wilhelot II, descarregado
em 1 de novembro de 1912.

Lote n. 3
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Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 30

1° praça

Pela' inspieloria da Alfandega do Rio de Janeiro
faz publico que ás portas do armazem n. 11, desta r n pa icrio,
st cão vendidas em hasta publica livres de direito , e no es-
auto em que se acharem,. nos	 18, 20 e 22 1", .̀.!' e
praças' de agosto de 1913, ás 12 horas, as mercadoria; abaixo
mencionadas;

ARNWENI N. 11

Lote n. 1
k;.r. E. Eiland: uma mala (chaoelleira) sem munero, de

couro, usadi,. com chapéos de- feltro miadoe, od-volor,nr;
Idem: unia inala sem numero, com dez Mios e setecentai

grarninas, peso liquido d roupas feitas, de cascmira de lã
simples:

Dous kilos e seiscentas granimos, peso liquido, de roupas
ad-valorem;

Um kilo, peso liquido, de roupas feitas, de gaze de seda
e crepe da chino enfeitado, ad-valorem;

Vinte e sete camisas de algodão simples;$
Doze pares de meias de lã, curtas de mais de 22 centi-

metros;
`fres ceroulas- de algodão;
Dous kilos e quinhentas grammos, peso liquido, de rou-

pa feita de 'algodão, enfeitado; ad-valorem;
Oitocentas grammas, peso liquido, de cobertura de seda,

com enchimento de paina, ad-valerem.
Quatro trilos, peso bruto, de brinquedos, não eepecilicados;
Dons pares de sapatos de eetim, de mais de 22 centi-

metros de comprimento;
Um par de sapatos de couro, até 22 centimetros de com-

de comprimento no pé;
Um par de sapatos de couro, aaté 22 centimeires ele com-

primento;
Deus pares de chinellos de lã, de mais de 22 centime-

-ros de comprimento;
Quatrocentas grammas, peso bruto, de enveloupt
Oitocentas grammas, peso bruto, de papel, para escre\'er,
Quatrocentas e . eincoenta grammas, peso liquido	 len-

çóes de algodão, não especificado.
Quinhentas grammas, peso liquido, de chalee de lã, es-

tampado;
Cinco pares de luvas, de algodão, de qualquer qualidade.
Duzentas granimos peso bruto, de bolsas de fio de co-

bre, .itmicado, od-valerem;
Novecentas grammas, peso liquido, d2 tecido de Filó,

algodão liso, pisando cem metros quadrados, meno: de quatro
kilos;

Nove trilos e oitocentas grammas, peso bruto, do cellie-
res e garfos de cobre nickelados;

Quatro duzias de facas de mesa e sobremesa, com cabo de
metal branCo;

Duas ma:hinos pbotographicas, ad-valorem;
1111 kilo e quinhentas -granimos, peso bruto, de obras im-

pressas de uma só cór.
Uni kilo e tresentas grammas, peso bruto, de perfumarias

em envoltorios de papelão:
Um kilo e tresentas grammas, peso bruto, de confeitos,

vindos de procedendo ignorada, no vapor Voltaire, descarregada
em 26 de dezembro de 1912.

Lote n.
H. Wuolf & G: Vinte e dous pares de meias de algodão, sem

nuniero, não especificados, curtas de mais de 22 eenlimetros
de comprimento:

Cinco kitos e quatrocentas granimos, peso liquido de
eido de lã, não classificado;

Um kilo e duzentas e eincbenta graniu-ias, peso liqüido,
de belbotina de algodão, tinto;

Um kilo e duzentas grammas, peso liquido, de tecido de
seda e algodão, em partes iguaes;

Dons kilos e duzentas grammas, peso liquido, de corti-
. 'nado de filó de algodão, ponto de" crochet;

Duzentas e vinte grammas, peso liquido, de filó bordado
de seda, -pesando, cem metros quadradós, Menos de quatro
kilos;

-Una kilo e quinhentas grammas, peso liquido de guarda-
napos de linho adamascado;

Dous kilos e 'Seiscentas grammas, peso liquido, de tecido
de linho' liso, de 12 até 24 fios;

Dous: kilos e' quinhentas gramnaas, peso liquido de tin-
teiros de vidro n, t,xe• •	 ,

Herman]] ,Teron & Comp.: Uma caixa sem numero, com um
kilo e seiscentas grammas, peso bruto, de cestas de-vime e
palha, para diversos usos simples, vinda de procedencia i g no-
rada, no vapor Deseado, descarregado em 11 de dezembro de
1912.

Lote n. 4
Insky Morpan: Uma cesta sem numero, usada, com roupas

usadas e objeelos de uso domestico ad valorem, nda de 'iro-
cedeneir, leu arada, no vaper 1.1ohenstonien, descarregado em

'data iignorada.
Lote n. 5

Jos( s. Antonio Domingos: duas caixas e dons amarrados
sem nu meros, com sete camas de ferro, pintadas, para sol-
teiro, simples, vindas de procedencia, vapor e descarga igno-
rados.

Lote 22. 6
João Pinheiro Fi gueiredo: um sacro sem numero, com

roupas llsado ,:. ad-rotorem, vindo do procedencia ignorada,
no vapor Asia rias, descarregado em 9 -de dezembro de 1912.

Lote 22. 7
Joseph Kopenky: oma mala sem numero, com sessentRt

e cinco kilos, peso bruto, de amostras de I il . as bordadas sem
valor mercantil, vindo de procedeneia ignorada, no vapor
Cop. Finisterr(f, descarregado em 2 de novembro de 1912.

Lote n.
Joseph Kapenky: urna mala sem numero, usada, de ma-

deira ordinaria pintada, od-valorem, vinda de proeedencia
ignorada, no vapor Cap. Finisterre, descarregado em 2 de no-
vembro de 1912-.
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Lote n. 13
Leobaldo: um eneapado sem numero, com cineoenta e

cinco kilos, peso liquido, de esteiras para forrar ca-as, vindo
de procedv lie ia ignorada, em vapor ignorado, descarregado
em 6 de junho de 1912.

Lote a. 11
:N1C: tini sacio sem numero, com colchões

com y obertura do algodão ad - valore In vindo ti ,. iiror,alencia
ignorada, em N' apor ignorado, descarregatIc eni 6 cie juolio
1912.

Lote n. 15
NIT.: um engradado sem numero, com uma cama de ferro

lisa para rasado;
Uma canta de ferro lisa para creanea;
Dezoito kiles, peso liquido, de tapetes de lã, usados, cid-

ra/orem;
'Fies kilos, peso liquido, de reposteiro de algodão adamas-

cado, usado, 0/1.-re,/oer.in:
Triola e I e kdos e seiscentas graniras, peso liquido, de

colchões vo,-, enciiiinenlo de algodão.
Dum Kilos e quatrocentas graniras, peso liquido, de col-

chões e trave s seiros com enehimento de [temia usada, ad
vtitor In;

li es kilos e trezentas grammas, peso bruto, de obras de
cobre simples;

Sete Li os, peso bruto, de mulduras de madeira ordinaria
dourada;

1/uns pliolographias, vindas de procedendo ignorada, no
vapor C/imnpousic, descarregado em 23 de dezembro de 1912.

Lote a. 16
M. Marcier: um encapado sem numero, coro cadeira de

ferre, pintada simples, usada, ad valorem, vindo de proce-
di-li' ia ignorada, no vapor Dinoilia, descarregado em 13 de
dezembro de 1912.

Lote n. /7
Manoel Josè dos Santos: um amarrado sem numero, com

duo, i • Heiras do madeira ordinaria de abrir e fechar, vindo
de p ri oleia ignorada, no vapor Speneer, d2scarregado em
6 de dezembro de 1912.

Lote a. 18
M. J. P. C. : uma caixa sem numero, com vinte e quatro

obturadores para photographia ad valorem;
Dous kilos e duzentas graniras, peso bruto, de catalogos

annuncios, vinda de procendencia ignorada, no vapor Orita,
descarregada em 11 de fevereiro de 1912.

Lote n..19	 •

-.Losango M. D. — Contramarca 3.071: um pacote n. 9,
rotii quarenta e deus kiloS, peso bruto, de-livros impressos para
leitura, com capa de papel, vindo de procedencia e vapor
ignorados, descarregado em 22 de dezembro de 1912.

Lote n. 20
Maria da Conceição Costa: um amarrado sem numero,

com duas cadeiras de vime, com braços, usadas ad .vaiarem.
Idem: uni amarrado sem numero, com duas cadeiras de

vime com braço, usadas, ad valoreni;
Idem: 'um' amarrado sem numero, com duas cadeiras,

corn:balanço, usadas, od valorem;
Idem: um maarrado sem numero, com duas cestas de

virné, para transporte de garrafas, usadas, ad ralarem;
Idem: uma cesta sem numero, usada, de vinte, :/d valorem,

vinda de procedeneia ignorada, no Vapor ignorado e descarre-
gada em data ignorada.

Lotp n. 21

P. M.: unia mala sem numero, usada, com roupas usa-
das, ad valorem, vinda de procedcicia ignorada, no vapor
D. Abruzzi, descarregada, em 5 de dezembro de 1912.

Lote a. 22
R. D. A.: um encapaJo sem numero, com quinze kilos

e quatrocentas grammas, peso liquido, de colchões e traves-
seiros, forrado de algodão, com enchimento de lã, vindo de
procedencia ignorada no vapor D. Abruzzi, descarregado em
5 de dezembro de 1912.

Lote n. 23
B. L.: uma caixa sem numero, de madeira ordinaria,

usada, ad valorem, vinda de procedencia ignorada e vapor
ignorado, descarregada, em 6 de junho de 1912.

Lote n. 21
Sem marca: unia mala n. 1, usada,

ad	 , vinda de p; . ece lenda

	

'• 01 9 de	 „iavo ir..	 -
Lote n. za

balai de folha de Fianores,
roupas usadas, ad valorem;

O 1110 encapado n. 8, com um colch, -i.,	 e
roupa, .-.:,adas. m/ valorem:

idem: unia caixa n. 9, com nove kilos e quatiocen'.
grammas, peso bruto, de jogos de madeira, vinda de 	 , -
deaea .gnorada, no vapor ignorado d'scarre gada	 2.1
fevereiro de 1912.

Lote n. 26
Sem marca: Um amarrado n. 11, com duas cadeiras do

vime, com braeos usados, ml valorem.
S ' i mar, a: Unia cadeira de vime o. 12, rum braços com

bastante uso, ad valorem.
Idem: Um amarrado de cinco cadeiras de madeiras ()Lati-

nitrias de abrir e fechar, n. 15, com bastante uso, nel ralarem,
vindo de procedencia ignorada, em vapor e descar ga ignorados.

Lote o. 27
Sem marca: Um sacro de viagem de algodão simples e

roupas usadas, H. 16, ad valorem.
Dous kilos, peso liquido, de tecido de linho adamas-

cado.
Seiscentas graniras, peso liquido, de linho liso de 12 até

24 fios.
Duzentas graniras, peso liquido, de guardanapos de linho

adamascado.
1Jm kilo, peso liquido, de cortinado de filó de algodão,

ponto de crochet.
Oitocentas grammas, peso liquido, de roupas cedas do

algodão tinto simples da base de 10x10, pesando mais 60
graniras por metro quadrado, vindos de pracedeneiaignora-
d10a,12cin vapor ignorado, descarregados em 1 de novembro de

Lote n.
Sem marca: Uma caixa n. 18, com trinta e tres kilos, peso

bruto, de livros impressos, para leitura, com	 de papel.
Uma cobertura de seda e algodão, com eac!timento

paina, com mil e duzentas graniras, peso liquide. /
Dous ki los, peso bruto, de brinquedos não esp,..c; ficados.
Uma caixa de pinho usada, ad	 vil;,ias iiproce-

delicia ignorada, no vapor Hollanditt descarreigadas em 17 de

	

.	 7

nOVembro de 1912.
Lote a. 29

: Sem marca: 1.1n . sacco de viagem Com roupas usadas,
ad valorem.

Idem: Uma mala usada com roupas usadas, n. 20, ad co-
lorem. .	 .

Idem: Um amarrado n. 26, com quatro.kilos, peso, bruto,
de obras de madeira não classificadas. ad valorem., vindos de
procedenica ignorada, nos vapores liollondia, Asturias e Ama-
zon, descai-regados em 17 de novembro de .1912, 9 de dezembro
de 1912 e a 25 de novembro de 1912,

Lote n. 30 •

Sem marca: Uma caixa n. 27, com quatrocentas e cm-
cogula graniras, peso liquido, com dous pannoS de velludo
de algodão, com bordado ela relevo, ad valorem.	 •	 • •

Sem marca: um sacco n.•2$, com roupas usadas; ad ra-

1°. ren.li!Jem: uma trouxa n. 30, com um lravesseit ;o; . ad atilarem,
vindos de procedencia ignorada nos vapores Asturias e Golta;
descarregados em 26 de dezembro de 1912, 18 de outubro de
1912, ignorando-se o.vapor e a data da descargWdo ultimo.

Lote a. 31
Sem marca: uma Inala n. 32, com uma espada com copos

e bainha de metal branco, roupas usadas e uma mala usada,
ad valorem; oitocentas granaras, peso liquido, de roupas fei-
tas de casemira, de lã, simples;

Idem: uma caixa n. 33, de madeira ordinaria com bas-
tante uso e roupas usadas, ad vaiarem;

Idem: uma caixa n. 34, com fies kilos, peso bruto, d..,
madeira ordinaria,	 ad valorem;

Idem: um balai ii. 35, de tonta de Flandres, com bas-
tante uso, com roupas usadas e objectos de uso doniest,
ad valorem, vindos de procedencia ignorada nos vapores . -
turius, Arauon e Minas Geraes, descarregados em 9 de de-
zembro de 1912, 5 de novembro de 1912 e 12 de dezembro de
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1912, ignorando-se o vapor e a data da descarga do penul-
timo.

Lote n. 32
Sem marca: uma cesta n. 36, de vime, usada com deus

kilos, leso bruto, ad valorem;
Idem: um habil n. 39, de folha de Flandres, usado,

vasio, com nove kilos, peso bruto, ad valorem, vindo de pre-
cederria ignorada nes vapores Blueher e Asilo-ias, dest ia-
dos em 12 de dezembro de 1912 e 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 33
Sem marca ou Lessa: uma caixa n. 40, de mal-fia or-

dinaria, com ferramentas usadas, para artes e
valorem;

Wein: urna inala ia. 4í, de madeira ordinaria, usada, com
vinte e dous kilos, peso liquido, da colchas de allaa' a, ada-
mascado e roupas usadas, ad valoretn, vindas de ar.r.
ignorada no vapor Ore ont a, descarregadas em 1 ii 1 •itaoM-o
de 1012 e 17 de dezembro de 1912, ignorando o Na!:q,. da
Primeira.

Lote a. 34
Sem marca: um encapado n. 74, com um premo de al-

g.oeão para mesa e um colchão com forro de algrahlo, nales,
ad valorem, vindo de peocedencia igaiorada no vaaor Ilell n ot-
dia„ descarregado em 17 de dezembro de1912.

Lote n. 35
Santos Oswin: um encapado sem numero, com (bua: col-

chões com cobertura de algodão, com enchimento de eallaa
y our vinte kilos, peso bruto, cal valorem, vindo de pca,aa;en_
cia ignorada no vapor Dcseado, descarregado em 11 de de-
zembro de 1912.

Lote n. 38
'TCC: uma • caixaan: 3:786, caril qbarérita kilos, pesO liqui-

do, de fogão de ferro batido. Quatro kilos e quarenta aram-
mas, peso bruto, de obras'ilão classificadas; simples, de cobre.
Seis- kitos e quatrocentas •grarnmasa Peso• • bruto, de figuras 'e
jarros de cobre, simples, para cima de mesa. Um colchão, com
cobertura.. de..àlgodito• e enehiméntoade paIlma ad valorem.

Sem marca: urna caixa, n. • 3.785, coro trinta e .ele kdos,
peso liquido, de louça n. 3. Quatro kilos, peso liquido, de
louça n. 3. Treis mil e seiscentas grammas, , peso liquido, de
jarros•para :cima do- mesa,' de louça•-n, 3; iaundas de pioce-
den.cia )grietada , no vapor La Champixne; descarregadas em
23 de dezembro de 1912,

-	 Lote n.' 39' — • •
Padilha.*Hurcu sueco, Sem numero, com urna

cobertura, cem. em:h tmen toad e go dão, colchas o trav ease i aos',
usad0a,,,•,0:. Mana ;usadas,: na,, valerem,,, vindo; de procedibeia
ignorada, no vapor, Mapad4niaa;descarregadoaern -6 de dezein-
bro de 1912.

Lote n. 40
Velardino Corrêa: urna mala usada, sem numero, de ma-

deira ordinaria, ad valorem, vinda de procedeneia ignorada,
no vapor Caruma, descai-regada em 24 de maio de 1911.

Lote 71. 41
W. Kendler: unia caixa, sem numero, com mil oitocentas

gramnias. peso liquido, de pedras de amolar. Trinta e um mil
e quiri] t,as grammas, peso liquido, de pedras de afiar ferra-
mentas. Tres mil e quinhentas grammas, peso bruto, de
verniz não especificado. Quatr kilos, peso bruto, de ferra-
mentas para artes e •officios, para machinas. Selecentas grata-

nuaes. Seis mil duzentas gr:o-ornas, pesa bruto, de ferro ba-
tido pintado, vindo de procedem-ia ignorada no vauer lstandia,
descarregado em 21 de fevereiro de 1912.

Lote n. 42
W. l3ittealin:um encapado, sem numero, com desenove

kilos, peso liewdo. de colchões, com enchimento de lã e co-
bem-Lura de a',1:rto, vindo de procedem-ia ignorada no vapor
Esrmo,ie, (1.•: . -Lioareado era '22 de novembro de 1912.

Aviso

No aia do 1-ilha as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas uas o siw-: amostras estarão á. disposicão dos Srs. pre-
tenden nea ;Is quiserem examinar. baalando para :sso se
dirigireM, ;1 !lies ,10 leilão, ao fiel do armazem.

Laviade	 lerin:i de arrematação. enlregar(i o arrematante
ao escriviie	 piei-a o si gnal de 20 X em dinhPiro, recebendo
deste uni eueliacimento extrahido do talão.

Alfandega çlo Pio de ,Taneiro, 13 de agosto de 1913. —
O ajudante do inseeelor, Antonio Dias 8. do Logo,

Alfandega do Rio de 'anel

EDITAL DE PRAÇA N. 31

Pela insaratoria	 Alfandega clo Pio de Janeiro se faz
publico que,	 podas dos	 mazens ns. 11 e 12.. desta repar-
thão, serão v,.intidas em hasta publica, Lvres de direito e no
calado eni que se acharem, nos dias 19, 21 e 23 (P, 2°	 3'pra(	 de agosto de 1913, ás 12 horas, as mercadorias abaiao
merwionadas:

AnmAzEm N.

ARNAzEM N. 11

Lote n. 1
uom caixa D. 1.114, contendo quaren! a e S('1.,+ 11'1e duzenta	 es erannas, peso bruto, de obras de rim,' j10,via a,

de AnislerJan. no vapor Frizia, descarregada cai 5 de seten,n,
de 1912, consianada a Luiz Macedo.

Lote n. 2
ASC: uma caixa sem numero, com ti ima e seis mil a

oitocentas grammas, peso bruto, de obras não classificadas,
de folhas de L'Innaves, simples, vinda de Anisierdan, no apor
forissa, desrail i . gax1a cm 11 de setembro de 1912, consignada a
Angelino Sime,es.

Lote n. 3
Eduardo Clerc: urna caixa sem' numero, com Ires mil e

duzentas prammas, peso bruto, de peças de mai:Irina, cal vo-
lorent, vinda de Han...mr-go no vapor 8. Nieolas, descarregada
em 13 de setembro de 1912, • de cOnsigiiaçãO ignorada.

Lote n. 4
K: uma caixa n. 5.571, com vinta mil e duzentas gram-t

mas, peso bruto, de obras impressas • de mais de unia ter,
vinda do Hamburgo no vapor S. Nicolas, descarregada em
43 do setembro de 1912, consignada á ordem,

Late n.5
ILL: unia .caixa n, 6.273, com-quinze kilos, peso liquido,

da capas ou enVciltorioS de' lona . de algodão, ad valorem, (para
,	 .

Quinhentas e noventa gaamm-a,s, peso bruto, de pregos de
ferro com cabeça de latão,. vinda de Hamburgo no vapor 'São
NieOlás, desca.nregada eni - 13 de. setembro de 1912, coueignada
a!Elyseu	 'COMP.

Lote n.

JFDM: uma caixa sem numero, com cento e vinte oito kilos,
peso bruto, de fechaduras de ferro nickeiado, para mala, de
duas voltas, não especificadas.

Dezesers kilos e meio, peso bruto, de obras de ferro batido
nickelado.

Quinze mil e seiscentas grammas, peso bruto, de obras de
ferro batido tintado, vinda de Hambur go no vapor S. Nicolas,
discarregatla em 13 de setembro de 1912, de coasignação igno-.
rada.

Lote n. 36
Sem marca: um colchão e dous travesseiros n. 16, wa-

dos, com cobertura de algodão, ad valorem.
Idem: uma mala de madeira tintinaria, n. 48, usada, cora

roupas usadas, ad valorem, vinda de procedencia •ignie ad;; rio
vapor Deseodo (ignora-se), descarregada em 11 de
tiro de 1912 e 20 de setembro de 1910.

Lote n. 37

- Sem marca: uma mala de madeira ordinaria, n. 70, com
roupas usadas, ad valorem.

Idem: uma mala de folha de Flandres, n. 49, usada, com
oito afiadores para navalha, de duas faces. Tres kilas, peso
bruto, de caixas de madeira, para navalha. Uma Itli) ii waela e
roupas usadas, ad valorem.

• Idetn: uni amarrado, ri. 51, com duas- cadeiras de vime,
ad valorem, vindos de procedencia ignorada nos- vapores (igno-
ra-se), Petropolis (ignora-se, .desgavaegados em 26 de abril
(le 1911 11 de março de 1912 e (ignora-se.

, •	 a

Lote n. 7
L&-C: urna caixa n. 10.813, com cincoenta e sete kiloà,

peso bruto, de liquidos para limpar rnetaes, vinda de Ham-
burgo no vapor S. Nicolas, descarregada em 13 de setembro

mas, pelo bruto, de ferramentas para artes e oilicios ma- de 1912, consignada á ordem.

/
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JB: Unia caixa n, 6111117, com noventa o qiin!e,
de pares de moias curtas, de mais de vinte eciiiimeiros do
c Ir.:a-mento no p;,, vinda de Hamburgo no yn Niroias,
oescarregada em 13 d , selonihro do 1912, consiguada á matou].

L(Ile n. 9

.1 !1--CC: Duas caixas ns. 36 e 37, com ou l	 (luzias do
e nr - . is do al goilFio simples, vindas do Haniliticga no vapor

das. descarregadas ,ein 13 de setembro d. , 1912, de can-
s	 RI ignorada.

Lote n. 10

Z: Uma caixa n. 39. com sessenta e dons Mios, peso bruto,
do prisi"a-s	 para botíic,

Z: t mit caixa n.	 cum doz mil e seiscentas granimos,
1'e-.0 brut(i, de •1111a, 1 , 54) classificadas,	 collidoide ad-ra-

vindas	 Hamburgo no vapor 8. Nicatos. descarregadas
em 13 de setembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n.

CMSL: Duas caixas ns. 420 e 421, cóm uma ~bina ele-
(, 1 rica, ad-ralor , vindas de Hamburgo na vapor Ca,» Roca.•
d , -en:Tegallas em 21 de setembro de 1912, de consignação
ignorada.

Lote n. 12
JI N: Uma caixa n. 718. com trinta e qualro kilos e qua-

lreventas granimos, peso bruto, de esqueiros do altuninio, ad-
volorem, vinda do Hamburgo no vapor Co» Roca, descarre-
gado em 21 0.!. setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 13

LZGR: Unia caixa n. 12.902, com cento e quatro kilos,
poso liquido, do pesos para papeis, de vidro, n. 2, brancos.

Trinta e quatro kilos, peso liquido, de tinteiros e pesos
para papeis, de V1,11'0 n. 1, do cai..

Vinte	 tr. , s kilos O trezentas grammas, peso liquido, de
pesos para papeis, de vidro n. 2, de dm.

Tccse Mios, peso liquido, do obras do vidro n. 1, branco,
iniigs de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregado. em 21

cio - lembro de 1912, consignada á ordem.
Lote n. I f

Unia caixa n. 51, com vinte e dons kilo.s, pesa bruto,
delod e esterilizado, vinda de Hamburgo no vapor Ca» Roca,
descarregado em 21 de setembro de 1912, consignada á ardem.

Lote ai. 13

Triangu lo" 5.006, contra-marca BC : Um fardo. n. 4.008,
com vinte - e quatro kilos o oitoconlas grammas, peso liquido,
de wnno algodão para mesa, tecido não especificado,
'indo de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregado em 21
de setembro de 1012, de c,onsignação ignorada.

Lote n. 16
Triangulo 5.000% contra-marca BC : Uma caixa n. 4.016,

com seteida e uni kilos e quatrocentas grammas, peso liquido,
de patino de feltro de lã, para mesa, bordado, ad valorem_

Quarenta e cinco kilos, peso liquido, de cortinas de juta
P alz9idáo, hoilk.das, ad vaiarem; vinda de Hamburgo no vapor
Co» Roca, descarregada em 21 de setembro de 1912, de consi-
gnação ignorada.

Lote n. 17

Triangulo 5.006, contra-marca BC : Urna caixa n. 3.036,
com nove kilos e quatrocentas granimos, peso liquido, de cor-
tinas do lã e algodão, em partes iguaes, bordadas, ad valorem.

Treze mil e quatrocentas granimos, peso liquido, de
panno de lã, Lordado, para me.a, ad valorem.

Quinze kilos, peso liquido, de cortinas de juta e algodão
bordado, ad valorem; vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregado em 21 de setembro de 1912, de Consignação igno-
rada.

Lote 22. 18

BK ou &lbertia Rebello : Urna caixa n. 2.467, com um
kllo, peso liquido, de frascos de vidro ordinarios, brancos, com
Tolha e com borra esmerilhado.

Quinhentas e cincoenta. garnmias, 'peso liquido, de fras-
cos de vidro ordinarios, com rolhas e com borra e.smeri-
nada.

Mil duzentas e cincoenta grammas, peso liquido, de fras-
cos para agua de cheiro, de vidro n. 2.

Dila.% mil seiscentas e vinte grammas, peso liquido, de
frascoo para agua de cheiro, de vidro ri. 1.

Cinco kilos, peso liquido, de amostras sem valor mer-
cantil; vindo de Hamburgo no vapor Co» 'floco, descarrega-
Ca em 21 de setembro de 1912, de consignação ignorada.

Lote Ia. 19

Comp.: Uni ourapado n. 1, c,m dozo,-
e 0 (til Mos granimos, peso bruto, do mu, 	 do lerr
indo lio Hamburgo tio vapor Ca» Roca.	 .

,10 scl ,_ , Inbr:i de 1912, de consignação ignorada.

Lote 2/.

PT: 1.".1,;:1 caixa n. 6.2:75, com duas rui' e gui o ' ,	s
mas, peso 111o0d0, de poças para niachil;as, f(1.

15 e seiscentas grammas, p2so b!1,
ria de cobre;

Trinta o quatro pulseiras, com relolo de 1.
plicação i.1 o Systema,	 ealomn;

Sesseula e oito pulseiras com
do de ouro, sem complicação do syst,iiia, ;•ci,f,,,,t; vinda
de Ilzunburgo, no vapor Ca» Roca, descarregado ele 21 de se-
tembro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 21

Triangula 357 - Conta marra CG: lima ia Na sem nu-
mero, com quinhentas granmias, poso bruto, do instrumentos
para ~binas:

Novecentas grammos, peso bruto, do obras do fio de cobre,
não especificadas, simples;

Oito kilos. peso brido. de obras de cobre, não classifi-
cadas, simples;

Mil e quatrocentas g ranimos, peso bruto. de obras de folha
de Flandres, não classificadas, s;inplos; vilota do Hamburgo,
no vapor Ca» Roca, descarregada em 21 do setembro de 1912, de
consignação ignorada.

Lote n. 22

Triangulo 61: 'fres caixas ns. 3113, com setorontos e doze-
seis kilos, peso liquido, de brim de linho entrançado. N'ilidas
de Southampton, no vapor Nestriz, doscarrogadas em 8 de ou-
tubro de 1912, consignadas a Yazepi & Comp.

Lote n. 23

AC: Uma caixa n. 3.367.820, com tios	 poso liquida,
de tecido de linho adamascado, proprio para toalhas:

Dous kilos, peso liquido, de lençol de i 11liii is l idado, ad
'valorem;

Oito kilos e duzentas granimos. peso Iiuiito. do garfos, co-
lheres e objectos de cima de mesa, de cobro pratoznio;

'fres duzias de facas para mesa e sobre itio,a com cabode chifre;
Urna faca para trinchar com cabo de metal bcanco;
Duas mil e setecentas grammas, peso liquido, de frutei-

ras de vidro n. 2;
Duas mil e tresentas granimos, poso liquido, de ileOl'eirOS

de vidro n. 2;
Duas duzias de meia de al godão, não espre'J'iradas, compri-

das de mais de 20 centinictros;
Urna duzia de meia de algodão, não especificadas, curtas

de mais de 20 centimetros de comprimento;
'fies kilos, " peso bruto, de caixas de madeira, forradas

de selim para talheres.
AC: Unia barrica ri. 3.367.820. com nove kilos (9,, peso

liquido, de ealices e copos de vidro n. 2.
Idem: Uma barrica n. 3.367.820(2, com sessenta e dous

Mios, peso liquido, de louça n. 3, vinda de Southamplon, no
vapor Vaubaan, descarregado em 23 de outubro de 1912 e con-
signada á ordem.

Lote n. 24
Triangulo CC, contramarca PF: Uma caixa n. 3.431,

com trinta e seis mil setecentas e vinte grammas, peso liqui-
do, de fliires ,artificiaes.

Quatro mil trezentas e noventa e cinco graminas, peso li-
quido, cio folhas.

Duas mil a duzentos grammas, peso liquido, de roupa
feita de tecido de filó de sêda. sirmdes, vinda de Southampton,
no vapor Vauban, descarregado em 23 de outubro de 1912, o
consignada á Casa Colombo.

Lote n. 25

Triangulo M: Uma caixa n. 22.191, com cento e cin-
coento e sete mil seiscentas grammas, peso liquido, de copos
de vidro ri. 1, branco, vinda de Soutliampton, no vapor Vau-
ban, descarregado em 23 de outubro de 1912, de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 26

Sem marca: Uma caixa ri. 1, com uma bicycletta 	 'da,
para homem, ad-valorent, vinda de Southampton, 110 or
Vauban, , descarregada em 23 de outubro de 1912, de cJ.iva-
00 ignorada.

lifin_
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Sem marca: Uma caixa n. 2, com quinze k i is, peso bru-
to, de livros impresoss. para leitura, com capa de papelão.

Cento e noventa grannnas, peso bruto, de cabello humano,
em cabelleira.

Setecentas e vinte grammas, peso bruto, de brinquedos,
não especificados.

Mil duzentas granunas, peso bruto, de obras não classifi-
cadas, de madeira ordinaria, ad-valorent.

Duas escovas para fricções.
Diversos objectos usados, od-ralorem, vinda de Southam-

Mon, no vapor Vauban. descarregada em 23 de outubro de
1912, de consignação ignorada.

Lote n. 28

WBC: Uma caixa n. 2.285, com cem kilos e mintrocent as
grammas, peso bruto, de obras não classificadas iii tolha de
Flandres, pintadas.

Um kilo e cem grammas, peso bruto, de papel iinpermea-
vel.

Um kilo e quinh2ntas grammas, peso bruto, de papei para
embrulho, vinda de Southampton, no vapor Vau
regada em 23 de outubro de 1912, e consignada a F. ji. Wak
ter & Comp.

Lote n. 2.9

Ermano R. Vieira: Um pacote sena numeri), roto qua-
tro kilos seiscentas grammas, peso liquido, de roopa feda
de casenura da lã simples, vindo de Montevideo. us vapor
Orion, descarregado em 17 de julho de 1912, e consignado a
C. R. Vieira.

Lote n. 30
Dr. João Proença: Uma caixa sem numero, de papelão

com um ,apparelho não classificado, com um kilo e ,I! . z grani-
mas, ad-vulorent, vinda de àlontevi0o, no vapor Adotem, mies-
carregada em 23 de julho de 1912, e consignada iro Dr. João
Proença.

Lote n. 31

MB: Uma . mala sem numero, de madeira ordinaria. for-
yada de aniagem de 00 até 80 centimetros, na maior (buten-
são, vinda de Antuerpia, no vapor Devonslrire. descarregada
em 15 de agosto de 1912, e consignação ignorada.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 32

Trinngulo CC, contramarca PI': Urna caixa n.
contendo cola-211.111 . as de algodão bordadas, para chapeos
sol, pesando liquido real, dous kilos.

Coberturas de seda para cltapéos de sol, pesaialo liquido
real, novecentas grammas.

Dez duzias de luvas de al godão, de qualmter
Roupa feita, não especificada, de tecido de aLiiilão, base

10X 10, enfeitada, pesando liquido real, vinte e IWs kilos,
ad-valirent.

Flores de qualquer tecido soltas, pesando liquido real,
dezenove mil quinhentas e trinta grammas: vinda de Sou-
thampton. no vapor Aslurias, descarregada em 21 de outubro
de 1912, e consignada á Casa Colombo.

Abandono sujeito á porcentagem ouro.
Aviso

No dia do leilão as mercadorias que tiverem fle ser arre-
matadas ou, suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando 1,ara isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do artnazeto..

Lavrado o termo de arrematação, entregara n arrematante
ao escriNão da praça o signal de 20 0 1 0 em dioheiro, rece-
bendo deste um conhecimento extrahida do talas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913. ---
ajudanle do inspector, Antonio Dias S. cio Lato..

—
Estado de Sergipe

THESOUF0 DO ESTADO

Edital de coneurrencia
De ordem do Sr. general Dr. Pr-is plente da Estado se faz

publico que, no dia 3 do mez de gelembro vjudouro, iis• 11
horas do dia, no Thesouro deste Estado de Sergipe, perante
a Junta de Fazenda, serão recebidas e abita prdpostas
para construcção do esgoto de uma parte desta cidade de
Aracajú, de accôrdo com as especificações e condições esta-
belecidas neste edital

As propostas serão apresentadas em involucros fecha-
dos, .éiti duas vias, sendo uma devidamente sellada e ainba,,

datadas e assignadas, com indi,açao da resideneia do ' ,rapo-
nenle, sem emenda, rasura ou qualquer outro vicio que Ou- -
vida faça, tendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismos.

Cada protiasta será acompanhada:
d) do certificado do deposito da quantia de 5:000$000,

no Thesouro do Estado, para garantia da assignatura do
contracto, ruja quantia reverterá para os cofres do Estado,
caso o proponente escolhido deixe de assignar o contracto
abs 10 dias ite t wis da publicação no diariro official — O Es-
tada de	 — de ter sido acc.eita a sua proposta.

1)) prova lo estar quites com a fazenda estadual, munici-
pal ou federal.

e) d w, Propone ntes que não cumprirem essas exigencias,
as propostas não serão lidas e consequentemente não serão
acceitas.

I/
Não SPI'ão tornadas em consideração quaesquer offert as

de vanla g etoz não determinadas nest e edita) nem as propos-
tas une contiverem apenas offerecimento de qualquer re-
ducção sobre o preço da proposta mais barata.

As propostas, depois de
III
 abertas, serão rubricadas pelos

membros da Junta de Fazenda e por todos os proponentes pre-
sentes que o queiram: lidas em voz alta depois do que, com pa-
recer da Junta, serão remettidas ao Governo para escolha.,

TV
O Governo reserva o direito de annullar a coneurrencia

si julgar inaereitavel o preço fia proposta mais barata, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

V
A proposl a mais barata sobre o total cia obra, sobre cujo

preço versa a concurrencia, será a proferida por minima que
seja a differcura. Em igualdade de preço a preferencia será
resolvida á sorte.

VI
As propostas serão formuladas nos seguintes tossis:4
«Eu F. .., rwononho-me a construir pela quantia (1

o escola de parte da cidade de Aracaji), capital do Esti& iir;
Sergipe, comprehonclida entre a rua do Ancetim e roa do
Divina Pastora inclusive, e a Avenida Barão do Rio 11r:;11..,)
e a rua de Santo Amaro inclusive. conformo o projecto e
plantas orunnizadas e que se acham na secretaria do no-
vena) e de accórdo com os detalhes e indicacões constant.s
do edital, submeffendo-me a fedas as rlansolas do referido
edital de uni'' c o mia oublicado no (liaria ()Melai O Estado
de Sectiipe.>> Nas pr000 s t as deverão ser indicadas nacionali-
dade, profis-ão e residencia.

VII
O contractante deve iniciar as obras dentro do prazo MS

50 dias a contar da data da assignatura do contrario, soh
Pena de resci s ão do mesmo com perda da cancão em favor
do Estado, e se obri ga a concluir as mesmas obras em 12
mezes a contar da mesma data.

vi ri

O cora/undante obriga-se a empregar material de primeira
qualidade pyreulando com maior solidez e perfeição as obras
conlraeladas; ficando lambem obrigado a retirar e substituir
promptamente. no espaço mnximo de 48 horas, lodo material
que o fiscal verificar não ser de primeira q ualidade, ainda
quando já esteia empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer' porás desta já feita quando o fiscal assim o entender,.
Da decisão do fiscal, que será intimado por escripto, haverá.
no prazo de tres dias. recurso para o Governo, que, si dentre
de outros ires dias não decidir', se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.

IX
Os pagamentos serão feitos em apolices do Estado ao

typo e de accórdo com a emissão autorizada pela lei n. 612,
de 27 de Setembro de 1912, e em prestações mensaes pelo
trabalho executado no mez anterior e acc,eito, sendo feita a
medição pelo fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se mappa com especificações de todos os serviços
avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nessa
avaliação, de fórma alguma, o material em deposito.

Quando a quantia a pagar não corresponder à um nu-
mero exacto de apolices, a differença ficará para ser paga no.
seguinte mez em conjuno,f‘o com o pagamento desse mesmo
mez.



Collentores: • •
De 15 pollesada3 de diametro-7--Na rua * do Oen), .a partir da

Avenida Rio Branco Pela rua de Itabaianinha até a praça
da malr. iz em um total de 599 ml.

1 De 12 pollegadas de diametro.—Na rua de Maruim, da Avenida
Rio Branco á rua de Santa Luzia.

Na praça Matriz—da rua 'do Santo Amaro â rua de
Itabaianinha em um total de 536 ml.

, Do novo pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—da
Avenida Rio Branco a rua de Babai:ma.

Na rua de Paca tuba—da rua' da Estancia á,praça
Fausto Cardoso.

Na rua de Itabaiana-da rua do Duquim á praça da
Matriz.

Na rua de Itaporanga—da Avenida Rio Branco á rua
de Santa Luzia

Na ima Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de Itabaianinba.

Na rua de T,r sar b.as—da rua de Tfahnianinha á rua
do Santo Amaro, em um total (I N 1.760 rol.

De oito pollesadas de diametro.-- Na rua de Propriá—da
A venida Rio Penne° a rua de Japaratuba.

Na rua de Laranjeiras—da Avenida Rio Branco á rsin
de ;rapa rainha,

Na roa do S. Christovão — da rua de Itabaianinba á
Tala de Santo Amaro,

Na lua do ,Tapara tuba — da i •ua de Propriá a do São

	

Christor roa em um total de	 ml.
, De 6 pollraelas (1P	 -- Na rua de Propriá — da rua

drtrn,:1;ana:ar,,t:lii,iintf:lia.Laaradne
Laranjeiras da rua de Japaratuba a de

iffiba ia o loba .

	

Na rua (:P 5. Citrist.040	 da Avenida Rio-Branco á
rua de Itabnianinba,

Na rua de Japaralnha — da rua S. Christovão
prata do (mantel -de

Na rua de santo Amaro — da rua de Laranjeiras á

•
praça da Matriz, em uni total de 760 ml.

' ras). •	 •
Será considerada completa a To1ga,

quadrada de 1,57 Ri; in de lado carrega
mas, não deixar signa! nenhum visivel
tijolinho do cimento puro amassado com
mento n5.o será inferior a.1,150.grammas

( 0 ) Sendo um de i . soo litros, Ect.:,. 	 a:11 1'

i	 .	 MATERIAES
Cimento — O cimento será de pága lenta (de 2 a 5

nmando uma varinha
da com 1,135 gram.1
na superfino de um
agua. O peso do

por cleohantro
•r.ris ar 1100 litros.

PiARlá
	

_	 Al.rostn de Ibtà

". X.
-- • O contrantanie fica sujeito a multa de 200* (tinidos du-
rante os dias que exeedsvern o prazo para can.diuN) da obra;
Dão podend,), porém, esse prazo exceder do 120 di :s, sob pena
1.) •-•,ns•.isão do contrarto, com perda da carrc:'o ein favor do
Estado ; fic-ando,' 'outrosim, • 0 cantraelaute sem: i to al i; wo
vibre o pagamento das.obras ainda não medidas.

XI
A interrupção dos traballioa por mais de 30 dias conse-

,cittivos. salvo Nwn de -força maior, a juizo do Governo e pa-
recer do fiscal, dará togar a rescisão do com cacto com perda
da eaneãO em favor do Estado.

XII
mulMs ssalo impostas pelo Clorrno, nr-diant , navio

isseriota de, riseal, k owido O ritilisirfanle, sendo cle . lozid:rs da
csueç,..1a rinantia norrosoondentes (A s mesmas i iiIis, de_
veado ?,	 ret"otisrihiiik 110 liraZo

.do trabalho	 conse-
qtwilté reS, :islio rio 'cOritracto.

A rescisão do contracto importa s•-umre perda da .cau-
Oo e chia' obras realizadas ainda não 'medidas 'Para pagas
mato.

• •	 -XIV 	

A caução feita para garantia da assignatnra do contra-
cto será duplieada para garantia da execução do mesmo con-
fraeie antes da assia• nattn .a do mesmo e ainda accrescidas
de 10 0 1 0 que se descontará dos pagamentos mensaes.

xl-

O contractante que residir fóra do Estado ou no •estran-
esdro, ohriga-se a ter no Estado um . representante com ple-
nos ó illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente Perante e administrativo, bem como a responder e só
poder agir perante as justicas da Estado, tendo seu allu-
dido representante poderes especiaes para receber todas o
qujaesquer intimações ou citações,

XVI
Teclas as obraj e serviços que fizera"' objecto deste edital,

sdrao conaideradas org e. serviços estaciones. esando por
isto o contractante dr), todas. as isenções, vantagens e rega-
lias que cabem ás obras do Governo do Estado, inclusive o
d i reito de deSaproprinrio por- utilidade ou necessidade pu-
/dica, correndo por conta do Estado todas as despezas com
as desapropriações e indemnizações.

XVII
A cauçá'o ficará em deposito até seis mezes depois de

is:ominadas e acceitas as obras, para garantia de seu regular
funcnionamento e estabilidade, sendo- durante este termo o
contractante responsavel por quaesquer damnos e avarias
resultantes de irregular funenionamento dos apparelhos ou
má execução - do ‘trabalho, que será obrigado a desmanchar
eu refazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos administrativamente ou por quem mais vantagens offe-

°neer, oorrendo a despeza por conta do coniraclante.

• XVIII
• A obra a executar á': o esgoto de parto da cidade de

Aranajó, compre.heridida entre a rua do Angélim, e a rua de
Divina Pastob, e entre a avenida Barão do Rio *Branca e a
raia de Santo' Âmano, conforme as 'esPecifiernfres e detalhes
qüe . SO seguem

"ITOTALT.AÇÃO PARA (1 TRATAMENTO DIOLOGICO DO EEMUENTE,
Preparação do terreno

Escavação, drenagem do sub-sólo, revestimento dos ta-
ludes, etc. por :	 ,

• Tanque septieo—Coberto coin caixa de areia,,,gracles, re-
gistros, comportas, filtrds, cano de registro 'dê descarga, da's
vasas VORtilf.1(101'èS construedo de cimento armado sobre,
radier de concreto' armada—capacidade 1.500,1110.

'Filtros Pereoladores-COfiserucçnõ . do c h-tinto firmado sobrá'
t`atlier de concreto armado; instalação completa com 20_ • an-
sities fluxiveis automaticoa, superficie 1.500 nu. 2.

Camada filranfe—Cok"p'eneiradb e lavado, .toneladrié 180.
Tljblos teq leimados do. rio- de S. Francisco, quebrados,,c

lAadõs 2.240m. 2..	 •
' -CaseIko' gro	 aiIrefieiradd e lkilido .ct	 Y00 m. 3.*

Arrumação do material acima 3.200 m. 3.

COLLECTOR GE1LAL E E1\11SSARIO
-	 .

(dé
,
lerro fundido) ,

EroissariO—De 12 pollegadas'dti diametre'' em um total de
51.3 ml.

geral começa . na Mynbla Rio Branco, 'na. jun-
( ,tki ite :	 Divina Pastora e ternium na 'rarii-do'Angefirn,'

ão'. • Da rua do A..gelim pát •re'Ci eiriiss'artõ que 1'r-
li [r: tio septico, proxiMidades	 Tráinandaliv.''•

.18 pollegadaS de dianii . tro em 'um letal do
r,2 s) rua Divina Plistõra, Rio Ilrliar'eo á rua
lo f•ta;

(:,1,'retor—De 20 pollegadas tio lhunctrô ens um tdtal de
393	 rua de Maruim á Avenida llarão do Maruim.

cor ,eii . ,.—De 21 polleradas do diametro em um ,tolal de
579.5 *ro ! .—De, avenida llarlio de :Maruim pela avenida Rio
Prasea a g a rua loAngelim.
• Ponos de visita. 11.

Taletnes fluxiveis, 11 (*).
1:stc,..5es elevedoras—Compldna, corrnrehentlendo P0C0

sucção. t‘diricio. dons' motores a koi .os,--oe, duas bombas re-
gisi t ns. liul,as de Mnrção einn.0s.viillectin • es, ate. •	 • ^.

n. 1--Será construiria nas proximidades da rua
'Divina Pastora. Força das motores 2 11. P., lias bombas; contei-
fanas n. 3. Dimensiles do etlificin de uni vão 8 na. X 6 m.

Estação n. 2—Dimenses as mesmas. Força dos motores
4 H. P. cada uni, duas bombas centrilogas n. 5.

Estação n. 3—Ou . terminal—Força dos motores 10 II. P.
cada um, duas bombas centrifugas n. 5. Edificie dos motorea
igualmente de 8 ni. X 6 m. (um vão). Espessura das paredes
das tres estai-55os 0,3 ri. Conti guo a cate edificio será con-
struida casa para morada de empregado com sala, quarto, co-
zinha, htrina, banheiro e um cb , posito de Innterint"s. Dimen-
sões geraes 11m,75 X 4m,60. EsPesSuri das paredes 011422.

ESGOTOS
REDE DA ZONA CENTEAL

Colectores (de maniata)



As Lbra. -erro) feitas di arrÓrd0 com as pl ditas, projectos
e detalhes	 i• lentes na Secretaria cio Govetno, qin . podem ser

iodo, os dias tileis das 10 ás 3 horas d , tarde.
.‘s obras da insUllação para o tratamento hielogivo do

effluente ••:'ão começar antes ou pelo M011 os conjunta-
incide colo as /los calloctore-.z geraeS 1 ' ettlisSartOS.

Serl o larrt do Tri11 1 011r0 d0 Estado de S-rgipe. Aracajú#
21 de juin, ' de 1:113. -- O secretario, Genesi° G. Fontes.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de tn g eilharijá Naval
Pela In..roli . /a de Engenharia Naval se faz publico. do

01'11( .111 ministro. que s ,. ratt rerel,idas iii)(it nesia
reparl!I:ão, no (lia 10 de setenMro proximo, á -1 hora tbi taro,,

t •::	 fili'FWVilni'llh)	 (11)tiS
('' ',1 P ilaniaS das Portos dos Estados de San). ..a-

Na' I na e Orande tio Norte, tle acci.irde com as s, Jtiimes
condições e cspecificações:

Os rebocadores terão as dirrICIISÕeS maxitnas seguidtes:
Comprimento entre P!P

11occa	 mx num 	

Calado maximo 	
Sendo imo, tanto o comprimento ecnno a bovea poderão

s'offrer pedoeeas inodificaeáes soore os numeres 	 ,1,•
modo ; I estah 1 , ver o deslocamento cle 130 'toneladas 	 r.
normal de itigem

II
Tanto o cavername, como o chape:uri/mio do casco e da

convés, as 111 dPpa1 1 11S, etc., serão fabi . Hados em aço Siemen
Mactin, e de modo que a ciais/Micção dos ,101::4 rehOrador,,,
is raça . ás exnreurias do Lloyd Registei . Imdez para a clas

cação 100 A 1 para embarcação desse genero.

Terão convés corrido de pApa á plAn, e serão dispost,)s
Para a navegação em alto mar com qualquer condição de tempo.

IV
Ambos os rebocadores deverão ler duas min-limas e duas

belices: iis niachinas serão de triplice eXpailsão e rondensaçitli
P o r suinaliHo: () consumo de combusiivel não deverá 1•xoodor

um lOto 1' car\-ão, por eavallo hora; a lubrificação deverá
s . d . mit/mini lea s.11) pressão; a velocidade dos elidi/Aos não de -
Vorá 1.1X1',..'(11.p do 3111,50.

As maeliinas deverão garantir, PM condições nclamies de
finicuimialoil.10 e 15 toriedatlas (li' l'arVãO nas cp.n.oeiras,

ii	 II (011Z. ,.) 11(is 1101' hora, durante s,•is horas de
via;.ein eolit imiti. quando ris l'ehOl'ail( ) Ol‘S OStiVI-1' n 111 Otil si \
di , ÍO/O[ s1	 Vogilt.:;:t(); (111t111(10 elt/ s p ry iuo do	 IIO	 1-
(111 a	 I;1 !Uh	 p()I•011/, de p-so maximo de.-1.on) tonelad.._
O1(100 nUo deverá ser inferior á cinco rujs,

'VI-
A (e/liteira de cada rebocador deverá sei . /- . 1itulrica, (lo lypo

r i arii •H oo, i •	 II 1São (1(' 10 11111E11)11er1S e p0SS111r
li v,iutriZar, ão superior tle 30 “f" sobre a ' n aporização

indispensav, 1 para o bom funecionamento das machinas
lovas	 0,-3 Serviços accessorioá mi artja6. Conjuntas.

VII.
•

A alim p illação das caldeiras será feita por injeetor ("' 1 n 01T1-
has, devendo estas s ,.‘v em numero de duas para cada caldeira.

Tanto a praça da caldeira corno a das machinas s,r:rat:t.
assoalhadas com chapas striadas de aço.

As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente e trans.4'
as rsalinente de modo a envolver a praça das fornalhas
lerão ter a capacidade conjunta minima para receberem 25-
toneladas de carvão commum; serão : assoalhados de pranchN.,?'
de pinho com 0111,07 de espesstiPa. 	 '

P, 10 OFFICIAL	 ,Agost de InPj,

fundra será tai que :tão deixt residuo superior a 5 "j",
:fo peneirado por lima tela mel.allica de 900 furn•;.

Deve ser tilinta, de grãos irregulares, não muito
fina,

Pt , raa ober:•s de cimente armado •scrá cutilado.-abtrnie

Pedregulho e pedra bri-tniln	 para as obra:,	 çoo,•,•„j„
commuin será 'empregado pedregulho ou pedra In dada
4 a 6 eentith . tros. Para as obras de concreto arnindo 	 iud'a
sargetas'de drenagem será empregado pedregulho on pedi a bui-
tada • fina de 0,75 a 2,5 centimetros. Este material .-ra lu•w
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado e
lavado.

Acgan i a 3sas e concretos — Para as juntas das Humilhas e
das secções. dos poços. de visita e das sargetas-dieno• Hn.á
1 de cimento por 1 de areia. •

O concreto para consolidação do fundo das •, altas o pai a
os pilares do collector geral - será de 1 de Viliii-11111,
areja e 8 de pedregulho ou pedra imitada grossa e regular
misturadas-.

Os poços de bomba, o tanque septico e as caliall'is
distribuição dos filtros •percoladeres serão vont,* ndl o s de ci-
mento armado com argamassa de cimenta e areia a
com ossattwa metallica na proporção de 	 2 "I' de S o -
cção metallica para a secção total, distribuida cooforme o de-
senho. COM excepção dos muros perimetracs e dn: vr.-o1is
telhado, a construcção do tanque . sepiico poderá ler a ossa-
tura metallica do metal deploué, reforçado cada 1in0, por
dons ferros redondos de 5 mim.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse Tini pedra t J ra-
nitica de boa qualidade.

O concreto tala os poços de visita, muro e canal lio ve
-dação, sargetas-drenos, tanques fluxiveis, filtros percolador.‘s

e alicerces será formado de 1 de cimento. 3 de	 0lÀ o O de
pedregulho ou pedra britada de tamanho reg U li

A ossatura metallica diis . alicerces de coner•do armado será
na pi'opocção de 2 . 1° 'de Secção metallioa, con‘uni
distribuide para a secção

.As construcções .de ciment armado serão executadas o
poss.ivel Sem interrupção de modo a formar um mono-

filho.
Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre

nos pontos de menor esforço , e em caso algum h o ril n I n H' Illii1H-
di4s juntas em sentido borisnntal co inclinado, li-viwo sdu-
pre ser effectuadas em sentido vertical ou pelas geral ri,.es.

O revestimento interior dos tileques	 1 n 01»1-4

bombas, tanque septico e canaleta de distribui.,ão /los filtros
percoladores será feito -com argamassa de 1 ti • cimento per
2 de areia.

O riwestimento da cuvete do canal de ved 	 ii n•rá com
argamassa de 1 por 3.

VolIns — Na abertura das valias serão lom das t o I;is as
li Pralliji . S para evitar desmoronamentos Iatola; 1 ou
lamento dos collectores e sargelas-dr,mos serão vHii;i : h . ,a-

lhoille observadas as declividades indiviidwi nes
Itepois de ti s sentados os coll. (dm , , s e	 Lios

o collovaila no:: primeiros a camada de P.',1111:
escti	 f()111,a n. 0, s, rilo as vali; s (•n, hi( n :	 (à , 2 n •• 'a
ui I) 	 iit1 1)i cl da estronca inferior do i 	 1 1.rio.
110 15 ceai imetros acima dos colhi+ 	 e	 - .111

depois disso será dado começo , 0 extraCçãr. dl,
proc,uietulo	 .a0 eneltiment0	 (It	 valia
successkas. de 0.50 e respectiva suspensão do 1 . ri . • ,do • , d 1: 11.W
o nivel natural do terreno,

. A drenagem do sub-sólo do tanque seplico •• fibros
coladores será feita por meio de linhas de drnos de tijolo-
lurados, a ssentes seio argainassa 1' iimi'i'gulltad-	 II H m, ca.
¡onda de pedregulhos do 0,25 por 0,20, tendo ;I de,.1k idade de
0,00tn e s endo equidistantes.do 10 ai-O 15 metros,

O revestimento dos Ianques dos taludes da. 1,l0\ai11 pal
rOs pereoladores será constilnido de unia eamada (:,

wnereto:de 1 por 3 por 5, prdregullio de Odr./. gios .,tira de1
cai:rimei-vos e ( , ,satura do intd,.1 dephapj.

.I.Mificio pont as estacões — A constriL . eão será
cie tijolo comi-mini com argania,-,. de cimento de i por 3, e
reboco interior, na parte n lesitirala a habitação, será d ar•
gi quassa de fiai o areia. Nas parles destinadas ii 11 posito
machinas não haverá reboco, sendo as juntas ib ,s 1 pus to-
voados a cimento. Os r011000S exteriores serão 11 , rim; ido Cu
1 por 3 e a pintura exterior a (deo emn 3 de 015as. O pa-
v i mento será , constituido por uma camada de 0,15 de con-
cr., to de , 1 por 4 por 8., com respaldo de argamassa de cimento o
:nela de -I por 3. A cobertura de telhas chatas terá o vigatoenlo
d2 madeira de lei.
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X

e rapida manobra de cabos de reboque, 0111 canhão para lançar
cabos de salvamento, mim bomba de esgolamemo e outra d..

Os rebocadores terão todos os dispositivos

incendi°, ambas com capacidade de 27.000 litros por hora e
todos os arcessorios para conveniente utilização.

Estas bombas serão accionadas por motores independon-
tes.

XI.
O casco será subdividido, pelo menos, em cinco colunar_

limentos estanques e as anteparas que limitam internamente
as carvoeiras tambem serão estanques. O cOnvés, assim como,
em geral, todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
iu taa; a espessura do revestimento do convés será de Om,05.
No convés haverá o numero de agulheiros conveniente para
rapido recebimento de earvão e na borda falsa as disposições
de reforço para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de faeil escoamento da agua embarcada.

XII
Normalmente, a illuminação, tanto interna como externa,

será electrica; eu i casos exeepcionaes, a oieo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de 110 volts.

Ambos 03 rebocadores possuirão um holophote de 0m,3
djamefro e 20 amperes com competente regulamento auto-
matico e rheostato.

XIII

O governo dos rebocadores deverá poder ser feito a vapor,
ou a mão.

XIV
Terão accommodações modestas, porém confortaveis, par2

qun » i lo-nnens de convés, dons foguistas, um machinista e um
mosl u.

XV
Avante e a ré serão dispostos tanques de lastro afim de

ser possivel alterar-se a fluctuação das embarcações, de ae-
córdo com as condições de serviço. Taes Ianques deverão ter a
vahacidade conjunta para cinco toneladas de agua salgada e
tods os accessorios para aspiração e sondagem.

XVI
rAmeadores serão fornecidos com bussola Thompson e

mais apparelhos vauticos, ferros ., amarras, cambos, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
pelo Board of 'Frade, Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e um bote de
quatro remos c, em geral, promptos e apparelhados para o mar..

XVII
Terão um mastro e pão de carga capaz de suspender duas

toneladas.
XVIII

Além das experiencias finaes de recebimento, todo o ma-
terial de construeção do rasco, machinas e caldeira, deverá sei
submeti ido a provas pela commissáo naval na Europa, ante:
de ser utilizado e todas as machinas auxiliares, appa rel hos, 'ma-
chinismos e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceit ação.

XIX
A entrega definitiva dos rebocadores será feita no -Rio

de Janeiro mediante o pagamento final de 150:000$ para cada
um dos rebocadores, ficando incluidas nessa quantia todas as
despezas de transporte, seguro e experiencias.

XX
Os concorrentes apresentarão as soas propostas devida-

mente instru idas com descripção clara e detalhada, planos e
desenho da embarcação, das machinas, caldeira e mais acces-
sorios, bem como lista,s de sobresalentes e de objectos de uso
diario da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

XXI
As propostas deverão ser redigidas em portuguez o todos

os desenhos, planos, indicações de dimensões, volumes, força
etc., deverão ser executadas e indicados em systema metrico.

XXII
' Cada proposta será- acompanhada do conhecimento de um

deposito da quantia de 2:000$ feito na pagadoria de Marinha
que o proponente perderá. em favor da União se deixar de as-
s.guar o contracto . para o fornecimento dos dons rebocadres

acceirdo .COM e ¡te edital e com a proposta, dentro do praz(
de 45 dias contados . da data da publicação pelo Diorio Officiql,
de ter sido acceita sua proposta.

Ago.to do 1913	 11883

XXIII
A e . -Ip riirrencia será julgaria de arcArdo com o art. 54.

lettra	 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

XXIV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente

convim : 1 , 1'mM, declarando-a sem effeito, caso nenhuma dus pro-
pozia l s s ia inig.ida acceitavel. sem que desse neto po sso re-
ifitac para o, pruponentes direito algum a qualquer reclama-

çãO nu indemnização.
Inspeelnria de Engenharia Naval. 2 de julho de 1913. —

tíbio° do Silvo Maio, capitão de corveta reformado, adjunto.

Conselho de Compras

01'10111 dO Sr. contra-ahnirante presidente do Ceacellao da
Compras da Marinha, faço publico . que, com eeir -ici deste conselho
realizada em 12 do correato mez, fiam jalgatb , ; i laicos pari con-
correrem ao fortincimento no exercicio de 1911- ref 'unidos ao: g-opos:
1-Ai:Angu° ; 2-Padaria; 3-Mantimentos; 4-Dietas; 4- Condi-
mentos ; 5-Fazendas, alfaiataria o aviamentos; 6-Passamanaria,
bandeiras e aviamentos: 7-Calçado, couros e pelles; 8-Corraame,
equipamento e armamento. das praças ; 9 -.Roupas para hospitaes
A enterillarias; 10-Lavanderia, as firmas commerciaes aliaixo decla-
radas, de conformidade com o que preceitua a lettra A do art. 51- da
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909, a sabor: grui» 1: Manoel

Thomaz, Carvalho Pereira, José Pacheco de Aguiar, Pinto &
Saraiva, Durish & Comp., Barcallos & Irmãos, Oliveira Irmãos St
Comp., Angusto Maria da Moita, Francisco Vieira Goulart, J. Pires e
SUa; para o grupo 2: àbranda & Alves, J. N. Soares de Mesquita,
Lopes Corrêa & Comp.

'
 Antonio . Carmo Pires, Manoel Josi', Cerqumira,

JP:é Pacheco da lincha e Alexandra Moreira; para o grupo 3: Bar-
bosa Alllniquerque & Comp., Carvalho Bocha & Comp., Antunes &
Cninp. ,, Soares Lavrador & Comp. e Teixeira. Borges & Comp.; para o
grupo 4: Antonio de Carvalho Piras o Carvalho Racha & Comp., Ma-
no^.1 Monteiro Vieira; para o grupo 5: Leitao 'meies & Contp., Fer-
reira Passa relio & Coma p. Azevedo Alves de Carvalho & Comp., Souza
Baptista & Comp., Luiz Mendonça e abranda Guimarães ; para o
gropo :a: :Leitão Irmãos & Comp., Ferreira Passa réllo & Comp., Azi-
vedo Alves Carvalho & Comp., Souza Baptista & Comp. Miranda.
Guimarães; para o grupo 7: Jorge & Bastos, Ferreira Souto & Comp..
rosé bliacio Coelho & Comp., Vasconeellos & Comp. e José Silva &
Comp. para. o grupo 8: Forreira Passarello & Comp, Azevedo Alves'
Carvalho & Comp., Jorge ‘5,, Bastos , Araujo Santas & Comp., Vascou-
cello z & -Comp. e Jos ji Si:va	 Comp.; para o grupo 9: Leitão Irmãos,

Comp., Farta:ira • Passa rello Si Comp., Azavedo Alves Carvalho &
e •— Souza Baptista & Comp., Luiz Mendonça e Miranda Gui-
marães.

Saia das sessões do Conselho de Compras : da Nta rinha, em 12 da
ag n stu de 1913.-0 capitão-tenente commissario, J. L. de Fran^
Lobo, s..cretario.

Cans3lho . de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conslho
Compras da Marinha, faço publico que, em reunião deste e: t i 15 ',III°
realizada em 13 do corrente mez, foram julgados idoneas para can-
correrem ao fornecimanto 110 0.101 . (11(110 de 1914 ref , rontes aos grupos
-13-Coministib3is	 emoburentes e lubrifirantes
-15--Electricida.de e torpelos-16-Machinas ern geral e seus acces-
sol'ios-17-Massame, poleame e velame-IS -Fut dla ria, artigos de
lampista e bombeiro-19-Tanoaria-20-Vidraria-21-Tintas e ar-
tigos nora pintura, as firmas cominerciacs abaixo declaradas, de c-n-
formidade com o que preceitua a lettra A do art. 54 da lei n. 2. .-I
de 30de dezembro de 1909, a saiam: Gritpa 13-Combustiveis: Bei-
miro Bodrieu s & Comp., Amaral Sutherland & Ldt., Wilson Sons
& Comp. Ltd., Pacheco Moreira Si Comp., Isnard dz Comp. Grupo
14 Illumbiantes; comburentes e lubrificantes: Thmco Machado &
Comp., F. Bulcão & Comp., The Gourock Ropework Export, C. Ltd.,
Borlido Maia & Comp., Alberto de Almeida & Comp., Dias Garcia &
Comp., Plaeido Teixeira, Julio Miguel do Freitas & Com., Isnatid
Comp., Gonçalves Campos &Comp.,' Rocha • Conto (Sr Cemp.; Laport
h • mãos & Comp., Gonçalves Castro & Comp., M. Dita n u lo & C anp.
Grui» 1 - Electricidade o torpedos: F. Bulcão & Comp:, flor-
lido Maia & Comp., Alberto de Almeida & Comp , lsnard &
Comp., Companhia 'Viação; Luz 'e Força dá Mftias • G , raes. C(11'111)1-
(111, Brazileira de El •tctricidade, Sieinms Schuelortworke ()navio •
Valobra, Liport Irmãos & Comp., Gonçalves Castro & C nup , NI.
Hum:avie & Comp. e Oscar 'laves & Comia. Grupo 16-Machinas
geral n sois accessot : ios: F. Bulcao & Comp., Oscar Tiivs & Co tip.,
11)•dide Maia & Comp. ., Alberto de Abe-ida & Comp., • Dias Gat •eia &
Comp., Julio: Miguel de Fr ,,itas & Iseard & Comp. Rocha
co it i ° Comp.., J. A. Gonçalves & Com9., Lapart Irmã is & otnp.,
Gonçalves Castre & CoMb. e M. Bparque. GriipO '47-Massam3, po-
leame e velame: Oscar Taves & •Comp.,	 Ex-•
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port Limited, Borlido Mala Comp.„losi: Silva .5: Comp., Lila.)
Irinãos & Comp., Alberto de Almeida .5/ Comp., Marido Teixeira, Jo-

lio Miguel de Freitas A: Comp.,Isnard .5z Comp., Rocha Couto &• ComPo
Laport Irmãos	 Comp., Gonçalves Castro A, Comp. e M. Palr !1:.!

Comp. Grupo is- Fmnlaria a arti gos de	 mpista e boal l , e ire: The
Ilopeivork Export C.° Limited, Borlido Maia 	 „liHé

Silva (5: Comp., Alberto do Almeida .5: Comp._, Dias Caria C imp.,
Istuird St Comp., Rocha Conto Si Comp., Laporc Irm•te .4,5- comp.
e Goncalvos Castro (Sr Comp. Grupo 19—Tanoaria: The Cot:rock. 11
pework Export C.° Limite	 Borlido Iaia .5: Comp., Alb !rio (ta Al-
meida & Comp., Julfo Migmil de Ereitas, Rocha Couto ‘5: Cemp.
Gonçalves Castro Comp.

Sala das sessões do Conselho do Compras da Mnioht, 13 da
agosto de 1913.-0 capitão-tenente cornmissario, José Luiz de Franco
Lobo, secretario.

A.o-to.:1 ri il ., InIg

Directoria Geral dos Correios

g:R-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

De onieo lo Sr. ÁirectAr geral, intimo o ex-praticante desta
Directoria iiauriano Botelh a comparecer na t a mic-
ção (Testa Soh-•ITemerra, lo tro do prazo da 48 horas, afim do
eotrar para o; ,• n I ' ros deSIa rupa p tiqãO cota a quantia da cincoanta
panei ,	 tquivalimte4 ao cambio de 15 57/0I d., (308100),
coreasomti ema	 r• : .sp »sabiti lado que lho foi imposta pela portaria
n, 1.032 1 , , de 30 de junho ultimo.

Ri e di Janeiro, 8 de ago-to de 1912. -Servindo de sub-director,
Jaiquint Aluares do Acedo.

Directoria Geral dos Correios

411•n••

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NIVECANTES N. 123

Extineccio provisoria de luz do pharolete dos Moleques no canal de
S. Sebastião, Estado de Paula

De ordem. do Sr., can tra-almiranto soperintondente de Portos O
Costas, aviso aos navo gantas que, devido a incendi() no apparellin,
aeha-se, extincta provisoriamente a luz do pharoleto dos l loqu s. no
canal de S. Sebastião, devendo novo aviso annunc,ia.r o seu re s taba-
le : mento.

glnÍla secção da Superint endencia do Portos e Costas, 12 de
:g st , le 1913. —Alberico Floresta de Miranda, capitão de fragata,
th:fe de Secção. 	 (•

AVISO AOS NAVEGANTES N. 121

Desapparecimento da boia secca alagada ao norte do canal do
Paranaguá

De ordene do Sr. contra-almirantt supri: iniciei-imite de Portos e
Costas..aviso aos navegantes que desajpa N evai a bola secca alagada
ao norte do canal norte de Peranaguá. Nevo aviso annuncTirá a soa
reposição.

Sagnoda secção da Superjittendencia. da Portos e Costas, 12 de
agosto de 1913.—Alberico Floresta de Miranda, capitão de frag )ta ,
chefe de secção. 	 (•

Ministerio . cia Guerra

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA 4° OFICIAL DA RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste Hospital c presidente
commissão eXaminalora do concurso para 4° official da SM' )nl ria

do mesma estabelecimento, faço publico que; de accórdo com a delibe-
ração da ~missão. em s ‘ssão de' tirij a, o referido eoneurs.)
cio pela prova c ,cripta do portugnoz, segituda-f,ira, /8 do corroote,
ás 11 horas, para o que são convi lados a comparecer; no dia acima'
dosigmilo, os sete candidatos inscriptos, a saber:

Etnlain Autran, Salomão Alfaio, Doralio Timothno da Costa, rias:-
tão Pachoe Faria, José tio Castello Branco, Antonolli de Abreu Colai-
tinlio, Oscar Valle da , Silva Lima.

Secretaria do Hospital Central do Exorcito, 11 de agosto de 1913,
—O secretario . da commissão, Francisco José Alfonso do Correi/o,
3° official, 2° tenente graduado,

Ministerio tia Viação e Obras Publicad
Directoria Geral de Obras *Publicas

. Do ordem do Exmo...Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
afim de attender aos pedidoS de diversas firmas es!raneiras que
desejam •concorrer, para a execução das obras comnl . unentaris do
porto do Rio' do Janeiro, entro .o Arsenal do Marinha e a pinta do:
Calabouço, ' fica prorogado por 30 dias, a terminar em 26 de agasto
proxirtio vindouro, o prazo para a apresentação de propostas para a
execução das ditas obras, de accôrdo corn , o edital de 20 de , fevereiro
do ecirrét)Wanne.."	 •	 •

' Directoria 'Geral 'tte Obras' Publicas, 25' de julho de 1913.. —
Leaiidro A. R clá'Coáta, director

SUB-DISECTORIA DE CONTABILIDADE

D3 or,1ru (1,) Sr. director ga :al intimo á ex-agente do Correio
da Esta . ão lo Malzu-ira, D. Bernar-lina do Nas Ául oito Alvas, a
compar.;cor na 1" s i.teção desta Sub-Directoria, dentro do prazo da
oito dias, aiim tic entrar para os cofres desti rapartiçto co e a
quantia de nato e oitenta e um mil novacentos e ti ' venta réis
(181SO90), c . irri sl»ndento á responsabilidade que lhe foi imposta pala
portaria ti. 81. '1, 3, de 26 de inaio proximo findo.

Rio de Janeiro, 9 de agosto da 1913. — Servindo dc sub-director,
Joaquim Altoires de Azevedo.

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em, refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaixo, da corresponden, ! m que
untem valeres, canida ein refugo no segundo trimostre
uno proximo rindo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta re	 ri iii , atim de lhes ser onirel.ue, dentro tio prazo
de. mii atino. 13 :eenellidas, as formalidades regulamentares o
;.;pós o pagamento da incita respectiva.

Numero do iegibtrado— Destinatario — Procedeueia— Rei/Mento

N. 5.257 — José Leite Ribeiro — District° Fedei'al
' Ignorado.

N. 121.877 — Emiliano Coelho45.:enida Central —
\IRAM°.

ç. GOI v — José M. Silva — Praça Municipal — Joaquim
N. Silva.

N. 523 — Nomarda Vieira Parga	 Botafogo — Thoma-
zia Amelio Parga.

N. 5.1130 — Amisio dos Santos — P. Duque — Maria.
N. 4.0; — Severino Alves da Silva — Ignorado — José

Oliveira da Silva.
N. :266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M.
N. 5.111 — Tossidorcio Xavier Ribeiro — Ca .3cadura . —

G. Vallajark':s.
N. (3.0	 Licio Antonio — Idem	 Annibal.
N. 61 Mb') — Luiza Thereza — Ignorado — J.
N. 69.7S8	 Arnsinio Feliz — District° Federal — Ma-

noel D. dos Sintos.
C — Francisco Alexandre — Ignorado — Bento F. da

Silva.
C — Luiz. Rodrigues — Botafogo — F.
C —	 de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.600 — Alexandre R. de Lima — Avenida Centra1

— Almeida de Souza.
N. 11.930 — André Justen — Idem — Amelia Moura.
N. 76.-133 — Pinheiro 	 Idem — Antonio.
N. 41.015	 Januario João -José	 Idem — Amelia

Moura.
N. 78.983 — André Pereira Barbosa — Idem — Gabriela

de Paiva.
N. 1.111	 Manoel Benedicto — Idem --.,Benedicto

tonio.	 „	 .
N. 79.454	 Gswaldo Pereira	 E	 Caneca -4- Gra-,

dana.
N. 10.059 — Voufrof — Avenida Central 	 Joanna

Rianna.
N. 40.439 — José L. Lopes — Idem — Francisco Ignacio

da Luz.
N. 40.939	 Dr. Mép4oina"Fiihe — Idem — Fernando.

Leite Ribeiro,
N. 26.759 — .Jnannita Gomes	 Lafayette,

Menezes.	 .	 , ,

N. 119 — Augusto Cabral	 Mein -- Cecilia.
N. 1.903 — Belmiro do Nascimento — Igrejinha	 S(1.4ferina.
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N. 37.298 — José Caspary — Ignorado — Luzia de An-
drade.

N. 79.642 — Jacques Sionedze — Largo da Lapa —
bmorado.

• N. 42.07(3 — Antonio Mendonça — Avenida Central —
Ignorado.

:;. 56.328 — Raphael Ma 'Uns — Idem —
N. 23.324 -- D'iarte José — Idem — Idem.
N . 52.000 — Ant nn nomes I tias — Idem — Idem.
N. 2.619 —	 Barreto	 Idem — Idem.
N. 55.410 --La g s (ç.: Comp. — Idem —
N. 42.834	 l'efro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
N. 3. l7 — :1. C. de Freitas & Comp. — Idem — Idem.
Primeira seccão de trarego. 22 CP marro de 1913.— Ser-

:indo de secretario, Sc»verino Nciva, chefe de secção.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Conaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. chefe da fiscalização, autorizado polo Sr. bispo-
ctor federal de p s .rto;, rios e (alies, faço publico que até o dia IS do
agosto corrente, á I hora da tarde. recohem-se propostas na Secreta-
ria desta fiscalização, á rua Conselheiro Zacharias n. -2, para a (1emo-
lieão e remocão n lo entulho do predio á na Santo (Irisa) dos
gres n. 29, sikjeitando-se os Srs. concurrentes ás seguintes condiçõos:

r) serviço a executar constará ria demolição completa do preflio,
ilentro do prazo maximo de does inez.?s, a contar da data da assigna-
tura do contracto.

O material existente passará

ri
 a sor propriedade do licitante clja

proposta for accoila.

O concurrente proferido responsabilizar-se-á pela estabilidade
dos preilios visinhos, de modo a evitar nell ,A quaesquer ;latimos ou
projuizos.

As propostas deverão ser acompanhadas de certificado, provando
terem os Srs. proponentes feito uma caução de tosou° na Thesoura-
ria da Inspectoria Federal de Portos. Rios o Canoas, á Avenida Rio
Pratico n. 52, quantia esta neco.sa ria para serem achnittidos á con-
currencia, p-rdendo o proponente direito a eito, casa o contracto não
seja assinalo s IS (!ias depois da notificação p310 Diario Ciciai, da
acceitação da sua proposta.

V

Para fiel execução do conlracto, o proponente escolhido elevará
dentro do prazo a que se refere a clausula anterior, a caução nella
arbitrada, á importando. de 300$ (trezentos mil reis), a qual rever-
terá a favor dos cofres publie,es, si antes do prazo fixado pela clau-
sula I, não estiver completamente concluida a remoção do entulho.

VI
O contracto será finnad i á vista dos documentos c.omprabatorins

do pa-;amento da caução referida nas clausulas anteriores, bem as-
sim da importando total oferecida pela proposta acc3ita.

VII

Os proponentes deverão apresentar documentos provando a sua
idoneid..de moral para executar os s ‘frviços a que s relera a presente
coneurrencia, hem assim de jà. terem execanado serviços identieos
com especialidade cun o Governo Federal ou Municipal. Estes do-
cumentos serão julgados no acto da abertura.

VIII

As propostas deverão se referir ao preço global de todo o serviço,
não se tomando cio consid e ração aquedas que digam respeito a um
serviço parti miar coei exclusão dos demais, ou que ofereçam porcen-
tagem sobre a proposta mais alta.

IX

, As propostas, acempanhados dos documentos acima indicados,
deverão ser apresentadas em dupla via, uma das quaes, sem rasuras,
em3ndas ou cousa que duvida faça, no dia 18 do corrente mez, á 1
hora da tarde, no c.scriptorio dista fiscal isação, já mencionada, logar
onde os Srs. proponentes encontrarão todos os esclarecimentos sobre
o objecto da presente concurrencia.

Rio do Janeiro, 7 d.; agosto de 1913.—A. Marques da Saca, P os-
Cripturario.

Inspactoria Federal de Porto>, Rios e Canaes

EDITAI. DE C)NEURRENCLA PARA OS TRABALHOS DE CONSERVAÇÃO DA LIMPEZA E

DNOBSEIIUCCÃO • OS RIOS DA BAIXADA NOW/ESTE DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO NOS 3IUN7CIIMOS DE MAC tiI E CIAIPOS

Ife1 n1 'is) Sr. inspector fe.loral de Portos, Rios e Coimes o
nos ts "mos da autorização constante do aviso H. 20k, do 25 de julho
de 1913, do tu leistro da Vi içãoo (foras Publicas, faço publico que
dia 20 ) e wr, , ete, ás 13 h tIas na si'fde desta inspectoria, á Avenida
Rio Branco n. 52, seva . ) 1 . ,,cebi Lis nripostas pra Os trabalho, do
conservai ão tia limpeza fl ie+ boumeã. tillrant0 IIuII anuo, dos rios
a saber: Ma-abá, do Meio, Major, P,,ço, Onça, Ingi, Ns , :o, Barro
Vermelho e Furado ou !lio Graode, nos municipios de Macalié e Caiu-

:, pos, na baixada noro. , ste do Estado do Rio de Janeiro, sob as condi-
' ções seguintes:

Os trabalhos de limpeza serão executldos de modo que o; rios se
COIISUVC,M1 dllralite o prazo do contraem desobstruidos e livros da ve-
getação aquatica e da das respectivas margens.

11

O preço total não poderá exceder de vinte contos de réis
(20:0003000), não sendo tomadas em consideração propostas de preço
superior.

Naque113 preço estão incluidas todas as despezas que façam os
cmeurrentos, inclusas de garantia ao pessoal de serviço contra os
effenus do impaludismo.

A fiscalização do serviço ficará a cargo da C0111111SSãO do Porto
de São João da Barra e Baixada Noro ,ste do Estado do Rio de da
neiro, repartição dep mdente da Inspectora Federal de portos, lb»;
e Calmes, com a qual o contractant, deverá cot e i' i•sr-s s directa-
mente sobre todos os assumptos coiwernent-s á e:. eaeão vi >sse tra-
balho.

A administração dos trabalhos de cons3rvação caberá ao (fon-
tractante, que terá liberdade de einprogar appa relhos o processos que
mais lhe. C011ViONIII.

O prazo de um anuo será. contado da data em qu3 for communi-
rads, ao co:tractante para dar começo á conservação da limpeza e
desobstrueção dos rios.

V

No contracto serão estabelecidos penas pato não cumprimento
das suas clausulas, sob a fórum do multa ou rescisão e, betu assim, o
modo de resolver as questões que se suscitarem entre a fiscalização
e o contractante.

.0 pa gamento da quota correspondente á duodecima parte do
total proposto será, feito mensalmonto com o desconto de dez por
cento (10

VD

A concurrencia versará sdwo a idoneidade dos propmentes e
o pr.,ço da conservação.

Para s3r considerado Heine°, todo concorrente terá que apre-
somar documeltos provando ter execinaslo ob,eis s-mellionte; o
juntar o certificado do depasito, na th?sniraria desta inspectOria,
da caução a que allude a clausula VIII, a s.fguie.

VIII

Cada proposta deverá ser acompanhada de recibo de deposito na
thesouraria desta inspectoria da quantia de quinhentos mil réis (5O0),
que reverterá para os cofres da Caixa Especial de Portos, mis
proponente molhido deixe de as,ignar o respectivo termo do :1•••
vacu no prazo de 10 dias, do que pelo Diario	 lhe foi notifi-
cada a acceitação de sua prol), sta.

IX
O deposito constante da rlausula ' VIII será reforçado com o (I — -

conto d3 d3z por cant (10 0,0) da importando correspia lente a di
pagainute, que não vencerá juros, e s.31virá para g arantir a 1.
observando de toda e qualquer das clausulas do contracto que to:
laf'rado de accàrdo com as preselites condições.

No caso do caducidade do contracto, o contractaute perderá a
imporÁncia da caução, nessa época, em favor da Caixa Especial do
Portos.

X

As propostos deverão limitar-se a indicar o preço da conservação
da limpeza, sido esse preço escripto em algarismo o por extenso,sein
rasuras entrelinhas ou emendas, não podendo a proposta conter con-
dição al g uma fôra deste edital.
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Agosto de 1913

Não se tomarão em consideração quatsquer offertas nu :mil agt.n.
não previstas neste edital de C011EnErencia nem as projet:t:tas que c n !
tiverem apanas oiferecimento de uma redução sobre a roposta mais
barata.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellatta 'tera fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente asorevetá:
Proposta de F... (lime do proponente.).

A essa sobrecarta reunirá as provas que puder ai,rmtarde
sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a multi cão 1111.

Todos esses documentos serão fechados em uma sotnuala tbre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia desi tmado ¡tara o
o recebimento das propostas.

Nesse', dia, com as formalidades do costume, SOEão abortas todas
sobrecartas, retirando-se delias os documeotos comprottlioritH da

idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as propostas de pret:os,
fechadas como se acharem, em uma unica sobrecarta (1110„1pis
lacrada e rubricada pelos proponentes presentes que o qui,:itrem fa-
zer, ficará depo sitada nesta inspectoria.

Dentro de dons dias serão publicados no Diario	 0-; nomes
dos proponentes jul gados idonotos para o contracto, anouncia o in--o
dia para a abertu'ra e leitura das propostas, sendo ti , •:•i era
tuidas aos concorrentes não itioneos as respectivas proptHas fechadas
como tinham sido entregues.

A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, min se re s er v a o
direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral. iiiilas!rial e
financeira dos proponentes, poderá igualmente antolhar a pr.ts
concurrencia, sem que fique aos proponent as o ciired c de reclamar
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

XI
A pro ferencia será dada ao concorrente que apreintar menor

preço para a conservação da limpeza.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1913. —Lui: de Cosi, o, secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerci0
Directoria Geral de Industrio e Commel-cio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção

N. 7.789, de Mario de Almeida e Silva, Julio Eugenio Bertran da
Daphorto .le Alm eida e Silva.

N. 7.790, de 'Ne M tal Extraction Corporation, Limit,ed.
N. 7.791, de Ilertnan Clarke e hin os Alexacil ar Camdboll.
N. 7.792, de Chri s tian Hensel..
\;. 7.7e3, da American (ar and Foundry Company.
V. 7.794, da A k tiengescfichaft der Alaschinenfabrik en EscherWyss

& CI.
N. 7.795, da mesma.
N. 7:796, de Willelm Pahl.
N. 7.797, de Albert Broschek.
N. 7.798, da Socit'. tó Ationytne des Etablissemants E. 131ériet.
N. 7.709, de Jia de iln-; Mon.

" N. 7.800 da l erlertil Tool Company-.
N 7.801, de Mario W. Tebyriçá.
N . 7.802, de Ilmirique Alvos When.° .
N. 7.803, da Socletiade La Hum Marre e Edmond Alexandre

Charles alaire,
.	 N. 7.804, de Jnlian Gonzalez.

N. 7.805, de Iletmann Sirveriu.
N. 7.800, de Benjamin William Bates, Henry \\ T oldou Kelly e

Douglas Ilayne Corbin.
N. 7.807, de Sainuel Polit'zer.
N. 7.808, de Antonio Gasig.lia e Francisco Antonio Rebitio.
N. 6.522 A, de Wilhelin Pahl.
Convido os concessionarlos acima nomeados a com merecerem nesta

directoria geral na proxiina quinta-feira, 14, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura tt -s envolocros que conta:em os vela-
torios, desenhos, amostras e modelos de suas invençõos.

Directoria Geral de Industria e eninninCein da Secretaria de Es-
tado dos Negocios da A gricultura, Industria e Commercio, 12 do
agosto de 1913.— O director geral, II. de Araujo Castro.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 228

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de accórdo com o disposto no art. 55 do
Codigo dos Institutos Oificiacs de Ensino Superior e Sectindario, que
baixou com o decreto n. 3.890, dei de janeiro de 1901, continúa
aberta nos dias 16, 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas da
tarde deste ultimo dia, ai nscripc,l-o para 0.3 candi , lates ao concurso
que terá logar min/ de se prover a vaga de substituto da segunda
secção da mesma escola.

Em 8 de julho da 1913.-0 secretario interino, Jayme Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EuITAL tx. 229

De ordem do Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta s.,, Totacia faz sriente que, de hoje, até o dia 11, do cor-
rente nr z, ° s iará ilierta nesta secretaria, em todos os dias utLis,
das 10 bor.,r da manhã ás 3 da tarde, a inseripção para o exame
Is caiu lata t•t; á matricula no 1° atino do curso fundamental, con-
forme deito : mina o art. 21 do capitulo V do regulamento de 26 do
maiodo 101n.

,ria da Escola de Minas, 1 de agosto de 1013.-0 secretario,
agiu Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 230

Do ordene do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de
O ir f'reto, ea.a s ecretaria faz sciente que, de bote até o dia 14 do
corrente m o a'. lo a gosto, estará aberta nesta secretaria, ein toil , )s os
dias titias, (I is 10 horas da manha ás 3 da tard a inscrinção para
os exam es do nreparatorios exi gidos para, a matricula nesta escola,
dc. acenr.to 1 • 0I11 o locr!to 11. 8.871, de 2 de agosto de 1911.

wr	 Ese la le	 Ia itin. )Pi • e".i. 1 lo a gosto da 1913
--Pelo soa,. uu trio, D:ogmes C. de Birros, ainanuenso.

Inspectoria de Pesca

ii ordr, m do Sr. inspnetiw, faco publico, para conhecimento dos
intorriss a is e, tendo melhorado as condições cio que, se achava a
zona eamnrihendida ittre o cá p s dos Mineiros e a Ponta da cain,
fie i rinriin. ltila a proh i bleão temporaria da pesca apenas do Ir
fi li al to p, la costa e p 'ela. linha comprebentli la entre a hocea. do

\ l t . .t:me e o novo Ar se nal tle Guerro
biso , e,n . a u de Pesca, /O de agosto dc 19.1O

chefe do c••ci iptorio.

Sunerintendencia da De`bsa da Borracha

coNcuRnEsciA. DADA A CON n TilitC'V) DE UM1110SPEDARIA DE IMM1GR ANTES
NA CIDADr DE MANkw;

	

De orlem do Sr. ministro fa	 iniblic.) que no dia 3 de s e te m-
hro proximo futuro, no t ,.--erintorto d es ta Stipm'intind meio. no Rio
do Jantar t, é rua da AU: to 1 , -2.'1 32, e 110 dPi	 2 de a gosto, tom-
bem proxono rotim . ), tio escHetorto do Distr i cto de Fiscaliz
( tant e:ta/ri s t nlecint motoneta no Esta to do 	 11117.,m11S, 011 Manáo..1,
SoEão r,rabilas pronostas ¡vira a non:trilei:ao de urna Hospedaria de
Immi grantos na cos , a do Ma ,ana . A ( e tttrada do porto de Mito lis)
de accórdo com O disnit.to nes art s . 26 a 32, Cap. 1 do reljtja_
mento aintexo ao i f ect,to ii. 9.:;21, dc 17 de abril de 1012. A ia
lizaço e o prw -t .te .le judeu ecue,to desta concluo : inicia 9cam sub
medidos As pre-cripções estabeleci-ias nas clastilas seguintes

A c.nnclrroncia tom por ebioeto a execução das obras descri-
ptas na ea: te 1 ( esp tell e ite ri e s	 is ) do caderno de encargos
abaixo 1eall,(•I'lpi.0, n • omproli o nd ,..i 4 no projecto rtibricalo 1.-) ,tiu-
p rint,sed,,, ls cia Deresa da Borracha e approvado pilo .ministro da
Agrictiltorti," 111.111;o : ia 0, Com:n evelt), as gimes estão orçadas ern
2.005:6 83813 dons mil e ses,eutta e devo con tos seiscentos e oit nua
e ires ind (inoceni,o:; (1 treze reis ) et levrão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo d-ntre do prazo lc doze ruczas, a contar da
data do inicio das obras, fixado cenforme o di sposto na clausula.
XVIII des pu edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias and/criticas, á dispo-
sieão dos nropoeaot,s, rubi OS poderão examinar e estudar nos
criotorios da ts: iiivrintitiiiittocia, itu Rio	 e Jatt :tire e coa Mauáos,
todos os dias unis, durante 'ás liaras do expediente.

A concurroncia versará sobre
)	 le do pr•n noti.mt,,)

Ia) preço de constrocção, ir ' c:tido por uma percentagem de abati-
meta° sobre o orçamento olticial.

III

Para o estudo dos orçameotos apresentados pelos proponentes El
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, será opporto-
nainente nomeada pelo ministro uma commissão de cinco membros.

--G ust	 Gui*rinfã,^s,
(•
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IV
Os proponentes dev reão com i ) t roem" no escriptorio desta superin-

to ndond no Itio ili iativiro	 Iriels a. in. Io LI2 l s t mbro
\i•pp	 do distri,Lo	 riscniiz ,,:ã	 .,111 \la-

na ,-, ale 11 horas a. in. ,l() dia 	 (itr rt.r. usto, afim
p ira o i l .;	 (h. tplall Lia de 20:00as (pOr, ‘-11 .11 , ) •

Cul t • titt . n ti)	 apolit','S da doi la tio	 firdoral.	 ('V 91L s
N : 11 . 1 ., . n ti 011 lu Iloh rgada Fiscal do niesua, th ,sour., no E.:s-

tado dr Aio ¡zonas, para 2;i;*ailli:i (Ia assigoatura do e attraeto.

V

s	 odmittido á adio UJear, ãO deverá cada proponente, além
da garaiiiia 121 :111	 Ia, provir (vie ons cio a pre-
cisa 1 mileidad r	 ;i	 , das obri .:,	 or r.-	 1 . 1 I
CL) ,s 14 roferencias 1 11, , c	 o sua, O topo. 'tt	 teelinica e
e \acção moral para com a admioistra-, 5.0 publica, terceiros ou. opera-
rios. VI

Os proponentes deverão eotrear nos dias, horas e logares acima
determina ios, envolueros r , eliados e lacrados, tona() escripto, com
dar eza ein moa das faces ext rrdas: o mune do proponente, indicação
preelSa (II) lOgae em glil` l3 ostabal,w110 e o assumpt da prop . sta. 11111
ti 4 çuivoincros, 11111 coja parto oma estará escripto: “propasia,,,
eme ,rvarã eao ,Iiiplieata a proposta, que deverá conter a porem,-
tagolu itt abatimeuto (Mereci la para a exocução das obras consta !lies
dos projectos e especificaçõ.rs que servem de base a esta concorrendo,
a indicação, para o fim dos pagamentos paredes, dos preços de cada
til) dos paoilhões que constituem a hospe.laria nina formula de
co,,,piela submissão a todas as condieões dest.r. edital e ás especiti-
c,o . rirs	 OUVI-Atter() 11;3111111t11 outro papel poderá conter
ai 4 01 dos ia proposta.

Iara envolocro, em cuja face externa estará escripto (1)11)
eul! 11104,., Latnli fechado e lacrado e com os demais (lizer , s igu'e s
aos .1 0 primeiro, conterá os docomei tos de idoneidade e o certificado •Io
thmosao presto, f, rito no Thosouro NaCiottal ou ria Delegacia Fi scal do
E;(a . 10 (I 4mazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
cl,r quitação .s impostos federaes, estailliaes e inunicipa s e tina, s-
qii ,onros (I alimentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gálos na clausula V.

Tanto a proposta corno todos esses documentos deverão ser sei-
lados.

VII
De accordo com a clausula Noterior as propostas poderão ser re-

digidas do srguiiii2 modo:
	  sulenettendo-se em todos os seus termos ás clansulas do

resp raivo Mitai de coricurrencia, datado de. 3 de junho da 1913 o
prescripções techtlicas constantes do projocto e caderno de eu-

ergos, approvados J)( til) Sr. ministro da Agricultura, existentes na
Soperintemlencia da Defesa da Borracha e do que tem perNto co-
nhi'clinento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
obras da Hospedaria de linongrantes de Marrios,Estado do Amazonas,
que são objecto da presente coneurrencia, pelo preço do oNam,mto
&leia' com o abatimento de 	 	 (em algarismo e por excelso) e
a	 completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
novecentos C quatorze.

Data 	
Assignatura 	

VIII

A escolha das propostas será feita no escriptorio da Supet 4n-
tendendo, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao eriti r rio seguinto:

Antes do tomar conhecimento das propostas a commissi :ui-
gadora exambiará a questão da idoneidade dos concorrentes

Para isso serão abertos, em reunião da commissão
todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação e
derposito.

Dentro de doas dias, a contar da abertura desses envolticros,
serão por edital, declarados os nomes dos concorrentes julgados ido-
ti pos e no terceiro dia titil após a publicação do mesmo edital, ás
noras imito lixadas, serão abertas o lidas as propostas deamte dos ;roo-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
tombem pelos membros da demissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signatario os
envolocros contendo as propostas daquelles mio não forem julgados
idoneos.

IX

Os proponentes que não forem julgados idoneos podorão re( arer
ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiirirem
decisão favoravol, serão lambem admittidos á concurrencia nas
mesmas condi(:;) es acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver sobro a idoneidade dos proponeates,

as propo s tas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

XI
Antes de qualquor decisão sobre a escolha das propostas rece-

bidas, serão Cilas publicadas na integra no Diorio
XII

Não serão tomadas em consideração quaesqtter offertas não pro-
vistas neste edital.

Serão excloidas as propostas:
(1) nue contiverem uma co I ticção sobre a propo,ta mais barata;
b) que cio vez de dar um abatimento, em porcentagem, sobre o

orçamento &Mal referente a todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

XIII

A preferencia caberá ao proponente que apresentai' preço mais
barato, por iniWma que seja a differenea,

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, será
preferida a do concorrente que offerecer, a juizo da commissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV

Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata commn- •
nona° escripta ao concorrente prefe rido e publicado o resultado no
Dzario Officio'. Dentro do prazo de 15 (quinzd) (lias, a contar da data
desta publicação, deverá o concorrento prof-irido vir asssignar o con-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do àlinisterio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publieos.

XV

Si o proponente adorno deixar de assignar o contracto, o Governo
reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou mandar
construir a hospedaria por administração, de aecórdo com o disposto
no paragrapho unico do art. 29 do citado regulamento.

XVI

Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, O
proponente escolhido deverá, antes de assignar o contracto, elevar o
cancionamonto que fez para entrar na coneurrencia á importancia
corre s pondente a 5 "á (cinco por cento) da imporrancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de 5 'rc, sobre cada uma das prestações que lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII

Urna vez desfalcado a caução por motivo de multa ou por outra
qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo do (30) trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

XVIII

Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da notificação de
haver sido o contracto registrado p r lo Tribunal do Contas, o contra
ctante comparecerá no local das obras juntamente com um enge-
nheiro designado por esta Superintendendo, para tonar conhecimento
da locação dos &lúcios, devendo dar inicio ás obras dontro dos pri-
meiros cinco dias que se segoirem, ficando sujeito á multa de qui-
nhentos mil réis(500), por dia de excesso, que se attingir a dez (10)
dias acarretará homedlata rescisão do contracto, perdendo o contra-
ctante a caução correspondente a este.

XIX

O contractante fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e prescripções do caderno de encargos,
nenhuma alteração podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, com approva.ção prévia do ministro.

XX

No dia da assignatura tio contracto a Superintendendo entregará
ao contractante cópias authenticas dessas . plantas, desenhos e especi-
ficações technicas e mais documentos essenciaes á execução das obras
e que servirão de base á concurrencia.

XXI
A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras

intimará, por escripto, o contractante para esto demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte deita em desaccórdo com c
contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo do (3
Ires dias acarretará, para o contractante, além da multa que podeW
variar de quinhentos mil réis (500000) a cinco contos de réis 15:000000.

Para
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a juizo da Superinteudencia, o pagiLuento das despezas ocessimiadas
pela execução do trabalho em questão, o qual pod-rá sor mandado
executar pelo representa lite fiscal da s uperinteniencia, independoill(1-
mente do contrastante, meitante desconto nas important:ias que este
tiver sie receber,

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o representante,
fiscal per parte da Superintendeuda, serão submettidas t divisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolv er, para o
winistro

Caso o contractante não se conforme com a decisão do ministro,
rodetá. alvela resorrer ao abitrainento de uma com tu e:imposta
de um arbitro de s ignado por cada parte e de um desernpatador Coro-
1h ido á sorte deelre quatro nomes, dos quaes dons serão indicades
cada parte. Os recurs +5 devem ser interpostos dentro de ¡Asia (tias e
as decisees dadas d	 ee de prazo não excelente do um +noz. salvo
accordo a respeito emas	 partes litigantes. A falta de notificação da
escolha de arbitro dentro ao prazo acima estipulado, 	 ir parte de
em dos coutractautes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII

Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulasdo contracto
para o qual não est?,,ia comminada outra pena, o contrartante in-
correrá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do superintendente, com
reeerso para o ministro. No caso de reincidencia Será rescindido o
contracto.

O governo poderá rescindir o contracto de pleno diveito, indepen-
dente ou acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1 0 , si o contractante não começar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das muitas em que in-
correr;

2°, si o contra.ctante suspender os trabalhos (Ice construcção por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente d4 Defesa da
Borracha;

30 , si o contractante empregar operados em numero tão insuffici-
ente que demonstre da sua parte desidia ou proposito iii fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Govrno;

4°, si houver vicios e defeitos de construcção provenientes da in-
obzervancia das indicações technicas, esgotados os recursos acima
ndicados;

5°, si fallir o contractante.

Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta de paga-
mento não será tomada em consideração para justificar a paralpação
dos trabalhos.

Verificada a rescisão Co contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização será devida ao coniractante, além
da que corresponder ás importancias das obras toureios, realizadas
nas condições do contracto, e que serão avaliadas de aveórdo com os
preços do orçam 'fito onicial approvado pelo Governo para a abertura
da concurreecia.

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
caução feita na occasião de ser assignado o contracto

O contractante fica responsavel por si, seus teres o !lavores, por
todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno e o contractante, seja este réo ou autor, serão resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractante que fár estrale-
piro ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV
O contractante fica responsavel, para com a Superintendencia

para com OS particulares, pelos prejuizos que lhes causar por si, seus
prenestos ou operados, salvo quando taes prejuizos provierem Me-
se Pimento da execução de ordens de serviço expedidas pelos repre
s. ntes da Suparintendencia.

XXVI

O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-
(nreza por prejuizo, avarias ou damnos provenientes de tempo desfa-
voravel, chuvas torrenciaes, dificuldades de transporto e muito me-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e má
administração do mesmo contratante ou do sei! pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os casos de
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendenda, de-
vendo, nesse caso, ser dada participação escripta.

XXVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,
porventura, resolva mandar executar, pocierao ser feitas pelo contra-
ctante, mediante ajusee prévio cena a Superintendencia, devidasnento
approvado pelo ministro.

Esias obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
ou por unidade de obras, não devendo 03 preços exceder dos preces
correntes li loral. Fica claro que a Superinteiolencia poderá con-
fiar es s as e iras extra irdinarias a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou inlemnização
alguma.

Caso cenvenlia á Superintendencia fazer algum trabalho por
administraeãe, polua requisitar cli centractante pessoal, ferra-
menta e iipparelhu s . 1),Ao iornecimento de ferramenl.as e apparelhos
o contraciiinne terá direito a unia indemeização cerrespondente a

ilo sala rio do pessoal, selado que será paeo directamente pela
Superiniendincla • Fica enteedido que o fornecimento do pessoal e
ferramentas (pio fizer o contractante em caso algum será iuvocado
por elle cima motivo on causa para não concluir os trabalhos de sua
empreitada deu rio do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

XXVIII

3s direitos aduaneiros do material importado correrão por conta
do contractante

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, (teimei: de examinai:is
pelo representante da Snperintendencia, dentro de dez (10)
contar da communicação do contractante de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras-provisoriam ente, ficará o contra •
ctante obrigado a conserval-as em perfeito estade darante o prazo de
seis mezes, findo o qual serão ellas recebidas deli em emente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da soperintendencia
e pelo contractante

Até findar  o prazo de re.sponsabilid 1eito conteactante pela so.,
lidez e c misiervação das obras, 03 1:)111	 e n ins	 prore-
'digites do defeitos de mão de oba n);1	 quali la.le de maccriaes
serão reparados iminecliatamente pelo mesmo coniractante.

XXX,,

teclamação alguma do contraciante scrá tu-coita, em qualquer
tempo o muito menos attendida, quando baseada cru ordem ver-
bal do engenheiro fiscal.

\nt
As resnonsa bili ledes orinndas deste contracto só cessarão para o+

contractante depois do recebimento definitivo das obras.

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos'
pavilhões, quando estiverem concitados OS seguintes trabalhos

prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 04;
2a prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor-

meavel, cobertura, IS 0/0

3° Prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 0/0;

prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 0/„
Sa prestação, concluidos todos os trabalhos de accôrdo com o cones

tracto e especificações annexas, 33 V,•

De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-
sula XVI.

XXXIII

I

Os pagamentos a que se refere a clausula z,nterior serão feito
na Deler;acia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as esigencias legaes, e correrão pelas verbas que á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos credites votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha, no corrente exercido e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abortos pelo Governo para,
o mesmo fim, no futuro exereicio de 1014.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 191à., — itaymunao Pereira ai.
Silva, superintendente.
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• . 1) e..m.a•Id..)	 moiart.a.r. a •.•12. do , r •:atial	 tt, annaxo ao

	

deareta ti	 do I 7 .da . a	 'da t3 2.-
.	 a e•:	 • con-a ira , .1' • 	 • . • •

1n !; ,,, 	 via: da com'atiplearão entra ela:" ... o 'á i)sonie

	

t .	 ), ,l aataaltrvpto Olirot, ,,na do forrena, tio local dos e 11-

• h) caum...u..,)
ea-rt

2. - l'a 'vi1i1 n a .1 , a.liiiinistrio3to
N	 1).v.rop. ,rio	 lixes	 ;eu le'-z1.-	 .	 .

• , N. I. .	 t,11;1 .ã o si 1 	 iii t. (auata.,)	 ignaas):,	 •. s
,	 ,rla .1

N. ti 'Pa ,,illtrio para onsitiba.•
N. 7, l'avill1:1,) (1 nnf,rmaria. o pluirmacia.
N. S. en4a par:1.11 .0a r • ã cio ilinrtor.

(h,: Tão s..a • ev)outadas can Corna os desenhos o
prio s:1 1 ,nr:upluivw , da (-)--!;.,:a. da. 11raolla e

appoosat 10.4	 mini-,.tro da .Veriooltara. li in-a,ria O Comm
os	 arham ia:Ole da stip. , :'intatidencia. no ílio	 :r

iii) di::triet0 c1. fisealisação da mesma sup nuut ‘,11
na e, .la I'	 lo Nflti'lo4.

na tio .a .;clu . In: do prasento - contracto e constituirão objecto de
pro,kliuria; : •

• o construo . ão • da ponte de desambarque
installar,ão do usina eleett' l " e eanalizaçõas • externas dos edi-

fiei 
ei ia:talhe:ao das s rNias	 ad.dur.eão tIa aia, pra"os,ssba:iabass

a•at .-,ria: o ac(s .. sorips., bani como sa‘i :à ).esgit'..o. do matarias sfocal e
aguas san'alas,,	 patle axlcoma,alos..pavilliões

d) e ,n :-.trttra:m	 !i pvUIií s para dormitaria o r,.fai,orio
(e. 3 1 , do dous paviliteas sanitarins (o. .1-) o de um pavilhão para
14varideria . 	a)?,	 •

••e1 installeão da estufa emachina do cle:infectnrin ; 	 •
nmoblaliario O utnn ,tilios para os diversos pavilhões; 	 - •

apparellins	 illismina cão:
Os p tvilhõ , 3 ficarão lorados, approximadatnruite, secundo o de-

senho seh a matico que acompanha estas especificaes, podando. unrém,
as respectivas podrões sar alteradas pala fisaaliaaaão som 109 liticaeao
da .ort .nitasjto ;zo,ra I , 	 , •

.14 (Aras dOVOI'ÃO • ser , r .', IMS com inateriaes imvos. de pritnaira
qualidade, da accõrdo com as esaeciticaacats quo sa sactiani o ex-
aatu.ida: do moda o mais parflto e se gundo os precnito4 da arte de

materiaes a empregai' serão submattidos a exama prévio por
paeL., .1a Surrintendencia

.k aopi .ovarao dada p ;la Snparintandatiela a onalquar inat ,..1•11 a
enla p a:rir nas obras trio excite o contractante da re:nansabilirlada
pela suta boa qualidade 9 por falto emprno, até a recepro d-finitiva
clas obras após sua conclusão.

li-	 •

	

MATEJ1i.11:3 ' 	,

• 'rodos os matoriaes deverão ser do primeira qualidado,d3 accórdo
COlb	 i.igatitift.s egpécl	 ' ••

	

. Cimento	 •

Composição_chindea,

'	 cimento não clorerá conter mals de 1,5 v, de atdiVdro
furico, :1 0 . de magoesia. 10 "a de altáltia o a ",'„ do oxydo do ferro
nein suli'liret , ,s CO• pronorean dosarei.

A parda ao fogo não elevar:. oxce lar do 3 °/..

Crio de, pu1v2riz1ir,ão

O cimento deverá daixar, no mit:vima, 30 	 do sela peso na pe
fieira de 4.000 , malha:,aa.10	 na-de. 900..	 -	 -•

•	 „.. t
• •	 Pêga

• A p_ga dd'eittlento'nftb - ite'vertóineear antes d .P 301i1, o det erã
terminar erin" él)dibras" aPlls o aitia).(ga tu mitS,	 ".

fiesistancia da pasta normal do .ciMento
	 10

• 1 n• 	 ,t../rT •

filmo, ao fim de sete dias, o 35 kiloS no fim da 28 dias.
A carga de ruptura por distensão deverá ser-de 30,kilos no rata

•

ao
'
28')dia

‘•t'Czt deOrá ...itig.ftE14r do
. ,

Cal

	

.-T9(la a (1-a•emor.v.rar (1-.3voásnr	 rompi tulTilflt1 0!5-
ti•re'ça no loa! (194 obras 	 til mo lo•qu'3•sja Cnrwo-a•la aa) ,ta da
soa

raeusada. &cal mai .;‘,:neta ou a que S3 • thitar cariama
taLla."
	 •

•	 • areia s	 ,
• ardi drwor't ser exreirrrla de 1ml-tida: extranba: aanre:ma..

tar uma ('u,	 -••,,) cranit'om írr:aa. qua a tora.) p 	 ;•.a n,ra
em;tr.10 , a),-a	 1114:‘ .• 	 ,O:••••,•,,.:•

ceara!) kr. tia, iam- na: I a' e :a ,	 •
-Não deve conter saas cialiatieseetitas e OS : SOUS ega.os • devem' s3i''

•
- •	 •

	

Pedra	 .1

- A podoa para alvenarias na .) devnrii.artrasmta'r-va em estado de
decomposição ; deverá tet a r.)sis;. , Acia neeessaria, não apr3S,...Utandla
defeitos COMO :Iiziuis, pellos, abelliairos, etc.

	

, Agua.	 • •

A agua a empregar deverá, ser doce e perfeitamente limpa.

	

TijolOs	 -
Os tijolos (tararão ser bem moldados e uniformomanta queimados,

spresafi r. todo surrilcies planas e areStaS'i'octa e viVas.
A .k suas 1inn0045 modias serão': 28 CMU.	 15'hetit.	 .1h edgt•

typo coormun na 'cidade (da' Manãos.
Os tijolos ,Aerito pmfurados.
Quando p rcutidos e..M3 t martello.devarão apresentar una som

chnio e (dar.) e pala fraatura, devem..aprosamar uma oatructura ha-
mo:et-toa.

Estas palras artild • iae .; uão devem absorver por immorsão mia
acua, durante 2.1 h nais ma i: da 1/1)) do s o pe-zo'n darem ao '•!4:11tar
nina ra4istoucia, ao osma.:amento por o n mivssão, nunca dgorior
30 . kilo4 por orna para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
compactos.

Madeiras

• AS madeiras . a emnre.i'a.r watt] sei' desProvidas de bra'ncb, oda,
fendas, ,voil'as, furs..s	 )1',JC:..(t outros quaesatter dafeluts 'que !IN.
imitir.] ?tu a sl	 .,a..ta e a pair,mcia o devem ser empregalai
depois da estarem convenientemente seccas._

•Pedra Jantada
A p),Ira britada pari ,cáncrtato deverá podam passar em um trino]

;•; (l n , .	 diarii -"d .o o a:try. 0 ! t .w .	mud:l ii famaria, e sup3r,
.	 • 	--

sa,itada. para eimml:o armado Maa•lec tu- 1-, a:4 ontras.expe.
riencias deverá 'poder passar alo anuais d3 3cm. de- diametro„

Ferro
Todas as vigas ernpr,,g.adas serão. da ferro laminado 1 apresen.

stando nota rara•ts,!... 	 nunca • hiharior a. 40 kiloa
;•• 20

••	 .-1-.	 .• v d"14 co11. tinta de z-arcio•com 2 •detnaos.
.• 9•• •.;;o a :mal-, 11.3verít•) 	 tI4118.

n ;••• :• ;¡ •,,; 1	 !	 /112 o	 (1.11	 a1011gan•I•Mit,0
uma barra de p ardi proporcional oba:Jeca:do á regra de Barba.

,	 . „
• •

EXECINX0 DAS °MIAS •
•••

DemoiiçÕes
• •	 • .	 .	 '

s'amcçõas existamos no perimetro que será oectipl,lo pAa hospedaria.
O contractante fica obrigado ,a :demolir tolas as matigas ceve

• • ••

flad'oTmar,..ão'a

O an9m:mto dn afastam aa,to das agulhas do n.oparallin prnprio
11:1!•	 .1	 pa.:-.otr	 de 10 10/111 d	 ti. .1	 !:1 n • ,ti 11 a
tt	 "	 .,a a2ata..ma	 acha a. barra .11' 1, . • . ',•1 a n /) gráos

;,
"1,	 aa	 ás• regras da -tOtti-

I• mis:;y) Ii	 i dos Malho dis d EdtatioS O l 'afatOriaes; • '
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•

• Trabalhos preparatorios c andaimes •

O contractanto fará a limpeza e preparo do terreno não si nos
lecaes ()entoados pelas coestrucções, como nas passagens e vias da
communicação entre os pavilhões e entre estes e, a ponte de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, tran:porte e
abrigo dos materiacs.

"Antes de Ser feita a locação das fundações dos edificios o coo-
tractante fará locar e limpar o local em que cila; devom heir,
tdom como fazer o destacamento arrancando, removendo e (III inruld0
Os tócos.

Até a tsonclusao das obras isso deverá estar feito em pua a zoila
a- caíe se refere o começo desta especificação.

O contractante deve.rá ter andainas e apparelhos neeesaarios
r aphia e perfeita execução das obras, attendendo ás contliç32s de
segurança do pessoal oparario e permittirdo facil e franca fiscalização
das r.hras cm andamento.

AS argamassas serão
taboleiros de madeira..

A dosarem das argamassas será feita CIO volume s,o plo adoptada
para o chnento • a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a. Sece0 e de
modo o mais perfmtito, sendo a quantidade d'agua a extriciamente
necessaria vara gim a a rgamaSsa' fique com a consistimaia pastosa
e firme.	 . •

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo ágnella con-
sistencia ser obtida pelo amassarnento e não polo encha nm monto dos
componentes da argamassa. -

Serão preparadas em quantidade, de accôrdo com as ti -trt-sidades
(liarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

mirá. rejeitada e inutilizada iinmediataniente toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, apOs humedeeimeiato,

Nas orcasiÕes em • que a temperatura •fõr milito elavala mula liou-

SOCAS PLUTIAES

as asmas pluviaes terão escoamento:
(.) 1S das cobootwas por Meio da calhas e conductoras

as dos passeios c1 ias de passagens entro os Cl Wh:jos por meio
ee sargs tas e collecoores.

As :alimas das coberturas de telha amarão de chapa reforçada de
' cobre da ~lb e 10x11.

As junta.; das calhas deverão ser bom cravadas e soldadas, em
uma poilegada de extensão, no minimo.

As • adias dsverao licor assentes mo cambotas da madeiras de
lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoa ina p to ás aguas.-

Nos terá aços o esc:manieto° será fito por meio de rebaixos feitos
no pavimento reapectivia com deelividade nunca lidador a 2 so.

Os conduelmres serão de tarro fundido de sec, • ão circular de 10
cents. de diametro interno (ininitno) ou de secção quadrada Ou re-
ctangular eauivalente áquella, 'havendo um para 40 me.tros miadra-

. dos- d e • co be titt 	 •
Os conductores passarão pelas faces externai das paredes e terão

as precisas escapulas, caixas de recepção na parto superior, com gre-

¡ha para inip3dir a passaatem du folhas ou pequenos objectos que pos-
sam ocesswoar emdepimeinea.

Na pari t iiif..traa . m-osca condactores darão sabida „4 3 aguas por
baixo dos passajes ate 1 sargstas que marginam estes.

O 0½(uiiui 1i. 1 bsi Iïi pito iaes, que colmam nos passeios e YlaS
da COITI011,liiea: n0 falto por meio de ealhaa ou sal gatas feitas como
tijolos ou parall tleaides, resohlidos • coin citnent), com 0;30 da largu-
ra ;10 toso. ) das joissii h O ,misp voas com o fleclive conveniente para o
rapida rs-c moam oito para o rio.

Onde Iïd . Poor!w.imix estas aguas poderão ser colleetadas com
conductoras mie manilaas de grés on faitits com cimento armado,dando
sabida ',tara um rio, settio nosta hyp mthes:i fornecido desenho da data-
lie á approvaçâo do fiscal.

Tolos os rodapés s . 1 .ão de ladrilho apropriado, a juizo lo fisaal.
Os pavimentos latrilhados o serão com ladrilhos coranneos do

accôrdo com as espacilicaooas acima Percutas:- a esta espoem de
material.

Os ladrilhos sorão assemmt 'ts com argamassa (II (1:3) sobre
a camada imp2rmeavel de (10) dez centimetres mi a espe.;sura (traço
1:3-5) posta aobre o aterro,

A parte central do a" pavimento do pai não n. 2, milito se arinm
as installações sanitarias,t . ;rá o piso constitdmido p•ir tini revestimonto
de ladrilhos sobre nina laae mie (5m cinco emintismatso: da espassura de
(imanto armado, repoosando Viga, 1 ( I , ; 20 emitir-teixos de alui-
ia, espacoula-s de (i'',25 ) tIM tu um') O vinte e ciiivo.
• As soleiras das pardas de alvenaria será (13 p;dra gr initiva
pedra lioz de Li,d);,a O t! , r10 comrrii»Mo excedendo de (10) dctz cen-
thnetros, para cada lado, o vão reomsetivo.

As soliiras de portas, entre soalhos de mal Ora, sal-o-hão tatu-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos communs a In mis de um
com III 0(10

As aoleiras junto a pai Miemos ladrilhados serão da ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhõs co. 3, 4 e 7 serão formados;

de tuna camada uniforme e bem roca cada a soqu int de coucroto
(1:3:5, cimento, areia e pedra Imitada) com 0,12 lo espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada, d.; uma larte ile cituont)
duas de areia tina mle rio c nMO tios e,_m i timetros dc esp:issura, tQado
na faca, sulcos ou traços rorman,la des!?,alios geometricos snoplas.

Estes pisos terão o declive do 2, 0 0 para o lado ou m i o. -
Em torno dos pavilhões haverá passeios t.eitos como,acima ficou

esn3eiticado para os pisos das varandas ou como uma calçada cie parira
de 0, 1:20 de espessura, hem socada.; sobra, a qual !meuá posta uma ca-
mada de (3) Uses centimetros de espessura, polo manos, feita de oma
parte de Cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geomatricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sai-metas te pedra ou de
concreto tain'..iem cobertas com a mesma capa de, cimento.

A declividado da calçada para a sargeta será do 2 a; e a destas
sargetas será a precisa para que se faça iapidamente o escoamento4
das aguas pluviaes.

preparadas sob coberta ermita e em

PAVIMENTOS

O interior rias construceõos sWI't aterrado com terras isenta: (IN
materias tm ganicas, ii accórdo cmi os projecto .; dos diversos pavi-
lhões, smilo o aterro collocado em camadas do vinte cantnnetros
(0 m ,20) no maximo, que, depois de hinneiecidas, &irão apiloadas se-

Araa ;?1 .assa3	 paradamente.
Sobra estes aterros internos, ein cada adificio, haverá unia ca-

mada do concreto, de dez (10) eentimetros de espessura (traco
cimento, areia e pedra Imitada na qttal ficarão mergulhadas as tra-
vessas 010 alie serão pregados as iaboas d3 soalho.

Estas travassas deverão atiresentar unia steção transversal tal
que sua largora, na parta inferior, seja maior que a da parte, supa.

atim de ficarem perfeltamente engastadas no concreto.
No pavilhão ti, 1 sobre o solo, -no nivel mio ti ispaldo das funda-

ções, será pista uma camada impermnyel, sob toda a suparlicie co'-
berta pelas construem:hes feita mie concreto m(am.» 111:5) cimento,
areia e padra bridada e tio dez (10) c antimetros m1, e s pessura .

Ou pisos dos istmo:adiai:tetos desses pavilh5i: serão eoustitudlos
_por lagos de cimento armado com metal Ily llib on
espessura da dez (10) ‘aentimetros, calculada para recabor uma •le•
carga de 1.500 kilos por in 5 no pa,villitio da direita (mlost inalo	 tom-
gagens) e de 700 kilos pmi 111 2 no do pavilhão da esquarmia.

l'ssas lag 35 se apoiarão em vi gas de 16 cantimatros de :dto (P.N.)
espaçadas de um (1) meti' m entre . eixos tto pavilhão da direita e de
um mulo e eincoenta (Piarmo) no da esquerda.

ver fort's ventos, as argamassas devem ser constantemoote molhada 	 Ess.;s pisos serão ladrilhados conforme ah lixo se 09)Ceirica.
A argamassa, que, tenha sido retirada ou c ihida de alvenaria 1 	 0.s soalhos sh . ão de -frisos do 3").(1 1 2", de macho a lemea,

• ern execução. não poderá ser de novo empregada.

	

	 de acapn e amarello, com uma or iam dmt tabairas em gani e com
duas ordens 'nas salas de visitas, gabinetes, saaretaria e comparii-

CONCRETO	 mentos prineMpaes
Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,

ks pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser principalmenta nas juntas, san lo evitado o emprego de calcos ou
expurgadas de . todos os detrictos, 'matarias teraosas ou outros corpos pahnetas 1 sarão as sentis COO/ P ! 'ag a ' jI0 escon•lida,
extranhos, sendo pára isso previamentes lavadas. 	 Estss soalhos ralarão sar substitnitios pelos do systema Betim

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes, ou saanolhance si rem isso concordar o constroetor.
adoptando-se para o cunento a densidade apparente mie .1,

O conerrto será perfailanienta misturado e ravolii.lo o de mo.lo
pedras ficaram completamente envols idas em argamas,a.

Os concretos deverão sor confeccionados a machola.
vi mmiairamento de cobirlura será feito com ptças serradas de

madeira de lei e com as ditnenso as necessarias de, aveôrdo coai os
• Vãos, pão podendo as tesouras IPECOI espaçamento maior da 4,5 ms.

nem as termas distarem, mora eixos, mais de 2,5 tos,
(h caiba )5 lerão o espaçamento maxitno de CP",
1S.0 v.deri	 pr,,.;.;:o:ã o simpls lios caibras e ripas, devendo as

demais	 t' a.; ivsarias emendas e sambla,: ao.
As 1, sourasteeão apoios nunca manores de ,̀n emitiu! ttOOS d3 extensão

As tes:.uras terão os c011ipetatitos estribos e bramooleivas •farro.
Nos cantos dos fi cmthaes serão colloeados esquadros de ferro para

ravamento.
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A cscatla de madeira do pavilhão n. 2 scrá de peroba branca ou
de pão amarell) do Pará, etivernizada tias facas apparentes.

• Tei í c,irritoftn e balaustrada, sendo o typo das colutunas e ba.-
latis; eas subutettidos á approvação do fiscal.

1).; degeaos serão de (almas com Ires centimetros de espessura
ininima o il`rãO .) ,)cel de quina arredondada.

os (forni ides terão approximalamente 8 X 23 centímetros de
sece.ão.

As isentas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granítica ou pedra lioz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou esuOrradas.

• Forros	 O embasamento será de alvenaria de pedra com argamassa da
cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de

Os forros serão de madeira e de rim( nto armado.	 concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.
As paredes acima do einitasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-

Os de inadn'ita serão feitos coto frisos de martipá ou madeira V. 1,- rão de 1 1 2, 1,1,2 e 1/4 de tijolo com argamassa do cimento e areia,
mellmuto a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas,. 	 (traço 1:4) nas aberturas ficarão boneeas de oito (is) co»timetros do

•‘ .1 tabaa t.1 não po ' n ' rã ° ter 111111°.4 de "'" rentilli " tr'' e meio do espessura para a chorarão (lis marcos das esquadrias.
(0 111 ,01:i) esp essura e ficarão pre gadas e o caibres de. madeira de lai, Os vãos das portas e janellas sezão cobertos com arcos de tijolo,
espaça los de 0111 ,1W, a pproxinialla ment e , o de Seec, ãO conveniente para em duas vezes para as paredes de 1 112 o 1 tez e com 1 1/2 voz para
não apresentarem iuilluxão sensivel.as paredes Jte 0,18 e 0,1 1, ou com vergas do cimentoto armado coit-

Os	 ,d)	 no pavilhão o, 2 , e o; Inclinados do pa- feedonadas de accôrdo com os detalhes apresentados pelo constructor
t ill i No da enfermaria secão do cimento armado (min metal Nalm, me- e approvailos polo fiscal.
tal ,o1ep1oyé,), ou tMtr0 	 sltpportakloz. elidi) ((ir preciso, por	 As parates divisorias de menos de ;0, 11'10) ti oz emitiu-hetet-1S serão
N 't2;z1 ,; 1 ou f., de »iodo a não haver a minima inflexão,	 citas d,; cimento armado, cattforine já liceu e>imellicado.

- A face visivol ficará perroitatnetite lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com molduras, concordando a superfície

Revestimento das paredesdo forro com as das paredes.

Todos os emlaoços serão feitos com argamassa de cimento (I :4.).
Revestimento imp'ermeac.21 d, ts paredes	 einboi:uS e re131)1ICOS dvorã0 ter a minium espessura possivel,sti

excedendo, no. confundo a de 2 cent. (piando 4) fiscal permittir.

	

(1..; comi-ladina:enfias ladrilhados terão as paredes atA um melro 	 As super,icies a r,M: n car chverào 511 previa mmito lava las (a pre-
e moi i de alto (1 111 ,1i), dia coram:cu itritien	 e,.la (azulejo) d cinr branca,	 paradas d,-; ((nona a ficarem silflicientomente aspiras, apiroando-s:
dei nein+ eira qualidade. (f e e•geolha), semelhante aos do Doei,: Frères 011 as paredes +1 paramento que não se acharem ivesta
/,;((f;/.,(ii(1. 	 'os relioncos ficarão pegfeitain ante desetupanailes, som- fendas,

azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as manehas da heinidade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 de
faèos visivels p e rfeit .ina 'fite d esemp enraias.	 .intitas dei 11M	 areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboncos poderão 11-
tro .11 nienl, tio 11111Ximo, e deverãO pr n Wiatri:Mte ficar illtille,rSJ3 	 -	 cat . aspero.z.
fanfe Ci liora ,1 em awria.	 •	 As salieto.ias dc mais de doos (2) centimetrns, que tiverem de

Na part.) sitoerjoe doe revestimentos de azulejos ficarão cordões ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão ser relia	 !hl.;
eimpl e s. taful+ on tio mes no toai 0111. 	 alvenaras de accóreo com Os perfis (limes da (decoração (las ditas N-

.\ concor lauta das paredes do azulejos, entre si e com os pavi- citadas.
wentos, sorá feita por meio 	 azulejos corvos.	 As ehoalhas	 gim-si-mor saliencins do grande balanço polirão

t a o 1 1, 011 ser J.ricas eom 1,10,":+s7 irtes Itt eolleceto on a cimento arinadi+,
F«Pliadas	 devendo isso s e t . sulotoeuido á approvação cl, fiscal e claramente indi-

e	
cado nes d)sefilv,s	 ,laJti I II	 it" a este devem ser	 LaloS.

a5;S	 fachada:, ar	 dao»	 s re g ras. j	 os rov s ti-a estabal)cilas para	 'nadas as eared	 itiilicadas no projecto conto (leVeti lo r'CCIWr 'e-
monto' om	 eadeJeos s , rão do no+ do., rimem.° per apiatito lOv,astiorao+, 0 nonecineavel, serão reu:stiiias do azulejos, de aceintdo com,
ar)in. e o robotico	 uma parto ti ) cimento branco Lafargo e duas as especificai:0as,
de areia.	 Cot)crlaras.1 areia será lavada e queimada, apás peneiramento em titia
(1::, I :n

A cela , loca será de tolhas francezas planas e devidam 'fito amar-firmeza lis arma leras	 ftrre, durante a confacção das
nulas	 ;ir 1m , t ur , ,pri	 se innite. que o fiscal entender.obras de cimento ftrina ,. elas 	 •,lerão ser ainarit;tdas com ¡tramo,

As ctrin e ;ras e	 freias serão cobertos de telhas proprizas dadevendo ee,_turi e	z	 p	 iN a 4, !-3,..to que possam s
de:10; • a•fa, cem r+ apiloain uno. 	 mezma fm bine titã + •

	

,	 s-rão	 (tad:is f •11i,s ventidalores na r:;1,te, ão de 1 piar 10^°ii	 .pi f, r imem., ou S	 sPr	 '	 O preciso eilidaito
it	 legO apÓS sua preparação, sondapara Hão tirar o; r • rra g .1 . ! sna ,-; resn	 1, ..;;(:,:e;, nem separai_os

to(1•) O que !ião for eini regada no In -:4:11.) dia de seu pie-da a rg 1 1;1 is-sa ou conto ..., + que +,-+ rl .tso eu volt, ar.
dev,,	 mak furte 0.1 .z ze fla ., 011 ttrlot, Iniba-

seca a sse m') p tr camada s horizontaes dC	 cent., mais oulhando á conpressão e mais li l i 	 (i n lín It',1:rinvito
J o:ão, ond 1 a in1daira (cod.treto c firgainassa) deverá ser mais 	 to enuis,apil valas fortein 1t eimpt:int..0 estivereto li	 Is

11 n 1113 i.'la	 •	 Ca•la c:tinada seca asente sempre em conilici ., 0escl lazer liga,

,mendas on li...J. açcies do. ccliju_ ri	 (dm-e i to armado, feitas om	 com a z(oleri	 frtl'a i) h11	 n n la P:4tiVe1	 (illihiti, lii)	 S_t 1	 0;,1(1;),

1 i i ti	 1I ri . 1111,1 ,1 fI 1u	 1 hill i LI ) n • 11 ry)	 r: varrida e humedecida e c;+berta de mui camada (lo argamassa para

sere.)	 li cellne indo +fio 110(11 (1 e cemento puro on misto:tad 	 entã.1 ro.r " bur a 11 l) Li Ifli id" r'alr1(11.°•
As ah: soa , das noe,	 is	 II apoio s noto. cencreto	 pOt 10in sercom pita-	 areia. ci l +re	 snp o rlici e qu e estiver feita, a qual

, feitas quando este estiver solidifie ido, dovende a superficie tle coo-dever	 V:Irrida	 em'o	 a2lia.
haVer seini.re nina camada não inferior a uni (1) c	 taCtU Sor pré..n lamenta picada, varrida e bem homedecida,

mptr . ) pa'a proteger as acomiloras.
i livi,d).; de cimento armado pOdem ser feitas com o 1110tal

anlOr: r aiM	 CaM O «curtI (1,,ployi..) 011 com 011trO s ,ysteana de
arinalura, desde que s.3ja acceifo pel., fiscal das obras.	 Alvenarias ordinarais:

As alienarias ordinarias serão feitas C .-mn pedras com os leitos

Fund ,çéie	 (desgalha.] O. ou cortados a marlello e assentes, depois (V. , 1)...m mo-
, filadas cem o leito etn argamassa hastanto para role comprimidas,

As fundações irão at i.‘ o t nrren0 fiem'	 u .i nize do fiscal (I:v; esta rCflila p . AAS lados, e calcadas ceai lascas de. pedra dura,	 Rir-
obras, por parte da soperitden lencia, devendo 	 nunca mas o dimensões adequadas.

•

Como já ficou especificado, os conductorcs de aguas plutlftes da.;
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargetas [Ara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Rseadas

infe rior a um (tf	 Aro cantada do nível cio que deve ficar o
terreno.

A locação das fundações será feita de accórdo com um desciam
em escala de 1:1000 para o conjunc.to das construcções e de ti%
para cada edifica() que será fornecido ao construam' pela fiscalizarão.

Serão censtitni las por camada de concreto (de traço
i:3:b) do-0,20 (vinte centimatros)doaltura, collocada no fon da da
cava e por alvenaria do pedra, coto argamassa de c i mento e areia
(traem 1 :3), al(+ o respald o para receboe o einbasunento.

'No pavilimo n. 1 as fandações serão do concreto.
Sómentat após o exame feito polo fiscal e c)m ordem escripta

deste poderá O contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações.

Nos loca: 4 indicados pelo fiscal das obras deverão finr aberturas
dispostas co..venientemento para passagem das canalisações.

Paredes
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pedras serão a ssentes por catnatlas respaldulas Itorizonide
mente, havendo o uneessaria travam:y-3Mo ou a l uarra, , io ,il u ty as
pedras ao cada liada por meio do pedras jcso d :ompriniento,

poss'ivel igual á es j. ;ossura das parolcs.
As pairas deverão ficar 0011171 itainente enviai\ idas por a r ga-

ma ssa, tica,odo as alvetru•ias massiças, sain	 aso ou

Nes cantos ou :tugidos de pa.retles de alvonaria :serão -ollocados
sgotes, mi ferros de 8 warra(zi10.

' Não serão p.winittidas pedras de voluma inf wior a 30 decimeti Os
(6.3041 ) p .9» oodras redoodas.nene exctsso de pedras miadas

denoindrolis de ° criação., ou ocanicas?.
Devo haver todo o eaddado . em iat,,er as alvenarias perfeita ()imite

humedecidas e limpas, durante a sua c onfocrão, sendo roi iradas as
argamassas em'que tenhain caindo terras, lodo ou qualquer matcria

Em cada inctro cubico empregar-se-hão 2) trinta e doas 03nla
imos tte itrgamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão scr boto molha-

minutos nom maior da 2 horas.dos em tempo nunca inono?	 cineo
As caixa s de gordura podarão ser de feri •o do typo usado pela

Compaohia City do fio de Janeira ou constituidas por airdria ria córn
revestiu] imo estanquo e dotadas do nm (Baniu:uma 'mergulhado de
modo a ficar conSlituido um fecho hydraulico nunca. irVerior a 0`,10.

Estas ce.ixas lleverão ter volit	 proporcionaes ao das aglias que
para cilas converjain, a juba do fiscal das obras.

Os inictorios serão lo typo Heinz — mictorios a oleo — santo de
baeia com descarga vertical para as ins.tallações de um s•S apparellto
e angulares de ardosia colo a abortUra de 700 , para os grupos de
apparellios.

Os banheiro; serão para os pav 1 11153s. ns. 1, 2, 7 -e 8 . de, ferro
esma-itado de cinco ps e sais pollo ga(las (5 . 6") sendo o tuba (liadas-
carga do diametro nunca inf , rior á 1 1/2".

- Os banheiros dos pavilhõ e s ns. 2, 7 e 8, serão. aluiu tnta(los com
agEa fria c cmetite' o t e rão a vo vida . de descarga acoimada por -botão
exterior, os demais terão ogoa fria somente e poderão ter a vai vida
iieada á corrente.

Os tubos de descarga das pire serão de 1 12", p 0 ininituo,. salvo
para as gra	 pio^ do pai ilhoa Ie. G, em crua se rã.o de 2".

• °soda is de desearet dos	 abarias serão de E'.
Os lava iavios oib gora! serão de louça e sustentados por consolos

de ferro	 pintados,
:Nos pavilhões 13S. 2, 7 e 8 estes apparellms repousarão sobre con-

solna mi:alados e as val y'r as serão manobradas por ' um botão
exterior.	 .

Os oncanammtos (h-aos:goto passarão o mais posivel afastados dos
da acata, a uma distancia minium de um metro.

Todas as canalizas do esgoto santa sub illettidaS a prova de
osf,anqueidade pelo fiscal antes de sei' difinitivainente entregue a con-
struceão.

lia verá ires caixas de agua de ferro galvanizado de chapas; re-
forçadas de :1 ri-1;m lo espessura, no pavilhão fl. 2. /Ima da agua
quanto da 600 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão, e
duas de a gua fria, a primeira de 1.500 litros na disp3nsa, no primeiro
1i:1\h-omito, e a segunda de 1.000, situada na parte contrai aos fundos,
no segundo pavimento,

Da caixa de agua, quonte sahirão as canalizações fornecedoras de
agua quente, de forro g(ilvanizado para a cozinha, copa e banheiro do
issr4undo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo re. ,erratorio contra! da
Hospedaria sahirão as canalizações da agua fria para c azinha, copa e
installações :4(mitarias do primeiro pavimento c para as instaEações
satiitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimantadas pelo reservatorie central e alimentarão as diversas
i lista I I ações san ta rias .

caixas (1.3 agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
ahotcotarão os :amimas do lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grand3 caixa de 1.500 litros,
paP8 agua quente, de onde sahirão as canalizacões, t cilas de
Cirro galvanizado, de ires quartos de polle gada 3") para alimen-
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bolas de pressão e de laili•ões.

No pavilhão ri. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utensdios, dispostas de aeciardo com as ilidi-
carões do fiscal.

Estas pias ,Y;r:i0 de lou.a e de typo escolhido pelo representante
da superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos necessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente
Jubas aquettodor•s para agua:

No project) l '103 demais pavilhões está indicada a contração
destes apparelhos 1.).aa: como dos banheiros. lavatoriof, mio todos
latrinas.

EgniiitaÇa0 CL;Clvicd

Para a 111-(olloção tio	 electrica Intel bar serão aio-
piadas as	 rmitsLs re.;ras gentes

1. 0 'fedo; os pavilhões terão um quadro :Yfrinnbuldi com tampo
matallien com as chaves eonvoniontes," de onde partira) os ...fiversos
circuitos int e roos, devendo haver tantos' 'circuita; quantias forem na-
cessarios, afim de que não haja mais de 16 tampadas on,tOinada.s
da correnbi para cada Um.

2; 0 Os (punhais serão collocados no interior das paredes e oul
bazar i.idicado paio fiscal.

3. Toda a eanalização electrica deverá sor fajta no interior das
p irados, paSsalltl p os fios em tubos ale aço ilexivel de dianteiro
ronvoniente.

4.° Os lios varão de n. 12 para as linhas p e incipaes e de 1.1. 11
para as derivaçõ -(s e protoeidas por camada isoladora..

5." O isolamento nos togaras seccos será de 600 inegolints 0:de
1.000 inegolnus nos logare.s !tumidos onde os fios serão protegidos
por tubos do chumbo.

O isolamento de borrai.;:ta pwit o.i canchtefores il illutninaçkN
será do dimensões do typo 11. l' I; Liz

Em alginis pavilhõ	 onde o praieiro indicar, devem sai' eolloca-
GaS baudairas moveis destinadas á sahidit do ar viciado.

No primeiro paviimmto do 03.0111;10 r , .8, nas ja.tv , INS em TU; r.ma0
houver g rados, haverá "sutis de segura:iça de tres folhas.

As portas princip nas: 2 no pavilhão n. 1, 1 no .pavillião n.2,
1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, sorão mio poroba on ma-
deira semelham; em mjiva1ilal, COM cii12., (5) 0311t. de espassura.
dotadas tI grados de ferro ia É,d. .

As por:as internas sito de duas' "Vatts com almofadas m) coie
bandeiras.

1.'eçrcf:ieffg

53rrao de priiin:'r'a
'Cada f(illra :13 parta on janallas tniá, p3la monos, tres dobradiças

communs ou pahnellas, dmis fechos e trincos para prondel-as aos
allza i•es .

Nas eS,iitiadriaS externos da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser eollocados cromones refor-
çados

Pri";viamente o iMnstruotor darei á subm( qter„ á 'approvaeão 1:14
riSealipm:50 Os typos das Miragens a (impregar.'

Em tolas as portas haverá trincos com chave .0
metal anta '011)s,ysteina i(Yalaa.

Nas portas principais haverá fechadura apropriada ao cyro
«Vale.).

Canalizaçõtm, inslallaçjeJ SaniNitrz , etc.

Nd ittteriOr das construeçõ as sara() empregados tuba; ( -1 (1 fVra
fundido roalterizados para constituir a riiide da esgoto dos \V. C. o
inietorios.

Para as canaliza:AeS de esgoto de banlr;iro, pias, lavatorios,
serãO empregados encanamentos do elininbo.

As canalizações lmrizaittaas aprosintarão nina declivida:le tanto
quanto possivel uniformo, nunca inAirior a 2,5

Os tubos d.; quéda e as eanalizoçõas para esgoto dos \V. C. e.
mictorios serão de Ir" de dia metro.

O tubo collnetor dos banheiros no pavilhão 1, ala direita, será.
de ferro fundido coalterinito e tara 1- de dianteiro com a deelividado
acima citada.

Todos os apparellins sanitarios, mictados, banhairos, lavatorios
e pias serão providos (le siphões ventilados ou auto-ventilados.

Os tubos de quéda, dos dii ,orsos grupos da a pparelhos sanita dos
serão prolongados- até l ia acima da cumicira lo edilicio cio que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos \V . C. um tubo da
ventilação de dianteiro minium de 2 1:2' que será unido ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dons nratros (lo siphão
e no caso c.a/arado será liga ...1.0 i inn ventilador de ferro galvanizado
de 2" de diametro, que Cambem podniá recobar o tubo de ventilarão
da outro apparellio sanitario sendo prolongado até acima do ralhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1°1,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão de installaçõos sanitarias, a ventilarão dos siphõ3s
será feita por grupos de quatro a.poarelhos o com tubo de tres (3") de
dia metro.

maçaneta de
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Os paque(tos siphaas de ligação k'até 2 1/2") das e matizai:aias com
o apparelhos sanitarios, davem ter um ()riflai° de limpai:a no (• 1) do
siphão e mulo na corõa

Os sipliõaa de diametro suparior a 2 1/2", nula:lio OS de latrinas,
diapensam o officio de inspeção do e do, ;nas t a teio obrigatoriamente
O officio de relutai:ao tia (01 /45 com 2" de diamairo adapt-alas á cal-
loraaão de um tubo de caiando ciai f adiamanto hem V leu o sem pa-
rigo de facilmente Se ((asnal e.

O fecho hydraislira dos siphaaaa até 2 ter da diamatro será de
7 cent. 051 ~rim• no ,4 sipliaas de 3" a 4" (exala ziva o; das latrinas)
Sara suporior a seis cent. (6 cant.) nos siphõos das latrinas o limite
tninimo á de 5 cent.

Os vasos tLs latrinas sara° do typo rujo dasmho se acha an-
il rxo a estas espaciticaçõ:s e de material rasist mie iinperineavel
• brallea, Com as simertivies interna: o externa: p:rreiLaancalta
lisas e polidas, sando lavados pelo jacto de agua em toda a sua sapal.-
lide interna .

As caixas da lavaaam dos apparalhoa sanitarios sarão de forro
fundido da typn simples e robusto de funceimiamento garantido tendo
O volunta minim 5 (Ia 13 litros

Estas caixas 'lavarão ficar da 2 a 2 m ,50 acima, do vaso do appa-
relho sanitario e • d avorão ser li gadas a esta por ma tubo de diaantatro
nunca inferior a 1 1/2'.

As o:lis:diz:irra , : seran collocadas do tal forma que bala saparação
das agua s fecaOs da: provenientes dos banhairos, pias e lavatorios,
podando as doas redes serem ligadas por 1.1111 ralo dotado de fecho
hydra

Tolas as aguas da pias Passarão por caixas de gordura antes de
alcançarem as Canalizaraas externas.

As ,jutitas, que não teimo mais de (1) um caudal:atro de espes.
sura, davem ser bem alinhadas e uivai:oba no sentido horizontal,
havendo o necessariu cruzamento e ama rracão entre 03 tijolos.

No assentamento de cada fiada dá 	 estas serão era «maios
fios» e atiaõea„.

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar altarnada:
mente de modo as juntas yertiens ficarem reaularmento collocadas
porém, cm	 verticaas disc,intinnas.

Os tijolos serão assontos em leito do argamassa, de fórma que
esta reflua em todos oa sentidos quando os njoloaforein levemente
Lia tidos.

Os arcos do alvenaria de tijolo se,rã.oformados por anileis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção 'afirmai ao intraa
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
eentesimos do argamassa.

Nas occasiOas de grande . calor Ou furtes vdntos, as alvenarias,
quer de tijolo. quer da pedra, que esttrerem sando confeccionadas,
serão frequento e ligoiramante regalias para obstar 'b rapidb desse-
eamonto da argamassa .

Nessas occasiõos, e tias da chuva, as snparficies das alvenarias
novas serão abrigadas com patfnos, tabaas, esteirõas, etc.

Quando sobre alvenaria P. sacra se tiver de applicar alvenaria
nova, às superficies da antiga que tiverem da ficar em contacto com
esta, shrão cnidadosamento asseiadas, regadas o mesmos levadas,
c .tio Seja neeSss.ario.

Ein todas as espeelos de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de plastraa e nodoas de argamassa, assim como
de 1-moiras o outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

O cim('nto armado empregado nas paradas e demais obras será
feito com unia parte da cimento, (densidade apparento 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos de
tres centimetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá sar exclnida a pedra
brita la.

A mistura será feita a 5occo sendo a agita addicionada aos pou-
coa, O daverá ser empregada dentro de (1) uma hora dapois de
feita.

Os trabalhos fei'oa nas horas de calor, quer o concreto quer o
'natal, darem sar bani humadacidos.

matai dr vo ser limpa da forragem que não estiver adiamante
bem como da torras ou quaesquar substancias estranhas.

Oa palmas suão apenteiadosa e marginados por pequenas faixas
de cimento liso,

As favos superiores das cimalhas e platibandas serão cobarta
com ladrilho da Marselha, assontès em argamassa forte (1:2) de ci-
manto ou, tido isso 1/Ir (filhai', com folhas de cobre n. 14, hem sol-
dados e crava 'as is (mandas.

Aa fileis	 . :as	 molduras ou saliencias de grande
bala oro s^rão Ia!: Ou terão pequenos sulcos I1110-
Xi01 0 Í1 ,, ar alas externas (pioga 1 'iras) para evitar escorrimento de
aguas pelas fachadas.

Agogic)	 1189'3

caso t ) fheil	 ',	 a • !at':ia	 (111.".1.

1111111 SOI1r.:;10 	 1:;11 lia acida ealaryario :. para	 ila1',11
111111Or101(111110 le (:O1'.

(Ietalite ., para molde s de cima lha. cotada, da portas o ja.
of . lias e uleuncis 11101,1011 , ("!, os noa asara, : aos trabalho: tlo estuquc.
serão sulanettidos p110 ompraitairo á approraialo do fiscal, e não da-
varão sa alastar (ias	 ger:to- do: proj :et 5s.

EN pircUids

As esmadrias serão de ca 	 ou a .apit.

A mininia espessura de comam-aras eu pinazias será 	 O a,,e3a.
As almofadas serão ;-elipra da ma leiaa de lei e ititeiriras.
As roemas Ia.s a-c:nazi:mas deverão ficar cum as qoinas arro-

dondadas.
Oa marcos da todas as esquadrias dos vãos externos saras-) de ce-

dia) 551 aeapit (-. 5:11 14 (5,i5(5.,,,,urzt IltiliilIl t Ia Inatr) (4) cem., c,intada
m ia parLe do rebaixo.- •

Quer as partas e janellas.quer os toara°, serão feitos segundo de-
talhes apresentado: peln empreitairo á a pprovaaão do fiscal.

To,loa os angulas salintes sarai) protegi Io s por alisares de„acapú,
de ia< 2, 5 cent

Os tu arcaa e alisares Serão pragadns em taras enflorados i mas n ;1—
redes, 0; qua as sarão confoccion roa" madeira da lei de primaiva
qualidade,,aprasentando aaparticia aspem. tenda espessara nunca in-
ferior a trOS' 001.11111101rOs (11 a ,03 4 , parlatitainonta alcatroa Los ou embo-
bidos previamenta em sottu;No do aczal e espaçados de oitenta (aa)
centimetros.
• As esqua•Irias extarnas, em geral serão constituitlas por caie-

lios com veneziatiaa e vidros, dotadaa de ban . lairas, 0111 (111115 fult1.1
1J,C11(10 Os vãos dl janallas ,dos compartira antes de:limai(); a: deposita:
chabagei faans,conioraniaa e desuifecção,almoxardado, dispansas e coa-
'ilhas o XV, C. do pavilhão II. 8; protegidos por grades de forro mais
ou manos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

G * 0 As emendas serão feiras com todo o cuidado de modo a aproe
• sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o li-
soldado. •

• 7. 0, As derivaaÕes ,serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzaineotaa sara() protegidos em peças de poreallana.,
9. 0 Serão empregados interruptaaea e tomadas de corranto «Dia-

mond» collocados ons e:, outros caJ1110 for indicado pelo fiscal.
10. Para a illiiminaçaa serão deixa.las rosetas tios tee(, ): ou

nas paradas, conforma, se trate de lustres ou aramiallas, prouiptai
para regebarein os , apparellias de illinninaça).

11. A illinninação devo ser calcula . la do modo a haver meia
velha por In, não podoodo ser pianista mais de um appa ralho
por cada 40 m3.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de roce-bida.

Pinturas

A pintura será feita com ires domai): e com materiaca de pri-
meira qualidade sendo as e:iras esculbi 'a: pala

Os ledos, forros, beiradas e eapiadrias serão P i.lta,las com curas
lisas, a ole).

As paradas serãa pintadas com tintaa da agua 01 : ina 011 seme-
lhante, submattida préviamante á approvação do tiscal.

	

f•rroS quer apparettle-; quer não, ievar;to	 (Ie,não
tenteia,: espessa e eunlinua, da zarcão ou (ralam" . (nitro protaet.br
approvntio pala fiscal, sendo as (11.11Otlis a uleo.

A: paredes da: salas do p:\illiãu de moradia do dieartor,
as do pavilhão da enfermaria e o sagundo paviinena, do pavitiaão
adminkt.raeãa. bem coma a sala da refeiçao da mesma pavilhão seala
pintadas a ohaa

Na; parada: haverá. decorai:a ' ) simples feita á ,cliap.i.a
['liando os roda iias e tacto:.

0.4 forros du cimento arave la serão pintado: a Ires demãos
gesso com colha de pallica e decoração simples feitas á chapa, nas
sancas.

Vidros

Os vidros serão da duas grossuras, sendo armas permittido o em
premo dos de uma grossura, nas hatt:! . -• irw: das porias intarnas.

Tudo que rór intuitivo e frua	 nãa asi i n ar paro, i-ta nestas,
especiaicaeoe: sCrá ( .0u:siderado e,mt •	 . to • c . ,.• 11./.•

li(lJ4(liiu!) ty, ei;m (ti Saco,

IJIAIIIO OFFICIAL
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`ianto a proposta como todos e sses documentos iieverflo ser,

I)n	 n '0111 a elansula anterior as propostas poderão
ser	 seguinie modo:
	 ,	 tendo-se em todos os sous formos ás

claalsolas 3 :•o-poctivo i ,dital de concurrencia, (lidado de 3 do
junto) ,ie	 ,-	 proseripções toolinicas constantes do pro-
jecto e 'ti ''li' 11 o ncargos, approvados pela Sr. ,\Iinislro da
Agrieoltaxa, oxistentos na Superintendendo da Dofosa da Bor-
racha e de (to, Ivo] poproilo conlic,jmento, por /eif uva e 4'N'..nle
41110 1 ' 1 . 7, 1.11'	 a constrlli1' as obras da Hospoilariii de 1111-
migranlos lo 1101mi, Estado il.) Pará, que são objoc t o da pre-
some	 rj; n •i	 1)1,11) pro1:0 do' orçamento Orriial COM O
abalimonlo de 	 	 (um algarismos e por extenso) e
a effiregal - a loonploi;inmite terminada no dia 30 àeterni.)ro de

qualorze.

Pala 	

A concairrencia N'ersará 
TI

(1) ii j ítnc' j o:i10 ilo proponente ;
in'01:0 da construeção, indica Co por uma porcenLigem

üe. abatimento sobre o orçamento official.

Para O estoito dos yloionnentos apre gentado::	 10,01)0-
11,oit e s	 •idy-anunto da respeetiva idoneidade e das

opporlommiente nomeada pelo ministro uma 0 )m...ossão
eilwo membros.

IV
Os 1 -11'411)111 . 111 ,, 	 4I,1 '1110 e0111pal'(',"01' 110

	

;lb . 11 lio • .	 ; dia
2 de s lembro ',Toxina ' ) lithuro, o no oseriplorit,

	

Eslado do Pará, ale li a.m. 	 do Aia li de
(44.1 4 . atito do roccoor'on guia par) o dopo.sito 	 q ,an-

1 it).	 \ inho oonlos do reis ,20:00{1.si, que, ima 	 eda eorHoite
ou t oo apolices do divida publica feitorai, i_leN	 li	 1!..'UO 110
'f	 NIIVI, n nal ou na 1)ologada Fiscal clo bo-olo

Es:ado do, Pará, para a garantia da assignotti, a do C'Yiii racto
V

i'ara ser 0'1'111111d ') á adjudieaeão devorá	 ila pislionnte,
(,!,oni da g arantia ocelionaria acima menei conida, tw• , N,at -queilos,n, ii prec .tsa b :, , 11iiiade para a boa	 ds obras,
aore soolaibM cortificados e ref,m'oileias que 10h11 ovem O sua

ti . ctintea e exacção moral para com adill',oisli'iteãO
terCeireS ou 01)erarioS.

	

Os p p (..wineni , s ileverão entrogar nos dias,	 o ligares
adota dolorinimolos, onvoloc T os fechados	 /	 es-
cript,,,	 claroza cm nino das fileis extei-las: ti:mine do

	

iodi ' . ação oroHsa do togar nu ' pie	 i-laoolocido
t!	 :N'WH!)t	 dl proposta. 1.Joi dos cIlvoIl_me 1 	 I I 	 ''ia Parte

	o-dará cHoliiii.); ,,oi . oposta». encerraH"..	 doplito a
ou e	 4'11131'1' i; oorml'ing(111	 ab,ditoo,ifo of -

pi nJ'0 n n •\• n ••,.111,,,-o", (ias	 • - •	 t?
( l e lom.e a esto	 1,,	 tl 1:1; a

	

o Hoi, do; oao-,oloolos parcft, s, 	 'S	 (Joi
f';1, 1 ,1	 11:11 	C!. 5ilitV1111 n-o o• :=,	 (1,111Stil //Pin	 3	 lo •l,c , j,WL!	 e	 lima
foloola	 etinipleho submis s ão	 a todas as yoloo,j,-).,-, deste
¡Ela! o	 ospoc1fic,1O5o.. anneN1s, 	 E..te	 /),,nlItun

outro r11,o1	 dorá c o oior a1,111 dos da prop,,.-,a,
O outc:,	 oin valia favo exieri,"	 i,scripto

ádorktiliontos, 10m1,00	 e 1011 . 01.11) e voto	 adionais
4.lizycos , ;,guaes aos do Hniena,, conterá os tiortioe ido,. de i(lo-
neida th,:	 rtifido do deiJosito ori h vio, foiJi ri,)	 ii..'sOuro

ou lia 1) .. 1-o„,aoia Fiscal	 Estado $1,-, Pará. a que se

	

Iv. o os doemnoolos do quilay, .10	 1111BoS-
108 feti.';';),-. ...•, 1:n.10.1 , 3	 1/111/111'11/1103	 e	 .11/C1'	 outros
docania ...nt. ts	 sirN.arn para comprovar Os reqo LitaS C:SigidOs
na clausula V.

XII
Não sorão tomadas em consideraçãa quaesquor offerta3

não pc ,,, islas insto pildai.
s , Tão excluidas as propostas;
o que contivecom uma redmi;Sto sobre a proposta n'ai,3

barata;
mio em vez de dar um abatimento, em p.weentagoin,

sobro o brcamento official referente a todo e seiviço, re-
firam a UM serviço especial com exciusík dos d,maL3,

XIII
A preferencia caberá ao proponenle com aprosadar preço

n i ai ,; borato, por minima quo soa a differoneo.
No raso do alisolota igualdade do prelo .) entre as p ropos-

tas, sora t)refecida a (lu coneurronte que offerecer, a juizo da
ronnuis,áu, melhores provas e goronliiis 	 idor.eidade.

XIV
1,034o que seja escolhida a proposta será dada immodiata

conunuoi,.ação eseripta ao con p orrente proftrido e pulaicado
o resultado no Dito qu Offirial. Dentro do prazo do 15 (quinze)
riso a o, alio' da data dessa publivação dovorá o conewo.i.nte,
oreforido vir assi,nar o contracto respee h.ivo 11,1 Dimtoria
(11 , 101 CIO Contabilidade do ministerio, sob pena de perda da
sna catn:ão em favor dos cofres publieos..

XV

Si o proponente arredo deixar de assignar o ent,:,'act0,.
Go,,orno reserva-se o direito •lo Mamar o immediato ein

ou mandar o mnsfruir a hos P , " laria Por adwir! ',fraçr''). 4143
ticri'wdo com o disposto no parwsrapho 1.1nieo Ao art. 29 do
citado regulamento.

Superintendencia da Defesa da Borracha
CoNia:1111ÉNÉLl PARA A CONSTRUCçÃO DI •;mA liost! n11p14 jr,

t ibn.INTEs NA 4 :11)ADE DE BELÉM Do

"D" 01' 1 1'.`1/ 1 	81,„	 rat:0 oublien 1.111 ,-; 1;0
S P I C ..1113: ;./l'ONin10	 oseriptoria desla s itp o i;iiton-
001., • ia	 Aio de. Janeiro, á rua da Alfainlega n.
12 do	 tambem proximo futuro), ne e,..criptori, ) do 1)k-

de Fi;ealização da ineslil.1 superiniendi..oeia, . 1 0 F....1;„10
pâra, e111 13, s 1111, serão recebidas propostas para 0 c , ,,,stro-

o,»a de unia flospodaria de iiiiiiiirtiiit'' 	 111 ilha	 T,1111oca,
..ntrada l in I) 011. i) lie P101 I III,	 ar C Órt.in 1 , 0111 o Joo,,) , 10 no:
art::. 2d e 3 2,'cap	 1, do regulamento uniwx0 ii decreto
11, 3,5 2 1, de 17 lo abril de 191 2.

A realizaeão o o 111'0CeS0 0 1 4 ' jkilgamento dosta
(lotam sithonettidos ás Bb2te1.011(.:(3 v2S estabelecidos tias c/au-

ias :cgountes;

A coneurr,, rida tom. por
1.
 Objecto a exoeuçã.) 'las obras

ih,crjpia s ti a paIc 1	 Especificações lechalicas	 Ii ead,,rioi

	

oneargos abaiNo transcripto, vomprolionditils	 proi,,,.;,)
i . olaricatio pe lo smierinitnolonle da Defesa da Boi ra,.1,0	 a!)-
provado p11) minisiro da _1grieultura, Industrio o I. , WlIllerCli1,
as,	 ostão orçadas em 1.0 28:81 31 5 1 ',mil 	 oios
\int,' •	 enIlln,+ OBOtn01t,OS	 doze mil cento o cuicoonlia
um	 ikverrio	 coiiclumtla. O Se1'1:011 ,10T,
i0 y 1'1 n , o:oltro do prazo tle doze mezos a conta, •	doia do

inicio das obras, fixado conforme o disposto na tiausitia
ah.

'As plantas e desenhos ficam, em cópias aullienlicas, á
dispoNif:ito dos propomutes, que as poderão examotaT
tatuar nos escriptorios da Superintenth:oacia, no Ido ii 	 j a-
noivo c.ein Bob". 11), do Pará, todos os dias uteis, killraaf e as
horas do expediente.

Assigniunra 	

VIII
A escolha das propostas será feita no escriplorio Super..

inlondencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao eriterio se-
gundo:

Ao Is de tomar conhecimento das prop 'sias. a ::!ornmissão
julgadora oxiiininará a questão da idoneidade dos coticurreides;

Paca isso :orão abortos, reunião da Commissão Julga-
dora, todos os envobiors contendo documentos de idoneidade,
quitação o 41,,posifo,

Iiiadro de dons 'lias, a contar da aberhina desses povo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos c,ineurrootes
julgados ill,moos	 PH) 1	 dia util após a vublicaçi-tii
nt'o:tt oId ti, ás liarás	 fixadas, serão abortas e IMA .; ai

propo s tas &ant., dos coiwurrentes que Si' apresenhrem para
ir a	 formaliitaii.,, rubricando cada XIIII 115 prop ,sias

H ' 'o s os outros, O que será feito tainhota' pelos membros da
01.mi/os-5o.

.Nao sorão abertos e ficarão á disposição dos sons signata-
rios os onvolucros contendo as prepostas daquelles que não
forem julgados idoneos.

IX
Os proponentes que não forem julgados idoneos pod,,rão

r000rror minislro ate á vosirion l. abertura das proposi.as,
e si Oldiverena deci são favoravo', serão tambein admilt,dus á
C0110111'1't1ile In 11115 Iflk:',Inas condiçãos acima indicadas.

si ticnlimmt duvida houver .obre a idoseidado dos pro-
poiblitos, pr000sias podoTãe sor abertas e lid:is no 111i'''O10
dia do alilailiento da idoneidade, observadas as fo',..tnalidales

inoocion,,dos.
XI

Antes de qualquer deci são sobre a escolhia da preposraN
recebidas, serão cllas publicadas na	 no Moei() ();;iriol.
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XVI
Para garantir a execução do contracto e pagmenlo do mul-

tas, o proponente escolhido deverá, antes de assignar o em-
trarto, elevar o caucionamento que fez para Pntiar con-
currenria á importancia vorrespondente a (51° Cil)CO por
Cellf o da importancia lotai do Valor do cor trade. &vendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de5 01°
sobre cada unia das prestações ene lhe forem pagas. Esses

•depositos ficarão retidos nos cofres da União Plé a recepção
deliniliva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez. desfalcada a caução por motivo de multa eu por

(mira qualquer eireumstancia, o ;. ontractriate s prà obrigado a
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20', vinte dias a partir da notificação

haver sido o com pacto registrado pelo Tribunal de Con:as,
o cont variante comparecerá ao local das obras juntamente com
nm engenheiro &Agnado por esta superintendendo, para te-
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar tWeio
ás obras dentro dos primeiros eine° dias que se ‘Ã. gilirnl, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil réis ía er dia
de excesso, que, si ai tingir a dez (10i dia s , acarretará Mune-
Writa rescisão do contraeto, perdendo o contraciante a caução
correspondente a este.

XIX
O contrariar-de fica obrigado a executar as obras ob :Jr•r-

vando fielmente as plantas, desenhos e prescripções do ca-
(1(1110 enrargos, nenhuma alteração pouenito :er feita sem
nutorização (10 superintendente, cm approvação pi via do mi-
nistro.

XX

No dia da as , ignatura do contrario a superintendene,ia en-
tregará ao contractante cópias atelenticas dessas panas. q,.!-
S1'11/10:-; e especificações teclinicms e mais dos•umeutos ess,n-
ciaes á execução das obras e que serviram de base á enricar-
FeTICia

XXI•
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, por eseripto, o contractante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou porte (1-11a, eis
desaveórito com o em-dr:v.1.o,

A falta do cumprimi•nto desta intimação dentro do prazo
de Ires (3 ) dias avarretara para o contractante, alem da
multa que poderá variar de 500$ (quiehyntos mil réis'.
5:000$ (cinco contos a juizo da superinten•dencia, o paga-
mento das despezas oecasionadas pela execução do rnbil1110
em CillOs:50, ri qual poderá s, q. mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentrnenite do
enntra e l:inle. mediante de-conto nas importancias que este ti-
ver de rec,ber.

XXII

As 1111VidnS tu divergenci p s entre o erdd variante e o re firo-
scniante fiscal por parte da soneriniendenvia si r;-.10 StIlinWt.-
tidas a decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro.

Caso o contraciante tolo se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento do uma com-
rrissão composta de um arbitro designado wir cada parte e
de uni deseinpalador esc-Iliido á sorte dentre qual i' mimes,
drs mines dons S'A'ii4") indie-tiW por inda parle. Os iecursos
devem sor interpostos (roi ro de Ires dias O as d,.• p i s õe • dadas
dentro de prazo iji . 1 oxcedelli O a um moi,, salvo areÕrito a re-
speito entre as partes litigantes. A falta de nolifiencão da es-
colha de arb:tro dentro do prazo acima estipulado, por parto
de um dos contractantes, importa em decisão a favor cio outro.

XXIII
Paliando ao cumprimento de qualquer das elnusidas do

cordeado para o qual não esteja comminada outra pena, o
rontrartante incorrerá em multa de 20a$ a 2:000$, a juizo do
superintendente, com reenrso para o ministro. No caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV
O Governo poderá reincidir o contrario do pleno direito,

Independente de acção e interpellação judicial, em cada um
dos seguintes casos:

1', si o contradante não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos marcados, indqpendentemente das multas
em que incorrei.;

	••nn•

si o contractante suspender os trabalhos cio constru-
ce,ão por mais de quinze dias sem permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha;

30, si o contractante empregar operarios em numero tão
insuf'ficienle que demonstre da sua mulo desidia ou proposito•
de tugir á execução do contracto, salvo os casos ext raordina-
rios O independentes da sua vontade, reconhecidos como ia es
pelo Gove,im.,

•',". si houver vicias: e &feitos de construcção
tos da ineliservanda das indicações L'ClIniCa., t'SgO1a,10S
reCUPSOS ar ima indicados:

5", si fallir o confraclante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por fatia

d o Pagam e n tos não será tomada em consideração para justi-
ficar a Paralização dos trabalhos,.

Verificada a . rescisão do contracto, tios lermos das con-
dições preredenks, nenhuma indemnização será dr y iJa ao
contractante, alimi da que corresponder á imporlancia das
obras perfeitas, realizadeLs nas comliçõos do contraeto, que'.
Serão avaliadas de aceórdo com os preços do orçamento °M-
eia) approvado pelo Governo pa pa a 'abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do rontravto reverterá em favor da
União a caução feita na occasião de s4q. assignado o can;eacto.

O contraclante fica responsavel por si, seus teres o ha-
veres, par todas as obrigações que lhe impõe o cnntracto.

Todas as questões judiciarias que Tiorventura surjam en-
tro o Governo e o voniraelante, seja este rei, ou :11Iiw . •rao:
resolvidas pelos tribunas brazileivos, renunciando o cwira-•
dante cicie fôr estrangeii .o ao direilo de recorrer ao G : \ P1110.
de sua nação.

XXV

O contractarle fica responsavel para rem a Superinten-
CklICia e para com Os partieulares, pelos tire.; Luzes que lhos
causar, por si, seus preposlos ou operarios, salvo guarida ;aos
prejuizos provierem inevilaxelineide . da execução de WiloltS
cie servjçp exprilidas pelos representantes da Superinion-
deneia.

Xn'T
o confractanle não lerá direito a inilemn:.zação

nat ureza P or Prej n izos. avarias ou (humo is proveu leni es 410
tempo cle-favoravel, chuvas torrendaes, diflieuldades de trans-
porte muito menos pelos resu I: mies da negl 'Ireunia, vau
de recursos, erros e má administração do mesino contraplante
ou de seu pessoal.

Não são coinpreliondidos na dispo s ição precedente 09
CaSOS Cle força maior devidamente provados; a J u i zo da super-
intendencia, devendo, ne sse caso, :s;. r dada particititix.;ão es-
cripta.

XXVII
As obra s. não previstas no rontraclo e que a superinten-

(imi rja, porventura, resolva mandar executar. poierilo ser feitas
pelo contractante, medianie ajuste prévio com a superinten-
detida, dovidamento approvarlo pelo ministro.

Estas obras exlraordinarias poderão ser contrariadas 1911
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder
dos p reços correntes no local. Fica claro rue a superint 011 -
deAcia poderá confiai . essas atuas extrauuriimuaria ti quem hen]
entender. Sei]] que nor isso caiba ao contractante direito a
reclineacão ou indemnização alguina.

Caso convenha á superintendencia fazer al gum trabalho
por administração, poderá requisitai ., do contraclaille, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento do ferramonlas e
a i marellios o contractanie terá (Preito a nina indemnização
correspondente a 5 n r" do sala rio do pessoal, salario mie será
pa.I directamente pela superintendencia. Fica entendido que
o fornecimento de pessoal o ferramentas que fizer o contra -
dant(' em caso algum será invocado por elle corno motivo
ou f . nusa para não coneluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantai' qualquer re-
claloaeão a respeito.

XXVII/
Os direitos aduaneiros do material importado correrãO

por conta do contractante.

XXIX
As obras se-ão acedias provisoriamente. depois de exa-

minadas it t' 10 I. re -c ntaitte da sliveri ritendencia, dentro de
dez (1W dias a mui ir da communicação do contractante
estarem concluidas.

Depoi s de recebidas as obras provisoriamente, ficará o
contractante obrigado a eonserval-as	 perfeito estado du-
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vante o prazo de seis mezes, findo o qual serão dias recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendencia e no lo contractante.

At,(1 findar o prazo de responsabilidade do contractante
pela solidez e conservação das obras, os dainno s que estas sof-
Irerem provenientes de defeitos de mão de Mim ou má. I I ti a -
lida (k. de materiaes serão ' separados immediatamento pelo
seesmo contractante.

XXX
Reclamação alguma do minei:mie será acedia, em qual-

quer tempo, e muito menos attendida. quando bassada em
ordem verbal do engenhelro

XXXI.
As res ponsabilidades oriundas deste eontraeto 6 cessarã6

para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestaçõ es relati\ as a cada

vi m dos pavilhões quando estiverem con:luidos os seguintes
trabalhos:

prestação: fundações., embasamentos e aterre tu-
terno. 10 "1°.

2° prestação: alvenaria das paredes externas, camada
,impermeavel, cobertura, 15 010.

30 prestação: alvenarias .acabadas, pavimentos o forros,
20

1" Prestação: esquadrias e alisPres 'assentes. 20 "1°.
5* prestação: coneluidos todos os trabalhos de aililin'110 com

o contracto e especifivações annexas, 
tod s as pretações serão retidas as partes indicadas na

clausula XVI..
' XXXIII

Os pagamentos o que se refere a elausula anterior serão
feitos na Delegacia Fiscal olo Thesouro no Estado olo Pará,
observadas as exigencias legaes, e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim. distribuidas por conta dos vi s e-
ditos votados para o serviço de defesa da borraelm »o cor-
rente exercido e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercido de 1911.

Rio de ,faneiro, 3 de junho de 1913. — Rei/mundo Pereira
da Silva,	 intendente.

CADERNO DE ENCARGOS

1
	 ' '1'

Espeeifidaçõa technica,-;

As pre.sen es e.s peei f io sações referem-se ás olin,s a
executar na i1l de TattiOca, na entrada do porto de Belém
00 Pará, para a installação de urna hospedaria de immigran-

;tos, de accõeda com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
annexo ar, decreto n. 0.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de:

a s, roçado, deslocamento e limpeza do terr , ..no, no local
dos edifícios e nas passagens e vias de communicacão entre
elles e a ponte, do desembarque;

b`, construcção dos seguintes pavilhões.:
N. 1, pavilhão de entrada comprehend , mdo dons edificios;
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, d- ‘litorio e refeitorio ares Pa v i lh õ e s igli:les';';
N. 4, ii„tllacão saudaria (quatro pavilhões iguaes,'
N. 5, lavanderia;
N. G, pavilhão para cozinha ',com aproveitamento de fun-

dações e parte das paredes já existentes,
N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
N. ti, casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas venfermo os desenhos

e plantas rubricadas pelo superintendonte da DeUsa .la 13orra-
dia e approvados pelo r. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio, os quaes se acham na séde da Sone...intendem:ia,
no Rio de Janeieo, e no eseriptorio District() ole Fiscalizaeão
da mesma Superintendencia, .21» nelélii lo Pará.

O construo:for ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que f ,-)rcin necessarias no pequeno edifício de madeira,
em que oub s'ora funceionou a enresmaria do Lazareto) o) ei»
um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Tatutica.

Ficam excioidos do presente contracto e constituirão de-
jecto de ulteror.i . s providencias:

a) a emostrucção da nova ponte, de desembarque;
installação de usina *At:c:trica e canalizações eèteinas

dos edirici09;

e instollaçá	 iu 1' '1- de addurção &agua, poços. bem-
has elevatorias e acce.ssorios, bem como as de esgotos de
crias focafeca , s o aenas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d:o construção de tres pavilhões para dormisorio e reá s i-
lt,rio (n. W, de quatro pavilhões sanitarios (n. 1) e de um
Pavilhão dI lavandeila (n, 	 ;

e) inslalla 1,1 da estufa e machistas do desinfectoe1o;
mobilimie e utensilios para os diversos pavilhões;

(1 '; apperelleos	 illuminação.
Os pavilhões ficarão locados approximadainente, segunch;

rs desenho schener ico que acompanha estas especifieações, po-
dendo, porém, ser as rospectivas posições atiradas pela ris-
aliz,tção seio • n«lificaçáo da ocientaçúo geral

As obras de.erão ser feitas com materities novos, de
metia qualidade, e executadas 1.10 modo o mais perfeito e ses
gundo os premi s os da mie de construir.

Os malcrias a empregar serão suhmettiolos a exame pre-s.
VO per parte da Superintendencia.

A anorovaçãa dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregar nas obras não exclue o o s oruractante da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeilo emore80)
até a recepção definitiva das obras após sua c.onclusão.

Mt rERLIES

Todos os inateriaes deverão ser de primeira qualida..le do.
accórdo com es seguintes especificações:

Cimento
Composição chimica

et cimento não deverá conter mais (le: 1,5 ";" ne as hydrn
sulfurieo, 5 "1"	 magmesia, 10 "1' de alumina e 	 "j"	 oxydo
de ferro, nem sullandos em proporção dosaveL

A perda ao fogo não deverá o•_exceder de 3 '1".
arfio de pulverizoçãO

O cimento deverá deixar, IIP maximo, 3 1)1' do seu
na peneira de 1.900 malhas, e 10 0 1 0 na de 000.

rêga

A pága (lo cimento não deverá começar antes: de 317 .h,
deverá terminar entre 2 2 12 horas após o amassensento.

Resistenria do pm,ta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão oleve eá ser Te 30 idlOs
no minisno, ao fim de 7 dias e 35 kiios ao fim de 28 Mas.

• Esta carga deverá auginentat s ' de 3 kilos no mininio,
7" ao 28" dia.

Defermr!,Se	 quente

O augmento di afastamento , das agulhas do apitaram pro-
prio para este usai '), não iJevvrá passar do li) inlin depois do
mantida a temperatura (ta agua onde se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias devem oboolever ás regras da
commissão franceza dos methodos de ensaios de materiaes

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pira, completa-,

mente txtinta no local das obras e de tal modo que seja em- s'
pregada antes de sua larbonalação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que, se achar carbo-
natada.

Areia

A areia deverá ser rxpurgada do saaterias estranhas
apre'senlar uma constituição granulometrica que a torne pro-
pria para a construcção a juizo do fiscal das o givas, sendo, scm.,
pio que for julgado conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saís deliquescentes e os seus grãos duelo
ser angulosos.

Petlea
A pedra para alvenarias não deverá apre sentar-se em n••,-

tado 'te deosomposição; deverá ler a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos como : lizins, peitos, abelheiros, etc.;

Agua

A agua a empreg,ar deverá ser doce e perfeitamente limo.,
Tijolos

*Os tijolos ileverão ser hem moldados e ti) iformementá
queimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
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A,	 .1.1: 1 •.' (111t1 1. 1.1-1-1, -	 sr‘1.;:ji.;	 :;(11 . iii X	 ti
CO11111111111 111 Calad o III' lh H/1.

serão pertiiimios.
Quando	 COM (1 Ii11111 (. 111 . 	Zilim • ••• n 	 11;11

1..Í. 111 afiai(' a claro I 	 iii'\ PH/	 1.:-
1ruclura boningenoa.

Esia.s 1.ellras
f-;(10 t‘111 agua duranto 2 1 bocas. mai s do 1;10 Co	 a da_

	

II!) aprosoular moaci:sisionvia,	 osinag:,[11Ido por com-
uro-são, nunca	 zi	 1„,,.,	 tijolos2 t
perfurado- e a ed) 1;ilos paca W, CialltiM1110S

	

3/nu

.As ruaileiras a empre g ar ilovoin sor (il'iii'lVÍ1iI 	 I bcanro.
ru5s, fendas, voillos, furos	 brocas o miiros. l p,aus, 1 1,ey de_
lsoilos que pre,judiettioni	 ,ala rosislonvia o af/Pah ¡iria o dovoin
ber elnPrPg ada s del lo is de estarem roa\ onienlemenic succa.s.

PI:dra !mil( da
A poitra brilnila para I • JrneColo doVerli . podoi . ¡cassai , oin

iarnel de ri cin.	 iliamoiro o aprosonlar a cosisionria jie-
eLssaria o supor/dolos asperas.

podra para ('1 1111110 armado.- oliodoromil, a, ou-
tras osporificaei5es. devora poder passar em mineis de 3 cin.
t: diaiuero.

Fc're0

Todas as viga , oinpregadas soiã	 l'arrn laminado 1,

nprosonlanclo unia carga do rupluca pol . distensão nunca in-
ferior it	 1+ilos por 111 1 111 2 o o alrogainotito do 20"i".

JrIi pecas sorão rovoslidas com tinia do zarcão com
de mão.

Os vorgalliõos para	 armado • dovi Pão offorocor
uma resisloticia superior a :15 !Mos 	 in.in 2 O um alonga-
;10 • 1110 hlo 1 2 "1" ein tuna barra de porfil pr•porcioisal, (Modo-
ecm.lo	 . 1 .-osra iit narbil„

111

• Execução das obra
. DEN1(.1.1(,:õES

O ,(olll'ai • laffla rira oliaiallo a demolir 1,ia,
oNist[nios lii pocitnolco ovo . , soI'a vu'allOado [(aja

jiosiwijaaja,	 ala9111,, 111 . 1*( 1 \• , 11;.1(1 a :: dapoi . ;	 (11,,,
1'	 4'1 1 111'1 111.1S i i a i ld1 1.1 0	 loadall'a i	 t.) ¡a l e() da 1.1'glia,

,já ficou

O entulho que provir' . ria daliltdiurto sCra la.‘111OVI . 10 para
:ria,: tia' ilha	 1..11::11 do consirriclor, que s'(') todorá
oS ;11111Orinas (111a fooao aprtnaila‘ - ais	 Cor', as es-

vet . if	 l'asi1a(iV;1,', a com a alia \ l li	 10	 1.1ft I.:111e.
tia t.tiperitLtendent.ia.

TEMIA LHOS	 IlvT01 n 108 E ANDA. 1`.IES

O coldrarlaide fará a limpeza o proparo do forcem) não
&i.S nos locaos ' ,ocupados pola, consliaieçOas colo° 11118 l(a.-:1-
11.4t , lls o N'ia g fio 11111'.111111111'iMIIAii 1 • 11t ri . ni-m• tia\ inlõa ,.	 1•,ieS

e a polui , ti.. embarque.
Fará as preekas• in s lallacões para (1,•,;.einl iarque, (canspoido

e abrigo dos maloriaos, podoinio ',ara i,sn aproveitar o oon_
(191.111' O (11,11 . aN.1,111. Ila ilha como a anljga 1 14, 11 0o de, dos_
iombarquo O ia , ileativo ......:11 .1i1 1 11.1-1 1 `. bom ( . 00111 as linhas u De-
cu.,uville », ele..

com permissão do ri grai	 aproveilar para il».1:•0
moradia do pos,oal-oporario, 	 volloYs edificios e
lonlos, isto no Vaso (Ia .sua iiiiitIiiiiuia dolooLic ::10 não	 limoal'
..ta:cessaria ao rapi,lú andaitionlii'do trabalho,.

Fira onlondid,) (pio .0 fi,cal por parle da suporiniondon-
ocropará mu desde,:	 pa‘iilli11S v0111 o siai as-

rript01'io	 alé	 1)0s,lVel fransforil-o Para q ual-
quer iks novos pavilhões. 	 •

Afilos do sor fila a locação da, fundações do, edifirio,, o
COI111 . 11C111111( 1 1 .111'a laWal' e limpar o local 1.i n elbs do\-eitt
:ficar, bom como liii O 4.loslocanion10, arrancando. removendo
p queiniauilo os 11.0s,

• a convim:5o das obras isso deVel'a 1.. ..11111 . feito eni toda
á zona a que so refore o v 01111: 1 (1 41 •1 e Sla es(111T11.11.a1:50(

O COIltraCUI111a deVerá kl' andaimos o 111111111•011los 11,,cesSINtioS
.11 Tapida e perfeita eXo'ClItãO das obras, attend •nulo ..".1s condi-

fflauf.,:sas	 •
A .-	 SOI'M-111	 (.01)(111 envii;i1,1

1.al•olairo,., (1, , io,:(1, jra,
11(1(1

adoi((atla	 1. Hiocolo a (latisidall 	 ppa,‘ ar. , 	a((l	 (1, E,
Olt-1	 1'iM1'1/1".. 	 Vai 1' 1. 111 MI :11'1 . 1,1 510	 1M1	 M.•«1.111

i • 	lir,	 c,	 1111 .,m 	111 . 111 . 111 1 .	 Mi	 1111:111111 1•aill'	 a	 oY-
iril'IM.1111i'111- or, • os-, aria pa ,a (;in• a al*:alilassa 1 . 1(110	 (.' (Hi

1'	 1-11';th.,

A rIP.11:1 -k'1"jt ,oldioi(coada. pot.wo• a lume:), 	 ;amplia
consisioncia. '- ' '1'idtlida polo amas-mm . (1(i, e (tão

(l•	 riallia1111.1!!..M.	 (kl	 MirgallIZISmn a.
Sim . i • ão preparad .;a	 t'll!	 Vii.t.ess;iimiii s

1 ' dl• 11 1" I lo a c\ 11ar 911' baia conc . rd	 ondit:1.-nionio
anle-• do sorom omprogadas. !4l'1roiodada 	 Moi
modialanionlo Ioda a argamassa 9111'aprosonial' lie ler
;almoçado a midurocer, solido ‘odad 1 reamassal-a, atm; l . unie •
docnioinio.

Nas Oceasiões 011'1 (line a lomporalou,, rói , muito el

	

V1 1110 1',. as	 ;"11'.1111.1iS-11s	 (1,Velll

A arganiass;.1 nue lorilia sido rolirzida 011 	 11 •
traria ali' aVellk:1-.1(..) Ilf1( 1 1)0(lel'a r-1 , 1' do Ii0V.1

C(),Ieret()
As pedras a onipcogra	 f•onfor't•ão dos ronorel ,-,	 1,50

ser eN1 , 111'g a i la s do 1 ( t i os as 1 1 1 1	 -mis ou
(nitres corpos oxlranlio.,, sondo para isso to-('•viainviliolitial:is..

A inoilição dos rot»ponontos	 e,morolo s orá	 1111
fiarZi	 O densidade ar{	 [mit.

(le

•

	1.1..
(1 v011(11 , 1(1 sová	 loi•111111(10	 ioVoi\ ,l10

Ili('IIit	 li'	 111411'11 , 	 11100111runiplo,áinyilli• 	 cri\ (dx ida-	 1.1u	 ai•-
g-amassa.

(Is t . 0111 . 111 • 1 n 	 pollfaci•ir(1);111,1,	 Ilia('11:1::.1.
roovla 1 los	 a.111(la.:21141(1, L o 1-.1 0 	raia 111".i,111:115(1,

Sendo '. lOtillliZí3(11) '111(( .11'(1111 , 	aiii¡Iredono

	

ga	 '	

▪ 	

(lia.

'tiaraa,' isai/la'por aZioladas	 dt` '20 coM•mo..'iros.
1(1015 1 .111 1 111 1.-:. 1. ; . 1.11 , 111111da.s	 01111;11.lallIO 	 Cd'iVela.1111,

Ciada Valoada sará	 ni• nvÁci•
1'4)111 a aniorioc	 mie, s. ; osla os1 .0,., 9 •	 in será
d	 apica ia,.\'crida	 Lliiiiodoi • iila I' oldiecia	 Moa ( • ani:Itla ,Ic

g amassa para vidão''l i'  ar a nova eall(alla
alvaiiar(a , (loa	 av;iii	 ai	 lia	 ...:,11.1.(1	 1 • 1( . 1(1" ( . 10	 si	 p.(slolo

ser - F( 1, 11;1r.: (111alli f (1	 (•sl	 s(11.1(lirivail	 (1('\i1111(., a	 supt•r-.	 ,
coulacio sor pi . / • vianaillo	 xzed•iitá	 lá•ta

.1N-210-irias

Ah - 1'11:11'H , .	 1.1-:

•

• '-na ' SYrãll	 ,,S

1• n 1	 (a(Hallos	 a--;,11',..
do 111-111cal	 (pie,

,•s1:1 coima pelos lados...o caly. adas com 1:iscas
/.., e pouca du ra, do ii ii'(iia 	 o 111111(-11si-i.•:•••

• A ..:	 SO1 n1i.

havendo	 Iravain, 1111	 i i Ialirr

•

 ','I(tOi)
paire . as poilra.S fiada ti'11 1. iir l iodra:-.• (k)
o . in);,oilttento, sompre Line fór possivol. igual a u.st, • -.u sa das
paredes.

A., pedras d,•,,•cão f irar olcuplidanionlo vil\	 por ar-
;:lannoisa, ficando as alvenarias inait isfsas; --som N. as i i)	 in-
lor,lieio algum.

Nos caldo s ou aii .,:olos	 parodos do alvenaria sor:i•.; cone
erdts ‹.1	

.

	

is;2 . 1.dos» rui 	 dr. rs	 o ;idiarcação,
Não 511 0 (1 pormillidas tc",lra s ile volumo iui ' i'i'iii' mi

cirnidro, oubicos. 	 11111	 pedras	 ,redondas,	 .•, o
( 10	 pedras	 initida-,.	denomina/1as	 ,<.criac4.,•, 	 ii
gicas».

liavor 1{4. , ir cuidado $-Tel 1.• azo P	 a1yaa'1'1"(s
.himitjrr'tir-i'iiimi . 	a	 rioli(a ,4 ,	 intiralib , 	a	 soa	 :•-•114,1.1:1(4,

Salido Ealirfala	 a, a s rgama asss oin fluo lonliani ramudo torvas,
lodo ou qualquer m oaira oixlilnlia,

iiti cada melro clibiro oiliproariso-báo	 ¡Hal 1 1115

CifillesílilOs	 arg•amassa.

, AireMfl'ill dr . ij1,1,i

os 1 ij , )1(1, n	 oa •occasiã	 scli	 •.	 •N	 "

11 .10111adi l S,	 11111Im'a	 • Iiii . rm,im . 	si	 'm!i.',	 Jr	 1'

• tijolos.

111a101'	 (luas hora-.
juntas, 1 1 111 11:"1 " 1 -1.1./1 ) 1" i ' 11ospi...ssora, dovoio sor hoo, alinhada. o ti; \ !mi»,

1101. 1z. Mtal, hasemlo O nerez,sario rruzamento e amarrat;;Ao 01111'u

As	 ' :	 1'.

ii• 00s de soguralica do pe-•soal operario e poriniltilvm taci' e 	 No assentamento de cada fiada (I • 1';. ,,1	 o,1
ft•anca 1 iscalização das obras em aatiamelite.	 meios fios» 1! dic,;i3as».
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Em duas fiadas consecutivas es tijolos dev,rã . , 1,. ar al-
f . :rnadimente, de mod.) as jun:a:-_: verticr,s fii V n 1-:11

, cadas. porém, ,, 11 1 'lhas N e; tiva
• ,(ys .3,?.*ãO aSSelLeS en1 leito de argamassa, de tdrina

que esta , p flua un toCus os seuticos quaodo 1 	 I ijii.;',!rem
levemente batidos.

Os al'el'S (ie alv e naria de tijolo .serão formad,,s	 iwneis
coneentrieos, ficando as juntas em liesencontr,)	 iifti cáo

1 .911eR1 ao et 1-11"4.re • so cin arco,
Em cada metro cubico de alvenaria empregar-.e•lia (20)

vinte rentesinios de argamassa.
Nas occasiões de ge lede calor ou fortes	 al've-

p arias. quer de tijolo quer de pedra, que estiverem s 	 ai con-
feccionadas. serão frequento e ligeiramente regadas	 a ,-listar
O rapido desecramento da argamassa.

Nessas occasiões, e nas de chuva, as superficies (Ias alve-
narias novas serão abrigadas com pannos,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver li applici;r alve-
naria nova, as superfieies da antiga que tiver. , m (1! ficar em
contacto com esta. serão cuidadosamente asseiadas, ri'dalaS
mesmo lavadas, eas6 seja necessario.

Em todas as especies de obras o paramento. tinarm . 1 aca-
bado, devera ficar limpo de plastraS e nodm: arpmassa.
assim como de pwiras e outros corpos extranh:s.

Concreto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes o 1l,1(1:iis obras
será feito cola uma parle de cimento, (denida(1,! ;•,.parente

(luas partes de. areia (lavada e quatro pa,d ,:s 11, pedra
britada (menor de tres rentinhqros),

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser exclidda a
pedra britado.

A mistura será feita a serro sendo a aguo addicio::lit aos
poucos, e deverá ser empregada dentro do (1) tin,a bora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas do calor, quer ,3 (.01 ereto
quer o metal, devem ser bem hinnedeci&s,

O metal deve ser limpo da ferrugem une ¡ião 	 adhe-
rente, hem como de terras ou qua:squer su5si anui. - exi.anbas,

Para firmeza das armaduras cle ferro dhrante 	 u«nrecção
das coras de cimento armado, elas poderão 5 e a lua ias Voin
aramo, devendo occupar as suas pesicõys resircij‘ as s,on que
possam ser deslocadas com o apiloament o.

As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas falirias
da mesma fanricaão.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,11,20.

O madeiramento da cobertura será feito com pe,Jas ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões Iltei-; d1 as, de
accórdo com os vãos, não podendo as test n ur d s teu' e s paça-
mento maior de 4m,5, nem as terças distatwn, t , ,lre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibros terão o espaçamento maximo do nio0.
Si) poderá haver pregação simples nos eu luras e ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e saiu-
Mugens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-
metros de extensão.

As tesouras terão os competentes estri:ios o braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão p . 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço se-á supportado por vigas I e consti-
tuido por abobadilhas ou lagos de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5 .; cinco centime-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto do deus (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torno até a altura de (30) trinta centimetros.

O piso do terraço' terá deelividade de 2 '1" para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para unia carga tobal
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro Ca parte inferior da cobertura do temwo será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras system Kuhn ou semelhantes.

Aguas pluviaes
As aguas pluviars terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e condi:dores;
b) as dos passeios e vias de passagem entre os edificios

por meio de sargetas e collectores.

• c11 ! as das coberturas de telha serão de chapa refor-
çada. (li ce',,.p li 	 t6X16 e I6X11.

AsjilIi	 das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,
cio ( noa	 leg.nla de extensão, no min:mo.

As rui leis deverão ficar assentes em cambotas de ma-
lira ('(` lei, disy)stas de modo a não haver curvatura da ca-

lha. , e a vs. •.s (:arem rapido escoamento Ls aguas.
O is li açes o escoamento será feito por meio de rebai-

xo; fe i	 No pavimento respectivo, com deelividade nunca
1^?

ve . i.luelerus serão de ferro fundido de secção circular
de '10 rei( imetros de diâmetro interno (ti-tinimo) ou de se-
rijo (pildr,ia ou rectangular equivalente áquella, havendo
'mn pi-ra St+ me:ros quadrados de cobertura.

os rordndores pa3sa:io pelas faces exernas das pare-
df'S e 111;-11) as precisas escapulas, caixas de rece-ção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam oceasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sahida ás
aguas por baixo dos passeios até as sugetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias dr communicação será feito por meio de calhas ou sar-
get::s ['Alas com tijo'os ou parallelipipedos, revestidas com
cimenio, 'um 0m,30 de largura ao longo dos passeies e dis-
postis co o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mal'.

o p C., bit' conveniente estas aguas poderão ser colleefadas
COm ce Hticfores de manilhas de grés ou feitas com cimento
armad i, ando sabida para o mar, serulo nesta hy , /othese for-
necido des,.oho de detalhe á approvação do (Sil' 	 • ' .

Pavimentos

O infer'or das construcções será aterrado com terras isen-
tas de nvdcri:.s organieas, de aceórdo com os projectos dos
divers,s pavilhões, snato o aterro collocado em camadas de

vinte centimetros, no maximo, que depo i s de hu-
inoleub l as ' serão apiloadas separadamentle.

Solo' , estes aterros internos em cada edifieio, haverá uma
cama( a (1, , coneuto, de dez (10) centimetros de espessura
(fraco 1 cimento, areia e pedra britado, na mui ficarão
iner;ailt al:as as travessas em que serão pregadas as taboas de
scal)

o amloamento ou soque devem ser feitos com o precis3
cuilk.du ;:ara não tirar os ferros de suas respectivas posicões,
ii li s	 rui- is da argamassa ou concreto que os deve envolvem'.

O : . ;oloamento deve ser mais forte nas zonas iii parte
trahr'hawlo á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham a exten s ão, onde a Mistura (concreto e argamassa)
deverá s,•e mars lnuoida.

• e:mondas ou ligações de obras do eimanto arrorak, fei-
tas em dias differentes ou quando j á tiver ha v ido (.01,1cçe
ein'ur(cinienl o, serão feitas cal tocando tuna camada de ci-
nnmto puro ou misturac'o com parte igual de areia, sobre a su-
perfi,.ie mie estiver feita, a qual deverá antes ser bom a varrida
e emb..bida de agn.

1)(-ve haver sempre uma camada não inferior a (1) um
centiniefro para proteger as armaduras.

As divis5es de cimento armado podem SM.' feita; om
melai americano lialm, com o«metal deployéD ou e irri nutro
systen a de arinadtu .a, desde que seja acceito pelo fisLal das
obras.

Fundações
As fundações irão até o terreno firme a juizo de fiscal das

obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a (1) um metro contada do nivel em que dive fel-ir O
terreno.

A locação das fundações será feita de accôrdo com uml
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das .constricções
f: de 1150 para cada edificio que será fornecido ao constructor
pela fiscalização.

Simo constituidas por unia camada de concreto (à(-.; traço
1:3:5) de Orn,20 (vinte centimetros) de altura, collorada no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para recebei , o emba-
samento.

Semente após o exame feito pelo fiscal e com ordem es-
cripta Ileste, poderá o contractante iniciar o enchirneuto das
cavas das fundações.

Nos locaes, indicados pelo fiscal das obras, deverão ficar
aberturas dispostas convenientemente para passagem das ca-:
nalizações.

Paredes
O embasamento será de alvenaria de pedra cJin

massa de cimento e areia (traço 1:3).
As paredes acima do embasamento, de Oin,50, ran,33, 0m,111

• Oin,11, serão de 1 112, 1, 112 e 111 de tijolo com argamasso



,r,)(iirda-ivirá 11-	 !)1 1:1.1.() OFFICIA1.	 1Ah99

de cimento	 e	 areia	 (traço	 1 :1 1.	 Nas	 aberturas	 fientio	 bone- :11111.1	 j',11”1-	 n 1 . '	 c1111,1 1 1 ,
cas	 de	 ((..it	 oito	 centimetros	 de	 espessura	 para	 a	 collocação CO11111111 . 11' 1 1-	 t11'
dos marcos das esquadrias. mando fies /dm.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
de tijolo. em duas vozes para as paredes de: 1 1 12 e 1 vez e
com 1 1 12 vez para as paredes de 0111,18 e 0111,1 1 ou com ver-
gas de cimento armado conftecionadas de accórdo i;cen o: de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados pelo
fiscal.

As paredes divisorias de menos de (Orn,10' , dez centime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Re ves 1 i mento das paredes

.	 Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-
mento (1:1).

Os emhoços e rebocos deverão ter a minima espessura
possivel, só excedendo. no conjunto, a de dous centimetros
guando o fiscal o permiti ir.

As superficies a rehovar deverão ser previamente lavadas
c preparadas de tótana a ficarem sufficienternente aspe ras,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

os rehovos ficarão perfeitamente de.sempenades, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 do cal
para 2 do al'1111, 110 111tOr101.

011(11 o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
peros.

As saliencias de mais de (2'; dons centimetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas. quer principais quer não, deverão
ser feitas nas al‘enarias de accórdo com os perfis finaes
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
poderão tamhein ser feitas com blócos ()vos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submeflido á approvação
do fiscal o claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este (ION'i'll1 Ser suloncilidos.

Todas as paredes indicadas no projecto corno devendo re-
elmer revestimento inniermeavel s.evão revestidas de azulejos,
de aceitai° com as especificações.

Coberturas

A cobertura será do telhas francezas planas e devida-
mente ai narradas cem arame apropriado sempre que o fiscal
entender.

Estas travessa: deverão apresentar uma senão transver-
sal tal que sua largura, na parto inferior, seja maior que a
da parle sup,trior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos seirin de frisos do 3"X 1" 112, de macho e fe-
mea di acapu e amanho, com uma ordem do tabeiras em go-
1 .al e com duas orilem p, nas salas de visitas, gabinetes, s,cretaria
e conuiallimentos

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
liados, principalmente nas junte s . sendo evitado o Nnpre,ce de
•alços ou palmetas O serão ,i p, sentes eom pregação escondida.

Est,s sj,nlhos. p0dPr;i0 sm • suhe ihlido:5 pelo systema «13e-
in-0, ou semelhante Si com i s so eoneordar o constructor.

Todos o rodapes serão de ladrilho apropriado, a juizo do

Os pavim e ntos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
r0; de ce(ird0 vont as e s pecificações acima referentes a esta
especie de material.

Os ladrilhos sitio assentes com argama ssa de cimento ( :3),
sobro a cmi: a impermeavel de (lidf dez centimetro.; de es-
pessura (traço I	 posh sobe , o aterro.

A parte ~Irai do 2' pavimento do pavilhão n, 2. onde
se acham as installacões sanilarias, terá 0 piso con .di l uido por

revcstimento de 'ladrilho sobro unri lace do 5	 , 0 e II-
i . rioirns de esp,	 11O	 1111111(10, l'01)011:1!“;() SOIWO

Nigns 1. de 20 centimelias de altura. espaemlas 	 (1m,25)
uni melco e vinte e cinco.

• As soleiras das parede: de ah-corria s[n . ão de pedra gra-
nilica pedra hoz de Lish'ia e terão comprimento exce-
dendo de 00 dez ef:timlinieleos, para cada lado, o do vão r,:;spe-
ctivo.

As soleiras de poeta s , entre soalhos de madeira, sel-o-bão
tombem de. madeira, sendo vedados os soalhos communs a
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.

Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 o 7 seril:
formados de uma camada uniforme e bem recalcada a so-
guete do concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra brilada , colo
0,12 de espessura revestida, superiorment e , de unia c.ainadit

., n •	 1:1:.	 HO	 1'0111
d.. ffice.	 :tufor-

"i1111,1, •
Estes pisos lerão É; dieli\ ,; 	 ".;'; para o , z0; i f ixlerno.
Em torno tio..s	 pas,Ho-	 t'olhomoi-

CS 1 11 " .iilido Para os p i s o- das v;,randas, 1.2 com uma
1 .	 de 0,20 de esie..-ura bem -otenia, sobre a qual -

será posta um.. eamada de ;3; I res (tent iin)fios de p-pessura,
peio Inerefs. feita 4 1 4. unta parle de cimento e IlLiaS de
areia em cuja face havf.;;rá sulcos ou traços formando (.1e.scilho3
geometricos

Mam ginantio estes pitscios. serão feitas . ,.argetas de pe-
dra ou concreto tainhem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A deelivillade da calçada para a sargeta será . cie 2 "1- o
a destas sacgeias será a precisa para que CO faça rapida-
mente o escoamento das :‘.guas

Couto já fiecut espeitilicatto, Os condiu-dores de aguas imiti-
\ 'ais das coberturas passarão por hai.xo dos passeio s indo ter
ás sargetas. t n ara o que estas &vent ter a proftm.lidade 'e
secções precisas.

Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de p,l'oba'
branca ou de pão anrrello do Pará, envernizrata na: faces ap-
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo d:ts columnas
e balaustres sulino tf ido á approvação do ficai.

Os degrãos serão de t...da,as com tios vent imetros de es-
pessura minima e terão bncel de /inina arredon.:

Os dormentes terão approximadamente 8X23 cf.illimetros
de seceão.

As escadas externas serão de cantaria, pndendo ser em-
pregada pedra grandica on pedra lioz do Li s bõa, perfeita-
mente lavrada ,sem falhas, fendas ou t.smurradas.

Mirras

Os forros serão de madeira e de cimento acomodo.
Os de madeira serão feitos voni frios de niarupá on

'eira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas O itimalhas
As laboas não poderão ter menos de um centim,tro e mel^

1 0rn.0 I 5 . de espessura, o ficarão pre gaclas em caibros
'cadeira de lei 4..spaeados de 0111.50 approximadamente, e d.,
.53cç5o conveniente para não apresentarem inflexão -ensivei.

Os forros sol) o terraço, no pavilhão n. 2, e os inelinadw.
do pavilhão da enfermaria serão de cimento armado
tal 1:alin, metal ileplf n yi ou outro semelhante, supportados
minima inflexão.

A face visivel ficará perfeit;amente lisa, sem manchas e
fendas, havendo uma :Anca curva sem molduras, concordando
• superficie do forro com as das paredes.

per rs	 i m »rpm cavei das paredes

Os vomparliontillos ladrilhados lerão as par,les revesti-
rias ali uni melro O meio 1 l05 . de alto, de et;rinniva N'111'1-
fivada (azIlli , 1‘)s	 de ( •,', 1 . li p anca, (1,-, primeira ntialiiiade (1' es-
colhi senmelhante aos lie tto,d; 1 : rimas, 011 Erigiam].

Estes azulejos serão assentes; com forte - arizamassa fj_
canil() as rar, , ,	 1-1l'O11( 11O1'11'11111111`11Le (11`81'1111)1'111111/1 , , 1'0111 um-
as de um	 t tintim no irmaxinw, e deverão tirar Mi-

niersos durante 21 horas ciu agua.
Na par 11 . safierioi . dos ..a . veslmientos de azulejos fivarão

itordões ,d,1101; ,. s,afilhem do mesmo nialetial.
A comairdanvia f tas paveias do azillejos. entre si, e coto os;

pavimentos, será feita por meio de aztdit,in: curvos.
Pachmlas

Nas fachadas, alem da: regras já esrabeleeillits; para os
P(VeS111111 • 1110,, (111 g,.1 . 111, ris einhoços serão de um de cimento
lio! . quatro Oft	 areia, o o rdi o tifto fie uma parle de	 violento
branco Eafarge O (tinis rle areia.

A 111'o j a será Ia\ ada e que'inada após peneirainento
!eia de I

( is paoli„s	 lftml;tiailos» e margmados por pequenas
faixas cie cimentoli

As fae-s	 ; t • itriallnis o platibandas serãt, co-
berta,: elln) I:O;	 , n •	 a,,o111,'S ein argamassa forte
I :2	 de cimen; 1 t;f. onde isso ('o . difficil. com folhas de co-
bre 11. tí, 1 1 ' 1 11	 1,r111:1,,	 erin-adas 1!11S eli)(11,1a,s,

As fac es . 0 :	 ioi.itts as	 ou s fi lif / i rias de
o ande	 lig.pipawinip inclinadas ou leito p(1111.-.

Q 111e.).-1 11(11X1111 n 1 1.1(• 1:/'1 f;x ..: externai:	 ;,pingadeiras	 para
;tal . e s c:m . 1 . 101 , Mo	 f.iguin-. pelas fachadi.s.

Caso o	 jtil.,:ue. conveniente, as fachadas serão imiti-
.. adas eoto tinia soluçãc (I .50 . lo acith., elliorycirico para ha-

p e rfcita unifortni•iade
quadro3

	

detallie	 pata In,
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porHs	 janollas c, domais ovddaras ,) (1-4
1115,!) ,.,	 4:±.	 1"14	 e "ito sidanollidos	 H11'41 i ftp-
pri) i:/ :1-1,1 do 	 e'rião	 in.ão	 ane,far das 11all:14 goraes
dtts

Fei'rou,,>13
•

• 8,-)rão de-) iadnieira
r.:11.1a f )11m de porll 	 jaortlas tora pl.)

	

e,oinnalis ou palmellas, doas I'eelios	 irineas para
iw o adel-as aos nlisaro,.

externas cia raSa	 ;1 n 1113;ni•- n 1411	 1110111—
ti ia 110	 1	 (1111.01111ariZt
ro11.,readns.

Prov i :ano:do o ronslraricar d,v.)] . )1, safo» •Itar	 approva-
r. ..j,,, ela li s calizacão	 typos clas r•rra gons a ealorog.ac.

Fm todas as portas haverá trincos cola chave o o:a:Janela
alotai aninro l lo systoma
Nas portas principaos linvorá foelin,kra a),...i.opriaela

çï'zite".

Catudizo n 7 ,v. i.gs(11(1-'s Stlnif,(11';11.

1'10 ii111)1 • 101) das vonstrileçõ:'s so ,:ão row,..,),.=ril,•4 tubas d.,
-ti ro fendido oilaiterizados para 	 1•,,41.	 ,•s.,.._).0t)
e'‘ )s	 1`,•.

un i •O	 oana1;za);;0,-; do esgoto de 	 pin,, lava-
jorios, serão 010pregatios eneanalnoldos de ebnaiba.

A•: , , a1101i101rries lha:e/moi:1es ape,)spnlaril,) 01,e) doolivitlade
inoid quanto possivol	 minea	 ,rie.• a 2,-.)

/1,, ( moda e , as r'analizai,:õos. para esg,d,) dds \V. C.
ini,dcodas sorão do 1 - do diamolro.

o tuba volloefo:- do- lia-alioiras lide 	 e)\ i ddia n. I, ala
so: .(i lio forro fi.:1)10i),	 lora	 e1

Irei  ai	 11:1•1;1.
Tad--; os avio:ire:ft.):	 banlyÁros,, ta_

N;i:orio- o pias -se:rã.) p:avi	 .1- sipt)3 , :s	 ou auto-
'. ddilados.

Os !aba s 	,i)1,.).1.	 di n :):)os gruo);	 rpc,arollicls
-erão prolongados	 1,111 ateira acima	 o eutnioira

	

(diti,d , )	 is;11):	 st) arliai,:ta.
adaptati,) ao or'do :dl() cais sipi)s daQ, NV.	 ; un tubo

vonti r a):áa de diamatro minin,0 do 2 '1 1 :"' ono sorá
ta)	 e-'!lt iehei	 til	 aniaI iptatiel,; e s te pas s ar 11	 01101 (IQ :11113
111. 1 11', 1 3 tia 3 1111iC1	 no caso cont-rario,	 ligado a tien vett-
tj';•.id,..r Lã;	 tájva z do de f..1 - clç diweiio 11/2 1aIn3),‘ID

(.1 	 o loba do ventilarão	 ;piparollio
e " lee isr;11 n 111ga(1,)	 Ue	 0„•¡ ffl a ehe 1•,11 1,ada,	 ,1a foi

..i.eiiedo	 •	 o	 odiei:olor do ramal, eu lhgaelei ti cslo	 a
a. • n !IA til	 151 eJi n iapare111,)	 0adaeia 102;.-

?not.\ or. ires cot ¡irais appareilias 1;gadcis a ato yen-
•

venlilarão dos
1,01'	 ei. q t_tatt'o appac. , 1110s e coai tubo

di':1 -	:e •	 eie•	 eialleeeree.
..:ele}	 1 . 2 -	 ilag canali-

zae;J•es	 1 :ie ei3 alleneelbos	 1f'1'; iciei Cori(ieit)
ol .,1,1 ele sipin-to c, 011110) na vorl'at.

do dl:anidro sapo:1o] . a 2 1 . 2.	 os de
1teit •	ei,soeitsant cc orifteio do inspecção elo cedo, tuas terão
'oliri g aioeram,a11," o orifich) de ventilavão na eorón (oo) 2" do
diara,Oro adapladas (e rollo , )ação dl 11111 tulter	 chinnbo com
fechatne ...,to	 tie n r:;:'ilfliCi/f(' Se'

forlia h n draulieo dos	 ali", 2 12' di . (liame' Po
•7 cent, oti stli),-)rior. nos sitehe-i..s	 3" ti 5"	 ex, • 11.sive o= das

la!: • inas ' id •.- 11: • if , t . i0t . a 6 ( • , • 111. ((3 cent. , no, ..dpiaões d2, la-
trinas o iimile • ¡ninho() e'• ele

Os Vasos das laminas s e rão do lYlio el ti" dosc11110 50 acha
ri-ria-,0 a estas tisoccifHiçõeis e de material resistente impor-
11u:10e . ! ele•	 branra, rom as suporfieies	 ernaS

tamento lisas 0 po!ida ,. . s endo Iii\:atios peio jacto (te' agua
iii	 1,1 a sua stiporrieio adorna.

As caixas	 lavagem .dos apparolItos..snaitarios 'serão do
c rie) lo nalido ( 1 ,, IN-pç) simpls o roloisto,	 fonceionamento

1-itiveinHeto. /emet e e e	 olome minium do ri loco::
Esea- caiNas elpverão (inci 	 11 1 ' 2 a 2111,50 acima do VW, o do

ipaiar, , 1 1 1,) -nadario o devoriii) Si`r li g adas a este por uni tubo
W3;.b . ii .o 1)1100 inferior c) 1 I12-,

aanalizaviios sorão :•olloecda.); de tal fi'iritia que haja
s einaracão das 1101105 rov: 10,, eis provI , ilieilleS ¡JOS banheiros.
oias	 o	 twe- i feel•;0„.e.	 po,1,..ede•	 as	 S11113	 4t...41114	 11g1111113 por

dolado de (cela)
• I„ia.; as a:2 11 :e.) do 9:,is laissariin por caixas (11' gordura

ames e1,• alcaii,iarein 115 • airi iztecrie-: eNfernas.
A-, e aix-..es dee .2:ordeira 1	 (h. 101TO do lypo usado

ei„; 1 •1 1;,ol i k cilv 11::: de Jaiteiro ou roas( ituiclas 1100
ah:, , aar1. 1 eoin r"ve s liinonto estala-pio o dotadas (1) , 100 dia-
15hr-e:eu 1.1or . )111inda do me do a ficai' consti t uído tun fecho

e	 i111H.ii11' O (tiple,.
ei -verão 1-1 volumes proporcionaes tio das

11)1)‘	 elias liniviairani,	 itlizet lio fiscal das (doias,
olicleeHos sc ., • rio dei typee Paietz	 mielorios a oleo —

;onda el	 1,0ri1 voai	 oecieal p ara as iostallarões do
'1111	 o :urgida:1s do ardosia com a 'alienara cio

para (..) grk; püs. ,1 • apil,,re
(1,1,allhi • ircs	 ji;ila (Is	 as. 1. 2, 7 e 8, do

feiTo ei or.dlealei ti• • cinco iee's o ;1-is potlegadas (5 - e, sendo
o tubo	 doserr;2,1	 diiiietetro ni.nra ir f twi(ii • a 1 I12-.

0,; haulpdras clii pa\-01)3os ns. 2. 7 e 8 serão alimentados
'em ;11,11a fria e emente e 1..erão a valvida dei descargtt ;leciona-
da	 e• teotão.exlerior: o= it:•Ierais lerão agua fria st'enielite

a a!vula li gada á Col1 • 111 o.
) •i	 (f is eco	 er.ia de I 12''. no mininto,

;alv.) para as ',..,1Tarles pi s do te , villião Cl. Cl. em (Ille SérãO

O, ied.ei ei. d".searga c10: . lava!,iirios serão de 1",
)s lava t:tri;_ls P11, )2 . oral sc)rite do louça e susle:Ina,dos por

e fll14ifi	 de ferro siillplo:g
N n e. • 11 •4\-' 1110 . -s os. 2. 7	 8 esios aponeellios eopons.arão

s cIas , eonsolas niehelinios	 laS r. criTio manobradas por
oiti Leão exterior.

, , noanamentos	 10 vis...carão O rnais possivel atas-
eis dei a g ua.	 unta ciístatie'a minima dei 1 metro.

'rodas as eanalizneõos de ospeo	 sIl101101(idas ti proVa:
de, e•, 10 ..111lic. ; ;I i IC	 1111()	 iN"U1-1,A110
1. 11111: , 3 11

113 v,i;ià	 (ia ixaS	 fe	 g;,1‘anizailo
cle 3c rt) (11 , 	j a1 i111;10	 -e. lana do

agua doonio	 (1110 litros e' iipaela a tuna	 existento
no bei_.ão. O duas do agua !r i a, a !o'eee:'	 li -1.5e11) !deite= na,
dispensa no primeiro pilviinento e a serienela de 1.600 situada
na parto poldra] aos fun,dris 	 e soci.0:41,) pa Iilucnt fe.

ti	 Cai	 Lia4.lE1 querele saleirí'm	 raualizacões forneci,-
do pas ei•i a g ua (1111'111 .= :	 1: 11,0 palvaleizado, para a cc.-tiniu.;
eólia o leanliriro elo

0111 eas duas caixas aliinenhadai: pela reservt,leria
coniral da Hospedaria :allitião 05 catializaçõ,,s, de agua fria para

edpa "	 saudarias do I° p tivitnerdo C pai.á
as inslitilace;es saltitarias chi: 20.

As caixa s dagua dos pavilhões il. .1 serão de ciitir•nto ar-
mado. s•rã).) alimeniadas pe"d e. reservatorio tienlral e alimenta-
rão as diversas itistallitçiles

ciaixas d'a g u,a do i3avilleãa il. G i:serrio do cimento are=
macio 1' alimentarão os ta,leties do lavagem que serão munidos

1.•,)iii141as do alavanca e de valvtitas para a sua	 ,

E.sv1uf.tf1i'los

ncrind. , :az ser:kr, (le ix -4-11. • 0 ou aC:".11,[n .	 •
niMilint. espessura de i • out:oviras ou	 -,.•rá de

0111»35.,
211w -it .-das	 se'1'.).) sempre )1.) InJaieira do lei e	 Miei-

reguas. das venezianas cl verão ficar c . iin a tuílas -ar-
redzindadas.

Os i»arcias	 toda:c as c.riciactri."-: e ' vn ex!orno s senão
d. , codro OU i1t,lt cair 11 os ,aossura	 ,

vorilada na vario. do rebaixo.
Q uer a .-'» l) ,-"i'las o .iarteila)" j11er 03 1111.111N).

	apreseotaclo. pelo enr)rc...Iiiro	 1tpprin,acá0	 ,

Todos os flh1)U1i3.	 al	 ifes Serão	 Por alisares
do a(tual, de 7 X2.3centimetros.

1)s In a	 S11110 vergadas :lu inoos vallocado.s
1101	 o), d I tao. , =ora) conforrio::::der	 nn inciejl'a

priiti p ica (111aHiark. aprosontando	 II . rf . ei	 aspera
1,•/;110 es1jos=.111'a itinva inferior a 1)0403 ti . es ronlini-troS
pio'foilaniento alcatroadas on embeWelos prj•viamentc ein solu-
ção do aoz,d , espaçados do (01.0.80

As e.scpiad ...las externa .. . e In gi'l'A I,	 i 1 111 conslitaida s por
	,-.nn . venezianas o vidra s , dotados4	 linnekiros, 00..

doas fo!Ims,	 os v50,	 .janpilas do: vonip.-tri
111.:1:1,15 a :	 dopc silos (11.3 1101111113, 1 • 0111 , 11 . 11i	 e, )1.,s1;:feeção
alinoxarifado, clispensas e ensintias ,) W. C. do pavilhão n.
protegido s por -caries do : , rro inteis e; nieoos	 ,forçadas
joizo do fseal ;ITis oloas.

.Ent 1112:!1'13 1`11V1111 i 1er,, 011 11i) 0 I ir° 1 4'1 i) 1ndioar. de\ aio
eidiocadas hand o iras nmveis neslinaclas á sabida do tec

N;()	 (tf) Pa'	 8, nas janollas
,1,:o não	 grades-,	 1)0 (P0 porl.as do -, , guranea do Ire=

,xs poria prinripars	 ddas	 aavt,1,-) o. I. ama no 1:1v'-
11i»,	 2, mia no pavilbál, n. 7 o 41: ;i s 	 rtr,	 1). 8, -'t'ui
df• iiortil,1 11 1 i madeira semeai:ano ' ao i pe t ;h1:1,,,. rem vaiei
cooiolicirds: .;5' de esier'ssi.ra	 I:(,	 41 1

Poi'')as adernas st , rão do duas fliia s com almofadas e
CO,, I]andeiras
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No paviltão de co-.iitha haverá uma ; ['and( caixa. de
1.500 litros, para agua quente, de onde subirão) os ranatizaçõe,
todas cilas de ferro galvaoizado, de tues qt avios de polk.gada
;(314" : para alimentação da,.. pias.

Todas as caixas dagt • m‘rãe dotadas de tampas, de tor-
neiras, de boia de pressão e de holrõ

• No pavilhão n. O da cozinha (entrai lu,verá oito grande,'
pias. para lava gem de louca e ut or.silios, dispostas de acrórdo
el : 111 as indicações do fiscal.

Estas pias serão de lauça e dc; typo escolhido pelo repre-
sentante da suporintendeima.

No pavilhão n.	 s o ráo collr cactos os encanamentos no-
. cessa rios ligados ás to"nei r as do , bani:ei ros, afim de serem

posteriormente inslallados aoioece !ores para agua.
No projecto dos (tentais pavilhões está j il dieada a em_

locação destr apparelhos, bem corno dos banheiros, lava torius,
plictorios e latrinas.

1. 11111)).ine •:(70 n,lecirica

Para a installação de iliuminação electrica interior serão
adoptadas as se g uintes l'e!1 as go,..es:

Too'os os p .a s-illto"")es terão uru quadro Trombai( com
tampa metallica COM as ellax es vonvenientes, de onde pari irão
Os diversos circuitos int eAl oS, devendo haver tantos circuitos
quantos forem ne n essariwo. afim 00 q ue não bota mais de lá
lampadas. ou tornack,s de corrente para cada ona.

2." Os quadros ser5 o e. lloctutos no interior das paredes
e em togar indicado pelo fiscal

3." Toda a canali7ação :doei rira será feita no inferior das
'paredes passando os fios em tubos de aço flexi et de diametro
COliVelliellte.

4." Os fios serão dê o. 12 pra as linhas principaes e de
n. 11 para as derivações e prote:;idos por (minada isoladora.

5." O isolamento nos togares .oeccos será de 600 megoluns
e de 1.000 mogoluns o	 togares Mumiidos. onde os fios serão
protegidos por 1-hos; (10 chumbo

O isolamento de borracha para os eonductores de illumi-
nação t. , rá de dimensões do t:vpo n. 14 H (5: S.

O.' As cincadas s e rão feitas cem todo o cuidado, de modo
a 'apresentarem um isolannoiro Umal ao acima indicado; sel.tdo
d fio soldado.	 •

7. 0 As derivaães serãe feittv.: em caixas de ferro.
8. 0 Os cruzamentos seria) protegidos em peças de por-

celana.
g .° Serão empregado.3 interruotcres e tomadas do corrente

Dia mond, colocados uns e outt ás come fôr indicado pelo
fiscal.

10, Para a illuminação, serão deixadas rosetas, nos tecto
ou urs paredes, conforone sc tn t e de lustres ou arandellas,-
promptas para roceborein os appareltios de illuminação.

11. A illuminação di ve ser c„lculada de modo a haver
meia vela por to iro cubico. não podendo ser previsto mais de
uni apparelho por cada 40 metros cithicos.

12. Toda a canalização devertS, ser examinada antes de re-
cebida.

Pintorc:s

A pinl tira será feita com ires demãos e com materiaes de
primeira q 'alidade sendo as dores escolhidas pela fiscalização.

Os le-los, forros, be i radas e esquadrias serão pintados
com c'r' s lisas. a ( 1PC

As p ii redes serão pintadas coto tintas de agua ÇO1sina»
ou semelhante, suhmet tida previamente á approvação do
1iscat.

Os ferros ,quer apparcnb , s, quer não, levarão uma de
mão sufficientemenle espessa e continua de zai cão ou qual-
quer outro protector approvado /ido fisnl, sendo as demais
• oleo.

As paredes das sia lo pavitirio de moradia do director,
todas as do pavilhão de colei ;e iria e o- segundo pavimento
do pavilhão de administração. beto como a sala de refeição do
mesmo pavilhão, SeiTol pinirdas a ;

Nas paredes IMY01:1 decoração simples, feita á chapa,
fieffin panliando os rodap ó s	 '"Inc.e 

Os torres de cimento amado	 pinlades a Ires dem0os
de gesso com cotia de pell;ett e decoração simples,
chapa, nas sancas.

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permii-

. lido o emprego dos de uma grossura nas bandeiras das portas
internas.

Tudo que fõr intuitivo e que porém. não est iver previsto
• li çstas especificações será cousider ado como fazendo parle das

mesmas.
Ratintundo Pereira da Silva, superinteudeute,

PATEETES DE_INVenÇÃO
A'. 7 .c7.:	 d	 o ,! t	 (7,-;	 d.,

tpul, o I . ..gr. ,	?,•.•111;‘1.t.',.	 el . e ;iinelraN e
rui, el . , de	 t 	 !dl	 t':'•' 	 ,..1 gd	 ir, '0, os

	

,LIN	 ParNiej•

. ;1 1 (1017 S	 ,	 e

O objeto da pre s mte	 nin motor (1 , i . xpl isi ii ii,»1
pluralidade de evliodros	 t i o tiro temrs, que to."11 lima noiva e11-
111:11'a (te earea ()1111110 . 11. que 112.'1	 ey11111/1.0'. 	 1 11111	 (loat a
mistilea (•xplosi\ a s iítire or igual vira Iodos os e..1 lindro. e a
pi-i ssão do .; gaz.'s da ei.plo ...Cio sa distribuo por i gual pa. , to.los Os
einbolos.

Com este arranjo é possivel prover a motor cain urna
valvida te aspiraçio e uma (mica valvala	 es	 qual for
o 1111111er0 tieevlio • 11 .0 ,: e de embolor.„ o r i o t tontroul pennit	 a tu )11
tagin do oni (til) )5* ivo	 pulvarizar agita na 'instara fria de gazes,
para angmentar o (4eit t 11;11.

COM a invenrão se obtem iiin maior que, além de ter o 'Minato
do volume e pr-za.',' ir rmitto 11111 angmento de pat 'meia e tem faticcio-
tia mento muito , da roola que 0 iitotor é muito adIal uadu Para
ser applieado á navegar,ão a'r'ca especial,

ão de (tu lu) eylindros, si-iginclo a liras:miai 	 estanda stip-

cessarias para a c improlieusii) I 1 :X

pritni lis todas :is parte -4 (In e injunetc)	 con s trileeà , ) nue não sã ) int-

No d is_itilto está	 rotim exempl	 outor	 expi)..

sno i oão, psbc
A-1; da fl. 2, o raprJsentit a tti'	 io is VY:in ii., ASg+22	 tona
vista da topo e R fig. 3 é unia v13M	 1.1a1‘,1 da 1 .1 ,g', 1. A II g . 4 é
uma sace. ito transversal pr c-ri da lig. 2

ii carpo principal qua emo é m 05 'yi'tudi'os para rerp , "1) obs êm-
bolos é constituido por duas c'aapas liga las s Alotam x iit • viuve si 1 e
2 sobre as (pujes es t ão ass-intoos Os eyiiiiilros' 3 c I, e re•tits.tivani.oite
ro e 6, aliwtos tias extrom 	 exumam; e diri.o,iot 5 ir 11 . ii dirsie	 op-
postas. Os eixos da figin'a olosCylindros estrio (Ikp-,-)sto ,:1-it	 'lamente,
no mesmo plano, mas U2111011 dos eix 14 rica tu prolongammto
outro.

•' eylindros S'e 1 estão no la-lo do corpo Principal voltados para
O eixo de nianivellaS„ e estão sopa i • tylofs apatias, p.w nina parcole divi-
seria. 7..na'ipial se acham synottricamente ti spastos cio rola A) ao
plano dos eixos (1053 cylindros Os canaas 8 e 9, ri`ara ;Itlinisslo da mis-
tura de zaz e ar, e escape . olos gazJs da explosão, r.spoctiva acato.

Além disto lia uni . canal In, p:irto do' canal de . spirae,ão, e pelo
qual é injectada agiu lutam lide pulverizada tia inistur'a de gaz e
agua.

A par. ,d3 divisoria' 7 tilo chega á fae da chapa 1, Mas 101111111a
abaixo desta, do moio que	 logiar fica eaustitaiiilo na e )1 . 1)5 prin-
cipal urna eamara 11 que coma-p inica com todo: Na face.
superior desta parede divisoria sa acham tainboin as séol o s 12 e 13
das valvtilas de aspiração e do escape resoectivaineote, e bem assiin
a chapa 11 (poo Picha o canal d injecção 10.

Nos cylindros 3-G estão inonlailos os e.mbol is 1;i, -10, 17. 18. li-
gados RO eixo de manirellas, (não roprasein a ola‘. t iaia s bast a	 g, 20, 21
e 22. Para guia (Lis liastes 21 e	 te3in os cylindco: 3 e 4. furo: lat..-
raes 23 c 21. O.s embolos 1:i e 10 tecia ti t liastes guia
23 e 26, guiadas em furos 27 e 28 1103 Idos dos cylitatto; t; e 6, vol-
tados tiin para o outro.

A eliapu 2 teia tamba,in 2 fio s , r 	 ti o par ei mi lo canal do aspi-
ração e outro par cima do caril itt escape, nai; 	 allrafilsa
20 e 30. e que sarvein de para as liastes 31 e 32 das valvtiltu.
Alóui disto lia ditas aberturas 33 e 34 (fig. 2) para insero ...ão otos (1;sp.)-
sitivos de ittnii:ão.

Por Ser,111 compridas as guias das hastes dos embalas tino são
procisos dispositivos espoeiaes de volac,,ao pa ra as iwisinas, e polo
mesmo motivo podem ser milito menores os annois vedarão dos
einlvdos. Aléin dista a vedar:ao nas hastes dos ernbolos pó ia ser feita
por atineis M11 vez dl., beeins.

O movitnanto rios einbalos pó le çor transinittido ao eixo do ma-
'drenas por unido adequado conhecido, e larnboin o comm Indo das
valvtilits póde ser operado por mo 1, adocina•lo polo p ix i de inani-
venas: os dispositivos para e5t3s calinos 	 são objectos da lu.-

Na 1O1'1)111 13 exo?ctição na ris, 4, •lip .)A2 - so que o C) natal das
valvida4 12 e 11 se efloolila paloS cam rs 3 e 36, sa!)ro ,	rep oit:aut
os rodisios 38 e37 das ha 4 , - , das vats alas.	 canryi ei	 In ovio10::
Nilo eixo de ma nivellas, por in 	 i;i; 4 . 1	 rio.;tnit teia
incninund .) (toste a disc:is -1.1 e 12,	 o'atai! o mi.. eix	 !tu e 39 , II,,;
eamos. Os eixos 40 e 39 estão manta lo .“ em	 t ca leira o't'o . Toll te ida
entre os dons evliii , lros ti c G.

Para ';rig,iii :ane:a da aeeão das valvidas sio estas gana 11.• PM linha
recta. Na cadeira ii esti o ui, iia.los (Lm: eixo. curtas rotativos 45 (
443, cada um cai noi foro	 em (pia s;o	Kispiiiiivain
no sumido lolag itii 'final 'a s liaes 48 e fio:. Estas liastes ,stão ligada
re.speciovamente por uni dos extremos ás basto? ; das valvulas 31 t.!

C o
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p . .les outros extremos estão pivota•las rospactivantent3 ent hr t e. 1,-
rota ti :io o 19. .1. situação deste ponto do oseillaeão e o eoatiiiii
mento são calcula lo:s do modo tal 5I13 duranta o muviur-mr ai1,!1'

Ias hastes das ValVlllSS, OS pontos em que, estio n rs t 15 .11' ' ir 1-
1;tilas as hastes 4 •I e 47 s3, movem cio linha rect t 	 Em	 l;a 1 . • • 1
partia	 e iS ii:t mos mola, Si e :12, collocada por tu I	 1 •
tende a produzie o 1ee1tam.311to das valvitlas, assim que ist) p -
lita.1(4 paios canws 35 o 311; sarvoin tamb3m estas intlas it Ira In al-
terem os rodisitts 3G e 37 em contacto com os cArnos.

O fuuccionamento e Orli) lo (10 o9 3C.11* S30 C11110 S1 s11'''. -,1111-
111 .111-Sn que as partes S1 achem na posição correspon lett'. 3 ao ii ml a
(3x1)1 4são e da expansão e CONIC.: i1 do e ze,• :Ipo. Os l3171 1 1/1 isq't	 1
aelIan! na sua posi•:ão tariniatal 	 1110VCil1 011,4 para n •s •aile H o •:a,
força viva d volanto. pelo que diminui,. O !spar» lin:1 1 11) pó'
nos ( • ylinCiroS. Os1)1'0111(105(1a 	 CI:11;11'illlitill; 111 ' l'1111'!
1 1, a xal lula da escape sta abro sob a ao :10 do exulo 31I, e1 4 4a• • ;
sua escapam do mutor poli) canal 9. Isto dura, EUA que os 3 Uh I 	 ca.3-
gttem L 5111 pOS11:1-19 t.111111111111 (111a11110 ST1. 111 o 11 ,1111 tia .; 11 c 1 (H
i s to é, :UAI! que Os emholos 17 e IS tniam avani . lo pata .4 tiipa 2,
hem como 0!1 entholos 17 e 1.8, tanto quanto ii"(assario par I. 'II • a.s
suas faces S111I'l'11111'S 1 .1(111.'1111' proximamente: á altura da ft ,.	 -imp •••ior
da parida divisoria .7. Os e,mbolos afastam-se então nos n I .s •••;
h-acha-te a valvitht 13, o cl III) 35 abre a valvida 12 e MO	 Mi r ir 1 l i
lixada na valvtila. .1 mistura explosiva t:3 aspirada, o, ao mu mmmi 1. 071
itali) canal 10, por 1111iI de 11111	 nOnlIceitl,") ahj i • )11.1t,t
intr,y luzida agita tinam ante pulveriza , ' E qm3, enn) é h iiithi I t,
faz logo-tentar muito ri elriito otil. Acabado o parioclo 33 asoira•••4 t,
l)aelma a valvida rosp.3ctiva 12, (1 ao tu asar) tampa o ea•mal lo i1•-•
fecha pola, (•hapa 1 4. Os t•tnimlos, avatt:ando nos para .H (Iu • r 4s,
effactitam a compressão, que 'ao até paul) (13torinioa 1 t l 1 v.tlitin
que liça no 11111. Com a explostl) se otl'a 'tua O g il i a3 •at 3; . 	dos
cu l bolog,e em seguida começa n3vo cy, • 3). E' evidante 5 ia lio mo; ti',
segundo a invenção podou) s3r emoregalos Os dispisitiaos
gados em motor3s do explosão, conto os d3 ignição, etc.

E' evidente que coai este at • r injo	 in la ita l	 n Int •r.)
milhados, são apenas ti3cessal • ias duas valvul:Es, unia de a s p • l • • 's •, im: ra
da escapa; devido a isto a explosão opala simultan• 3 ain 1111 i mi; las
as dir,.cçE	cno farcra absolutamente igual, p3l0 qun so n,	 viwit-
n.õns. O motor é eonstituido pi);. • 1)7110111 partats, ;13 laca 	 p;:o
(pio e illaiOC a segurança de Iiitweimlamouto.

• Finalmente reclamamos os beinfi3ios. fia COI1V0.111:) ,1 lit irinerial
• ipt•ointilga•la pelos decreto;	 tte 28 do jau la E do 1 aS. oos'', 1.3

	

- Ole janoiro ln 11103), visto ter silo O 11135111) polido d•3 1)1'1 	 •lo-
podtado na repirtição 0111c0a 1 tia .1 n g triit, cal 28 de junlia .1 3 1.111.

Em itt•sum), t •eivindieatins coar) pontos e citrato 'I'ds
invi3nção:

motor d3 explosão do qu tiro tampos com uma pint . tli !ai a de
cylitnit • os, cararterisatio pelo lacto ,Io ;p i o os diversos ,.Edio

Onl lima s ) m 7,OL:t5 '111 duas chapas li tt;ad en • si, por
modo tal qu.• itoollien dos eix os de figurt dos eviiialr.-H ii• • a. ti 4 iro-
nita.rantento (10 1(1:•), 0 dons dos cylithiros ent tt•Uni das O alfas
eontigitos nin	 0:;;. 1 . .), mas a soa pare.1.3 divisn • la	 ...I, • ...•1 ate ao
fim da. e,,,tpa. 1)ii1E Eci.3 fica uma cantara em 9110 (10, 1»:)0c HO os

	1,ao : de asuira;:ão e 33. escape, e os restantes cylint 	 es.O 1
postos .1 3 ino h) que os s3us extrenns abertos parciallamte, ts chapas,
cninniliniestni vont o vão acillla 11 is cylindros contiuit o , pua. esta-

. r uma 1 .gação adequada. (33 to los os cylindros;
0, motor s te: undo a ccivia lica	 ) 1.c11'1tcl31iza . 10 p o lo facto (111(3,

cr, p:' , ,luogainento do cia() (10 . II ty1111	 nas 1)11% , d)-; (1
nt 0111,l'a chapa, lia furos para gita das - hastes dos Puni . 1 is •I• o; eylin-

,Iros lia outra chapa, e para gola das liastes ele guia 11 , N	 55, polo
Es ha , Ees guiadas pothun ser providas de anileis
3', maior sigundo as reivindicitçies 1 on 2, Ca"'ael 1Ilitla 1)1510

far i.) que 040111)105 cl es, Ia chapa se 1113VC111 semin . ,: mmmi nus na. ali-
opposta a 010 que SC 1110V3111 05 embolo; da nutra chapa,

(.1. 4 ,do 5 . 10 connErine O S11111.110 tIO 1110Vit11:111t0 (103 elIn 1111.14, S1CÁ
a1;:-''r , .111. .1110 011 dintinnido por igual o vão dos diversos ealindras quo
conott:ina • aut com a ,a)nara do escape ou cie admi,i:ia LO . ain.tra com-
!Mon dc carga , ;

	

11101 -W se g undo a reivindicação 1, on 1 a 3, t'ama 	 td 3 polo
fato .:11u" o c:mmmll le aspiraeão e o canal da escap 	 nin3 3 3 s ottbocam
11:1 eaina :sa l aarga,	 fe'el•,ados cada uni por sua v i l Eellt, o tia Vat-
',lila (11 1	eStit. 111:111Lala nina chapa gol, (In to 10 (1-1 a vai.-

0- 1 :1	 fC1111. 11111 canal para adtnissã .) (13 agua fina-
¡nen to pitl y 31 . in•la, situada perto do canal do aspirite,ão

5 3 , motor segundo a re'vin.licatção 1, ou 1 a 	 cararf arizado
pelo farto qu,, liaS hastas	 actuadas por ca..taH, estão
;artieuitialas liaNICS 11110 S .,: '11/V11111 II) loogit.plinal, cid is outros
extretnos estão ligados a uni ponto lixo do braços oscillantes, para
t;niat •mn as valvulas no seu moviinonto alternativ,), O rws palmos de
3seillação estão montadas ni 13 que tendam a impollie as valvulas
para a posição de fechaancotE,

Rio do Janeiro, 27 do junho do 1012.—Por procurnão, Le-
cterc & C.

.V. 7. d7 --limo	 (Iceciptico (1 , 1 io.ce.ne»io	 noco
ti! 1' tio . i,•.) si,11,11l q ueo (U acido chlorhy drico e rio 11111

7.tca	 pretqatic	 limite /11100)11
Co •ri	 ,l)	 SCtrIPetn, Estado de A'ora JCPSCy, Es/tios
7_ri . 1	 . 1 , ! .1, ;rica

O •4 1 )1 3 • :o .1 •-•. 1 1/1V 1 1',:t ,"1 é um proc•ass) pira fabricar si multa,-
3ain •ni • a• •• tu	 ml trila 1-ica	 41111 almiti • rato ale

111 in	 i'':11,1) file a agua decompia3, Os cltlEaxatos ale t -
finos !ta pr •: 3:i •• 1 i.E altai tia ou (15 sitio., 0:1 da ambas e int'ti • ta hts,

al;as tempo . tui- is, i3 1• 4 3itt-s3 1'e:to muitas tentativas para S 111.;11-
zac	 *.)	 11V)1.) 31 pr.)	 tini pi'L/C.1SS!) p1'(t1e), tr .whooio-
gic;). Tdda	 tiva4 pará111 chram apenas c:),11)
alw i d	 \!,

ohj • er, .1a or 3-aant,3 invenção o 04 II‘Ii.. 1110S existentes
nas prim .:leis taliativa s , O pro luzir um procasso por I n 31.) ti 1 qual
S(a. pó I 3 Íte 11' forn ttlas frotpt 3ot 14 ou continuas e obt ar uni praductot
d3 qii 11311 i suo • ri , ir o unir rrn1: , ,	 tãtl	 i»ssa	 .1:i-
lido a pr,3,:o tal .•	 511.3 naillitun dlos pracessos anteriores ia) li3ria

comua t ir.
iMr • :lu ara ti.3.1 a minlrt inv anelo, misturo O rtjanet.vn a ula1

S111131.1.1, 1 11 ,	t'1 ai11:111113, O e-nn n,tt	 O

11171 rid , irm q l) MIL' I	 ClibireL0 da S/di r /	 pota55l.1), e tuni
Carta criam id 1 . 1 .3 dia to tterial carbonifero. 1/ 3 profere:tola misturo as
mataria : a •i•na, (111 estado 5am 1/1 q1de1, .‘t 11) : St//1 .1 dm {'WOrel.,)

filmo, alo	 n carvão, na i••)••itia, (3 •3 lij Is ou em ou;ra,
011130 .5115111	 1 11 iteertu	 vapn• á alta ri» 3. •atura	 (piau -
tida O nin i»	 lictr 14 511 3 a tie,;3•3ssat • ia para. (ptchn Ir todo o
coolm,tivel .•H•..3;E.Itt, de pt . ..(3;.enstia. cot Umil forito 3.3 talim Cli-
Innall-S1 5 ,.ini . .1-15111mite os gazas e as substancias solidas resul-
t 111)1.-N.

A 9111.11Lida.d3 (1)3 vapor	 3vo. s',1C SIIXICI(111t0 	 (3111V31'L1C tolo o
chlor3to alt • alirm em oxy . I t alcantil), devettla-so intr, E .hazir it•-n
sutil mi 3111 apai .a. p:31 • mittir ;tua tola O aCi(10 Si! cinIms	 1111(110-

h 3111 c:milico:Idos de 0)11 ionsação III aci 1 1 (3.111•3rIty . lei • 1, /1.3
Inala /pua o imo lacto 1 • 43sultant7 tiipa3 com qual•pt ar gráo 113.ttuu.

G EIE° 1111 1, 40 1 1 1 p3 empre..•;;Ir arg ila, i,i IIX1 10,

scliisto, e, os fel isoathos ou suas misturas. C•rn 1 n :ri ti carb,atifero
pola-s3 (3.117r 3...ar eat • vão do mailtira, c trvão da paira, schis!,, car-
boaii 31 4 e ;,, , c nitra ili3 maEleira.Ent relaçãt) 3 quali 1 ide 41:E mistura,
coo t ;:o ,1 pr, • i•rencia 30 '),'„ a 63 't do argila não foriaganosa con-
tendo a•i:na d.: combinação, o do 30 '' '„ 	 :i ••,,	 elthwoto alcalino. X
1111.1, 1 1Lidad0 da carvão pó 13 variar C'Illi ;1111112 0 ft11'110 	 1 eni

um oa lli ona oseala, mas 3 °..„ a 10 "'„ ein g• • r•t i siltli• • ien ha. 1_1
oxy•lo . 1 3 terra n'.3 nocivo ao acido chlorhydrle 1, e pit • ianto 5 ave-s3
e\ a ar tanto T tailt 4 possivel o 1S') , 10 11111VIC1:104 C ro10(1,) forco no
pr• 3 p•tro da mi 4 . 1ra, por exemplo sI foi' a IriliXitr: 1 1 In ci 2rial Sillica-
aduniii , H 1 ..111;ire:2;ada. deverá conter a 'inaniu . quailtaia,33 (13 ferro
p is s ivi31.	 s•3;33.1r a carga, gEaralin o nt3 emprE • gad E oat fórma da
til (1 H, i1.111 .(s	 S(11):111t.:1-a á 131117'3-atura tlo forno, qua varia eitti•E)
900) 3 1 .:101'

A ratitt•a empr3::•.a.la é tal que permitte o ficaram os p2-
daros ch inat • rial sul) il.7tli lo a tratamento com a sua firma pt • i-
mitiva, ain•la tina convai•los. O :;raii do temper;ttara th.3perale
maior ou 'li	 poreelitagein dc alai-nina na carga; quanto maior
fm • a pol . 3ii1agmn tanto maior tem C13 SC.1' a teny3ra.tttra, e vá) 3-
vors•I . Os mineraaas• silico-altiminos13 ST40 IlliS111Ca	 C0111 O Cal'Vili)
mimE 1111 .4 , 1, 5) in;Eteria.1 da carga, (I110 O pr) Iticto 1 •43sitItante seja
bran••.) .• livr m1 imporazas, parlue 5.• tta carga estiverem contidos
fr7 •.3 • 11••ntos li 3 carvão da p3Ara a r.aac(:ão 1130 siará 1a0 1,11:11E3it.'1. e ai
ituditt'CZai	 almnitios einpr3;atto g 5 apositarao oxy•lo (13
f . rr ). O tiin riaal e iwincipal para qu3 clii 1'&4o e trvão par a
qu. • ittial-o compl3tatn3iito 11c.nalo a carga porosa. Al'im ffisto não
01)Si:11112 a presença do carvão, durant3 qti3 clic) se queima, m111-
1 . 11/1-S: tuna atmasphera oxydante (cm voz da re.lactOra) cal Loco°
d(); tij dos, produziu In e datou lo o oxydo ale dino, em voz do deixitr
escapar o In 3tal coa fórina d3 vapor (13 sadio, potassio, ele.

Estta, phetiont ano não é bom prarcaptivel, 1110i;(10 para os bons
clninicos. O oxydo alcalino assim detido conto tal combina-se com a
sitiei, e a alinnina presentes e fértna um aluminato
carhon) ileeonip03 urna parto, do vapor de agua, e OS vapor, s do
acido chlorhydrico provelientes da acção do hydt •ogenio e do oxygeti10
sobro o eldoroto alcalitm, juntos com o vapor não &empesto quo
actua sobro o chloreto alcalino, farão que o acido chlorlivarico passe:
em estado mais concentrado, e seja conectado mais faciinioute, e com
menos dispenclio nos condensadores o terros ou outros recipientes
para alada são levados os gazes do forno e os vapores de acido chio-
rhydrico, 0001 o vapor de agua.

Comprehencle-se faca:1;13111A como opera o processo; a carga da
mistura acima mencionada é introduzida 11 . 11111 forno em que é ex-
posta á acoito do calor e do vapor de agua, e do ar impellidos para o
forno e através da mistura. O forno etnprogado pode ser Ge qualquer
typo adequado, po exemplo de tiragem inferior, do reverbero ou
outro; de preferencia empreguei um typo do tuim& O vapor da agua
que actua em eenjunceAo com es gazes da combustão e com ar sobre



1

? nn
	 DI ,A, llTn	 lvvit :!. n 1

	 i•o.- 1.	 a	 I on•
miem MIMEI

a mistura, deeninpoi . o eld , rido alcalino, (I ruiu, (1/-z h. C,)1111,i11:1-,..!	 X. ;.‘;',".-;	 •	 ((t //Ir'	 de “..11 )e t fdrO'iMentOS
C(1111 o bydr,	 e passa para a C.1111:11 . 4	 0111.1(11;1 n :.10	 ib a forma
do vapores de :icido rhiorlivilrieo, ficando a carga »0 estado sulido
forma de ;diminuto) alcali-s'ilico.

Is gaz--- da combustão do forno podem ser inani i'ins separados e
nçasladas do Canal voal-li	 a carga,	 pa..sac	 PM'
V;411://' (IP n 12113. V O 11, Selll desvio da inven,:ão.	 ) praia/. 111114 Illiti-
tura mu tanto mais concentra:Ia de acido elidirliydrico 	 t-apor

laço,y(lo	 carbatio para coll,1(311SA1:ãi).

Emprogando um Coimo qui consama unia II r1iiout quantidade da
combustivel em proporção da 111 n1a do maieriat 1 1 .atad ), e acre!,..
ra udu a rapi lez da cotiver .:ão dias bincos oimatalo-o z poros is, ou PM-
tatili11-1/1P..; matorial earbanico, 1c 1)11-si' que se pólo reduzir o vo-
lume de ar liel —ssario de modo a não haver sulistanci amoite oxydos
de cari, mos c de azoto que interfiram com agua Mi coodensmYão e
l'0111 o :lel 1/1 c ialorhydrieo. Até hoje el'a necessario grande
queididade de ar para permitfir a coodonsação 44/Iviellw do acido.

Ci»no se disse, o fim real e principal de empregar carvão é para
queimai-1i complicam:ide e deixar porosa a car ga, mas esta invençã )
não se //Mita ao carvão como corpo l'iiii(li'LOi lo rorosidail:', nem é
noc ossario que stgiiii.lo a invenção a po:osiklade s ia vadat ida
dopais de s ir ildrOilnZi ia a cargt no forno.

lirm dos noalos do fazer a inist ora segiindo a invenção é m:sturar
eimjimetam ode co liji i3 r011te11.1) siliea, aliimina e ehloreto alva-
Ibm, ou iii sodio on	 plas:in, e juntar a esta composição mal iria•s
destina lis a ii ipparecer e deixar ji irosa a ni issa. 	 E' claro
0,1 s mai	 //ãr) devem ter (malquer sub;tancbt que oni contacto
com O acido cid irhydrico lho soja 110;•iva. a; niatoviaos solido.; que
constituem a carga são	 pref :vencia mistorados coiiietainento

wfst„,,,t, 1 1,. n 	 ; 11,1r 1 prü:bler ,-1 , ) '!c acido - eilorloicirico e
' rua	 jJrcl,a(te pricite:ft0 .iffre,1 i(.(-

co• 	dr,ur.ciiw,ie •	 Seerare q , Eq,u1r)
tilos	 ,!

sci int "¡Jean a tinia nova mi s tura tle caega para pro-
duzir and eld wily(lH eo i ; ai minha() ai-	 'fico.

II o'ijecto ( ( ' .i, ) • leão	 pra bizir lona inisoira 	 ri rga	 tal
ohe	 Mim 1:(Havula .:	 (til ronlino,11, (i

i)( • () ae1o , 	1•1(( 1111';110 e grande	 li 1 •
s;c i ..-s ? ia, ini1;1	 1,,),,;/1.)),Ilw, o V	 de a „rua	 a •o./par	 •ii,C	 c)- os	 hio-

retos alcalino; oco presena	 abonina, s•ijiea,	 a111151(:
ma teperatura; eleva a las. e	 oitas tentat	 mivas se toe	 fe i'm para u

r	
tili-

za	 as nac.:ntil '11('11(1)11 d

	

es icioias pira produzir um 	 ruestilt ida pratico,'
technologice. Entrei auto o unico resultado destas teuLtivas foi o
abandono das experientias.

Signii I ) a inveie:ã pio luz se uma mis'iira de carga pela qual
se 01)1...ein . riosultailo; e'lloin p rvile4,COTn grande rapi)lez de conv,irsão e
gratodi uniformidade de productos, enja (vali 1:ide pó Ia ser regulada,
e tão economicamente que os ditos pra 'netos podarão ser van•lidos
por pre:•'1 com que não podem competir os obtidos pelos procos.sos
ante' iores.

Pa • ,1 formar a midura dl carga aperfeiçoada, misturam-se. coo.
junet	 :ate sub:Linelas e int oud	 e :dividi) I, e com estas pó te-
s	 n Cia' mais ou In :ons só la	 til IO( elienicainente combinada,
Ex imolo; de et !S	 Sã•11 a argila, bauxite silieosa, scinsto
fedIs l at.11	 Para que o acid cid wity.lrico produzia ) seja 	 pre-
tiro	

p-
tiro qu	 a-aderias pilai is contenham ferro na qu 	 doanti la	 ininima.
possivol .

rio estado be to moldo; e eia geral sisbnietto-os em forma do tijolos, 	 Coai as substancias siliensas e aluirduosas acima moucionadas,
chapas, ou outra figura conveniente á seccagem antes da introdlizil-os mistura-si sal, quer diz ir ehloreto de si) lio ou ilit potassio, tudo (tu
no forno.	 estado 1)311 moldo e jantam -so á mistura sub;tancias carbanderas.

lia iminerosas substancias, que im lem Ser emtire gatas para tor- C mi ) nu/teria 3 ,,Cat .bliii1.,.1 • OS ti 5 le-so empregar earVá') /12 1?,,iva, c,ik
nar valsa a carga, o quo é bom sabido pelos cutonilidos na mataria. carvão de 	 schist ) earbenifero o 	 owadura de suadoira •
Como exempin ali inas citarei o acido ta rtarico e o carbonato de soda; 	 t•"11	 suhst•"""im; " 111 u.'12:41•1"
a quantidade -inpregaila winde da tomporatora, da comoodeao da' sjam 1 uno curant.o 	 iseatas de compostos de ferro, p irque do
carga e do gr , 11 ile porosidade necessario. Obleeni-ai bons 'resultados cimtrari° s • "'mar." um (11Mimt°	 1.°11'n	 SiliC" 04
quando 	 oo a solida 	 que proJuz a porosid 	 made caiu% e 3	 a	 vares d?, acido	 rorovi	 producto saiu valore titia e
da mistura de e i rgii,. s ir smraalii mio acudido chlorhydrici. Par iss 1 é preoiso ter o

na tonal cuida ta ide eseilltu • tanto qoanto passirel compastos não ferruginasosOutro ..131 Iodo de produzir porosidade e misturar com o
silico-alsoranoso e o chloreto alcalino Il mala sule:tanela ou snbstancias, ea)111 , ) lua tei • 1;4,1 rimas. Na boa leanxite do como] rcio ha cerca do
taci: como ima siliva gelatinosa on gelatina Iiy 1 i tala, que lia secca-1,	 d oxvdo :1 ferro ou silica ou a combinação de itial'aas. Si se

escolher a hatixite coam iivat eria 	 esta fonte silleo-aluinino:a.g .1m 01111)1 , 1a	 • conmlitam:inte o semi vapor de agua e se c intrao,
(„roa t ,d0-1 ,01. 0 ..a co, esponjosa a Car.za. tia Mi- tura, e portaut ) facil- (131121. '1	 iSel" (13 C°:111"Stf”' de ft""' tftni°	 P°S.4iVel' P'"'a'emite aciet;;ivel 	 s'apor da agira e ao ar no forno. 	 se obter a puraza ;ide:piada do productO

li resoino, reivindico como pontns e caractei •as constitutivos da . 	 reta:;al	 t iitii 1 t h. da mistar.t, uma das ina;:as pr .f
e a (pie contam	 a fl':) t.) ,Je hauxitr não ferruginosa, contendoinvenção : agua do eionbitiacão a corea mie 30	 a 50	 chi ir lio ;acabo ). Com

1°, o prociosso do fabricar acido chlorlivdrica e uni alumjila to e .lit mistura, OS 0(1 pedaço; cons wvain a soa foral) 1 1) 'll11:lis a
alrali-silieo qiie consiste em misturar intiMatnente ar gila, um chio- depois (Ia aipiecidos e depois do ao ib ela a reaccão. E conveniente
veto :dealba-) e carvão, e submetter a mistura á acção do ar e do sarear os ih)latzos miii tu ulus au Les ( l . ' introd izil-os no forno. A tempe-
vapor de :leu 1 á alta temperatura e collectar e comi :visar o vapor de ratura para o tratament 1 Varia de. c wea de 9o0 a 1	 lo
acido chlorhydrieo e do agita ; 	 propor.gm de aluin	 'emiiia e sities	 itida na carga. Qminto iii iior fôr a

2. , o priiresso de fabricar acido elilorbydrico e um alioninato porcent.utem de alumina, tanto maior terá de SM' a telnUraturay
que consiste em misturar cato una ebloretn alcalino mato- vice-versa.

riaos silico-alinnitiosos, juntar-lhes carvão, e stibineft w a massa resta- 	 O flui real e principal de incorporar carvão na carga é para que
tante a acção do ar e do vapor de agita á alta temptratura ; 	 elle, se (viciai t completam-tente, deixando porwet, a carga, de mi lu que

3, o proce..so de fabricar acido chlorhydrico 	 aliiminato alcali- quanta esta é sill ynettida ao processo de coo\ cisão, o vapor de agita,
sitie°, que einiskte oin misturai co • n 11111 ehloreto alealino uni mate- o ar e os gazas poderão ;atingir o interior da c trg 	 lan perfeita -
rial carbonifero e uni composta contendo siliea a :ilumina, e stilonotter me ine	 attiogoin o exterior da 11315011. tia além dist) eco-
a massa á acção do ar e do vapor de agua á alta tempe,ratura ; 	 11:nina da oainblistivel com a combustão do carvão. 'nimbem a pre.-

4.°, o troe ISS tilP Ri 1 5) elibirbydrico e alliminato sança do carvão, á nu'- lida que elle se queima, r° uni a C msers arrio
siliro (pio consiste ein f. 'raiar nina mass • i composta de materiaos sitiai- de mila aimosphera oxidaute (em vez de reductora) etit torno dos
altiminw.a.).4, e inn elitoreto alcalino, misturando-lhes um matorial tijolos, pelo que se produz e se In intein um oxido alcali!' ) em vez
carbonifero, e sithmet tendo a nia:ssa á acção do vapor de agua e ar á de deixar sahir o metal CO) férula de vapor de saibo ou da po-
temperatura do cerca de 900' a 1.500' C.; 	 tassio, etc. Que esta reac ..,ão tern de se eireetai ir não é bom co.n-

ii n , O proc isso do forni ir acido elilorhydrico e alinnivato al( li- prelionsivel, mestra) para os ebimicos experim ti-nados. II oxyda ai at-

sitiem que consiste em formar nina 1 ui st ura de ma chliweto a lcaliuo, tino Ci) 1111 tal detido uos tijolos, em contacto coto a sitie t e á aluiuina
silica e ;domina, estando a alinnina peosente em quanta.' ide sutil- presentes, une-se com estas e bienal um aluminato alcali-sitiei). A
ciente para formar itin conyast praticamente infusivel a C...11'ea de eco:mana	 combastivel pela oxyalação 	 carvão já foi mencionada.
900° a 1 .500" C ; 	 Além disto ii carvão d ecompõe nina parta do vapor do avia, e CIS ia-

6", o processo c'e fabricar acido chlorhydrico e alitminato

	

	 pore: (13 acido chlorhydrici) resultantes da ace:ci do hydrogemo sibre
O elli'Web) alcalino farão t i ne o acido eillorhydrico saia PM C!..tatirsilieo que compr, ,.11 nide o combinill • com unia inistor;i intima de eido- sidlie:eotemonto concentrado, de mo,.lo que poler,i sei t i itini i nai•reto alcal

11
ino e argila um material adaptada a desapparecer e doixar

a elticiente
lovado

e economicamente do que
do forno.

antoriormente, devido ao sel.,porosa a 1,IS.a. tratar a mistura para tornal-a	 wo gi, sithmetter teor e	 nos g.azes da descarga 'nessa eros.i assim obtida acção do vapn • de agua e da ar á ;dia a carvão devi si misturado eiva os 1110131 11h silico-aluinino;ostempor.atira, 1 colleciar e condonsar os vapores pro.luzidos; no corpa da massa da carga, para guie o acido eh lor hydrico fique Int 1.1o proe,,s;o	 fa bricar acido eniorhydriy	 a:multi:do alva 1 i- puro e forte, e o ziltunitiato ideati-silico possa Sei' pl'OdliZid0 branco csilic. ) que comprebe il de o foentar 111111 mistura de um ehloreto alcalino iiv-ye de todas as impurezas.e material altililinoso, lOrnar esta mistm. ). chi nicamente porosa e Eu Comina, reivindico com) polutos e caracteres constitutivos dasulimetter a massa á acção do vapor de agua e do ar á alta tempe-
ratura.	 invenção :

na mistura de carga para produzir acid i chlidlydrica C
fio de Janeiro, 10 de outubro do 1912, — Por procuração, alinninato 	 compo.stl cle altunina, iiicit. carião o cleoN

Lecicrc 4: C'.	 o alcaliao :
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rima ini-tara d :	 trair. para,	 o•
innato alcai-;;Eco, com )4la.tli ar1;i na)	 ca o•a

cloreto alcalino ;
:3', nom liura de cavga para prod izir acido chlorhyda

consr,ituida por compostos ainininn,solioni):,
não ferruginosos substancialmente, mktlirados co:n e tu cliloreto alca-
lino e carvão ;

4", uma mistura de carza para produzir acido chlorhydri.; Au-
minato i1ea1isilieo, cmstituida por almnina, iIii. chiova .) alcali ro
e 3	 a 10	 de carvão;

•5°, uma mistura de carga para pr.al, zir acido chlorhydri , :i o
aleminatosodieo-silico, composta de alumitia, siiica, carva,) e sal;

00 ,atina mistura de carga para pro;hadr acido chlorhydrie,) e a lu-
minato alcali-silico, composta de alumina,	 me Mora') ale +limo
e 3 % a 10	 413 carvão;

mna mistura 'de carga pa,r'a prxilYzir acido clilorhydrico
roluato alcali-saio), constitui la em pedras oa tijolos comp yitOs de ata
chloreto Melado, carvão o silica em cunbinação eun ; i lumina sulll-
-ti ,3nto para formar um composto praticamente infusiv a telim ;rato-
ras entre corra de 900' a 1.590' C., do modo que o pio b i co rasol-
tante; depois de, aciaecido.e depois da•ra.teizao, otintrim a st t
primitiva, substancialmente éomo se desereveu.

- liio de Janeiro, 10 de outubro-do 1012.— Por procuraçao, Le-
dere & C°.

	

••	 •
R. 7;781 —'.1lemorial deseripti»o de um psdido de privilegio tlit Itopu-

b/ica dos Estados Unidos do Érazil para ..4pérfeienamentos ein
ou referentes a cofres, mealheiros e artigos semelhantes,; para 93
andes pede privilegio Runs Limited, com séde eia Lotara, O c:is-
Uonarta de Walter John Ford-e Paul lIonteleigh Walter, de Lon-
dres (Inglaterra)

Prende-Se a presente invenrAo a cofres, caixas para guardar
nheiro 'e semelhantes, e especialmente ao dispositivd	 piam

• de fenda nelles empregado, comprehendendo esse mecallistne urna
- mesa ieclinadapara as moedas, disposta junte á fenda, do cofre atra-

vez da. `qual são passadas as' moedas. 	 "
objectivo primordial da presente invenção é d3 construir o

dispositivo de fenda de tal maneira que ao mesmo tempo mie dá. (ni-
trada livre ás Needa§e, boi certos caSos adeanteá'exiilicados, permito

introdncção de papel moeda no cofie ou caixa, evita colutudo, de
um modo mais ellicaz do que até agora, que se possa subreptIciamente.	 .
retirar o dinheiro depositado.

De accórdo com este invento a referida mesa inclinada á dollen-
., dent do urnolispositivo de a3gaira.1ça, gire e move,çoin una obtorador

movido a mão Rara fechar a fenda no cofre 'por. 011(13 introduzem'
.. as moedas, deforma que, a' iião ser girando o obturador esteja na'

posição fechada, o dispositivo de segurança impede fine se deprima a
mesa. Para este fim o dispositivo de segurança púde ter a f(5rina de.
uma saliencia ou projecção inclinada, movendo -se com o . obtqrador o
cooperando com a mesa afim de evitar que ela seja deprimida em-
quanto se move o obturador para a posição fecha.da ó vice-yeraa, po-
rém quando o obturador está fechado occupa urna posição qua deixa

-• liberdade á mesa de inclinar-se e permitur que se lano: im eol're a
moeda uella depositada. No intuito de evitar que So.pet3Sa. intOduzir
11111 'arame pela fenda na occasião em que o obturador se apprexima.
do sue posicão fechada, para deprimir a mesa e retira t' moedas,
1)61 .3-Ae armar unia lingueta ou peça semelhante no interior do cofre
junto á extramidade da fenda representando a p3sição r na ia do
obturador. Esta lingueta poderá ter o comprimento que fôr julgado
sulliciente e ser dis posto de fórina que o obturador a ella $3 shrepo-
nha no periodo de seu curso em que a dita saliencia ou prbjecção 'es-
tiver no ponto de soltar a mesa oscillamte.

Para que se possa formar uma comprehensão nitIa a invocão
e mais facilmente executal-a, dare,moa urna deséripcao mais deta-
lhada da mesma, referindo-nos aos desenhos juntos, nos tatues

' F!g. 1 representa unia elevação de frente da parto sup;rinr
cofre cru que se vê o referido obturador meio aberto.

— Fig. 2 uni perfil transversal.	 •
• Fig. 3 é um perfil longitudinal.

Fig 4 é um dote em plano (visto de baixo), mostrando o disposi-
.tivo aperfeiçoado que atli se vê Ha posição que oceupá, quando o obtn.
irador está completamente fechado.

• Fig. :; é uma vista semelhante á da fig. 3, mo;trando o 1hiSPO?zitiv0
a' empregar-se quando.° objecto da invenção deve ser utilisado pomo I
recipiente do papel moeda.

Fig. O é uma vista de frente do dispositivo disposto no caso pre-
visto pela lig. 5. 	 .	 •	 I

' • 'A representa o revestimento externo do cofre e .V a- fenda pela
qual . se introduzem as.ducierlas. 13 representa a mesa oscillante mon-
tada em nin pivot U supportado pelas orelhas C l de uma coróit t; preza
por meio de rebites, ou outro qualquer agente na parte inferior da
tampa do cofre. 1) representa a sobredita peça obturadora•niontada
na cora C do modo N• poder girar o tendo a fenda D L água], estando, 

obturador em posição aberta, coincide com a fenda' Al.

. Est) nbora lar o pros ido (10; mliii pe,queno botão (1 sabido para ó
exterior, por meia oa q tal é movido para cobrir e descobrir a fenda

po.ss li a mil l inda a raferida saliencia ou projecção D' a quaL
como s; V4N. da fig. 3, é inclinada 1(;), mudo (pie fica mais ou menos

pesi i ó , pa ra 1..14 á unia oseillante quando s')La C em po'sição
inclina Ia Nti e m HU o obturador int :;'ira multe feia lo) e permitte
que a dita me:a	 sobre o pivot 13 até a p)sição que se vê em

fig.. —to abrir-5 , , isto é, ao mover-se a dita
salicia /ia prJj. ,e:ã) da posiçã.) indicada na fig. 3, no acto de se
airir a fenda para as mr.i.las, ella fará com que a . mesa oseillanto
1,):n , : a posiçW) indicada ein aula pontilhada e a manterá ahi coei
s.!garatt,;a. .k pino do obturadar que fica logo par traz da mesa
oscilante, irando aqu .dle estiver em posição fechada é de preferencia
alo:tgada, com 1 O vé cus d 1 na lig. 3, afim de constituir una
aia ;piro, tendo esse alon;ainento o comprimento necessario para
qmi possa deix ti um vão e entro a extremidade infMor do mesmo o
a lues t oscilante, a qual não s ara mais larga do que o necessario para
(He ['ir ella possa pAssar a maior mo ,da que se pretende deaositar
no catre. Por este modo tortrk-se daneil que as-moedas já deposita:las
mio CàrrO. possam subrepticameat‘ chegar novamente á parte superior
da mesa, oseillarite e dalii ser:on oxtrallida,s,

A corá t C é formada com a citada lingueta C = (figs. 1 e -1. ) dis-
posta em bulia com as fendas A i e D l . Conforme se vê da fig. 1, essa
lingueta' fecha a extremidade- direita da fenda A i de modo que ao
mover-se para a direita o.obturador-D np acto do fechamento,.ató _
qn3 á sua extreinidade'se alinhe com a .extremidado da lingueta, as
fendas A i e 0 1 se conservem fechadas. Um novo -movimento do . ob- •
turador D para a direita leva a saliencia ou projecção Dx á posi-
ção indiçada pela. fig. 3, de modo que a platafór ta possa tomar a
posição aberta, conforme se vê em linhas cheias naquela figura, o
assim perinittir que a moeda nella depositada epréviamento intro•
(luzida pela temida aberta possa passar pelo vão e calindo dentro do
corre.

Desejando-53 utilizar o cofre para depositar tambem o-papel-
' Manda além (ias moedas, torna-se necessario arranjar uni meio.de
troduzié facilmente o dito papel-moeda. Nas figs. ii e 6 se vê a alas-
tração defini di3pOsitiv0 pelo qual se pódo facilitar a introducção do
papel-moeda, dispositivo esse de construcção e montagenitaes que
impede qualquer possibilidade de se retirar o s tlinbeiro ou violar 4.1
mecanismo de introdueção da moeda. Nas • rigor:Is-indicadas se v(1
que na fraude da • caixa Aeaun lado ha nina abertura l', ""a, q»al tear
as dimensins necessarias para permittir a facil introducção do pa-
pel-moeda, o qual deverá ser passado enrolado para maior facilidade
dessa operação.

'No intuito de fechar a abortara Fpara, evitar a violação do me-
canismo: da introducção di moela,-,o obturador ,f) poderá,ter urna,„
parte 'de sua parede alongada .0 quanto fôr.sulficiepte para_ permittir

'oleia a formação (ia abertura M, a uai poderá ser levada a coincidir
cOin a obertara F já citada. A posiçao da abertura A/ é disposta • de
modo que pela rotação do oh mirados' a dita abertura A2 se encon-
trará fechada pelo obturador .D antes que a mesa oscillante II seja
accionalla pela saliencia ou projecção Dx para dar entrada no reci-
piente á meia, introduzida.

. Ei a togar desta disposição, em outros casos, conto por exemplo
quando se desejar que a abertura, O tique na frente da caixa A, a
parede anterior do obturador é augaientada em profundidade tanto
quanti fór riacessario para 'que chia possa obturar a abertura 8 até
que o obturador seja posto mu angulo sulEciente para abrir até o
meio a fenda das moedas D. 	 .

Para evitar que 5e possa retirar o papel moeda depois de in-
troduzido no todo ou em parte, a abertura existente no obturador

-poderá sor munida do pontas viradas para o interior g.
. ileivindicaçõea.

• '4 0; um mecanismo de fenda da das - o (103Cripta, ein que a pla-
taforma oscilante é regulada por um dispositivo de segurença.que se
move com nin obturador accionado a mão para fechar a.fenda das
moedas e s-eve para impedir que a mesa owillanto seja deprimida
até á . pogição aberta sem que se encontre fechado o obturador, para
os lins especificados;

2, tim mnanismo de, fendi da chs;e descripla, em gila o re-
ferido dispositivo de segurança tem a fiirma de saliencia ou proUt-
berancia, inclinada de modo a ficar mais ou menos parallela á mesa

- oseillan te,' estando esta em posição inclinada ou aberta, para 03 fins
espeCiticados:

• • 3 um mecanismo de fenda da ciasse descripta, munida de uma
lingueta ou peça, semelhante disposta de modo qu3 seja tapada pelo
obturador 11101'lle a »Lio ~Int': o tmnpo que estiver s.dta, a mesa
oseillante, para os fins indicados;

• •11, In» inecanisn» dc fenda da classe deseripta, em que o obtu-
rador movido a mão é formado com uni alon6minento destinado a
firmar uni anteparo de moio que o vão existente entre a sua parte
inferior'e a mesa oscillante não exeda em largura as -dimensões mie-
cessarias para dar passagem á maior mo da a empregar-se, substan...
.cialmente da fórma e para os fins descriptos;
• ti°, uru mecanismo de fenda da Classe descripta, ^ em que o obtu-
rador accionado a mão é munido de uma parede alongado, tendo uma
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RUA URUGUAYANA

CAP,S DE GOMIICIIA—Concertanf-se e reet.rtariv-se • Coin toda
. a mrf,,ição • e fazem-se quaesquce feitios, para liont:ms, seeli3 ..-as e
ert)ançaS,'	 .	 .'1 ,mos. grande sortimento de' toucas para banhos' (13 Mar e rou-

, pas para eseaphandi .os sup2.1 .ierOs áS • e2iráfigeirá s„e • raUm-ss quaeS-..	 .
q uer eelleertos nas mesmas.,

Para mais informações queiram dirigir-se a - •

Henrique Schayé

149136	 Quinta-teira
	 iA1ÏO ÜÏFIC1ÁL	 .Agosto	 4013

swe,

CLUBS SCHAYE

»THE 11,11):	 .-•COMPANy ...ohre(tulo de borracha, sob medida,
a Patente n. 2, d3 12 de junho de 1012

-o
Autorizados por Carta 

;... ,,.uttrtit~tura4-, de soda, cont castões de

Sorteios regdados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A (iezena final do primeiro premio maior da loteria de hoje foi
N. 49.

11),1 accórdo, com as condições destes clubs, foram amortizadas as
. sc,,guintos inscripções:

ouro o ',rata do lei

CI_JITMS
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTRO ELEITANTR

•Numero sorteado hoje 110p

C. . .L. U. B S.
RED STAR

po sobretudos do borracha, sob medida

Planos À, 11, C, 1) e r .	 	  N. 41

fr-u.arfla-clinv:-.1. 44 de soda coni castões do
.	 ouro e.prata de lei

P lanos F e G 	 	 	  N. 49.

Plauos d., 13 	 /S o:70
DE S011insTUDOS DE BORRACHA sob medida, a prestações sema-

unes do "2%, 200, 3%, :MINO() O Li; com direito a cinco
' centenas; do ac.cõrdo com as condições deSteá clubs, foram amora-

;dadas as seguintes in cerpçõ3s: sondo que a centena final do primeiro
premio maior da loteria de hoje foi o N. 04 ),

Planos II, I o .T
pg. 11E1.()G103 . DE OURO DE - LH(IS quilates) deriominailos

nomètre Sçliayéo a prestações semaimes de r;s Eia', com dir..,ito
ciii.ca centenas; do accôrdo com as concliçõn (lestes clubs, foram

aM)It l za.,1as as seguintes inscri)ções, s3iitto qii3 a cobtetia final do
prim9iromir2o maior da loteria foi N. 049.

Vlanos Ii". o 1.4

Jaáiro; IS dá agosto do 1913.
O fiscal do * Governo, • •

&mita() uuiz • cla	 10 Mn fo. ..r

Eso abertas as inscriMes no novo pLUB
DE MOBILIAS e no da COFRES .FORTM . Por-

IDE GDADDA-CHUVÁS DE SEDA com castõ3s . de prata o ouro do
lei, a -pre4tações semanaes de 2$ e 4,$, com dircito a cinco em-
tenas; de accórlo com as condições destas clubs, foram amorlizarlai
as seenints inscripçõ3s: . -s)nd0 que a centena final do primeiro pie-
mio maior da loteria d3 hoj3 foi o N. 049.

Os 'elidis de sobretudo de borracha soui medida e gnar,la-clinvag
d3 sthi ccú 'ciistõ34 . de prata e ouro de lei, e relogi,..)..; do ouro (P.;
quilStëWnianitiades ; n Elfrol piinètee Sellaye»;	 regulados pilos

'Ldeerlit l"ederal, 'havenddSormios todas as quartas-feira..
riutá'abeK,-ts as inscripeões para ess3s Clubs.
Cada p .: :es atai Ca joga com cinco centenas.

tuguezes e Allemães, para Famílias e Commer-	 •
ciantes• •

Estatuas, Quadros,
Objectos de arte

e novidades. Cofres
.e mobilias em 'todos. - Os estylos.

Pagamento em prestações

.ENTREGA IMMEPIAT4
Sole Agents for Important Ruroper and

American: Xe nufacturers. .
- - Sales •on - the - Instalment Plan a Great Suc-

cess,

' AVENIDA RIO BRANCO, 1 7
Endereço. telegraphico

• ......	 • •	 -	 Telephone n. 702, Nort%

. RIO DE 'JAN.EIRO.
-

,A.CcEI;rAM-SE AGENTES. IDONEOS QUE POS-
SAM. FORNECER 'BOAS REFERENCIAs, EM-TODOS

- OS ESTADOS • DÓ ÉRAtt.



Jupiter
Saturno

Linha do .sul. Sahirá no dia 17 do corrente. ao
moio dia, para os portos • do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Subirá no dia 23 do correntia ao
meio dia, para os portos do sul até Montevide.

LIE BMSILEIRO	 I\VENIN RIO MANCO, 2, 4 E B

1:2

Por 1541400, em inteiros e vigesimos a SOO reis

L!..0.1 1)	 re'l C.
	 flL\IUO OFFICIAL

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do no terias3 Na eionaosdo Ylrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do CsOl'el'IM Fodettal, 'ás
21/2 o, aos sabliaclus, ás :1 horas, á rua Visconde de Itaborally o. 45.

....nr....nn•••n•nn••nn

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANUNYMA

Vapores a sahi.r.:
Linha do norte. Sa1f,rá amanhã, 15 do	 otN
ao meio dia, para os p irtos do norte ate .)I 	 os.

Linha do norte. Sahirá no dia 22 do corrente, ao	 •io
eu dia, para os port , :s do norte até Ma.uáos.

Manáos
Par

HOJE
207 — 7"

20:00017,31000
Por 1416 00, em meios

DEPOIS DE Mutila
Ás 3 IMAS DA TAIS DE

NOVO PLANO — 290 — 2"

50:0004000
Por 681,00, em oitavos

Só •jogam 33.000 bilhetes

13a ne() Con ,Itruetor do Ilrazil

Sabbado, 23 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO l'lLA.NO
300 — la

100:0008000
ror 84,000, em deeimos

Sabbado, 6 de setembro
Cirando e extraorklina ria loteria

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — 3'

Nova sociedade anonyma

São convidados os Srs. accionistas deste banco a virem receber,
no escriptorio da sé:h social, á rua fie eral Camara n. ;13. 2" andar
di dia 20 de ago s to corrente em diante, do meio-dia ás 3 [limas n L;
i e iit, divide‘ ndo de 3 tt, ou 3$' 'por arção, relativo ao 10 semestre
de's2 anuo.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1013.--A Directoria.

A..ociacilo da 1311)liotheea Vlanainon.ie

convido os Srs. accionistas a se reunirem em as: 4 s i ni,v,a gora)
orditiaria no dia 21 do corrente, na si . dit siwial, rua do o 'vido,.
segando andar,	 3 horas da tarde, par.) (.2 .,	 das asseonitas 0 /A-
fiarias e bali assim para tomarem conhecimento de uma proposta da
directoria.

Rio, 14 de agosto de 1913.—Pariliito .1: S. (U	 pre:lihnte.e

No proc.() dos bilhetes já esti incluido o Si.111) etei ntido por
N.11. Os pr nios s ip irier.r.s a 20	 a•itá ) suj c is ao 'deSC )11 tO de 5	 .

14 (1 ai 11(10S de bilhetes 1) ititerter dev Vfl set . 	 (lp
ntais:;(.)1) t o õb-i para o porte il. ) correio e dirigidos aos agentes
geraes N	 1 SI	 l't11. rio Ouvido. ri. 91.. Eaka. o. 817. En-
cero,: wheraohico, Lusvel.
4111535",~~---------------

Com padtil LL C01111fle i	 7,41.111. %-e.,g;açiick

ASSENInLÉA cum.

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
gani emlioaria no dia 27 de az isto proximo, ás 13 horas, na sédi) da
companhia, á Avenida Brane, ti. 37, para a leitura do relatei )
e prestarão d.) contas relativas ao auto social lindo mu 30 de juell,
ultimo o 'eleião da nova directoria.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que
S3 rerere o art. 147 do decreto n. 43%, de % de julho de 1891.

Rio da Janeiro, 26 de julho' de 1913.— O presidente,
Purguem. La/unciier.

Trajano de Medeiros & Comia
ENGENIIEIROS

76, RUA S JOSE, 76 (proximo a Avenida)
RIO -DE JANEIRO

F.hricantes de material rodante. 011ie:nas completas para trabalhos, em ferro e madeira

rmoortadores de ma,chinas, pontes, material . fluctuan'A



DI \DIO OF1'IC11,11,

Cylindros 115X146. — Força iO — 50 II P 	 -	 Largura entre rOdas 305 cendinetros

Mise eu marche automatica electriea, apoiand o 	solge um botão, não é preciso a manivella. Illuminação clectrica

Cada carro está provido com dous compl x 'tos e dilt . renie; systemas de alluolage, um por dynamo e outro por bateria.

Control autornatico e commutador pára qualquer ia pidz de marcha. Bomba electrica para encher as cainaras de afr.

Mais de 40.000 automoveis Cadillac estão em uso 	 Producção para, 1913, 15.000 carros.
-

A. reputação do c.A.-Dxt.t..N_C é tal que rorajfl recebidas na fabrica perto de 3.000
encommendas. para O modelo de 1013 ant c,-Ida , fabricação do primeiro carro deste mo. ciclo

• AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
L25, RUA OUVIDOR, 1251 . 19, RUA DIREITA, 1-d

RIO DE JANEIRO	 SÃO PAULO

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 66 CURITIBA


